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OAÍO  todo  efte  Livro  he  hum  Epitonre 
dos  fuccefjos  mais  memoráveis , que  nas 
Hiftorias  antigas , ér  modernas fe  rela - 
ajfnn  quizera  eu, que  toda  efta  De- 
dicatoria  fojfe  hü  Epílogo  dos  favoresy 
que  tenho  recebido  da  primor of a , & liberal indole  de 
V.  M.  & juntamente  das  muytas  obrigações , que  por 
elles  eternamente  lhe  deverei.  Mas  com  toda  a inge- 
nuidade êoftfejft , que  mais  facil  me  foy  recopilar  nef- 
t as  poucas  folhas  o muyto , que  admirou  de  grande  o 
Mundo  no  difeurfo  de  cincoenta  & fete  Séculos , que  fe 
contao  de fde  ajiia  creaçao , do  que  rejlringir  neftas 
breves  regras  as  ftn guiar  es  at  tenções , com  que  V.  M. 
igualmente  benévolo , &generofo  ,fempre  me  tem  fa- 
vorecido , naõ  menos  quando  nef  es  últimos  amos  vi- 
vo retirado  no  ermo  dos  CertÕes  mais  agreftes  , que 
quando  morava  na  frequência  do  povoado  mats  culto, 
jfá  que  pois  nem  o meu  limitado  talento  pode  defere - 
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ver  na  pouquidade  dejles  períodos  os  ?nuytos  argu- 
mentos defua  benevolência  , nem  a difereta  mo  de  (lia 
dofeu  nobre  ejpirito , fempre  inimiga  de  oftentaçoes, 
mo  houvera  de  confentir  ifirvafe  V.  M.  de  que  eu  ne fi- 
ta carta  faça  ao  menos  hum  publico  manifejlo  do  ?neu 
devido  agradecimento ; & nejle  pequeno  tributo  do 
meu  leal  afeão  conheça  também  Europa  o que  a mi- 
nha obfervancia  deve  a V.  M.  nefta  America.  E en- 
tretanto profpere  Deos  a peffoa  de  V.  M.  a medida  do 
meu  dejèjo , & fegundo  a capacidade  de  feut  mereci- 
mentos. Bahia  i$.de  Junho  de  170 1 . 


■ < 1 

De  V.  M. 

Servo  muyto  olyig^io 


ANTONIO  MARIA  BONUCCI. 
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AM  hc  juílo,  que  ícndo  toda  a obra,’ 
que  te  dou  a ler  neílas  folhas,  hum 
breve  Epitome,a  Introdução  delia 
exceda  asleys  daquella  brevidade , 
que  tanto  agrada  ao  gênio  dos  mo- 
dernos. Em  poucas  palavras  pois  eu 
te  direi  qualfoyo  particular  motivo,  que  me  efti- 
mulou  a coordenar  eíle  Epitome ; & qual  também 
a razaõ,  que  me  obrigou  a deixar  que  paíTaífe  das 
trevas  d&meu  cubículo,  onde  por  dez  annos  efteve 
como  fepuítadó , â publica  luz  das  eftampas.  O 
motivo  de  o coordenar  foy  para  meu  ufo  somente  j 
defejando  com  algum  eftudo  q fiz  fobre  asHiílorias 
aífim  fagradas,  como  profanas, evitar aquelles er- 
ros que  muitas  vezes  lêdaõ;  jà  pervertendo  a chro- 
nologia  dos  tempos, já  cõfundindo  a genealogia  dos 
Reys,  & grandes  Senhores,  jiper turbando  a ordem 
dos  fucceíTos,  como  muitas  vezes  fe  ouve  dos  que  í*c 
prezaõ  de  eruditos  j & o que  peyor  he , ainda  dos 
Púlpitos.  E a razaõ  que  agora  me  perfuad  e expolo 
. . • *3  aos 
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aòs  olhos  da  Republica  Iitteràríâ , hê  a que  me  a- 
pontaõ  os  amigos , que  le  dignàrao  de  o ler ; afir- 
mando que  nadeícripçaõ  das  idades  do  mundo;  ha 
dtviíaõ  das  linguas,  & nações ; na  infallibilidadc  das 
profecias;  na  fucceíTaõ  dos  Pontífices  da  ley  ve- 
lha, & dos  da  Novajno  principio,  progfeííos,  & fim 
daquéllas  quatro  Monàrchias , de  que  falia  o Profe- 
ta Daniel;  nas  íettenta  femanas  do  mefmo ; nos  tres 
eftados  do  governo  dòsjudeos  ,affim  no  tempo  dos 
Juizes  > & Reys , como  no  dos  Capitaés,  & Goyer- 
hadores;  fosquaes  todos  vieraõa  acabar,  confor- 
me ao  vaticínio  do  Patriarca  Jacob ; )&  nos  mais 
motivos  de  credibilidade , deduzidos  ou  da  fanti»- 
dade  da  vida,  ou  da  pureza  da  doutrina,  ou  da  pie- 
dade dos  Príncipes,  ou  daconftancia  dos  Martyres, 
òu  da  evidencia  dos  milagres,  que  em  todos  os  iecu*» 
los  aütorizáraõ  a verdade  da  Religião  Chriftãa,  & 
que  nódiícurfôdefte  Epitome  ledeclaraò : afhimã- 
do,digo,  que  èfte  poderá  fervir  por  hui  parte  de 
forte  argúmentò,  que  moftre  aòs  incrédulos  a reali- 
dadeda  vinda  dó  Divino  Meífias;&  por  outra,de  fo- 
lida  confoíaçaõ  aòs  Catholicos-, qüe  reconhecem^ 
adoraõ,  & amaõ  a Chrifto,  como  aíeú  Deos,&  Se- 
nhor. Se  affim  for(como  efpero  na  bondade  do  Al- 
tiíhmoque  feja)  darei  porbem  empregados  os  tem- 
pos que  furtei  aodelcanfodocorpo,  para  os  dedicar 
ícompofiçaõdcfte  Epirome. 

. ■■  ;•  - Va/e.  • 
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J U Miguel  Dias  Provincial  tk  Com»- 
panhia  de  JESU  da  Província  de 
Portugal  por  particular  conceíTaõ , 
que  para  ilTo  mc  foy  dada  de  noííb 
muito  Reverendo  Padre  Thyrfo 
Gonfales  Prepofito  Geral, dou  licen- 
ça para  que  fè  imprima  eíteLivro  intitulado, Epito- 
meChronoIogico, Genealógico, &Hiílorico, dividi- 
do em  quatro  Livros  que  compoz  o Padre  A ntonio 
Maria  Bonucci  da  mcíma  Companhia;  que  foi  exa- 
minado, & approvado  por  peífoas  doutas,  & graves 
da  mefma  Companhia.  E por  verdade  deiefta  aífi- 
nada  com  meu  final , ■ & fellada  com  o fello  de  mea 
ofício.  Dada  em  Lisboa  na Cafa  Proíeífa  de  Saõ 
Roque  a os  9.  de  Março  de  703 . 


Miguel  Dias. 
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licenças.  •' 

do  Santo  Oíficio.  J . ! 4 

VI  o Livro  intitulado,  Epitomc  Chronologico,  &c  Au ' 
thoro  Padre  Antonio  Maria  Bonuccida  Companhia 
dejefus,&  nao  achei  nclle  coufa  algüa  contra  nofla  fanta 
Fe,  ou  bons  coíhimcs.  Lisboa  Santo  Eloy  4.  de  Dezembro 
oc  170^. 

Fr  ancifc  ode  Santa  Maria . 

LEndo  também  os  dous  livros  conteúdos  na  petiçaõ 
na õ achei  nellcs  coufa  contraria  à nofla  fanta  Fe, ou 
bons  coflumes.  Lisboa  em  o Convento  deSaõ  Domingos 
28.de  Fcvercyro  de  1704.  b 

Fr.JoaÕ  de  Saõ  Domingos; 

V Iflas  as  infor maçoen  s,podcfe  imprimir  o Livro  intitu-' 
lado, Epitomc  Chronologico,  & Genealógico, conteú- 
do na  petiçao,de  que  he  Author  o Padre  Antonio  Maria  Bo- 
nucctjot  impreflò  tornará  para  fc  conferir, & darliccnca 

de  1704a  ’ & fCm  CÜa  naÕ  corrcrà* Lisboa  29‘  dc  Fcvereyro 

Carneyro.  Moni^.  Hafe.  Montexro . 

Ribeyro.  Rol  ba. 

VIflas  as  informaçoens , & licenças  do  Santo  O/Scio,  da- 
moslicença  para  que  fc  poíTa  imprimir  o livro  inti  tu- 
laoo,  Epuome  Chronologico,  Genealógico,  & Hiflorico,& 

*r  ^ para  rorrer- 

Fr.  Tcdro  FFjpo  de  Dona. 

r.  li- 
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POr  ordem  de  voíTa  Magcít  ide  vi  o livro  intitulado, Epi- 
rome  Chronologico , Àcc.  que  efereveoo  muiro  Reve- 
rendo Padre  Antonio  Maria  Bonucei  da  Sagrada  ,&  Rcligio- 
íiffima  Companhia  de  Jefus  ,& nellc  achei  taõ  fublime  rele- 
vante matéria  para  o noffo  aífombro,  como  o Author  aitqur- 
rio  immortal  gloriofo  aflfumpto  para  afua  fama , que  fó  com- 
parada como  feu applaufo fica condignamcme  expremida a 
noíía  admiraçaõ : que  fe  o mundo  confagrou  Aras , & ! evan- 
toueftatuasao  primeiro  , que  na  pequena  limitada  esfera  de 
húa  lamina  claufulou  a efpaciofiíTima  dilatada  circunfcren- 
ca  de  todo  o univerfojeom  mayor  razaõ  deve  cite  volume 
fervir  de  cítatua  magnifica  na  cafa  dá  eloquência  , & de  ref- 
peitada  Ara  no  templo  da  memória  para  o affluéte  Numen, 
com  que  o Author  imitando  nos  noticiofos  rafgos  da  penna 
as  finas  cores  do  pincel,  comprchendeo  neíte  Epitome  a vaf- 
tiflima , & fempre  fucceffiva  volubilidade  de  todos  os  tem- 
pos , exprimindo  cm  lucidiífimo  quadro  tudo , o que  a hif- 
toriacom  letras  grandes  chegou  anotar  ,&  tudo, o que-a 
diligencia  com  inceflfante  trabalho  pode  defeobrir , defen- 
tranhando  dascinzasdocfquecimento,Ôcdos  fegredosda 
preterição  os  fucceíTos  mais  relevantes , & notáveis , que  na 
grande  fala  do  mundo  appareceraõ , & os  cafos  mais  impor- 
tantes, & verdadeiros,  que  no  fugitivo  thearro  dos  Seca- 
los  fe  rcprcfentàraõ  ;&  mvolvendofe  no  argumento  deita 
obracoufas  taõ  chegadas  a Deos  ,&à  Fè  ,&taõmctidasna 
Rçjigiaõ,  & na  Igreja  , naõ  podia  ter  algüa  digna  de  cenfura, 
nem  que  offendefie  o foberano  Real  ferviço  dc  voíTa  Magcf- 
tade.  Lisboa.26.  de  Setembro  de  1705. 

..  . . 0 ‘Doutor Francifco de Saõ Bernardo. 
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LICENÇAS. 


QUcfcpoflaimprimir.,viftasas  licenças  do  Santo  Offi- 
cio  , & Ordinário , & depois  de  impreíTo  tornará  à 
mela  para  feconferir  , & taxar  j & fem  iflb  naô  correrá.  Lif- 
boa  z6.  de  Setembro  de  1 705. 

Oliveira.  Lacerda.  Carmyro . 

V Iítoeftar  conforme  com  o feu  original , pôde  correr  ef~ 
te  livro.  Lisboa  1 1 . de  Junho  de  1 70 6. 

Carneiro.  Moniç.  Monteiro.  Ribeiro * Rgcba» 

jp  Ode  correr.  Lisboa  12.  de  Junho  dc  1705. 

Fr.  Redro  Bijpo  de  Bonai. 

TAxaõ  eítelivroem  feis centos  reis  cm  papel.  Lisboa  1Z* 
de  Junho  dc  1706. 

Oliveira . Vieyra.  Carmyro.  Cofia»  Andrade.  Mello . 
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. E PI  TO  ME 

CHRONOLOGICO- 

GENEALÓGICO,  E Hl  STORICO. 

LIVRO  I. 

Em  que  fefa^  hüa geral  deferi  pç aõ das prffoas  mau  illujlresy 
& dos  fuccejfos  mais  metnoraVeisjw  difcurfo  de  quatro 
mil,  & mais  annos  defde  a creaçaõ  do  Mundo  acè  4 
ruma  do  Templo  de  Jcrufalem. 

CAPITULO  I. 

Da  Creaçao  do  Mundo. 

* * 

EOS  ,Hum  naEfíencia  ,6c  Trino  nas  Pef- 
foas,  fegundo  o beneplácito  de  fua  vontar- 
de,  no  principio  do  tempo  crcou  o Ceo,  & 
a Terra  de  nada.  A Terra  era  informe , ôc 
vazia,  & as  trevas  eílavaõ  fobre  a face  do 
abifmo.  ( Gen . i.cap.) 

No  primeiro  dia  ( que  , fegundo  os  Pagãos , fc  chama 
Dia  do  Sol ; & fegundo  os  Chriítáos , Dia  do  Senhor , ou 
Domingo)  no  primeiro  dia  ,digo  , crcou  Dcos  os  Ceos, 
& os  Elementos.  Diflfe  Deos  que  lc  fizefle  a luz,  & foy  fci- 
taaluz  ,&dividio-a  das  trevas,  chamando  á luz Dia,& 
ás  trevas  Noy  te.  Neíle  dia  deu  também  0 movimento  ao 
primcyroMovcL 
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No  fegundo  dia  foy  fcy  to  o Firmamento : que  vem  a 
fer  todo  aquelle  intervallo , & efpaço  ,que  fe  eítendede 
todas  as  bandas  fobre  a fuperficie  da  Terra  , & do  mar  até 
oprimeyro  Movei:  feparandoas  aguas  das  aguas,  a faber, 
asaguasdo  mar , das  aguas  que  eítaõ  fobre  o Ceo  Aereo, 
& também  fobre  o Firmamento.  . 

No  terceyro  dia  congregou  cm  hú  lugar  as  aguas  que 
eílavaõ  debaixo  do  Ceo  Aereo ; & á parte  que  ficou  feca, 
dculhe  o nome  de  Terra , & á congregaçaõ  das  aguas,  cha- 
«noulhc  Mares.  Eítandoa  Terra  deite  modo  defeuberta, 
produzio  logo , á voz  de  Deos , as  verdes  hervas , & as  ar- 
vores frudiferas.  Neíte  dia  fez  Deos  também  o Paraifo 
, Terreal. 

No  quarto  dia  fez  Deos  dous  grandes  luzeiros;  orna- 
yor  para  prefidi  r ao  dia  , 8c  o menor  á noite.  Neíte  mefmo 
dia  fez  as  Eltrellas,  &as  poz  no  Firmamento  para  luzirem 
fobre  a Terra,  para  governarem  o dia,  & a noyrc,  Separa 
apartarem  a luzdas  trevas. 

No  quin  to  dia  as  aguas  produziraõ  todos  os  peyxes, 
& todas  as  aves;  & abençoandoas  Deos  lhes  mandou , que 
fe  multiplica  Hem  , & encheTem  as  aguas  do  mar,  Sc  que  as 
aves  fe  mulriplicaíTcm  fobre  a Terra. 

No  fextodia  mandou  Deos  que  a Terra  produziíTe  os 
anima  es  , ct  formou  a Adaõ  do  lodo , ou  barro  da  Terra,  X 
fua  imagem  , & femelhança , Sc  lhe  deu  efpirito  de  vida. 
Depois  o poz  dentrodo  Paraifo  do  prazer,  onde  elle  poz 
os  nomes  aos  animaes;  Sc  o Senhor  tirando  húa  dascoíte- 
las  de  Adaõ  que  dormia,formou  delia  hua  mulher,  a quem 
Ad:  õcharnou  Heva,  porque  ella  foy  a mãy  de  todos  os  vi- 
ventes. (G-nirj.  ) 

Foy  creadoo  Muildono  Equinoccio  da  Primavera^o- 
rao  no  Equinoccio  da  Primavera  foy  reítaurado  pela  En- 
carnaçaõ,  Morte  , Sc  Reíurreyçaòdo  fegundo  Adaõ  Chri- 
fiojESU.  CAP.' 
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Livro  7. 

CAPITULO  IL 

Das feis  Idades  do  Mundo  emgéral. 

TOdo  o tempo  , que  tem  pafíado  dcfdc  o principio  do 
Mundo  ,&  ha  ac  paífar  atè  o fim , dividcfc  em  feis 
Idades. 

Aprimeyra  Idade  do  Mundo  começou  de  Adaõ  atèo 
fim  do  Diluvio ; & durou  mil  & feis  centos  5c  cincocnta  & 
feis  annos. 

A fegunda  Idade  começou  do  fim  do  Diluvio  atê  a fa- 
hida  dos  Hebreos  do  Egypto  j 6c  durou  oitocentos  6c  oi- 
tenta 6c  fete  annos. 

A terceyra  começou  da  fahida  dos  Hebreos  do  Egyp- 
to, 6c  durou  atèo  quarto  anno  doReynado  deSalamaõ, 
cm  que  fc  começou  a fabricar  o Templo;  6c  foy  por  efpaço 
dc  quatrocentos  6c  oitenta  annos. 

A quarta  Idade  começou  do  quinto  anno  do  Reyna- 
do  dc  Salamaõ  ,ou  do  fegundo  anno  depois  de  começado 
oTemplo;  6c  durou  até  que  fe  dcftruhio , 6c  queymou  o 
mefmoTemplo,  ouatèofimdo  cativeyrodcBabylonia, 
quatrocentos  6c  cincocnta  6c  dous  annos. 

A quinta  começou  do  fim  docativeirodos  Judcos , 6c 
principio  da  Monarquia  Perfiana ; ôc  durou  atè  avinda 
do  Mcflias,  ou  Encarnaçaõ  do  Filho  de  Deos , quinhentos 
6c  vinte  6c  cinco  annos. 

A fexta  Idade  começou  da  primeyra  vinda  de  Chrif- 
to, 6c  durará  atè  a fegunda  , quando  vier  a julgar  os  vi- 
vos, 6c  os  mortos ; de  cujo  dia  ninguém  fabe. 

A fetima  Idade  naõ  começará  no  Mundo,  mas  no 
Ceo,  defde  o dia  do  J uizo  para  femprc,in  perpetuas  a: ter- 
nitates. 

A 2 CAP. 
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CAPITULO  III. 

Da  primeira  Idade  do  Mundo . 

COmeçando  de  Adaõ  , digo  , que  antes  de  fe  acabar  a 
cite  noflb  primeiro  Pay  hum  anno  defde  fua  creaçaô, 
lhe  nafceo  Caim , & fua  irmaa  Calmana.  Caim  morreono 
anno  de  875.  Sendo  Adaõ  de  trinta  annos,  lhe  nafceo 
Abel  com  fua  irmãa  Delbora.  Eíle  foy  Paftor , & feu  irmão 
Agricultor.  Masfcndo  Abel  de  idide  de  noventa  & nove 
annos , foy  morto  pelo  irmaõ  por  enveja. 

Adaõ,  fendo  deidade  de  130.  annos , gerou  a Seth  ,0 
qual  por  fua  bondade  foy  chamado  com  o nome  de  Deos, 
& feus  filhos  com  o titulo  de  filhos  de  Deos. 

Chegando  depois  Adaõ  a 800.  annos  de  idade,  gerou 
filhos,  & filhas.  Conforme  ao  fentimentodos  Padres  , fo- 
raõ  dez  filhos, & dez  filhas.  E ultimamente  contando  9301 
-annos,  morreo. 

Caim,  filho  primogênito  de  A daõ,  teve  hu  filho  cha- 
mado Henoch , de  quem  nafceo  Irad. 

Seth , terceiro  filho  de  Adaõ , gerou  a Enos  , o qual 
começou  a invocar  o nome  do  Senhor  com  culto  parti- 
cular , ajuntando  o povo  para  ter  oraçaõ  ,&c.  &coíferecer 
facriíicios  : poiscrccendo  oshomês,  &a  poílcridade  de 
Caim  , crccia  também  o efquecimento  , & dcfprezo  de 
Deos.  De  idade  de  noventa  annos  teve  hum  filho  chama- 
do Cainan  ; êc  viveo  depois  ate  905.  annos.  De  Cainan 
nafceo  Malaleel , de  Malaleel  Jared , êc  de  Jarcd  o Santo 
Henoch.' Viveo  Enoch  muitoamigode  Deos:&  chegando  á 
idade  dc  3Õ5.  annos,  foy  trasladado  da  terra  para  oPa- 
raifo Terreal  ,onde  vive, 6c  vivirá até  odiado  juizo.  Ha 
opiniaõquc  afíirma,  que  ainda  merece.  Dc  Henoch, quan- 
docontava  65,  annos,  nafceo  Mathufala;  & deíle, La- 
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mech  pay  do  Santo  Noè ; o qual  de  idade  de  quinhen  tos 
annos  teve  trcs  filhos.,  que  foraõ  Sem  , Cham  ,&  Jiphcth. 
Mathufala  viveo  9 69.  annos,  ôcmorreo  fete  dias  antes  do 
Diluvio. 

Noê , fendo  dc  idade  dcfeiscentos  annos  , entrou 
na  Arca  ;&o  Diluvio  durou  hum  anno  ,&  dez  dias.  Mas 
dousmezes  antes  que  Noè  fahiíTcda  Arca,  acabou  a pri- 
meira Idade  do  Mundo;  porque  naquelle  tempocomcçá- 
raõ  a diminuirfc  as  aguas,&  efperou  dous  mczes,para  que 
de  todo  a terra  fe  fizeíTe  habitavcl. 

Neíla  primeyra  Idade , entre  as  coufas  mais  memorá- 
veis, que  acontecèraõ , foy  a fundaçaõ  dc  Henoquia,  Ci- 
dade que Caim edificou, & onde  reynou  tyrannicamcn- 
te.  Saliano  diz,  que  foy  edificada  no  anno  do  Mundo  1 1 5. 
mas  algúsHebreos  dizem  que  foy  antes;  & outros  a poem 
no  anno  de  12$. 

Introduziofea  Poligamia , ou  multidaó  de  mulheres, 
dcfdc  que  Lamech  cafou  com  Ada , & Sella. 

A invenção  da  Mufíca  derivoufe  dc  Jubal;  & á arte  dc 
Ferreiro , dc  Tubalcain. 

Noè  foy,  a quem  chamáraõ  Jano  de  duas  caras*  por- 
que foy  viílo  antes  do  Diluvio,  & depois  delle. 

Aguerra  Atlântica  dc  Plataõ  foy  no  anno  doMujl^ 
do  dc  1 556.  a faber,ccm  annos  antes  do  Diluvio. 

CAPITULO  IV. 

Da  fegunda  Idade  do  Mundo . 

COmeçou  a fegunda  Idade  do  Mundo,  do  principia 
do  anno  601.  dcNoè;  cujo  filho  primogênito  Sem 
(dous  annos  depoisdo  Diluvio)  gerou  a y£lam,Aflur?Ar- 
phaxad,&Lud,  & Aram.  Algüs  Doutores  Catholicos, 
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concordando  com  os  Hebreos , cuidáraõ  que  eítc  Sem  foy 
o Melquifedech  Rey  de  Salem ,5c  Sacerdote,  a quem  Abra- 
ham  offcrecco  os  dizimos.  De^Elam  procederão  osEly- 
mienfes ; de  AíTur  os  Afíyrios ; dc  Arphaxad os  Caldeos; 
de  Ludos  Lydiosda  Afia  mayor.  De  Aram  nafceoUs , o 
qual  deu  o nome  aos  Huífi  tas;  nafceo  Hui,  de  quem  pro- 
cederão os  Armênios ; nafceo  Gcther,  donde  fe  deriváraõ 
os  Carienfes  ; Sc  nafceo  Mes  ,dc  quem  trazem  fua  origem 
os  da  Myfía,&c. 

Mas  voltando  a Arphaxad:  gerou  eííe  a Cainan , co- 
mo coníiantcmenre  affirmaõos Setenta  Interpretes,  Sam 
Lucas , 5c  os  Doutores  Santo  Ambrofío,  Nicephoro  Con- 
íhntinopolitano,5cc.  pofíoque  oTextoHebreo,õc La- 
tino naõ  façaõ  mençaô  de  Cainan.  E a razaõ  de  naõ  faze- 
rem mençaõ  dclle , he : porque  Moyfés  naõquiz  contar 
mais  que  dez  gerações  de  Noè  até  Abram,  aíTim  como  naõ 
t inha  contado  maisque  dez  defdc  Adaõ  até  Noè.  Do  mef- 
momodo  fez  Sam  Mattheos:  pois  querendo  repartir  a 
genealogia  de  Chrifto  em  tres  Theferadecadas  ,ou  Qua- 
TOí  zcnas  , na  fegunda  naõ  fez  mêeaõ  dos  tres  Reys  Ocho- 
zias , ]oas  , 5c  Amaíias  jfendoquedoslivrosdosReys,& 
Paralipomenon  conlla  evidentemente , que  fc devem  me- 
'ternaquella  ferie. 

De  Cainan  nafceo  Salé;  de  Salè  Heber  ( donde  proce- 
derão os  Hebreos)  de  Heber  nafceo  Phaleg;  de  Phaleg, 
Ragan;  deRagan  Sarug,  de  Sarug  Nr.chor,  deNachor 
Thaié  , que  foy  paydo  fantiífimo  Patriarca  Abram. 

Nalceo  pois  eíle  admiravel  Patriarca  no  anno  da 
creaçaõdo  Mundo 20?8  depoisdo  Diluvio  382.  no  anno 
42.  da  Monarquia  dc  Belo  ,011  Júpiter , ou  Nemrod. 

Sahio  dc  Ur  dos  Caldeos , por  avifo  deDeos,  com 
feupayTharé  ,para  Haran  , fendo  de  fe  tenta  an  nos,  on- 
de parcee  que  morou  cinco  annos. 

Mor- 
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Morto  feu  pay  , fahindo  de  Haran  por  ordfm  de 
Deos,  fe  foy  para  Canaan , terra  que  Deos  promerreodar 
a feus  vindouros  :5c  tinha  cntaõ  ferenta  5c  cinco  annos. 

E defde  cíicanno,  em  que  foy  feita  a Abraham  eíla 
promeíTa  , fc  haõ  de  contar  4^0.  annos até  a Ley  dada  por 
Deos  aos  Hebreos  no  monte  Sinai,  não  cinco  annos  an? 
tes,comoalgüsfonháraõ.  Porque , poílo  que  defde  entaó 
lhemandára  Deosque  fahifleda  Mefopotamia  ,ou  de  Ur 
dosCa!deos,naõ  teve  porém entaô  a prorr-cífa  da  poíle- 
ridadc,5cda  terra  de  Canaan.  Porque efta  promeffa cntaõ 
lhe  foy  feita  , quando  fahindo  de  Caran  (onde,  porcaufa 
da  velhice  ,5c  doenças  de  feu  pay  ja  decrepito , fe  deteve 
cinco  annos  inteiros)  depois  da  morre  domefmo  pay  fc 
paífou  a Canaan.  E que  defde  eíla  promeíTa , 5c  naõ  antes, 
fedevaõ  principiar  os  fobreditos  450.  annos  , claramen- 
te coníla  de  Saõ  Paulo  no  terceyro  Capitulo  aos  Gaiatas 
(Verf.  16.  & 17. ) 

Immediatamente  depois  deíla  promeíTa,deceo  Abra- 
ham , fechando  o anno  76.  de  fua  idade , para  o Egypto, 
onde  Sara  fe  paífou  para  cafa  de  Pharaò. 

Loth , fobrinhode  Abrahaõ , pelas  muitas  fazendas, 
que  poífuhia , fc  aparta  do  tio , 5c  vay  a Sodoma. 

Abrahaõ  com  3 1 8.  fervos  mata  quatro  Reys,  ôc  livra 
a Loth  , pagandoosdizimos  a Melquifedech. 

Renova  Deos  a Abrahaõ  a folemnidade  da  promeíTa 
acerca  da  fucceífaõ , 5c  da  terra  dc  Canaan  : predizlhe  po- 
rém, que  a fua  geraçaõ  ha  de  peregrinar  ,5c  padecer  po? 
efpaço  de  quatrocentos  annos  em  terra  eílranha.  Deílcs 
annos  fez  mençaõ  Santo  Ellcvaõ  nos  Aélos  Apoílolicos. 
E começou  eQaperegrinaçaó  dos  filhos  de  Abrahaõ , tan- 
to que  Ifaac  teve  fer.  E defde  o nacimento  do  mefmo  Ifaac 
até  a fahida  do  Egypto  paífáraõ  precifamen  te  quatrocen- 
tos ôc  cinco  annos  , como  diz  Santo  AgoíUnho.  Mas  a af- 
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flicça5,de  algum  modo  fe  pôde  dizer  que  precifamente 
começou  do  anno  quinto de  Ifaac,  quando  paíTada  a idade 
infantil , era  affligido,&  vexado  de  Ifmael;  pela  qual  cau- 
falfmael,  por  ordem  de  Dcos,  foy  lançado  da  cafa  dc 
Abraham.  Mas  propriamente  começou  com  ocativeyro 
do  Egypto , nem  durou  mais  que  92.  como  mais  abayxo 
diremos.  Por  onde,  efh  reiterada promeíTa  >&  profecia 
foyhíianno  antesque  nafceííe  Ifmacl;  oqual  nafeeono 
anno  86.  de  Abraham. 

Ifaac  t inha  25.  annos , quando  foy  com  o pay  ao  mon- 
te para  fer  facrificado. 

Sara  morreo  de  idade  de  1 27.  annos. 

Ifaac  defpofoufe  comRebecca  , fendo  ellcde  40.  an- 
nos : & de  60.  annos  teve  dous filhos  gemeos,  Efaü , & Ja- 
cob;  começando  o feu  governo  Balaneo  VII. Monarca  dos 
AíTyrios. 

Morreo  Abrahaõ  dei 75.  annos  de  idade, & foyfç- 
pultadoem  Hebron ; tendo  Ifaac  fetenta  & cinco  annos 
dc  idade,  & Ifmael  oiten  ta  & nove  annos,  depois  da  crea- 
çaõ  do  Mundo  2 12$.  annos. 

Efaú  , de  idade  de  40.  annos , cafou  com  duas  mulhc^ 
res , Judith  , & Bafemath. 

Jacobtiraabençaõ  do  pay  ao  irmaô,&  foge  logo  pa- 
ra Mefoporamiajquafino  fim  dos  i^.annos  delfaac,ten- 
do  Jacob  77.  annos. 

Jacob , depois  defeteannosdeferviço,cafacomLia, 
& depois  de  outros  fere  com  Raquel. 

No  primeyro  anno  das  vodas  com  Lia , teve  delia  o 
primeyro  filho  Rubcn  , o qual  viveo  1 24.  annos. 

No  fegundo  anno  teve  da  mcfmaLia  o fegundo  fi- 
lho Simea  õ ,0  qual  viveo  120.  annos. 

Noterceyro  reve  aLevi,  oqual  viveo  137.  annos. 

No  quarto,  de  Bala  eferava  de  Raquel  teve  a Dan  ,0 
qual  viveo  127.  annos.  No 
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No  quinto  , tcvc  da  mefma  Bala  a NephthaJi , o qual 
viveo  132.  annos:  & de  Lia,  no  principio  do  mcfmo  anno, 
teve  ajuda , o qual  viveo  1 19.  annos. 

No  fim  do  quinto  anno,  em  que  fervia  a Labanpor 
amor  de  Raquel,  teve  de  Zclpha  eferavade  Lia  aGaojo 
qual  viveo  132.  annos. 

No  fcxroanno,de  Selyfa  lhe  nafeeo  Afer,  o qual  vi- 
veo 125.  annos : & de  Lia  no  mcfmo  anno  lhe  nafeeo  IíTa- 
car,oqual  viveo  122.  annos. 

Nofetimoanno  lhe  nafeeo  Jofeph  dc  Raquel,  o qual 
viveo  1 10.  annos. 

No  mcfmo  anno  lhe  nafeeo  de  Lia  o fexto  filho  Zabu- 
lon,  o qual  viveo  124.  annos. 

Acabados  os  quatorze  annos  de  feu  ferviço , nopri- 
nicyro  anno,  que  fe  feguio , dos  feis  de  novo  ferviço , que 
Laban  tinha  contratado  com  Jacob , lhe  pario  Lia  hüa  fi- 
lha por  nome  Dina. 

Acabados  os  feis  annos,  volta  Jacob  da  Mefopotamía 
paraCanaan.Tomaonomede Ifrael,&  he  recebido  pa- 
cificamente de  Efaú  feu  irmaõ , rendo  de  idade  97.  annos. 

Dina , tendo  1 6.  annos  de  idade , foy  violada.  Morre 
no  mefmo  tempo  Débora  ama  de  Raquel ; & immediata- 
menre  depois morreo  Raquel  parindo  aBcnjamin.  Ben- 
jamin  viveo  1 1 1 . annos.  Neíle  comenos  Ruben  ufa  mal  da 
eferava  de  feu  pay  chamada  Bela.  Jacob  vifita  afeupay 
Ifaac  em  Hebron.  Jofeph,de  1 6.  annos,  he  vendido;  ferve 
ficlmente  a Putifar  onze  annos ; com  tudo  por  engano,  &c 
calumnia  da  mulher  de  Putifar  ,0  metêraõ  no  carcere,on- 
deeíleve  tres  annos.  Tinha  entaõ  Jacob  1 1 8.  annos. 

Morreo  Ifaac  de  180.  annos;  tendo  Jacob  de  idade  120. 

No  anno  feguinte  jofeph  foy  feito  Vifo-Rcy  do  Egyp- 
to.  Contando  depois  Jacob  feu  pay  147,  annos,  morreo 
noEgypto. 
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Voltando  agora  aos  filhos  dc  Jacob:  ha- fede  advertir, 
como  até  oanno  dcChriíío  de  1242.  eítivcraõ  occulros 
fcustcllanientos:Sciílo  foi  por  malícia  dos  Judeos,  por- 
que fabiaõ  que  nellescílavaõ  evidentes, ôerepetidaspro- 
recias  de  Cnriíto : a tè  que  no  fobredito  anno  o V enera  vel 
Bifpo  Lincolinenfe  chamado  Roberto  os  defeobrio , & da 
lingua  Grega  ,emqueeftavaõ  eferitos  , os  converreona 
Latina. 

Ruben  nofeu  Tcílamento  diz  aíTim : A udite  LeVt 
niam  ipje  nofeu t legem  ‘Domini,  & dividet  judicia , & ficrt fi- 
ei a pro  omni  Ifrael , uftjue  nd  confummationem  temporum 
! Trineipis  Sacerdotum  Chrijli,  Ouvi,  ò filhos, a Levi  meu  ir- 
maõ , pois  elle  faberá  a lcy  do  Senhor  ,&  diítinguirá  os  juí- 
zos,5t  facrificios  por  todo  Ifrael,  até  a confummaçaõ  dos 
tempos  do  Príncipe  dos  Sacerdotes  Chriílo. 

Simeaõ  nofeu  profetiza  aflimiíYon efferemini fu  per  duas 
tribu * b*s,  (juoniant  ex  ipfis  orietur  nobis falutare  Dei.  Sufci- 
tabit  enim  Dominus  ex.  Levi  Trine ipem  Sacerdotum  , & ex 
Judii  Regem , De  um  , & Ho  minem.  Ita  falVabit  omnes  gen- 
tes, & gentis  ifrael.  Naõ  vos  levanteis,  ò meus  filhos,  con- 
tra edas  duas  Tribus,  ( dc  Levi,&  dejudà)  porque  delias 
nos  ha  denafeer  a faude,ôcfalvaçaõ  de  Deos.  Porque  o Se- 
nhor levantará  dc  Levi  hü  Príncipe  dos  Sacerdotes , & de 
Judá  hum  Rey  ,que  ferá  Deos,&  Homem.  Deite  modo 
falvará  a todas  as  gentes,  & a geraçaõ  de  Ifrael. 

Levi  no  feu  , diz , & profetiza  aífim : Ufyuequo  Vfitet 
‘Deus  omnes  gentes  tn  vijceribus  mifericordu  Filtj  ejus  , uj- 
ejue  in  fdculnm.  V~ erumtamen  filij  tni  unponent  mames  tn 
tpfton  ad crucifigendtm  ipftvn.  Até  que  Deos  vifite  todasas 
gentes  nas  enrranhasda  Mifericordia  do  feu  Filha , ufyue 
tn  fíteuUvn.  Mas  teus  filhos  poráõ  fuas  màosnelle  para  o 
crucificarem.Emaisabaixodiz:  Et  nunc cognovi  in  libro 
Enocb , ijHQnumJept uagiuta  heb  domadas  errabkis , & Sa- 
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terdotium  wquinabitii , & facrificia  pollnetis , & legem  ex~ 
tcrminabitis , & / ermones  Propbetarnm  contemnetis,  in  per- 
Verfitate ptrfecjuemini  viros  juflos , &c.  Et  in  fine,  nr  <eftima- 
bitis , ocadetis  eum , neftiemes  ipfius  refurreàionem.  E ago- 
ra he,  que  conheci  no  livro  de  ÈnocK , que  errareis  as  fc- 
tenta  femanas , & contaminareis  o Sacerdócio  ,&  profa- 
nareis osfacrificios  >&deflerrarcisaley  ,6c  defprezireis 
as  palavras  ,6c  fermões  dos  Profetas  ,6c  com  perverfidade 
perfeguireis  aos  Varões  juítos,  &c.  E no  fim  lhe  dareis  a 
morte  ,naõfabcndofuarefurreyçaõ. 

Jtida  no  feu  profetiza  deite  modo:  Et  poUbrec ,orietur 
Vobis  Afirtim  exjaiob  m pace , & cxurgvt  bomo  ex  [ mine 
meo  )Ut  Sol  jujhtid  }ambulans  cum  filtjs  bominwn  intnan - 
fuetudine,  & jufiitia  , & omne  peccntum  non  inVenit  tur  in  co, 
& aperientur  fupenpfum  Cedi  adfffundendum  Spiritus  bene~ 
dittionem  à Patre  , & ipfe  effundet  fiiritton  grati<e  fuper  Vos, 
& tritis  ejus  filij  in  Ver  ir  ate,  &c.  E depois  deitas  coufns  ,vos 
nafeerá  húa  Eítrella  de  Jacob  em  paz , 6c naicerá  hum  Ho-» 
mem  da  minha  geraçaõ , como  Sol  de  juítiça  , convcrfan- 
do  entre  os  filhos  dos  homcscom  manfidaõ,6c  juítiça;  6c 
nenhum  peccadofe  achará  nellc,  6c  fobre  dle  fc  abriráõ 
* osCeos,  para  efpalhara bcnçaõdo  Efpirito derivada  do 
Padre  ; 5c  ellc  efpalhará  o cfpirito  da  graça  fobre  vòs,ôc  fe- 
rcis  íéusfilhos  na  verdade , 6cc. 

IíTacar  diz  aífím:  Et  LeVt , & Judeu  glorificai i fmt  à 
Domino  in filtjs  Ja  :ob.  Etenim  Deus  l\ereditaVit  in  tllis , & 
huicqmdcm  dedit  Sacerdotinm , buic  Verò  Rrgntrn.  I.cvi  , ôc 
Juda  foráo  glorificados  do  Senhor  entre  todos  os  filhes 
de  Jacob.  Por  quanto  Deos  achou  a fua  herança  nelles; 
dando  a hum  o Sacerdócio , 5c  a outro  o Rcyno.  E confir- 
mando o mefmo que  diíTc  Simeaõ,como  fcpòde  ver  no 
que  acima  diíTemos. 

Zabulon  profetiza deíle  modo-:  Et poji  h&c%  orietur  Vo- 
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bis  ipfe  Vens  Urnien  juj?itic(t&  fdnit  as,  cr  mi  feri  cor  dia  in  pce - 
nisejus.  Ipferedtmet  omnem  captiVitatm fiUortm  bominum 
à Beliar.E  depois  deftas  coufas,vos  nafcerà  o mefmo  Deos 
lume  da  Juftiça,£í  famtxs  ,& mifencordta  tn  pcents  ejus. Re- 
pito eftas  palavras,  para  que  fe  repare,  que  com  grande 
myfterio  diz  que  trará  ao  mundo  a faude  com  fuas  penas. 
Para  differença  do  que  diz  Malaquias. 

DannofeuTeftamcnto  profetiza  aflim:  Et  orietnr  Vo- 
bi s ex  tnbti  Jnda , & Levi  falutare  Domni.  E nafeervos-ha 
para  vòs  da  Tribu  de  Judá,  & de  Levi. 

Nephthalim  diz:  Ver  Judam  enim  orietur  falus  Ijrdél , & 
in  ipfo  benediceturjacob.  Ter  fceptr um  enim  ejus  apparebit 
Deus  , habitam  inter  homines  in  terra , ut  falVet  'Deus  genus 
Ijrdél  ,&congregabit)uflos  ex  gentibus.  De  Judá  nafcerà 
a faude  de  Ifraei,  &:  netle  ferá  bemdito  Jacob.  Porque  pelo 
feu  cetro  apparecerá  Deos , morando  entre  os  homés  na 
terra, para  que  Deos  falvc  a geração  de  Ifraei  ,&  congre- 
gará os  iuftos  de  todas  as  gentes. 

Gad  no  feu  Teftamento  diz:  Dicite  dutem  & Vos filifs 
yejfns,ut  honor ent  Judam,dr  LeVÍ,quoniamex  etsorirtfa- 
ciet  Dominus  Salvatorem  [frael.  Dizeyaos  voífos  filhos, 
que  honrem  a Judi,&  a Levi,  porque  delles  farào  Senhor' 
nafeer  o Salvador  de  Ifraei. 

Afer  no  feu  Teftamento  pronunciou  efta  profecia  ta 
qual,  por  fer  muitoemphatica,aefcrevofóem  Latim. Diz 
aflim:  C7 jquequò  Altijfvnus  Vi/itaVent  t erram , & Ventem  ut 
bomotcum  bomimbus  manducam  ,&  btbens , & infilentio 
çonterens  ca put  draconU.  Ver  aquam  hicfalVabtt  ljraél , & 
omnes  gentes  Deus  in  Vir  um  abfcondttus. 

Jofeph,  profetizando  de  hua  coufa  futura , como  fe  fo- 
ra paíTada,  diz;  bxjuda  nata  eit  virgo , babem  Holarn  byjfi  - 
nam,& ex  tpla  prodijt  Agnus  immaculatus  ,&c.De  Judà 
nafeeo  hüa  Y irgem,&  delia  nafeeo  o Cordcyro  immacula- 
dojõcc.  Pcft- 
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, = Bcnjamin  diz:  Et  ( üfcttabitur  cx  femine  meo  in  ex  trem  is 
ddiãui  Domini  ,auJittis  in  terra  Vocemejns  , cognitionem 
noVam  ,'tlluminans  omnes  gentes , lux  eognitionu, afcendens 
Jfrael in falutem.  Enaíceráclc  minha  geração,  na  ultima 
idade  do  mundo,  o Amado  do  Senhor,  ouvindo  na  terra  a 
fua  voz , & novo  conhecimento , allumiando  a todas  as 
gentes , fendoelle  luz  deite  conhecimento , entrando  em 
Ifracl  para  fua  falvação. 

Tornando  agora  aofegundo  filho  de  Noê  ,oqualfoy 
Cham  : digo  que  eíteteve  quatro  filhos  ,&  forão  Chus, 
Mefraim , Phuth,  & Chanaan  De  Chus  fe  derivarão  os 
Árabes, os  Ethiopcs,&  também  os  Africanos.  De  Mefraim 
os  Egypcios.  De  Phuth  ,os  Phuthcos  na  Libia  ,&  os  mais 
Africanos.  De  Chanaan  os  Cananeos,  Sidonios,Hetheos, 
Jebufcos,  Amorrheos,Gergefeos,Heveos,  Araceos,  Si- 
neos,  A rádios,  Samareos,  Amathcos.  Chus  gerou  feis  fi-, 
lhos  ,&  forão  Snba , Hevila,  Sabatha,  Regma , Sabataca , & 
Nemrod-  De  Saba  fe  derivou  o nome  da  Sabea , & de  toda 
a Arabia,aílim  feliz,  como  defer  ta.  De  Hevila  romáraõo 
nomeosHcvileos,aos  quaesfuccedêraõos  Cedaneros,3c 
Nabaqueos  Ifmaelitas.  DcSabatha  fetomouo  nome  da 
terra  interior  da  A rabia  feliz.  De  Regma  vierao  Saba  , & 
Dadan.  De  Sabataca  osSab^ithenos  ,quc  habitão  osulti- 
mos  paizes  da  Arabia  feliz  junto  ao  fcyo  Perfico.  De  Né- 
rod,  alias  Júpiter , teve  principio  a Monarquia  dosBaby- 
lonios  ,&  Aííyrios , como  mais  abaixo  veremos. 

Japheth  ,tcrceyro  filho  do  Santo  Noè,depoisdo  Dilu- 
vio teve  os  fete  filhos  feguintes:  Gomer, donde  federi* 
varão  os  Comaros  ,ou  Cimbros, que  agora  íaÕos  Danos, 
&Holfacios:  Magog , donde vieraõ os  que  anrigamente 
fcchamavão Magogas,& depois Getas,&  Malfagetas^Sc 
agora  ScythasEuropcos  ,ou  Sarmacios:  Madai  ,pay  cios 
Medos,  como  todos  aífirmao;  Javan,pay  dosjonios  na 
. ' Par‘ 
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parte  da  Afia  menor,  & dos  mais  Gregòs.SenaódilTcrmos,' 
que  depois  pníTou  o mar , & começou  o Rcyno  dos  Latinos 
cm  I tal  ia,  o qualcommummente  fe  attnbuea  Jano,  ou  Ja- 
vano : Thubal , donde  procederão  os  Hefpanhoes,  fingu- 
larmcntc  os  Por  tuguezes;  pois  Thubal  foi  o que  fez  a pri- 
meira povoação  em  Setuval : Mofoch  , donde  procederão 
os  Mofcovitas , ôc  Cappadoces : & Thiras , donde  fe  deri- 
virãoosdaThracia,ácosTyrios.  VcjafeoGencfisno  Ca- 
pitulo ic.&c. 

Deixando  as  mais  gerações  dos  filhos  de  Cham , & Ja- 
phcth  ,asquacs  fe  podem  ver  no  dito  livro  do  Genefís, 
voltemos  de  novo  aos  filhos  de  Jacob,  Jofcph , & J uda. 

Jofcph  no  primeyro  anno  da  fertilidade  do  Egypto 
cafou:  no  fegundo  teve  da  mulher  o filho  primogênito 
ManaíTcs:  no  terceiro  aEphraim.  E no  anno  dacreaçaõ 
do  Mundo  de  23  99.  morreo , paíTados  ja  5 4.  a imos  depois 
da  morte  dc  Jacob  feu  pay,  80.  annos  depois  do  principio 
do  Egvpto,  71. annos  depois  da  chegada  de  J acob  ao  Egy- 
pto: (fendo  de  1 10.  annos  de  idade. ) 

Juda  teve  tres filhos,  Hcr,  Onan,&  Sela.  Her,filho  pri- 
mogênito de  Juda , tendo  17.  annos  de  idade,  cafacom 
Thamar,  tendo  então  Juda  feu  pay  38.  annos  ,&  corren- 
do o quarto  anno  da  ab  jndinçia  do  Egypto.  Mas  no  quin- 
to Thamar,  morto  Her,  cafa  com  Onan  irmão  do  mef- 
mo  Her.  E falecendo  também  eíle , ficou  cila  dous  annos 
viuva,  a faber , no  fexto,  & no  fetimo. 

• MasnoprimeyroannodacarcíliaconccbeThamarpor 
engano  de  Juda  feu  fogro  , & no  fegundo  anno  pario  dous 
gemeos , Phares,&  Zaram. 

Hum  anno  depois  diíio,  a faber,  no  de  2528.  depois  da 
crcação  do  Mundo,  nafeeo  Jacob  em  Scdcrolam.  Ncfic 
mefmoannonafcco  Caath  de  Levi  feu  pay,  avò  paterno 
deMoyfcs. 

* Job; 
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Jobjdeidadedc^o.  annos  , na  terra  de Hus,cafa  com 
hüa  mulher,  a que  osSetenra  chamaõ  Boforra , de  nação 
Arabiífa  ; & delia  teve  fete  filhos , & tres  filhas  nos  annos 
feguinres.  Por  ventura  que  neíle  tempo  começou  Job 
(morto  Balac , ou  Eela  filho  de  Bcor ) a reynar  em  Idumea, 
como  coníta  dos  Setenta  no  fim  do  livro  de  Job. 

De  Caath  ( fendo  de  69.  annos ) nafeeo  Amram  pay  de 
Moyfcsnoannodacreaçaôdomundo  2384. 

Sendo  Job  de  70.  annos , acabou  a fua  lu  ta , & guerra  cõ 
odemonio,  a qual  durou  poucos  mezes. 

Afamiliados  Ephraimitas  foy  qunfide  todo  deítrui- 
, da  pelos  Getheos , dous  annos  depois  da  morre  de  Jofeph, 
&da  creaçaõ  do  Mundo  2401. 

O cativeyro  do  Egypro  começou  cincoenra  &dous 
annos  depoi  s da  morte  de  Jofeph,  & durou  92.  annos. 

Amram  Levita  filho  de  Caath  cafa  com  Jocabetha.No- 
tefeque  quando  efla  no  Capitulo  26.  dosNumeroshe cha- 
mada filha  de  Levi, fe deve  entender  mediatè , aílim como 
no  Capitulo  28.  doGenefis  Ephraim,  & ManaíTes  faô cha- 
mados filhos  deJacob,&Chriílo  no  Capitulo primcyro 
deSaõ  Mattheos  fechama  filho  de  David.  Nelfemefmo 
anuo,  a faber  ,hum  anno  depois  do  cativeyro  do  Egypto, 
os  filhos  de  Ifrael  leváraõ  occultamente  os  ofTos  dos  Pa- 
triarcas, do  Egypto  para  Hebron;  tirando  os  de  Jofeph, 
que  fe  guarda vaõ  em  hum  fcpulcro  publico,  no  anno  de 
245?- 

Pharaò,  vendo  que  os  Hebreos  creciaõ  em  numero, 
mandou,  que  todos  os  meninos  machos  no  tempo  do  par- 
to fofíem  afogados , ou  dcgollados , no  anno  de  2456. 

No  anno  feguinrc  nafeeo  Maria  irmãa  de  Moyfes. 

Quatro  annos  depois,  nafeeo  Araõ,  o qual  não  foy  afo- 
gado no  rio,  porque  não  citava  publicado  ainda  o cruel 
ediclo. 

.•  . .. ..  Pha- 
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Phariò,vsndòfe  enganado  das  parteiras,  manda  com 
publica  ley  , que  todos  os  machos  dos  Hebreos  íe  lancem 
no  Nilo,  noannodc  246  r. 

Nafce  Moyfes  no  anno  8o.  de  Amram  feu  pay  , & no  da 
creação  do  Mundo  2464. 

Contava  Moyfés  28.  annos  , quando  na fceojofuè.  : • 

Pharaòbufcou  a Moyfés  para  o macar,&  ellefogc  a Ma- 
dian,  onde cafou  com  Sephora  filha  de  Raguel , de  quem 
teve  dousfilhos,  Gerfam,  & Eliezer,  no  anno  de  2^0$. 

Caleb  natceo  39.  annos  antes  da  fahida  dos  Hcbrcos 
do  Egypto. 

N .ianno/)7.  de  M )yfés  parece  que  fuccedco  o diluvio 
de  Dcucaliaõ  na  Theifalia ; do  qual  fó  poucos  homés  fe  fal- 
váráo  fubindo  ao  monte  Parnaflb,  onde  benignamente 

foráohofpedadDS  de  Deucaliaô. 
-'Noannofcgutntefoyo  incêndio  de  Phaetonte,a  fa- 
b:r,  tão  grande  calma,  que  quafi  coda  a terra  fe  feccou. 

No  anno  75.  de  Moyfés  morreo  Job,  no  anno  da  crea- 
ção do  Mundo  25^8  & defua  idade  210. 

Moyfés,  de  idide  de  8o.  annos  , por  mandado  de  Deos 
voltou  de  Madian  para  o Egypto , & pedio  a Pharaò  que 
deixaíTefahir  o Povo  Vendo  que  mõ  queria  ,caíHgouos 
Egypcioscom  dez  plagas  , que  duráraõ  osdous  últimos 
mezesdoauno.  Acabados  elles,  fahio  Moyfés  doEgypto 
com  todo  o feu  Povo.  E aqui  teve  termo  o cativeiro  de  92. 
annos. 

N eíle  circulo  de  annos , que  contêm  cfla  fegunda  idade 
do  Mundo , fuccedéraõ  outras coufas  também  dignas  de 
memória , como  foy  aefcravidáo  introduzida  no  mundo 
pela  malciiçaõ  que  Noê  lançou  a Chanaan , no  anno  de 
1 666. 

Nemrodfoy  nomeado  pelos  povos , fegundo  a diverfi- 
dade  de  fuas  Línguas,  Bei , Baalirn,  Baal,  Bcelphegor , Beel- 

zebub. 
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zebub.  A edificaçaõ  da  Torre  de  Babel , 6c  a confufaô  das 
1 inguas  foy  no  anno  de  1951.  • \ 

Ninivc  foy  fundada  no  anno  de  2020. 

Zoroaítres , Rey  dos  Baétrianos , foy  inventor  da  arte 
Magica,  no  anno  dc  2044. 

- A inílituiçaõ  da  Circuncifaõ  foy  no  anno  dc  21  $ 8. 

O caíligo  dc  Sodoma  fuccedco  ncíte  meyo  tempo. 

O Diluvio  dc  Ogygcs  nas  ribeiras  da,Acaya,  foy  no  anno 
dci258. 

A fundaçaõ  da  Cidade  dc  Efparta  pelos  Efpartanos , foy; 
no  anno  dc  2338.  . 

Promctheo,  Atlantc,  6c  Argo  florccêraõ  nefle  meyo 
tempo. 

Cccropio,  primeyro  Rey  dos  Athenienfes , introduzio  a 
adoraçaõ  dc  Júpiter , & de  outros  deofes  em  Grécia , no  an- 
no de  2498.  v 

A inílituiçaõ  do  Areopago  foy  no  anno  dc  2558. 

• . 1 ••  • • 

CAPITULO  V. 

Da  terceyra  Idade  do  Mundo. 

NEfta  terceyra  Idade , Moyfés  dcfdc  a fahida  dos  filhos 
dc  Ifracl  do  Egypto  até  a morte  prefidio  ao  povo  qua- 
renta annos  inteiros. Nefle  tempo  pcregrináraõos  Hebrcos 
pelo  deferto  j tiveraõ  42.  eftações , 6c  quatorze  vezes  mur- 
muráraó. 

No  fim  deíles quarenta  annos,  ou  para  melhor  dizer, no 
primeiro  mez  do  anno  40.dcpois  da  fahida  do  Egy  pto,mor- 
reo  Maria  irmãa  de  Moyfés , He  1 26.  annos  de  idade , no  lu- 
gar chamado  Cadcs , onde  foy  magnificamcntc  fcpultada, 
com  luto  univerfal  do  povo  , que  durou  hü  mez. 

No  11.  mez  dcftc  mcfmoanno,  expõem  Moyfés  ao  po- 
vo, com  ordem  dc  Deos  , o Dcutcrouomio } prefere  ve  leys 

B para 
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para  o futuro  Rcy,  que  algum  dia  haveria  em  Ifrael ; renova 
o pado  entre  Dcos , & o povo ; manda  que  o livro  do  Dcu- 
teronomiofe  guarde  em  hü  canto  da  Arca,&c.  Depoismor- 
rco,&foy  enterrado  pelo  Anjo  do  Senhor , chorando  o o 
povo  por  efpaço  de  hum  mez , no  anno  de  258$.  de  fua  ida- 
de 120.  ’ - 

Moyíesfoy  o que  efereveoo  Pentateuco,  que  contêm 
cinco  livros , quefaõ  o Genefís,  o Exodo,  o Levitico,os  Nu- 
meros ,&  o Deuteronomio. 

No  Gencfisfe  trata  da  creaçaõ  do  Mundo , dos  princí- 
pios do  genero  humano,  dadivifaõ  da  terra,  da  confufam 
das  linguas , & das  gentes , atè  a fahida  dos  Hcbreos  do 
Egypto. 

No  Exodo  fe  contaõ  as  dez  plagas , com  o Decálogo , & 
com  os  myíHcos,  & divinos  preceitos. 

No  Levitico,  os  facrificios,  as  veftiduras  de  Aaraõ,  & to- 
da a ordem  dos  Levitas  Jpirant  cdtftia  Sacramenta,  como 
diz  Saõ  Hicronymo. 

OsNumeros  contêm  os  myíterios  de  toda  a Arithmeti- 
ca,  & profecia  de  Balaam  ,&das  42.  eítaçõesno  deferto. 

O Deuteronomio  hecomo  hüafegunda  ley  ,&  figurada 
Ley  Evangélica  como  diz  Saõ  Hieronymo:  Konnefic  ea 

babet , qu*  prior  a funt  ,ut  tamen  noVa  fint  omnia  deVeteribus. 

Immediaramentc  depois  começou  a Republica  dosHe- 
breos  a íer  governada  pelos  Juizes. 

Jofuè  ,da  Tribu  de  Ephraim , exerceo  o officio  de  Juiz 
dezannosjmashe  mais  provável  que  17.  & efereveo  o li- 
vro, que  chamamos  de  Jofuè,  acrcfcentado  de  Efdras,ou 
de  Eleazaro  no  que  toca  á fua  morte. 

Os  Anciáos  exercèraõ  o officio  de  Juizes  7.  annos. 

Othoniel , da  Tribu  de  Juda , filho  de  Cencz , irmaõ  me- 
nor dcCaleb,  o qual  cafou  com  Axa  filha  do  mefmo  Caleb, 
exerceo  o officio  40.  annos. 

Aod,  da  Tribu  dc  Benjamin,  filho  de  Gera  neto  de 
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Jemini , cxcrceo  o officio  79,  annos.  . * 

Samgar  filho dc  Anathexerceo  o officio  hum  anno. 
Barac,  & Dcbbora  daTribu  dc  Ncphthaliexercéraõo  oÇ- 
fício4o.  annos.  . . . 

Gcdcaó  filho  de  Joasda  Tribudc  ManaíFcs  excrceoo  of- 
ficio 40.  annos.  . ..  •>'  , 1 10  ' ,r . ;/ 

Abimclcch  filho  dc  Jcrobaal  excrcco  o officio  2.  annos. 

. ...  Thola  filho  de  Phua  daTribu  delflachar  cxcrceo  ooffí- 
cio  2^.  annos. 

Jair  filho  de  Galaad  da  Tribu  de  Juda  cxcrceo  o officio  22. 

annos-*  1 ( . c . . 1 *’*•  ■> . 1 »•  >■.  1 , i.- . , • 

Jcph-tô,  Juiz  Galaaditcs  ,da  Tribu  dc  Gad,  cxerceooofr 
fido  6.  annos. 

Abefan,  natural  dc  Bethlchem , da  Tribu  de  Juda , exer- 
cco o officio 7.  annos.  •, 

- Ahialon  daTribu  dcZabulonfoiJuizem.Ifrael  ip, annos. 

’ Abdon  filho  dclllcl  da  Tribu  deEphraimexercçqo  oífi- 
cio8.  annos. 

Sampfaò  daTribu  de  Dan  foy  Juiz  em  Ifrael  20.annos. 
Heli  da  Tribu  de  Leviexerceo  o officio  40.  annos.  ; 
Samuel  também  da  Tribu  de  Levi  exerceo  o officio  20.an- 
nos ; fe  bem  algús  dizem  que  3 8 . annos , ôc  he  o mais  cerro: 
& chegou  atè  acra  de  2978.  annos  depois  da  creaçaõ  do 
Mundo.  Eeícreveo  o Livro  dos Juizes oprimeyro  livro 
dos  Reys  atè  o Capitulo  25.  exclufivè. 

Dcvefe  notar , como  os  annos  dos  cativeiros  , de  que  fat- 
ia o Livro  dos  juizes,  fehaõ  de  eomprehcnder  dentro  dos 
annos  dos  Juizes ; & laõ  os  ieguintes. 

No  tempo  de  Othonicl  debaixo  do  Rey  da  Mefopotamia 
8.  annos. 

Perto  dos  tempos  de  Aod,  debayxo  dc  Eglon  Rey  dc 
Moab, 1 8- annos.  • ...  ; . ■ . , 

Perto  dos  tempos  de  Barac,  debayxo  dc  Jabin  Rey  dc 
Chanaan,  ôc  debaixo  dc  Sifara,  20.  annos, 
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No  tempo  dc  Gedeaô,  debaixo  dos  Madianitas,  7.  annos. 

No  tempo  dc  Jair , & Jephtc , debayxo  dos  Philiílcos,  & 
Ammonitas,  18.  annos. 

No  tempo  dc  Sampfaô  ,&dc  Heii,  debaixo  dos  Philiílcos 
40.  annos. 

Ao  todo,  fazem  o numero  dc  1 1 1 . annos  dc  cativeiros. 

Porey  agora  os  Rcys  de  húa  parte , & da  outra  os  Sacerdo- 
tes , & Profetas  > que  houve  em  Ifrael  até  a quarta  Idade  do 
Mundo , a faber , atè  oanno  de  3024. 

: -Naò  fallo  das  gerações , que  fc  deriváraõdcjudá  até  Jef- 
fé;  porque  fe  podem  ver  em  S.  Mattheos : nem  fallo  dc  Saul 
primcyro  Rey  dc  Ifrael,  porque  fó  dous  annos  rcynou;  po- 
ílo  que  do  feu  Rey  nado  começaffc  a Republica  dos  Judcos  a 
ter  Rcys. 

David , de  idade  de  3 o.  annos , depois  da  morte  de  Saul, 
21a  era  de  2978.foy  ungido  Rey  fobre  a Tribu  de  Judâ;&  de- 
pois de  vencido  Isbofcth,  com  quem  teve  guerra  fetc  an- 
nos,  regeo  tambem  todas  as  mais  Tribus. 

No  anno  decimo  do  feu  Reynado  transferio  David  a Ar- 
ca dc  Câriarhiarim  para  a cafa  dc  Obededom;&  dahi  a tres 
mezes  para  o Tabernáculo  fcyto  em  feu  palacio  para  iífo; 
podo  que  o Tabernáculo  Mofaico  ficou  cm  Gabaon. 

Pouco  depois  tratou  de  fabricar  o T emplo  em  Jerufalem : 
mas  Deos  lhe  mandou,  que  eíta  obra  fe  guardafie  para  Sa- 
lamaõ  feu  filho  j & no  mefmo  tempo  revelou  Deos  ao  mefmo 
David  húa  perfey  ta  defcripçaõ  do  Templo. 

No  an  no  1 7.  do  feu  Reynado , comcttco  o adultério  com 
Bcthfabee,  de  quem  teve  hum  filho,  o qual  dahi  a pouco 
morreo. 

No  principio  do  anno  18.  foy  concebido  de  Bethfabee 
(fendo  ja  mulher  de  David ) o grande  Salamaõ : o qual  poíto 
nasmaosde  Nathan , lhe  poz  por  nome  Amável  do  Senhor: 
& nafeeo  no  mefmo  anno.  Depois  dc  Salamaõ  pario  Bethfa- 
bee ainda  tres  filhos,  dosquacs  fe  falia  (1.  Parai.  2.v.  5.  & 2. 
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Reg.  5.  V.  1 4,)  E poílo  que  cites  faõ  numerados  primeiro  que 
Salamaõ,  o qual  hc  nomeado  no  quarto  lugar;  ainda  aflim 
Salamaõ  foy  primogênito , como  coníta  do  fegundo  livro 
dosReys  cap.  12.  v.  24. 

Amnon  filho  deDavid  forçou  a Thamar  fua  irmãa,no 
anno  28-  do  Reynado  do  pay;  & dahi  a dous  annos  o matou 
Abfalaõ  feu  irmaõ  por  cila  caufa. 

. Conjuroufc  Abfalaõ  contra  o pay , fendo  dc  3$ . annos, 
&opaydc  ó8.oqual  foy  morto , num  mez  depois. 

Sendo  ja  velho  o fanto  David,  recebeo  por  mulher  a Abx- 
fag  Sunamitidc , no  anno  40.  do  feu  Reynado.  ^ 

Adonias  fegundogenito  depois  de  Abfalaõ  affcdou  a 
Coroa  do  pay  j mas  por  eíla  caufa  mandou  o Rcy , que  foífc 
ungido  por  feu  fucceflfor  no  Throno  Salamaõ , fendo  cite  dc 
22.  ou  25.  annos  de  idade.Dahi  a poucos mezes  morreo  fan- 
tamente  o divino  Pfalmiíta , no  anno  da  creaçaõ  do  Mundo 
3020.  \ , . . ..  \ \ . 

Quanroaos  Pfalmos , que  David  compoz  ,hum  fó  livro 
deites  fc  acha  entre  os  Latinos,  fe  bem  os  Hcbreos  os  divi- 
dirão em  cinco  livros.  Trataõrccopiladamentedc  todos  os 
fucceífos  doTeílamento  velho , & demuitos  do  Novo.  San- 
to Agoílinho  , Theophyla&o , & Euthimio  querem  que  fó 
David  foífe  Author  de  todos  os  Pfalmos;masnofim  do  Pfal- 
m07i.comcçaõcomotitulode  Afapho  > o qual  foy  infigne 
Mufico  no  tempo  de  David , debaixo  dc  cujo  nome  eílaõ  os 
doze  Pfalmos , que  fe  feguem  , osquaes  trataõ  das  coufas 
mais  triíles  da  Igreja.  Por  onde , parece  que  mais  provavel- 
mente julgaõ  Saõ  Hieronymo,Santo  Hilário, & os  Hebreos, 
que  dc  vários  Profetas  foraõ  compoílos  vários  Pfalmos  ^co- 
mo fe  vé  nos  titulos^;  os  quaes  todos  foraõ  depois  unidos 
em  hum  fó  volume  ; cuja  traduçaõ  do  Hebreo , em  que  foraõ 
eferitos,  foy  fey  ta  em  Grego  por  vários  Authores , ôc  efpe- 
cialmente  por  Sam  Luciano  Mar  ty  r,  ôc  depois  cm  Latim. 

Salamaõ  , dentro  deila  terceira  Idade  do  Mundo  , gover- 
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nou  quatro  annos.  Omaistempo  qucreynou^&as  coufas 
que  fez,  fe  diraõ  na  quarta  Idade. 

Quanto  aos  Sacemotes  que  florecéraõ  nefta  terceira  Ida- 
de do  Mundo:  primeyramentc  Aaraõ  foy  Pontífice  $8.  an- 
nos; o qual  depois  de  quarenta  annos  dia  peregrinação  no 
quinto  mez  morreode  idade  de  123.  annos ; & foy  feteme- 
zcs  antes  da  morte  de  Moyfésfeu  irmaõ. 

* Depois  de  Aaraõ,  foy  Summo  Sacerdote  Eleazar  feu  filho 
por  cfpaço  de  1 8.  annos. 

A Eleazar  fuccedeo  no  Sacerdócio  Phinces , & adminif- 
trou  efte  cargo  70.  annos. 

Abifue  rambem  foy  Sacerdote  70.  annos. 

~ Bocci , também  70.  annos. 

Ozifoy  Summo  Sacerdote  outros  tantos  annos:  8c  mor- 
toclle  ,pa(Tou  o Pontificado  aHeli,  conforme  rcíhficajo- 
fephHebrcono  livro  5.  cap.  12.  das  Antiguidades  o qual 
foy  Sacerdote  70.  annos. 

Achitob  foy  Sacerdote  22.  annos. 

Achimclech  foy  Sacerdote  13.  annos. 

Abiathar  foy  Sacerdote  46.  annos;  8c  depois  foy  dcpoífo 
por  Salamaõ,  8c  fubílituido  em  feu  lugar  Sadoch_,o  qual  jun- 
tamentecom  Nathan  tinha  ungido  por  Rcy  ao  mcfmoSala- 
maõ. 

Quanto  aos  Profetas , que  cabem  neíta  terceira  Idade , o 
primey  ro  foy  Samuel.  O qual  fendo  de  idade  de  58.  annos, 
&muytofraconasforças,fubflituhiono  cargo  de  Juiz  al- 
ternarivamente  feus  filhos ; masellcs  ufando  mal  do  otficio, 
foraõcaufaque  os  HebreospcdiiTem  Rey.  Morreo  Samuel 
de  59  annos  de  idade.  O mais  de  Samuel  eílá  dito  acima.  De- 
pois de  fua  morte  houve  húa  Congregaçaõ,  ou  Junta  de  Pro~ 
fetasem  Mafpha. 

O fegundo  Profeta  foy  Nathan.  Florcceo  nos  tempos  de 
David. 

O terceyro  Profeta  foy  Gad.  Avifou  a David } que  fe  n aõ 
detiveífe  na  terra  dos  Moabitas.  Am- 
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Ambos  eftes  Profetas  eferevéraõ  defdc  o Capitulo  25  • do 
primeyro  livro  dos  Reys,  atè  o fegundo  livro  indufive;  ço-> 
mo  diz  o Bellarmino  fundado  no  primeiro  do  Paralip.  cap. 
ult.  n.  29.  Mas  o terceiro  ,ôco  quarto  livro  dos  Rcys,  nuns 
dizem  que  foraõ  eferitos  por  Efdras,  outros  por  Ifaías.Mas 
occrto  ne,  que  foraõ  eferitos  por  hum  Profeta  > como  cpn- 
fcífaõ  Theodoreto  ,&SaõGregorio*  Pela  qual  razaõ  Sam 
Jdieronymo  no  Prologo  Galcato  os  numera  entre  o?  Uvroç 
Profetaes.  r-  > '»?*'••  "5 •> 

As  coufas  mais  memoráveis  deita  terceira  Idade  do  Mun- 
do faõ  as  feguintes.  ■: _ . . 

O furto  de  Europa , & Reyno  de  Cadmo  ,cm  Thebas,  np 

annode2Ó2^.  v..:» ..  u ' . . : ir  I 

Minosrcynacm  Creta  > no  anno  de  2650.  •*  j ? 1 ? ' * *->i  i ! t? 
Bellerophonte  viveo  no  anno  de  2709. 

Amphionrey  na  em  Thebas,  no  anno de  2728. 
Tyrofoydenovoedificado,noannode278g«  1 

Orpheo  Poeta  ,& Mago  floreceo  no  anno  de  2786» 
Hercules,  Priamo  Rey  dc T roya , ôc  a marchada  dos  Ar- 
gonautas, foy  no  anno  dc  2807.  ■ ?.  r . ) 

T roya  foy  deítruida  pelos  Gregos  no  anno  dc  2871. 

A morre  de  Eneas  foy  no  anno  de  2877* 

Ulyífes  na  Ilha  das  Sereas  moítrou  a fua  rara  prudência, 
3cfoy  no  anno  de  2882.  r ,i 

Voltou  Heradides  para  o Pdoponefo,  no  anno  de  2959* 
Ariítodcmo  reynou  no  annodc296i.  í:  . . . m 

I t •*"  • . * n r*  • - r . • * I • 

CAPITULO  VL 
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• » ' - Da  quarta  Idade  do  Mundo. 


S 


tu 


Alamaõ  y defde  o quinto  anno  do  feu  Reynado  ( porque 
í o quarto  foy  no  anno  de  480.  da  terceira  ldade,quepaf- 
lou ) reynou  2(5.  anno6.  Edcpois  de  feita  adiviíaõ  dasTri- 
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bus  figurada  na  cappaque  rafgou  o Profeta  Ahiasem  doze 
partes , reynou  fomente  fobre  a Tribu  de  Juda  ,& de  Bcnja- 
min,Roboam  feu  filho  17.  annos. 

Mas  antes  que  paífemos  mais  adiante , apontaremos  bre- 
vemente  os  livros  ,quc  efereveo  Salamaõ. 

Primeiramente  Salamaõ  efereveo  trcsmilParabolas,  ou 
Sentenças;  das  quacs  naõ  ficáraõ  mais  que  as  que  fc  contém 
defde  o Capitulo decimodos  Provérbios,  até  o ultimo:pois 
os  nove  primcyros  Capítulos  faõ  hum  encomio  da  fabedo- 
ria  ,&  como  preambulo  parenetico , ou  exhortativo  para 
ella.Efias  Sentenças  pronunciou,&  efereveo  Salamaõ  cm  di- 
verfos  lugares,  & tempos ; as quaes  os  Rabinos  dcffinados 
do  Rey  Ezequias  ajuntáraõ  cm  hum  fó  volume.  Eh  fias  fam 
ethicas, outras  econômicas, outras  politicas,&  ourrasThco- 
logicas.  Também  entre  cllashumas  faõ  didafcalicas , outras 
confolatorias, outras  pareneticas.  Adverte  SaõHierony- 
mo , qucncíles  Provérbios  enfina  Salamaõ  aos  principian- 
tes, & pequenos  da  Via  Purgativa ; como  no  livro  do  Eccle- 
fiaííes  enfina  aos  proficientes  da  Via  Illuminativa;& no  li- 
vro dos  Cantares  aos  perfeitos  da  Via  Unitiva. 

Reparefe  univerfal mente  ncíles  livros  de  Salamaõ, que 
muytas  vezes  os  Setenta  Interpretes  difcrejaaõ  do  Texto 
Hebreo , & Latino ; porque  cíles  naõ  tam  fomente  faõ  In- 
terpretes, como  Paraphrallas  ,&  Profetas, & explicaõ  di- 
verfamente  as  raizes, & vozes  Hebreas.  Como  também  o In- 
terprete Latino  tem  de  quando  cm  quando  algüas  fen  ten- 
ças, que  naõ  feachaõ  no  Hebreo,  ao  menos  no  mefmo lu- 
gar; as  quaes  tirou  da  verfaõ  dos  Setenta,  quenaquelle  tem- 
po era  vulgatiflima.  Mastodaseílas  partículas  faõ  Efcritu- 
ras  Canônicas,  como  define  o Concilio  Tridentino. 

O livro  do  Ecclefiaítcs  foy  eferito  por  Salamaõ,  como  tef- 
tifica  Saõ  Hieronymo , depois  de  tantas  idolatrias  ,&  pcc- 
cados  finalmcnte  arrependido  ,&dcfenganado.  Pineda , a- 
icm  dos  Hcbreos,  allcga  vinte  & quatro  graviflimos  Au  rho- 
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res,&  com  bcllas,&  varias  razões  prova  a penitencia  de 
Salamaõ. 

O livro  dos  Cantares , que  depois  com  pez  , hehum  col- 
lcquio  efpiritual  entre Chriílo  verdadeyro  Deos,&  Ho- 
mem, & fua  Igreja,  & qualquer  Alma  lanta , que  he  membro 
da  Igreja  ,&  Efpofa  de  Chrifto.  O eílylo  dcílcs  Can  ricos  he 
amorofo,  mas  de  hum  amor  todo  puro , & todo  fagrado.  DÍ- 
videfe  eftc  livro  dos  Interpretes  em  tres,  ou  cinco  A&os. 
Mas  parece  que  os dous  primeyrosCapitulos  ,comoconfi- 
derou  Luis  de  la  Pucntc , faõ  como  hum  breviário , ou  epi- 
iogodos  myfteriosqucfetrataõnosoutros  feisCapitulos. 

Morreo  Salamaõ  no  anno  da  creaçaõ  do  Mundo  de  3060. 

Abia  depois dcRoboem  reynou  tres  annos. 

Al'a  reynou  41 . annos , morreo  no  de  $ 12 1 . 

Jofaphathreynou  22.  annos,  morreo  no  dc  314$. 

Joraõ  feu  filho  reynou  com  o pay  tres  annos, & fó,quatro: 
& aífim  abfolutamente  reynou  fere  annos.Epoíto  que  no  li- 
vro 4-dos  Rey s cap.  8.fc  diz  que  reynou  oito  annos,ooitavo 
foy  fomente  principiado , morreo  no  anno  dc  3 1 50. 

Ochozias  reynou  hum  anno,  & começou  de  vinte  & dous 
annos  de  idade.  Aífim que  quando  fc  diz  no  fegundo  livro 
do  Paralipomenon  cap.  22.  que  era  dc  quaren  ta  & dous  an- 
nos, parece  que  neceílariamente  fcha  de  ter  por  errata  dos 
numeros  viciados  nos  primeiros  exemplares  dosHebreos, 
6c  cm  vez  de  ]]  caph  beth,  a laber  22.  foy  polto  3]  mem 
berh,  afaber42.  as  quacsnotas,  ou  figuras, como  bem  fc 
vè  ,nsõ  faõmuytodivcrfas.  Aífim  o diz  Joaõ  Mariana  na- 
quclle  lugar.  Morreo  no  anno  de  5 1 5 1 . 

Arhalia  mulher  dejoram  reynou  tyrannicamentc  feis  an- 
nos, morreo  na  era  de  } 1 57. 

Joas  filho  de  Ochozias  reynou  40.  annos  ,&  morreo  no 
de  3 1 97. 

Amafias  reynou  29-annos,  & morreo  no  de  3226. 

Azariasjou  Ozias  reynou  5 z .annos, & morreo  no  dc  3 278 
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No  anno  quintodo  Reynado  deite  Ozias,  com  o folíticio  do 
veraõcomcçáraõas  OÍympiades,dasquacs  fallaremos  em 
fcu  lugar.  No  nono  anno  domefmo , por  mcyo  de  Phulbelo- 
cho  Prefeito  de  Babylonia , Sc  por  via  de  Arabacen  Medo, 
foy  vencido  Sardanapalo,ôc  foy  tirada  a Monarquia  aos  Af- 
fyrios,  como  diremos  mais  abayxo. 

No  anno  fegundo  ,ou  terceyro  de  Ozias  começou  a pro- 
fetizar Ofeas  primeiro  entre  todos  os  Profetas.  No  anno 
quinto, ou fextojoel  ,5c  Jonas.No  anno  23.  Amòs.  No  an- 
no 25.  Ifaías.Nomefmo  anno  25.  foy  Ozias  ferido  com  a le- 
pra, que  lhe  durou  vinte  5cfetc  annos,porter  ufurpado  o 
officio  Sacerdotal  :5c  neíTe  tempo  aconteceo  também  aquel- 
le  formidável  terremoto  , de  que  falia  Amòs  no  primeyro 
Capitulo.  E deite  ponto  cie  tempo  começáraõ  os  fefTenta  5c 
cinco  annos,  que  prefereveo  Ifaíasda  ruinadoReyno  Sy- 
iiaco,  ôc  Ifraelitico  das  dez  Tribos ; pois  defde  o anno  25. 
do  Reynado  de  Ozias  atè  06.  deEzequias  temos  prccifa- 
mente  feíTenta  Ôc  cinco  annos. 

No  anno  28  de  Ozias  aos  21.  de  Abril  começou  á edifi- 
carfe  a Cidade  de  Roma,  como  diremos  daqui  a pouco. 

No  fim  do  anno  55.  domefmo  Ozias  aos  26.  de  Feverey- 
ro  começou  a era  de  NabonaíTar,  como  mais  abaixo  fe  dirá. 

Joatham  filho  de  Ozias  reynouió.  annos  ,5c  morreono 
de  3294. 

- No  tempo  deite Rey  proferizáraõ  Abdias,5c  Miqueas. 

Achazreynou  16.  annos,  ôc  morreo  no  de  3310. 

Fzcquias  reynou  29.  aunos ; mas  os  dons  primeyros  com 
Achazicu  pay , 5c  cllc  fó , 27.  annos ; morreo  no  anno  de 

W7‘ 

No  tempo  de  F.zeq mas  começou  nproferizir  Nahum.  F 
no  quinto  annocle  leu  Reynado  dizem  q-ue  fuccedeo  a Hif- 
torin  de Tobins,  no  anno  de  73 1 4.  de  cujo  livro  foy  Author 
o mcfmo  Tobías  velho , com  o feu  filho  Tobias,  por  ordem 
,-do  Archanjo  Sam  Rafael,  como  aftirma  o noífo  Ecllarmino.  E 
- • ••  poito 
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pofloquefoy  cfcrieo  na língua  C.aldea , naõcaufe maravi- 
lha ; porque  foy  dirigido  n? õ fó  aos  Aífyrics , mas  também 
aos  Caldeos. 

ManaíTes  filho  dcEzequiasreyrou  55.  rr  nos.  No  princi- 
pio do  feu  Reynado,por  caufadcs  leus  demaíiadcs  excef- 
lbs,&maldades  amarrado  com  correntes  foy  levado  para 
Babylonia  ; mas  em  breve  foy  reílituido  ao  feu  Thronoj 
morr«o  no  anno  de  3392. 

Amon  reynou2.  annos,  & foy  morto  node^94* 

Joíias  reynou  3 1 . annos,  & morreo  no  de  3425. 

No  tempodefteRcycomeçáraõ  a profetizar  Sophonias, 
Habacuc,&  Jeremias. 

Joachaz  filho  de  Joíias  naõ  reynou  mais  que  tres  mezes, 
quando  PharaòNechno  Rey  do  Egyptoo  levou  para  oEgy- 
pro  , fubílituir.dolhe  o feu  irmaó. 

Joakim,  ou  Joachim  reynou  11.  annos  morreo  no  de 
3436.  Os  annos  do  Reynadode  JoaKim  começaõ  defde  o 
tempo,  em  que  recebco  o Reyno  de  Ncchao  Rey  do  Egypto. 

Joakin,  ou  Joachin,  ou  Jechonias  filho  de  Joachim , depois 
de  tresmezes  & dez  dias  de  Reynado,  efpomancamente  fc 
entregou  nas  mãos  de  Nabucodonofor , pelo  qual  foy  leva- 
do para  Babylonia  com  fuamãy  ,&  toda  a fua  Corte. 

Sedecias , tio  de  Jechonias , reynou  dez  annos ; & no  un- 
décimo do  feu  Reynado  foy  tomada  a Cidade , & qucymada 
com  o Tem  pio.  Eeíle  foy  oprimeyroanno  de  feu  cativcy- 
ro,&  do  Templo  queimado. 

Defde  o tempo,  em  que  fequeymou  o Templo , ficou  a 
Cidade  de  Jerufalem  deíkuida  porefpaço  de  trinta  annos, 
atèoannode  3446. 

Mas  antesquepaíTemos  mais  adiante,  poremos  afuccef- 
faõdeDavidpor  viadeNathnn  feu  filho.  Na  th  an  pois  ge- 
rou a Mathata,  Mathata  a Menna  , Mcnnaa  Melea,Melca  a 
EliaKim  , EliaKima  Jona , lona  a Jcfcph  , Jofepha  Juda  ,Ju- 
da  a SimeaÕ , Simeaõ  a Levi , Levi  a Mahath , Mahath  a jo, 

rim, 
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rim , Jorim  a Eliezcr  , Eliezcr  a Jefu , Jefu  a Hcr , Hcr  a El- 
madan,Elmadan  a Cofan  , Cofan  a Addi,  Addi  a Melchi, 
MclchiaNeri,atéofím  dofegyndo  eíladoda  Republica  dos 
JudcosdebayxodosRcysjquefoy  no  annode^qqó.  oufe- 
gundo  outros,  no  anno  de  5 447* 

Tornando  á ferie  dos  Reys  defde  Jechonias  (podo  que 
entremos  na  quinta  Idade  do  Mundo  fómente  quanto  a ef- 
tas  genealogias)  digo,  que  depois  da  tranfmigraçaõ  dos  He- 
breospraBabylonia  começou  orcrceyro  citado  da  Repu- 
blica dos  Judeos  debaixo  dos  Governadores  Eaílim  que  Je- 
chonias gerou  a Salathiel,  Salathiel  a Zorobabel , Zorobabel 
a Abiud,  Abiuda  Eliacim  ,Eliacim  a Azor , Azor  a Sadoch, 
Sadoch  a Achim  , Achim  a Eliud , Eleud  a Eleazar,  Eleazar  a 
Mathan  ,Mathan  a Jacob , 6c  Jacob  a Jofeph  Efpofo  daSc- 
rihora,comofe  pode  verem  S.  Matthcos. 

Advirto  que  Zorobabel  teve  outra  defcendcncia  por  via 
dc  Reza  feu  filho ; porque  Reza  gerou  a Joanna  , de  Joanna 
nafeeo  Juda, de  i. ida  Jofeph,  de  Jofeph  Semei,de  Semci  Ma- 
thathia,de  Matharhia  Maharh,  dc  Mahath  Nagge,  de  Nag- 
ge  Hesli,  de  Hesli  Nahu,  dcNahu  Amos , de  Amos  Matha- 
thia  ,de  Mirhathia  Jofeph,  dc  Jofeph  Jannê,  de  Jannê  Mel- 
chi,  de  Melchi  Levi,  dcLevi  Mathath,6c  de  Mathath  Hcli, 
ou  Joachim  Pay  da  Virgem  Senhora  noíTa.  E efta  genealogia 
paterna  da  Senhora  he  a que  traz  São  Lucas;  .aflim  como  S. 
Ma  t theos  dcfcrcvco  a genealogia  paterna  de  Saõ  Jofeph  Ef- 
pofo da  Virgem,  & a materna  da  mcíma  Virgem : a paterna 
de  Saõ  Jofeph,  porque  dc  Mathan  cafadocom  Maria  daTri- 
budejuda  moírra  que  nafeeo  Jacob  pay  dc  Jofeph  ;6c  a ma- 
terna da  Virgem,  porque  San  ta  Anua  foy  filha  de  jacob  ,6c 
May  da  Senhora  ,6c  fuairmíia  Maria,  dequem  nafeeo  Salo- 
mc,Sc  Sole,  de  quem  nafeeo  I labei  May  do  Bau  tida, 6c  Jacob, 
dc  quem  nafeeo  Clcophas,  Sc  Jofeph  Efpofo  da  Senhora. 

Quanto  aos  Reys  dc  Ifrael,  depois  da  divilaõ  das  Tribus, 
digo  que  faõ  os  feguintes, 

JcroT 


■ôt§4ized 


Livro  L 


!’  Jeroboaõ  reynou  22.  annos. 

f Nadab  reynou  2.  annos. 

Baafa  reynou  24  annos. 

Ela  reynou  2.  annos. 

Amri  reynou  12.  annos. 

Achab  reynou  22.  annos. 

Ochozias  reynou  2.  annos. 

Joram  reynou  12.  annos. 

Jehu  reynou  28.  annos. 

joaachas  reynou  17.  annos. 

Joas  reynou  16.  annos. 

Jcroboam  II.  reynou  41.  annos. 

Interreynode  12.  annos. 

Zacarias  reynou  hum  anno. 

, Sellum  reynou  outro  anno. 

Manahem  reynpu  10.  annos. 

Phacca  reynou  2.  annos. 

Ofce  reynou  1 8.  annos. 

Somaõ  ao  todo  255.  annos. 

Contando  agora  os  Summos  Sacerdotes,  que  houve  de- 
pois de  Sadoc  ,cm  cuja  cafa , & familia  durou  o Pontificado 
até  oNafcimcnro  deChrifto,  como  coníla  dejofeph  Hc- 
breo  ( lib.  10.  Antiq.  cap.  1 1.)  digo  , que 

Achimaasfuccedeo  a Sadoc  feu  pay  ,&  teve  o Pontifica- 
do, ou  Summo  Sacerdócio  17.  annos. 

Azarias  I.  fuccedeoa  Achimaasfeu  pay, & teve  o Sutnmo 
Sacerdócio  1 8-  annos. 

Amarias  filho  de  Azarias  fucccdeolhe  no  Summo  Sacer- 
dócio, & teve-o  por  efpaço  de  1 2.  annos ; chegando  efle  até 
o anno  de  2 151.  5 

Joyada  filho  deAzarias  teve  o Síimo  Sacerdócio  3 4. annos. 

Zacharias  foy  Summo  Sacerdote  8-  annos. 

Achitob4.  annos. 

Sadoch  II.  29.  annos,  & chegou  a tc  0 de  5 22  6* 

Aza- 
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Azarias  II.  fucceclcoa  Sadoch  II.&  foy  Sacerdote 52.  an- 
nos, reíiíUndo  a ElRcy  Ozias , que  queria  oftèrecer  inccnfo 
no  Templo. 

Urias foy  Sacerdote  50.  annos. 

Azarias III.  12  annos,  atè  o de  2321. 

Sobna  depois  fucccdeo  no  Sacerdócio  , & teve-o  por  cf- 
paçode  4.  annos. 

Eliacim  foy  Sacerdote  67.  annos.  - . 

Sellum  2.  annos. 

HelciasfobrinhodciSellum^r.  annos. 

Azarias  IV.  filho  dc  Helcias  10.  annos. 

Saraias  1 1. annos,  arèoanno  dc  2446.  que  foy  depois 
dos  trinta  annos  da  deítruiçaõ  dcjcrufalcm , corno  diíTemos. 

Depois  da  redueçaõ  , ou  livramento  docariveyro  de  Ba- 
bylonia  atè  o nafeimento  dc  Chrifto  na  quinta  Idade  do 
Mundo, os  Summos  Pontificcs,quc  houve  na  Lcy  Velha, faõ 
os  que  fe  leguem. 

jofuc,ou  jefus  filho  de  Jofedec , voltando  os  Hebrcos  de 
Pabylonia  para  jerufalem , lhes  foy  dado  do  pay  por  Ponti- 
fice,  como  he  provável.  Efte  reílaurou  com  Zorobabel  o Tê- 
plo  *,5c Philodc  Annio dizque  exerceo  oofticio  Sacerdotal 
atè  o 20.  annode  Dario  Hillafpe , por  efpaço  de  29.  annos. 

Joacim  filho  de  Jofue  fuccedcolhe  no  cargo  defdeoanno 
21.de Dario Hiílafpc até  oundccimo  de  Ar  taxerxe  por  ef- 
paço de  48.  annos. 

Eliafib  filho  de  Joacim  foy  Sacerdote  defdeoanno  12.  até 
o anno  2 l .de  Artaxerxe  Lõgimano  por  efpaço  de  22.annos. 

Joiadafeu  filho,  aliàsJudas,ou  joachaz,foy  Sacerdote, 
Cegundo  o Mercador , por  efpaço  de  44.  annos. 

Jonarhan  filho  de  joiada  , aliás  Joaõ,  como  lhe  chama  Jo- 
<feph  Hebrco , ou  Joathan,  como  lhe  chama  Gerardo  Merca- 
dor, foy  Sacerdote  annos.  • ' • 

Jcddoa,  oujaddo  filho  dcjonathan  foy  Sacerdote, fegun- 
do  Eufcbio , 1 7.  annos.  Eílc  Pontifice  fahio  ao  encontro  a 

Ale- 
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Alexandre  Magno,  & eílardo  irado  o aplacou  cm  favor 
dos  udeos*,  & morreo  pouco  depois  de  Alexandre.  Oirmaõ 
ddk  Jaddofoy  o primtyro  Pontífice  doTtn  pio  des  Sama- 
ritanosno  mente  Garizim.  9 

Onias  I.  filho  de  Jeddoa  , chamado  por  algús  o Prifco  ,ou 
o Antigo,  foy  Sacerdote  por  eípaço  0023.  annos. 

Simaõ  filho  de  Onias , chamado  também  o Prifco  poral- 
gús,& fegun do  Eufebio, chamado  o Juílo,  porque  fumma- 
mentehonrava  a Dcos,  de  quem,  como  julga  Efcaiigero, pu- 
blicou os  louvores  o Ecclefiaítico  no  Cap.50.  v.  1.  foy  Sacer- 
dote i}.  annos. 

Eleaz  iro  irmaõ  de  Simaõ , por  quanto  o feu  filho  Onias 
ainda  era  pequeno , foy  Sacerdote  2? . annos.  Eílc  foy  o que 
mandou  os  Setenta  Inrerpretesa  Ptolemeo  Philadclpho,fc- 
gundoReydoEgypto  depois  de  Alexandre  Magno. 

Manaffcs,tio  dc  Eleazaro , filho  de’eddoa,&  irmaõ  de 
Onias  I.  foy  Summo  Sacerdote  2$.  annos.  Em  graça, & para 
agrado  deíle  Pontífice  ,Sanaballat  feu  fogro  edificou  hum 
Templo  no  monte  Garizim  da  Samaria , como  difícmos. 

Onias  II.  filhode  Simaõ  o Juílo , chamado  por  fobrenome 
o Avarento,  porque  recufou  pagar  o tributo  de  vinte  ta- 
lentos de  ouro,  que  fe  coífumavadar,ao  Rcy  Ptolemeo  de 
Evcrgcro,  (donde  fe  feguio,que  fe  appnrelhavaõ  gran- 
des calamidades  contra  os]udeos,as  quaes  desfez  Jofeph 
filho  dc  Tobias , & da  irmna  do  Pontífice  Onias  ) foy  Sacer- 
dote 9.  annos. 

Simaõ  II.  filhode  Onias II.  começou  a fer  Summo  Sacer- 
dote no  anno  125.  dosGregos,ouno  anno  fegundodaO- 
lympiade  148.  Deufoccorro  a Hyrcano  filho  de  Jofeph 
fobrinhode  Tobias ; & foy  Pontífice  46.  annos. 

Onias  III.  por  fobrenome  o San  to,  filho  dc  Simaõ  II.de 
quem  fe  faz  mençaõ  no  primeyro  livro  dos  Macabeoscap. 
i2.&no  fegundo  também  dos  Macabeos  em  todo  ocap.  5. 
onde  alcançou  vida  faude  a Heliodoro , reynou  no  Pon- 
tificado 


Digitized  by  Google 


I z Epit  omc  Cbronologico , Genealogic*,  & HiJforico. 

tificado  com  paz  onze  annos.  Mas  defterrado  fobreviveo 
ainda  quatro  annos.  O filho  deifeOnias  III.  chamado  tam- 
bém Onias,  fabricou  no  Egypto  o Templo  Onion. 

lafonirmaõ  de  Oh  ias  III.  chamado  antes  jefus , mas  de^ 
pois  trocandofc  em  Gentio  com  Menelao,  Simaõ  feu  irmaõ, 

& Alcimo,  & outros , chamado  jafon : comprou  o Pontifi- 
cado por  dinheyro  a Atnioco  Epiphanes  Rey  da  Syria  ,cx- 
pulfando  a leu  irmaõ  Onias  varaõ  fantillimo.  E aílim  foy 
Pfcudopontifice  annos. 

MenclaoOnias  irmaõ  de  Simaõ  Benjaminita,  mandado 
por  ]afon  com  dinheyro  a Antioco  Epiphanes , que  voltava 
doÉgypto  ,com  femelhante  maldade  que  ]afon  , o tirou  do 
cargo,  ( tendo  íbbomado  ao  Rcy  com  dinheyro ) & aílim  ex- 
perimentou Jafon  cm  fi  o que  tinha  feito  a feu  lanriífimo ir- 
maõ Onias.  Mas  faltando  Menelao  cm  pagar  o dinheyro, 
que  tinha  promettido  ao  Rcy  ,lhe  foy  ordenado  que  entre- 
gafle  o Pontificado  na  maõde  Lyfimaco  feu  irmaõ;  mas  pou- 
co depois  apedrejado  cite,  de  novo  com  repetidas  dadivas 
alcançou  Menelao  a dignidade , & cxercco-a  feis  annos. 

He  verdade  que  a excrceo  dez  annos,  afaber,  até  que 
Antioco  Eupator  o matou  por  iníiigaçaõ  deLyfias,&íhc 
foy  fubrogado  na  dignidade  Alcimo  igualmente  impio,pof- 
toqueda  familia  de  Aaraõ;  mas  Mathathias  ,&  depois  dellc 
^udasMacabeo  naquelles  últimos  quatro  annos  da  vida  dc 
Menelao,  como  tambcni  em  todo  o tempo  dc  Alcimo,  foy 
entaô  Governador  legitimo , & junramente  Summo  Pontí- 
fice, & a ellc  fe  devem  attribuir  eífes annos. 

Os  Pontifices,que  juntamente  foraõ  Governadores  dos 
]udeos,faõosicguintes.  Eprimcyramcnte  para  mayor  cla- 
reza, repito  que 

Mathathias  Sacerdote  quafi  no  fim  do  anno  1 45. dos  Gre- 
gos, teve  o Pontificado,  & o governo  politico  do  povo  pou- 
cos mczts : & morto  ellc , o feu  filho 

judas  Macabco  foy  Governador , & Pontífice  contra  An- 
< ' tioco 
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tiocoEpiphanes,&  outros  Tyrannos.  Vejafeo  primcyro  li- 
vro dos  Macabcos  cap.  i . verf.  2 1 . $ o.  & } 9.  & o fcgundo  li- 
vro cap.  1 o.  vcrf.  5.  & 5.  onde  o que  fc  diz:  l*o(t  biennium  : fc 
entende  do  principio  do  governo  de  Judas.M&rrcona  guer- 
ra contra  Bacchide,  tendo  prefídido  feis  annos. 

Entretanto  Alcimo , ou  Jacimo , no  principio  do  quinto 
anno  de  Judas,  fubíUtuido  a Menelao  por  Pfcudoprophcta, 
noprimcyroanno  depois  da  morte  de  Judas,  tendo  manda- 
do arruinar  as  paredes  do  Templo , foy  ferido  de  Dcos  cora 
hüa  paralyfía , & delia  morreo. 

Jonathas  foy  fubílituido  a feu  irmaõ , cuja  elcyçaõ , fcy ta 
pelo  povojudaico,  confirmou  oito  annos  depois , no  anno 
1 60.  dos  Gregos , Alexandre  Veles  filho  dc  Antioco  Epi- 
phanes:  & dc  novo  a confirmou  Antioco  filho  dcíle  Alexan- 
dre, fetc  annos  depois.  E ncíle  fentido  diz  Jofeph,  que  mor- 
rco  Jonathas  tendo  acabado  o quarto  anno  do  feu  governo, 
& pontificado:  quer  dizer,  defdc  a ultima  confirmaçaõ  vi- 
veo  quatro  annos.  Pois  claramentc  coníla  que  foy  morto 
por  Tryphon  no  anno  170.  dos  Gregos  ,&  alfim  governou 
19.  annos. 

Simaõ  foy  fubílituido  ao  irmaõ  pelo  povo.  Foy  morto 
por  Ptolemeofeu  genro  no  anno  177.  dos  Gregos,  tendo 
fido  Pontifice , & Capitaõ  7.  annos. 

Joaõ,  aliás  Hyrcano , filho  dc  Simaõ , foy  Pontifice  ( co- 
mo diz  Jofeph ) $ 1.  annos.  No  tempo  dcíle  Pontifice , & Go- 
vernador felevantáraõ  duas  feitas  entre  osjudeos  ,hüa  dos 
Pharifeos,  outra  dos  Saduceos  ;&  a cila  adherio  fortemente 
o Pontifice  Joaõ : em  o qual  fc  acaba  toda  a Hiíloria  do  Tef- 
tamento  velho. 

Os  que  depois  foraõReys,&  juntamente  Pontífices  dos 
Judcos,  faõ  os  que  fc  feguem. 

Ariílobulo  filho  dc  Joaõ  Hyrcano,  chamado  por  Jofeph 
com  nome  dc  Judas , foy  o primcyro  que  tomou  o nome , & 
asiníignias  deRey.  Matou  a feu  irmaõ  Amigono  fraudu- 

Ç lenta-; 
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lentamente,  & tirou  do  throno  a própria  may.  Reynou  hü 
fó  anno. 

Alexandre,  feu  irmaõ  menor , chamado  também  Janneo, 
reynou  27.  annos : teve  varias  guerras, com  variedade  de 
fortunas:  deyxou dous filhos  Hyrcano, & Ariftobulo , os 
quaescontcndéraó  fobreo  Reyno^tè  os  rêpos  de  Hcrodes. 

Alexandra  mulher  de  Àlexandtc, enviuvando  ufurpou  o 
Reyno,dandoa  fu  per  intendência  do  S^cerdocio  aHyrca- 
no  feu  filho  mais  velho ; & a adminiílraçaõ  da  Republica  aos 
Pharifeos.  Reynou  9.  annos. 

Ariftobulo  fegundogenito,  & filho  mais  moço  de  Alexan- 
dre, morta  a may , obrigou  a Hyrcano  teu  irmaõ  mais  velho 
a viver  vida  privada , tendo  o dcfpi  io das  infignias  Ponti- 
fienes.  Rcynando  eíle  Ariítobulo , foy  faqueado  o Templo 
por  Marco  CraíTo.  E depois  de  ter  reynado  tres  annos , foy 
cativo  com  feus  filhos  Antigono,  & Alexandre, & mandado 
aRomaporCneo  Pompcyo.  Edefdeeíle  tempo  a Judeacom 
toda  a Syria  foy  feita  Província  dos  Romanos,  & fua  tribu- 
taria. Jofeph  eíereve  que  Jcrufalem  foy  tomada  pelas  armas 
de  Pompeyo , aos  4.  de  J ulho,  fendo  Confules  Marco  T ullio 
Cicero,  & Cayo  A n tonio. 

Hyrcano  foy  novamente  eleito  Sacerdote  por  Pompeyo, 
& Gabinio,  & com  variedade  de  fortuna  adminiílrou  o car- 
go outros  ix.  annos. 

Entretanto  Alexandre  filho  primogênito  de  Ariítobulo, 
fahindo  das  mãos  dos  Romanos,  acometeo  a Judea.Mas  paf- 
fadohum  triennio , fendo  obrigado  a renderfe , por  ordem 
de  Pompeyo  foy  morto  com  hüa  machadinha.  Depois  Arif- 
tobuloícu  pay,  fugindo  de  Roma  juntamente  com  ooutro 
filho  Antigono,com  ajuda  dos  Par thos  entrou  no  Reyno  da 
Judca,&occupou  o Pontificado  5.  annos, & 6.  mezes.  Mas 
Cayo  Julio  Cefar  depois  da  morte  de  Pompeyo  confirmou 
no  Pontificado  a Hyrcano , & fiou  a tutela  da  Judea  a Anti- 
patroldumeo  como  a feu  Procurador , dezafeis  annos  de- 
• - • • - pois 
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poisqueos  Judeos  foraô  tributários  dos  Romanos ; fendo 
Confulcs  Quinto  Fufio  Caleno,  8cPublio  Vatinio  Ifauri- 
co : & Herodes  ,£c  PhafcIIo  filhos  de  Antipatro  foraô  crca- 
dos  Tctrarchaspor  Marco  Antonio. 

Antigono  filho  fcgundogenitodc  AriílobuIo,com  adju- 
torio  dos  Parthos , entrou  de  novo  no  Reyno , 8c  Pontifica- 
do da  Judea : matou  a PhafcIIo ; cortou  as  orelhas  a feu  tio, 
& Pontífice  Hyrcano , o qual  depois  foy  morto  por  Hcro- 
des.  Mas  também  Antigono  depois  de  quatro  annos  do 
Rcynado  foy  morto  por  Marco  Antonio , por  petiçaô  dc 
Herodes , 8c  foy  o ultimo  dos  Afmos  eos.  E aíTIm  fuccedeo 
Hcrodes  no  Reyno,  & Ananelo  no  Pontificado. 

Ananclo , a quem  Herodes  crcou  Pontífice  a primeyra 
vez, durou  annos. 

■ Ariítobulo outros  annos. 

Ananclo  creado  Pontífice  a fegunda  vez  durou  até  ven- 
cido^ morro  Marco  Antonio  com  Cleópatra,  8c  até  o fim 
da  Monarquia  dos  Gregos, hum  anno. 

- Jefu-Phabctis  6.  annos. 

Simaõ  Boethi  fogro  de  Herodes  foy  Pontífice  quafí  atê  os 
últimos  mezes  da  vida  de  Herodes  ,19.  annos. 

Eíles  annos  todos  juntos  fomaõ  os  52^.  da  quinta  Idade 
do  Mundo.  Mas  tornemos  agora  atraz , em  honra  dos  Pro- 
fetas , 8c  das  Monarquias. 

CAPITULO  VII. 

Dos  annos , & acço es  dos  Profetas  m ay  ores , & mem - ■ 
res,  dijlribuidospor  fua  ordem. 

DEixando  de  fallar  do  Profeta  , quç  predifle  a ruina  do 
Altar  ,8c  o nafeimen  to  de  Jofias  a Jcroboaõ  Rcy  das  dez 
Tribus,quefe  apàrtáraõ  dajurifdicçaõ  deRoboam , &dc; 
outros  Anonymos , dos  quaes  fc  faz  mençaõ  no  tcrccyro  li- 
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vro  dos  Reys  Capitulo  20.  vcrf.  i^.íc  28.  diremos  aqui  al- 
gua  coufa  daquclles , que  vulgarmente  fc  chamão  Mayorcs, 
& Menores , os  quaesforaõ  havidos  entre  os  Ifraçlitas  por 
Philofophos , Thcologos , & Doutores , como  affirma  Santo 
Agoftinho.  Efles  faõ  por  todos,  dezafetc. 

O primeyro  foy  Ofcas , o qual  começou  a profetizar  nos 
primeyros  annos  de  Ozias , ou  Azarias  Rcy  ae  Juda,  ( como 
fica  dito ) antes  que  começaflcm  as  Olympiadcs,  noanno  da 
Creaçao  do  Mundo  $226.  antes  da  vinda  de  Chrifto  775. 
annos.  O feu  nome  foa : SalVaVit.  Nas  fuas  Profecias  he  to- 
do pa  thc  tico,  & por  iífo  commatico , como  diz  SamHiero- 
nymo , a faber  Concifo.  Eílá  no  Catalogo  dos  Santos  aos  4. 
de  Julho. 

O fegundo  foy  Jocl,  o qual  floreccoquafí  na  primeyra 
Olympiadc.  O feu  nome  fígnifica : Defcenfus  Dei.  O argu- 
mento da  fua  Profecia  hc  a ruina  de  Jerufalem , & de  toda  a 
Judea  pelos  Caldeos.Eítá  no  Martyrologio  Romano  aos  1 j. 
de  Julho. 

O terceyro  foy  Jonas  ,0  qual  foy  o unico  entre  os  Profe- 
tas, que  foíTe  enviado  a prégar  aos  Gentios.  O feu  nome  hc  o 
mefmoque  Columba.  Eílá  regiflado  no  numero  dos  Santos 
aos  21.  de  Setembro,  & o feu  fepulcro  fe  venera  em  Geth. 

O quar  to  foy  Amos,  o qual  reprehendendo  em  Samaria,& 
Bethel  as  idolatrias , foy  martyrizado  por  Amafías , & por 
Ofeas  feu  filho.  O nome  quer  dizer:  TopulusaVulfus.  Efíá 
dignamente  pofto  no  numero  dos  Martyres  aos  5 1.  de  Mar- 
ço. 

O quinto  foy  Ifaías , o qual  viveo  no  anno  da  Creaçaõ  do 
Mundo^25o.  antesdoNafcimcnto  de Chrifto,oufuaEn- 
carnaçaõ  751.  annos.  No  feu  nomefe  denota  : Sal  tu  ,vcl 
SalvatorTiei,  ou  Jefas  ejl  Deus.  Foy  em  tudo  grande:  na  no- 
breza do  fangue , como  fobrinho  de  Amafías : na  fantidade, 
como  fiel  na  prefença  de  Deos : na  eloquência  , como  diz  S. 
Chryfoítomo  > chamandolhc  Trophetam  Vocalijirnum  , & 
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tnaçniloquemijjimkm : na  conftancia , com  que  padeceo-mil 
trabalhos,  & ultimamente  o martyrio  por  ordem  dc  Manaf- 
fes.  . • 

O fexto  foy  Abdias,  o qual  floreceo  724.  annos  antes  da 
Encarnaçaõ  do  Verbo.  O feu  nome  quer  dizer : SerVns  Lei. 
PrediíTc  a ruina , & eílragoque  havia  de  fazer  o Caldeo  dc 
todaaldumea  dahi  a trezentos  annos.  No  numero  daspa- 
lavras  foy  o mais  breve  que  todos, (diz  Saõ  Hieronymo)mas 
iguala  todos  os  Profetas  na  graça  dos  Myflerios-  Eítá  apon- 
tado no  Martyrologio  Romano  aos  1 9.  de  Novembro  j & o 
feu  fepulcro  em  Samaria  foy  vifítado  dc  Santa  Paula , como 
diz  o mefmo  Saõ  Hieronymo. 

O fetimo  foy  Miqueas , o qual  foy  coetâneo  de  Abd:as , , & 
o feu  nome  fígnifica  : J2ui$  ftcut  Deus?  Semelhante  a Ifaías 
noeílylo , & no  eípirito  fez  afperas  invetílivas  contra  as 
Idolatrias,  & outras  maldades  aífim  das  duas,  como  das  dez 
Tribus:  predizendo  a eílasaruina,  quehaviaõde  experi- 
mentar com  o cariveyro  dos  Afíyrios;  & a aqucllas  o que  ha- 
viaõ  de  padecer  dos  Caldeos.  Morreo  martyrizido  nos  tem- 
pos de  Manafles , como  algüs  eferevem.  A fua  memória  fe  re-? 
nova  no  Martyrologio  Romano  aos  15.  de  Janeyro. 

Ooytavo  foyNahum  , cujo  nome  vai  o mefmo  que  Noè, 
& quer  dizer  Confolator.  Foy  da  TribudeSimeaõ.  Renovou 
na  fua  Profecia  as  ameaças  de  Jonas  contra  Ninive,aqual 
cahio  nos  antigos peccados  ,&  peyores  que  antes.  Repare- 
feque  da  Profecia  de  Jonas  até  a Profccia.de  Nahum  pafla- 
raõ noventa  annos.  Floreceo  noanno  de  3314.  & morreo 
fanta,ôc  religiofamente. 

O nono  Profeta  foy  Sophonias,  cujo  nome  valo  mefmo 

3ue  Speculator  Lei , ou  Àbfconditus  Lomtni.  Foy  defeen- 
enteda  nobiliílima  Tribude  Simeaõ,&  tam  femelhante  ao 
eílylo  de  jeremias  ,quc  parece  feu  recopilador.  Morreo , & 
foy  fcpultado  no  feu  proprio  campo  tôceftá  poílo  no  Mar- 
tyrologio Romajio  aos  3.  de  Dezembro.  a 
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O decimo  foy  Habacuc,  que  he  omefmo  no  nome , que 
Amplexatrr, ou  Lu&itoryàa  mefmaTribu  de  Simeaõ,como 
Sophonias.  Foy  levado  da Judea  para  Babylonia  por  hum 
Anjo  para  dar  o jantar  a Daniel,  como  conüa  do  Capitulo 
ultimo  da  profecia  do  mefmo  Daniel.  Profetizou  com  hum 
iníigneCanticoonacimento,n  vida,  a morte,  &aRcfur- 
reyçaõ  de  Chrifto,  &o  dia  do  Juizo ; & mereceo  por  fua  fan- 
tidadeferaliftado  no  Catalogo  dos  Satos  aos  15.  de  Janeiro. 

O undécimo  foy  Jeremias  , que  foa  o mefmo  que  Ex- 
celfits  Dominii ou  Cdjitu.lo  Vei.  Foy  Doutor,  Profeta,  Apo- 
flolo  defde  o ventre  materno  fantifícado ; começou  a 
profetizar  deidade  de  quinze  annos,  mandado  immtdia- 
tamentepor  Deosa  prégaraosJudeos.Scu  Amanuenfc,ou 
Secretario  foy  o Profeta  Baruch  j o qual  ajuntou  em  hum  fó 
livro  todas  as  Profecias,  que  Jeremias  pronunciou  em  di- 
verfos  tempos ; naõ  guardando  porem  a ordem  dos  mcfmos 
tempos,  como  confiará  a quem  as  ler.  Alguns  Authoresci- 
tadospor  Sixto  Senenfe  querem  que  Jeremias  eferevefleo 
terceyro,&  quarto  livro  dos  Rcys.  Profetizou  por  cfpaço 
de  45.  annos  *,  mas  em  retorno  d iíTorecebco  do  ingrato  Po- 
voa morte,  fepultado  debayxo  das  pedras:  cujo  martyrio 
celebra  a Igreja  ao  primeyrodc  Mayo.  Foy  fempre  Virgem, 
& nunca  peccou  mortalmente : depois  da  morte  appareceo 
a Judas  Macabeo,  ç/orâ  mirabili* , & w.igni  dtcoru  habitu * 
diue. 


O duodécimo  foy  Ezequicl , o qual  começou  a profeti- 
zar no  anno  da  Crcaçaõ  do  Mundo  de  344Q.  antes  da  En- 
carnaçaõ  do  Verbo  561.  annos , no  quinto  anno  da  Tranf- 
migraçaõ  dejechonias  para  Babylonia  ,&  continuou  fuas 
Profecias  por  cfpaço  de  22.  annos.  O leu  nome  he  o mefmo 
que  Robur  ,011  For  titulo  Dn.  Foy  da  cílirpe  dos  Sacerdotes, 
& tido  por  hum  portento  do  ièufeculo.  O argumento  de 
fuas  Profecias  condiz  com  odas  Profecias  de  jeremias  feu: 
coetâneo.  Varia  niíto:  que  aquilloque  diz  Jeremias  clara- 
* d)  mente 
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mente  aos  Judeos  em  Jerufalem  ,o  diz  Ezcquiel  por  figuras, 
& por  enigmas  aos  mefmosjudeos  emBabylonia.  Ea  razão 
que  teve  de  o fazer  afiim,  foy;  porque  naõ  queria  que  os  Ba- 
bylonezes  entendcfíem  fuas  Profecias,  para  que  dahi  naõ 
tomafíem  motivo  de  zombar  dos  Judeos.  Que  foíTeMartyr 
oaífirmaoMartyrologioRomano  aos  i o.  de  Abril.  Alguns 
diíTeraõ  que  Ezequiel  era  omefmo  Pythagoras;  mas  he  faU 
fifiimo : porque  Ezcquiel  floreceo  noReynado  deNabuco- 
donofor  fobre  os  Caldeos : & Pythagoras  no  Rcynado  de 
Cambyfes  filho  de  Cyro , que  deítruhio  a Monarquia  dos 
Caldeos,  como  affirmaõ  com  Eufcbio  todos  os  Chronologos. 
Segundo:  porque  Pythagoras  foy  Grego , natural  da  Ilhadc 
Samo ; & Ezequiel  foy  Judeo.  Terceyro : porque  Pythago- 
ras, poíloque  tomou  algüas  doutrinas  de  Ezequiel , & dos 
mais  Profetas,  (Theodorcto  diz  que  foy  tambcm  circumci- 
dado  ) emmuytas  coufas  porém  difcrepa  delle:  como  da 
ridícula  («n^vwni.  ou  trnnfmigraçaõ  das  almas  de  hum 
corpo  para  outro, & de  outras  fabulas  cada  hum  pode  co- 
nhecer. - 

O decimotercio  Profeta  foy  Baruch  , o qual  começa  do 
Capitulo  45  do  livro  de  Jeremias  ,&promertc  quchaõ  de 
voltar  os  Judeos  para  Jerufalem,&quepor  mevo  do  Medias 
perfeitamente  haõ de  fer  livrados.  Advirta  oLeytor,quc 
nòs  citamos  agora  debayxo  do  anuo  de  3 45o-  depois  da 
Creaçaõ  do  Mundo,&noanno2?.  do  Império  deNabuco* 
donofor , & na  Olympiade  56.  mas  nòs  em  graça  dos  Profe- 
tas paíTamos  adiante. 

O decimoquarto  Profeta  foy  Daniel  da  eítirpe  Real  de 
Juda  : o qual  deidade  de  vinte  annos  foy  levado  cativo  de 
Nabucodonofor  para  Babylonia  juntamente  com  oRey,& 
feu  parente  JoaKim  no  anno  terceyro  do  leu  Reynado ; on- 
de depois  do  quarto  anno  livrou  a Sufanna  das  calumnias,5e 
da  morte, & começou  a fazer  ofiicio  dc  Profeta,êcoexerceo 
47.  annos j&confervando por cfpaço de 71,  annos fua  vir- 
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gindade,morrco  com  a coroa  de  Martyr.  E poílo  que  S Hic- 
ronymodiga  que  aOraçaõ  de  Azarias  , oHymno  dos  rres 
mancebos , a Hiíloria  dc  Sufanna  , de  Belo , 6c  do  Dragam 
faõ  fabulas, como  quer  que  noTextoHebreo  fenaõachaf- 
fem  jcom  tudo  todas  cilas  quatro  partículas  faó  tam  canô- 
nicas , como  o mais  da  Efcritura  de  Daniel.  E allim  que  o 
Santo  Interprete  toma  o nome  de  fabula  naõ  por  coufa  fin- 
gida , fcd  cjiue  fondo  pajfim  ufurpatur  \ chamando  cílas  fabu- 
las naõ  fabulas.  O nome  de  Daniel  fe  interpreta  Judex  Dei. 

O decimoquinto  Profeta  foy  Aggeo,  cujo  nome  foa  o 
mefmo  que  Veftivm.  ôc  Lotu* , 6c  Iccftton  agem.  Nafceoeíte 
Profeta  em  Babylonia  no  tempo  de  Cyro  , 6c  dahi  voltou 
parajerufaiem  ,6c  foy  o primeyro  , que  no  Templo  reílau- 
rado  por  induílrias  delle , ôc  de  Zacarias  cantou  o Alleluia. 
PromettcoaZorobabelqucdclIe  ,6cdafua  eílirpe  nafeeria 
oMeífias , porque  tornou  a fabricar  o Templo.,  . Foy  tam 
grande  Santo , que  Origcnes  errando  cuydou  que  Aggeo 
fora  Anjo  encarnado,  como  também  o cuydou  dc  Mala- 
quias , 6c  de  Sam  Joaõ  Bautiíla.  Eílá  no  Catalogo  dos  Santos 
juntamente  com  Ofeas  aos  4.  de  Julho. 

O decimofexto  Profeta  foy  Zacarias,  em  cujo  nome  fc 
fignifica : Memória  Dei:  Memória  verdadeiramentedasma- 
ra vilhas  de  Deos:  porque  tudo  o que  eílá  revelado  por  Deos 
nos  ma  is  Proferas  ,fe  encerra  recopiladamente  em  hum  ló 
Zacarias.  Por  via  de  varias  parábolas,  hieroglyphicos,  6c 
enigmas  prediz  vários  fucceíTos  do  povo  Judaico  até  a vin- 
da dc  Chriílojpar  ticularmente  as  quatro  fucceíToés  das  Mo- 
narquias , as  quaes  acabáraõ  com  o Rey  no  de  Chriílo  , cuja 
vida,  6c  Payxaõ  nos  conta  como  fe  fora  hum  Evangeliíla.Foi 
defeendente  da  Tribu  de  Levi , ôc  Doutor , Sacerdote  , Ôc 
Martyr.No  Martyrologio  Romano  eílá  aos  6.  de  Setembro. 
EquefoíTe  morto  entre  oTemplo,  ôc  o Altar,  comodiíTc 
Çhriílocm  Saõ  Mattheos  (cap.  23.)  oaffirmaõ  S.Joaõ  Chry- 
fiaÔqmo,  Vatablo  , Ar ias,Sanchez,Ribeyra,  6c  outros.  Efe 
* 1.  - ; mof- 
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moflra  mtiy  provável eflaopiniaõj  porque foy  efie  Zacarias 
filho  de  Baraquias,ccmo  lhe  chama  Chriílo.  EpoAo  que  S. 
Hieronymo  diga  que  no  tempo  defte  Zacarias  apenas  fe  a- 
chavaõasruinas,&veíügios  do  Templo  de Jcrufalemjcom- 
tudo  ainda  no  tempo  de  Cyro  felançáraõ  os  f undamentos 
do  novo  Templo,  & feriamente  ccmeçoü  a reílaurarfcno 
fcxtomezdofcgundoanno  de  Dario,  & fe  acabou  no  anno 
fexto  domefmo.  E Zacarias  foy  promotor  defla  reítauraçaõ, 
& aífírma  que  fendo  ainda  menino  profetizou  no  annofe- 
gundo,  & quarto  do  mcfmo  Dario  ,&  ainda  muy  to  depoiSj 
como  confiados  fete  últimos  CapitUlos  do  feu  Livroj& 
morreo  de  idade  muito  madura, na  Judea.  Logo  naõ  fomen- 
te achou  os  finaes  do  antigo  Templo,  mas  também  o vio  no- 
vamente refiaurado. 

O decimofetimo  Profeta  foy  Malaquias , cujo  nome  he  o 
mcfmoque  Angclus  Domini.  Foy  defeendente  daTribude 
Zabulon  ,&nafceo em  Sopha, depois  que  opovofahiode 
Babylonia.  Morreo  ainda  mancebo.  Naõ  foy  omefmo  que 
Efdras  Sacerdote, &Efcriba ; porque  efie  morreo  muito  ve- 
lho,  Scnaonafccode  Zabulon  depois  de  acabado  ocativey- 
rode  Babylonia,  masde  Lfcvi*  antes  que  começaífe.No  Con- 
cilio, que  celebráraõ  os  Hebrcos  no  tempo  de  Dario  Hifiaf- 
pe,  para  formar  hum  Cânone  dos  Livros  da  Sagrada  Efcri- 
tura,  prefldiocom  Daniel , Aggeo  ,&  Zacarias  o noífo  Ma- 
laquias, & o Secretario  foi  Efdras  Depois  foy  pofio  no  Mar- 
tyrologio  Romano  aos  1 4.  de  Janeiro. 

Doquecfiá  dito,  primeyramente  fecollige  ,que  todos 
efies  Profetas florecèraõ em  menosde 260.  annos  ipoisme'- 
nos  annos  pafiaraõ  defde  o principio  do  Reynado  de  Ozias 
até  Dario  Hifiafpe ; ou  defde  o annoda  Crcaçaõ  do  Mundo 
de  7,  ny.  em  que  começou  o Reyno  de  Ozias  ,atcoannode 
3 486.  que  foy  o fegundo  do  Reyno  de  Dario.  j 1 

Emfegundo  lugar  fe  collige,que  os  noífos  Profetas  faõ 
Ciais  antigos,  que  os  fete  Sábios  da  Grécia , como  affirmaõ 
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Eufebio , & Ladancio.  Porque  no  tempo  de  Cyro  floreceo 
ThalcsMcftrc  de  Anaximandro,  eíle  foy  Medre  de  Anaxi- 
menes , cfte  de  Anaxagoras , & eiíe  de  Periclcs : & nos  tem- 
pos de  Anaxagoras  vivcraõ  Xcnophanes  , Py  th  a goras. 

De  Sócrates,  & Plataõ  naõ  póde  haver  duvida,  fendo  que 
eftes  florecèraõ220.  annos  depois  de  Cyro.  Orphco,Lino, 
& Mufeo  ,hc  verdidc  que  foraõ  mais  antigos  que  os  Profe- 
tas ; masMoyfés  ,&os  Patriarcas  ainda  foraõ  mais  antigos 
que  eftes  Sábios,  como  diz  Santo  Agoft inho  no  livro  oitavo 
pa  Cidade  deDeos  no  Çapitulo  $7.  fallando  com  os  Gen- 
tios: Lteten  Prophet # ( diz  o Santo  ) etfi  Movfi  pofibumant , 
extremijjimi  ta  nen  eorumnon  ntrofiorcs  (fcu  pofteriores) 
deprcboiduntnr  primor  ibm  Vejfris  [aptentibu* , é1  legiferis , & 
historiai. 

Até  agora  nos  goyernamos  com  a computaçaõ,  & calcu- 
lo dos  Hebrcos ; daqui  por  diante  havemos  de  dizer  al.güa 
coufa  das  computações  , ou  cálculos  dos  AÍTyrios,  dos  Egy- 
pcios,  dos  Babylonezes,  dos  Romanos , & dos  Gregos;  pois 
frequentemente  fe  ufaõ  na  dita  Efcritura. 

CAPITULO  VIII. 

Dai  Olympiades  dos  Gregos . 

OLympiadeheoefpaçode  quatro annos,que corria  en- 
tre dous  jogos  Olym  picos,  que  com  grande  folemni- 
dade,&  concuríò  de  toda  a Grécia  fe  dcdicavaõ  a Júpiter 
Olympio,  perto  de  Piza  ,&  Elide,  para  eterna  memória  do 
dia  intercalar.  Havia  outros  jogos  públicos  entre  os  Gre- 
gos, a que  chama  vaõ  com  os  quaes,  como  com  cer- 
tos caraderes , fe  afllnalavaõ  todos  os  annos , & a ferie  dos 
tempos  fe  communicava  aos  vindouros;  & ernõ  os  jogos  Nc- 
meos.Phythios  ,&Ifthmios  ,como  fepòdever  cmLadan- 
cio  Plácido  no  principio  da  nona  Thebaide  dc  Eftacio.  Mas 
* - os 
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os  jogos  m a is  cel  ebr  e s c r a õ os  Oly  mpiccs  j de  qu  e falia  mos: 
osquaesfecoflumavaõ  celebrar  no  principio  doVeraó,ou 
doSclílicio  domelmo  Veraõ  ,ccmo  conta  Livio,  Ccnfori- 
no,&  Pindaro. 

Em  cada  Olympiade,  acabado  ojuizo^  dada  a fentcnçaí& 
declarados  os  vencedores ; logo  os  Sacerdotes  aflentavaõ 
feus  nomes  nos  livros  públicos , nosquaes  também  fe  efere-* 
viaõ  os  fucceflbs  mais  notáveis  fuccedidos  nosannos  da 
Olympiade.Guardavaõ  fe  dcpoise/lcs  livros  no  Templo  de 
Júpiter  Olympio  em  Elide  com  particular  cuydado  dos  Sa- 
cerdotes. Eefle  cuydado.dos  livros  fe  teve  por  erpaço  de 
mais  dc  mil  annos  até  os  tempos  d.-)  Emperador  Tne  d íio 
II.  os  quaes  depois  fc  eílendéfaõ  aos  feculos  vindourcSjpor 
induílria  dehomês  fummamcnte  eruditos. 

A primeira  Olympiade  fcy  celebrada  por  Iphito no  anr.o 
do  Mundo  de  3 250.  na  Epatfla  X VIII.  & na  letra  T.do  Mar-- 
tyrologio.  E iíto  moílra  ,que  ainílituiçaõ  das  Olympiadcs; 
foy  776.  annosantesda era Dionyíiana,ou  vulgar  dejefu 
Chriílo,&  quatro  annos  antes  de  Phul-Bel-Ocho  Rey  dos 
Aíl'yrios,&dt  Arbace  Rey  dos  Medos.  Difto  falia  Solino; 
Polyhiílor } & diz  aílim:  Certamcn  Olymptcum  ( quod  clnm 
Hercules  w honor  em  ataVifui  nuiterm  T elo  pis  ednhrat  in  om- 
ni  gentre  certaminum  \itt<,r)  jam  pndem  intermtffurr , íphitm 
LUdenJis inftauravit poft  excidium  Troi*  anuo 43  3. 

Donde  fefegOe,  que  o principio  das  Olympiadesprecc- 
deoaera  da  fundaçaõdeRom3  2 3.  annos,  & quafídez  mc-’> 
zes:  que  faô  todos aquelles  annos  >&mcze*i  ,quc  corrèram> 
defde  oSolüicioja  dito  até  0s21.de  Abril  do  ann02S.de 
Ozias,ou  Azarias  Reyde  juda  ,em  o qual  dia  poem  apri-: 
meira  origem  ,&  fabrica  de  Roma.  . ' 

Por  ifTo  até  o tempo  da  sOiympiades  naô  hacoufa , que 
feja  certa 7 nasHiílorias Gregas •,  antes  tudo cilá com  con- 
fufrô  de  tempos.  Daqui  tomou  Cenforino  occaíiaõ  de  fa-í 
zer  tres  differenças  de  tempos.  A primey r a,  dcfdc  a Crea yaõg 
..  . . do 
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do  Mundo  atèo  Cataclyfmo,  ou  Diluvio  ;&  a cite  tempo 
chama  Adilon  , que  quer  dizer  , incerto , & def- 
conhecido : a fegunda , defde  o Diluvio  ate  a primcyra  O- 
lympiade,  o qual  tempo  Te  chama  Myticon , (uà»,  ido 
he,fabuloíb:  a terccyra , defde  a primcyra  Olympiade  para 
diante , ao  qual  tempo  chama  Iforicon,  írrftx»'.,.  quequer 
dizer, cerro:  porque  defde  aprimeyra  Olympiade  tudofe 
affentava  nos  annaes  das  publicas  memórias  com  grande  cla- 
reza,como  acima  diíTemos. 

CAPITULO  IX. 

• * . i , 

Do  aww,  mez , & dia  da  funda ça  o de  Roma. 

GOnfta  de  Ovidio,  Propcrcio,Plinio,  & T ullio,  que  Ro- 
mulo  lançou  os  primeyros  fundamentos  da  Cidade  dc 
Roma  aos2t.  dc  Abril , como  brevementc,&  de  pafíagcm  ef- 
tádito.  Cahioededia  na  feda  anniverfaria , que  fc  celebra- 
va a Palis  Deofa  dos  Padores , a qual  era  publicamenre  hon- 
rada de  todos  os  Padores  nos  campos,  para  afugentar  com 
feu  patrocínio  todos  os  lobos,  & qualquer  cfpecie  dedoen- 
çacontagiofa  dos  gados  ,&  alcançar  felicidade  de  partos  aos 
animaes.  E deda  Deofa  Palis  fe  derivou  o nome  dc  PalilioSj 
ou  Parilios. 

Porém  acerca  do  anno  ha  quedaõ  entre  Varro , & Cataõ, 
&os  fequazes  dc  ambos  Porque  Marco  Terencio  Varro, 
que  efereveoos  Annaes  dos  Confulcs  Romanos , quer  que 
os  primeyros  fundamentos  deRomafoífem  lançados  quaíi 
nofimdoanno2$.dclphito,ou  no  terceyroannoda  fex- 
ra Olympiade, menos  dousmezes.  Eeda  computaçaõ,ou 
conta  chamafe  vulgarmenre  Calculo  Varroniano. 

Marco  Cataõ,  que  também  efereveo  Annaes,  affirma  que 
hum  anno  depois;  ido  he,  no  anno  24  delphito,ou  no 
quarto  anno  da  fexta  Olympiade.  Eeda  conta,  ou  Calculo 

Cato- 
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Catoniano,  aflim  no  principio , como  no  progreíTo,&noaf- 
fcn  to  dos  Confules,  femprc  hc  hum  anno  depois  do  Varro- 
niano. 

Algüs  feguem  aCataõ,como  Clemente  Alexandrino^ 
Joaõ  Lúcido,  & outros:  mas  todos  os  mais  aflim  antÍ£os,co- 
mo  modernos  feguem  aopiniaô  de  Varro.  Entre  eltcsfam 
Fabio  Quintiliano,  Ladtancio , Marco  Tullio  Cicero,  Pom- 
ponio  Attico , Vellcio  Patereulo , Plinio  Tácito , Phlcgon, 
Gellio,  Plutarco  ,Jofcph , Zoíimo , Agoílinho  ,&c.  E quan- 
do Varro  naõ  tivera  tantos  por  fí,  bailava  fer  Varro  para  fer 
feguido , fendo  que  Cicero  diíTc  delle : Jguod  ntmounquam 
illodoãior  neque  apud  Gr  ac  os,  neque  apud  Latinos  Vixerit. . 

Ifto  pollo , digo’:  que  Romulo  foy  o fundador  dc  Roma 
no  anno  1 8.  de  fua  idade , tendo  naqucllc  anno  fuccedido 
aquclle  fatal  eclipfc  do  Sol,  quando  eflava  no  Tauro.O  qual 
cclipfc  moítrouque  aquelle  era  o anno  y^T,.  antes  da  vul- 
gar era  do  Nafcimcntode  Chriito,  no  Cycloda  Lua  9.  Sedo 
Sol  1 5.  Epadta  2.  & da  letra  B.  do  Martyrologio. 

*.  CAPITULO  X. 

Da  Monarquia , & computaçaõ , ou  calculo  dos  AJJy- 
rios : & do  Reyno  dos  Medos. 

A Monarquia  dos  AíTyrios  teve  principio  em  Nemrod 
noannode  1932.  da  creaçaõ  do  Mundo,  276.  depois 
do  Diluvio,  & 43.  antesdonafeimentode  Abraham.  Perfe- 
Yerouimmovel  ,&  fempre  invencível  com  $7.  Rcys  por  ef- 
paçode  i^02.annos.  Eufebio,Saliano,  & outros  Cnrono-' 
graphos  referem  os  nomes,  & as  acções  dc  todos:  eu  me 
contentarey  com  referir  fóosnomes,&a  ordem  dei Ies. 

1.  Nemrod,aquemos  A<Tyrios,&  Caldeostiveraõpor 
Deos,&  a fabulofa  Gentilidadc  chamou  com  nome  de  S a- 
turnopay  de  todosos  deofes,  começou  areynar  tyranni- 
. . camcn- 
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tramente no anno que  difíèmos acima, Scviveo  em  Babylo- 
nia  como  tyranno  66.  annos.  . 

2.  Nino  feu  filho  fuccedeo  a Ncmrod  cm  Babylonia , 3c 
no  anno  20.  do  feu  Reynado  tendo  vencido  os  AíTyrios  deu 
principio  a eítaprimeyra  Monarquia.  Morreo  no  anno  de 
201 6.  depois  de  3$.  annos  de  Reynado. 

3.  Semiramis  começou  a reynar  no  anno  de  2049.3c 
perfeverou  no  throno  45.  annos. 

4.  Ninias  Zamcis  começou  no  anno  de  2091 . ôc  rcynou 
porefpaçode  38. annos. 

5.  Ario  começou  no  de  21 29.  & reynou  porefpaço  dc 

50.  annos.  v 

6.  Analio  começou  no  de  2159.  & rcynou  por  efpaço 
dc  40.  annos. 

7.  Xerxes  Baleo  começou  no  de  2 199.  3c  rcynou  30. 
annos. 

, 8.  Armamerthes  começou  no  de  2229.  & reynou  58. 
annos. 

9.  Belocho  I.  começou  no  de  2267.  Sc  reynou  3 ç.annos. 

10.  BalceoIL  começou  no  de  25 02  A reynou  52. annos.  • 

11.  Altadascomeçou  node  2554.  8c reynou 32. annos. 

12.  Mamitho  começou  no  de  2}  86.5c  reynou  30  annos 

15.  Mancaleo  começou  no  de  241 6 8c  reynou  3 o.annos 

14-  Iphereo  começou  no  de  2446.3c  reynou  20. annos. 

15.  Mamylas  começou  no  de  2466.3c  reynou  go.annos 

1 o.  Efpareto  começou  no  de  2496.Sc  reynou  40. annos. 

17.  Afeadas  começou  no  de  25  5 5. 3c  reynou  ?5.annos. 

18.  Amynthascomcçounode2576.  3c reynou  45.  an- 
nos. 

19.  Belocho  II.  começou  no  de  2621.  3c  rcynou 25.  an- 
nos. 

20.  Bellepares  começou  no  dc  2646.  3c  reynou  3 o.  an- 
nos. * 

21.  Lãprides  começou  no  de2683.Sc  reynou  3 2.annos. 

22.  So- 


Bigrtízect  by  Geogte 


3 


Livro  L 4^ 

22.  Sofares  começou  no  de  2708.  Sc  reynou  20.  annos. 

' 23.  Lampares  começou  no  de  2728.Sc  reynou  30.annoS 
. 24.  Pannias  começou  no  de  2758. & reynou  45.  annos. 

25*  Scfarmo  começou  no  de  2803. Sc  reynou  19.  annos. 

26.  Mithreo  começou  no  de  2822.  & reynou  27.  annos» 

27.  Tantanes  começou  no  de  2849.Sc  reynou  32  annos. 

28.  Tanteocomeçounodc288i.  & reynou 40.  annos. 

29.  Thyneo  começou  no  de  2921.  Sc  reynou  3 o.  annos. 

30.  Dercilo  começou  no  de  2951.  & reynou  40.  annos. 

31.  Eupales  começou  node2991.Sc  reynou  38.  annos. 

32.  Iraoílhcnes  começou  no  de  3029.  Sc  reynou  45. 
annos. 

53.  Piriciades  começou  no  de  3074.  Sc  reynou  3 o.  an- 
nos. 

34.  Oph  rateo  começou  no  de  3104.  Scrcynou  20.  an- 
nos. 

24.  Ophratancs  começou  no  de  3124.  Scrcynou  50. 
annos. 

3 6.  Ocra2apes  começou  no  de  3 1 74.  Sc  reynou  41 . an- 
nos. 

37.  Sardanapalo  muy  conhecido  pelas  fuas  demafiadas 
delicias.  O qual  no  anno  1 9.  do  feu  Reynado  vendofe  na  fua 
real  Cidade , Sc  Corte  de  Ninive  fummamente  apertado, 
JHç*cfpaço dedous  annos , dns  armas  de  Arbaces  Rey  dos 
Medos,  Sc  de  PhuI-  Bel-Ocho  Governador  de  Babylonia  ,qtie 
Va.  via  fido  antes  feu  vaflallo  , Sr  depois  foy  feu  Rebelde, Sc  , 
inimigo : Sc  naõ  tendo  por  onde  fugir  dos  ludibrios  que  re- 
ceava padecer  dos  vencedores,  levantou  no  feu  palaciohõa 
fogueira,  que  tinha  de  altura  quatrocentos  pes,  Sc  febre  ci- 
la pozcincoen  ta  mefas  de  ouro  .Scourrrs  tantos  leytos,a 
mulher , as  concubinas  , os  filhos , mil  milhões  de  ouro , £ç 
dez  mil  pezosde  prata,  Sc  tudo  o mais  que  poíTuhia  depre- 
ciofo . Sc  á viíla  dos  inimigos  queymou  tudo  junramenre 
comfigo , como  teíliíica  A theneo. 
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Depois  dc  Sardanapalo,  dividiofe  a Monarquia  entre  Ar- 
bacesfsc  Bcl-Ocho , & ambos  fe  fizeraõ  Reys , cite  de  Baby- 
lonia,ôcaquelle  da  Media. 

Entretanto  houve  Intcrrcyno  dc  tres  annos,  Sc  depois 

Phul-Bel-Ocho  reynou  48.  annos  cm  Babylonia  fobreos 
ÀíTyrios. 

phul  Aífar filho  dcPhul  Bcl-Ocho  reynou  2$.  annos. 

Aefte  fucccdco  Salman-Aflar,o  qual  reynou  io.  annos. 

Depois  de  Salman-AíTar  entrou  noRcyno  dos  ÀíTyrios 
Sennachcrib,  5c governou 7.  annos. 

AíTar-Haddon  feu  filho  reynou  também  fobre  os  AÍTy- 
rios  clle  fó  fem  Nabucodonofor  feu  parente , ou  filho  adop- 
tivo,  1$. annos, 5c com ellc outros  cinco  annos. 

Nabucodonofor  depois  reynou  15.  annos. 

Mas  voltando  a Arbaces  Rey  da  Media, digo  que  cftc  ten- 
do conquiílado  outros  Reynos  vifínhos  á mcfma  Media } 5c 
Pcríia,  reynou  28.  annos. 

Mandanes , ou  Medido  reynou  1 6.  annos. 

Sarfomenes , ou  Sofarmo  outros  16.  annos. 

Cardiccas,ou  Arbiancs  Jj-annos. 

Dcioces,  ou  Dioclcs  53 . annos. 

Phraortes  22.  annos. 

Cyaxares,  aliás  Artabano,  40.  annos.  • 

Aftyages  feu  filho  35.  annos.  E no  fim  do  feu  Rcynaè  , 
fe  cncorporou  o Reyno  da  Media  com  o da  Pcrfía 

Por  outra  parte  Bclofo,  ou  Bel-Ocho  reynou  na  Baby- 
lonia 68  annos. 

Baladan  ,ouNabon-A(Tar  12.  annos. 

Merodach  40.  annos. 

Bcn-Merodach  24.  annos. 

Nabopolaffar  2 1 . annos. 

Nabucodonofor  o mais  moço  45.  annos* 

Evilmerodach  25.  annos. 

Nigliíar4.  annos.  .. 

Lab^- 
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* Labofardach  i.  anno. 

Baithafar  17.  annos.Se  bem  algüs  dizem  q fó  annos. 

Advirtafc , que  a era  dos  Babylonezes,  que  he  a mefma 
com  a dos  Caldeos,  Aífyrios , & Egypcios , Perfas , & Me- 
dos , começou  a primeyra  vez  no  anno  de  1 772.  da  Creaçaõ 
do  Mundo , cento  & dezafeis  annos  depois  do  Diluvio  i & 
por  ventura  defdc  a fundaçaõ  dc  Babylonia. 

Mas  paífando  cila  taõ  antiga  era  , naõ  raras  vezes  aconte- 
ceo  iníhtuircm-fc  entre  as  mefmas  nações  novas  Épocas, 
ou  Computações,  em  honra  dosReys  mais  illullrcs:  & aífim 
fe  indituhio  a era  de  Phul  Eel-Ocho  entre  os  Aífyrios , a era 
de  Arbaces  en  rre  os  Medos , depois  de  vencido  Sardanapa- 
lo.  Porém  a mais  famofa  de  todas  foy  a era  de  Nabon-Aífar 
primeyroRcy  dos  Babylonios. 

Qucfe  alguém  agora  me  perguntar,  em  que  tempo  co- 
meçáraõ,  & quando  acabàraõ  os  feten  ta  annos  do  cativeyro 
de  Babylonia, & da  defolaçaõ,  & ruina  da  mefma  Cidade,  de 
que  fc  falia  no  Capitulo  25.  & 29.  de  Jeremias  , no  Capitu- 
lo 9.  de  Danicl,&  no  livro  fegundodoParalipomenon  Cap. 
^6.  & no  primcyro  de  Efdcas  Cap.  1. 

Digo  primeiramente, que  parece  certo  que  os  fetenta  an- 
nosaflim  da  ruina  de  Babylonia  , como  do  cativeiro  dos  Ju- 
deos,acabáraõ  naõ  no  fegundo  anno  do  Reynado  de  Dario 
Hyílafpes  terceyro  Monarca  da  Peiíii  , mas  no  anno  pri- 
ineyro  da  Monarquia  de  Cyro  ,0  qualjuntamenre  com  Da- 
rio Medo  tcndovencido  a Babylonia  morro  a Baithafar 
ultimo  Monarca  dos  Caldeos , transferio  a Monarquia  dos 
Caldeos  para  os  Perfas,  & logo  no  primeyro  principio  de 
£ua  Monarquia  libertou  aos  Judeos , & deixou  ir  para  J udea 
todososque  quizdfem.  Iítofe  prova  com  as  ultimas  pala- 
vras do  fegundo  livro  do  Paralipomenon,&  com  as  primei- 
ras do  primeiro  livro  deEfdras , onde  fe  diz , que  os  Judeos 
fervíraõ  aos  Caldeos  ufjue  dum  complcrentur  feptuagmta 
an/u,  & donec  imperará  Rtx  Pafarum,  Pois  Anno  primo 

D (Mo- 
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(Monarchhf)  Cyri  Regis  Perfarum  ad  explcmlwn  fermoncm 
'Doniini , quem  locutus  fuerat  per  os  Jeremia  (reparefe  cm  ca- 
da palavra )fufcitavit Domvnus jplntum  Cyri,&c . 

Daquivcm  ,que  os  fercnra  annosda  mina  do  Templo, 
ou  da  Cidade  Jerofolimiran  a fennõ  devem  diílinguir  dos 
fe tenta  annosdocativeyrodos  Judeos : nem  fcdcvcmcon- 
fíituhir  dous  principios,nem  dous  termos,  quafí  de  dobra- 
da feptiiageiiaria  calam  idade  dos  Judeos  previfta  pelosPro- 
fetns : porque  os  Profetas  cm  r.enhú  lugar  os  diítinguem. 

Também  fe  infere,  que  parece  maisconformeá  verdade, 
quedefde  o anno  u . de  Sedecias  ,em  que  foy  arruinado  o 
Templo,  & a Cidade  dc  jerufâlemVaté  o primeyro  anno  da 
Monarquia  de  Cyro , naô  paíTáraôyo  annos , ou  6o.  ou  52. 
comoalgüs  Aurhores  opináraõ ; mas  fó.$o.  annos,comojul- 
gáraó  Clemente  Alexandrino,  Hieronymo,  Agoilinho,  Ifl- 
doro,Theodomo  , & outros-,  &entrc  os  modernos  Hen- 
rique Samerio,  & Cornelio  à Lapide. 

Notcfe  também  , que  dcfde  o primeyro  anno  da  Monar- 
quia de  Cyro , até  o fegundo  dc  Dario  Hyílafpes , naòpaf- 
fáraõqo.  annos,  como  algusfuppoein;  mas  quando muy to 
onzeannos:  Stoanno  15.  dcjoíias  hco-J-o.  antes  do  undé- 
cimo de  Sedccias. 

Pelo  que,  de  tudo  iílofe  infere  , que  o principio  dosfe- 
tenrnannosdocativeiro,&ruina  dos  judeos,  £z  do  Tem- 
plo fe  ha  de  reconhecer  do  anno  i dc  Jolias.  Vcjafeo  Padre 
Tirino  na  fua  Chronica  fagrada. 

iv  # 

Ascoufas maisdignasdememoria.quefucccdèraô  nefta 
quarta  Idade  do  Mundo,  faõ  as  fcguinres. 

Homero,  Ppincipe  da  Poefia  en rre  os  Gregos,  nnfceo  no 
anno  de  50^9.  Perdcoa  vi  Pa  ao  depois,  ficando  rotalmenrc 
cego;&  por  ilfo  fe  chamou  Homero , fendo  q antes  fe  chama- 
va Melefigenes,porq  nafeéra  perto  do  rio  Mele  te  O Petrar- 
ca  lhe  chaim.Cecunque  fenem , fed  multa  Videntem  (in  Bucol.) 

Troya  foy  deftruida  1 63.  annos  depois , iítohe,  no  anno 
'*  * dc 
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de  3207.  dc  quem  fen t ido  O vidio  cantou : Jdrnfcges  eft , ubi 
7 Yoiafuit.  (Epift.  1.)  Chamoufe  Troya  dcTroc  Rey  jaíTim 
como  dantes  fe chamava Teucria  de  TcucroA  Dardania  de 
Dardano. 

O PoetaHefíodo  foy  coetâneo  de  Homero , como  algüs 
dizem ; porque  floreceo  no  anno  de  5 1 1 4.  & Homero  mor- 
reo  no  de  3 143.  Foy  natural  deAfcra  Aldca  de  Beócia.  Ma- 
táraó  no  injultamcntc,  & iançáraõ  no  no  mar : mas  os  Del- 
fins o Ievâraõ  para  o Promontorio  de  Rhio  de  Etolia  , a que 
Thucydides  chama  Rhio  Molycrico  , como  refere  Plutarcoi 
A fundaçaõ  de  Saragoça  , Cidade  muy  affamada  de  Sici-* 
lia , foy  no  anno  de  2 5 44.  Aqui  banha  os  campos  com  a co- 
piofa  abundancia  de  luas  aguas  a fonte  Arethufa , que  mana 
dorio  Alpheo.Teve  cila  Cidncic  iníignes  homés  em  letras. 
Os  dous  Dionyfios , ambos  Philbfophos  , & ambos  difeipu- 
los  dePlataõ;  oMathcmatico  Arquimedcs,  & oBucolico 
Poeta Theocrito  ( a quem  imitou  Virgílio)  illuílráraõ  a Pa- 
rria  eternamente  com  a gloria  de  feus  nomes. 

‘ O defafío,  & combaredos  tres  Horacios, ScCuriacios 
foy  no  anno  de  ^ 58. 

CAPITULO  XI. 

« 

Da  quinta  Idade  do  Mundo , defdc  0 principio  da  Mo - 
narquia  dos  Perfis , & fim  do  cativeyro  dos  cJu~ 
deos , ate  a vinda  do  Mejfias , & Em  ar - 
naçao  do  Filho  de  Deos. 

TEve  eRa  Idade  ofeu  principio,  do  anno  de  5 47^.  da 
Creaçaõ  do  Mundo  dentro  dosannosdeíla  Idade, 
q'ieforaõ525.coir.odiíTemos,  durou  a Monarquia  Períica 
duzentos  annos,  a té  o de  3675.  iílohe,  até  o anno  terceiro 
d a Oiympiade  1 1 2.  a qual  concorre  com  o anno  424.  depois 
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da  fundaçaõ  de  Roma  , & 418.  defde  Nabon-Afiar.  Aftim 
que  doque  temos  dito  no  Capitulo  precedente , confta  que 
Cyro,  vencida  Babylonia , começou  afua  Monarquia  dos 
Perfas  no  anno  2 18.  da  era  deNabon-Afíar,  224.  da  funda- 
çaõ  de  Roma,  & terceiro  da  Ol  vmpiadc  62. 

Vencido  depois  Dario  Codomanno, ultimo  Monarca 
dos  Perfas  , das  armas,  Sc  valor  de  Alexandre  Maccdone,no 
principio  do  fetimo  anno  do  feu  Reynado  começou  a Mo- 
narquia dos  Gregos,  Sc  durou  atè  a morte  de  Cleópatra  fe- 
rida de  hum  A fpide  .ultima  Rainha  do  Egypto,  defeenden- 
te  do  fangue  dos  Gregos.  F foy  ao  primeyro  dc  Agoílo , no 
anno  16.  de  julio, onze  mezes  depois  davitoria  Acciacade 
Augufto,  724.  annos  depois  da  fundaçaõ  de  Roma , no  an- 
no 7 18.  de Nabon- Afifar ; Sc  durou  trezentos  annos , atè  o 
de  3 975.  da  Creaçaõ  do  Mundo : ifto  hc  , dcfdc  o terceyro 
annodaOlympiade  í 12.  atè  o terceyro  da  Olympiade  187. 

Morta  Cleópatra  ultima  Rainha  dos  Ptolomcos,  come- 
çou em  Augufto  a Monarquia  dos  Romanos ; defde  a qual 
corrèraõ  25.  annos  atè  a vinda  do  Medias, Sc  Encarnaçaõ  do 
Filho  de  Deos , que  foy  aos  25.  de  Março  do  anno  4 1 . de  Jú- 
lio, ou  do  Principado  de  Augufto  depois  da  morte  de  Júlio 
Cefar  40.  annos , Sc  da  fundaçaõ  de  Roma  749.  fe  naquellc 
annopuzermos  a Conceição, Sc Nafcimcnto  de Chrifto. 

Todos  os  fobreditos  annos  deftas  tres  Monarquias  atè  a 
vinda  do  Medias , faz:m  o numero  de  525.  annos ; os  quaes 
conlliruem  a quinta  Idade  do  Mundo,  Sc  chega  õ atèoan- 
no  do  Mando  dc4oao.  comoabayxo  veremos  mais  clara  - 
mente. 

CAPITULO  XII. 

4 

Da ferie  dos  Reys  da  fegunda  Monarquia  dos  Perfas. 

CYro filho  deCambyfes  Perfa , Sede  Mandanes  filha  dc 
Aftyages  Rcy  dos  Medos,  reynou  trinta  annos  -}  mas 
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nos  primeyros  vinte  & fetc  foy  Rey  fomente  dos  Pcrfas. 
Ufurpou,  naô  ha  duvida,  a Aítyages  feu  avò  materno  o 
Reyno  dos  Medos;  mas  naô  para  fi:  porque  o confígnou  a 
Dario  Medo, o qual  por  ventura  foy  Harpago,quc  porodio 
que  tinha  a Aítyagcs , procurára  para  Cyro  a coroa  do  Im- 
pério Medo.  Nomcfmo  Dario  cahio  depois  o fceptroBaby- 
lonico ; antes  parece  que  o teve  por  Collcga  no  Império. 

Cyro , depois  que  tomou  Babylonia  , naõ  foy  Monarca 
mais  que  tres  annos  ;&  no  principio  do  primeiro  , libertou 
osjudeos,  que  achou  cativos  cm  Babylonia,  como  acima  fc 
difle. 

Cambyfes,  filho  de  Cyro , reynou  com  o pay  os  dous  an- 
nos  últimos  de  fua  vida  ,indo  comelle  contra  os  Scythas; 
por  iíTo  algús  dizem  que  reynou  oito  annos : mas  o certo  he, 
quedefde  a morte  do  pay  naô  reynou  mais  que  feis  annos. 
Eldras  chama  a eíle  Rey  com  nome  de  AíTuero , no  Capitulo 
4-vcrf.  6.  & nos  verfinhosz.  & 8.  o chama  com  nome  de 
Artaxerxes.  Os  quaes  nomes  eraõcommüs  a todos  osReys 
da  Perfia,  como  tellifica  Herodoto. 

Depois  de  Cambyfes  entrou  no  Rcynado  Efmerdes  Ma- 
go, o qual  durou  fetc  mezes.  Mas  eües  poucos  mezes  tam- 
bém íe  conraõ  no  Rcynado  de 

Dario  filho  de  Hyílafpes,  com  os  quaes  mezes  reynou  por 
tudo  57.  annos.  Foy  efle,  marido  da  famofa  Efihcr  ;&  no fc- 
gundo  anno  do  feu  Reynado  deu  licença  aos  Judeos  de  con- 
tinuar a fabrica  do  Templo,  & no  mefmo  vio  Mardoquco  o 
fea  fonho.  No  fegundo  anno  repudiou  a Vaíthi ; & no  feri- 
mo  foy  coroada  Elther  por  Rainha.  No  9 ou  10.  fe  delcubrí- 
raõ  as  i.ifidias  d is  Eunucos.  No  1 2.  fe  lançáraõ  as  fortes  pa- 
ra atfenrar  odia,  em  que  fe  haviaõ  de  matar  todos  os  J ideos: 
& 110  fim  do  anno  1 em  lugar  dos  Judeos  foraõ  mortos  to- 
dos os  feus  inimigos;  cnforcandpfe  primeyro  de  todos  a 
Amancom  toda  a fua  familia. 

Xcrxes  fucccdeo  ao  pay,  com  o qual  reynou  quafi  dous 
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annos,  & Tem  elle  rcynou  depois  outros  vinte. 

< Artaxerxcs  , ou  Longimano , alem  dos  dezafeis  annos 
que  rcynou  na  Perfia  jun  tamente  com  o pay  , depois  da  mor- 
te do  mefmo  pay  reynou  outros  40. 

Dario,  filho  baila rdo  de  Longimano, rcynou  19. annos* 
Contra  eíle  fc  rebelláraõ  os  Egypcios. 

Os  dous  mezes , que  reynou  Xerxes , & os  oito  que  Sog- 
diano  reynou,  parte  fc  incluem  nos  annos  de  Dario  baílar- 
do,&  parte  nos  de  Artaxcrxes  Memnon. 

O dito  Artaxerxcs  Memnon  reynou  4$.  annos. 

Dario  Artaxcrxes  Ocho , o qual  novamente  fojugou  os 
Egypcios  , reynou  2}.  annos. 

Arfes,aliàs  Arfamcs,feufilho,reynou  3.  annos. 

Dario  filho  dcArfames,  a quem  Juilino  chama  Codoma- 
110,  rcynou  6.  annos. 

No  fetimo  anno  do  feu  Reynado  foy  vencido  por  Alcxã- 
dre  Macedone,  o qual  lhe  tirou  o Império,  & poz  o ultimo 
termo  á Monarquia  Perfinna:  a qual  ( fegundo  a conta  dos 
fobrediros  annos)  naõ  durou  mais  que  duzentos. 

CAPITULO  XIII. 

Do principio ,& fim  das fctaita  fe manas  de  Daniel. 

POr  cilas  fetenta  femanas  de  annos  fe  íignificaõ  quatro- 
centos & noventa  annos  commús,&  folares 
Das  palavras  do  Profeta  ,que  diz : Úccidetur  Lbrifíus  , ér 
in  dimidio  bebdoma  lif,  a faber  ( ul  1 i ms ) hficiet  ho/fia , & fa - 
crificitMi&c.  manifeílamente  fe  collige,queofim  das  feten- 
ta  femanas concorre  com  a Payxaõ  de  Chrillo  ,ou  ao  menos 
pouco  depois , como  cxplicaõ  rodos  os  mais  graves  Inter- 
pretes, & mais  claramente  conílará  do  principio  das  mef- 
mas femanas,  que  eflabeleeeremos. 

Primeiramente  fc  ha  de  faber } que  o principio  dcílas  fe- 
tenta 
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tenta  femanas  naõ  fe  póde  tomar  dcfde  o tempo  em  que  foi 
feita  pelo  Ceo  a promeíTa  dequefe  havia  de  rcítaurar  Jeru* 
falem.  Porque  como  quer  que  eíta  foy  feira  por  varias  ve- 
zcs,&  em  tempos  muito  diítantes  entre  íi , naõ  fe  pôde  to- 
mar dahi  principio  certo;  pois  naõ  fó  Daniel , mas  também 
Ifaías,  Jeremias,  & Bar  uch  profetizáraô  adita  reítauraçaõ. 
E na  verdade  eíta  promeíTa  da  reítauraçaõ  foy  feyta  a Da- 
niel mais  de  quinhentos  annos , a Jeremias, & Baruch  mais 
dcfciscentos  annos,  &a  Ifaías  mais  de  oitocentos  annos 
antes  da  morte  de  Chriíto;  a qual  fe  vaticinou  que  havia  de 
fuccedcr  no  meyo  da  femana  70.  iílo  he  ,quafi  no  fim  dos 
quatrocentosôc  noventa  annos. 

Em  fegundo  lugar  digo , que  o dito  principio  das  feten- 
ta  femanas  naõ  fe  deve  tomar  do  tempo  em  que  fahio  algum 
decreto  Real  acerca  da  reítauraçaõ  da  fanta  Cidade;  por- 
que eíte  também  fah io  varias  vezes , & em  tempos  muydif- 
tantes.  Porque  primeyramente  Cyro, ouvindo  o Oráculo 
de  Ifaías,  em  que  profetizava  duzentos  annos  antes,  que 
naõ  fomente  o Templo,  mas  também  a Cidade  fehavirõde 
reítaurarpor  via  de  Cyro;  logo  mandou  que  fe  fizefle,  co- 
mo coníta  do  Capitulo  quarto  do  livro  primeyro  de  Efdras; 
& affirmaõ  Jofeph,lulio  Africano, & Baíilio  de  Seleucia.De- 

Í>ois  dclle , Dario  HyJtafpes  concedeo  a mefn  a licença  no 
egundo  anno  do  feu  Rcynado,  como  bem  fe  collige  do 
primeyro  livro  de  Efdras  no  Capitulo  4. 5.6c  9.  Mas  ainda 
maisclaramemcconítadoterccyro  livro  de  Efdras  no  Ca- 
pitulo quarto , onde  fe  efcreve,que  Zorobabel  pedira  a Da- 
rio , que  cumprilTeo  voto  que  tinha  fcyto  acerca  dareítau- 
r.açaõ  do  T emplo,  & da  Cidade , no  dia  anniverfario  de  fua 
coroaçaõ;  ákqueoRcy  benignamente  annuíra  ,&  mandara 
com  feu  Real  defpacho  que  fc  fizelTe : de  que  tiveraõ  grande 
goítoosjudeos  Também  fabemos  ,que  iítofe  concedeo  no- 
vamente  a Efdras  no  anno  fetimode  Artaxerxes ; & final - 
mente  o mçfmo  fe  concedeo  a Nehemias  no  anno  20  de  Ar- 
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taxcrxcs.  Vcjafc  o primeyro  livro  de  Efdras  no  Capitulo  fe- 
timo,  ôc  todo  o livro  fegundo  do  mefmo  Efdras. 

Em  terceyro  lugar  digo , que  o principio  deitas  fetenta 
femanas  fe  ha  de  tomar  do  tempo  em  que  foy  prefeitamente 
acabada  a edificaçaõ , & rcítauraçaõ  de  Jcrufalcm , quando, 
aperfeiçoada  a fabrica , Nchcmias  celebrou  a dedicaçao  da 
nova  Cidade, & juntos  todos  os  Judcos  facrificáraõ  grandes 
viftimas  a Dcos,  & fe  alegráraõ  com  grande  regozijo  , & os 
ccosdcíta  feita  fe  ouvíraô  de  muy  to  longe.  Mas  de  quam  16- 
ge.<>  Chegou  até  os  ouvidos  do  Rey,  diz  o Author  no  Capi- 
tulo primeiro  do  fegundo  livro  dos  Macabcos.  E confirmou 
o Ceo  com  hü  milagre  eíta  publica  demonltraçaõ  de  alegria: 
porque  tendo  o Sacerdote  Nehemias  mandado  que  fe  ba- 
nhaífem  as  pedras  do  Altar  com  aquclla  agua  craíía , que  fc 
tinha  efeondido ; delias  fe  accenclco  logo  hüa  chama  , a qual 
feconfumio  com  orefplandor  que  fahio  do  Altar.  E para 
que  fe  naõ  duvidaífe  fe  eíle  facrificio  aurhorizado  com  cíte 
tam  infigne  prodígio  do  Ceo  era  o que  fe  celebrou  porNe- 
hemiasnodia  da  dedicaçao, acrefccn ta  oTexro Sagrado  no 
Capitulo  fegundo  do  iegundolivro  dos  Macabeos : Obtulit 
ficnficwn  dedtcationis,  & conjummationis  7 emph , & ifefcen - 
dit  iznisde  CícIo ,&c. 

Omefmoprovaô  também  as  palavras  de  Daniel.  Scito 
(diz)  jr  animadverte : AbcxUu  prmonit  ,ut  tterwn  <edifice - 
tur  Jcrufalem,uftfue  ad  Cbrijlum  (fucem , hbdoma.ks  (eptem,f5r 
fexagiuta  du<t  erwtt : ér  rurfwn  * tifi cabttur  platea , érmurt  tn 
angu/fia  temporum3érc.  Reparcfe,  que  o principio  das  fema- 
nas fe  ha  de  tomar  naõ  do  principio,  mas  do  fim  do  Sermaõ, 
ou  decreto , naõ  diquelle  cm  que  fe  promete , ou  fe  manda, 
ou  fe  permite  que  fe  fabrique;  mas  daquclle  em  que  defa- 
<flo  iterwn  tdificetur  Jcrufalem.  Se  edifique,  digo;  naõ  fc 
principie  fomente , ( como  fe  principiou  em  tempo  de  Cyro, 
& de  Dario  Hyítafpes ) mas  fe  acabe  de  todo , como  fe  aca- 
bou no  tempo  de  Nchcmias  o muro,  o Templo,  a praça,  3c 
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os  mais  edifícios.  Porque  de  outra  maneyra > naõTe  póde  di- 
zer que  a Cidade  fcy  perfeitamente  edificada.  E efle  heo 
fentido  que  encerraõ  aqucllas palavras:  Exit ta : cJldif  cabi- 
tur  platea  }&muri. 

Em  quarto  lugar  digo,  que  a Cidade  de  Jerufalcm  foi  ple- 
raria  ,&inreyramente  rePaurada  noannode  Artaxcrxcs 
Longimano  ,naõ  novigcfímo  ,cm  que  Nehemias  reedificou 
o muro  da  Cidade , mas  no  vigefimotercio  ,em  que  acaba- 
das as  obras,  & edifícios  interiores , fe celebrou  publica , & 
folemnementc  a dedicaçao.  Porquepara  começarem  as fe- 
tenta  femanas  não  bailou  que  o muro , ou  as  obras  exterio- 
res da  Cidade  fe  reílauralfem  , mas  também  convinha  que  fe 
edificaífem  as  praças , como  diz  Daniel , com  os  edifícios  ao 
menos  públicos  ,&  neceflarios  paraufo,&  habitaçaõ  dos 
moradores.  Vejafe  Efdras  no  livro  i.  cap.  7.  verf.  i.&  4.  & 
o Ecclefíaílico  no  Capitulo  49.  verf.  15. 

Em  quin  to  lugar  digo , que  aquelle  an no  vigefímo  de  Ar- 
taxerxes,  em  que  Nehemias  paífou  da  Perfía  para  Jerufalem, 
& tornou  a fabricar  o muro,  naõhe  o vigefímo  defde  que 
adminifírouo  Império  depois  da  morte  de  feu  pay  Xcrxes, 
comofentem  alguns  com  Julio  Africano,  Theodoreto  ,& 
Rupcrto  ; mas  heo  vigefímo  defde  que  clle  mefmo , vivendo 
ainda  feu  pay  Xcrxes , começou  a reynar  juntamente  com 
clle;  quando  odito  Xerxes  fe  appnrelhcu  para  marchar  com 
hum  groífo  exercito  contra  os  Gregos , no  annoquinto  do 
íeuReynado.  E confeguintemenre  o amo  vigefimotercio 
do  mefmo  Arraxcrxes,  em  que  Nehemias  celebrou  a dedi- 
caçao, he  o vigefímo  tercio  defde  que  juntamente  com  Xer- 
xes começou  primcyramen  te  a reynar ; que  he  o anno  oita- 
vo depois  da  morte  de  Xcrxes , defde  a qual  fomente  Arta- 
xcrxes  governou  o Império.  Porque  X erxcsnaõ  rcynou  fe- 
naõ  vinte  annos.  Logo,  fe  na  amerade  do  quin  to  anno  dc 
feu  pay  começou  Artaxerxesa  reynar  juntamente  com  clle; 
claro  cílá , que  0 vigefímoiercio  anno  de  A r raxerxcs , defde 
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que  começou  o feu  Reynado  com  o pay,  concorrerá  com  o 
oitavo  anno  dcfde  queelle  reynou  fó  depois  da  morte  dc 
feu  pay.  O que  fc  prova  das  palavras  dc  Jofeph,  & de  Bafilio 
de  Seleucia,  o qual  tirou  o principio  das  fetenta  femanas  dc 
Daniel,  do  anno  28.  do  Reynado  de  Xcrxcs,  comprehcn- 
dendoosannos  que  reynou  com  feu  pay  , & ostres  annos 
que  depois  dos  vinte  & cinco  corréraõ  a té  a celebridade  dos 
Enccnios. 

Iíto  mefmo  confirmaõ  Cedreno  ,Cornelio  à Lapide, 8c 
outros,  os  quaes  contaõ  o principio  das  femanas  dc  Daniel 
do  anno  fetimo  totalmcnte  acabaao  dc  Artaxcrxes,quc  rey- 
nou depois  da  morte  do  pay.  De  forte  , que  começaõ  os  an- 
nos de  Daniel  no  oitavo  annode  Artaxcrxes.  Pois  o anno 
28.  dcfde  oprincipio  do  Reynado  de  Xerxcs,  heooitavo 
anno  de  Ar  taxerxes  feu  filho , que  reynou  depois  da  morte 
do  pay. 

Em  fexto  lugar  digo,  que  o vigeíimotercio  anno  defde 
que  ArraxerxesLongimano  começou  a reynar  juntamente 
com  Xcrxesj  ou  o anno  oitavo  dcfde  que  o mefmo  Artaxer- 
xcs  reynou  fó  depois  da  morte  do  payjou  o anno  28.defde  o 
principio  do  Reynado  de  Xerxes  concorre  có  o anno  quar- 
to da  Òlympiade  80.&  deRoma  297.6c  doferimo  mczTifro 
deite  mefmo  anno  fe  toma  oprincipio  das  femanas  de  Da- 
niel. Affim  o dizem  Cedreno,  Cornclio  à Lapide  ,com  Baít- 
lio,8cChryfoítomo.  E quanto  áfubfrancia  omefmo  haõdc 
dizer  os  que  julgnó  que  o Bautifmo  dc  Chriíto  , como  diz  S. 
Lucas, foy  noanno  14.  do  Imperiodc TiberioCcfarjquan- 
do  Chriíto  foy  acclamado  de  feu  pay  por  Guia , & Doutor 
do  povo,  8c  fe  acabou  a femana  69.  de  Daniel , a faber  o an- 
no 48$.  porquanto  oannoiç.  deTiberio  concorre  com  o 
anno  terceiro  da  Òlympiade  201 . 8c  de  Roma  780.  Lanceie 
agora  a conta,  ôc  acharfehaó  de  intcrmeyo  485.  annos  def- 
de o artno  oitavo  de  A rr axerxes  depois  da  morte  de  feu  pay 
até  0 anno  1 5.  de  Tiberio. 

Mas 
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Mas  na  femana  70.  & ultima  confirmou  Chriíloopaélo 
(afaber,oNovoTeflamento)ccm  fua  celeflial  Doutrina 
Leys,&  Milagres;  & no  mcyo  da  Scptuagefima  femana  (iílo 
he,noanno487*  depois  de  pcrfeytamentere.fiaurada  Jen;- 
falem,nofcgundoda  Olympiade  202.  dafundaçaõ  deRo- 
ma78^)m°rreoo  mefmo  Chriíto, &fe  acabou  a hoília,& 
o facrificio  da  Ley  Velha  , & fuccedeo  o facrificio  da  Ley 
Nova , fubíhtuindofc  o Corpo,,  & Sangue  de  JESU  Chriito 
no  facrificio  EucariíHcoao  dos  bezerros,  & dos  cordeyros. 
Finalmente  tres  annos  ,&meyo  depois  da  morte  de  Chrif- 
tofecncheo  a femana  feptuagdima,  ou  os  quatrocentos &*. 
noventa  annos  de  Daniel. 

RCparcfe  ,que  ,com  particular  Providencia  do  Ceo, tan- 
tos annos  corrèraõdcfde  queDeosdeu  a Nehemias  o fogo 
na  dedicaçao  de  Jerufalem  até  o defeimento  do  Efpirito  San- 
to fobre  os  Apoítolos  em  fórma  de  fogo  na  Pcnrecoíle , iífo 
he,quatrccentos&oitenta&feis  annos  &meyo;  quantos 
tinhaõpaíTado.  defde  o dia  cm  queDeos  mandou  fogo  do 
Ceo  a viíla  de  Moyfes,#c  de  todo  o povo  ,na  promulgaçaõ 
da  Ley  fobre  o Monte  Sinai , até  o dia  em  que  Deos  man- 
dou a Salamaõ  fogo  milagrofo  do  Ceo  na  dedicaçao  do  feu 
Templo,  no  undécimo  anno,&  oitavo  mez  do  feu  Reynadoi 
poiseíkeraoanno486.  & meyo  depois  de  dada  a Ley  no 
Monte  Sinai.  J 

CAPITULO  XIV.  , 

Da  terceyra  Monarquia , que  be  a dos  Gregos . 

Omeçouefta  do  principio  do anno  fetimo  dcAlcxan- 

J dre  Magno, cm  que  foy  vencido  Dario , a tè  o primey- 
ro  anno  da  Monarquia  de  Augufto , a qual  começou  depois 

da  morte  de  Antpnio  ,&  Cleópatra,  onze  mezes  depois  da 
yitoriaAcciaca, fendo  Confules  Auguíto  IV.  & Marco  Li- 

cinio 
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cinioCraffb.  E durou  trezentos  annos , defde  oterceyro 
anno  daOlympiade  112.  ( por  efpaço  de  fetenra  & cinco 
Olympiadcsinteyras ) arè  oannorcrceyro  daOlympiade 
187.  defde  o anno  424.  da  fundição  de  Roma  até  o anno 
724.defdeoanno4i8-  de  Nabon-AíTar  atè  o anno  71 8. 

A ferie  dos  Rcys  Pcolemeos  do  E^ypto  he  a feguinte. 

Alexandre  Maccdonc  , depois  de  ter  vencido  a Dario 
Codomanno  ultimo  Monarca  dos  Perfas,viveo  mais  feis  an- 
nos  acompanhado  de  grandes  felicidades.  Morto  clle  no  an- 
no primeyro  da  Olvmpiade  1 14- no  430.  dafundaçaõ  de 
Roma, no 4.  4. deNabon-AíTar  ,aos  28.  dejunho ; lhe  fuc- 
cedeono  Rcynodo  Egypto. 

Ptolcmeo  filho  dc  Lago,  foldado  de  pé  que  tinha  fido  an- 
tes,chamado  Sotero.Delle  romáraõ  dahi  por  diante  todosos 
ReysdoEgvptooappcllidode  Ptoleineo,  como  até  entaõ  o 
de  Faraó.  Levou  cíle  Rey  cativos  para  o Egypto  muitos  mi- 
lhares dc  Judeos-,  & efte  he  de  quem  profetiza  Daniel  no  Ca- 
pitulo i í.vcrf.  5.  onde  cambem  falia  dos  mais  que  depois fe 
iéguiraõ.  Reynou  40.  annos. 

Ptolemco  Philadelpho  feu  filho , defde  a morte  do  pay, 
(com  quem  juntamenre  tinha  reynado  dous  annos)  reynou 
38.  annos.  Eílc  libsrtou  acento  Sc  vinte  & quatro  milju- 
deosdosq  feu  pay  levara  cativos  para  o Egypto  Efiemefmo 
tendo  mandado  hüa  embayxnda  a Eleazaro  filho  de  Onias 
primeyro,  Sc  Summo  Pontificedos  Judeos,lhc  pedio , St  al- 
cançou os  Setenta  Interpretes, que  traduzínõ  a Sagrada 
Biblia  do  Hebreo  em  Grego,  como  affírma  Jofeph,  & outros. 

Ptolemeo  Evergetes  feu  irmaõ  : allim  chamado  por  tec 
reílituido  aosEgypcios  os  ídolos,  que  Cambyfes  tinha  le- 
vado para  a Pcrfía,  & por  outros  benefícios  que  lhes  fez: 
venceo  em  guerra  a Scleuco  Callinico , Sc  a feu  filho  Cerau- 
no  Rcys  da  Syria.  Reynou  2 6.  an nos ,como confia  das  Chro- 
nicasdeEufebio,  Mariano,  Sc  outros.  O mefmo  affirma  Ef- 
trabo. 

Ptolc- 


Digitized  by  Gpogl 


Livro  I.  61 

Ptolcmco  Philopatro,aífím  chamado  por  antiphrafe;pois 
deu  a morte  ao  pay , á mãy  , irmaõ  , & irmãa  , enganado  dos 
deley  tes de  Agathoclesfua  meretriz ; gaflava  asnoytes  nos 
eflupros,&  os  dias  nos  convires,  como  diz  Juílino  no  li- 
vro 29.  & 3 o.  Deíle  profetizou  Daniel  no  Capitulo  1 1 .verf. 
10.  debaixo  do  nome  de  Reydo  Auííro;  porque  o Egypto 
eítá  virado  para  o Meyo  dia  da  Judea.  Rcynou  1 7«  annos. 

Ptolcmeo  Epiphanes  feu  filho  recebeo  por  mulher  a 
Cleópatra  filha  de  Antioco  Magno  Rey  da  Syria,  & da  Afia, 
a quem  Daniel  no  Capitulo  1 1 . verf.  17.  chama  filha  das  Fê- 
meas, que  quer  dizer  Fermo{iflima,&dc  quem  rodas  as  Rai- 
nhas do  Egypto  romáraõ  depois  o nome  dc  Cleópatra.  Rey- 
nou  23.  annos. 

Ptolcmco  Phücmctor  feu  filho  morgado  , que  teve  dc 
Cleópatra , rcynou  com  variedade  da  Fortuna  ff.  annos.  E 
tantos  lhe  a ttribuem  Clemen  re  Alexandrino,  Eufebio,  Ter- 
tuliiano,  líidoro,  Baíiliode  Scleucia,  Beda , Adon , Herma- 
no  Alei  p do , Honorio , &c. 

Pouco  depois  da  morre  de  Epiphanes  ccmcçou  o Scifma^ 
dequefazmençaõLivionolivro45  levantandofe  cs  Mag- 
nates, & Grandes  do  Egypto  contra  Philometor  ,&fubfli- 
tuindolheEvergetes,ou  Phifcon  irmaõ  mais  moço  de  Phi- 
lomeror.  Com eüa  occaíiaõ  Antioco  Epiphanes  Reyda  Sy- 
ria, debayxoda  apparencia  de  dar  foccorroa  Philometor 
feu  fobrinho  por  via  da  irmãa,&de  o refíituir  ao  Reyno,  ap- 
parelhou  primeira  ,&  fegun  da  vez  a marcha  de  hum  grande 
exercito  para  o Egypto , como  coníla  do  livro  fegundo  dos 
Macabeoscap.  4.  verf.  21.  & do  livro  primeyro.  Mas  a ver- 
dade foy , que quiz  com  cíle  pretexto  ajuntar  o Reyno  do 
Egypto  ao  da  Syria.  PorondeJuRino  no  livro  3 4.  efereve,' 
que  Antioco  Epiphanes  expulfára  a Ptolcmeo  Philometor, 
& que eíle  fugira  para  Phifcon  feu  irmrô  que  eRava  na  Ale- 
xandria repartindo  com  ellcoReyno , mandáraõ  junta- 

mente Embaixadores  ao  Senado  Romano.  Pek)  qual  fendo 

man- 
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mandado  Pnblio  Popilio  Lenas  , 5c  vendo  que  Antioco  fe 
detinha  perplexo,  o fechou  dentro  de  hum  circulo  que  fez 
comafuavara,  mandandolhe  que  naõ  fahifTe  daquclle  cir- 
culo antes  que  rcfpondelle  ao  Senado , fequeria  guerra  ,ou 
paz:  Hicft.vis  delibera.  Atemorizado  Antioco  com  eíta  re- 
foluçaõ  taô  afpcra  á primeyra  vida,  obedeceo  aos  Romanos, 
5c  permittioqueos  irmãos  Ptolemeos  viverem  em  paz.jMas 
depois  vomitou  fua  ira  contra  os  Judeos,  como  fc  pòdevcr 
no  livro  primeyro  dos  Macabeoscap.  i.  verf.  21.  Dahia  al- 
gus annos depois  ,foy  Philometor  expulfado  fegunda  vez 
do  Reyno,  por  traça  de  Phifcon  , ôc  novamente  rcíUtuido 
por  meyodos  Embayxadores  que  mandou;  com  condição, 
que  Philometor  reynaíTe  no  Egypto  ,ôc  Phifcon  emCyre- 
nes.  AíTim  o diz  o Aurhor  do  Epitomc  da  Hiítoria  Liviana 
no  livro  46.  PorconcefTaõ  de  de  Philometor,  Onias  filho  do 
PontificeOnias  tcrccyro  dcílc  nome  , nos  tempos  de  An- 
tioco  Epiphines  fugindo  da  Judca  para  o Egypto,  fabricou 
naregiaõde  Heliopolis hum  Templo  tam  íumptuofo,que 
competia  com  ode  jcrufalem  , para  ufo  dosjudeos  que  cf- 
tavaõ  no  Egypto;  o qual , fegundo  o nome  do  leu  fundador, 
fe  chamou  ôc  pelo  lugar  em  que  foy  levantado,  Hclio- 
politano : ôc  permanecco  até  os  tempos  de  Vefpafiano , por 
cujo  mandado  fov  totalmente  deliruido , hum  anno  depois 
de  arruinado  o Templo  jerofolimitano ; lendo  que  durou 

3uaft  duzentos  ôc  trinta  ôc  tres  annos , ( que  tantos  palfáraõ 
efdeoanuo  1 8.  de  Philometor ) ôc  naõ  trezentosôc  trinta 
& tres  , comoerradimentc  fe  lè  emjofeph  no  livro  i j.ôcno 
livro  7 da  guerra  judaica cap.  7; . 

Nelle  tempo  pois  havia  no  Mundo  tres  nobiliífimosTé- 
plos,  o Jerofolimitano,  o Garizitano,  ôcoHcli  >politano. 
Elevantandofc  hüa  vezhua  grave  contenda  ,ôc  duvidaen- 
tre os ludeos  .ôcSamaritas acerca  da  fantidade,  Ôcreligiaõ 
de  feus Templos 5 Prolemco  Philometor  ( como  tellificaja- 
feph  no  livro  1 \ . cap.  6.)  lemcnciou  a favor  dosjudeos, por 
• . razaõ 
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rrzrõdafucceíTrõ  dos  Pontífices  que  rivcraõ  <m  Jcrufaíem 
fem  fe  interromper:  Sc  eíla  fentençafoy  caufadc  muytos 
dannos,  & mortes  dos  Samaritas.  Finalmcnte  tentando 
Ptolemeo  Philcmetor  tirar  perfidamente  o Rcync  da  Afia  a 
Alexandre  feu  genro,  morreo  de  morte  fubira , no  anno 
1 67.  do  Reyno  dos  Gregos. 

Ptolemeo  Evergctes,  o qual  fe  chamou  também  Phifcon, 
comoaífirmaõ  }ofcph,&  Eílrabo,  depois  da  morte  do  ir- 
mão reynou  29.  annos.  Chama vafe  e fie , Filho,  Irmaõ,&  Ma- 
rido de  Cleópatra ; a qual , como  quer  que  tiveife  gerado  a 
hum  ,&  outro , com  hum,  & outro  tinha  caindo.  Porém/en- 
doqucella  fó  ( expulfado  o filho ) governou  o Reyno  j Phif- 
con , depois dc  rer  morro  ao preprio filho,  fcyto  em  polias 
ometcoemhum  ceifo, 5c  nodiannniverfariodo  nafeimen- 
todi  máy  lho  mandou  pòr  na  mefa.  Vejafe  Juílino  no  livro 
3 8.  £39.  &oEpitome  dc  Livio  no  livro  59. 

Ptolemeo  Lathuro,  a quem  Epiphanio  chama  Sotero,  fi- 
lho de Evergeres , reynou  1 6.  annos. 

Ptolemeo  Alexandre  irmaõde  Lathuro,  junramente com 
fua  máy,  a qual  tinha  expulfado  a Lathuro , reynou  iò.  an- 
nos. 

Lathuro , chamado  de  novo  aothrono  por  caufada  ty- 
I rannia  da  mãy,  reynou  outros  oito  annos. 

Ptolemeo  Aulcrespayde  Cleópatra  ultima  Rainha  dos 
Ptolemecs  do  Egypto , expulfado  do  Reyno  fugio  para  Ro- 
ma, reynandoenrrctanto  fua  filha  Berenice.  Em  tudo,  50. 

1 annos. 

Ptolemeo  Dionyfiofeu  filho,  mas  ainda  menino:  admini- 
• ílrando  todo  o Reyno  fua  irmãa  Cleópatra  : reynou  5.  an- 

nos. Mas  tendo  afogado  a Dionyfio,&  fendo  menos  apto 
para  osiccptroofeu  irmaõmais  moço,  governou  fc mente. 

Cleópatra , metida  nos  amores  de  Marco  Antonio  Tri- 
umviro,  1 7.  annos;  atè  que  fendo  vencido , & morto  An  ro- 
nio  , para  naõ  cahir  viva  nas  mãos  de  Cayo  Ccfar  Auguífo, 

fc 
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fc  matou  com  hum  Afpidequc  poz  nos  peytos.  E deite  mo- 
do ficou  roda  Alexaniria  , Sc  rodo  Egypto  dcbayxo  dofc- 
nhoriode  Auguíto;  oqualdefdeaquclletenpodeu  princi- 
pioá  fua  Monarquia  Romana : iíto  he,  no  primeyro  anno 
de  Auguíto  j no  71 8.  deNabon-Afíar,no724.  da  fundaçaõ 
de  Roma , no  tercey  roda  Olympiade  187. 

Quem  quizer  ter  mais  diítinta  noticia  dos  Monarcas 
Ptolcmcos  ,leaa  Eítrabo  no  livro  17-  a S.  Epiphanio  , Eufe- 
bio,Juítino,  Bcda,ScaonoíTo  Pereira  no  livro  13  íbbrc  Da- 
niel. 

A ferie  dos  Reys  da  Syria  hc  a que  fe  feguc. 

Alexandre  Macedonc , depois  de  rcr  vencido  a Dario, 
fobreviveo  feisannos. 

M ortoetn  B.ibylonia  cite  grande  Monarca  , ou  de  peço- 
nha pude  de. míiis  da  crapulajos  feus  Capitães(como  filhos 
delcóes  ,defpediçáraõ  a Monarquia  cm  muytas  partes.  A 
Prole.neocjubs  o Egypto:  a Seleuco  a Afia  mayor  , ou  Sy- 
ria, Sc  B ibylonia:  a Àntigono  a Afia  menor:  a Ar;deo,Sc  An- 
tipatro{  como  tutores  de  Alexandre  o mais  moço  , que  foy 
filho  de  Roxanes)  a Macedonia  com  boa  parte  do  reílantc 
da  Grécia. 

Seleuco  começou  húinova  erannô  do  principio  do  feu 
Império,  ou  da  morte  de  Alexandre  Magno,  mas  duzean- 
nos  Scoitomcz:s  depois  da  morte  do  mefmo  Alexandre, 
no  fim  do  anno  442.  depois  da  fundaçaõ  de  Roma,  Sedo  pri- 
meiro da  Olympiade  1 17.  como  tefrificaó  Ptolemeo,Jofeph, 
Diodoro,  Appiano  ,Sam  Hicronymo  , Eufebio , Sc  outros, 
dcfdc  0 primeyro  mez  de  Nifan , o qual  correfponde  ao  nof- 
fo Março.  Por  ventura,  que  fofle , porque  naquelle  anno, 
Sc  mez  tomou  Seleuco  todo  o Império  da  Afia , tendo  venci- 
do a Demctrio  filho  de  Àntigono  feu  contrario,  Sc  voltando 
do  Egypto,  aonde  tinha  fugido , para  Babylonia.  Chamaõ- 
fc  cites annos, de  Seleuco,  ou  do  Reyno  dos  Gregos  ,ou  da 
Maccdonia;Sc  os  Egypcios  chamaõdhes  Alcxandrinos.Def- 
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ta  era  fe  ferve  0 primeyro  livro  dos  Macabeos , & quafí  to- 
dos os  Judeos , que  moravaõ  na  Judea ; por  onde  alguns  ha, 
quechamaõ  a cites  annos , Annos  Judaicos.  Seis  annos  de- 
pois começaõ  os  Annos  chamados  vulgarmente  Antioquc- 
nos  ,ou  Syriacos : por  ventura  que  defde  a tornada  que  fez 
triunfante  Seleuco  da  Afia  Menor  para  a Mayor , ou  Syria. 
Ptolemeo  lhes  chama  Caldaicos,ou  fegundoos  Caldcosjou- 
tros  lhes  chamaõ  Syro-Caldaicos.  Começaõ  cíles , defde  o 
fcxtomezdeBluljfeis  annos  depois  do  Março,  ou  mez  de 
Nifan  da  primeyra  computaçaõ  Alexandrina.  E deita  era 
ufa  o Authordo  fegundo  livro  dos  Macabeos  ,0  qual  feguin- 
do  a conta  Caldaica , quafi  fempre  hc  feis  annos  poíterior  ao 
Author  do  primeyro  livro , o qual  fegue  a computaçaõ  Ale  - 
xandrina ; iítohe  , dos  Gregos,  & dos  Egypcios,  entre  os 
quaeseítavaõ  como  no  mcyo  os  Judeos.  Ha  também  outra 
compu  taçaõ  dos  Annos  de  Seleuco,  da  qual  a inda  hoje  ufaõ 
os  Antioquenosna  Syria,  anterior  à Caldaica  dous  annos, 
& à Alexandrina  meyo  anno:&  delia  falia  Efcaligcro  no  li- 
vro 5.  da  Emendaçaõ  dos  Tempos.  Mas  a Divina  Efcmura 
naõ  ufa  delta  conta. 

Seleuco  Nicanor,  afiim  chamado  pelas  muitas, ôcilluílres 
vitorias  que  alcançou : antes  de  fer  vencido  Antigono,  rey- 
nou  13.  annos  depois  de  vencido , outros  trinta , como 
aífirma  Appiano. 

Antioco  Sotero  feu  filho  ( em  cujo  tempo  alcançáraõ  os 
Judeos,  naõ  longe  de  Babylonia,  hua  nobiliííima  vitoria  dos 
Gaiatas , de  que  fe  faz  mcnçaõno  Capitulo  8.  do  fegundo 
livro  dos  Macabeos)  rcynou  19.  annos. 

Antioco,  filho  de  Sotero,  chamado  Dcos  dos  Milefios, 
porque expulfáraaLimarcofeuTyranno, (como  diz  Ap- 
piano) rcynou  1 5.  annos.  Deite  começou  Daniel  a profeti- 
zar no  Capitulo  1 1 . verf.  5.  Debaixo  do  governo  deite  Mo- 
narca fe  rcDclláraõ  os  Parthos contra  osReys  da  Syria , na 
primeyra  guerra  Púnica. 

È Sclcu- 
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Sclcuco  Callinico  rcynou  20.  annos.  Matou  a Berenice 
lua  madrafia  com  hum  fiíhinho que  tinha : mas  vingoufe  da 
morre  de  fua  neta  Ptolemeo  Evcrgetes,  roubando,  & faque- 
andooReyno  de  Callinico , conforme  a Profecia  de  Daniel 
no  Capitulo  1 1.  verf.  7. 

Scleuco  Ceraunio  (que  quer  dizer  fulminco)  chamado 
aífim , porque  fendo  dotado  de  vivo  ,&  cfperto  engenho, 
parecia  hum  rayoiera  filho  de  Callinico  ,oqual(  conforme 
affirmaJuíHno)  morreo  precipitado  docavallo,  na  peleja 
contra  Ptolemeo  Evergeres.  Mas  Ceraunio  foy  morto  pelos 
feus  á falfa  fé , tendo  reynado  rres  annos.  A efie  defereve  o 
Anjocm  Daniel  cap.  n.vcrf.  10.  juntamente  com  ofeuir- 
maõ  Antioco  Magno. 

Antioco  Magno  irmaõ  de  Ceraunio,  & filho  de  Callinico, 
vencido  a primeyra  vez  de  Philopator  Ptolemeo,  moveo  de- 
pois guerra  juntamente  com  Philippe  Rey  de  Macedonia 
contra  feu  filho  Epiphanes  Ptolemeo , que  entaõ  era  meni- 
no de  quatro  annos.  Mas  na  Afia,  perto  do  monte  Thcrmo- 
pylas , foy  vencido  dos  Romanos;  osquaes  tomàraõàfua 
conta  a tutela,  & defenfa  do  menino,  fazendo  quea  Afia  cc- 
deífe  ao  poder  de  Roma , & a Lucio  Scipiaõ , a quem  por  cila 
caufachamaõ  Afiatico ; mandando  em  refens  ámefma  Ro- 
ma ao  feu  filho  mais  moço  por  nome  AntiocoEpiphanes.Ul- 
timamente  foy  defiruido  com  todo  o feu  exercito  pelos  Eli- 
meos, conforme  diz  a Profecia  de  Daniel  no  Capitulo  1 1. 
verf.  10.  atè  o verf.  20.  & o livro  tcrceyro  dosMacabeos. 
Rcynou  37.  annos. 

Sclcuco  Philopator , chamado  Sotero , conforme  efereve 
Jofcph,  filho  mais  velho  de  Antioco,  famofomais  por  ava- 
reza, que  por  bntfihas , como  fc  lè  em  Daniel  no  Capitulo 
i o.  verf.  20.  Porque , ainda  que  no  principio  do  feu  Reyna- 
do fubminiílrou  todos  os  gafios  neccffarios  para  os  facrifi- 
cios  do  Templo  dos  Judcos X como  confiado  fegundo  livro 
dos  Macabcos  Cap.  3,  verf.  3. ) com  tudo  mandou  depois  a. 
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Hcliodoro  parajcrufalem , como  fcdizno  verf.  3$.  do  mcf- 
mo  Capitulo  , a roubar  o fagrado  Thcfouro  do  T emplo.Mas 
naõ  muyto  depois  foy  violentamente  morto  pelo  mcfmo 
Hcliodoro,  tendo  reynado  12.  annos. 

Antioco  Epiphanes  (iíto  he,  illuílrc,  ou  nobre)  artim  cha  * 
mado  pela  gloria  das  façanhas  que  obrou ; irmaõ  de  Philo- 
pator;  de  Roma,  onde  citava  cm  refens,  fugio  para  a Afia: 
donde  fendo  expulfado  Heliodoro , ufurpador  do  Reyno, 
pelos  Reys  Eumenes  ,&  Attalo , & enganado , ôc  defrauda- 
do da  efper  a nç  a de  rcynar  Dcmetrio  feu  fobrinho , filho  de 
Scleucofeu  irmaõ  , entrou  areynar  por  engano  no  anno 
1 37.  do  Reyno  dos  Gregos , como  teftifica  o primeyro  livro 
dos  Macabcos  no  Capitulo  1 .verf.  1 1 .0  Profeta  Daniel  pin- 
ta com  varias  cores  a eíte  Rcy,  no  Cap.  1 1 . verf.  2 1 . &c.  & no 
Capitulo  8.  verf.  9.  lhe  chama , Coriiu  Modicum  : & no  veri. 
25.  Impudentem  f cicie,  &c.  Eílc  no  primeyro  anno  do  feu  go- 
verno rendo  tirado  a Oniasdo  cargo  de  Summo  ,&  Santo 
Sacerdote  que  era  , lhe  fubílituhio  ao  impio  Jafon  feu  ir- 
maõ, como  coníla  do  fegundo  livro  dos  Macabeos  Capitulo 
4.  verf.  7.  No  fegundo  anno  do  feu  Reynado  marchou  com 
hum  grande  exercito  contra  o Egypto ; donde  entrou  pa- 
cifico cm  Jerufalem.  No  quinto  anno  , tirando  a Jafon  do 
Pontificado  , lhe  fubílituhio  nelle  a Menelao  Eenjamita, 
comofe  lê  no  livro  fegundo  dos  Macabcos  Capitulo  4.  verf. 
23. & no  Cap.  3.  Noannofextodo  feu  Reynado, & 142. 

dos  Gregos,  apparelhou  a fegunda  guerra  contra  o Egypto, 
como  coníla  do  fegundo  livro  dos  Macabeos  Capitulo  5. 
&c.  Nofetimo  anno  do  feu  Reynado, & 143.  dos  Gregos, 
585.  de  Roma, & quarto  da  Olympiade  152  depois  que  Lú- 
cio Emilio  fegundo  Conful  juntamente  com  Cayo  Licinio 
Crafib  vcnceo  a Perfeo  Rcy  dos  Macedones  , & reduzioa 
Macedonia  em  Provincia  dos  Romanos ,0  nofib  Antioco 
Epiphanes  foy  obrigado  por  ordem  dos  mcfmos  Romanos  a 
faliirdoEgypto^que  tinha  oceu pado.  Aflim  que  voltando 
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ajerufalcm  ,mofirou  todo  ofcu  furor  contra  osjudcos  :3c 
cm  trcs  dias  fómcntc  matou  a oitenta  mil  deiles,  vendeo 
quarentamil,&prcndcocmcarceresoutros tantos.  Pouco 
depois , por  mcyo  dc  Apollcnio , matou  a ou  tros  muy  tos,& 
a outros  tambem  pormeyo  de  Philippc,&poz  no  Templo 
oabominavcl  ídolo  dc  Júpiter;  & cntaõfoy  que  Elcazaro 
morreo  martyrizado  ,Scosfetc  irmãos  Macabcos. 

No  anno  nono  do  feu  Rcynado , & 1 45.  dos  Gregos,  fe  lc- 
vantou  Mathathias  contra  cfteTyranno.  O qual  falecendo 
fantamcntcdahi  a poucos  dias  ,ofcu  filho  JudasMacabco 
tomou  contra  elle  as  armas  ,&  no  anno  feguinte  matou  a 
Apollonio,& vcncco  a Scraõ , outro  Capitaõ  do  exercito 
inimigo. 

No  anno  undécimo  do  feu  Rcynado,  êc  147.  dos  Gregos, 
paífou  Antiocopara  a Pcrfia  j & entretanto  osjudeos  def- 
baratáraõ,  Sc  puzeraô  cm  fugida  a Gorgias. 

No  anno  12.  obrigáraõ  tambem  aLyfíaafugir  ,&purifi- 
cár  iõ  o Templo  Jcrofolimitano. 

Quafi  nos  princípios  do  anno  15.  do  feu  Rcynado,  & 
iqç^tíos  Gregos , voltando  Antiocoda  Pcrfia  morreo,  ten- 
do governado  a Monarquia  doze  annos  inteiros. 

AntiocoEupator,  feu  filho  dc  nove  annos , rcynou  dous 
annos.  Seu  tutor  Lyfías  matou  a Cnco  Otíhvio,  Legado  que 
os  Romanos  mandàraõ  a Eupator,  para  que  lhe  prohibiíTc 
crearoselcfantes,dequefcfaz  mençaõ  no  primcyro  livro 
dos Macabeos  Cap.  6.  verf.  30.  Vejafe  Ciccro,  Appiano  ,6c 
Jofeph  a eíle  propofito.  Porem  pouco  depois , no  anno  151. 
dos  Gregos,  o mefmo  Lyfi  is  juntam  ente  com  ElRcy  Antio- 
cofoy  morto  por  Demctrio  filho  dc  Seleuco  Philopator.  E 
nclTc  mefmo  anno  morreo  Lucio  Emilio  Paulo , como  fc  re- 
fere no  livro  46.  doEpitomedcLivio:  mas  confiadas  me- 
mórias Capitolinas,  Sedo  Titulo  dc  Adclphon  cm  Tercn- 
cio,  que  o dito  Lucio  Emilio  Paulo  faleceo , fendo  Confulcs 
Lucio  Anicio  Gallo , & Marco  Cornclio  Cc  thego , no  anno 
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595 . de  Roma.  Logo  aqui  temos  hüa  perfeita  conformidade 
dos  tempos , com  que  podemos  atar , & unir  a Hifioria  dos 
Macabeos,  & dos  Gregos  com  a Romana. 

Demetrio  filho  de  Selcuco , defdc  oanno  151.  dos  Gre- 
gos até  o an  no  160.  em  quefoy  morto  por  Alexandre  Ve- 
les filho  deAntioco  Epiphancs  (de  quem  também  elle  to- 
mou o nome  de  Epiphancs ) reynou  dez  annos.  No  fegundo 
anno  do  Rcynado  deite  Demetrio , foy  morto  Judas  Maca- 
bcopor  Baquides,  & Alcimo  Capitães  de  Dcmetrio;ôc  a Ju- 
das foy  fubílituido  Jonathas.  Vejafe  o livro  primeyrodos 
Macabeos  cap.  9.  verf.  1 . 5 . r 8.  & 5 o. 

Alexandre  Veles  filho  deAntioco  Epiphanes , defde  os 
fins  do  anno  160.  dos  Gregos,  até  os  princípios  do  anno 
167.  cm  que  foy  cruelmente  morro  por  Zabdiel  Arabo  ,& 
Ptolemeo  Philometor  Rcy  do  Egypto , & feu  fogro  (o qual 
também  morreodahi  a tres  dias) reynou  os  dous  últimos 
annosjuntamcnte  com  Demetrio  filho  de  Demetrio  Sclcu- 
co,como  confia  do  livro  primeyro  dos  Macabeos  cap.  jo. 
verf.  67.  Logofcm  Collega  no  Reyno  governou  feis  annos. 

Demetrio  filho  de  Demetrio  Scleuco,  chamado  Jofcph 
Nicanor,dcfde  oanno  167.  dos  Gregos  até  o de  172.  em 
qucfoyprifioncyrode  Arfaccs  Rcy  da  Pcrfia , reynou  feis 
annos. 

Antioco  filho  de  Alexandre  Veles,  levantado  aothro- 
no  por  obra  de  Tryphon  feu  tutor , mas  depois  feu  Tyran- 
no,  reynou  ( vivendo  ainda  Demetrio  Nica  mor)  fó  quatro 
annos ; ifiohe,  defde  oanno  168.  dos  Gregos  até  o de  172. 
Vejafe  jofeph  no  capitulo  12.  do  livro  15.  & oprimeyro  li- 
vro dos  Macabeos  cap.  1 1 . verf.  59  & 54. 

Tryphon,  fóra  da  ordem , &cftirpc  dos  Selcucos,  depois 

3ue  matou  a Antioco  com  engano,&  á falfa  fé,fc  fez  fenhor 
o Reyno  da  A fia : & já  dantes  tinha  também  morto  a Jona- 
thas feus  filhos.  Mas  também  Sedcteso matou  a cUe,tefi- 
doatè  entaõ  rcynado  tyrannicamente  tres  anno». 
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' Antioco  Sedetes  ,ou  Sotero,  como  diz  Jofeph;  a qucoir- 
troschamaõ  iftohc,  Pio;  filhode  Demetrio  Seleuco, 

& irmaõ  dc  Dcmctrio  Nicanor;  ellando  o dito  Nicanor  pri- 
fioney  rodos  Pcrfas,  tomou  o Reynoquelheoffereceo  Cleó- 
patra mulher  do  irmaõ,  & dcfpofoufe  com  cila ; tendo  mor- 
to aTryphon  ufurpador  do  Revno,  em  Apamea  , como 
conta  Jofeph.  Fez  liga  com  Simaõ  irmaõ  de  Judas  Macabco, 
& depois  a desfez.  Foy  morto  por  Demetrio  Nicanor  feu  ir- 
maõ, tendo  reynadofete  annos. 

Demetrio  Nicanor , reílituido  pelos  Perfas  áfua  liber- 
dade, cobrou  o Reyno,  rendo  morto  ao  irmaõ,  no  anno 
<‘>2')  de  Roma.  Reynou  fomente  tres  annos.  VejafeOroíio, 
Jofeph  , Appiano,  & Juílino,  & também  para  osReys  fe- 
guintes. 

Alexandre  Sebina  ,Tyrannointrufono  ReynodaSyria 
por  Ptolemeo  Phifcon  Rev  do  Egypco , tirou  a vida  a De- 
metrio Nicanor:  mas  também  a elle  lha  tirou  Antioco  Gry- 
pho  filho  dc  Demetrio , depois  de  ter  reynado  dous  annos. 

Antioco  Grypho,  filho  de  Demetrio,  & de  Cleópatra, 
tendo  dado  a morte  a Seleuco  feu  irmaõ  por  traça  da  mefma 
Cleópatra ; com  ajuda  da  may  romou  polTe  do  Rey.no  , ten- 
do morto  também  ao  Tyrr.n  no  Sebina.  Ecomrudo  obrigou 
a mãy  , com  ca  ppa  dc  ofiicioíidade  .abeber  a peçonha  que 
cila  rinha  preparado  para  o filho.  Aílim  o tcílificaõ  Eufebio, 
Mercaror,  Azor,&  outros.  Reynoui2.  annos;&outros 
t7.c0m  Cyzice  10.  Por  onde  Jofeph  no  livro  i$.cap.  21  lhe 
dá  29.  annos  dc  Reynado. 

Antioco  Cyziceno,  filho  que  Antioco  Sedetes  teve  de 
Cleópatra  ( pois  eítacafou  com  dous  irmãos)  tendo  morto 
a Gryphofeu  irmaõ  uterino  , 1 quem  jà  de  nmyto  tempo  ti- 
nha tirado  do  Reyno,  naõ  fobreviveo  ma  is  que  hum  anno, 
&por  tudo,  reynou  ig.  annos. 

: Seleuco  filho  de  Grypho  tomou  poíTe  do  Reyno  junta- 
mente com  Antioco  feu  irmaõ  direyto,  tendo  morroa  feu 
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tio  Cyziceno:  mas  foy  vencido  de  Antioco  Eufebes  filhode 
Cyziceno  ,&juntamenre  com  o PalacioReal  foy  queymado 
pelos  Mopfeatesna  Cilicia,  onde  refidia.  Succedeoa  morte 
de  ambos  eíles  irmãos  depois  de  fete  annos  de  Reynado. 

Antioco  Eufebes, ou  Pio,  filhode  Cyziceno,  tomou  pof* 
fedo  Império ; mas  naõ  podendo  refiítir  aos  outros  dou  s ir- 
mãos delle  Philippe  ,&Demetrio filhos  de  Grypho,foy  mor- 
to brevemen  te;  & com  eüc  acabou  o Reyno  da  Syria. 

Philippe,&  feu  irmaõ  Demetrio  Eucero  adminiftráraõ  o 
Reyno  ambos  juntos  aprimeyra  vez.  Mas  depois  vencido 
Demerrio  na  peleja  ,&  obrigado  a fugir  para  Mithridates 
Rey  dos  Parthos  , reynou  Philippe  fò ; concedendo  a admi- 
niltraçaõfódeDamafco  a Antioco  Dionyfio  feu  quinto  ir- 
maõ direyto.  A eftes  irmãos  Philippe  , & Demetrio  fe  con- 
cedem, & artribuem  feis  annos  de  Reynado. 

Tigranes  Rey  da  Armcnia/com  occafiaõ  da  difeordia  que 
houveentreos  ditos  ir  mãos,  fob  pretexto  de  os  foccorrer 
contra  Eufebes , ufurpou  o Reyno  da  Syria,  & o teve  por  ef- 
paçode  quatorze  annos  ,atê  queLucullooexpulfou  delle. 
Mas  fobreviveo  ainda  quatro  annos,  como  conta  Juflino 
lio  livro  40. 

Antioco  A fiarico  , filho  de  Eufebes ; chamado  afiim , por* 
que  foy  creado  n a A fia  menor;  em  quanto  Lucullo  per  feguia 
aTigrancs,&  Mithridates,  cobrou  a Syria  , que  era  Reyno 
de  ieus  avôs ; & por  permifíaõ  de  Lucullo  a governou  qua- 
tro annos.  Mas  Pompcyo  inimigo  de  Lucullo  a tirou  ao mef- 
mo  Lucullo , fendo  Confulcs  Marco T ullio  Cicero , & Cayo 
Antonio,  noanno  6pi.de  Roma  ,no  Cycloda  Lua  iç.&do 
Sol  quando  reduzio  em  Província  dos  Romanos  toda  á 
Syria  juntamente  com  a ]udea.  Affim  o affirmaõ  Jofcph  no 
livro  i cap.  25.  Appiano,  & Juítino.  ' 

Durou  pois  o Reyno  dos  Gregos  na  Syria  defdeV)  princi- 
pioda  Monarquia  de  Alexandre  Magno  duzentos&  feíTcn- 
ta &fctc  annos,,  até  que  fe  acabáraõ  os  SeleucoSyOu  os-d.j 
■.  • i E 4 fa- 
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familia  dos  Sclcucos , & fc  rcduzio  a Syria  cm  Província  dos 
Romanos. 

Dahi  atéo  principio  da  Monarquia  deAugufto,oudos 
Romanos , depois  de  mortos  Antonio,  & Cleópatra , como 
diflcmos,corréraõ  trinta  & tres  annos. 

Logo  os  annos  da  Monarquia  dos  Gregos , todos  juntos, 
faõ  trezentos. 


Mas  a ferie  dos  Reys  da  Macedonia  he  a feguinte. 

O nome,  & o poder  dos  Macedones,  como  também  dc  to- 
dos os  Gregos  , famofo  defdc  feus  principios , & terrível 
( pois  nem  os  Aflfyrios,  nem  os  Caldeos,  nem  os  Perfas,  pof- 
toque  fofTem  vencedores  de  tantas,&  tam  illuftres  nações, 

Í)uderaô  fujeitar  aos  Gregos)  começou  a creccr  com  immen- 
òs  augmentos,reynando  Philippe:  o qual  fcyto  Rcy  no 
annoprimeyrodaÔlympiade  105.  fujeitou  aos  poucos  de- 
baixo do  fceptro  da  Macedonia  aífim  os  Gregos  mais  viíi- 
nhos,  como  também  outros  povos.  Mas  morto  Philippe 
por  Paufaniasdepois  de  ter  reynado  24.  annos , lhe  fuccc- 
dcoo  filho  ,que  teve  deOlympiadesfua  mulher , chamado 
Alexandre , noannoprimeyroda  Olympiadc  11 1.  Eíle  le- 
vantou a fortuna  dos  Macedones  a huma  fumma  grandeza: 
quando  depois  de  feis  annos  do  feu  Reynado  ( dentro  dos 
quaes  tinha  fempre  maiscnfraquccidoas  forças  dos  Perfas, 
queentaõeraõfenhores  do  mundo)  tendo  vencido  final- 
mente , & morto  a Dario  Codomano  nas  Kalendas  de  Ou- 
tubro , transferio  a Monarquia  dos  Perfas  para  os  Macedo- 
nes, no  annoterceyro  daOlympiade  112.  que  era  oanno 
424.de  Roma,  6t418.de  Nabon  -Aífar.  Vivco  depois  Ale- 
xandre fey  to  Monarca  outros  feis  annos. 


o 

Alexandre , a quem  tinha  gerado  de  Roxanes , & en  taõ  era 
menino,  & incapaz  para  o governo  dc  tam  grande  Monar- 
quia. Porque  fendo  cílc  facilmente  abatido  pelos  mais  Ca- 
pitães., 


Mas  das  felicidades  de  Alexandre  Magno  muy  pouco  foi 
iue  fc  derivou  em  feus  vindouros;  a faber,  em  feu  filho 
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pitães,  & Magna  te s do  Reyno,  como  envejofos  de  f anta  for- 
tuna,  apenas  teve  o fceptro  da  Macedoniaccm  algüas  ter- 
ras mais vifinhas.  Otutor,  que  fc aífinalou  aoPupilloatê 
que  creceíTe , foy 

Arideo  Philippc , irmaõ  de  Alexandre  Magno , & tio  do 
Pupillo.  Mas  por  odio,&  ccnjuraçaõ  dc  Olympiadesavd 
do  Pupillo  foy  morto  com  Euridiccs  fua  cfpofa , íeis  annos, 
& mcyo  depois  da  morte  dc  Alexandre  Magno. 

CaíTandrc  filho  dc  Antiparro,&  Thefíalonica , filha  que 
Philippe  Amyntas  teve  de  Nicafipolidcs  , tendo  dado  a 
morre  depois  de  dous  annos  a Olympiadcs , tomou  a tutela 
do  pequeno  Alexandre,  & ufurpou  para  fi,&fcus  filhos  a 
coroa  do  Pupillo ; mandando  também  matar  fecreramente 
a Roxanes,  & ao  filho  Pupillo.  Reynou  1 9.  annos. 

Antigono,&  Alexandre  filhos  dcCaííandre,  depois  da 
mortedo  pay  reynàraõ  outros  quatro  annos. 

Demetrio  Poliorcetes  foi  expulfo  do  Reyno  por  Pyrrho, 
depois  de  o ter  adminiílrado  feis  annos. 

Pyrrho  Rey  dosEpirotas  occupou  o thronoda  Maccdo- 
nia  fete  mezes  fomente. 

Lyfimaco  Rey  da  Thracia  reynou  5.  annos. 

Ptolemeo  Cerauno  foy  morto  pelos  Gálios  depois  dch5 
anno  do  feu  Rcynado. 

Melcagro  fuccedeo  a Ceraunojmas  reynou  fomente  dous 
mezes. 

Anüpatro  fuccedeo  a Melcagro } mas  naõ  reynou  mais 
que  45.  dias. 

Solthenes,  rcíiílindo  aos  Gallos  fortemente , adminiílrou 
oReyno2  annos. 

AntigonoGonata,  filho  de  Demetrio  Poliorcetes  cobrou 
oRcyno  paterno.  Mas  cílando  clle  aufente,  íc  divertido  cm 
outras  guerras , entrou  no  Reyno  Alexandre  Epirota  filho 
de  Pyrrho  j&ambos  o adminiílráraõ juntos  ,|>or  cfpaçodc 
3 6.  annos. 

Dem*. 
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,•  Dcmctrio  ,filhodc  Anrigono , rendo  expulfado a Ale- 
xandre Epirota  , cobrou  oReyno  ,&juntamente  invadio  a 
Epiro.  Rcynou  10.  annos. 

Antigono  Dofon,  tutor  de  Philippe  filho  de  Dcmctrio, 
ceyriou  13.  annos. 

Philippe , filho  de  Demetrio,  rcynou  42.  annos. 

Perfeo , filho  baftardo  de  Philippe,  poz  o ultimo  termo 
aoReynodos Macedones,  principiando  oannoquartoda 
Olympiade  152.  que  era  o undécimo  do  feu  Reynado. 

Vencido  pois  entaõ  Perfeo  porLucio  Emilio  Paulo,  foy 
por  elle  conduzido  em  triunfo ; &a  Micedonia  , reduzida 
dahi  por  diante  em  Província  , naõ  teve  mais  Rcy,fenaõ 
Governador,  que  os  Romanos  mandavaõ. 

Atè  oqunl  tempo , defde  o principio  da  Monarquia  de 
Alexandre  Magno, paíTáraõ  cento &fefTcn ta  &hfi  annos. 

Depois  dos  ditos  annos  até  o principio  da  Monarquia  dc 
Augudo.como  coníla  do  que  eftá  dito  acima,  corréraõ  cen- 
to ,&  trinta  & nove  annos  ,osquaescom  os  fobreditos  fo- 
maò  trezentos  annos. 

CAPITULO  < XV. 

Da  quinta  Monarquia , que  hc  a dos  Romanos. 

COmeçou  efta  depois  da  morte  de  Marco  Antonio,  5c 
Cleópatra,  onze  mezes  depois  da  vitoria  Acciaca, fen- 
do Confules  Auguílo  I V.  & Marco  Licinio  CrafTo , no  armo 
tercevroda  Olympiade  187.  da  fundaçaõ  de  Roma  724.  £c 
deNabon-Aflar7i8.  * 

O eftado  da  Republica  Romana  foy  fuccelTivamente  va- 
rio. O primeyro/Jefde  a fundaçaõ  de  Roma  no  anno  tercei-» 
ro  da  Olympiade  fexta  até  oannoterceyroda  Olympiade 
67. porefpa^ode fe<Tenta,&hüa  01ympiadesintcyras,ou 
244.  annos , foy  debayxo  dos  Reys,  que  fc  feguem. 

Romu- 
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Romulo  reynou  $7>  annos & depois  houve  hum  anno 
dcinterreyno.  r» 

Numa  Pompilio  reynou  43.  annos. 

Tullo  HoíHlio  reynou  32.  annos. 

Anco  Mareio  reynou  24.  annos. 

> LucioTarquinio  Prifco  reynou  $8.  annos. 

ServioTullio  reynou  44.  annos. 

LucioTarquinio  Soberbo  reynou  2«f.annos. 

Somaõemrudo,  duzentos  & quarenta  & quatro  an- 
nos. • 

O fegundo  eflado , depois  deexcluidos  os Reys por  Lú- 
cio Jun;o  Bruto  , & LucioTarquinio  Collatino  primcyros 
Confules , dcfde  o anno  terceyro da  Olympiade  67.  foy  dc* 
bayxodos  Confulesarnuos  ,atéo  anno  quarto  da  Olym- 
pir.de  1 8 1.  em  que  Cayojulio  Cefarufurpou  para  fí  a Didla- 
tura  perpetua.  Edeíie  modo  durou  a Republica  por  cfpaço: 
dequatrccentos&fe(Tenta&  hum  annos;cu  fc  quizermos 
dizer,  arèoanno  terceyro  da  Olympiade  187.  em  oqualy 
mortes  Antonio,  & Cleópatra  , AuguíloCcfar  alcançou  li- 
vre,& plena  a Monarquia  :&defte modo  durou  ePe  eítado 
porefpaço  de  quatrocentos  & oi  tenta  annos,  dcfde  que  íe> 
acabáraôos  Reys. 

O terceyro  eflado  foy  debaixo  dos  Emperadores,  defde 
o primeyroannoda  Monarquia  de  Auguiio  CefararéoEm- 
perador  Auguíhilo , no  anno  terceyro  da  Olympiade  3 1}. 
quando  o Império  Romano  Occidental  cahio  em  maõ  de 
Odoacre Rcy  dos  Erulos , no  anno  1228  da  fundaçaõ  dc 
Roma  } & 476  di  era  Dionyíiana  doNafcimcnto  dcC  hrif- 
to;  tendo  florecido  debaixo  dos  Emperadores  { tomando  O: 
principio  da  Monarquia  deAuguílo)  quinhentos  &qua- 
tro  annos.  Porque  dahi  por  diante,  parte  foy  debaixo  dos 
Reys,  & parte debayxodos  Fxarcosdos Emperadores  Gre- 
gos porefpaço  de  rrczen  tos  & vinte  & quatro ; ifto  he , atd 
Carlos  Magno  : o qual  no  fim  do  anno  800.  dc  Chrillo , no 
, mef- 

li  J 


Digilized  by  Google 


y6  Epitome  Cbronologko , Genealógico, & Hiílorico. 

mcfmo  dia  do  Náfcimento  do  Senhor  foy  crcado  em  Roma 
novo  Empcrador  dos  Romanos  no  Occidenrc;&o  conti- 
nuou nos  Francos  feus  dcfcendcnrcs  atê  o anno  920.  de 
Chrifto.Porquccntaõfe  trasladou  dos  Francos  aos  de  Saxo- 
nia,&  outros  daGermania:&aífimfinalmentcno  anno  de 
Chrifto  1 17$.  foy  deferido  o Império  para  a Cafa  Auftriaca 
por  Rudolpho  Conde  de  Habfpurg,em  a qual  perfevera  atê 
agora,  quaíi  com  continuada  fucccflaô  de  Empcradorcs.En- 
tretanto  o Império  Oriental  dos  Gregos  ( o qual  defdc  a 
morte  do  Emperador  Conftantino  Magno  no  anno  de  Chri- 
ÍI0341.  fedividio  doOccidental  )foy  totalmenre  deftrui- 
do  pelo  poder  dos  Turcos , no  anno  de  Chrifto  1452.  Veja- 
fc  Baronio,  Bz  wio,Efpondano,&  outros  Hiftoriographos. 

OsprimeyrosEmperadorcsRomanosatèa  deftruir^ô  de 
Jcrufalem  ( pois  deftes  fomente  fefazmcnçaô  nas  Eferitu- 
ras)  f^ó  osfeguintes. . 

- CayoJulioCcfar  foyacclamado  porDidhtor  perpetuo 
no  anno  quarto  daOlympiadc  182.  da  fundaçaõ  de  Roma 
70  Ç.  governou  4*  annos. 

CayoCefarOAaviano  Augufto  começou  ofeu  Império 
defdc  os  15.  de  Mirço,  em  que  foy  morto  Cayo  Júlio  Cefar, 
nofím  do  anno  709.  de  Roma. Durou  no  Império  57.annos, 
5.  mezes,&  4.  dias. 

Tiberio  começou  a reger  o Império  defdc  os  1 9.  de  Ago- 
fto,  cm  que  morreo  Augufto , como  alBrmaõ  Suetonio , Tá- 
cito, & Jofcph , no  principio  do  anno  767.  de  Roma.  Viveo 
no  Império  22.  annos,  6.  mezes,&  25.  dias. 

Cayo  Caligula  começou  aos  1 6.  de  Março  ,em  que  Tibe- 
rio morreo,  no  fim  do  anno  78  9-  de  Roma.  Durou  no  thro- 
no  $ . annos,  1 o.  mezes , & 1 5.  dias. 

Cláudio  começou  ao  primeyro  de  Fevereyro  , em  que 
morreo  Caligula , acabando  o anno  795.  de  Roma,  Gover- 
nou 1$.  annos,  8- mezes, & 13 . dias. 

Nero  começou  aos  1 $.  de  Outubro,  em  que  morreo  Clau- 
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dio , no  meyo  do  anno  807.  dcRoma.  Foy  Emperadori^. 
an  nos,  5c  6.  mczcs. 

Galba  começou  aos  1 3.  de  Abril , cm  que  Nero  fc  matou  a 
fi  mcfmo,  pouco  depois  da  Pafeoa  dos  Judees , que  tinha  fi- 
do aos  4.  ele  Abril  , como  teílifica  jofeph , no  fim  do  anno 
820.  de  Roma.  Governou  6.  mczcs , 5c  7.  dias. 

Ot  to  começou  aos  20.  de  Outubro , em  que  morreo  Gal- 
ba ,no  meyo  do  anno  821.  de  Roma : 5c  durou 3.  mczcs,  5c 
5.  dias. 

Vircllio  começou  aos  25.  de  Janeyro,  cm  que  morreo  Ot- 
to  \ ôc  foy  no  fim  do  anno  821 . de  Roma ; & viveo  no  throno 
8.  mezes,  5c  5.  dias. 

Vefpafiano começou  aos^o.  de  Setembro, em  que  Vitel- 
lio  foy  tirado  do  throno , no  mcyo  do  anno  822.  de  Roma ; 
5c  durou  9.  annos,  8.  mezes , 5c  24.  dias : iíto  he,  até  os 24. 
de  junho,  em  que  Vefpafiano  morreo. 

Titofeu  filho  lhe  fucccdco  noanno£$2.  deRoma : 5c  no 
fegundo  anno  do  feu  Império,  a faber  ,aos  8.de  Setembro  no 
anno  833 . de  Rema , cm  dia  de  Sabbado,  foy  vencida  por  ek 
le  aCidade  dcjcrufalem,ôc  fepultada  cm  fuas cinzas  a Syna- 
goga.  Aílim  o affirma  Jofeph  como  teílimunha  de  viíta, 
Dion  Caflio , 5c  outros  conforme  Baronio. 

- CAPITULO  XVI. 

Da  era  de  Júlio , & de  Augujlo  Ce / ares  Romanos. 

. . t 

PAraqucnaõ  excedamos  oslimites  de  hum  breve  com- 
pendio , naó  fallo  aqui  do  dia  em  que  nafcco  Julio;  nem 
tampouco  da  vitoria,  que  alcançou  dePompeyo;  nem  da 
perpetua  Didatura , que  foy  hum  abfoluro,  5c  fupremo do- 
mínio fobre  todos,  o qual  lhe  concedeo  oSenado  volunta- 
riamen  te ; as  quaes  coufas  fc  podem  ver  facilmente  em  Suc- 
tonio>  Tácito,  5t  outros,  que  diligentemente  as  noráraõr 
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fallarey  fó  da  era , com  que  emendou  o Calendário , a qual 
merece  hüa  eterna , & gloriofa  memória.  Pois  delia , & por 
cila  todos  os  mais  annos , ainda  os  de  que  hoje  fe  ufa  em  to- 
do o mundo  Romano  ,fc  chamaõ  Julianos , ou  dc  Julio.  Foy 

ocafo. 

Por  mera  incúria  dos  que  prefídiaõ,&  tinhaõ  cuydado  dc 
notar  as  intercalações , ou  entrepofíções  neceíTarias  para 
igualar  os  annos  Lunares  com  os  Solares,  tinhaõ  notavel- 
mente fahido  os  mezes  das  folitaSjôc  devidas  cafas,  ou  aflen- 
tos;  & os  que  eraõ  proprios,  & convcnien  tes  aos  folíHcios, 
tinhaõ  quaii  paíTado  aos  equinoccios.  Portanto  Julio  Ce- 
far , para  reftituir  cada  qual  delles  ao feu  lugar,  fendo  Con- 
fui  a terceyra  vez  juntamente  com  Marco  Emílio  Lépido, 
com  húa  fó  addiçaõ dos  tres  mezes  intercalares,  corregio,  & 
emendou  oserros  dos  annos  precedentes.  Pois  en  tre  os  me- 
zes dc  Novembro , & Dezembro  poz  dqus  mezes  intercala- 
tes  de  67.  dias  $ tendo  ja  muy  to  dantes  intercalado , ouen- 
trepoílo2^.  diasnomczdcFevereyro".  ôceílc  fechamava  o 
Anno  da  Confufaõ,  &conllava  de  44  7.  dias.  Acudio  junta- 
mente , para  que  dahi  por  diante  nunca  mais  fe  crrajTe.  Por- 
que tirado  o mez  intercalar,  conformou  o anno  civil  com  o 
curfo  do  Sol.  Pelo  que  ,aos  $55.  dias  , de  queconíla  o anno 
Lunar , acrecentou  dez  dias.  Alem  diíto , por  amor  daquel- 
la  quarta  parte  do  dia , que  parecia  dever  bailar  para  lup- 
pnr  o anno  verdadeiro,  inílituhio , que  acabado  o circulo 
dc  quatro  annos , fe  acrccen  taífe , ou  en  trepuzeííe  hum  dia, 
depois  dosTerminaes,  a faber  ,no  fimdeFevereyro  ,emo 
qual  tempo  fe  coiiumava  antigamente  in  tercalar , ou  entre  - 
por  hum  mez : o que  agora  fe  chama  Biífexto.  Por  elle  anno 
alfim  ordenado  por  Julio  Cefar , todos  os  mais  a té  os  nofíbs 
tempos  fe  chamaõ  Annos  julianos  ,011  dc  Julio  :ôc  começaõ 
eíies  doquarto  Confulado  do  Empcrador  Julio.  Até  aqui 
faõ  Palavras  de  Cenforino  ( de  die  natalicup  8.)  acujafe- 
mclkança  fallaõ  Plinio , Macrobio , SoUno , Appiano , Plu- 
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tarco  ,Suetonio  ,Beda  ,&  outros.  Peloque,hafede  fuppor 
como  certo,  que  o primeyro  anno  Juliano,  ou  dc  Julio te- 
ve principio  naõ  do  terceiro  Confulado  dejulio  Ccfar , co- 
mo quer  Alexandre  Efcultcto , nem  do  quinto,  comocuida 
Paulo  Middclburgenfe,  mas  do  quarto,  que  começou  no 
meyodoterceyroanno  da  Olympiade  182.  da  fundaçaõdc 
Roma  708.  do  Cyclo  da  Lua  14.  & do  Sol  21.  tomando  o 
principio  das  Calendas  dejancyro.  Affim  omodraõ  as  me- 
mórias Capitolinas , & os  Mathematicos.  Mas  por  demafía- 
da  preíTa  dos  Sacerdotes  Romanos , aos  quaes  edava  recom- 
mendado  ede  edudo,  & oílicio , aconreceo  novo  erro : por- 
que devendofe , depois  de  acabado  o circulo  de  cada  qua- 
tro annos , intercalar  ,&  pòr  hum  dia  de  mais ; elles  o puze- 
raõ  depois  do  efpaço  de  cada  tres  annos  .naquellesprimey- 
ros  trinta  & feis  annos  Julianos.  Advertindo  ido  Cefar  Au- 
guflo,  ordenou, que aquelles  tres  dias  fuperfluamente  in- 
tercalados fecomeíTem  , mandando  que  os  proximos  doze 
annos  paíTaflcm  fem  minima  intcrcalaçaõ , dcfdco  anno  3 8. 
de  Julio  atè  o de  49.  em  que  de  novo  fe  tornou  a fazer  a in- 
tercalaçaõ.  E defde  aquelle  tempo  atè  agora  naõ  fe  tem  fey- 
to  outra  correição  do  anno,  alem  daquella  que  fez  Grego- 
rio  XI II.  no  anno  de  Chrido  15 82.  approvandoa  quafí  to- 
do o mundo : & foy , com  tirar  dez  dias  que  eraõ  fuperfluos 
no  principio  de  Outubro.  Da  qual  correição  largamente, 
trata  o noílb  Padre  Clavio,  & outros  Chronologos.  Do  mef- 
mo  Augudo , para  fua  perpetua  memória , foy  dado  ao  mez 
Sextilonome  de  Augudo,  que  vulgarmente  fe  chama  Ago- 
ílo , no  anno  20.  de  Augudo , ou  defde  que  o Egypto  veyo 
a poder  do  mefmo  Auguílo  5 ido  he , no  anno  1 6.  de  Julioj 
quando , depois  da  morte  de  Anron io,  & Cleópatra,  foy  ac- 
clamado  por  Monarca  uni  verfal  do  mundo.  Eido  fez  a ex- 
emplo de  Cayo  Julio  Cefar , o qual  pela  mefma  razaõ  hon- 
rou o mez  deQuintil  com  ofeunome  dejulio,  a que  nós 
chamamos  Julho,  Efuccedeoeda  mudança  de  nome  noan- 
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no  fegundo  de  Julio,  fendo  Confules  omefmojulio  Ccfar 
V.  & Marco  Antonio.  AíTim  o confirma  Ccnforino  no  Capi- 
tulo 9. 

Morro Julio  Ccfar , lhcfuccedco  ofobrinho  filho  defua 
irmáa , Cayo  Odaviano , chamado  na  infanda  Dido  Thuri- 
no , depois  Ccfar , & ultimam  ente  Auguílo.  Foy  nomeado 
Ccfar  pelo  tcílamento  do  tio  ; & Auguíto  por  fentença 
do  Senado.  E todos  os  Emperadores , que  depois  fc  fegui- 
raõ,  tomáraõdcllceílc  gloriofo  appellido  de  Auguílo , aílim 
como  o de  Ccfar  do  feu  Predeceflor, conforme  diz  Suetonio. 

Quanto  á era  de  Cayo  Ccfar  Oftaviano  Auguílo,  foy  cila 
de  muitos  modos,  fc  fempre  diverfa. 

■ A primeyra  foy  a era  do  feu  Principado , o qual  os  mais 
dos  Chronologoscomcçaõ  a contar  immediatamente  depois 
da  morte  de  Cayo  Julio  Cefar  executada  aos  15-  de  Março 

Í>or  maÕ  de  Bruto, & CaíTio  no  Senado,  noanno  fegundo  de 
ulio  , no  fim  do  anno  de  Roma  709.  & no  quarto  da  Olym  - 
piade  185.  poílo  quenaõ  ufurpaífe,ou  romaífe  o governo 
do  Império  fenaõ  depois  de  mortos  os  Confules  Hircio , & 
Panfa,  quando  obrigou  aos  Romanos  que  o elcgeíTem  Con- 
ful  ,aos  1 9.  de  Agoílo , & aos  27.  de  Novembro.  Foy  creado 
Triumvirjuntamente  com  Marco  Antonio,&  Marco  Lepi- 
donoanno  rerceyro  de  Julio,  no  principio  do  anno  711. 
de  Roma,  no  fegundo  da  Olympiade  184. 

Afegundacrafoy  adcHefpanha  vencida  porDomicio 
Calvino , como  affirma  Dion  no  livro  48.3  qual  vulgarmen- 
te fe  chama  a era  de  Auguílo  Hefpanhola:  & começou  no  an- 
no oitavo  de  Jul  io,  no  principio  do  anno  71 5.  de  Roma , no 
fegundo  da  Olympiade  185. 

A terccyra  era  foy  a da  vitoria  Acciana , aos  2.  de  Setem- 
bro, como  cfcrcvc  Dion,  fc  Jofcph  , no  anno  1 5.  dcjulio , no 
de  72$.  de  Roma,  & fegundo  da  Olympiade  187.  Acrecen- 
ta  Jofcph , que  eíle  anno  foy  o fetimo  de  Herodcs  depois  dc 
tomada  Jerufalcm, 
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A quarta  era  foy  a da  plena , & nbfoluta  Monarquia;  a Pa- 
ber  , depois  de  mortos  aoprimeyrode  Agoílo  Antonio,  & 
Cleópatra  ultima  Rainha  do  fangue  dos  Prclcmeos.  Efoy 
noanno  16.  de  Júlio,  no  de  724.  de  Roma,  norerceyroda 
Olympiade  187.  fendoConfules  Auguílo  IV.  & Marco  Lir 
cinio  CraíTo.  Aífimo  eferevem  Dion , & Jofcph.  Os  quaes 
acrecenraõ,quenomermo  tempo  confirmou  Auguílo  a He- 
rodesno  Rcyno,  por  quanto  eífe  lhe  fahio  ao  encontro  cm 
Rhodi,&  o precatou  ,&fez  que  lhe  naõ  falraíTeagua  ,paf- 
fando  por  lugaresdcfertos  ,&  áridos.  O mefmo  aííirmaõ  He- 
geíippo  , Paulo  Orofio , Plutarco,&TornLello.  MasPtoIc- 
meo,& outro  Au  thor  Anonymo  começaõ  o Reyno  de  Au- 
guílo defde a morte  de  Cleópatra  noanno  71 8.  dcNabon- 
AíTar,&  294.  depois  da  morte  de  Alexandre  Magno , como 
felècm  Clemente  Alexandrino. 

A quinta  era  foy  a do  nome  de  Auguílo , que  lhe  foy  dado 
pelo  Senado  ,&  povo  Romano , fendo  Coníul  VII.  on  a fc« 
tima  vez : & foy  aos  1 7.  de  Jancyro,  no  anno  1 9.  de  Júlio,  no 
fim  da  ann0726.de  Roma,noprimeyro  da  Olympiade  1 88. 
Aílim  o efereve  Cenforino. 

A fexta  era  foy  a da  Poteífade  Tribunicia , de  que  tomou 
poíTe  Auguílo XI.  Conful,  aos 27.  de  Junho,  no  anno 22. 
de  Júlio  , começando  o anno  7?  1.  de  Roma  , no  fegundoai- 
Olympiade  189.  A qual  Poteífade,  & officio  adminiílrou 
3 6.  annos  inrevros , & quaíi  dous  mezes ; iílo  he,  até  a mor- 
te , como tcílificaõ  Vellcio,Dion  , Tácito, & outros. 

A fet  ima  foy  a era  do  Templo  de  Jano , que  com  rara  feli- 
cidade fc  fechou  tres  vezes.  Primeyramen te  no  anno  17.  de 
Julio,que  foy  o que  proximamente  fe  feguio  depois  da  mor- 
te de  Cleópatra, & Antonio.  Afcgunda  vcz,depoisdcaca-, 
bada  a guerra  de  Bifcaya  em  Hefpanha  , no  anno  21.  de  Jú- 
lio. A terceyra  vez,  ordenoufe  na  verdade  que  o dito  Tem-> 
pio  fe  fechaíTe : mas  os  Dacos , que  paíTáraó  alem  do  Iílro , Sc, 
os  Dalmatas  ,que  fe  rcbçUáraõ , impedirão  para  que  femnõ. 

• F flechaf-- 
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fechaífe.  Pois  aquella  myfleriofa  claufura  do  Templo  de  Ja- 
no  naõ  fc  devia  ás  vodasdeTiberio, que  fecclebráraõne-" 
ííe anno com Jul ia  filha  de  Augufto,tam  infame  depois  pe- 
los  eftupros mas  ás  vodis  puriífimas,&  perfeitiflimas,  que 
o Unigénito  Filho  de  Deoscelebrou  com  a natureza  huma- 
na ,feis  annos  depois,  noimmaculado  ventre  da  Virgem 
Sc  íhoranofla.  A tcrceyra  vez  logo  que  o Templo  de  Jana 
fe  fechou  ,foy  no  Confulado  XII.de  Auguíto,  noanno4i. 
de  Julio,  no  de  749.  de  Roma, no  quarto  da  Olympiade 
19$.  no  anno  19.  da  fua  Tribunicia  Dignidade,  como  mof- 
tra  huma  antiga  infcripçaõ  em  Plinio.  O mcfmo  reftificaô 
Dion,Orofío,&Sigonio,comoatfirrna  oBaronio.  Nemfe 
pôde  dizer,  que  aquella  paz  geral  por  todo  o mundo  fucce- 
deífe antesdoannoqi.  de  Julio  acima  dito,  como  fabem 
todos  os  virtos  nas  Hiftorias  ; como  também  que  duraíTe 
muy  to  tempo  depois;  porquanto  os  Parthos,&  Armênios, 
para  deyxarem  os  Dacos,  & Athenienfes,  fe  Ievantáraõ 
contra  os  Romanos , como  eferevem  Velleio,  Dion,  Oroíío, 
Tácito,  & outros : & para  os  refrear  Augufto,  mandou  pa- 
ra o Oriente  com  todo  o poder  mais  amplo  a Cayo  filho  dc 
feu genro  Marco  Agrippa,feu Neto, Scherdeirodo Impé- 
rio, no  anno  44.  de  Julio,  node  751.  de  Roma,  no  fegun- 
doda  Olympiade  194.  &ne(Te  tempo  foífegou  , & poz  em 
paz  muitas  Províncias,  que  por  razaõ  da  guerra  eflavaõ  em 
mil  perturbações,  & diferenças  , como  re.Oificaó  Velleio 
companheyro  do  mefmo  Cayo , & Tribuno  dos  foldados* 
Suetonio , Dion  , Floro , Zonara , & outros : os  quaes  acre- 
centnõ,  que  Cayo  occupadonaquellas  guerras  morrera  dc 
hüa  ferida,  que  rcccbeo  de  hum  foldado  por  nome  Adducj 
&que  pouco  depois  morréra  também  de  morte  bem  npref- 
fada  Lucio  feu  irmaõ , eílando  prcíles  para  fe  merer enrre os 
exercitosHefpanhoes;&  que  a fua  morte  fora  ajudada  dos 
enganos  de  Julia  fua  mãy , a qual  tinha  cafado  fegunda  vez 
com  Tibcrio , no  anno  48.  de  Julio, 755.  de  Roma íegun- 
do  da  Olympiade  195.  4 Ef- 
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. Efcrevefe  também  ,que  jamuyto  dantes ,defde  onnno 
43-  dejulio,  cm  qucfuccedeo  a morte  de  Herodes,  ardia  ro- 
da ajudca  em  quatro  funcílifltmas  guerras,comocontaJo- 
fcph , Hegelippo , 5c  Tácito.  E comrudo  Auguílo  deyxou 
citar  fcchadooTemplodeJnno  por  todooefpaço  de  treze 
annos  feguintes;  iílo  hc , até  a matança  Variana,  a qual  açu- 
jentou  com  innumeraveis  mortesoanno54.  dejulio. 

A oitava  cra  foy  a da  moílra  , ou  alarde  geral,  que  Auguf- 
to  inílituhio  tres  vezes ; paíTando  fempre entre  mim,  & ou- 
tro, vinte  annos  Intimou  a primeyra  no  feufexto  Conlu- 
iado , com  o feu  Collega  , 6c  genro  Marco  Agrippa  , no  an- 
no  i8.de  Julio,  no  de  725.  de  Roma , ôc  quarto  da  Olym- 

fjiadc  1 87.  Publicou  a fegunda  fem  Collega  , fendo  Confu- 
cs  de  Roma  Marco  Mareio  Cenforino,Sc  Cayo  Afinio  Gallo, 
no  anno  $ 8.  dejulio , 745.  de  Roma,  5c  quarto  da  Olympia- 
de  192.  A qual  foy  (ao  menos  incoativamente)  a primeyra 
dcfcripçaõ  ,que  fez  Cyrino , ou  Publio  Sulpicio  Quirinio. 
Poiseíle,  obrigado  a fazer  guerra  com  os  Homonadenfcs 
( pela  qual  também  mereceoas  inlignias  de  Triumphante) 
deixou  que  em  feu  nome  fepairaíTe  moílra  por  Sencio  Satur- 
nino com  feus  Collegas , o qual  efereveoa  Chrifto  JESUS 
na  matricula  de  Bcthlehem ; 6c  depois  de  ter  deferipto  aju- 
dca , defereveo  também  a Germania , ôc  a África  , como  re- 
ílificaõ  Velleíb,&  Tertulliano.  Porque  em  fcmclhantesmo- 
ílras  fcgaílavaõde  ordinário  cinco  annos.  Publicou  ulti- 
mamente a terccirajuntamcntecomofcu  Collega, 5c  genro 
Tiberio,  fendo  Confules  de  Roma  dous  Sextos  Pompeyo, 
& Apuleyo,  5c  no  ultimo  armo  de  fua  v ida , começando  o an- 
n049.de  Julio  , no  de  766.  de  Roma,  5c  primeyrodaOlym- 
piadei98.  Eeíla  foy  a fegunda  dcfcripçaõ,  que  acabou  o 
mefmo  Cyrino  Prefídente  da  Syria  : em  cujaoccaíiaõ  Judas 
Galilco  folicitou  osjudeos  afe  rebellarem,  como  diz  Ga- 
maliel  nos  Aftos  Apoílolicos  cap.  5.  verf.  $7- 

A nona  erafoy  a da  morte  de  Auguílo , a qual  acontece» 
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aos  1 9.  dc  Agofto , no  anno  59.  de  Julio , 767.  de  Roma  , & 
fegundo  da  Olympiadc  1 98.  tendo  imperado  defde  a morte 
dèjulioCcfar  57. annos,5.  mezes , & 4-  dias;  iílohe , trcs 
Cyclos  Lunares  de  dezanove  annos  cada  hum  ; tendo  vivi- 
do anres  de  fer  Emperador  o quarto  Cyclo  ,os  quaes  fomaõ 
ao  todo  a idade  dc  76.  annos,  menos  55*  dias. 

CAPITULO  XVII. 

De  Herodes  Afcalonita , & / eia  filhos  Arquelao , & 
Herodes  Antipa ; & dcfeu  Neto , & Bifheto 
Herodes  Agrippa . 

OUanro  a ma  teria,  que  debaixo  defte  titulo  fe  compre- 
hende,  fejn  uttl  neceífaria  para  intclligencia  da  Sa- 
grada Chronologia  , que  neíle  Epitome  fe  encerra  , clara- 
mente o conhecerá  quem  ier  o que  nefte  Capitulo  determi- 
no efcrevcr. 

Primeyramente  nafeeo  Herodes , nove  annos  antesque 
Ccfar  Auguíto,  na  Cidade  anrigamente  Philiílea  .chamada 
Afcalon.  Seu  pay  íby  Anripatro,Idumeodenaç?õ,defcen- 
dentedo  fangne dcEfau.  Ofeu  nafeimento  pois  luccedeo 
no  anno  681 . de  Roma  ,noquarro  da  Olympiadc  1 76. 

A efte  Antipatro,  depois  de  acabada  a guerra  Alexandri- 
na, commerreo  Cayo  julio  Cefar  aadminiftraçaõ  da  Pro- 
vincia  da  J udea , como  fe  pôde  ver  no  Pontificado  deHyr- 
cano.  MasMarco  Antonionomefmo  tempo  repartioasTe- 
trarquias entre  os dous filhos  de  Antipatro  .Herodes,  & 
Phafello.no  anno  70!).  dcRoma,&  noprimeyro  daOlym- 
piade  1 8}- fendo entaõ Herodes  naõdequinzc.innos,co- 
mo  viciofamente  eílá  eferito em  Joíeph , em  Phocio , & Ni- 
cephoro;mas  de  vinte  &cincoannos  deidade,como  110- 
taõTornieIlo,&:  Kepplero.  E aíTim fe colligc do  mefmo  Jo- 
fcph . o qual  diz  que  Herodes  entaõ  era  naõ  menosaífama  - 


Digitized  by  GoogJe  — 


' ’ * “• /•.  ' Li>h  tm ..  y;'  85 

do  nas  proezas  bdlicas  ,que  de  terfor , & admíraçaó  a to- 
dos pela  diíficuldadc , com  que  vencia  coufas  arduas , & dc 
grande  empreza  ;&quenaõ  fó  Sexto Cefar  Prefidcnte  cn- 
taõ  da  Syria  o creou  Governador  dc  toda  a Celefyria , mas 
também  Marco  Antonio  o tratava  com  familiaridade  de 
amigo , nove  annos  antes ; ifto  hc,  fendo  Confulcs  Cornelio 
Lcntulo  ,&  Lucio  Mareio.  Por  ventura  Marco  Antonio  ti- 
nha contrahido  eíta  taõ  cftrcita  amizade  com  hum  menino 
de  feis  annos/ 

■ Alem  diflo , depois  de  tres  annos  morto  violentamente 
Antigono  ultimo  Pontífice , & Príncipe  dos  Afmoneos  na 
Cidade  de  An  tioquia  , o Senado,  & povo  Romano  concc- 
deo  a Herodes  o Reyno  da  J udea  com  infignias , & diadema 
Real,fendo  Confules  Calvino  II.  & Cayo  Afinio  PoIliaõ,no 
anno  fexto  de  Julio,  acabando  o anno  715.  de  Roma  ,no 
quarto  da  Olympiade  1 84.como  fe  vio  rcgiílado  nos  A<flos, 
& memórias  publicas  do  Capitolio.  Afiim  o dizem  Jofeph, 
Hcgefippo , Dion , Caífio , Appiano,  Sulpicio , Eufebio, 
& outros. 

Começou  depois  Herodes  a combater  a Regia  Cidade  dc 
Jerufalem , capitaneando  o exercito  ,&  dando  foccorrode 
foldados  Sofio , o qual  governava  oOrientc  cm  nome  dos 
Romanos,  no  anno  oitavo  de  Julio  tomou-a  no  feguin- 
te  anno  Sabbatico  ,&emdia  dc  Sabbado , que  foy  no  anno 
nono  dc  Julio , no  principio  do  anno  717.  de  Roma , no 
quarto  da  Olympiade  185.  fendo  Confules  Marco  Agrip- 
pa,& CaninioGallo,nofolemne  Jejum  dos  Judcos,  cm  a 
qual  circunílancia  de  tempo  fazia  27.  annos  que  Pompeyo 
antigamente  a tinha  occupado.como  fe  cõtacm  Ariílobulo. 

- Vencido, & morto  Antonio,  foy  Herodes  confirmado 
j>or  Auguílo  no  Reyno,  auc  por  favor  de  Marco  Antonio 
tinha  alcançada  do  Senado , & povo  Romano:  & foy  efta 
confirmaçaõ noanno  16.de Julio,  724.  deRoma,&  tercei- 
ro da  Olympiade  187..  ....  . 

'.t.r  Fj  No 
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Nefando  21 . dc  feu  Reynado>&  dezoito  annos  depois  de 
tomada  Jernfalem  , tratou  Hcrodes  dc  fabricar  dc  novo  o 
Templo  Jerofolimitano , para  ganhar  com  iflb  o nome  dc 
McíTias,noanno27-  dejulio,  734.  deRoma  ,oprimeyro 
da  Olympiade  1 90.  E na  verdade  acabou  boa  parte  do  Tem- 
plo por  fóra em  tantos  annos  , quantos  gaílou  Salamaõ,quc 
foraõquafi  oito;  &fez  a fabrica  interior  doSantuario  em 
outro  tanto  efpaço  de  tempo.  Depois  dedicou  Hcrodes  o 
feu  Templo , no  anno  } 6 . de  Júlio,  743 . de  Roma,&  fcgun- 
dodaOlympiadc  192.  nodiaannivcrfario  do  nafeimenro, 
& principio  do  feu  Rcyno.  Entretanto  a mais  fabrica  do 
Templo,  dedicado  fim  , mas  naõ  perfeito  ,pcrfeverou  atè 
os  tempos  de  Nero  , com  trabalharem  nelic  todos  os  dias 
cento  & oitenta  mil  ,&  mais  oihciaes , como  refere  Jofcph. 
Enoanno  15.  do  Império  de  Tiberio  ,iílohe  ,no  anno  75. 
dc  Júlio,  tinnaõ  acabado  46.  annos,  que  gaílâraõ  neila  obra. 
Pois  tantos  fe  achará  que  paífáraõ  defdc  o anno  27.  de  Jú- 
lio,em  que  fe  começou  a fabricar  o Tem  pio,  até  ode  73  .que 
foy  o anno  do  Bautifmo  dc  Chrifto,  & o primeyro  dafua 
Prégaçaõ , quando  em  Saõ  Joaõ  no  Ca  pi  tulo  2.  diziaô  os  J u . 
deos : Em  quarenta  & feis  annos  foy  edificado  este  Templo. 

Cuílou porém  muytocaroa  Herodes  teraffecflado  ono- 
me  de  Meífias;  pois  dahi  por  diante  foy  perpetuamente 
dcfgraçado  ,&  infeliz  aífim  entre  os  externos , como  entre 
osdomcíticos;  confpirandofe  contra  elle  feu  irmaõ  Phero- 
xa  ,&os  tres  filhos  Alexandre , Ariítobulo,  & Antipatro, 
com  muy  tos  da  melhor  nobreza  Judaica.  Os  quaes  todos  el- 
le procurou  tirar  do  mundo  com  húa  morte  aífáscruel , & 
nomeadamenre.  aquellesrres  filhos  feus,  com  licença  que 
alcançou  dc  Cefar  Augufto  dc  os  matar,  pouco  antes  da  lua 
morte,  como direy no fegundo anno  dc  Chriílo.  Eeíta  era 
a ca  ufa  de  dizer  Cefar  Auguíto : Malle  fe  porcum  Herodu  ef~ 
fe , quàmfilium. 

Morreo  finalmente  Herodes  depois  dc  j;\annos  de  Rcy- 
' - nado 
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nado  (defde  que  oafcançou  do  Sfenado,  &povoRomano, 
no  anno  fcxto  dc  Julio ) morreo , digo,  pouco  antes  da  Paf- 
coa,  noanno4^.  dejulio,  no  fim  do  anno  7^0.  de  Roma, 
no  primcyro  da  Olympiadc  1 94'.  fendo  Confulcs  Cornclio 
ientulo  ,&  Marco  Valerio  Mcflalino.AíTimodizem  Jqfeph, 
Jofippo , Hegefippo , Severo  Sulpicio  , Eufcbio  Cefaricnfc, 
.Nauclcro,&  outros.E  acrcccnta  Sigonio,  que  ninguém  dos 
Antigos  fizeraõ,  oujulgáraõ  vivoaHerodcs  depois  do  di- 
to anno  4$.  dejulio  , o qual  hco}7*doRcynadodomefmo 
Hcrodes ; nem  na  coufa  que  dcllc  fc  conte  depois  do  dito 
tempo.  Omcfmo  entreos  modernos  fen tem  Genebrardo, 
Janfenio,  Salmeiraõ, Toledo,  & Tornicllo,  com  outros. 

Morto  Hcrodes , os  feus  filhos , & herdeiros  A rquelao > êc 
Antipas  (poisos  outros  tres  foraô  mortos  em  fua  vida)con- 
tendéraò  fobre  a fucceflfaõ  do  Reyno , & foraõ  obrigados  a 
dar  as  razões  dc  fua  pertençaõem  Roma,  diante  dos  Juizes, 
que  nomeou  Auguílo , prefidindo  naquelle  Juizo  Cayo  Cc- 
far  neto  dc  Auguílo:  oqual  tanto  que  acabou  opleyto,$c 
foy  degradada  Julia  fua  mãy  pelos  adultérios  que  commct- 
téra , paliou  á Sy ria  , & ás  mais  partes doOricntc ,(  como  a- 
cima  fe  tocou , na  fetima  era  de  Auguílo)  no  anno  44.  de 
Julio , 751 . dc  Roma,  & fegundo  da  Olympiade  1 94. 

Porém  acaufa  dccidiofe , mandandofe , que  nem  a hum, 
nem  a outro  feconfignaíTeoRcyno;  masque  dividido  em 
quatroTerrarquias,  fe  adminiílraíTc  por  quatro  diverfos 
Tecrarcas.  A Arquelao  coube  ajudea  propriamente  aflim 
chamada ; a Hcrodes  Antinas  a Galilea ; a Philippc  irmaô 
dcambosaRegiaõTraconitidc,&  Gaulanitidcj&aLyfa* 
niasa  Abilida.  ( Lucx  3.  verf.  1.)  . 1 • 

Arquelao cnchco  nove  annos  na  fuaTetrarquia , &tcn* 
do  começado  o decimo  anno,  até  o tempo  dacolhcyta  ,foy 
deíterrado  por  Auguílo , no  anno  52.  dc  J ulio  , 759*  dc  Ro- 
ma, & fegundo  da  Olympiade  196.  fete  annos  antes  da 
morte  do  dito  Auguílo , no. anno  47.  depois  da  guerra  Ac- . 
,.a  F 4 ciaca. 
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-ciaca.  Aífifh  õéfcrcve JofcpH; o qual  acrecenta , que  feu  pay 
nafeéra  no  anno  decimo  da  Tetrarquia  de  Arquelao , como 
o prova  das  publicas  eferituras,  &mcmorias,  ás  quaes  aber- 
tamente reporta  a todos  os  que  murmuravaõ  da  fuaHilto- 
ria  : fendo  que  ainda  quando  a eferevia  , ellaseítavaõ  em  fer, 
O mefmo  confirmaõ  o Venerável  Bcda  , o Beato  Alberto 
Magno , o Abulenfc  * o Salmciraõ , o Cardeal  Toledo , & o 
Barradas.  Nem  houve  até  agora  quem  puzeífe  em  duvida  o 
dito  numero  dos  annos  de  Arquelao. 

Deíterrado  Arquelao , deu  Auguíto  immediatamentc  de- 
pois tres  Prcfidenres  , ou  Governadores  á Judca , os  quaes 
prcfidiraõfetc  annos  inteiros  ;iíto  he  , até  a morte  de  Au- 
guíto , como  diz  jofeph , o qual  conta  os  nomes , & asacções 
de  cada  hum  dclles.  O primeyro  foy  Coponio ; o qual  jun- 
tamente com  Quirinio  Governador  de  toda  a Syria  ven- 
deo , & confifcou  todos  os  haveres  de  Arquelao : [o  fegundo 
foy  Marco  Ambivio  : & o terceyro,  Annio  Rufo;  o qual  fen- 
do ainda  Prefidente  morreo  Auguíto,  no  anno  59.  de  Julio, 
767.  de  Roma,  & fegundo  da  Olympiade  198. 

Morto  Auguíto,  dcuTiberio  o quarto  Prcfidente  á Ju- 
dca , & foy  Valcrio  Grato ; o qual  a tè  o anno  71  • de  Julio  go- 
vernouajudea  por  efpaço  de  onze  annos.  Depois  deu  por 
quinto  Prefidente a Poncio  Pilatosno  anno  1 do  feu  Im- 
pério; o qual  governou  a]  udea  nove  annos,  & poucos  mc- 
zes,  quando  tambem  ellc  foy  deílerrado  por  ordem  dcTi- 
berio,  quaiinofimdoanno80.de  Julio,  788.  de  Roma  ,& 
terceiro  da  Olympiade  20 

No  fegundo  anno  deite  Prcfidente  foy  bautizado  ] E S U 
Chriíto;&no  quinto  domeüno  governo  foy  crucificado 
por  fen  tença  do  di  to  Prefidente. 

A Pilatosfoy  fubítituido  MarceIlo,Cumano, Cláudio  Fe* 
lix,(Ad.  25.  verf  2 f & cap.24.toto)Porcio  Feito,  (Ad.24^ 
verf.  ult.  & cap.  25.  toto ) Albino,  & Floro , cm  cujo  fegun-í 
do  anno  começou  aguerra  dosjudeos  contra  osRomanosv 
♦«  ; -i  no 
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no  anno  1 2.  de  Nero,  25*  annos  depois  da  morte  de  Chriítp, 
no  mezde  Mayo ,no  anno  110.  de  Julio,  começando  oan- 
no  818.  de  Roma  , & no  fim  doquarto  daOlympiade  210. 
quando  cinco  annos  depois  aos  8.  dc  Setembro  foy  venci- 
da, 6c  deftruida  Jerufalcm. 

Entretanto , afíim  como  a Herodes  Antipas  foy  concedi- 
do, com  o nome  dc  Rcy  ,0  diadema  ,6c  as  infígnias  R f acs  den- 
tro dos  confins  da  fua  Tetrarquia  na  Galilca  ;affim  também 
a Herodes  Agrippa  o mais  velho,  fobrinho  de  Herodes  An- 
tipas ,6c  filho  do  feu  irmaõ  Ariílobulo  morro  já  por  Hero- 
des AÍcalonita , foy  concedido  o mefmo  por  defpacho  de 
,Cayo  Caligula.  O mefmo  nome  de  Rey  da  Judea  Calcide , 6c 
Traconitide  foy  depois  concedido  ao  filho  dcífe  , por  nome 
Herodes  Agrippa  o mais  moço,  pelo  Empcrador  Cláudio, 
no  anno  oitavo  do  feu  Império, fendo  Confulcs  Alo  Vitcl- 
lio,6c  Lucio  Vipfanio  Poplicola,  ( Acft-  25. 6cc.)  no  anno  9$. 
de  julio,  começando  o anno 801.  de  Roma, no  quarto  da 
Olympiade  206.  £c  duroulhe  a Dignidade , 6c  o Reyno , até 
que  foy  deílruida  jerufalem ; cm  cujo  cerco  cílc  Rcy  Agrip- 
pa ajudou  aos  Romanos. 

Mas  por  quanto  a Hiíloria  deíles  dous  Agrippashcalgíí 
tanto  mais  efeura,  cm  beneficio,  6c  graça  do  Lcytor  me  ef- 
tenderey  maisem  dar  noticia  delia  ,conformcaoqucefcre~ 
ve  Jofcph  com  outros  Hiíloriografos. 

Eíle  Herodes  Agrippa  poiso  mais  velho , filho  de  Ariílo- 
bulo  morro  por  Herodes  Afcalcnita,  era  irmaõ  de  Hcro- 
dias,  a qual  da  cama  de  Philippefeu  tio(Marc.  6. 1 6.)  tinha 

Í)a(Tado  para  acama  de  outro  tio  feu; 6c  era  eíle  Agrippa 
ummamente  amado  do  Empcrador  Cayo  Caligula , pois  cf- 
tando  em  Roma,  lhe  pronoílicou , fendo  particular,  que 
havia  de  fer  Empcrador,  6c  fempre  o tratou  com  intima  fa- 
miliaridade; tanto,  que  por  caufa  delia  lhe  tomouodio  Ti- 
bcrioCefar;  a quem  hüa  vez  rogando  húa  morte  anticipa- 
da  j para  quc  Cayo. feu  neto  mais  depr clfa  lhe  fucccdcíie  no 
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, Império,  oditoCefar  o mandou  prender.  Mas  pouco  de- 
pois morrendo  Tiberio  ,Cayo  fucccíTor  fcu  no  Império,  ti- 
rou do  cárcere  a Agrippa , dandolhc  de  mimo  hüa  cadea  dc 
ouro  de  tanto  pezo,  dc  q uanto  era  a dc  ferro , com  que  o ti- 
nha mandado  carregar  Tiberio. 

. Era  Agrippa  amantiflimoda  RcligiaõJudaica,comoaffir- 
ana  Jofcph  j&poriíTo  tantoque  entrou  cm  Jcrufalem  ,para 
comprazer  aos  Judcos,  tratou  dc  dara  morte  ás  duas  pri- 
meiras Columnas  danoíTa  Rcligiaõ  Chriítãa  Sanr-Iago,& 
Saõ  Pedro:  mas  elle  immcdiatamcntc  depois , ferido  do  An- 
jocomhüa  mortal  doença , morreo.  ( AÃ . 12  verf.  2$.)  Ti- 
nha eíle  dous  filhos,  Drufo,  & Hcrodcs  Agrippa  o mais 
moço;  & tres  filhas,  Drufilla,  Berenice,  & Marianne. 

He  digno  de  reparo  , que  cílc  nome  Agrippa  naõ  fc  deri- 
va do  Hebreo , mas  do  Romano , como  adverte  Gcllio.quafí 
ab  4gro  par  tu : & foy  poílo  a cíles  netos  dc  Hcrodcs  Afcalo- 
nitaem  graça  de  Marco  Agrippa  , o qual  foy  genro  de  Au- 
guílo  Cefar , dc  quem  fe  derivou  na  cafa  dc  Herodes  a dig- 
nidade, & o Rey  no  da  Judea.  AíTim  também  fcpoz  a Drufo 
cite  nome  para  memória  dc  Drufo  filho  dcLivia  ,&irmaõ 
dc  Tiberio  Cefar.  A Drufilla  também,  em  lembrança  de  Lí- 
via mulher  de  Auguílo , a qualcom  outro  nome  fc  chamava 
Drufilla  :&  tambem  em  graça  de  toda  a familia  Claudia , a 
qual  lograva  commummentc  eíte  appcllido  dc  Drufo,  em 
memória  de  Drufo  feu  pay , de  quem  foy  gerado  o Empcra- 
dor  Cláudio  fucceffor  de  Caligula. 

Drufo  filho  mais  velho  de  Agrippa  , por  nenhuma  coufa 
que  fofíe  memorável  ficou  celebre.  O feu  irmaõ  mais  moço, 
por  nome  Agrippa , morrendo  fcu  pay  Agrippa  mais  velho, 
vivia  em  Roma  fendo  menino ; & crecido  já  nos  annos , foy 
creado  Reyde  Calcidc  pelo  Empcrador  Cláudio;  acrecen- 
tandolhe  a Traconitide,  que  já  tinha  fido  Tetrarquia  dc 
philippe.  Mas  a Judea  ficou  debaixo  dos  Governadores  Ro- 
manos; tirando  a jurifdiçaõ  do  fagrado  delia  ? çomo  ado 
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Templo,  & do  Sacerdócio , a qual  parece  que  foy  concedida 
ao  mefmo  Agrippa  , como judeo , por  cfpecial  indulto ; co- 
mo tambem  pela  mefma  caufa  foy  concedida  a feu  pay.  E da- 
qui veyo , que  removeo  da  fua  dignidade  a Anano  Summo 
Pontífice  dos  Judeos,  por  teílemunho  de  Jofeph,  o qual 
tambem  dedicou  a fua  Hiftoria  Judaica  a eíte  Agrippa.  Era 
eíle  de  boa  índole , & de  condição  pacato,  prudente , ( pof- 
toque  moço  )&inteiligente.  Procurou  com  todososmeyos 
poífiveis  divertir  os  Judeos  da  guerra , que  intcntavaõcon-  ' 
tra  os  Romanos ; pronoíUcando,que  eílc  algum  dia  feria 
caufa  de  fua  total  ruina,&  extermínio , como  ofuccefíò  o 
moftrou. 

A fortuna  dasfuastres  irmaasfoy  cila.  Drufilla  primey- 
ramente  fedefpofoucom  Epiphanes  filho  de  Antioco  Rey 
da  Syria.  Mas  naõ  querendo eftefujeytarfeá  ley  da  circtm- 
cifaõ,  (a  qual  condição  fe  pedia  fempre  antes  dasvodns)  lhe 
foy  tirada  , & foy  dada  por  cfpofa  a Azizo  Rey  de  Emeza ; o 
qual  para  gozar  tam  rica  , & taõ  fermofa  efpofa  , aceitou  dc 
boa  vontade  a dura  condição  da  circuncifaõ.Mas  como  mu- 
lher que  depois  perdeo  todo  o pejo , & lealdade , paíTou  do 
feu  legitimo  marido  para  o adultero  Cláudio  Felix  Preíi-’ 
dente  da  Judea , attrahida  de  feus  affagos  ; & com  a fidelida- 
de conjugal  que  naõ  guardou  , apartou  tam  bem  de  fia  Re- 
ligião dc  feus  pay  s,  que  a tè enraõ  profeífára.  Daqui nafeeo, 
que  Drufilla  na  bocado  vulgo  fe  chamava  a mulher  detres 
Reys  rres  vezes  Rainha  :&  Felix  pelo  contrario,  o mari- 

do de  tres  Rainhas,  comocfcreve  Suetonio. 

Berenice  nada  menos  incontinente  ,&  immodefl  a , que  a 
irmãa,pela  demafiada  familiaridade  que  tinha  com  feu  ir- 
maó  o Rey  Agrippa,  foy  fofpcita  de  inceíto:  pois  de  tal  mo- 
do fe  amavaõ  hum  a outro  entre  íi , que  apenas  fe  podiaõ  por 
hum  fó  momento  apartar  ; & aííim  hiaõ  fempre  acompa- 
nhados. ( Adi.  25.  i$.)  Por  onde  Juvenal  lhe  chama  biaftam 
fmrm  \ Irmã*  incefluofa.E  Saõ  Joaõ  Chry  foRomolhc  cha- 
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ma  Uxorem  4grif>p<e:  Mulher  de  Agrippa.  Pelo  que  Bereni- 
ce , para  tirar  toda  a macula  da  fofpeita , cafou  com  Pcleme- 
noRcy  da  Cilicia ; ou  como  outros  querem  , da  Lycia ; mas 
com  condição , que  fc  circuncidaíTc , como  fez.  Mas  cite  ca- 
famentonaó durou  muito  , dizjofcph ; aparrandofe  Bere- 
nice por  fua  demaíiada  licença  ,&  intemperança  do  mari- 
do: o qual  defemparado  da  efpofa , deyxou  também  logo  a 
Religiaõ  ]udaica  , que  tinha  abraçado.  A mcfma  Berenice 
depois  agradou  a Velpafiano  , & com  agrado  dellc  cafou 
com  feu  filho Tito,  como  efereve  Tácito. 

Da  terceira  irmãa  Marianne  acreccnta  Jofeph  , que  no 
mcfmo  tempo  ab  irreccndo cita  aArquelao  feu  marido,  fe 

ÍiaíTou  para  o rhalamo  de  Demctrio  nobiliífímo  entre  os 
udcosde  Alexandria , & Príncipe  de  Alabarca  , ou  dasSa- 
inas,dequem  Agrippina  teve  hú  filho. 

Por  remate  do  que  eítá  ditoatè  aqui,  concluo,  que  fe 
taõ  indignas  maculas  infamáraõ  publicamente  a família 
Real,que  diremos  das  mi  is  famílias  dos  Judcosí* 

Ascoufasdc  mais  infigne  memória,  que  dentro  dos  an- 
nos  deita  quinta  idade  aconrecèraõ  no  mundo , faõ  princi- 
palmenteasqiie  fe  feguem. 

Anacrconte  ,&  Phalarisflorecêraõnoannode  5482. 
Efopo  viveo  no  de  3 484. 

Pindaro  Poeta  Grego , no  de  3534. 

Milciades  illuítrc  Capitaõ  dosAthenienfes,oquaIcom 
dezmilde  feus  Cidadãos,  & com  mil  foldados  Plateenfcsdc 
foccorro  desbaratou  hum  exercito  de  feisccntos  mil  Perfas 
nos  Campos  Marathonios,  como  conta  Juítino  no  livro  fc- 
gundo ; depois  condenado  como  ladraõ  da  fazenda  publi- 
ca foy  conítrangido  a morrer  entre  ferros  ,&  prizões  pelos 
feus  A thenienfes,  como  refere  Valcrio  Máximo:  floreccono 
annodeg562. 

Dcmocrito, Sophocles,  &Herodoto  florccèraõ  no  an- 
no  de  3588. 

. .»  Socra- 
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»•  Sócrates,  & Ifocrates  vivèraôno  de  3620. 

Alcibiades,  Agefilao,  Plataõ,&  Ariftotclcs ; os  dous  pri- 
meyrosflorecèraõno  anno  de  ^ 63  6.  os  dons  fcgundos  no 
de  3643.  &fegundo  alguns  Authores,  mais  tarde. 
Demoflhencs  íloreceonoanno  de  3672. 

Dionyfío  o Tyranno,  & Xenophonte  no  de  3 686. 
Epicuronafceono  de  $712. 

Zcno  grave  Philofophofiorcceonode  3750* 

Arquimedes  Mathematico  florecco  node  3 840. 

Hannibal  Capiraõdos Carrhaginczcs,node  5860. 

A morte  de  Carneadcs  Príncipe  de  hüa  nova  Academia 
contra  Plataõ  foy  no  anno  de  39 25. 

Virgílio  Poeta  Mantuano  cm  Italia  naceo  no  anno  dc 

3945- 

Horacio,  & O vidio  florecèraõ  no  dc  4000. 

! CAPITULO  XVIII. 

Do  numero , nome , & vaticínios  das  Sibyllat. 

POftoqueasSibyllnsfloreccflcmem  diverfos  tempos, ce- 
rno veremos  jdcrerminey  fallar  delias  no  fim  da  quinta 
idade  do  Mundo,  para  que  cilas  ccmo  Proferidas  da  vinda 
de Chrifto  nosabriíTcm com  feus  vaticínios  mnisclaro,&. 
deleitavel  caminho  para  entrarmos  na  fexta  Idadedo  Mun- 
do fantificada  com  a ineffavel , & amorofa  prefença  do  Filht> 
de  Deos  nos  Myfieriosde  fua  Encarnaçaõ , Nafcimento,  Vi- 
da, Payxaõ,&. Morte. Qiiefeas tiveíTemosafíentadas  cada 
híia  por  fino  anno  em  que  vivcraõ,naõ  fariaõtaõ  vifiofaa 
luz  cie  luas  Profecias,  como  a fazem  efiando  juntas:  aífim 
como  o Ceonaõ  parece  tam  bellocom  a vifia  dchuma  fó  ef- 
trella,  comocomoluminofoacompanhamentode  todas. 

As  Sibyllas  pois  íbraõ  hüas  mollures  , que  na  ignorância 
daGcmilidade  vaticináraõ  com  alta  íabedoria  a vindi 
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Nafcimcnto  dc  ChriíTo.  Chama  õ-fc  Sibyllas,cujo  nome  na 
noíTa  lingaa  , como  refere  Suidas  , quer  dizer  ProfetiíTas: 
das  quacs  diíTc  Virgilio  no  fexto  livro  das  Eneidas: 

Magnani  cui  mentem  , a>iimumque 

Deliu*  infpirat  Vates, aperitque  futura. 

& na  derivaçaõ  Grega , Sibyíla  fe  diz  quafi  a faber, 

fenrcnca  de  Deos;  pois  os  Êolicos  chamaõ  aos  deofes 

O numero  delias  hc  incerto : Varro  poem  dez , outros 
poem  onze. 

A primeyra  foy  a Períica,  chamada  também  Caldea  ,ou 
Babylonica.  Eífa  viveo  no  annodo  Mundo  27$  3.  Ehecoufa 
fabulofa  o que  eferev em  alguns  Authores  acerca  deita  Si- 
bylla  ^ dizendo  que  foy  mulher  dcjapheth  filho  deNoè,& 
que  eíleve  com  clle  na  Arca.  Primeyramente,  porque  o Di- 
luvio foy  noanno  do  Mundo  1656.  como  diflemosj  &fc- 
gundo  eíta  conta,  efta  Sibylla  teria  de  idade  mais  dc  mil  an- 
nos  5 oque  fe  naõ  concedeo  aeshomês  antes  do  Diluvio  ,& 
muito  menos  depois  delle.  Em  fegundo  lugar ; porquc,con- 
fqrme.a  fentença  mais  provável,  todas  as  Sibyllasforaô  Vir- 
gés.  Vejaõ  agora  como  a Caldea  foy  cafada  com  Japheth. 

' profetizou, queo Verbo  inviítvclferápalpavel:  que 
lendo  Deos  grandiífimo , nafeerà  de  hüa  Virgem  caíta;  & 
quenafeido  de  hüa  May  Virgem,  fe  affentaráemhum  Ju- 
mcntinho,  &c. 

A fegunda  foy  a Ery  th  rea,  natural  dcErythra  Cidade  dc 
Jonia  em  Grécia.  Chamoufe  Heraphile,&  floreceono  anno 
de  2842. 

Ella  profetizou  , que  na  ultima  Idade  fc  humilhará  a Ge- 
raçao  Divina  :cmcfe  unirá  a Divindade  á Humanidadeique 
o Cordeiro  ha  de  jazer  no  feno,  & que  Deos,  & Homem  ferá 
nutrido  comomenino  : que  elegerá  o numero  doze  nos  Pcf- 
cadores  homés  humildes,  & hum  diabo : que  quatro  ani- 
niaes  felevantaráõ  para  fuasteítimunhas,&c. 

A terceyra  foy  a Cumana , natural  de  Cumis  Cidade  de 
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Jdnia  em  Grécia.  Floreceono  annode  2877.  chamoufe  A- 
jmlrhea.  EVirgilio  lhe  chamou  Deiphobe,  poetizando  o 
nomcde  Dcos  Phebo  , como  fua  SacerdotilTa , & ProfctiiTa. 

.....  Thoebi , TnVixque  Sacerdos 

Deiphobe  Glauci 

Dizem  que  morreo  em  Sicilia  , onde  fe  moítrava  fua  fepul- 
tura. 

Eífa  vaticinou , dizendo : En taõ  virá  aos  morraes o feme- 
lhanteaosmefmos  mortacs  na  terra  , Filho  do  Pay  Omni- 
potente veílido  de  corpo.  E continua  .moflrando  odulcif- 
fimo  nome  de  JESUS  emanagramma  de  letras  Gregas,  co- 
mo explica  Ecda. 

A quarta  foy  a Phrygia  , a qual  vaticinou  em  Ancyra , & 
floreceonofobrcdito  anno  de  2877. 

Eíta  profetizou  :OvèodoTemploferafgará:huma  tene- 
brofa  noy  te  opprimirá  por  tres  horas  o meyo  do  dia ; & com 
fomno  de  tres  dias  pagará  o fado  mortal, &c. 

• A quinta  foy  a Delphica,a  qual  fe  chamou  por  nome  pro- 
prio  Authemis  , ouThemis.  Huns  dizem  , que  foy  natural 
de  Delphos  Cidade  Grega  cm  Beócia  ; outros  , que  para  alli  ■ 
amnndáraõosArgtvos  , quando  yenccrnõTheDis,  & que 
era  Daphne  filha  deTireíias.Viveo  pouco  mais  de  ceman- 
nosantesda  guerra Troyana.  Homero  fe  aproveitou  muy- 
To  de  feus  verfos. 

Eíla  profetizou  de  Chriílotlfrací  lhe  d irá  bofetadas,  & 
o cufpirá  com  malvada  boca  : darlhe-haa  comer  fclamargo- 
fc,  & vinagre  duro,  &c. 

A fç£  ta  foy  a Lybica , da  qual  fez mençaõ  Euripides.  Naã 
feacha  emquc  tempo  florcceíTe. 

Eíla  profetizou : Virá  dia  , em  que  oSenhor  allumiaráo 
denfodas  trevas, &fe  diíTolverán  Synagoga,&c.  E a Virgê 
Senhora  das  Genteso  terá  no  regaço  reynaráa  Mifcri- 
coruia  ;&ovenrrcdefuaMíyferá  a balança  de  todos,  &c. 

A ferima  foy  a Samia  ,que  também  chamaõ  Pithia.  Flore- 
eco  no  anno  de  3589.  Fila 
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Efta  profetizou : Virá  o dia  ,&nafcerá  da  pobrezinha  ,ôc 
as  bcítas  da  terra  o adoraráõ,  &.  fc  dirá,  Louvay-o  nos  Ceos , 
&c. 

A oitava  f >ya  Hellefpontica  .quenafceonos  campos  dc 
Trova  cmhua  Aldea  chamada  Marmeflia  ,ou  MarpeíTo  cm 
tempo  de  Cyro  primeyro  Rey  dos  Perfas. 

Eíta  profetiz  ni : Eftando  eu  cm  meditaçaõ  profunda  , vi 
enriquecer  a hüa  Donzella  caíla  com  húa  dignidade  engran- 
decida , julgando-a  Dcos  por  digna  dc  parir  cm  grande  ref- 
plandorhum  Filho , que  ferá  geraçaõ  fermofa,  & verdadei- 
ra de  Deos  Summo,  &c. 

A nona  foy  a Cumca  , aífim  chamada  pela  Cidade  de  Cu- 
ma  principaliíTima  ,ôccomo  Mctropoli  das  trinta  Cidades 
Eólicas, donde  paflbuà  I t ília,  & alli  vaticinou. 

Efta , entre  outrosvaticinios  de  Chrifto  , diíTe : Quando 
Deos  enviar  do  alto  Ceoo  Rey,  entnõdará  a tcrraaos  mi- 
fcrosmortacs  frutos  abundantiífimosdepaõ,  vinho,  azei- 
te : o Ceo  choverá  mel,&  correráõ  mananciaes  de  leyteto 
povoado  eftarácheyode  bonanças,  & tudo  vivirá  cm  far- 
tura, &c.  Vcjafe  Virgílio  no  principio  da  quarta  Egloga. 

A decima  foy  a Tyburtina  ,queíc  chamou  Albunca.  Va- 
ticinou em  Tibuli  perto  dc  Roma  , imperando  Auguíto  Ce* 
far,  em  cujo  tempo  nafeeo  o Divino  Redemptor. 

Efta  entre  as  outras  profecias  dc  Chrifto,  difle:  Nafcerá  o 
ungido  em  Belem,&  ferá  annunciado  emNazareth  , rcy- 
nando  o Touro  pacifico , & fundador  da  quietaçaõ , &c. 

A undécima  foy  a A grippa,  fegundo  alguns  Authores  ; a 
qual  profetiz  )u  que  chorará  Dcos  alegria  eterna,  & ferá. 
pizado  pelos  h ornes,  &c. 

Eftas  profecias,  he  quaíi  indubitável , queforaõ  pronun- 
ciadascom  efpirito  mó  diabolico , mas  divino : & he  muy  to 
provável  que  eftas  Sibyllas  fe  falváraõ. 

He  muy  celebre  o que  efereve  o elegantifllmo  Orador 
Leaõ  Saneio  da  noíTa  Companhia  de  J E S U no  fegundo  li- 
vro 
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vto  dc  feus  OpufcuJos.  Que  em  Rema,  em  húa  celIa  fobter- 
rança  de  PrifcoTarquinio  debaixo  do  monre  Capitolinofc 
acháraô  tres  grandes  livros  de  verfos  Sibyllinos  eferitos 
em  panno  de  linho , & guardados  em  huma  caixa  de  pedra. 
Aqui  eílavaõ  particularmentc  apontados  os  vaticínios  dc 
tres  Sibyllas*,  & logo  defde  as  primeiras  folhas fc  acháraô  os 
da  Sibylla  Cumana  , a qual  no  principio  das  Olympindes 
offcreceoa  vender  nove  livros  aTarquinio,mas  por  hum 
preço  exorbitante : & vendo  que  Tarquinio  zombou  difíb 
pelo  muito  que  cila  pedia , queymou  feis  volumes : & que- 
rendo qucymar  rambem  os  outros  tres,  movido  de  eferu- 
puloTarquiniopor  avifo  dos  adivinhos,  deu  tanto  pelos 
tres  que  ficáraõ,  quanto  pedio  a Sibylla  por  todos  nove. 

Efcreve  também  Philippe  Camerario , quedos  caraderes 
dos  livros  Sibyllinos  conheceo  o Empcrador  Leaõ  A rmeno 
filho  de  Barda  odia  ,&acfpeciede  morte  que  havia  de  ter: 
pois  reparou , que  entre  eílas  letras  X & cio  cílava  expref- 
ía  a figura  dc  hum  leaõ , que  era  degollado.  O que  fuccedeo 
na  noite  dc  Natal  em  fua  pefíòa.  Nos  mcfmos  livros  eílavaõ 
as  profecias  dos  annos, que  cada  Emperador  havia  deviverj 
oque havia  defuccederno  tempo  de  feus  governos :fe  as 
coufas  dos  Sarracenos  haviaõ  de  ter  profpero,  ou  contra- 
rio fucceíTo , &c.  Mas  eíle  ultimo  paragrafo  tenha  aquellc 
credito , que  merece  Philippe  Camerario. 

O certohe  que  em  muytas  coufas  fc  parecêraÔ  as  Sibyllas 
com  os  Prophc  tas,  como  fe  pôde  ver  no  Tratado  do  Pan- 
nuino , no  fegundo  tomo  do  noíTo  Salmeiraõ > nas  Eíleyras 
deMenochio,&c. 
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CAPITULO  XIX.  • < 

Da fexta  Idade  do  Mundo , que  começou  de  [de  a Eh - 
carnaçao  do  Filho  de  De  os , ou  vinda  do  Mcf 
futSy  & durara  ate  a fegunda  vinda  do 
mefmo  no  ultimo  Juizo. 

ADvirta  primeyramente  ol.eytor , que  nefteEpitome 
mõ  puffo  alem  da  Deftruiçaô  de  Jcrufalem  caufada  por 
Titüjiílohe  ,naõpaíTb  alem  dos  Setenta  quatro  annos. 
depois  da  Encamaçaõ  do  Filho  dc  Deos  ;fenaõquc  rocarc/ 
brevemente  fó  algúas  coufas  atè  a morte  de  Saõ  J oaõ  Evan- 
gclilla : porquanto  eftas  também  faômuy  necedarias  para 
ma yor  clareza  das  Sagradas  Efcrituras;  a faber,  a tè  oanno 
68.defdeamorrede  Chriík>,em  queconíla  que  S.Joaõ  fi- 
nalmeniemorreo. 

Em  fegundo  lugar  advirta  ,quepoftoquc  no  principio 
deite  Epitome  eu  tinha  promettido  feguir  a Chronologia 
dos  temposaté  a morte  dejESU  Chrifto  jcomrudo  paíTbal- 
güsannos  maisadianre:  a íTirn  porque  naturalmcnte  folgo 
de  fer  maislargo  em  dar , que  em  prometter ; como  também 
porque  o que  alem  dos  annos  em  que  fuccedeo  a morte  de 
Chriíto,demaisa  maisacrecento,  hceomohüa  adventícia 
addiraí^pofta  preci fa mente  cõ  intento  de  dirhiia  breve  no- 
ticia dos  Aèfos  Apoítolicos,fcm  a qual  mal  fe  podéen  téder. 

Em  terceiro  lugar  ninguém  fe  admire,  que  cu  comece  a 
fexta  Idade  do  Mundo  maisda  Encarnaçaõ  ,ou  Conceyçaõ 
do  Verbo  Divino  feguida  aos  2$.  Março,  que  doNafci- 
mento  do  mefmo  fuccedidc  aos  25.  de  Dezembro.  Pois  o 
mefmo  Mundo , como  fe  diííc  no  principio , foy  crcado  no 
mczde  Março,no  Equinoccioda  Primavera:  & rodos  os  an- 
nos atè  agora  ( tirando  aquelles , cujos  particulares  princí- 
pios fucceíGvamente  fe  noèáraõ  ) foraõ  principiados  do 
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mcfmo  Eqmnoccio  da  Primavera.  Alem  de  que,naõ  fomente 
oslngIczesA  Francezcs/masitambem  outrasisiuitas  nações 
coítumaõ contar osannosde Chriílo  defde  a mefma Encar- 
naçaõ  do  Verbo  aos  25.  de  Março  ,como  reí>ifícn6  Covarru- 
vtas,  Hennquezjoaõ  Lucido,&  Dionyfio  Peravio.E os  Ve- 
nezianos,&  Pizanos  em  Italia  ufaòo  mcfmo.  Nem  obPa,  que 
os  Annosfc  coílumem  computar  pelo  vulgo  defde  o Nasci- 
mento,^ noõ  defde  a Conceição  dc  Chriílo.  Porque  aEn- 
carnaçaõ  do  Verbo  fem  impropriedade  fc  pôde  chamar  Naf- 
cimento:  naõ  emanado  do  ventre,  mas  obrado  no  ventre 
ír  lmLmaculada  Senhora.  Edeíle  modo  fallou  o Anjo  cm  Saõ 
Ma  tthcos  ( cap.  1 . verf.  21 .)  in  ea  natum  efl , de  Spintu 

Sanão  e/í.  r 

Ultimamente advirto, que  porquanto  os  Chronologos 
começaõ  os  annos  de  Chriílo  quafí  das  Kalendas  de  Janeiro, 
ou  do  fim  de  Dezembro  em  que  Chriílo  nafeeo ; como  tam- 
bém os  annos  de  Julio,dos  Emperadorcs , & dos  Coníulcs: 
nos  também  afientaremos  daqui  por  diante  o principio  dos 
annos , começando  das  mcfmas  Kalendas. 

Acerca  pois  do  anno  da  Conceição , ScNafcimentodeJc* 
fu  Chnfio , tenho  lido  fete  opiniões  múy  diverfas  entre  fi.  ' 

A primeyra  he  de  Joaõ  Kepplero  Mathematico  que  foy* 
doEmperadorMathiaS,oqual  quer  que  Chriílo  cncarnaf- 
leno  principio  do  annq  40.  de  Julio  ,&  que  nafcefíe  no  fim 
do  mcfmo  anno  de  Julio,  no  anno  748.  de  Roma , 55.  do 
Reynado  de  Herodes , $9.  de  Auguílo  depois  da  morte  de 
Cefar,  27.  defde  a guerra  Acciaca , & terceyro  da  Ol/mpia- 
de  1 ?v  fendo  Confules  Lelio , & Antiílio. 

A fegunda  he  da  antiga  Chronica  do  Monje  Weingar- 
tencateo  anno  1197-  de  Chriílo,  como  fepòdc  ver  em 
Henrique  Canifio.  He  também  dos  Antigos  Annaes,que  fc‘ 
achaõem  Santo  Epiphanio,  dc  outra  Chronica  em  Eufe- 
bio,  de  outro  grave  Author , masanonymo,  ScantiquiflimoV 
Cnronologo , que  fioreceo  ha  mais  de  mil  & quatrocentos 
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annos ; 3c  de  Lourcnço  Suslyga  Polnco , & outros.  Os  quacs 
todos  poema  Chriíto encarnado  , 6cnafcidonoanno41.de 
Júlio,  749.  de  Roma  ,36.  do  Reynado  de  Herodes  ,40.  de 
Auguíto  depois  da  morte  de  Ccfar,28.defdca  guerra  Ac- 
ciaca 6c  quarto  da  Olympiade  19?.  fendo  Conluies  Auguf- 
to  a duodécima  vez,  6c  Lucio  Sulla. 

A terceyra  he  de  Severo  Sulpicio  ,&  com  elle  quafí  coin- 
cide Santo Ireneo , Tertulliano , Hieronymo , Juliano  Pq- 
merio,&  Petavio.  Os  quaes  dizem  que  Chriíto  foy  concebi- 
do ,6c  nafeeo  no  anno  42.  de  Julio,  Roma,  37.  d ) Rey- 

nado de  Herodes  ,41.  de  Auguíto  depois  da  morte  de  Ce- 
far,29-  deide  a guerra  Acciaca  ,6c  primeyroda  Olympiadc 
194.  fendo  ConfulesCalviíto  Sabino.ôc  Paflleno  RuíFo. 

A quarta  he  de  Clemente  Alexandrino,  Zonara  , Caífio- 
doro,  Mariano  Efcocez , 3c  com  eíles  o Eminentiífímo  Car- 
deal Baronio,  Gencbrardo,  Toledo,  Salmeiraõ  , Serario, 
Samerio  ,Gordono>Setho  , Calviíio  Jofepho  Efcaligero  na 
íègunda  imprdíaõ  doslivros que trataõda  Emendaçaõ  dos 
Tempos.  Os  quaes  todos  aíHrmaõ  , que  Chriíto  tora  conce- 
bido, Ôc  nafcèra  no  anno  4$ . de  Julio,  75  r . de  Roma , 38.  do 
Rpynado  de  Herodes,6c  42.  de  Auguíto  depois  da  morte  de 
Cefar,5Q.  defde  aguerra  Acciaca, Sc  Icgundo  da  Olympia- 
de  194  fendo Gonfules Cornelio Lcntulo, 6c Marco Vale^ 
rio  MeíTalino. 

A quinta  opiniiõ  he  de  Epiphanío , Paulo  Oforio , Eufe- 
fcio>Nicephoro,Hermano  Aleijado,  MafTco  Cameraccnas, 
Nicolao  Copcraico , das  Efcrituras  Prutenicns,  de  Oim- 
phrio  ,Gerardo  Mercator  , Antonio  Ma  giro , 5c  outros.  Os 
quacs  todos fentem, que  Chriíto  encarnara  ,6c  nafcèra  na 
anno  44.  de  Julio,  752.  de  Roma,  $9.  doReyno  de  Hero- 
des,.45  . de  Auguíto  dfcpois  da  morte  deCefar , 3 1.  deide  a 
guerra  Acciaca,  3c  terceiro  da  dymp.ade  1.94  feudo  Au- 
guítoa  decima  terceira  verConful,cora  Marco  Plaucio. 

Afextahe  de  Joaõ  Lúcido,  de  Pedro  Pitado ,&  comoíc 
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julga  também  de  Dionyfío  Abbade,chamado  **&><■  bu  peque- 
no, com  outros  muitos  Chronologos.  Osquaes  todos  jul- 
gaõ,  que  Chrifto  encarnou,  ôcnafceo  noannoqç.  de  Júlio, 
753.  deRoma,  40.doReynadodeHerode$,44.  deAuguílo 
depois  da  morte  deCefar  ,32.  defdc  a guerra  Acciaca  , &r 
quarto  da  Olympiade  194.  fendo  C Jnfuies  Lentalo,  ôc  Lu-> 
cio  Pizon.  • • ' 

Afetimaopiniaõ he  dePauloMidde!burgenfe,Bifpode 
FoíTombron,!  cdrodc  Aliaco,AlexandreEfculteto,Be!lar- 
mino,&  Azor.  E eíta  foy  a verdadeira  fentença  de  Dionyíio 
Abbadc,&deBeda.  E da  computaçaõ,  & conta  dellesufou 
até  agora  a Igreja  Romana , aíTim  nos  fcus  Martyrologios, 
como  nos  Breviários,  &c.  Todos  eíles  Authorcsaflirmaõ, 
que  Chriílo  cncarnára,  & nafcéra  noanno  46.  de  Julio,754. 
de  Roma,  41 . do  Rcyno  de  Herodcs,  45.  de  Augullo  depois 
da  morte  de  Cefar,  $ 3.  defdc  a guerra  Acciaca , Sc  primeiro 
da  Olympiade  195.  fendo  Confulcs  Cayo  Cefar , Sc  Lucio 
Paulo. 

Iíto  pofto : depois  de  ter  examinado  todas  eítas  opiniões, 
íc  vifto  os  graves  inconvenientes,  que  das  mais  delias  fe  dc- 
rivaõ  j refpeitandogeralmentc  a todas , como  feguidas  de 
tam  graves  Authoresj  pareceme , com  o juizo  clc  graves 
Chronologos , que  a mais  certa  hc  a fegunda  , como  mais 
conforme  com  a verdade  da  Hiítoria  Evangélica  ,6c  Chro- 
nologia  dos  tempos.  Favorece  primeyramente  a eíla  fegun- 
da  fentença  a paz  univerfal  de  todo  o mund  ) , Sc  o Templo 
dejano  fechado  por  Auguílo;  o que  precifamente  foy  no 
anno  41 . de  Juiio , em  que  fe  poem  o Nafcimcnto  de  Chrif- 
to.Em  fegimido  lugar \ porque  eíle  mefmo  anno  foy  o em  que 
os J udeos,  cançados  da  muita  ryrannia  de  Herodcs , volun- 
tariamente fe  fujeitáraõ  debayxo  d ">  feu  Império , Sc  poder, 
dando  publico  juramento  de  fua  fidclidade;5c  entaõfoique 
transferirtõ  o fceptro  dc  Judi  para  os  cílranhos:  final  certo 
da  primeira  vinda  doMcíÜas,  como  aíhrmaõ  os  Santos  Pa- 
. ...  G j dres/ 
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dres,  comDriedo,  Lando,  Salmciraõ,  & Ribeira.  Em  tercei- 
ro  lugar;  parque  Saõ  Lucas  no  Capitulo  i.vcrf.  5.  diz  na 
Evangelifmo  de  Saô  Joaõ  Bautiíla,  queentaõ  corria  a circu- 
lar diiiribuiçaõ  do  ofticio  da  femana  de  Abia ; & que  Zaca- 
rias fubíUtuido  a Abia  naquclla  diílribjiçaõ,  como  defeen- 
dente  da  fua  Sacerdotal  familia  , pela  ordem  da  fua  femana 
que  entaõlhe  tocava  , oíFerecèra  incenfo  aDeos  noTem- 
plo.  Sendo  pois  que , conforme  á ccrciflima  tradiçaõ,&  au- 
thoridade  dos  Padres, ccrtamcnte  nos  coníla  ,que  Saõ  Joaõ 
Baurilfd  foy  concebido  no  Equinoccio  do  Outono  ,&que 
nafeeo  no  Solilicio  do  Veraôjaffim  como  Chriílo  foy  conce- 
bido no  Equinoccio  da  Primavera,  & nafeeo  no  Solilicio  do 
Inverno*.  antes,fendo  que  os  mais  aífirmaõ  que  Saõ  Joaõ  foy 
concebido  na  feíla  da  Scenopegia,aos29.  deSetembro,£c 
cm  dia  de  Sabbído ; naõ  podia  a vez  do  officio  de  Abia  cahir 
nomezde  Setembro,  fenaõ  noanno40.  de  Julio:  como  con- 
ítará  a quem  quizer  con  tar  com  ordem  retrogada,  & infalli- 
velconta,defdeos9.  do  quinto mezde  Ab,ou  defdcos^^ 
donoífo  mez  de  Agoílo  do  anno  dc  Julio  115.  ( cm  o qual 
annooexercitodeTito  fe  fez  fenhor  dejerufalem,  & do 
Templo;  &cntaõ  cahio  a vcz,ou  a femana, que  tocava  a Joia- 
rib,de miniíirarno  Templo,como rcítifica  Seder-olam,& 
os  mais  Rabbinos,com  Jofeph  no  livro  7.cap  9. ) como  con- 
fiará, digo  ,a  quem  quizer  conrardefde  aquelle  tempo  ro- 
das asfemanas,  em  que  fucceflivamenre  ferviaõ  noTem- 
ploas  vinte  & quatro  familias  Sacerdoracs , conforme  ao 
prcceyto  dc  David  no  primeyro  livro  do  Paralipomenon 
cap  23  a qual  ordem  nunca  fe  interrompeo, como  teftifi- 
ca  o mefmo  Jofeph.  Edeíte  modo  correndo  as  vinte  & qua- 
tro familias,  achará  que  nunca  a femana  de  Abia  cahio  no 
mezde  Setembro,  fenaõ  no  anno  40.  dc  Julio,  que  diífc- 
mos.  E confeguintemente  conhecerá  qucChrillo,  oqual 
foy  concebido  fófeis  mezes  depoisdejoaõ  , encarnou  rio 
principio  do  anno  41.  dc  Julio , & nafeeo  no  fim  do  mefmo 
f a imo. 
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Mas  quem  quizer  á fua  vontade  ver  os  inconvenientes, 
quefefeguem  das  mais  fentenças,lea  ajacobo  Tirinono 
■capitulo  47.  da  fua  Chronica  fagrada : & fc  lhe  naõ  parece- 
rem tam  grandes  os  inconvenientes , efeolha  das  ditas  fen- 
tenças  qual  quizer, & aquella  que  achar  mais  conforme  com 
ofeudifereto  juizo.  Pois  o que  alguns  poderiaõ  julgar  da 
vulgar  conta,  & calculaçaõ  Dionyíiana,  de  que  ufou  atê 
agora  a Igreja  Romana ; a faber , que  cila  he  approvada  pela 
mcfma  Igreja  ,&  que  naõ  he  licito  apartarfe  delia  hum  poiir 
to ; debalde  fe  julga ; porque  naõ  he  cila  a inrençaõ  da  Igre- 
ja : a qual  naõ  de  outro  modo  ufa  da  Calculaçaõ  Dionyíiana 
acerca  dos  tempos  de  Chriílo,do  que  ufa  da  Calculaçaõ  Ea- 
febiana  acerca  dos  tempos  antes  da  vinda  de  Chriílo,  ( nos 
quaes  porém  os  mais  peritos  Chronologosdifcrepaõ  deEu- 
Íebio  por  mais  de  mil  annos)  Atufou  até  agora  dehumKa- 
lendario , de  hum  Breviário,  & ainda  das  Biblias  naõ  tam 
emendadas  até  os  tempos  de  Sixto  V.  iílo  he , que  quiz  atd 
agora  fomente  o ufo  delias  .porventura  porque  entaõ  naõ 
tinha  promptos  outros  melhores  exemplares.  Nomais,clla 
nunca  intentou  approvar  os  erros ; antes  os  emenda  guan- 
do tem  opportunidadc  de  os  emendar.  E fem  duvida  o tive- 
ra feito ja  demuyto  tempo  também  acercada  Calculaçam 
Dionyíiana  ( a qual  pontualmenrc  fe  guardou  por  efpaço  de 
quinhentos,  & trinta  & dous  annos  defdco  Nafcimcntodc 
Chriílo)  fe  oufodella  naõ  eílivcramuyto  introduzido ; & 
naõ  fc  pudera  fazer  tal  mudança  fem  grande  dcfcommodo 
de  todo  o mundo  , fendo  que  todos  os  Inôrumentos  de  mil 
annos  para  cima  foraõ  feitos  fegundo  a mefma  Calculaçaõ. 
Por  iífo  também  o Eminentiflimo , & Reverendiílimo  Car- 
deal Baronio , Efcritor  dos  Annaes  Ecclcíiaílicos,  poílo  que 
anteponha  dous  annos  atraz  a Calculaçaõ  dcDionyíioa- 
ccrca  do  Nafcimento  de  Chriílo;  comtudo,para  fe  naõ  apar- 
tar perpetuamente  deDionyíio,quiz  antes  tirar  das  me- 
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morias  Romanas  no  progrefíb  da  Hiftoria  dous  pares  de 
Confules;  como  foy,  noanno  2^9.  de  Chrifto  ,ondc  tiròu  a 
F«lvioEmilinno’,&  PomponioBaíToConful  afegunda  vez, 
& noanno  260.  a Cornelio Secular  ,&Junio  Donatotfen- 
doque  rodososmais  Chronologos reconhecem  ,& admit- 
tema  elks  Confules.  DomefmomodoOnuphrioPanuino, 
Mercator  ,&&  outros,  parafe  meterem  mais  depreíTana 
mefma era  de  Dionyíio,  tiraõ  do  feu  lugar  a Marco  Aurélio 
Probo  Augufto,&  Anicio Paulino  Confules  no  anno  277. 
de  Chrifto : & outros  Authores  tiraõ  a outros  Confules  Eu 
comtudo antes  quero  ingenuamentcconfeíTar  qucnoNaf- 
cimento  de  Chrifto , quando  fe  trata  delle , anticipey  a era, 
& conta  dc  Dionyíio  dous,  ou  tres,  ou  quatro  annos,  con- 
forme pedea  fenrença  que  determiney  feguir ; do  que  tirar 
do  feu  lugar  os  Confules  ,&  tantos  annos  ao  feculo.  Advir- 
to porem , que  em  con  tar  os  fucceíTos  do  mundo  nos  annos 
feguintes , perpetuamente  guardarcy  a conta  de  Dionyíio, 
fendo eíle o coftumeadmitrido entre  todos:  contentando^ 
me  de  advertir  fomente  ,queaquellaerade  Chriík>,queeu 
efeolher  por  verdadeira , fe  anticipa  á era  de  Dionyíio  dous, 
ou  tres,  ou  quatro  annos.  Eaffim,  oanno  de  Chriítj,quc 
fegurdo Dionyfio he ode  1688.  emqueiíloefcrevo;legun- 
do  o verdadeiro  calculo  ,he  ode  1690.  ou  1691.  ou  1692. 
Porque  he  indubitável  entre  os  Mathematicos , & Chrono- 
Iogos,queoprimeyro  anno  de Chriílo  fegundo  Dionyíio 
concorre  igualmente  com  o anno  46.  de  Julio.  Aílim  que 
tantos  annos  anteponho  a Calculaçaô  Dionyíiana  em  co- 
meçar a verdadeira  era  de  Chrifto , quantos  annos  antepo- 
nho o anno  46.  de  Julio. 

Fica  logo  livre  a cada  qual  o efeolher  pira  o N.ifcimcnto 
de  Chrifto qualquer  anno  que quizer.  Sòdoque  ellá  acima 
dito  fe  deve  notar  , que  fe  alguém  puzer  oNafcimento  ,& 

■ con feguin temente  a Conceição  de  Chriífo  conforme  a pri- 
meira fentença  no  anno  40.  de  J ulio  , fendo  aqucilc  anno  o 
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de  4000.  defde  a creaçaõ  do  Mundo , fecundo  a conta  que 
até  agora  fcguimos ; conformemente  diga , que  Chriílo  foy 
concebido  no  principio  do  ditoanno  dc4000.  &quenaf- 
cco  110  fim  do  mefmo.  Quem  coma  fegunda  , & mais  prova 
velfen  tença  efcplhcr  041111041.  dejulio,  diga  que  Chriílo 
foy  concebido  no  principio  do  anno  dc  400  í.(  tirando  pre- 
icifamente  quatro  mil  annos  )&  que  nafceono  fim  do  mcf- 
mo.  Quem  efcolher  o anno  de  julio  42.  4:?.  44.&C.  combine 
outros  tantos  annos  mais  tarde  oNafcimento  de  Chriílo 
com  a creaçaõ  do  Mundo.  Até  agora  falíamos  do  anno  da 
Encarnaçaõ,  &Nafcimentode  |ESU  Chriílo. 

::  Masacercado  annodo  feuBaurifmOjondc  naõ  ha  tan- 
ta liberdade  de  opinar , nem  tanta  differcnça  entre  os  Dou- 
tores, nos  poem  freyo  o Evangeliíla  Saõ  Lucas  no  Capitulo 
^.verf.  i.  &21.  dizendo, que  Chriílo  foy  bautizado  por 
Joaõ:  Armo  qtitntodrcimo  Imperij  Tiberij  Crtfans : no  anno 
J5.doImperiodeTibcrioCefar;  afaber,no  anno  7$.  dc 
Julio , fendo  Confules  Julio  Sylano  , & Silio  Nerva , no  an- 
no  780.  de  Roma , & terceiro  da  Olympiadc  201 . Nem  pòdc 
haver  duvida  neíla  matéria  ,aífim  pelo  uniforme  confenti-, 
mento  de  todos  os  Doutores , como  por  fer  fomente  eíle  an- 
«00484.  ouo  annoprimeyro  da  feptuagefima  femnnadc 
Daniel , deduzindo  o feu  principio  da  reílauraçaõ  de  Jeru- 
falcm  feita  por  Nchemins , como  diífemos  ,&  foíemnemente 
dedicada  no  mez  dc  Tifri , ou  no  noífo  mez  de  Outubro,  no 
411110297.  de  Roma , & quarto  da  Olympiade  80.  Porque 
feitas  ascontas , acharfeha  que  defde  aquelle  Outubro  do 
anno 72.de  JuIio,&  i4.deTibcrio,  piflfáraõ precifamcnte 
fe(fenta& novefemanaSjOU  quatrocentosôc  oitenta  & tres 
annos  com  tres  mezes  depois;  iíio  hc  ,que  nos  princípios 
dcjaneyro  do  anno  73.  dc  julio, & 1 çde  Tiberio,  (pois  fém-r 
preaquelles  annos  fecontavaõ  das  Kalendíisde  )aneiro)foy 
Chriílo  bautizado  por  Saõ  Joaõ  ,&  deu  principio  ú fua  Pré- 
gaçaõ.  Finalmente  fóeíte  anno7J.  dejulio  heoque pelos 
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Judeos  fe  pode  chamar  o anno  4 6.  ( como  fe  diz  no  Capitu- 
lo 2.  deSamjoaõ)  defdc  que  o Templo  dejerufalem  come- 
çou a fer  novamente  edificado  por  Hcrodes  no  anno  27.  dc 
Julio,  como  diíTcmos. 

Que  fe  alguém  perguntar , em  que  anno  dç  fua  idade  Chri- 
ílo  foy  bautizado : refpondefe  com  o que  eftá  dito  acerca  do 
anno  cm  que  o mcfmo  Chrifto  nafcco.  Pois  quanto  mais 
perro,  ou  mais  longe  do  anno  7$.  de  Julio  puzermos  o nafei- 
mento  dc  Chrifto;  tanto  mais,  ou  menos  annos  havemos 
ncceíTariamenrc  de  conceder  a Chriílono  feu  Bautifmo.Só- 
mentefedeve  procurarque  em  aflmalara  Chriftooannodo 
feu  nafeimento  ,naõ  fe  vá  tam  longe  ,que  fe  naõ  verifique 
que  Chrifto  era  de  trinta  annos  quando  fe  bautizou. Porque 
Sam  Lucas  no  mefmo  Capitulo  verf.  23.  expreíTamcntc 
diz  , que  lendo  bautizado  no  anno  1 5.  do  I mperio  dc  Tibc- 
rio : Jejus  erat  inópiens  , quafi  amiorum  triginta . Porque  fe 
bem  tu  refiras  aquella  voz  , Incipiens , naõ  à idade ; ou  an- 
nos dc  Chrifto,  comEufcbio ; mas  ámanifeftaçaõ~,  oupré- 
gaçaõ  do  mefmo  Chrifto , com  Juftino,  Tertulliano , Cle- 
mente Alexandrino,  Epiphanio,  Agoftinho,  & outros,  que 
allega , & fegue  o Baronio , Toledo,  & Salmeiraô : de  forte 
que  o fentido  feja  dizer:  Chrifto  começando,  fegundo  a 
Profecia  de  Daniel , a fazer  officio  dcDoutor,&  a prégar  a 
palavra  deDeos,  & manifeftarfe  ao  mundo,  era  quafi  de 
trinta  annos:  ( ao  qual  fentido  favorece  o Texto  Grego, que 
no  noflb  Latino  diz:  Ipfe  erat  quafi  annorum  tn  guita  tnctpi- 
ens  ,o\x,cüm  incipertt '.)  com  tudo  aquellas  particulas,</tt<jj£ 
trigintíi annorum  ,em  parte  nos  coartflaõ , & apertaõ , para 
que  naõ  políamos  á noíía  vontade  paliar  adiante  nos  annos 
de  Chrifto.  Ao  menos  eu  me  naõ  atrevo , diz  o Tirino , a 
paííar  alem  de  hum  anno  antes , ou  depois  dos  trinta  annos 
dc  Chrifto.  Hum  anno  fim  me  atrevo.  Porque  juftamentef© 
naõ  pôde  condenar  de  falfidadequem  dilíelíe  que  quafi  trin- 
ta annos  tem  aqucllc,quc  tiveííe  fechado  os  trinta  & hú , ou 

tivef- 
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tivefTc  começado  fó  os  trinta : partieularmente  m6  faltanr 
dofemelhantes  exemplos,  como  o que  fe  lè  nos  antigos 
Breviariqsaccrca  da  vida  de  Santo  Agoítinho  j a faber , que 
fora  bautizado  quafi  no  anno  3 o.  de  íua  idade : 'fíaf)ti>xtuin 
amio  cuciter  trtgefimo : fendo  que  das  Confifíoês  domefmo 
Santo  Agoítinho nos  coníla,que  foy  bautizado  no  anno 
defua  vida,  em  o qual  anno  também  nos  Breviários  moder- 
nos fe  aponta  o feu  Bautifmo. 

Acerca  do  anno , em  que  Chriíto  morreo,  muitos  Autho- 
res  diferepaõ  muytoemrefi.  Mas  eítabelecido  ,&aíTenta- 
do  oannqdo  feu  Bautifmo ; a faber , no  principio  do  anno 
7,jr  dejulio,  15.  de  Tiberio,  &c.  naô  vejo  com  que  funda- 
méto  poiTa  alguém  duvidar  fobre  o anno  da  fua  morte , fen- 
do que  aflim  pelos  Evangeliítas , como  pela  perpetua  Tra-* 
diçaõ  da  Igreja , fabemos  que  Chriíto  naôprégou  mais  que 
tresannos  ,&tresmezcs,quc  hc  o tempo  que  fobreviveo 
depois  do  Bautifmo.  Nem  ha  entre  os  antigos  quem  conce- 
da o efpaço de  quatro annos inteiros  á prégaçaõ  deChrif- 
to.  Aliás , como  moítraremos  que  Chriíto  morreo  no  tneyo 
da  feptuagefíma  femana  de  DanielMlem  de  que  temos  a de- 
finição do  Concilio  Cefarienfe  na  Paleílina , congregado 
com  a authoridade  de  Vi<ítor  I.  Papa  Romano , por  Theo- 
philoBifpode  Cefarea  , ha  maisdemil&quatrocenros  an- 
nos, quando  enraõçra  mais  frefea  a memória  do  fucceíTo. 
Eíte  pois  define , que  Chriílo  padccco  a morre  aos  23.  dc 
Março, &rcfufcitou  aos  25.  dodito;  osquacsdias  faõ  cer-' 
tiífimos  indícios  do  anno  76.  de  Julio, & 18.  do  Império  de 
Tiberio , fendo  Confules  Tiberio  Cefar  a quinta  vez,& Lú- 
cio y£lio  Scyano,  no  fim  do  anno  78$. de  Roma,  no  fegundo 
daOlympiade202.  Porque  nem  em  outro  annopodiaõ  os 
2}-  de  Março  cahir  na  fexta  feira  em  que  Chriílo  morreo- 
nem  os  25.  dodito  mez  na  primeira  feira,  ou  Domingo  , etn 
que he  cçrto que  Chriíto  refufeitou  j fenaõ  naquelie  anno, 
cm  queconcorrco  o Cycio  da  Lua  com  o Cyclo  do  Soí 
- 12. 
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i2.aEpa<5h XIX. a letra  do  Martyrologiou.  ScaDominU 
cal  G.  as  quaes  coufas  convêm  íó  ao  anno  76.  de  Júlio,  ou  ao 
1$.  Dionyfiano.'  - 

Ido  confta  também  da  morte  de  Lucio  ^£lio  Scyano  Con- 
ful  defteanno  ,0  qual  com  o mais  do  Senado  pertinazmen- 
te refidio a Tiberio  Emperadorfeu  Collega  ,oqual  referia 
ao  mefmo  Senado  como  Chrifto  fora  crucificado  emjerufa- 
lem  , Seque  depois  refufeifára  refplandecendo  com  a gloria 
demuytos  milagres  , Sc  digno  de  fer  podo  no  numero  dos 
deofes  : Sc  antes  de  acabar  o anno  ,0  mefmo  Conful  Scyano 
com  muitos  Patvicios  foy  infamemente  morto  por  Tiberio 
feu  Collega  , no  anno  76.  de  Julio,como  efcrevèraõ  Taci- 
to,  Sc  Dion : Sc  Jacobo  Pamelio  acreccnta  , fer  eda  a condan- 
tcopiniaõde  rodos  os  Hirtoriadores.  Donde  fecollige,  que 
Chrifto  naõ  fobreviveo  alem  do  anno  76.  dejulio:  Sc  do 
mefmo  Bautifmo  de  Chriíto  coníla  , que  naõ  morreo  antes 
defte  tempo.  Mas  ido  fe  confirmará  mais  com  o que  have- 
mos de  dizer  no  Capitulo  dos  Aêtos  dos  Apodolcs , &c.  no 
fim  dede  primeiro  livro. 

CAPITULO  XX.  ‘ 

Do  7nez,clia,& hora  da  Conceição , Nafcimnto , Mor • 
te-,  & Refurreyçao  de  Chrifto . 

■ , \ . 1 • r • • f>  ' *• 

FOy  Chrido  concebido  no  Equinoccio  da  Primavera  aos 
25.  de  Março;  Sc  nafeeo  no  Soldicio  do  Inverno  aos  25". 
de  Dezembro.  Eda  he  a antiga  , & condantc  tradiçaô  da 
Igreja.  -•»•••• 

" Encarnou  o Filho  de  Deos  aos  25.  de  Março,  naquella 
noite  que  fe  fegueá  luz  da  primeira  feira , ou  Dominga , ôc 
que  precede  á luz  da  fe  ^un  ia  feira : deforte  que  fe  pôde  di- 
zer que  encarnou  quafi  no  fim  do  dia  da  Dominga ; ou  em 
começando  a fegunda  feira , poisos  Hebreos  começavaõ  os 

feus  * 


Dígtttzf 


Livro  I. 


ÍOtJf 

feus  dias  da  vefpora  antecedente.  E hc  muito  provável  que 
Chriílo  foííe concebido  na  mcya  noyte,nfíim  como  nafeeo 
na  mefma  hora  , para  que  fe  diga  que  paíDraõ  precifamcnrc 
nove  mezes  entre  a fua  Conceição  ,&Nufcimenro. 

Nafeeo  Chriílo  na  meya  noite  que  fe  feguc  no  dia  da  rerça 
feira,  & precede  ao  dia  da  quarta.  Por  i(To  fe  diz,  que  nafeeo 
na  quarta  feira , em  a qual  como  Sol  refplandeceo  no  mun- 
do. Porque  entaõ  aquella  quarta  feira  era  o dia  de  25  de  De- 
zembro. Aííimhe  tradiçaõ  da  Igreja.  Sc  bem  heprobabiliífi- 
mo  que  Chriílo  foífe  concebido  no  p ^nto  do  Equinoccio,  & 
nafceífe  no  ponto  do  Solílicio. 

Bautizoufe  Chriíloaos  6.  de  Janeiro , na  terça  feyra  j a fa- 
ber,  no  mefmo  dia  da  femana ,cm  que  Deos  apartou  as  aguas 
queeílaõ  debaixo  do  Ceo  para  hum  lugar , para  que  appa- 
receífe  a terra.  ( Gen.  1 . ) T ambem  no  mefmo  dia  da  femana, 
&do  mez,em  que  no  primeyroannode  fu»  vida  foy  adora- 
do dos  Magos  na  lapinha  de  Bethlehem.  E o anno , em  que 
Chriílo febautizou, era BiíTexto,  alerra  Dominical  D.  C.o 
CyclodaLua  10. & doSolp. aEpadta  XVI.  comalctrado 
Martyrologio  r.  O que  tudo  cahionoanno  73.  dej  ilio;& 
por  iíTofóncíTe  anno  fepòcíc pòroBaurifmo  de Ch  rílo. 

Mas  Saõjoaõ  parece  que  nas  Knlendas  d">  mefmo  anno 
73.  de  Julio  começou  a exercer  oofficio  de  Pregador  & de 
Bau  tiíla  5c  aíTím  parece  que  Chriílo  foy  d os  primey  ros  que 
por  elle  foraõ  bautizados,  conforme  á Profecia  de  Mala- 
quias  (cap.  }.)  Eco? ego  mitto  Jngelum  tncwn,  cre . b.t flattin 
Veniet  Donnnator,  qirm  Vos  (fuceritis,  &>'. 

Advirrafe  porem , que  conílando  do  que  eílá  dito  , que 
Chriílo  foy  bautizado  no  principio  do  anno  7\- de  Júlio,  & 
15.  do  Império  deTiberio  ,emque  Saõ  Lucas  diz  que  fo- 
ra bautizado  o mefmo  Chriílo , nnÕ  rendo  começado  fena5 
aos  19.  de  Agoílo  do  mefmo  anno,  contando  osannos  do 
Império  deTiberio  da  morte  de  AuguíloCefar;  he  cerro 
<juc  Saõ  Lucasnaõ  contou  deite  modo  os  annos  dc  Tibexiu, 
1.  ..  feT 


Digitized  by  Google 


1 1 o Efttome  Chronologico , Genealógico , & Hifloeicòl 


fenaõ  a modo  dos  Romanos,  quefempre  contaõ  o princi- 
pio dos  annos  dos  Príncipes , das  Kalcndas  de  Janeyro;  pof- 
To  que  os  Príncipes  começaíTem  o feu  Império  no  meyo  do 
difcurfodoanno ,como  começou Tiberio,& ou rros.  Ei/lo 
fe  deve  também  advertir  para  oanno  18.  do  Império  de  Ti- 
berio,  em  que  diíTemos  que  Chriílo,  conforme  á mcfma  con- 
ta fora  crucificado. 

Morreo  Chriílo  aos  23.  de  Março  na  fexta  feyra  ásnove 
horas,fegundoa  contados  Hebreos;&fegundoa  noíTa  ,ás 
tres  horasdepois  do  meyo  dia.  Afiimodiz  o Concilio  Ce- 
farienfe.  Paulo  Middelburgenfc  na  fegunda  parte  da  Pau* 
linalivro^.cap.  1 & 2.  allega  amuyrospara  eíle  dia,  & o 
mefmo  affirmaõ  Hippolytona  Chronica  , Laftancio  no  li- 
vro 4 da  verdadeira  Sabedoria  cap.  10.  Beda,  Adon,Cc- 
dron,  Anfelmo,  Anaílafio  Antioqueno,  & outros.  Eallimfe 
collige  do  Cyclo  da  Lua  1 $ . & do  Sol  1 2.  da  Epa&a  X IX.da 
letra  do  Martyrologio  u.  & da  Dominical  gf  asquaes  cir- 
cunftancias  manifeílaõ  que  os  2}.  de  Março  doanno  76.  de 
Julio  cahiraõ  na  fexta  feyra,  em  a qual  coníla  que  Chriílo 
morreo. 

Também  morreo  Chriílo  naõ  fó  no  mefmo  dia  do  mez,  & 
da  femana , mas  também  na  mefma  hora , cm  que  Adaõ  foy 
lançado  do  Paraifo.  Afiim  oaffirmaõ  Ireneo,  Origenes,5c 
Alciato.  E fubio  â Cruz  na  mefma  hora  do  meyo  dia j & por 
ventura  no  mefmo  ponto,  em  que  Adaõeftendco  a maõ  pa- 
ra o pomo  vedado  no  mefmo  , em  que  Ifaac  foyquafi  fa- 
crificado  por  feu  pay.  Vejafe  Pedro  dcNatalibus.  No  mef- 
mo dia  do  mez , na  mefma  feyra  da  femana , & na  mefma  ho- 
ra do  dia  ,em  que  Adaõ  foy  lançado  do  Paraifo , foy  reílitui- 
do  a elle  o Bom  Ladraõ , como  afíirma  Saõ  Joaõ  Chryfoílo- 
mo.No  mefmoemqueEvaouvioo^ *,ouvioMariao  Ave, 
diz  o mefmo  Chryfoílomo,  & Cyrillo  Alexandrino.  Mas  if- 
to  fe  entenda  conforme  ao  que  eílá  dito  acima : porque  hüa, 
& outra  coufa  aconteceo  no  Equinoccio  daPrimavcra. Tam- 
bém 
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bem  no  mefmo  dia,  & hora  foy  fechado  ,& novamen reaber- 
to o Paraifo  , diz  Hugo  Floriacenfe.  MasBrda  enfina  com 
Mariano de  Efcocia,  que  Adaõ,&  Eva,  no  mefmo  dia  em  que 
Deososcreou  ,nomefmocahiraõna  culpa,  & no  mefmo  fo- 
raõ  expulfos  do  Paraifo:  febemalgüs  dizem  que  oito  dias 
depois  que  foraõcrcados:  o que  naõ  parece  menos  prová- 
vel. Finalmeme  no  mefmo  dia  ,aífim  dafemana,  (iítohe,na 
fexta  feira ) como  também  da  Lua , (a  faber,  1 5. ) «Sc  por  ven- 
tura também  aos22.  domez  de  Março  (pois  alguns  dizem 
que  fora  aos  25. ) faniraõ  os  filhos  de  Ifrael  do  Egypto. 

Refufcirouo  Senhor  aos 25.  dc  Março,  na  primeyra  fei- 
ra da  femana , (que  por  iflfo  fe  chama  Domingo)  na  aurora  do 
dia.  Confia  do  Concilio  Cefarienfe , &dc outros  Authorcs. 
Eexpreflamenrc  o enfuiaò  Anaftafio  Niceno  , Nicephoro 
Gregoras,  Ccdrcno,  Chry  fofiomo  \ ôc  en  tre  os  La  tinos , Li- 
citando, Agoftinho,  Anfclmo,  Beda  , Hermano  Aleijado , & 
outros ; osquaes  dizem  que  no  mefmo  dia  ,aífim  do  mez,  co- 
mo da  femana , foy  Chriíto  concebido , & refufeitou ; mas 
que  refufeitára  na  aurora , & fora  concebido  na  vefpora  ,011 
noite  feguin te.  Dizem  também  que  no  mefmo  dia , ( iitohe, 
na  primeira  feira  da  femana , ou  na  Dominga ) fora  creado  o 
mundo,  comcçandoo  dia  da  primeira  tarde.  Mas  iíto  fe  naõ 
pôde  entender  dos  25.  de  Março  , como  conita  do  que  aci- 
ma fica  dito. 

. Mas  ao  uniforme  confentimento  dos  Santos  Padres  em 
pôr  a Refurreyçaõ  dc  Chriíto  aos  25.  de  Março , reconhece 
também  ,masnaõfcguc]ofcph  Efcaligero.  Ehc  certo , que 
dalli  tomou  origem  o antigo  coftumc  dos  Chrillãos,  de  ce- 
lebrar a Pafcoa  aos  25.  de  Março , em  qualquer  dia  da  fema- 
na que  cahiíTe:  como  dc  todas  as  Igrejas  Gallicanas  refiifi- 
ca  Beda,#:  Martim  Dumienfe ; das  de  Cappadocia,&  de  ou- 
tros povos,  Epiphanio;  das  dos  Gregos  ,&de  toda  a Afia, 
&c.  Paulo  Middelburgenfc:&  perfeveroucfiecoftume,ntá 
que  a Igreja  mandou,  que  lempre  na  primeira  Dominga  de-. 
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pois  da  Lua  14.  quefefegue  ao  Equinoccio  da  Primavera  fe 
cclebrafTc  a Pafcoa,  como  veremos  no  fcgundo  livro  do  Epi- 
tome Chronologico , ôcHiítorico.  Da  mcfma  fonte  manou 
também  aquella  conjetflura  de  muitos , que  dizem  que  o ex- 
tremo juizo , & a refurreyçaõ  dos  corpos  ha  de  fucceder  nQ 
mundo  aos  25  de  Março  em  dia  de  Domingo : iílohc , por- 
que Chriíto  ,quc  foy  o primogênito  dos  mortos , & as  pri- 
mícias dos  dormentes,  rcíufcitou  naquelle  dia , & naquclla 
feyra. 

CAPITULO  XXL 


Da  ferie  dos  amios , & acçccs  de  Chrijlo  dcfde  opri* 
melro  dia  em  que  foy  concebido , ate  0 ultimo 
em  que  fubio  aos  Ceos. 

FOy  Chriíto  concebido  no  primeiro  anno  aos  25-dc  Mar- 
ço, & nafcco  aos  1K.  de  Dezembro  ,como  diflemos. 
Niquelle  Solíticio  ao  Veraõque  houve  entre  aEncarna- 
çaõ  , & NafcimcntQjde  Chriíto , nafceo  S.  JoaõBautiíta , co- 
mohetradiçaõ  commum. 

Oito  dias  depois  do  Nafcimento  de  Chriíto  , na  quarta 
feira,  ao  primeyro  de  ]aneyro , foy  o mefmo  Chriíto  circun- 
cidado por  Saõ Jofeph , diz  Ephrem  Syro ; eflando  na  lapi- 
rha  ,cr  moacrcccnta  Santo Fpiph?nio:& foy  efcritonoli- 
vroda  matricula  por  Sencio  Saturnino  em  nome  de  Quiri- 
no  rrtíidenteentaõ  da  Syri?,dizTertulliano. 

Kodia  i^.dcpoisdo  feuNalcimento, aos 6.  dejaneyro, 
foy  adorado  dos  Magos  na  lapinha. 

Quarenta  dias  depois  dofeu  Nafcimento  , foy  aprefen- 
tadonoTtmplode Jerufalcm  .êcreccbidonos  braçosdeSi- 
meaõ  , com  cujas  profecias , & de  Anna  foy  efciarecido.  Da- 
hi  paíTou  para  Nazareth  com  feus  pays , com  os  quaes  f ugio 
paraoEgyptoj  naóCc  fabeemqucdia,>&emqucmez'.  occr- 
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to  he,  que  naó  parou  em  Nazarcth  todo  o bicnnio.  No  Egy- 
pto  cílcvc  18.  mezcs. 

No  fegundo  anno  de  Chriílo , nos  princípios  de  Março 
(no  qual  tempo  morreo  rambem  antigamenreRaqucbman- 
aou  Hcrodes  matar  todos  os  infantes  de  Bethlchem  de  ida- 
de de  dous  annos  para  baixo , conforme  o tempo  que  havia 
que  o pergun  tára  aos  Magos.  Quafí  no  mcfmo  tempo , cin- 
co dias  antes  de  fua  morte  mandou  Herodcs,  que  também  o 
feu  filho  Antipa tro  foífe  morto , tendo  primeyro alcançado 
para  iílo  licença  de  Auguílo  Cefar , como  o tinha  feito  tam- 
bém com  os  dous  filhos  Alexandre  , & Ariílobulo.  No  mcf- 
mo tempo  mandou  tirara  vida  a Synedrion  ,&a  muitos Ju- 
deos,  & Pharifcos,  porque  naõo  queriaõ  reconhecer  por 
Rey  : obrigando  aos  mais  com  ameaços  a jurar  conforme  ao 
feu  querer.  VejafeEufebio,com  |ofeph,  & outros. 

No  mez  de  Março , pouco  antes  da  Pafcoa , & pouco  de- 
pois do  infanticídio , por  juílo  cafligo  de  Deos  morreo  Hc- 
rodes Rey  de  toda  ajudea  ,&  Samaria  : & quafino  mefmo 
tempo  morreo  também  Obodam  Rey  de  Damafco  na  Syria: 
& fe  cumprio  a profecia  de  Ifaías:  Àntequam  fciat pucr  ( Em* 
manuel)  reprobare  malum  digere  bonum  , derelmquetur 
terrj,  quam  tu detettarts,  à facie  duorú regum  fuortim.(cap.7.) 

Morréraõ  perto  daquellc  tempo  outros  muitos,quc</w<e- 
rebant  animam  pueri : ( Matth.  2.  ) como  foraõ  Pheroras  ir-, 
maõ  de  Herodcs,  & fua  mulher : Doris  mãy  de  Antipatro,3c 
mulher  do  mefmo  Herodcs:  Marianne  mulher  tambem  de 
Herodcs,  filhado  Ponrificc  Simaõ,5tc. 

No  anno  terceyro  aos  7.  de  Jancyro,  no  primeyro  anno 
de ArquelaoTetrarca ,& 44. dejulio , por  avifodo  Anjo, 
voltou  Chriílo  do  Egypto  para  Ifrad.  E niílo  concordaõ  os 
antigos  Martyrologios,  &os  modernos  Chronologos. 

No  anno  11.de  Chriílo  ,&  52.  de  Julio  , no  principio  do 
veraõ,  foy  Arquclao  Tetrarca  deílerrado  por  ordem  de  Au-, 
guíto  Cefar.-  . . • • . . : . 
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- Noàhno  12.  de  Chriílo,  na  Pafcoa , fendo  Prefidenrfcna 
3'idc.i  Coponio.foy  aDifputa  que  teve  com  os  Doutores  no 
<Tcmplo. 

• ' No  anno  27.  de  Chriílo  morreo  o gloriofo  Saõjofeph  Ef- 
pofoda  Senhora  , Sc  Pay  purativode  JESU  , fendo  de  idade 
de  feffen ta  annos,  & algús  dias.  Viveocom  a Senhora  vinte 
& fetc  annos;  Sc  quando  morreo , tinha  a Senhora  quarenta 
& hum  annos  Sc  íeismezes. 

' No  anno  50.  pouco  mais  , ou  menos  da  vida  dc  Chriílo, 
no  principio  do  annoi«;.clcTib?rio,Sc7}.deJ  ilio,foy  o 
melino  Chriílo bautizado.  E no  mefmo  dia  , 6.  de  Janeyro, 
começou  o jejum  de  quarenta  dias  no  deferto. 

Aos  15.  de  Fevcreyro , tendo  vencido  ao  demonio  , & 
cumprido  o jejum,  voltou  para  Galilca  ,Sc  ficou  quinze  dias 
emNazaretn,como  reflifica  Epiphanio. 

- Ao  primcyrode  Março , cincoenra  Sc  feis  dias  depois  dc 
ter  bautizado  a Chriílo , refponde  S.  Joaõ  Bauriíta  aos  Em- 
bayxadoresdos Judeos , dizendo queclle naõ  era  Chriílo. 

Aos  2.  de  Março  , vendo  Joaõ  a J ESU  S que  caminhava, 
Scc.  diíTc  a feusDifcipulos  : Ecce  Jígnuf  Dej. 

Aos},  de  Março feguiraõ  a J E S U S a prímeyra  vez  An- 
dré, Sc  Pedro. 

Aos  4.  de  Marçoo  feguiraõ  Philippe,5c  Nathanael. 

- Aos  5.  de  Março  , tresdias  depois  da  vocaçaõ  de  Pedro, 
& André , fccelcbráraõas  vodas  cm  Caná  de  Galilca : Scca- 
kiraõna  fexta  feira  ,feífenta  dias  depois  do  Bautifmo  de 
Chriílo,  diz  Epiphanio.  Depois  das  vodas,  defceoj  ES  U S 
com  íua  May, Parentes, Sc  Difcipulos a Capharnaum  ,ondc 
fe  deteve  poucos  dias. 

» Aos28.de  Março,  cm  dia  de  Domingo  ,foy  a Pafcoa  no 
primeiro  anno  da  fua  Prégaçaõ:  açoutou  Chriílo  aos  profa- 
nadoresdo Templo:  Sc  nelle  anno  ( que  cra  o 7}.  de  }u!io> 
fe  cumpriaõosquircnra  Sc  feis  annos  de  pc  is.de  c orne  cada  a 
fabrica  do  Templo  porHerodcs  no  anno  z/.  dc  Júlio,  cc— 

- : mi» 
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mo  difl* :mos.Neíle  mcfmo  dia  á noite  f oy  bufear  Nicodemos 
a JESUS.  ( Joan.  3.)  , •{ 

No  principio  de  Abril  entrou  JESUS  com  feus  Difeipu- 
iosnomaisda  Judea  , 6c ahife deteve  comeUcs,&  bauri^aT 
va.TambcmSaõJoaõbnutizava  em  Acnon,  perto  de  Salirn. 
Porém  em  quanto  Jonõ  baurizou , 1ESUS  n3Ô  fe  publicou 
por  Meífias  tam  clarnmente  , ao  menos  de  ordinário.  Por  if* 
fo  os  F.vangcliftasdeixárnõ  de  contar  osmilagres,que  Chri- 
íto  fez  neíle  comcnos  até  a prizaõ  do  Bautiíla  feita  por  He- 
rodes. 

‘ No  fim  de  Dezembro  Hcrodes  Antipas,  reprehendido 
porSaõ  Joaô  Bautiíla  de  inceíluofo,  mandou  prender  ao 
Precurfor.  Entaõ  começou  Chriíto  a fie  publicar  por  Mef- 
fias.  >" 

E aqui  remato  o primcyroanno  da  Prégaçaõ  de  Chriílq. 
Nofcgundo  ( que  foy  no  principio  do  anno  74.  dejulio) 
tendo  ouvido  Chriílooquchaviafuccedidoao  feu  Precur- 
for, & indignandofe  os  Phnrifeos  de  que  JESUS  ajuntafíe 
mais  Difcipulos,&bautizaííe  mais  quejoaó  , deyxouajur 
dea.&foydc  novo  paraGalilea  ,pafíando  por  Samaria  , co- 
mo convinha  :&  na  hora  de  fexta  (iflo  he , perto  do  mey<^ 
dia)  fallou , & pedio  agua  á Samaritana  ,&c.  VejaleTirin». 

Depois  de  aous  dias  fahio  de  Samaria , & paííbu  para  Ga- 
lilea  pregando  o Evangelho  do  ReynodeDcos,&  dizendo 
que efiava cumprido  o tempo:  Jfyowam  tmplctton  est  ttm- 
fw*.  Fez  depois  grandes  milagres  em  Capharnaum.  Dahi 
paíTou  para  Nazareth  ,ondc  do  alto  de  hum  monteo  quize- 
raõ  precipitar  :&  por  iflb  voltou  para  Capharnaum,  ôtahi 
fe  deteve.  OsGalileoso  recebèraò  ( joan.  4. ) enfinando  cl- 
le  cn  t re  tan  to  nas  Synagogas:  Et  magmficabatw  a b omnibus , 
( Luc.  4*)  . 1 

■ No  principiodc  Fevcreyro  cbegou  JESUS  novamente  t 
Caná  de  Galilea,&  ahi  obrou  o milagre  lobre  o filho  doRegu- 
lo,  que  morava  em  Capharnaum.  Caminhando  depois  perv 
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to  do  mar  dc Galiléa,  chamou  a Pedro,  & André,  &c.  & tam- 
bcm  n Diogo,  & Joaõ : o que  fuccedco  eíta ndo  Saõ  Joaõ  Bau- 
tifta  prezo^&c.  ( Marc.i.verf.  21.22.  &c.)  Entrando  em  Ca- 
phirnnum  Cidade  deGalilea,  na  Synagoga  livrou  ao  ende- 
moninhado. Sahin  do  da  Synagoga  entra  emeafa  deSimaõ, 
& André,  com  Diogo  > & Joaõ , & livra  da  febre  a fogra  dc 
Simaõ.  Naquella  tarde  curou  a rodos  os  doentes.  Eemama- 
nhecendo,paífoudahi  para  o deferto,  onde  orou.  Dahi  vi- 
fito.i  dc  novo  as  Aldeãs,  & Cidades  que  eílavaõ  mais  perto, 
& pregava  nasSynagogr.s  em  toda  aGalilea  ,expulfandoos 
demonios:  Et  fecut.t  fuut  etvn  turbe  mult .e  de  GaliUa , ér 
7)ecapoli ,ér  lie  Jerofolymií,&  Jejnd<ea,&  de  traiu  Jordanem. 
No  mcfmo  tempo  foy  curacloo  Leprofo- 

Quafi  nos  principios  de  Março , rres  que  queriaõ  feguir 
a Chrifto,  parte  foraõ  reprehendidos,  & parte  admoeíta- 
dos.  Soífegou  a tormenta  do  mar  (Matth.  8.  ) Livrou  ao 
Energúmeno,  o qual  fechamava  Lcgiaõ  j & ao  feu  compa- 
nheiro. ( Matth  8.)  Voltando  depois  para  Capharnaum  fa- 
TOuaoParalytico.  (Matth.  9.)Cnamoua Matiheosao Apo- 
ik>Indo.(  Matth.  p.jRcfufciroua  filha  de  Jairo,farando  pri- 
meiro a HemorroifTa.  PafandodallijESÜS , reílituhio  a vi~ 
íla.adous  cegos.  Expulfou  depois  aodemoniomudo. 

Aos  io  de  Abril,  chegandoíéa  Pafcoa  dos  Judcos,  vay 
Chrifloa  Jerufalem.  ( Joan.  5. ) Aos  16.  de  Abril  na  ferta  da 
Pafcoa  t que  foy  a fegunda  no  tempo  da  Prégaçaõ  dc  Chrif- 
to, & carua  no  Sabbndo  no  anno74-  de  Júlio ) 1 arou  aoPara- 
lyticonaProbaticaPifcina,oqualhavia  trinta  &oiro  an- 
nosque  citava  doente  daquella  enfermidade.  Entaõ  diífcdc 
JoaõBautiílaquc  Erat  lucerna ordens,  & lucens. 

Aos  2 5.  de  Abril,  no  Sabbado,que  era  o primeiro  depoirf 
dofegundo  dia  de  Pafcoa, em  quefccoiiumavaõ  ofiérccer 
asprtmicinsda  terra,  ( Levir.  2^.verf.  10.  'palfando  Jcfus 
pelos femea dos  ,feus  Difci  pulos  arranca  vaõefpigas  ^ Lue. 
6 ) Dc  novo  em  outro  Sabbado  na  Synagoga  farouahua  maõ 
ptíhida.  Donde  logo  : . „ ‘No 
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No  princípio  de  Mayo  tomáraõ  occafiaõdcfcconfphar 
os  Pharifeos  com  os  Herodianos  contra  J E S U S.  Mas  cllc 
€om  os  Difcipulos  fe  retirou  para  o mar  : & húa  grande  tur- 
ba dc  gente  da  Galilea  , & Judea  o feguio,  &c.  (Marc.  3.  verf. 
6.  Matth.  12.  verf.  14.)  Ameaçou  aos efpiritos  immundos, 
para  que  naõ  omanifelíafiem.  (Marc.  3 .) 

Perto  da  ametadedomez  de  Mayo,  fahio  do  povoado  pa- 
ra o monte, onde  paífava  a noite  em  oraçaõ.  Elegeo  aos  do- 
ze A poftolos.  No  mefmo  monte  fez  huma  larga  cxhortaçaõ 
aos  Difcipulos; &defcendo  com  ellcs^fíí/r  inloco  campe- 
Jtri  ,&c.  (Luc.  6. ) Quafi  no  mefmo  tempo , defeendo  do 
monte  voltou  para  Caphamaum  , farou  a hum  Leprofo , & 
ao  fervo  do  Centuriaõ.  Depois  refufeitou  ao  filho  da  viúva 
deNaim. 

Na  ametadede  Junho,  manda  Saõ  Joaõda  prizaõ  dousde 
feus  Difcipulos  a perguntar  a J E SUS:  í u es  cjw  Venturas 
es ? (Matth.  1 1.)  Convertefe  a Magdalena.  (Luc  7.) 

No  principio  de  Julho  farou  ao  Demoníaco  cego , & mu- 
do. Os  Efcribas  diíTeraõ  que  elle  cxpulfava  os  demonio* 
com  o poder  de  Beelzebub,&  pediraônum  final  do  Ceo, &c. 
Eftando  ainda  fallando  o Senhor,  fua  May , h.  feus  irmãos  o 
bufeaõ  para  lhe  fallar.  De  novo  cílando  no  barco  enfina  ás 
turbas  com  as  parabolas  do  Semeador  , das  Cizanias,da 
Moílarda,  do  Fermento , do  Thefouro , da  Margarita  , da 
Rede.  (Matth.  u.Marc.  14. ) Acabadas  as  parabolas  >vay  a 
Nazarerh,ondefe  admiraõde  fua  grande  fabedoria  :Nonne 
hiceft  fabri  filiM  ? Depois  correo  todas  as  Cidades  ,&  Al- 
deãs,enfinandonas  Synagogas  ,&farando  toda  a doença. 
Depois  mandou  aos  Difcipulos  de  dous  em  dous,  &c.  occu- 
pandofe  cntretantojESUS  ertt  prégar  nas  Cidades  Matth. 
lí  ) 

Aos  29.de  Agoflo  morreo  Saõ  jonõ  por  ordem  de  Hero- 
des : & os  A poítolos  continúaõ  a fua  miíTuõ , & Chriílo  a fua 
pré„açaõ.  ilb.d.) 
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No  rerceyro  anno di  Prégaçiõ  dc  Chrifto,no  anno  75. dc 
Júlio, quafi  nomeyodomezde  Março, ouvio  Herodcs  a fa- 
ma dejESU  ,&  rudooqiicd!eobrav3  ; <5c  JifTe:  Eflchc  Joaõ 
Bauri(t<i,&c.  E fibcndo  Chriítoiíto,fe  retirou  para  hü  lu- 
gir  (lercrro,  ( Marrh.  14. ) &c. 

No  ulrimo  dia  de  Março , na  fexta  fcir.a , com  cinco  pães 
fartou  a cinco  mil  pefloas : tendo  pouco  antes  chegado  da 
fui  miíTaõ  os  Apoflolosjêc  c dando  muy  próxima  a feda  d* 
Pafcoa  ( que  era  a terceira  do  tempo  da  Pré^açaõ  de  Chrif- 
to  ) a qunlcihi  1 aos  Ç.de  Abril  em  quarta  ferra.  Osquevi- 
raô  o milagre  dos  pães,quizeraõ  acclamar  a Chrifto  por  R eyj 
mis  eHe  fugio  para  o mor,  te  , mindando  aos  Difci pulos  que 
pilTaíTem  omari&  na  mefma  acudio  aos  mefmos  Dilcipulos, 
no  pcrigõdon^ufragio,(  Joan.  d.)  &c. 

No  meyo  do mez de  Abril  corria  JESUS  a Galilea  , naõ 
querendo  ir  pela  Judea,  porque  os  judeos o bufeavaõ  para 
o matarem. Entiõchcgíir'  õdejerufalemos  EfcribaSj&  Pha- 
í ifeos , cal  umniando  aos  Difcipulos  dc  Chriílo , porque  co- 
miaõfem  lavar  primeiro  as  mfros. 

No  principio  dc  Mayo  ,fahindoda  Galilea  fé  retirou  pa- 
ra asnarresde Tyro , & Sidon  ,c,nde (arou  afilha  da  Cina- 
nca  Dahi  perro  do  mar  da  Galilea  paíland  entre  os  confins 
dc  De  ca  poli  (arou  a hum  furdo,&iTmdo,&  outros  miytos. 
Dcnovqom  fc-e  paes  fartou  a quatro  núlpcíToas.  Deixan- 
do depois  aauella  turbi , navegou  para  D ijmanutha , & pa- 
ra oscõfinsde  Migcdan:  onde  os  Pharifeosnovnmentequi- 
zer.iõ  finaes  do  Ceo,  mas  foraõ  fruítrados.  Dahi  a pouco  fa- 
rouaocegode  Bethfaida. 

N isfins  de  julho , entrou  JESUS  no  piiz  de  ^cfarea  de 
Philipperondea  Pedro , que cõfefTou  a Divindade  de  Chri- 
fto  , lhe  foy  promecrido  o fupremo  Pontificado  da  í reja. 
Dahi  começou  a predizer  fuas  penas : & querendo-o  Pedro 
divertirddlas  ,mercceofer  reprehendid  >. 

Aos  6.  dc  Agoíto  fe  transfigurou  no  Tabjr:  & foy  no  Do- 
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tningo  Trcs  dias  depois , farou  ao  endemoninhado « que  os 
Difcipulos  naõ  puderaõ  farar.  No  mefmo  mez  de  Agoflo, 
morandoosDifcipulos naGalilea  ,novamen telhes  predif- 
feafua  Payxaõ  ,& Refurreyçaõ.  Mas  paíTando  pela  Galilca, 
naõ  queria  quefe  foubeflfe.  Tendo  chegado  a Capharnaum, 
mandou  a Pedro , que  pagaífe  o tributo  com  a moeda  acha- 
da na  boca  do  peixe.  Altercando  entre  li  os  Difcipulos  acer- 
ca da  primazia,  o Senhor  os  reprehendeo.  Depois  eníinou  a 
perdoar  aos  Irmãos  ainda  fetenta  & fetc  vezes,  fe  tantas  de- 
Iinquirem  ; & iítodecoraçnõ  , comooenfinoucom  oexem- 
plo  do  Rey,  que  queria  romarcontasa  feusfervos. N 

No  meyo  de  Setembro , chcgandofe  a Fcíla  da  Scenope- 
gia,  fahio  JESUS  da  Galilea  ,&c.  Paliando  por  Samaria , os 
morad  res  o naõ  recebèraõ ; & Diogo , & Joaõ  quçriaõ  pe- 
dir fogo  do  Ceo.  No  mefmo  caminho  lhefahiraõao  encon- 
tro os  dez  leprofos,  & a todos  farou.  Depois  foy  J E S U S a 
Jerufalem  á Feita  da  Scenopegia  ,( que  cahia  aos  29.  de  Se- 
tembro, em  fexra feira ) mas  quafi  disfarçadamente, por- 
que os  jude  s obufeavaõ. 

Aos  dous  de  Outubro  ,jamd<ef  Jlo  mediante,  (ifto  he , no 
quarto  dia  da  feita  ,em  fegunda  feira  ) entrou  JESUS  no 
Templo;  onde  eptre  asmaiscoufas  diíTe : Quereis-n  e ma- 
tar , porque  farey  ao  homem  todo  (iítohe  , no  corpo  ,&na 
alma)  emdiadc  Sabbado  ( afaber,o  Paralítico  na  Pifcina, 
a quem  curou  na  fegunda  Pafcoa.)  Porque  dcfde  aquellc 
tempo  até  agora  fc  naõ  lè  que  Chriito  apparcceife  em  Jeru- 
falem. In  noViJimo  d te  magnnfeHiVitotis  ( iflo  he,na  oitava 
da  Scenopegia,  fexta  feira  ,feis  dcOutubro)  citava  JESUS, 
& clamava : Se  alguém  tiver  fede  , venha,  &c.  Osjudeoso 
queriaó  prender  , mas  naõ  tinha  chegado  ainda  a fua  hora. 
Depois  de  tres  dias  no  Templo,  livrou  a mulher  adultera: 
&fahip.dodoTcmplo,aHumiou  hum  cego  denafeimeirto, 
aos 7. deOutubro,em  Sabbtdo.  Deltínou  também afetèntst 
õt,dous  Difcipulos  para  as  Milfoês , &c.  aos  quacs , em  voU 
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tnndo,  lhes  encomenda  muy  to  a humildade , & caridade  pa- 
ra com  os  proximos  ,a  exemplo  do  Samaritano. 

No  mez  de  Novembro  foy  recebido  por  Martha  no  Caf- 
tello : enfinou  a orar : reprehendeo  os  Pharifeos:  diíTe  ,quc 
a morte  naõ  fedeve  temer : abominou  a avareza  ,6c  ovaõ 
cuydado : Stulte  ,hac  nafte  ,&c.  Pilatos  tinha  miíhirado  o 
fanguedos  Galileoscom  osfeus  facrificios.  Comeftaocca- 
íiaõ  exhortou  a todos  á penitencia,  acrecenrando  a parabo- 
la  da  figueira : 6c  farou  em  Sabbado  a mulher  tolhida  de  de- 
zoito annos  Ac. 

No  principio  de  Dezembro  foraó  algús  Pha rifeos  a Ch ri- 
flo, £cdi(Teraõ lhe : Vay  te  daqui,  porque  Herodes  te  quer 
matar.  No  Sabbado  curou  ao  hydropico.  Com  a parabola  do 
lugar  infimo  nas  vodts,  enfinou  a humildade;  ôccom  as  da 
Cea  grande , da  torre , 6c  da  guerra , enfinou  outras  vir- 
tudes. 

Aosfetede  Dezembro  fe  fizeraõos  Encenios  em  jerufa- 
lem  : & era  Inverno ,6c  Chr ido  paífeava  no  T emplo,  no  por- 
ticode  Salamaõ.  Perguntaô  os  judeos  , fe  feja  Chriíloiôc 
querendo-o  apedrejar,  ou  ao  menos  prender , efeapou  dc 
fuas  mãos,  Scfoyfepara  alem  do  Jordnõ:  tendo  primeyro 
ameaçado  a ultima  ruina  a jerufalem.  Ahi  murmuráraõ  os 
Pharifeos,  porque  recebia  ospeccadores  com  tanta  benig- 
nidade ; Sc  entaõ  lhes  explicou  a parabola  da  ovelha  perdi- 
da , da  Dragma , Sc  do  filho  Prodigo : ( Luc.  1 5* ) & aos  Dif- 
cipulosadomaofcytor,do  Rico  Avarento, 8cc.  onde  tra- 
tou da  perpetuidade  do  Matrimonio,  ôcc. 

No  quarto , 6c  ultimo  annode  fua  Prégaçaõ , perto  dos 
princípios  dejaneyro,  avifa  Chrifto  aos  Difci pulos, que 
evitem  osefcandalos : fallalhesda  fé  como  hum  graõ  de  mo- 
ílarda : do  fervo  que  arava ; Sede  muytascoufas  tocantes  ao 
Juizo  univerfal. 

NjmezdeFevereyro,lhes  enfina  que  convem  fempre 
erar^Scc.  (Luc.  1 8»)  Pedro  diíTe;  Ecce  nos  nliqwm  us  , 
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(Matth.  19.)  Nefte  tempo  fallou  Chrifto  fr  bre  o Pay  de  fa- 
mílias, que  alugava  obreiros  para  afuavinha. 

No  principio  do  mez  de  Março,  rcíufciroii  a Lazaro. 
Daqui nafeeo  aoccafiaõ  do  Concilio,  onde  prefidio  Cai- 
phaz.  ( Joan.  1 1 . ) Chegavafe  a Pafcoa  , que  era  a quarta  , & 
ultima  da  Prégaçaõ  de  Chriílo,&o  Senhor  foy  fccretamen- 
tea  Jerufalem.  ( Matth.  20  Marc.  10. Luc.  18.)  Amãydos 
filhos  de  Zebedeo  a pre  Tentou  húa  petição  a Chriílo;  o qual 
fahindo  de  Jerico  farou  a Bartimeo  cego ; fendo  que  na  en- 
trada damcfma  Cidadqrinha  farado  a outro.  Zaqueorece- 
beoa  Chriílo,8cc.  Edepois  omefmo  Chriílo propoz  apa- 
rabola  das  dez  moedas. 

Aos  17.  de  Março,  fe is  dias  antes  da  Pafcoa,  cm  Sabbado, 
fuccedeo  a Cea  em  Bethania. 

Aos  18.  do  dito  mez,  entra  triunfante  em  Jerufalem  ;& 
no  mcfmo  dia  volta  para  Bethania. 

Na  fegunda  feyra  pela  manhãa  torna  para  Jerufalem;  tem 
fome,&  maldiza  figueyra.  E lança  os  profanadoresdo  Tem- 
plo, onde  depois  enfínou.  Ahi  tratou  das  parabolas  do  filho 
defamilias,a  quem  os  vinheiros  matáraõ;  da  Pedra  angular; 
das  vodas  do  filho  do  Rey. 

Na  terça  feira  vem  que  a figueira  fe  tinha  feceado  De  no- 
vo trata  noTemplo  com  os  Sacerdotes,  & Efcribas , do  Bau- 
tifmo  de  Joaõ ; do  tributo  devido  a Cefar : confura  aos  SaJ- 
duceosacerca  da  Refurreyção  ,&c  do  grande  Mandamen- 
to; & de  Chriílo  F ilho  de  Da vid ; da  0 brigaçaõ  de  ouvir  aos 
Efcribas , & Farifeos , pcrèm  que  fie  não  devem  imitar.  Lou- 
va a viuva  que  deu  pequena  tfmola  , &c.  Prediz  a ruina  de 
Jerufalem  ,&  do  mundo,  depois  de  terfahido  do  Tem  pio: 
falia  com  as  parabolasdas  dez  Virgês  , dosTalenros  ,ôc  d.t 
formado  extremo  Juizo.  ( Matth.  25.)EnfinadedianoTê- 
ploj&dc  noite  ora  no  MonteOlivete  ^Luc.  21.) 

Na  quarta  feira,  vendeu  Judas  ao  Divino  Medre. 

Na  quinta  á tarde  ,couieo  ChriÜo  o cordeiro,  Sdiiííi  tu- 
, " • hic 
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hio  o Santiflimo  Sacramento. Na  mefma  noite  foy  prczo^&c. 
levado  a Annás,&  depois  a Ca iphás.  1:  edro  o negou  tres  ve- 
zes, &c. 

Na  fexta  feira  pela  manhãa , condenadono  Concilio , foy 
levado  ao  Prefidenre  Pilaros , como  reo  de  lefa  Magcílndc. 

NahoradcTcrçaocrucificáraõ  Eíla  hora  de  Terça  fe  en- 
tende l ito  modo : pois  eíla  hora  durava  até  a Sexta  ; a qual 
chegando,  foy  Chriílo  crucificado.  Saôjoaõ  diz  que  vrat 
hora  iju.ifi  fexta  , quando  Pilatos  entregou  a Chriílo  nas 
mãos  dos  Judeos:  T r adi  die  Volrtutatt  eorum.ut  <ruc  fig  r<  tur, 

Na  hora  de  Sexta  , entráraõ  as  trcvns;<Scduráraõaté  a 
hora  de  Noa,aqualcorrefponde  ás  noíTas  tres  horas  depois 
domeyo  dia:  & enraõChrilto  clamando  expirou. 

Antes  da  Vefpora  foy  JESUS  enterrado  por  Jofcph,& 
Nicodemos  Eítevc  tres  diss  no  fepulcro.  Aflim  affirmaõSaõ 
Hieronymo,S.  Agoílinho,Theophyla<fto,&  outros.  Vcfr t- 
reautem  babkatr,  iflo  he,  na  ultima  tarde  dos  Snbbados, 
ou  dias  todos  da  femana  paííada  j naqnclla  tarde,  digo  ,ou 
noite,  (]Uit  lucefar,  iílohe,  a qual  recebe  a luz  que  acaba, õc 
immediatarrcnrefegue  a nova  luz  ,&  he  principio  do  pri- 
meiro dia  civil  da  prqxima  femana.  O que  mais  claramcntc 
explica  Saõ  Marcos,  dizendo, que  tendo  paífado  o Sába- 
do, Maria  Magdalenacomasmais  mulheres  compráraõ  os 
aromas.  Emuyro de  madrugada  , una  Sabbatorum  , iílohe, 
no  primeiro  dia  da  nova  femana , chegaõ  ao  fepulcro , &c.  . 

Refufcitou  Chriílo  na  primeira  feira , (^que  entre  nòs  he 
o Domingo)  a0sz5.de  Março,  muytode  madrugada.  Ap- 
pareceo  primcyra  a fu  a Máy , como  pi.amente  ciem  os  Ca- 
tholicos;  depois  ás  mulheres  no  caminho;  em  terceyro  lu- 
gar a Maria  Magdalena  perro  do  fepulcro  No  mefmodia 
appareceoem  qiarro  lugar  a Saõ  Pedro;  em  quinto  lugar 
aos  Peregrinos  d:Emmaús.  Na  tarde  do  mefmodia  appare- 
ceo  aos  Difcipulos  juntos  no  Cenáculo , naõ  eílando  ahi 
Thomc. 

Aopri- 
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Ao  primeiro  de  Abril,  depois  de  oito  dias,  appareceo  aos 
mefmos.eílar.do  prefenteThomè.Denovoappnrtceo  per- 
todo  mar  de  Tiberiades  aos  Difcipulos  , que  pefcavaõ  ; ou- 
de  encomendou  a Pedro  o feu  rebanho.  Depois  foy  viíío  dc 
mais  de  quinhentos  irmãos  juntos:  & julgife,  que  eíia  foy 
aquellafolcmne  appariçaõ,quc  Chriílo  tinha  promectido 
fazer  no  monte  da  Galilea.  AíTim  o inrer  preta  Saõ  Hierony- 
mo:  mas  naõ  fe  fabe,  em  que  dia  fuccedellem  eftas  tres  appa- 
rições. 

Finalmente  depois  dc  quarenta  dias  defde  a hora  de  fua 
Refurreyção,aos  tresde  Mayo , na  quinta  feira  , fuceedeo 
a fua  gLriofa  Afcenfaõ. 

CAPITULO  XXII. , 

Das  acçces  dos  Apojlolos  ; & de  outras  coufas , que  fuc - 
.r  ceder  aÕ  ate  a ruma  do  Templo  de  ejfertifdlem-)& 
ate  a morte  de  Saõ  JoaÕ  Evangclijla. 

NOanno  18  dcTiberio,7Õ.deliiIio}5cprimeyrodcf- 
deamortedeChriPo,  dez  dias  depois  da  Afcenfaõ 
do  Senhor,  aos  1 dc  Mayo  ,em  dia  de  Domingo  , na  hora 
de  Terça  , na  folemnidade  daPentccofle  ,defceooEfpirito 
Santo  fobre  os  Apoftolos. 

Nomcfmo  dia,  convertco  Sam  Pedro  perto  dctrcsmil 
peííbas.  Pouco  depois,  com  cccaíiaõde  hum  coxo  farndo, 
convertco  na  fegunda  prégaçaõ  a cinco  mil.  Daqui  fe  fe- 
guio  > que  i edro  ,5c  Joaõ  foraõprezos;  mas  fora  dos  amea- 
ços, nada  maispadecêraõ. 

Depois  dc  algfisdias , caíligou  Saõ  Pedro  a Annnias , & 
Saphiras: mas crcfcendo  cada  vez  onun.erodos  ChriPãos, 
osmaisdos  ApoíloLsfornõ  prezos;  5:  o Anjo  do  Senhor 
os  livrou.  D-iht  a pouco  for  a õ rtprthíndidjs  dos  Ponti/i- 
ceSj&foraõ  açoutados.  No  mediu  anuo  fora©  creados  os 
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fete Diáconos;  dos  quaes  oprimeyro  (que era  Santo Efte- 
vaõ ) foy  apedrejada  aos  26.  de  Dezembro.No  dia  leguinte, 
aos 27.  doditomez  , Sant-Iago  irmão  do  Senhor  foy  crca- 
do  primeiro  Bifpo  de  Jerufalem. 

Noanno  19.  deTiberio,  77.  de  Julio,&fegundo  depois 
da  morte  deChrifto  , fe  levantou  huma  grave  pcrfcguiçao 
contra  os  Chrifiãos  , & fe  cfpalháraõ  por  toda  a Judea,  & Sa- 
maria  (tirando  os  Apoftolos , ) A<fl.  8*  Philippe  Diácono 
converteu  aos  Samaritanos  5 aonde  chegando  Saõ  Pedro  ?oc 
Saô  Joaô  para  os  fortalecerem  com  o Sacramento  da  Cnni- 
ma,difputáraõ  com  Simaõ  Mago.Philippc  baurizuu  ao  Eu- 

nuchode  Candaces Rainha  dos  Ethiopes.  _ 

No  anno  20.  de  Tiberio , 78.  de  Júlio  ,&  terceiro  depois 
da  morte  de  Chriíto , chega  Santa  Maria  Magdalcna  a Mar- 
felha,com  Martha,Lazaro,& JofepKdc  Arimathea.  _ 

Aos  25.  de  Janeyro,  fe  convertco  Saulo  ,&  pregou  a Chri- 
fto  cm  Damafco.  Dahi, noanno 21 . de Tiberio,  7ç^de  julio, 
& quarto  depois  da  morte  de  Chrifto  , paííòu  Saõ  Paulo  a 
A rabia : mas  depois  de  breve  tempo  voltou  para  Damalco* 
ondu  fe  deteve  tres  annos. 

Abra ndandofe  o primeiro  furor  dosJudcoSjScameaçan- 
doT.berio  a morre  com  hum  publico  edido  aos  accufado- 
res  dos  Chriftãos , (como  eferevem  Tertulliano,  Eufebio , & 
outros)  viviaõ  eftes  pacificamenteem  toda  a judea,  Galilca, 
& Sarna  na  Pedro  fara  em  Lydda  a Eneas  paralytico : refuf- 
citou  emjoppc  aDcrcas.Com  a vifaõ  do  lençol  cheyo  de  fer- 
pentes , entende  que  o Evangelho  fe  ha  de  pregar  também 
aos  Gentios  : por  iífo convidado  doCenturiaõ , o bautizoii 
com  toda  afamilia.  Sant-lago  filho  de  Zebedeo  vay  para 
Hcfpanha.  No  Outono  defte  anno  fcacabaõ  asferenta  fe- 
mams  dc  Daniel,  ou  os  quatrocentos  & noventa  annos , dc 
que  falíamos  acima  ;&começouo  anno  22.  dc  Tiberio,8o» 
dcJulio,&  quinto  depois  da  morte  de  Chrifto. 

Checando  á Syria  Vitellio  Prefidentc , Marcello  foy  clci- 
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to  Governador  tia  Judea  emlugardc  Pilaros, o qu;}l  tirado 
do  cargo  foy  mandado  a Roma  para  dar  conta  de  fi:  onde  de- 
pois de  dous  annos,  morto  Tiberio, foy  condenado  por  Ca- 
yoCaligula  , ôc  perpetuamente  degradado  para  Vicnnade 
França.  Mas  fofrendo mal  a fua  dcfgraça , fe  matou  por  fua 
própria  maõ.  AíTim  o conta  ]ofeph , Adon  , Cafliodoro 
Eufcbio.  Do  rncírno  modo  acabou  Caiphás  ,diz  Clemente, 
Romano.  Também  Annàs  feu  fogro  teve  luia  má  morte , cf- 
creve  Nicephoro : & foy  no  ánno  23 . de  Tiberio , 8 1 . de  Jú- 
lio, & fexto  da  morte  de  Chriílo. 

Aos  22.  de  Fevereyro  pozSaõ  Pedro  a fua  Cadeyra  em 
Antioquia  ,paífadosquaftcincoannos  (.pois  naõ  lhes  fal- 
tava mais  que  hum  mez ) depois  da  morte  de  J E SU  Chriílo;  , 
& ahifedeteve  fete  annos,  tirando  hum  rrtz  & cinco  dias, 
comoveremos  nofegundo  livro  do  noífo  Epitome.  Paulo 
Apoílolo  tendo  por  tres  annos  pregado  a C nriílo  em  Da- 
jnafeo,  bufeadodos  Judeos  para  o prenderem  , fugio , 
fratnbus  per  murnm  dem  jfus  eft  iujpurta , &i . ( hegou  a Je- 
rufalem  para  ver  aSaõ  Pedro,  com  quemfc  deteve  quinze 
dias:  & chegou  lá  no  principio  do  anno,  antes  que  S.Pedro 
paífaíTe  a Antioquia.  ; 

No  anno  82.  de  Júlio,  & fetimo  da  morre  de  Chriílo, 
morreoTibcrio  aos  1 ó.de  Março,de  idadede  fetenta  & oito 
annosi  & fuccedeolhe  Cayo  Caligula,ccmo  dilfcmos. 

Nofegundo  anno  de  Cayo.  Cal  igiíla  , 83.de  Julio,&  oi- 
tavo da  mor  te  dcChriílo,  Herodcs  Agrippa,  indo  de  Ro- 
ma, & paífando  por  Alexandria , foy  efcarnecido  pelos  Ale- 
xandrinos em  hum  publico  theatro,do  mefmo  modo  que  os 
Judeosfízeraõ  a Chriílo.  Tanto  que  chegou  ájudea,accu- 
íòua  feu  rioHcrodes  Antipasdiante  do  Emperador  Cayoj 
& procurou  quefe  lhe  tiraífe  a Tctrarquia  com  todos  os 
bêsquc  poíTuhiajôtquefoíTe  degradado  c^m  fua  mulher  d 
impia  Herodias  para  Lcrõdc  França  ,ondc  ambos  morre- 
rão confumidos  dc  triíleza. 
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Noanno  tcrccyro  de  Cavo  Caligulo,  84.  de  Julio, &noi 
noda morte  deChrifto  ( fc crermos  a Eufcbio,  ScParonio) 
cfcrcvcoSaõ  Marrhcos,  por  preceito  dos  Apoífolos,ofcu 
Evangelho  em  Hebraico  ; ao  qual  trasladado  levou  comfígo 
faraós  Indos  Saõ  Bartholomeo , & para  os  Gregos  Saõ  Bar* 
nabw  ; com  cujo  corpo  foy  achado  nos  tempos  do  Empcra- 
d ;r  Zcnon.  Saõ  Marcosquaíí  o recopilou  , & Sant-Iago  ir- 
maõ  do  Senhor  o explicou  aosjcrofolymitanos  ;comoaffir- 
ma  Santo  Athanaíio. 

Noanno  quarto  de  Cayo,  85.  de  Julio,  & decimo  da  mor- 
te de  Chrifto,  Agabo  Profeta  em  Ànrioquia  prediíTe  ,quc 
ha  de  vir  hfn  grande  careília  a todo  o mundo  , a qual  come- 
çou nos  tempos  dc  Cláudio.  & durou  largos  annos.  S.  Pau- 
lo^ Saõ  Barnabè  prégaõ  na  dita  Cidade  por  cfpaço  dehú 
ânno  : & ahi  foy  que  os  Difcipulos  foraõ  chamados  a pri- 
mcyravez  comeílc  gloriofo  appellido  de  Chriíláos.  Cayo 
Cefarmanda  pòrhuafua  eftatua  noTemplo  dc  Jerufalcm, 
para  fer  nell  a adorado  também  dosjudeos.  Nem  com  outra 
repofla  rccebco  aembayxada  que  osjudeoslhe  mandáraô 
por  via  dcPhilo,  que  com  cila  \í^os  neillidijs  inVtfi , quime 
omntum  conf  jjinne  Deum  foli  ajpcrnamini  t Aflim  o eferevem 
Philo,& Jofcph. 

Nas  Kalendis  de  Fcvereyro  no  anno  86.  de  Julio  , & 1 r. 
da  morre  dc  Chriílo  , foy  morto  Cayo  Caligula  pelos  Tolda- 
dos prerorianos,  como  affirmnõ  Suetonio, Tácito, Dion, 
Jofeph,&:  outros;  tendo  vinte  &nove  annos  deidade,  & 
quafi  quatro  annos  do  Império  : Se  fuccedeolhe  Cláudio  fi- 
lho de  Drufo,oquaI  ao  Rcyno  de  Agrippaacreccntou  tam- 
bém 2 Samaria.  Algús  querem  que  neíle  primcyroanno  de 
CiaudiofoíTe  degollado  Sant-Iago:  mis  ourros  com  mais 
probabilidade  poem  o feu  martyrio  no  fegundo  anno. 

• No  annofegundode  Cláudio,  87-  dc  Julio,  & 12.  da  mor- 
te dc  Ghrillo , hum  dia  antes  da  Pafcoa  dos  Judcos,  a qual 
cahio  ao  primeyro  de  Abril , Saõ  Diogo  filho  de  Zebedeo; 
v.  - vo]U 
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.voltando  de  Hcfpanha  , foy  morto  por,  ordem  de  Hcrodcç 
,A  gr  i p pa  , li  o m e fmo  dia , & hora , e m qu  e Ch  r i Ho  fôy  cru  cd- 
ficado,  diz  Callifio  Papa  ,ouoi4rroque  feja  Author  do  Li- 
vro dos  Milagres  de  Saõ  Diogo.  Paulo  Apoílolo  chegou  fer- 
gunda  vez  a Jçrufalem  Omefmo  Herodes  , nos  dias  dos 
Azymos , correndo  a oitava  da  Pafco^  , mandou  prender  a 
Saõ  Pedro.  Mas  livrado  pelo  Anjo  , correo  varias  partes  de 
Ponto, Galacia  ,Cappadocia  , Afia  ,&c.  fempre  prégando. 
Tambemosmais  Apo/lolos,  por  caufa  defta  perfeguiçaõ,fa  * 
hindodejerofolymi , &dajndca,  At  repnrtindufe  por  rodo 
omundo  ,foraõçnda  hum  ás  Províncias  que  DeoslhesníTi- 
nalou , tendo primeyro  compofio  oSymb.ilo  da  Fé.  E eíla 
divifaõ  foy  aos  15.  de  Julho, doze  annos  depois  da  morre 
deChrifto.  EThralcasMarryr , por  teítimunho  dc  Apollo- 
nio  ,diz  fundado  na  tradiçaô  dos  mayores,  que  C hrifio 
mandara  a feus  Apofiolos  ,que  antes  de  doze  aunosmõ  ia- 
hifiemdc  jerufalcm  para  outras  .nações,  Mas  chama» 
. dc  peloEfpirito  Sanroa  pregar  ás  Gentes , foy  arrebata/jio 
ao  terceyro  Ceo,  quatorze  annos  antesque  cfçríveíça  fua 
Carta  aos  Corinrhios.  , 

No  terceyro  anno  dc  Cláudio,  88.  de  Julio,&  ij.  da 
morre  de  Chrifto , qos  1 8 de  Janeyro,  poem  Saõ  Pedro  a fua 
Cadeira  em  Roma.,  dcyrçandPr  a pvpdiq  por  Bifpo  dc  Am. 
lioquia : & refidio  em  Rom?  quafi  v in  te  & cipep  annojs  Saõ 
Paulo  foy  fagrad  o por  Bifpo  ( A d.  1 2 .)  &.  foy  rr}and;>do con* 
Parnrbèa  pregarás  Gentes.  S.  Pedro  efereveo  cm  Rema  a 
fua  primcyra  EpiífoIa,poisnofimdclladiz:S<.V«r<7f  Vm  f£c~ 
ilijid,  ‘]Uí(  1 (l in  'Bdbylom  ( ifio  he,  Roma ) coi'ec7arjr  Xfdrçitf 
JiliM  >Hi  uí.  E nefie  mefmo  anno  p;  rtio  MarCos  dc  Ronu,. 
Pois  tendo  eferi to  em  Roma  o feu  Evangelho,  bnmediata-. 
mente  depois  quefe  dividirão  os  Apofiolos,  (,  cenio  dire- 
mos no  fegundo  livro  donoffoEpitome  )fuy  mandado  por 
Jhfpo  a Alexandria  ,noannG  terceyro  da  Oiympiade  zo^v 
«UzEufebio.  Hcrodcs  Agrjppa > appliiudiudo  fmÇwfacM. 
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as  divinas  horifas  ;que  o povo  lhe  ofFerecia  ,foy  ferido  com 
mortal  doença  pelo  Anjo  da  Senhor,  5c  morreo  comido  dos 
bichos.  Succcdeolhe  o iilho  Agrippa  o mais  moço , mas  de- 
pois de  quatro  annos- 

. No  anno  quarto  de  Cláudio , 89.  dejulio,  & 14.  da  mor- 
te de  Chriílo , Paulo,  & Barnabè , tendo  corrido  Sçleucia, 
Cypro,  &:  Salamina  , convertem  a Chriílo  em  Papho  a Sér- 
gio Paul  o Proconful , cegando  a Flyma  Mago-  Edefle  Pro- 
conful  tomou  Paulo  o nome  de  Paulo  , chamandofe  antes 
Saulo.  Dahi  paíTnõosdiros  Apoflolosa  Pergen  de  Pamphy- 
lia,  <k  a Antioquia  da  Pizidia.  Mas  expulfos  pelos  judeos, 
voltaõ  aos  Gentios  em  Iconio  , no  anno  quinto  de  Cláudio, 
90  de  |ulio,  & 1 5.  da  morte  de  Chriílo. 

Ne!la  Cidade  de  Iconio  convertem  a muy  tos,  aífim  Gen- 
tios , ( entre  os  quacsfoy  Thecla ) comojudeos  ; a tè  que  a- 
pedrejados  por  cllcs , fugiraõ  para  Lycaonia , & Lyílra  , no 
annofexto  de  Cláudio, 91.  de  Julio,  & ió.  da  morte  de 
Chriílo- 

'Em  Lyílra  fára  Paulo  a hum  coxo.  Daqui  nafceo,quco  ac- 
clamáraõ  por  Mercúrio , & a Barnabè  por  Júpiter  Depois, 
jiamefma  Cidade , foy  Paulo  apedrejado,  &quafi  morro: 
mas  fortalecido  doamor  de  Chrillo  , fe  retirou  para  Der- 
ben , donde  voltou  novamente  a Lyílra  , Iconio  ,<&  Antio- 
quia da  Pizidia  , corroborando  na  Fé  os  Chriílãosem  toda 
a parte.  Dahi , paíTada  a Pizidia,  & Pergen  de  Pamphylia, 
chegouá  Attalia.no anno  7.  de  Cláudio,  92.deJulio,&  17. 
da  morte  de  Chriílo. 

Paulo, acabado 0 quarto  annodefua  peregrinaça 6, vol- 
ta com  Barnabè  para  Antioquia  da  Syrin  ;&  alai  fe  derem 
dousannos,ôccomellcsenrra  oanno8  de  Cláudio,  9$. de 
Julio,  & 18.  da  morte  de  Chriílo. 

Préga  Pauloem  Antioquia ,&  Pedro  cm  Roma,  donde  en- 
via Bifpos  para  todas  as  Cidades , & Provindas  do  mundo. 
Agrippa  o mais  moço,  filho  do  defunto  Agrippa , alcança  o 
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Reyno paterno, no anno 8. de  Cláudio, & dezafeteannos 
antes  da  guerra  Judaica.  A flim  odizjofeph. 

< N0ann09.de  Cláudio,  94.  dc  Júlio,  & 19.  da  morte  de 
Chriílo,  levantada  em  Ann  quia  acontroverfia  acercada 
Circuncifnõ,8tc  foy  mandado  Paulo  terceira  vezajerufa- 
lemcom  Barnabè  aos  Apoílolos;  os  quaes  celebrando  na- 
qtiella  Cidade  o primeiro  Concilio , & prefidindo  nclle  Saõ 
Pedro  chegado  de  Roma  a Jerufalcm  (por  caufa  da  perfegui- 
çaõdc  Cláudio  contra  todos  osjudeos)  definirão  , que  os 
Ritos, & Ceremonias  Mofaicas  náofe  deviaõ  guardar  dos 
Chriílãos  Eílc  parecer  o levárnõ  Silas  ,&Judas  juntamenr 
te  com  Paulo , & Barnabè  para  An  tioquia ; aos  quaes  pouco 
depois  feguio  o ApoíloloSaõPedro,  o qual  foy  reprcheri- 
dido  por  Saõ  Paulo.  ( Gal.  2. 1 1. ) Barnabè  com  Joaõ  Marcos 
paíTa  de  Antioquia  para  Cypro : Paulocc m Silascorre  a Sy> 
ria , & Cilicia ; & tendo  por  Derben  chegado  a Lyllra  ,cirr 
cuncida  a Timotheo ; com  o qual  paíTando  a Phrygia,&  Ga- 
lacia,lheprohibe  oefpiritooprégar  na  Afia.  (Ad.  irt.veríi 
6.)  Mas  pafiando  por  Myfia  , eílando  em  Troade  cm  húa  vi- 
faõhe  convidado  por  hum  Macedonea  chegar  a Macedonia. 
Pelo  que  navega  para  Samnthracia ; & dahi  a Nápoles,  Sc 
Philippi , onde  converte  a Lydia  , mulher  que  vendia  pur- 
pura ; & lança  de  hüa  donzelía  ao  efpirito  fey ticeiro.  E por 
cila  caufa  foy  Paulo  açoutado.  Vtjafe  o Capitulo  16.  & 17. 
dos  Ados  Apoílolicos  atè  o verfo  1 4. 

No  anno  10.  de  Cláudio,  95.  dejulio  ,&2o.  da  morte  de 
Chriílo  , prega  Paulo  em  Arhenas  ( Ad.  17. 1 6 ) Dahi  paf- 
fa  para  Corinrho,  ( Ad.  1 8- ) onde  efereve a primeyra  carta 
aos  de  Thefialonica.  ; 

No  anno  1 1.  de  Cláudio  ,9 6.  de  Julio,&  21.  da  morte  de 
Chrifto  , eílando  Saõ  Paulo  ofegundoanno  em  Corintho, 
efereveo  a fegunda  carta  aos  de  Thefialonica.  Foy  neíte 
tempo  levado  ao  Tribunal  doProconful  Galliaõ  jmas  fahio 
dclle livre, &intado,ôcc.  Vcjafco  Capitulo  iS.dosAdos 

I Apof- 
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Apoílolicos,  vcrfo  18. 

No  anno  12.  dc  Cláudio  ,97.  dc  Júlio  , & 22.  da  morte 
deChrifto  , entrando  Paulo  em  Ephefo,  fe  deteve  pouco 
nelle.  Vejafeomcfmo  Capitulo  18.  verf  19.  & 20.  & o Capi- 
tulo 19.  verf.  1.  No  mefmoanno  12.  deClaudio,  no  anno 
quarto  da  Olympiadc  207.  foy  morto  por  amor  dc  Chriflo 
o Apoílolo  Saô  Philippe. 

No  anno  13.de  Cláudio,  98.  de  Julio,  & 23.  da  morte  dc 
Chriflo,  tendo  Paulocorrido  asterras  fuperiores  da  Afia, 
voltou  para  Ephefo  ahi  pregou  porcfpaço  de  dous  an- 
nos  ,&rrcsmez:s  ( A<T  19.  10.)  Por  onde  no  Capitulo  20. 
verf.  3 i . fe  diz  , fe p>  r tri  miium  iftii  mvfiffe.  NeJla  Cidade 
£)y cxpofloásbeílas feras.  ( i- Cor.  15.  verf.  32. ) Com  feus 
lenços,  & roupa  cura  as  doenças,  & affiigenra  os  demo- 
nios,&c.(A<f):.  19.  verf.  1 ' Sc  illofoy  no  anno  14.de  Cláu- 
dio, 99.  de  Julio , & 24.  da  morte  de  Chriflo. 

Com  aoccafiaòdcmoleftnrodemonio  aos  exorciflasju- 
deos,  fe  converterão  a Chriflo  muytosEphefios  (Verf.  13.) 
Aos  14  de  Outubro , morto  Cláudio  de  idade  defeflenra&: 
quatro  annos  ,&  tendo  imperado  treze  annos  ,oito  mezes, 
& rrezedias  , lhe  fuccedeoNcro , dc  dezoito  annos  de  ida- 
de filho  feu  , & d i fua  fegunda  mulher  Agrippina. 

NonnnofegundodeNcro,  100.  de  Julio,  & 25.  da  mor- 
te de  Chriflo,  efereve  Paulo  aprimeyra  Carta  a s Ccrin- 
thios  ;& trata  dc  ir  a Roma , ( Atfl:.  19.  21  ) deyxando  cm 
Ephefo  a Timotheo  por  Bifpo.  ( A<fl.  20.  1 . &c. ) Da  Mace- 
donia  efereve  a primeyra  Carta  a Timotheo.  Pafia  depois  a 
Creta,&ahidcixa  a Tiro  por  Bifpo. 

No  anno  terceyro  de  Nero , 101 . de  Julio  , & 2 6.  da  mor- 
te de  Chriflo,  correndo  Paulo  a Grécia  , chega  a Nicopoli, 
& depois  a Corinrho.  Dahi  paíTa  a Philippi,  & depois  da 
Pafcoa  aTroade.  Nefie  anno  efereveo  hfta  Carta  a Tito;ou- 
traaosdeGalacia  , a fegunda  aos  Corinthios,  & outra  aos 
Romanos.  Vejafe  o que  depois  lhe  fuccedeonefleanno  atè 

■.  * •*  o Ca- 
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o Capitulo  28.  dos  A dos  Apoflolicos. 

No  mefmo  anno  efereveo  Szó  Lucas  o fcu  Evangelho,co- 
moaffirinaoBaronio*.  masonoíTo  Cornclio  à Lapide  julga 
qucocfcreveflfemais  cedo. 

Noann04.de  Ncro,io2.  dejulio,  & 27.  da  mortede 
Chrifto  , palia  Paulodc  Malta  a Saragoça.  ( Ad  28.1 1. 15.) 
Depois  chega  a Roma  aos  6.  de  J ulho.  A cafa , onde  o Santo 
Apoílolo  morou dous  annosem  Roma , fe  trocou  em  Igreja 
de  Santa  Maria  in  Via  Lata.Neíla  Cidade  pregou  livremen- 
te a Chrifto.  ( Ad.  ibid.  verf.  30.  2.  adTimoth.  4. 1 6. ) Nef- 
te  anno  efereveo  aos  Philippenfcs  , & aos  Ephefios. 

Nofegundo  anno  defua  morada  em  Roma  (que  foy  no 
anno5.deNcro,  103. dejulio, & 28. da  morte  deChriftc) 
efereveo  o Apoftolo  a Epiftola  aos  ColoíTenfes , a Philemon, 
& aos  Hcbrcos. 

No  anno  6.  de  Nero  , 104.  de  Julio , & 29.  da  morte  de 
Chrifto,  paíTadoseftesdousannos  de  cativeyro  em  Roma, 
deixa  Ncro  a Paulo  ir  livre : & dahi  paífou  a varias  Provin- 
das, nomeadamente  a Hefpanha.  Mas  Saõ  Lucas,  acabando 
primevro os  Ados  Apoflolicos,  voltou  de  Roma  para  Gre- 
da ;naõdeyxandodc  pregar  na  Dalmacia  ,na  França,  & na 
Italia.  Finalmente  no  anno  fexto  de  Vefpaftano,fendoSa5 
Lucas  de  oitenta  & quatro  annos,  foy  morro  pela  Fé,&c. 
Encfte  mefmo  anno  deu  Nero  a morre  ámãy.  Hanc  ilh  gra* 
tiam  y diz  jofeph , non  pro  nativttatr  Jolum  riftrens  ,Vemin 
et  iam  cjuòJ  ijm  ar  ti  bus  a í Imperium  proVe  tt  m fuifft . 

No  anno  7.  de  Ncro,  105.  de  Julio,  & 30  da  morte  de 
Chrifto,  foy  morto  pela  Fé  Sant-íago  irmão  do  Senhor  , na 
Pafcoa ; fendolhe  fubílituido  no  Bifpado  de  Jerufalem  Si- 
maõfeu  irmaõ. . _ 

Nefte  mefmo  anno  foy  o Martyrio  dc  Santo  AndrérApo- 
ílolo.  ■ . 

No  anno  8-  de  Nero , 106.  de  Julio , & 3 1 . da  morre  dc 
Chrifto, fuccdeo  o Martyrio  dc  S.Barnabè  em  Chiprei&  o de- 
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S. Marcos Evangcliíta  em  Alexandria. Eíte  Marcos  hcdiver- 
fodeourrojonõ  Marcos  primo  de  S.  Barnabè.  ( Ad.i^.  39.) 

Neftemefmonnno  foraõ  mortos  por  amor  deChriftona 
Perííaos  Apoítolos  Sr.õ  Simiõ  , Sc  Saô  Judas.  Mandou Nero 
matar  a mulher,  ôcnirmãa  Oétavia  íilha  dc  McíTalina , aos 
10.  de  Junho  , diz  Tácito.  . > 

• Noannoç.  dc  Nero,  107.  de Julio , Sc  }2.  da  morte  dc 
Chriíto,  hum  mítico,  por  nome  Jefus  , profetizou  as  cala* 
midadesde  Jerufalem , quatro  annos  anres  da  Guerra  Ju- 
daica, Sc  oiro  antes  do  Cerco  da  Santa  Cidade:  Sc  poítoque 
foy  acoutado,  naõ  deixou  de  exclamar:  , V<tJerofalym<ti 

T>.e,  (./V'Çíir/jV<e  Templo ; v.f  Topulo , & inibi  V<f . Morreo 
atormentado.  * 

Noanno  10.  deNero  , 108.  de  Julio, Sc  2*.  da  morte  dc 
Chriítc  jfuccedcoo  Incêndio  de  Roma  ; Sc  S.  Mathias  Apo- 
Itc  Io  foy  morro  por  amor  da  Fé.  ’ 

Noanno  í 1.  de  Nero,  109  de  Julio,  Sc  *4.  da  morte  de 
Ch ri íto /começou  eOc  crucliífimo  Kmperador  aperfeguira 
Igrejacomhu  publico  cdiét  0 ,dmdo  morte  a muitos  de  fua 
família : entre  os  quacs  foraõ  Scncca  feu  Meltrc  , Lucano 
Poeta,  fobriiihodomefmoSeneca,  PlaufoLateranodeítina- 
doConfui;  doq  íal  fc  derivou  o nome  do  lugar  no  monte 
Celio , onde  Condantino  edificou  a Bafilica  Larcrancnfe. 
Matou  tambe  n Nero  com  hum  coucea  Poppia  Sabina  Au*- 
guíta,a  quem  tile  muito  queria. 

Noanno  12.  de  Nero,  1 10.  de  Julio  ,Sc  35.  da  morre  dc 
Chriíto  ,nomez  de  Mayo  , fe  rcbclláraõ  os  Judcos  contra 
osRom^nos.  Cnhindo  naquelle  anno  a Pafcoa  dos  Judcos 
aos  8.  de  Abril , levando  os  mefmos  hum  boy  para  olacrifí- 
cio,  pario  a hum  cordeiro  nomcyo  do  Templo  : Sc  a porta 
debronze  do  mefmoTemplo  por  íi  mefma  fe  abri  o.  A0S2 1. 
de  Mavo  feviraõ  correr  pelos  ares  coches  de  ftrro,Scef- 
qmdrões  armados  ao  redor  da  Cidade  de  Jerufalem.  Ena 
Pentccolte  feouviohúa  voz  dentro  do  Templo  ,qne  dizia: 
àtíigremM  bine . : Ncíte 
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Neílcmefmo  amo  voltáraõa  Roma  Saõ  Pedro  ,õc  5 >.  Pau- 
lo ;6cahi  precipitou  Saõ  Pedro  a Simaõ  Mago  ; 6c  Saõ  Pau- 
lo tirou  a concubina  a Nero,  6c  a converteo  a Chriílo:  & por 
iíToforaõ  ambos  prefos  no  cárcere  Mamertino.  Deílc  lugar 
efereveo  Saõ  Pedro  neílemefmoanno  a fua  fegunda  Epiíto- 
la ; 6c  S.  Paulo  a fua  fegunda  a Timotheo. 

Noanno13.dc  Nero,  ui.  dc  Julio,  & 36.  da  morte  de 
Chriílo , por  ordem  deílc  tyranno  pafla  Vefpaíianoda  Aca- 
ya  para  a Judea,6cc.  . 

• No ann014.de Nero, ii 2.  de  Julio,  & 3 7.  da  morte dc 
Chriílo  (.cntendefeellc  anno  de  Nero,  naõ  dos  u.dc  Ou- 
tubro , quando  clle  começou  a governar  ,mas  das  Kalendas 
de  Janeyro  que  antes  paíTáraõ  , conforme  ao  coílume  dos 
Romanos ) foraõ  mortos  por  amor  de  Chriílo  Saõ  Pedro , 6c 
Saõ  Paulo.  : -> ; * 

No  ultimo  anno  de  Nero,  6c  primcyro  dcGalba,  1 13.  de 
Julio,  6c  3 8.  da  morte  dc  Chriílo , condenado  omcfmoNc- 
ro  pelo  Senado  ,ôc  fugindo  de  Roma , procurou  mataríé  cm 
tvüa  cova  com  hum  ferro  por  fua  própria  maõ ; mas  naõ  aca- 
bando de  morrer  com  as  feridas  que  fe  tinha  dado,  Epa- 
phrodito  feu  liberto  oacabou  dc  matar  aos  10.de  Junho, 
quaíi  hü  anno  depois  de  ter  dado  a mor  te  aos  Santos  Apof- 
tolos  Pedro,  6c  Paulo.  Morrco  de  trinta  6c  dous  annos  dc 
idade.  > . 

No  anno  1 14.  dc  Julio,  6c  39.  da  morte  de  Chriílo , fucce* 
deo  a Nero  no  Império  Galba  ; ao  qual , depois  de  feis  mc- 
zes  ,ôc  fctc  dias,  fuccedco  Marco  Salvio  Òthon;  a quem 
também  depois  dc  tres  mezes  6c  cinco  dias  foy  fubrogada 
V i tellio ; 6c  a eíle  íinalmen te , depois  de  oito  mezes  6c  cinco 
dias , fuccedco  Vcfpaíiano. 

No  anno  2.  de  Vcfpaíiano , nç.  de  Julio,  6c  40  da  morte 
dc  Chriílo , foy  tomada  Jerufalem. 

No  anno  3.  de  Vcfpaíiano,  116  dc  Julio,  6c  41.  da  mor  re 
dc  Chriílo , entrou  Titp  triunfante  em  Roma.  No  tempo 

i } da 


Digitized  by  Google 


I $ 4 Epitome  Cbronologico,  Genealógico , & ETiftortco. 

"da  guerra  foraõ  morros  dos  Jtideoshum  milhaóSccern  íhil, 
cativados  noventa  8c  fete  mil.Ncítc  anno  foy  o Martyrio  dc 

Snc  Barrholomeo. 

No  anno  4.  de  Vefpafiano,  1 17.  dcjulio  ,8c  42.  da  morte 
deChriílo,  Saõ  |oaõcomSaõDionyfio,  Ignacio,8cc.  feop- 
puzcraõ  fortemente  aos  Herefiarcas.  . 1 :•  ! 

■ No  atinóíj.dc  Vefpaíiano,  118.  de  Júlio, & 4^. da  rriorte 
de  Chrifto  , tby  morto  Saõ  Thomè  por  amor  da  Fé ; 8c  Saõ 
Lucas  no  anno  feguinte. 

No  anno  ió.  de  Vefpafiano,  12?.  de  Júlio,  8c  48.  da  mor- 
te dc  ÇhrMò  . fticcedco  ao  pay  o feu  filho  Tico  , morrendo 
Vefpafiano deidade defeíTcnra8cnoveannos.  Mandou  Ti’» 
to  edificar  em  Roma  o Ariíphitheatro,  que  ainda  neftes  nof- 
fosdias  fe  vè.  F morreo  no  terceiro  anno  do  feu  Império,  dc 
peçonha  qvie  lhe  deu  fcuirmaô  Domiciano , 8c  fucceíTor  no 
Império.  * • 

No  anno  4.  de  Domiciano,  19 1.  de  Julio,  8c  5 6.  da  morre 
dc  Chrifto,  foraõ  inftituidasas  lutas  Capirolinas;  as  quacs, 
‘cotno  as  OlympiadeSjContinhaõ  quatro  annos. 

Noanno  12.de  Domiciano,  1^7.  de  julio,  8c  62.  da  mor» 
-e  de  Cbrifto,  foy  Saôjoaõ  em  Roma  metido  em  hüa  caldey- 
ra  de  «azey  te  fervendo  , 8cc.  8c  depois  foy  deílerrado  para 
Parhmos.  * ’ • ...... 

No  anno  15.  de  Domiciano,  i^8.dc  julio  ,8c  6$.  da  mor- 
te de  Chriftó,  acabou  Jofeph  Hebreo  aíim.bra  dos  vinte  li- 
tros das  Antiguidades  Iudaicasj  dizendo  de  Chriílo,  no 
Capitulo  4.  do  livro  i8.cítefingular  elogio:  Eodcni  tempo- 
reptít  j ESUS  »Vtrfapiens}jitamen  Virwn  ewn  faa tH  dicere . 
Erat  enim  mirabiUunt  opertm  patrator  Docêor , &c.  Cbri - 

ftns  bic  1 rat.  d^uem  ac c ufa t um  à wjlr<t  gentis  prmcipibits,  Pd 
latítscwn  actdixi Tet  cruci , apparuit  tertid  die  vivus.  Un , nt 
diVmiiHs de eo  V ates boc aliamultamd, meia  prxdixerant. 
Quem  pòdc  defejannais claro  teiUmunlaodaboc.iainda.de 
hum  ladeo? 
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Noanno  15.  dcDomiciano,  140.  dc  Iulio  ,& 65.  da  mor- 
te de  Chriílo,  efereveo  Saõ  Ioaõ  o Apocalypfc;  & nos  annos 
feguimes  as  tres  Epiílolas. 

Morreo  Domiciano  dc  quarenta  & cinco  annos.  Succe- 
deolhc  Nerva ; & Saõ  Ioaõ  fahiòdo  defterro  para  Ephefo. 

No ?nno  primeyro  de  Nerva, i 41 . de  Iulio, & 66.  da  mor- 
te dc  Chriílo , efereveo  Saõ  Ioaõ  o feu  Evangelho  a rogos 
dosBifpos  da  Afia. 

A Nerva  fuccedco  o feu  filho  adoptivo  Marco  Ulpio  Tra- 
jano  , Hcfpanhol  de  naçaõ. 

No  <mno  primeyro  dcTrajano,  14$.  de  Iulio,  Sc  6 8.  da 
morre  de  Chriílo , aos  27.  dc  Dezembro , em  quinta  feyra, 
morreo  Saõ  Ioaõ  Evangeliíla  ,de  idade  de  noventa  & nove 
annos.  AíTnn  oeferevem  Ireneo,Eufebio,Epiphanio,Hic- 
ronymo,  Ifidoro, Bcda,  Adon  , Ufuardo,  Niccphoro , Boa- 
ventura,  & outros : algüs  dos  quaes  dizem  que  tinha  trinta 
& hum  annos,  quando  a fliílio  a Chriílo  debayxo  da  Cruz. 
Acrecenta  Saõ  Hieronymo,  Santo  Agoílinho,Beda,  Alcui- 
no,Lirano,  Vicente  (&naõ  ha  entre  os  antigos  quem  diga 
o contrario,  antes  o mefmo  Saõ  Ioaõ  o revelou  aflim  a San- 
ta Gertrudes)  que  Saõ  Ioaõ  foy  oEfpofo  das  vodasde  Ca- 
ná.  Barradas  diz , que  também  a Efpofa  de  Saõ  Ioaõ  dedicou 
fua  virgindade  a Cnriílo,  & fe  fez  companheira  da  Senhora. 

E fendo  Saõ  Ioaõ  Evangeliíla  o ultimo, de  que  fe  faz  men- 
çaõnas  Sagradas  Efcrituras,  feja  também  o ultimo  remate 
deíleEpitome : digno  dequedellc  diíTcfic  outro  Ioaõ  com 
fua  boca  dc  ouro:  Pir  èL  jloVocem  tonitru  ciar  ior  em  pro- 
ferem, cjuiuniVcr  [um  or bem [uo  clamor e cohibuit  3 compre heiu 
dit  ,'implicuit. 


Fim  do  Primeyro  Livro. 
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QUI  tcaprefcnto  ofegurdo Livrodomcu 
Fpitome  ChroRologieo , & Hiílorico , tanto 
ma  is  deleita  vel  que  oprimeyro  ,qunnro  ex- 
cede em  nobreza ,fc  dignidade  a Ley  da.Gra- 
1 ça  á Ley  an  riga.  Nelle  verás  o eflado  da  San- 
ta Igreja  Catholica  Apoftolica  & Romana,, 
fundada  fobre  a viva  ,&  inexpugnável  Rocha  da  Omnipo- 
tente Palavra  de  JESU  Chriílo;  confirmada  com  aAuthori- 
dade  dòs  Sagrados  Concílios;  defendida  ccm  o generofo 
fangue  de  mais  de  dez  milhõesde  Martyres  morros  por  fua 
honra,&defcnfa;fuftentnda com  ozelo.&com  aspennas 
dchum  numero  quafi  infinito  de  doutiílimos  Varões;  au- 
thorizada  com  a innocente  vida  de  muytos  milhares  de 
Santos  de  hum  ,5c  outro  fexo ; 5c  finnlmenrc  eílabelecida 
com  íeys  taõ  fantas , 5c  veneráveis  , que  a obfervancia , 5c 
guarda  dcllasnáo  promette  menor  bem  , que  a eterna  felici- 
dade da  Gloria.  Asbafcs  deíie  maravilhofoefiado  f;*õos  Pa- 
pas , verdadeiros  Vigarics  do  primcyro , 5c  foberano  Pon- 
tifice  1ESU Chriílo,SucctfforesdeS.  Pedro,  Faílorcs,  Pa- 
triarcas , Principes,ôc  Bifpos  univerfaesdefeu  rebanho;  os 
quaes  tem  governado,  defendido  ,5c  confcrvado  com  o vi- 
gor dc  fua  palavra  as  ovelhas  de  Chriílo  porefpaço  demais, 
de  dezaíeis  fcculos , contra  a ira  dos  demonios,  furia  das 
perfegukões  mais  fanguinolentas,  5c  peçonha  dos  Here- 
; ges  inais  obllinados , Ôc  dos  mais  perveribs  Scifma ticos : «3c 
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poíio  que  todos  eftes  inventnffem  mil  maquinas,  & bata- 
rias para  ultima  ruina  ,&  extermínio  da  Igreja  ,armando- 
fe  contra  cila  todasas  portas  infernaes,  6c  fu  as  nefandasef- 
quadras^iunca  pudenõ  prevalecer ; porque  Chriíto , como 
verdadeyro  Efpofo , & Senhor  que  hc  delia , lhe  prometreo 
fua  invifivcl , & perpetua  aílirtencia  até  a confummaçaõ  dos 
fcculos,&  fim  do  mundo.  E efle  he  ,&  ha  de  fer  aquclle  Rey- 
no,que,  fecundo  a profecia  de  Daniel,  prometteo  Deos 
quelcvantaria  a tal  firmeza,  que  nunca  houveíTcde  expe- 
rimentar minima  ruína:  In  dicbin  auteni  regnornm  illorum 
fufcitabit  Deus  Laíi  Uegnum  , quodin  ater  num  non  dijipnbi» 
tur}& regnum eju*  alter i populo non  tradetur , &c.  Pelo  que 
Tu,òpio,&  benigno  Leytor,  que  tens  por  forte  ferhum 
dos  membros  deflc  corpo  myílico , & como  Capitaõ  ,ou  fol- 
dado  militas  debaixo  de  taõ  gloriofas  infignias,  & taõ  no- 
bres bandeyras;  lembra  te,  que  naõ  podes  lograr  a vida  ,& 
o alento  do  efpirito,  fem  participar  das  influencias  deíU 
cabeça , nem  fahir  das  fileyras  deíla  milicia,ou  das  ordens 
dcfte General,  fem  te  declarar  por  rebelde, ingrato  ,& fe- 
mentido. Pelo  contrario  fe  tu  varonilmente  pelejares  atè  o 
fim  da  vida  á fombra  do  Eflandarte  da  Igreja  Militante , po- 
derás aíTegurarte  a coroa  de  Ima  eterna  bemaventurança  na 
Triumphantc  ,como  eu  com  os  affeftos  mais  viros  do  cora» 
çaò  te  defejo. 

Vale. 
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No  qual  fie  contem  bua  breve  noticia  dos  Sumtnos  Pon- 
tífices, Concílios , Santos  Padres , Doutores , & ou- 
tros fiuccejfos  mais  notáveis  que  acontecera o no  E fi- 
tado da  Igreja , defde  a morte  de  no  fio  Senhor  jeju 
, Gbrifto  ate  os  no  fios  tempos. 

CAPITULO  I. 

De  JESU  Cbrijlò  Eterno  Sacerdote. 

• • ■ • • • ’ ' . . , * 

B]  ESU  Chriílo  Cabeça  foberana,&Eterno  Pontiv 
: fice  da  fiia  Igreja , inftiruhio  rcfre  mundo  fere 
| Sacramentos,  ou íinaes  vifiveis , para  noscom-e 
municar,  & fazer  participantes  da  graça  dos 
merecimentos  de  feu  preciofo  fanguc.  Mas  ef-, 
tando  para  partir  do  mundo  para  o Ceo  } a fim  de  nos  cn-s. 
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viar  oEfpirito  Santo  , & nos  aparelhares  lugares  na  Glo- 
ria, deixou  a Saõ  Pedro  por  feu  Vigário  , & iubílituto,  ao 
qual commcrtco  a diípeniaçaõ  de  fcusThcfouros.  E porque 
SaÕ  Pedro  era  homem  mortal  ,&a  Igreja  vifivel  deve  durar 
atè  o fim  do  mundo , foy  necdfario  darlhe  fuccefíòres , que 
tivcftem  omeírno  poder  para  ajuntar  Concílios  , determi- 
nar dogmas,  & definir  artigos.  E como  os  Fieis  haviaõ  de 
crefccr  por  toda  a terra , também  lhe  delegou  o poder  de  or- 
denar BifposA  Miniftros,  8t  fazer  tudo  o mais  que  folie  cõ- 
veniente  para  conduzir  as  almas  á eterna  íalvação.  Aqui 
pois  ve^ás  a continua  , Sc  legitima  íucccífaõ  dos  Summos 
Pontifices  Vigários  de  JESU  Chrifto , depois  de  Saõ  Pedro 
ate  Clemente  XI.  que  com  tanto  zelo  da  honra  dcDeos,& 
augmento  de  fua  Fe  Catholica,  nos  governa  atflualmcnte. 

CAPITULO  II. 


Dos  Summos  Pontifices  Cabeças  da  Santa  Igreja. 

SAõ  Pedro  Galileo , natural  de  Berhfaida  , a quem  o mef- 
mo  Chrifto  conftituhio  Paftor  univerfal  da  fua  Igreja, 
quando  lhe  difte  em  Saõ  Matthcos(  cap.  16.)  Tu  rsPetnu, 
frfuper  h uic  petr.m  tdificabo  Ecclcfiam  meam  ; Sr  em  Saõ 
Tonõ  ( cap  21  .)Ttlíce  oVes  wc-M.Comeíla  differença,queem 
Saõ  loaõ  atfhialmentco  crcou  Pontifice  ,no  anr.o  34.  & cm 
Saõ  Matrheoso  deftinouparao  Pontificado  no  ar  no  3$.  . 

poza  fua  Cadeira  em  Antioquia  , comoconfta  do  Capi- 
tulo 9.  dos  A&os  Apoftolicos,  no  anno  de  $9.  aos 22.  dc  Fe- 

V Depois  foy  a Roma  , para  onde  trasladou  a fua  Cadeyra, 
no  anno  de  45.  aos  1 8.  de  Janeyro,  para  refidencia  fua  ,&  dc 
feusSucceíTorcs,  em  quanto  durar  o mundo.  Morreopela 
Feno  anno  de  6 9.  aos  29.  de  Junho  , tendo  governado  a 

Igrcia  em  Roma  24.  annos , ç . mezss , & 1 í . dias.  • 

0 J S.Lrno, 
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S.  Lino,  Tofcano  de  naçaõ , natural  de  Voltcrra , filho  dc  ^ 
Hcrculano , & da  nobre  familia  dos  Mauros  , foy  aíTumpro 
ao  Pontificado  no  anno  dc  69.  ao  primcyro  de  Julho  Gover- 
nou a Igreja  11.  annos  ,2.  mezes,  &2?.  dias.  Morreo  rr.ar- 
tyrizado  por  Saturnino  Conful,  ( cuja  filha  o Santo  tinha  li- 
vrado do  demonio)  no  annode  8o.  aos 23.  de  Seren  bro. 

S.  Cleto,  Romano , filhe  do  nobre  Emiliano , foy  aflump- 
to  ao  Pontificado  no  anno  de  80.  aos  23.  de  Setembro.  Go- 
vernou a Igreja  1 2.  annos,  7.  mezes,  & 2.  dias.  Morreo mar- 
tyrizidoporDomicianonoannode9?.  aos 26.  de  Abril. 

S.  Clemen  1 e , Romano  filho  de  Fa uítino , da  regiac  Ccl io  q-. 
monrana,  onde  ao  prefente  cílá  Saõ  Joaõ  Larerano,  foy 
aífumptoao  Pontificado  no  anno  de  93.  aos  17.  deMayo. 
Governou  a Igreja  9.  annos , 6.  mezes  , & 6.  dias.  Morreo  jj 
pela  Fé,  por  mandado  dcTrajano,  no  anno  de  102.  aos  2$.  Século.’ 
dc  Novembro. 

S.  Anacleto,  Grego  de  naçaõ,  natural  de  Athcnas,&fiIho  IQ_  I 
de  An  ti  ico  , foy  aíTumpro  ao  Pontificado  noanno  de  103.  ** 

aos  5.  de  Abril.  Governou  n Igreja  9.  annos,  mezes, & 10. 
dias. Foy martyrizadopoi  Trajano  noannode  1 12.  aosi2. 
dejulho. 

S.  Evarifto,  Grego  de  naçaõ  , filho  de  Judas  Hebrco  na  tu-  1 12. 
ralde  Berhlcm,foy síTum}  toao  Pontificado  no  anro  de  1 12. 
aos 25.  dej  ilho.  Governou  a Igreja  9.  annos,  & ?.  mezes. 

Foy  martyrizado,  como  conta  Damafo  na  fua  Hiíloria  ,nos 
princípios  da  perfeguiçaõ  de  Adriano,  no  anno  dc  1 21 . aos 
26.  dc  Outubro. 

S.  Alexandre,  Romano  , filho  de  outro  Alexandre  , da  J2I. 
Parroquia,  ou  Collaçaõ  ,quechamaõ  CaputTauri,  foyaf- 
fumpro  ao  Pontificado  no  anno  de  i2i.aosi?.  deNovem- 
bro  Governou  a Igreja  10.  annos, 5.  mezes.  & 20.  dias. Foy 
martyrizadonoannode  132.  aos  $.  deMayo,  juntamente 
com  Evcncio  ,£cTheodulo. 

S.  Sixto, Romano,  filho  dePaílor,oufegundo  outros,  122. 

dc 
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dc  Elvidio,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  lijf.acs 
28.  dc  Mayo.  Governou  a Igreja  9.  annos , 1 1 . mezes , 2c  8. 
dias.  Foy  martyrizido  no  Império  cie  Adriano,  no  anno de 
142.aos5.de  Abril. 

- S.  Thelefpharo,  Grego  de  naçaó  , 2c  dc  profiíTnô  Anacore- 
ta , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  1 42.  aos  8.  de 
Abri!.  Governou  a Igreja  11:  annos,  8. mezes, 2c 28- dias. 
Foy  coroado  de  martyrio  na  perícguiç£Ó,quc  pouco  depois 
levanráraõ  os  Emperadorcs  Elio  Vero , 2c  Antonino  Pio,  no 
anno  de  154.  aos  5.  de  Janeyro. 

S.  Higinio,  Grego  dc  naçaõ,  2c  natural  de  Athcnas , filho 
dehumgnvcFilofofo,cujo  nome  dizDamafo  que  fenaõ 
fabe,  foi  aíTumpto  ao  Pontificado  no  annode  i5q.aos  12.de 
Janeyro.  Governou  a Igreja  4.  annos , menos  2.  dias.  Pade- 
ceo  marryrio  por  Chrifto  na  quarta  perícguiçnõ  da  Igreja, 
no  annode  r 58.  aos  1 1.  de  Janeyro.  .<  . 

S.  Pio,  Italiano  dc  naçaõ,  & natural  de  Aquilcya  na  Pro- 
víncia dc  Veneza, filho  de  Rufino,  foy  aíTumpto  ao  Pontifi- 
cado no  anno  de  158.  aos  15.  dc  janeyro.  Governou  a Igre- 
ja  9.  annos,  5. mezes,  2c  vinte2c  fete  dias.  Alcançou  coroa 
dc  martyrio  no  anno  de  1 aos  1 1 . dc  julho. 

S.  Aniceto  , natural  de  Numiíia  da  Provincia  daSyria, 
filho  de  joaõ  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  167. 
aos25.de  julho.  Governou  a Igreja  7.annos,8.  mezes  ,2c  2 5. 
dias.  Padecco  martyrio  no  anno  dc  1 75.  aos  1 7.  de  Abril. 

S.  Sotero  , natural  de  Fundy  em  Itr.íia  , da  Prcvinciade 
Campania  , filho  de  Concurdio  , foy  aíTumpto  ao  Pontifica- 
do no  anno  de  175.  aos  4.  de  Mayo.  Governou  a Igreja  5. 
annos,  it.  mezes,  2c  18.  dias.  Foy martyrizadopor Ccm- 
modonoanno  de  179.  aos  22.de  Abril. 

S.  Elcuthcrio , Grego  de  naçaõ,  2c  natural  de  Nicopo- 
li,  filho  de  Abundio  ,fcy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  an- 
no de  i79.aos5.de  Mayo.  Governou  a Igreja  15.  annos,  2c 
25.  dias.  Foy  martyrizadono  anno  de  194.  aos  26.  dc  Mayo. 
' S.  Vi- 


Digiti  :ed  b\  t-,.  107K 


Livro  II. 


'45 

S.  Viiflor,  natural  de  África  ,filhodeFclíx  ,foyaíTump-  ip^,’ 
to  ao  Pontificado  no  an  no  de  1 94.  aos  $ 1 . de  Mayo.  Gover- 
nou a Igreja  9.  annos , 1 . mez , & 28.  dias.  Morreo  m irtyri-  m. 
zadona  quinta  perfeguiçaõ  por  mandado  deScptimio  Seve-  Século,' 
roEmperador,noannode  205.  aos  2 8.  de  Julho. 

S.  Zephyrino,  filho  de  Abundio , naturaldeRoma  , foy  202, 
cley  to  Pontífice  no  anno  de  20:5.  aos  7.  de  Agofto.  Gover-  * * 
nou  a Igreja  1 8.  annos  , & 1 8.  dias.  Foy  martyrizado  na  fo- 
bredita  quinta  perfeguiçaõ  , no  anno  de  221.  aos  15  de 
Agoflo. 

S.  Callyfio , Romano , filho  de  Domicio , foy  aífumpto  ao 221  • 
Pontificado  no  anno  de  221.  ao  primeiro  de  Setembro.  Go- 
vernou a Igreja  5.  annos , f . mez , & 1 2.  dias.  Foy  martyri- 
zado no  anno  de  226.  aos  1 4.  de  Outubro. 

S.  Urbano,  Romano,  filho  de  Ponciano  , foy  aíTumpto  ao  225  * 
Pontificado  aos  20.  de  Outubro  do  anno  de  226.  Governou 
a Igreja  6.  annos , 7.  mezes , & 4.  dias.  Morreo  Martyr  na 
perfeguiçaõ  do  Emperador  Alexandre  no  anno  de  2^.  aos 
25.  de  Mayo. 

S.  Ponciano , Romano , filho  de  Calfurnio , foy  aíTumpto  23 
ao  Pontificado  no  anno  de  233.  aos  24.  de  Junho.  Governou 
a Igreja  4.  annos,  4.  mezes , & 25.  dias.  Acabou  feu  marty- 
rio  no  deílerro , por  mandado  do  fobredito  Alexandre , no 
anno  de  2$  7.  aos  1 9.  de  Novembro. 

S.  A nthero,  Grego  de  naçaõ , filho  de  Romulo,foy  aífum-  237. 

Êto  ao  Pontificado  no  anno  de  237.  ao  primeyrode  Dezcm-r 
ro.  Governou  a Igreja  hum  mez,  & $ . dias.  Morreo  na  fex- 
ta perfeguiçaõ dcMaximino,noannode2^8.  aos  ^.deja- 
neyro. 

S.  Fabiaõ,  natural  de  Roma,  filho  de  Fabio,  foy  aíTumpto  238. 
ao  Pontificado  no  anno  de  2 $8.  aos  16  dcjaneyro.  Gover- 
nou a Igreja  15.  annos , & 4.  dias.  Morreo  na  fetima  perfe- 
guiçaõ, que  levantou  Dccio,  no  anno  de  25  5.  aos  20.  dcja- 
neyro. 

K 5.  Cor- 
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S.  Cornei io  , Romano , filho  de  Chriflino , foy  aífumpto 
aoPonrifícadonoannodc  254.  Governou  a Igreja  1.  anno, 
4.  mezes,  & iA.  dias.  Morreona  diraperfeguiçaõ  de  Dccio 
pela  Fé  de  Chriílo,  no  anno  de  245.  aos  r de  Setembro. 

S.  Lucio , Romano  , filho  de  Porphyrio , começou  o feu 
Pontificado  no  anno  dcz^^.  aos  20.  deOutubro  Gover- 
nou a Igreja  hum  anno,  4.  mezes,  5c  15.  dias.  Morreo  mar- 
tyrizado  por  Valcriano  no  anno  de  257.  aos  4.  de  Março. 

S.  EftevaõjPvomano , começou  o feu  Pontificado  no  anno 
dc  2~7.  aos  r.  de  Abril.  Governou  a Igreja  ?.  annos,  me- 
zes,  & 26.  dia  4.  Morreo  martyrizado  pelos  Gentios  no  an- 
no de  2 60.  aos  2.  dc  Agofio. 

• S.SixroII.Grego  dennçaô,  &natural  de  Arhenas, co- 
meçou o feu  Pontificadonoannode  260.  aos  24  de  Agofio. 
Governou  a Igreja  1 1.  mezes,  & 15.  dias.  Padeceo  marty- 
rio , tresdias  antes  dc  Saõ  Lourenço  feu  Levita,  no  anno  dc 
261.  aos  6.  de  Agofio. 

S.  Dtonyíio , Grego  de  naçaõ  , 5c  Monje  de  profiíTaõ , foy 
aíTumpto  ao  feu  Pontificado  r.o  anno  dc  261.  aos  9.  dc  Se- 
tembro. Governou  a Igreja  1 1.  annos,  5.  mezes  ,5c  17.  dias. 
Morreo  mar  tyrizadoem  remp  odoEmperador  Galiieno,no 
anno  de  272.  aos  2 d.  < !e  Dezembro. 

5.  Felix,  Romano  fiihode  Con^ancio  , foy  aíTumpto  ao 
Pontificado  nos  }i.  de  Dezembro  d j anno  dt  272.  Gover- 
nou a Igreja  2.  annos  , 4 mezes , 5c  29.  dias.  Morreo  mar  ry- 
rizadoaos^o.  de  Mayodoanno  de  275. 

S.  Eutiquiu.no  , Tofcano  dc  naçaõ , natural  da  Cidade  dc 
Lucca  , filho  dc  Máximo , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no 
anno  de  2-5.  aos  x.  de  Junho.  Governou  a Igreja  8-  annos, 
6.  mezes  ,&  quatro  dias.  Morreo  pela  Feno  anno  de  lé^.acs 
8-  de  Dezembro. 

S.  Cayo , de  Dal  macia  , que  hoje  fechamn  Efclavonin  , fi- 
lho deoutro  Cayo,  parente  muy  chegado  do  Cmperador 
Diocleciano , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  2.S* . 

• . ...  aos 
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aos  17,  de  Dezembro.  Governou  a Igrcj.i  12.  annos, 4.  me~ 
zes,&5-  dias.  Morreomartyrizadonoanno  de  206.  aos  22. 
de  Abril. 

S.  Marccllino,  Romano  , filho  de  Proje<ílo  ,foyaíTumpto  296. 
ao  Pontificado  no  an no  de  296.  aos  5.  de  Mayo.  Governou 
a Igreja  7.  annos  ,11.  mezes , & 2 1 . dias.  Morreo  mar tyri-  I v; 
zadono  anno  de  504.  aos  2 6.  de  Abril.  Século.’ 

S.  Marceilo , Romano,  filho  de  Benedito  ,naceo  em  Via 
lata  :fcy  promovido  ao  Pontificado  no  anno  de  }04.aos22.  3°4' 
de  Novembro.  Governou  a Igreja ^ . annos,  i.mcz,  £25. 
dias.  Morreo  martyrizado  no  anno  de  309.  aos  16.  deja- 
neyro. 

S.  Eufcbio , Grego  de  naçaõ , & filho  de  hum  Medico , foy  3 09» 
aífumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  309.  aos  5.  de  Feve- 
rcyro.  Governou  a Igreja  2.  annos , 7.  mezes,  &21.  dins. 
Morreo martyrizado , fegundo  amais  commum  fentença, 
no  anno  de  ? 1 1.  aos  26  de  Setembro. 


S.  Mclquiadcs , Africano  de  naçaõ  , foy  creado  Pontificc 
no  anno  de  3 1 1 .aos  3.  de  Outubro.  Governou  a Igreja  2 . an-  ^ 1 r* 
nos , 2 mezes , & 7.  dias.  Foy  martyrizado  por  mandado  dc 
Maximiano,  no  anno  de  5 if  aos  10.  de  Dezembro. 

S.  Sylveftre,  Romano,  filho  de  Rufino , foy  creado  Pon-314. 
tifice  no  anno  de  3 ? 4.  ao  primeyro  dc  Fevcreyro.Governou 
a Igreja  21 . annos  , 10.  mezes , & 29.  dias.  Morreo  no  anno 
de  3 $ 5 aos  3 1 . de  Dezembro. 

S.  Marcos,  natural  de  Roma  , filho  dePrifco,foy  creado  336. 
Pon  tifice  no  anno  de  32 6.  aos  16.  de  janeyro.  Governou  a 
Igreja  8. mezes, & 22.  dias.  Morreo  no  mefmo  anno  aos 7.  * 
de  Outubro. 

S.  Julio,  Romano,  filho  dc  Ruítico,  foy  feito  Pontífice  no  _ 
mefmo  anno  dc^d.  aos  27.de  Outubro.  Governou  algre-”0' 
ja  15.  annos,  5.  mezes,  & 17.  dias.  Morreo  no  anno  de  2 <2. 
aos  12.  dc  Abril.  • 

S.  Liberio, Romano, filho  de  Augufto,foy  afTumptoao  ^2. 

K 2 Pon- 
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Pontificado  no  anno  de  352-  aos  8.  deMayo.  Governou  a 
Igreja  14.  annos,  4.  mezcs,&2.  dias.  Morreo  no  anno  dc 
367. aos  9.  de  Setembro. 

Advirta  o Leytor , que  no  tempo  do  Pontificado  defle 
mefmo  Liberio  foy  eleyto  por  Pontifice  Felix  II.  defte  no- 
me, filho  de  Anaítafio , Romano , no  tempo  cm  que  Liberio, 

. fendo  deílerrado  de  Roma  por  ordem  de  Conílantino , te- 
ve communicaçaõ  com  os  Arrianos , ainda  que  naõ  foy  to- 
cado da  talherefia.  Neflc  tempo  pois  governou  Saô  Felix 
legitimamente  a Igreja  por  efpaçode  hum  anno  , 3-mezes, 
& 7,.  dias,  & foy  finalmente  martyrizado  pelos  Arrianos  em 
oaiodi  Fc  Catholica.  Tornando  depois  Liberio  dodeíler- 
. ro  ,&  deixando  a communicaçaõ  dos  Arrianos , foy  eleyto 

fegunda  vez  por  legitimo  Paílor  de  toda  a Igreja,  o qual  ap- 
provou , & recebeo  todos  aquelles , que  foraõ  ordenados 
Bifpos  por  Felix. 

367.  S.  Damafo , Portuguez  denaçaõ  * natural  de  Egita  , que 
em  Portuguez  fe  dizia  Idinha , & hoje  Guarda , & filho  de 
Antonio,  foy  crcado  Pontifice  no  mefmo  anno  de  367.  aos 
i <3.  de  Setembro.  Governou  a Igreja  1 7.  annos,  2.  mezes,  Sc 
26.  dias.  Morreo  no  anno  de  384.  aos  1 i.de  Dezembro. 

385.  Siricio, Romano, filhodeTiburcio, foy  aíTumptoao  Pon- 

tificado no  anno  de  385.  aos  12.  dejaneyro.  Governou  a 
Igreja  13.  annos  , 1.  mez,  & 20.  dias.  Morreo  no  anno  de 
3p8.aos22.  de  Fevcreyro. 

398*  S AnaRafio,  Romano  , filho  de  Máximo , foy  aílumpto 
y ao  Pontificado  no  anno  dc  3 98- aos  14*  de  Março.  Gover- 

SccuÍo.noua  Igreja  4.  annos,  1. mez,  & 13.  dias. Morreo  no  anno 
de  402.  aos  27.  de  Abril. 

402.  S.  Innocenciol.  Italiano  denaçaõ  , natural  de  Albino, 
filho  deoutro  Innoccncio  ,foy  crendo  Pontifice  no  anno  de 
402.  aos  1 3.  de  Mayo.  Governou  a Igreja  1? . annos , 2 me- 
zcs,&  io.dias.  Morreo  no  annode4i7.  ar  S28-  de  Julho. 

417*  S.  Zozimo , Grego  dc  nacaõ  , filho  dc  Abraham , foy 

fumpto 
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fumpto  ao  Pontificado  ro  amo  dc4i7.  aos  19.  de  Agoílo. 
Governou  a Igreja  1 . anno,  4.  trezes,  & 7.  dias.  Morrco  no 
anno  de  418.  aos  26.  de  Dezembro. 

S.  Bonifácio  I.  natural  de  Roma , filho  de  Jocundo  Sacer-418, 
dote  Romano,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  41 8. 
aos  28.  de  Dezembro.  Governou  a Igreja  4.  annos , 9.  me- 
zes, & 27.  dias.  Morreo  no  anno  de  425.  aos  25.  de  Outu- 
bro. 

S.  Celcílino  I.  Romano,  ou  ( fegundoalgüs  dizem ) natu-423* 
raldeCampania  ,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de 
425.  aos  3.  de  Novembro.  Governou  a Igreja  8.  annos, 5. 
mezes,  &}.  dias.  Morreo  no  anno  de  442.  aos  6.  dc  Abril. 

S.  SixtoIII.  natural  de  Roma,  foy  aíTumpto  ao  Pontifica-  45  z.’ 
do  no  anno  de  43  2.  aos  26.  de  Abril.  Governou  a Igreja  7. 
annos  ,11.  mezes,  & 2.  dias.  Morreo  no  anno  dc  440.  aos 
28.de  Março. 

S.  Leaõ  ,Tofcano  dc  naçaõ , 
fumpto ao  Pontificado  no  anno  de  440,  aos  10.  dc  Mayo. ‘t‘Tvr’ 
Governou  a Igreja  20.  annos  ,11.  mezes , & 1 . dia.  Morreo 
no  anno  de  46 1 . aos  11.de  Abril. 

S.  Hilaro,  natural  da  Ilha  da  Serdenha , filho  de  Chrifpi-  . 
no,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  461.  aos  12.  de  ^ 
Novembro.  Governou  a Igreja  5.  annos , 9.  mezes , & 29. 
dias.  Morreo  no  anno  dc  467.  aos  10.  de  Setembro. 

S.  Simplicio,  filho  de  Caítino , natural  dcTibuli  ,foy  af-467. 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  467.  aos  20.  de  Setem- 
bro. Governou  a Igreja  15.  annos,  5 mezes,  & 10. dias. 
Morreo  no  annode  48$.  aos  2.  dc  Março. 

S.  Fel  ijedll.  Roma  no,  filho  dc  Fel  ix  Presbyrero,  foy  af*  4^5* 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  485.  aos  8.  dc  Março. 
Gorcrnoua  Igreja  8.  annos  , 1 1.  mezes ,&  17.  dias.  Morreo 
no  annode 492.  aos 25.  dcFevereyro. 

S.GelafioI.  Africano  dc  naçaõ  , filho  de  Valcriano , foy  492, 
aíTumpto  ao  Pontificado  no  annode  492.  aos  2.  de  Março. 
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Governou  a Igreja  4 annos  , 8.  mezes,  & 19.  dias.  Morreo 
no  anno  de  4.96.  aos21.de  Novembro. 

S.  AnaftafioII.  Romano,  filho  de  Fortunaro,foy  aíTump- 
to  ao  Pontificado  no  anno  de  496.  aos  28.  de  Novembro. 
Governou  a Igreja  hum  anno  ,11.  mezes , 6c  22.  dias.  Mor- 
reo no  anno  de498.aosi9.  de  Novembro. 

S.  Symmnco , Romano  .filho  de  For  tuna  to  ,foy  afifump- 
to  ao  Pontificado  noanno  de  498.  aos  25.de  Novembro.Go- 
vernoua  Igreja  15. annos, 7.  mezes,  6c  26.  dias.  Morreo  no 
anno  de  5 14.  aos  19.  de  Julho. 

S.  Hormifda,  I taliano, natural  de  Frcfinore  cm  Campa- 
nia  ,6c  filho  de  lufio  ,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  noanno 
de  514.  aos  26.  dc  Julho.  Governou  a Igreja  9.  annos,  & 10. 
dias.  Morreo  noanno  de  ^25 . aos  6.  de  Agoílo. 

S.Joaõ  I.  Tofcanode  naçaõ,  filho  de  Conílancio,  foy  af- 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de525-  aos  15.  de  Agoílo. 
Governou  a Igreja  2.  annos , 9.  mezes, & 14.  dias.  Morreo 
noannode^ó.  aos  27.  de  Mayo. 

S.  Fclix  IV.  natural  dc  Samino  do  Abruzoem  Italia, foy 
aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  526.  aos  24.  de  Julho. 
Gr  vernou a Igreja 4. annos , 2 mezes, & 18.  dias.  Morreo 
no  anno  de  aos  12.  de  Outubro. 

Bonifácio  II.  natural  de  Rema  ,filho  de  Sigilrbuldo  ,ou 
Sigcnultes  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  53a. 
acs  14.  de  Outubro.  Governou  a Igreja  hum  arno  ,6chum 
dia.  Morreo  no  anno  de  55  1.  aos  17.  de  Outubro. 

Joaõ  II.  chamado  Mercúrio,  filho  de  Projedto  Cidadaõ 
Romano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  551.  Go- 
vernou a Igreja  3.  annos,  & 6. mezes.  Morreo  no  annode 

535* 

S.  Agapito,  filho  de  Gordiano,  natural  de  Rema  ,foyaf- 
fumproao  Pontiíicadonoannode5^5.  Gcvcrnou  a Igreja 
1 1 . mezes,  6c  1 8.  dias.  Morreo  no  anno  dc  45  6. 

S.  Silvcrio , filho  ( fegundo  dizem  alguns ) de  Hormifda, 

foy 
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foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  536.  Governou  a 
Igreja  4.  anncs.  Morreo  no  anno  de  540.  aos  20.  de  Junho. 

Vigilio , natural  de  Roma , filho  do  Conful  Joaõ , foy  af-  540# 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  540.  aos  26.  de  Junho. 
Governou  a Igreja  14.  annos,  6.  mezcs  ,&  1 1.  dias.  Morreo 
noannode555.aos  10.  de  Janeyro. 

Pelagio  I . na  tural  de  Roma , filho  de  Joaõ  Vicariano , foy 
aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  555.  aos  15.  de  Abril.  J 
Governou  a Igreja  4.  annos  ,10.  mczes,&  18.  dias.  Morreo 
no  anno  de  559.  aos  2.  de  Março. 

Joaõ  III.  filho  de  Anaíhfio  cidadaõ  Romano,  foy  aflump- 
toaoPonrificadono  anno  de  559.  aos  27.  de  Julho.  Gover- 
nou a Igreja  12.  annos,  11.  mezes,  &17.  dias.  Morreo  no 
annodc572.  aos  1$.  de  Julho. 

Bcnedidol.  natural  de  Roma  ,&  defangue  muy  nobre,  575^ 
foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  573.  aos  16.  dc 
Mayo.  Governou  a Igreja},  annos,  10.  mezes,  & 15. dias. 
Morreo  no  anno  dc  577.  aos  3 1 . dc  Abril.  Foy  Monjc  Bcnc- 
didlino. 

Pelagio  II.  natural  de  Roma , filho  de  Vinigildo , foy  af-  577.' 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  577.  aos  10.  dc  Novem- 
bro. Governou  a Igreja  12.  annos  , 2.  mezcs,  &2 7.  dias. 
Morreo  no  anno  dc  590.  aos8.  deFcvcreyro.  Também  foy 
Monjc  BcneditfHno. 

S.  Gregorio  Magno,  Doutor  da  Igreja,  natural  de  Roma,  ççj; 
filho  de  Gordiano  Patrício,  neto  do  Papa  Fclix  III.  foy 
Monje  Bencdi<fHno,&  depois  entrou  no  Pontificado  noan-  vil.' 
nodc<90.  aos^.dc  Setembro.  Governou aTgrcjn  13.  an-  SccmI®.] 
nos,  m mezcs, & 10.  dias.  Morreo  no  anno  de  Ó04.  aos  12. 
de  Mirço. 

Sabiniano,  natural  de  Voltcrra  cm  Tofcana,&  de  humil-  604» 
denafeimento,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de 
604.  ao  primeyrodc  Setembro.  Governoua  Igreja  ç.mczes, 

& 1 9.  dias.  Morreo  no  anno  dc  605.  aos  1 9.  de  Fcvcreyro. 
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Bonifácio  III.  natural  dc  Roma , foy  aíTumpro  ao  Ponti- 
ficado no  anno  dc  606.  aos  1 5.  de  Fevereyro , depois  dc  ter 
fido  Monje  Bencdiftino.  Governou  a Igreja  8.mezcs,&27. 
dias.  Morrco  no  anno  de  606.  aos  1 2.  dc  Novembro. 

Bonifácio  IV.  natural  de  Valeria  em  Italia,  filho  de  joaõ 
Medico,  & Monje  Bencdiftino , foy  afiumpto  ao  Pontifica- 
do no  anno  de  607.  aos  1 8.  dc  Setembro.  Governou  a Igre- 
ja 6.  annos,  7.  mezes,  & 21.  dias.  Morrco  no  anno  dcèi4. 
aos8.de  Mayo. 

Deus  de  Ut , natural  de  Roma,  filho  dcEfievaõ  Subdia- 
cono,  & Monje  Bento,  foy  aíTumpro  ao  Pontificado  no  an- 
no de  ^14.  aos  1$.  de  Novembro.  Governou  a Igreja  3.  an- 
nos. Morreono  anno  de  617-  aos  8- de  Novembro. 

Bonifácio  V.  natural  de  Nápoles,  filho  dejoaõ,  foyaf- 
fumpto  ao  Pontificado  no  annode  617.  aos  14.  de  Dezem- 
bro. Governou  a Igreja  7.annos,  10.  mezes, & 11.dias.M0r- 
reo no  annode  625.  aos  25.  dc  Outubro. 

Honoriol.  filho  de  Pctronio,  natural  de  Campania,def- 
cendcnte  de  fangue  Confular , foy  aífumpto  ao  Pontificado 
noannode  626.  aos  24.  de  Março.  Governou  a Igreja  12. 
annos,  6.  mezes  19.  dias.  Morreo  no  anno  de  638.  aos 
12  de  Outubro. 

Scverino,  filho  de  Labieno,  natural  de  Roma  , foyafTum- 
pto  ao  Pontificado  no  anno  de6’9.  aos  30  dc  Mayo.  Go- 
vernou a Igreja  2.  mezes,  & 4.  dias.  Morreo  no  mcfmo  anrto 
aos  2.  de  Agoíío. 

joaõ  IV.  filho  de  Venancio,  natural  dc  Dalmacia , foy  af- 
fumpto  ao  Pontificado  no  fobredito  anno  de  67  9.  aos  7 1 .dc 
Dezembro.  Governou  a Igreja  hum  anno  ,9  mezes,  & 12. 
dias.  Morreo  noannode  641.  aos  12.  de  Outubro. 

Theodorol.  filhodeThccdoro,  Bifpo  Grego , natural, 
por  fua  antiga  defcendencia  ,de  Jerufalem,  foy  aíTumpro  ao 
Pontificado  no  anno  de641.aos25.de  Novembro.  Gover- 
nou 1 1greja  7.  annos,  5.  mezes,  ôc  19.  dias.  Morreo  no  anno 
de  649.  aos  14.  de  Mayo.  . S. 
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S.  Martlnho  ,Tofcano,  natural  dcTodi , filho  dc  Fabri-  64^, 
cio , foy aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  649.  ao  pri- 
meyro  de  Julho.  Governou  a Igreja  4. annos  , 4.  mezes,  & 

12.  dias.  Morreo  no  anno  de  654.  aos  1 2.  de  Novembro  ,& 
foygloriofo  Martyr  deChriílo. 

S.  Eugênio , Romano , filho  de  Rufiniano , foy  aíTumpto  ^ 

ao  Pontificado  no  anno  de  654.  aos  1 2.  de  Novembro.  Go- 
vernoua  Igreja  6.  mezes, & 21.  dias.  Morreo  noanno  dc 
655.  aos  2.  de  Junho. 

S.  Vitnliano.naturalde  Senhiem  Campania  de  Italia,  fi- 
lho  de  Anaftafio , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de 
ó^.aoprimeyrodc  Agofto.  Governou  a Igreja  13.  annos, 

5.  mezcs,& 27.  dias.  Morreo  noanno  dc  669.  aos  27.  de  Ja- 


neyro. 

Deus dedit  II. Romano, ou  AdeodatOj  filho  dejovinia*  660. 
no,  natural  de  Roma , & Mon jc  Eento  de  profiíTaõ , foy  af- 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  669.  aos  9 de  Abril.  Go- 
vernou a Igreja  7.  annos , 2^  mezes , & 17.  dias.  Morreo  no 
annode  676.30826.  de  Junho. 

Domno , Romano , filho  dc  Mauricio , foy  aíTumpto  ao  Ó7& 
Pontificado  no  anno  de  676.  ao  primeyro  de  Novembro. 
Governou  a Igreja  hum  anno,  5.  mezes, & 10.  dias.  Morreo 
no  anno  de  678 . aos  11.de  Abril. 


S.  Agaton  ,Siciliano, filho  de  Pannonio  ,& Monje  Een-  67%, 
to,  foy  aíTumptoao  Pontificado  no  anno  de  678.  aos  1 6.  dc 
Junho. Governou  a Igreja  4.  annos , i r.  mezes,  &24*  dias. 
Morreo  no  annode  68?.  aos  10.  dejunho. 

S.  Leaõ  II.  Siciliano,  filho  de  Paulo, foy  aíTumpto  ao  Pon-  683. 
tificadonoannode68^.aos  14.  de  Setembro.  Governou  a 
Igreja  9.  mezes,&  14.  dias.  Morreo  no  annode  684.  aos  28. 
dejunho. 

S. BenedidoII. Romano, filhodejoaô, Monje Rento,foy  684. 
aíTumpto  ao  Pontificado  no  a-nno  de  684- aos  20.  dc  Agofio. 
Governoua  Igreja  8. mezes, & 17.  dias.  Morreonoanno  de 
685.  aos  7.  de  Mayo.  Joaõ 
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Joaõ  V.  de  Antioquia  na  Syria , filho  de  Ciriaco , foy  af- 
fumptoao  Pontificado  no  anno  de  685.  Governou  a Igreja 
humanno,&n.  dias.  Morreo  no  anno  de  686.  aos 2.  dc 
Agoíto. 

Conon , natural  dc  Thracia , & criado  em  Sicilia , foy  af- 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  686.  aos  20.de  Outubro. 
Governou  a Igreja  1 1 . mezes , & 25.  dias.  Morreo  no  anno 
dc 687» aos  13.de  Outubro. 

S.  Sérgio  I.  natural  de  Antioquia  na  Syria,foy  aíTumpto 
ao  Pontificado  no  anno  de  687.  aos  26.  dc  Dezembro.  Go- 
vernoua  Igreja  13. annos,  8.  mezes,  & 14.  dias.  Morreo  no 
anno  dc  70 1 . aos  9.  de  Setembro. 

Joaõ  VI.  Grego,  entrou  no  Pontificado  no  anno  de  701. 
aos  29.  de  Outubro.  Governou  a Igreja  3.  annos  ,2.  mezes, 
& 12.  dias.  Morreo  no  anno  de  705.  aos  10.  dcjancyro. 

Joaõ  VII.  também  Grego , filho  dePlataõ,foy  aíTumpto 
ao  Pontificado  no  anno  de  705.  aoprimeyro  de  Março.  Go- 
vernou  a Igreja  2. annos,  7.  mezes,  & 17.  dias.  Morreo  no 
anno  de  707.  aos  1 8.  de  Outubro. 

Sifinio , ou  Zozimo , filho  de  Joaõ',  natural  da  Syria , go- 
vernou a Igreja  20.  dias , entrando  no  Pontificado  no  anno 
dc  708.  aos  1 8.  de  Janeiro. 

Confiantino  I.  filho  de  Joaõ,natural  da  Syria,foy  aíTump- 
to  ao  Pontificado  no  dito  anno  aos  7.  de  Março.  Governou 
a Igreja  6.  annos,  hum  mez,  & hum  dia.  Morreo  no  annode 
714  aos  9.  de  Abril. 

S.  Gregorio  II.  Romano , filho  de  Marcello , Monje  Ben- 
to,foy  aíTumptoao  Pontificado  noanno  dc7i4-  aos20.de 
Miyo.  Governou  a Igreja  16.  annos,  8-  mezes,  & 20.  dias. 
Morreo  no  anno  de  731.  aos  1 1.  deFevereyro. 

Gregorio  III-  natural  da  Syria,  filho  de  joaõ,  foy  aíTump- 
toao  Pontificado  no  annode  73 1.  aos  16.  deFcvcreyro.Go- 
vernoua  Igreja  10.  annos  ,9.  mezes,  & 12.  dias.  Morreo  no 
anno  dc74i.  aos  28.  de  Novembro. 

Zaca- 
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Zacarias , Grego  de naçaô  ,& Monje  de profiíTaõ , foy 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  de74i.  aos  5*  de  Dezem- 
bro. Governou  a Igreja  i o • annos,  7,  * mezcs,&  i o.  dias.Mor- 
reo  no  anno  de  752.  aos  15*  de  Março. 

Eítcvaõ  II.  Romano  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  an-  752. 
no  de  752.  aos  27.  de  Março  j&  aos  28.  domefmo  mez  o a- 
cháraõ  morto  de  apoplexia. 

Fflevaõ  III.  Romano, filho  de  Conftantino,  foy  aíTumpto  7^2} 
ao  Pontificado  no  mefmo  anno  de  752.  aos  30.  de  Março. 
Governou  a Igreja  5.  annos,  & 28.  dias.  Morrcono  anno  de 
75 7.  aos  z6.  de  Abril. 

Paulo  I.  Romano,  irmaõ  de  EfievaõIII.  foy  aíTumpto  ao  757. 
Pontificadono  anno  de  757.  aos  28.  de  Mayo.  Governou  a 
Igreja  10.  annos,  & hum  mez.  Morrcono  anno  dcyó/.  aos 
29.  de  Junho.  . 

EflevnõIV.  Siciliano,  filho  de  01ibrio,  & Monje  Rento,  7° 8. 
foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  768  aos  5.  de  Agof- 
to.  Governou  a Igreja  annos  ,5*  mezes  ,£28*  dias.  Mor- 
rconoannode772.  ao  primeiro  de  Fevereiro. 

Adriano  I.  Romano,  filho  de  Theodoro,  foy  aíTumptoao  772,' 
Pontificado  no  anno  de  772.  aos  9.  de  Fevereiro*  Governou 
a Igreja 2?* annos , io*mczes,&  i7*dias.  Morreo  noanno 
dc  795.  aos  26.  de  Dezembro. 

Leaõ  III.  Romano,filho  de  Azupio, foy  aíTumpto  ao  Pon-795”.  - 
tificado  no  anno  dc  795.  aos  27.  de  Dezembro-  Governou  a 
Igreja  20.  annos,  5.  mezes,&  I7«dias.  Morreo  no  anno  de  SecuJ^, 
816.  aos  12.  de  Junho. 

S* Eílevaõ  V.  Romano,  filho  de  Julio,foy  aíTumpto  ao  816. 
Pontificadono  annode8i6*  aos22. dejunho.  Governoua 
Igreja  7.  mezes,&  3.  dias.  Morreo  no  anno  de  817.  aos  25. 
dejancyro. 

Paícoal , Romano , filho  de  Bonozo , Monje  Eeneditílino, 
foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  817.  aos  27.  deja- 
ney ro.  Governou  a Igreja  7.  annos , 3 . mezes  , & 1 6.  dias. 

. . Mor- 
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Morreo  no  anno  de  824.  aos  14  deMayo. 

Eugênio  II.  Romano,  filho  de  Beemundo  ,foy  aflumptò 
ao  Pontificado  no  anno  de  824.  aos  19  de  Mayo.Governou 
a Igreja  3.  annos , 2.  mczes,&23.  dias.  Morreono  anno  de 
827-  aos  u.dcAgoílo. 

Valen  tim,  Romano,  foy  aílumpto  ao  Pontificado  no  anno 
de  827.  aos  12.de  A goílo,&  governou  a Igreja  40.  dias. 

Gregorio  IV.  Romano,  filho  de  Joaõ,  Sc  Monje  de  S.  Ben- 
to, entrou  no  Pontificado  no  mefmo  anno  aos  24.de  Setem- 
bro. Governou  a Igreja  16.  annos,  morrendo  no  anno  de 

84?- 

Sérgio  II.  Romano  , chamado  antes  Os  porei , que  quer 
dizer,  Boca  de  porco,  filho  dc  Sérgio , foy  aílumpto  ao  Pon- 
tificidono annodeX44-  aosio  deFcvcrcyro.  Govcrnoua 
Igreja  tres  annos, ôchummez.  Morreono  anno  de  847.  aos 
12.  de  Abril. 

S.  Leaõ  IV.  Romano , filho  de  Rodulpho , & Monje  Ben- 
to, foy  aílumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  847.  aos  12.  dc 
Abril  Governou  a Igreja  8-  annos,  3 . mezes,&  5.  dias.  Mor- 
reonoannode  855-aos  r7.de  Julho. 

Bcnediífto  III.  Romano, filho  de  Pedro,  foy  aflumptoao 
Pontificado  no  anno  de  855.  aos  6.  deAgoílo.  Governou  a 
Igreja 2. annos, 6. mezes ,&  10.  dias.  Morreo  no  annode 
858.  aos  1 6.  de  Fevercyro. 

Nicolao  1.  Romano,  filho  deTheodofio  , foy  aílumpto  ao 
Pontificado noanno  de 858-  aos  15.  de  Abril.  Governou  a 
Igreja  9. annos,  7.  mezes, & hum  dia.  Morreo  no  annode 
867.  aos  1 7>.  dc  Novembro. 

Adriano  II.  Romano,  filho  de  Tala  rio,  foy  aílumptoao 
Pontificado  no  anno  de  867.  aos  14.  de  Dezembro.  Gover- 
nou a Igreja  4.  annos,  10.  mezes,&  17.  dias.  Morreo  noan- 
no de  872.  ao  primeyro  de  Novembro. 

Joaõ  VIII.  Romano,  filho  de  Gundo  , foy  aílumpto  ao 
Pontificado  no  anno  dc  872.  aos  14.  de  Dezembro.  Gover- 
nou 


Digitizc  d by  Gcx >glt: 


Livrò  II. 


*57 


nou  a Igreja  io.  annos,  & hum  dia.  Morreonoanno  de  882. 
aos  15.de  Dezembro. 

Marino  I.  Tofcano , filho  de  Palumbo , foy  aíTumpto  ao  gg^ 
Pontificado  no  annode882.aos28.de  Dezembro*  Gover- 
nou a Igreja  hum  anno,&  20.  dias.  Morreo  no  anno  de  8 84. 
aos  18.de  Janeyro. 

Adriano  III.  Romano  , filho  de  Bcnedi&o,  foy  aíTumpto  gg^ 
ao  Pontificado  no  anno  de  8 84.  aos  20.  de  lancyro.  Gover- 
nou a Igreja  1 . anno,  3 . mezes , & 1 9.  dias.  Morreo  no  anno 
de  885  a0s9.de  Mayo. 

Efievaõ  VI.  Romano , chamado  antes  Baíiüco,  filho  de  885» 
Adriano  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  885.  no 
mezdeMnyo.  Governou 6.  annos,  & morreo  no  de 891. 

Fermofo , Bifpo  Portuenfe  ,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  891. 
noanno  de  891.  Governou  a Igreja  5.  annos  ,&  6.  mezes, 
Morreo  no  anno  de  896.  aoS  1 4.  de  Dezembro. 

Eficvaõ  VII  natural  de  Roma  ,&  filhode  Jonõ  ,foyaf-  897» 
fumptoao  Pontificado  noannode  897.  aos  7.  de  Janeyro. 
Governou  a Igreja  4.  annos  , Sc  morreo  no  de  900. 

Romano,  natural  de  Galefio  em Tofcana, filho  deConf-  90b. 
tan  tino,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  900.  Go-  X. 
vernou  a Igreja  4.  mezes  20.  dias.  Morreo  no  anno  de  SecuI°í 
çoi. 

Thcodoro  II.  Romano,  filho  de  Focion  , foy  aíTumpto  ao  901. 
Pontificado  no  anno  de  901 . Governou  a Igreja  20.  dias,  & 
morreo. 

Joaõ  IX.  natural  de  Tibuli, filho  de  Rompoaldo,&  Mon-  901, 
je  de  SaòBeiito,foi  aíTumpto  ao  Pontificado  noanno  de  90  r. 
Governou  a Igreja  $ . annos , & 1 5.  dias.  Morreo  no  anno  de 


905. 

Benedidi  iV.  Romano,  filhode  Mammolo,  foy  aíTumpto  90r, 
ao  Pontificado  no  anno  de  905.  Morreo  no  de  906. 

I.eaõV.  Ardeatino,foy  aíTumptoao Ponrificadonoanno 
de  907.  Governou  a Igreja  40.  dias , morrendo  nomcfmo  ^ /# 
anno*  Chrif- 
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ChriíWaõ,  Pontífice  intrufo  ,entrouno  mefmo  anno 
a govermr  a Igreja,  & no  cibo  cie  fere  mezes  morreo* 

Scrgio  III-  Romano, filhode  Benedi&o  , foy  aíTumptoao 
Pontificado  no  anno  de  908.  Governou  a Igreja  3.  annos» 
Morreo  no  anno  de  910. 

Anaftafío  1 1 1.  Romano, filho  de  Luciano,foy  aíTum  pto  ao. 
Pontificado  no  anno  de  910.  Governou  a Igreja  2- annos,  & 
2-mezes.  Morreo  no  anno  de  912. 

Land  ) Sabino,  filho  dcTamo,  foy  aíTumpto  ao  Ponrifica- 
dono  anno  de  912,  Govcrnoua  Igreja ló 4.  mczes,&  i^. 
dias  , ou  pouco  mais. 

Joaõ  X.  Romano, filho  de  outro  Joaõ,  foy  aíTumpto  ao 
Pontificado  no  dito  anno  de  912.  Govcrnoua  Igreja  16.  an- 
nos.  Morreo  no  anno  de  928- 

Le.aõ  VI.  Romano  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  noanno 
de  928.  Governou  a Igreja  6.  mezes,&i5.  dias.  Morreo  no 
anno  de  929. 

Eftevaõ  VIII.  Romano, foy  aíTumptoao  Pontificado  no 
anno  de  929.  Governou  a Igreja  2.  annos,  i.mezySt  15. dias. 
Morreo  noanno  de  9?  1. 

Joaõ  XI.  Romano,  filhode  Sérgio  III.  foy  aíTumpto  ao 
Pontificado  no  anno  de  9 3 1 . Governou  a Igreja  4.  annos, & 
10.  mezes.  Morreo  no  anno  de  936. 

Leaõ  VII.  Roma  no,  foy  aíTumptoao  Pontificado  no  an- 
no dc  9 3 6.  Governou  fantamen  te  a Igreja  3 . annos,  & 6. me- 
zes. Morreo  no  anno  de  939. 

Eíievp.õ  IX.  Alemaõ,  foy  aíTumptoao  Pontificado  no  an- 
no de  93 9.  Governou  a Igreja  3.  annos,  4.  mezes,  & 5.  dias. 
Morreo  no  anno  de  94  3. 

M atino  II.  Romano , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  an- 
no de  943.  Govcrnoua  Igreja  3.  annos,  6.  mezes, & 13. dias. 
Morreo  no  anno  de  946. 

Agapito  1 1.  Romano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  an- 
no dc  946.  Governou  a Igreja  9.  annos,  7.  mezes,  & 10. 
dias.  Morreo  no  anno  dc  955.  Joaõ 
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• JoaõXII.  Romano,  chamado  antes  Ocflnvíano,  foy  af- 955, 
fumptoao  Pontificado  no  annode  95^.  Governou  a Igreja 

9.  nnnos.  Morreo  no  annode  964-  aos  14.  dc  Mayo. 

Benedidlo  V.  Romano, foyafTumpto  ao  Pontificado  no  064. 

anno  de  964.  Governou  a Igreja  pouco  tempo,  porque  mor- 
reo no anno  de  065.  aos  4.  de  julho. 

JoaõXIII.  Romano , foy  aíTumptoao  Pontificado  no  an-  965-, 
no  de  965.  Governou  a Igreja  6.  annos,  &.  n*  mezes.  Mor- 
reo no  anno  de  9^2.  aos  6.  de  Setembro. 

Domno  II  Romano , foy  aíTumptoao  Pontificado  no  an-  972. 
node972.aos20.de  Setembro.  Governou  a Igreja  5.  me- 
zes,  & morreo  no  mefmo  anno. 

Bcnedidfo  VI.  Romano, foyaíTumproao  Pontificado  no  972. 
anno  ff  bredito.  Governou  a Igreja  i.anno,  mezes, 
dias.  M >rreo  no  de  974* 

Bcncdidio  VII.  Romano, foy  aíTumptoao  Pontificado  no  974» 
anno  de  974  Govcrnoua  Igreja  9.  annos.  Morreo  no  de 
984  aos  10.  de  Junho. 

Joaõ  XIV.  Bifpo  de  Pavia  , & natural  de  Roma , foy  af- 
fumptoao  Pontificado  no  anno  de  984.  Govcrnoua  Igreja 
pouco  tempo,  porque  morreo  no  anno  feguinre  de  985. 

Jojõ  XV.  Romano, filhode  Leaõ  Presbytefo  Cardeal, foy 
aíTumptoao  Pontificado  no  anno  de  985.  Governou  a Igreja  ^ •** 

10. aan  )S  4.  meze$,.k  12.  dias.  Morreo  no  anno  de  996.30$ 

7.  de  Mayo. 

Gregorio  V.  Alemaô  parente  muy  chegado  do  Empe  r a dor  op5# . 
Conrado  II.  deite  nomcjfoy  aíTumpro  ao  Pontificado  no  an- 
no vde  096.  aos  12.  de  Junho.  Governou  a Igreja  2.  annos,  8. 
mezes  ,&  6.  dias.  Morrconoamio  de  990.  nos  1 8-  dc  Feve- 
rc/ro. 

Sylveftrc  II.  Francez  , Meflre  que  foy  do  Fmperndor  999» 
Othon  UI  chamado  antes  Gilberto,  & Monjedc.Srò  ?>•■  nto 
no  Mofteyro  Flori icenfe;  foy  síTumpto  a>  Pontificado  no  Xf. 
annode  999.  Governou  a Igreja  5,  annos.  Mon-eo.no  anuo  Sec «Io. 
dcicog.  aos  u.dc  Mayo.  • . . Joao 
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ioo?.  Joa°  XVIII.  Romano  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no 
anno  de  1033.  Governou  a Igreja  5.  mezes. 

1002  Joa°  XIX.  Romano, foy  aíTumpto  ao  Pontificadonomef- 
’’  moanno.  Governou  a Igreja 5.  annos.  Morreo  no  annode 
1009.  aos  1 8.  de  Julho. 

1009.  Sérgio  IV.  Romano  , Monje  de  Saõ  Bento , filho  de  Mar- 
tinho  ,foy  aífumptoao  Pontificado  no  annode  1009. aos 
31.de  Agofto.  Governou  a Igreja  2.  annos,  8.  mezes,  & 13. 
dias  Mirreono  anno  de  1012.  aos  13.  de  Mayo. 

1012.  Benedi(flo  VIII.  narural  deTofcanella,  & filho  de  Grego- 

rio  Conde  da  mcfma terra, foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no 
annode  10 12. aos  7. de  lunho.Governou a Igreja  1 1.  annos, 
8.  mezes  ,&  20.  dias.  Morreo  no  annode  1024.  aos  27.de 
Fcvereyro.  1 

1024*  Joaõ  XX.  Irmaõ  do  fobredito  Papa  Benedi<flo  VIII.  foy 
aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  1024.  Governou  a 
Igreja  9.  annos,  & 8.  mezes.  Morreo  no  annode  103  3.  aos 
8.  de  Novembro. 

1033.  Benedifto  IX.fobrinho  do  dito  Joaõ  XX.  natural  de 
Tofcanella  , foy  aífumptoao  Pontificado  no  anno  de  1033. 
Governou  a Igreja  10.  annos.  Naõ  fc  fabe  prccifamenteo 
annode  fua  morte. 

1044*  Gregorio VI. Romano, foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no 
annode  1044- Governou  a Igrcjahum  anno, 7.  mezes, & 
20.  dias.  Naõ  fe  fabe  certamentc  o dia,&  anno  de  fua  morte. 

1046.  Clemente II.  Alemaõ,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no 
annode  1046.  aos  25.  de  Dezembro.  Governou  a Igreja  9. 
mezes , & 1 3 . dias.  Morreo , como  dizem , de  peçonha , no 
annode  1347.  aos 9.  de  Outubro. 

1047.  Bcnedicto  IX.  de  que  falíamos  acima, entrou  denovoa 
governara  Igreja  por  efpaço  de  8.  mezes. 

1 048.  Damafo  II.  Alemaõ,  governou  a Igreja  23 . dias , no  anno 
dcioJ8. 


1048.  BenedidtoIX.  de  novo  intrufo  no  Pontificado,  gover- 
nou a Igreja  5. mezes.  S.Leaõ 
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S.  Lcaõ  IX.  que  an  tes  fc  chamava  Bruno,  Bifpo  T ulenfe,  1 049. 
Alcmaõ  dcnaçaõ,  da  província  da  Alfacia , filho  de  Hugo, 
da  nobre  família  dos  Condes  de  Dafpurgo,foy  aíTumptoao 
Pontificado  no anno de  1049.aos2.de  Fevereyro. Gover- 
nou a Igreja 5.  annos,2.  mezes,&:  17.  dias.  Morreo  no  an- 
no  de  1054.  aos  19.  de  Abril.  . ' , 

< Vitflcr  II.  Alemaõ,  natural  de  Baviera, ou  dc  Sucvia,  I055*J 
Bifpo  Eiílatenfe , filho  dc  Ardunigo  Conde  dcCalben,ôc 
dc  Birzela  fua  mulher,  foy  aíTumpto  ao  Pon  tificado  no  anno 
dcip55.  aos  13.de  Abril.  Governou  a Igreja  2.  annos , f. 
mezes,  & 16.  dias.  Morrco  no  anno  dc  1057.  aos  28.de 
julho-  . 

Eíle vaõ  X.  irmaò  dc  Godcfredo  Duque  de  Lotaringia , & 1 °5/ * 
Abbade  Cafiincnfc  ,foy  aíTumptoao  Pontificado  no  anno 
dc  1057.  a0s2.de  Agoílo.  Governou  a Igreja  7.  mezes,  & 

27.  dias.  Morreo  no  anno  dc  1058.  aos  29.  dc  Março. 

NicolaoII.  Saboyano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  1059. 
annodeio^.  aos}.  dejancyro.  Governoua  Igreja  2.an- 
nos  ,&  6.  mezes.  Acabou  no  anno  dc  1061.  aos  3.  de  Julho. 

Alexandre  II.  Milanez,  Bifpo  dc  Luca  cmTofcana  ,foy  iofir. 
aíTumptoao  Pontificado  no  annode  lofii.ao  primcyro  de 
Outubro.  Governoua  Igreja  11.  anncs,6.  mezes, & 22. 
dias- Morreo  no  anno  de  1073.aos22.de  Abril.  1072' 

S.  Gregorio  VII.  Tofcano  ,quc  antes  fechamava  Hilde-  / * ' 

brando,  Cardeal  Arcediago,  & Monje  Cluniacenfe , foy 
afiumpto  áo  Pontificado  no  anno  de  107?.  aos22.de  Abril. 
Governou  a Igreja  1 2.  annos , 1 . mez , & 3 . dias.  Morreo  no 
anno  de  1085*  aos  24  de  Mayo.  1 

Vidtor  III.  de  Bcncvcnto  , Abbade  dc  Monte  CníTino, 
foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  io36.  aos  24.de 
Mayo.  Governou  a Igreja  1. anno, 3.  mezes, '&  2$.  dias.  • 
Morreo  no  anno  de  1037.  aos  16.  de  Setembro. 

Urbano II.  Franccz, Monje  deCluni,foy  aíTumptoao  1088. 
Pontificado  no  anno  de  1 o88.aos  1 2.de  Março.  Governou  a 
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Igreja  u.  annos,  4.  mezcs,&i  8.  dias.  Morrcono  anno  de 
1099.  aos  29.  de  Julho. 

io99*  Pafcoal  II.  Tofeano  , Monje  Bento  , foy  aíTumpto  ao 
XI!.  Pontificado  no  anno  de  1099.  aos  12.  de  Agofto.  Governou 

Século,  a Igreja  18.  annos,  4.mezes,&7.  dias.  Morreo  noanno 
de  1 1 1 8.  aos  1 8.  de  Janeyro. 

I118.  Geta/io  II.  de  Gayeta  , Monje  Bento  , foy  aíTumpto  ao 
Pontificado  no  anno  de  1 1 18.  aos  22.  de  Janeyro.Govemou 
a Igreja  hum  anno  , & 6.  dias.  Morreo  no  anno  de  1 1 19.  aos 
29.  de  Janeyro. 

1 1 1 9*  CallilVo  1 1.  Borgonhon  , Monje  de  Cluni , foy  aíTumpto 
ao  Pontificado  no  anno  de  1 1 19.  aos  2.  de  Fevercyro.  Go- 
vernou a igreja  4.  annos  ,10.  mczes,5c  1 8.  dias.  Morreo  no 
anno  de  1 124.  aos  19.  de  Dezembro. 

,I24*  HonorioII.Bolonhcz,  Con  ego  Regran  re,  foy  aíTump- 
to  ao  Pontificado  no  anno  de  1 1 24.  aos  28-  de  Dezembro. Go- 
vernou a Igreja  4.  annos,  1 . mez , & 17.  dias.  Morreo  no  an- 
no de  i r £o.  aos  1 4.  de  Fevercyro. 

1 1 }o.  Innocencio  II.  Romano , Monje , & Conego  Regran  tc  de 

Saõ  JoaõLarerano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc 
j 130.  aos  14.  de  Fevercyro.  Governou  a Igreja  1 annos, 7. 
mezes , & xo.  dias.  E morreo  no  anno  de  1145.  aos  24*  de 
Setembro. 

JI4?*  CeleílinoII.da  Cidade  de Caíkllo cm  Italia, foy  aíTump- 
to  ao  Pontificado  no  anno  de  1 1 45-.  aos  25.de  Setembro.Go- 
vernou  a Igre  ja  5.  mezes,  & 15.  dias.  Morreo  rio  anno  de 

....  11 44*  aos  8.  de  Março. 

1 *44*  Lúcio  II.  Bolonhez,  Conego  Regran  te , foy  aíTumpto  ao 
Ponrificadonoannodc  1 144.  aos9  de  Março  Governoua 
Igreja  1 1 . mezes, & 1 5*  dias.  Morreo  no  anno  de  1145*  aos 
25*  de  Fevereyro. 

1 r45*  Eugênio  I II.  Pifano , Monje  de  Ciflcr , foy  aíTumpto  ao 

Pontificado  no  anno  de  1 1 45.  aos  25.  de  Fevercyro  Gover- 
nou a Igreja  8.  annos  ,4.  mezes, & 12.  dias.  Morreo  no  an- 
uo de  115j.aos8.de  Julho.  - Anaf- 
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■ Anaftafio  IV.  Romano, Monje  Bento, foy  aíTumpto  ao  iiçj. 
Pontificado  no  annodc  115^.  aos  9.  de  Julho.  Goycrnoua 
Igreja  4.  mezes,  & 24.  dias.  Morreono  annodc  *154. aos 
2.  dc  Dezembro. 

Adriano  IV.  Inglez,  Monjc  Bcnro,foy  aíTumpto  ao  Pon-  1154. 
tificado  noanno  dc  1154.  aos  3.  de  Dezembro.  Governou 
a Igreja  4.  annos, 8.  mezes  ,&28.  dias.  Morrco  no  annodc 
1 1 59.  ao  primeiro  dc  Setembro. 

Alexandre  III.de  Sena  em  Tofcana  , foy  aíTumpto  ao  H59* 
Pontificado  no  anno  dcii59.  a0s4.de  Setembro.  Gover- 
nou a Igreja  21. annos,  11.  mezes, & 25.  dias.  Morreono 
annode  1181.  aos 27.de  A gofto. 

Luciolll.  natural  de  Lucca  cm  Tofcana  , foy  aíTumpto  IIor* 
ao  Pon  tificado  no  anno  de  1181.aos29.de  Agofto.  Gover- 
nou a Igreja  4.  annos , 2.  mezes , & 28.  dias.  Morrco  no  an- 
1 de  1 1 8 5.  aos  2 5 . dc  Novembro.  « 

Urbano  III.  Milanez,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  ll°5' 
anno  de  11 85.  aos24.de  Dezembro.  Governou  a Igreja  1. 
anno,  9.mezes,&28.  dias.  Morreo  noannode  1187.  aos 
20.  dc  Outubro. 

Gregorio  VIII.  de  Bcnevcnto,  foy  aíTumpto  ao  Pontifi-  1187. 
cado  no  anno  dc  1187.  aos  21.  de  Outubro.  Governou  a 
Igreja  hum  mez  ,&  25.  dias.  Morreo  no  mcfmo  anno  dc 
1 1 87.  aos  1 6.  dc  Dezembro. 

Clemente  III.  Romano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  1188. 
annodc  1188.  aosó.  de  Janeyro.  Governou  a Igreja  5.  an- 
nos , 3.  mezes, & 4. dias.  Morreono  annode  1191. 

CclcíHnoIII.  Romano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  na  II9T* 
Vigiliada  Pafcoa  , aos13.de  Abril  do  annodc  1191.  Gover- 
nou a Igreja  6.  annos, 8. mezes, & 28. dias.  Morrco  no  an- 
no  de  1 1 98.  aos  8.  de  Janeyro. 

Innoccncio  III.  de  A nanhi,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  1198* 
noannode  1198*805  8.  de  Janeyro.  Governou  a Igreja  18. 
annos,  6.  mezes, & 9 , dias.Morrco  no  anno  de  1210.  aos  16,  _ x, 
(Jc Julho.  L 2 Ho-S‘cuI°- 
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1216.  Honnrio  III.  Romano , foy  aflumpto  ao  Pontificado  no 
annodc  i2i6.aosi8.  dcjulho.  Govcrnoua  Igreja  10. an- 
nns,&8.  mezes.  Morreonoannode  1227.  aos  17.  de  Abril. 

1227.’  Gregorio  IX.de  Ananhi,foy  aífumpto  ao  Pontificado  no 
’ anno de  1227.  aos  18.de  Abril  ,&  foy  fagradona  Pafcoa  27. 
domefm.)  mez.  Governou  a Igreja  14.  annos , 4.  mezes , & 
3.  dias.  Mnrreo  no  anno  de  1241.  aos  22.  deAgofto. 

1241.  Celeftino  IV.  Milanez  , Monjc  de  Cifter , foy  aflumpto 
ao  Pontificado  no  annodc  1241  aos22.de  Setembro. Go- 
vernou a Igreja- 18.  dias.  Morrcono  mefmoannoaos8.de 
Outubro.  . • ó 

1243.  Innocencio  IV. Gcnovcz  .entrou  no  Pontificado  no  an- 
no de  1242.  aos  24.  de  Junho.  Governou  a Igreja  11.  annos, 
f.mezes.ôc  14. dias.  Morreo  no  anno  de  1254.  aos  7-dc 
Dezembro.  . . . • .v 

1254.  Alexandre  lV.de  Ananhi , fobrinho  do  Papa  Gregorio 
IX.  coroado  em  Nápoles,  foy  aflumpto  ao  Pontificado  no 
annode  12^4.  aos  21.  deDezcmbro.Governou  a Igreja  ó.aiv- 
nos,5-  mezes  4.  dias.  Morreo  no  anno  de  1261.  aos  25. 
de  Mayo. 

1261.  Urbano  IV.Francez  denaçaõ  , natural  da  Cidade  Tre- 
cenfe.Monje  de  Cifter,  foy  aflumpto  ao  Pontificado  no 
annodc  126  r.  aos  217.  deAgofto.  Governou  a Igreja  ?.  an- 
nos,& ^4.  dias.  M jrreonoanno  de  1264.  aos  2.  deOutu- 
bro. 

1265.  Clemente  IV.dc  Saõ  Gil em  Provcnça , perto  de  Narbo- 
na  , filho  de  Fulcolio  ,Bifpo  ,&  Cardeal  Sabinenfe  , foy  af- 
fumptoao  Pjnrificado  no  anno  de  1265.  aos  5.  dcFevercy- 
ro.  Governou  a Igreja  annos,  9 mezes,  ^25.  dias.  Mor- 
reonoannode 1 268  aos  29.de  Novembro.  < 

J27í.  B.  Gregorio  X.  Arcediago  Lcodicnfc  , chamado  antes 
Theobaldo  Placenrino,  fov  creado  Pontífice  no  anno  de 
1 271.  ao primcyro dc Setembro  ,& fagrado aos 27-  de Mar- 
çode  1272.  na  ionga  detença  da  Sè  vagante;  U entre  varias 
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âiflenfoésdos  Cardcaes , foy  eleito ; & delle  fe cantou: 
Papdtu*  muniu  tuht  slrchidtacmiu  unus,  ' 
quem  Tatrem  Tatrumfecit  dtfcordiafratrnm. 

Governou  a Igreja  4.  annos  , 4.  mezes  ,&  10.  dias.  Morreo 
noanno  de  1276.  aos  10.  de  Jancyro,&foy  fcpultadona 
Gidade  de  Arecio  em  Tofcana , onde  o feu  corpo  fc  venera, 
& Deos  o illuflra  com  grandes  milagres. 

lnnocencio  V.  Rcligiofo  de  Saõ  Domingos  , chamado 
antes  Pedro  dcTarantifía,  Cardeal  BifpodeOftia,foy  elei- 
to Pontífice  na  mcfma  Cidade  dc  Arecio , onde  morreo  o 
feu  Santo  Predeceílòr  j & foyno  annode  i276.aos2i.  dc 
]aneyro.  Governou  a Igreja  5.  mezes,  & 2.  dias. 

Adriano  V.  Genovez,  foy  aflumpto  ao  Pontificado  no 
mefmo  anno  ,&  fó^7.  dias  governou. 

Joaõ  XXL  ( chamavafc  antes  Pedro  Juliaõ)  natural  de 
Lisboa  cm  Portugal , filho  de  Juliaõ , foy  aflumpto  ao  Pon- 
tificado no  mefmo  anno.  Governou  a Igreja  8.  mezes,  & 8. 
dias.  Morreo  no  anno  de  1277.  aos20.de  Mayo.Foy  Pon- 
tífice doutiflimo,&  promovia  fempreaos  Benefícios  Ecclc- 
fiaílicos  peíToas  doutas  , & virtuofas.  Mas  naõ  merecco 
Roma  gozalo  por  muito  tempo ; pois  eílando  o Santo  Pon- 
tífice de  aífen  to  cm  Viterbo  vendo  hum  quarto  do  Palacio, 
quefe  acabava  de  fazer,  fe  arruinou  todo  o edifício  ;&fi- 
candodebaixo  dasruinas,  otiràraõ  taõ  maltratado , que 
dahi  a feisdias  faleceo  com  grandes  fínaesde  piedade. 

Nicolao  III.  Romano,  da  família  muy  illuílre  dos  Vrfí- 
nos  , foy  aífumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  1 277.  aos  25. 
dc  Novembro.  Governou  a Igreja  2.  annos , 8.  mezes,  & 28. 
dias.  Morreo  noanno  de  1280.  aos  2 2.  dc  Agoflo , foy  da 
Ordem  de  Saõ  Francifco. 

Martinho  IV.  deTours  ,foy  aflumpto  ao  Pontificado  no 
annode  1281.  aos  22.  dc  Fevereiro.  Governou  a Igreja  4. 
annos,  i.mcz,&  7*  dias.  Morreo  no  anno  de  1285*  aos  28. 
dc  Março. 
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1285.  HonoriolV.  Romano,  foy  aífumpto  ao  Pontificado  no 
anno  de  1 285.  aos  2.  de  Abril.  Governou  a Igreja  2.  annos, 
& 2.  dias-  Morreo  no  anno  de  1287.  aos  3.  dc  Abril. 

1288.  » Nicolao  IV.  de  Afcoli  da  Marca  dc  Ancona  ,oqual  antes 
fe  chamou  Frcy  Hieronymo  Afculano ,Bifpo,&  Cardeal 
de  Preneflino,  Miniílro  Geral  da  Ordem  de  Saõ  Francifco; 
foyaíTumptoao  Pontificado  no  annodc  1288-  aos  22.  de 
Fevereyro.  Governou  a Igreja  4.  annos,  i.mez,&  14.  dias. 
Morreo  no  anno  dc  1 292.  aos  4.  dc  Abril. 

1294.  Celeílino  V.  chamado  antes  Pedro  de  Moron  ,Frmiraõ 
nodefertodcSulmona  fanriíTimode  vida  ,foy  aífumpto 
ao  Pontificado  no  anno  dc  1294.  aos  4.  dc  Julho  dele- 
jofo  da  folcdade  renunciou  o Pontificado  a cabo  dc  feis 
mezes , aos  13.  de  Dezembro , & voltando  para  o deferto, 
fundou  a Ordem  dos  Cclcfiinos  ,&  morreo  fantamente. 

,s9 4*  EonifacioVIII.de  Ananhi  ,foy  aífumpto  ao  Pontificado 

Xjy  no  dito  tempo  depois  de  Celeílino.  Governou  a Igreja  8. 

Século,  annos ,9- mezes, & 12. dias.  Morreo  noanno  dci^o^.aos 
i i.deOimibro. 

130$.  BcnedidoXI.  deTrevizo  ,que  antes  foy o Cardeal Ni- 
colao  Eocafino,  Bifpo  de  Ofma  , & Geral  que  tinha  fido  da 
■Sagrada  Ordem  de  Saõ  Domingos , foy  aífumpto  ao  Ponti- 
ficadono  anno  de  1 $03.  aos  22.  dc  Outubro.  Governou  a 
Igreja 8.  mezes,  & 15.  dias.  Morreo  noanno  de  1^04.  aos 
6.  ác  Julho. 

I3CV  Clemente  V.  Guafcon  , pozaSé  Pontifical  cm  Avirhaõ 
dc  França  ,no  anno  de  1:509.  Governou  a Igreja  9-  annos, 
io.mez:s,&  16.  dias.  Morreo  noanno  de  1314.  aos  20.  de 
Abril.  - • 

o.  Joaõ  XXI  í.  chamado  antes  oCardeal  Jacobo  de  Offi , fi- 
lho de  Arnaldo  Caruicenfe,&  Bifpo  de  Pcrtu,  lby  aíTumpro 
ao  Ponriricadono  annodc  12  16.  a0s7.de  Agofio-  Gover- 
nou a Igreja  18.  annos, 5.  mezes, &2S*  dias.  Morreo  no 
anno  de  1 5 3 4.  aos  4.  de  Dezembro. 
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BenediéloXII.  naturaldeSavadumo,daDiecefideTo- 1224.’ 
lofa  cm  França  , 6c  Monje  dc  Ciíler , foy  aíTumpto  ao  Ponti- 
ficado no  anno  dc  1334.  aos  20.  dc  Dezembro.  Governou  a 
Igreja 7.  annos,4.  mezes,  ôc  6.  dias.  Morreo  no  anno  dc 
1342.  aos  25*  dc  Abril. 

/ Clemente  VI.  chamadoantcs  Pedro  Rogério,  Monje  de  I342* 
Saõ  Bento , natural  de  Malmonte,oude  Limofin,  foy  af* 
fumpto  ao  Pontificado  no  anno  dci342.  a0s7.de  Mayo. 
Governou  a Igreja  10.  annos,  6.  mezes , & 28.  dias.  Morreo 
no  anno  dc  1 252.  aos  6.  de  Dezembro. 

Innocencio  VI.  natural  de  Limofín  , foy  aíTumpto  ao  15 52.’ 
Pontificado  no  anno  de  1552.  aos18.de  Dezembro.  Go- 
vernou a Igreja  9.  annos,  8.  mezes  ,6c 26.  dias.  Morreo  no 
anno  de  1362.  aos  13.  de  Setembro* 

Urbano  V.  natural  também  de  Limofin , & AbbadedeS.  1363. 
Viélor  de  Marfelha , da  Ordem  de  Saõ  Bento , foy  aíTumpto 
ao  Pontificado  no  anno  de  1262.  aos28.de  Outubro.  Go- 
vernoua  Igreja  oito  annos, num  mez,&23.  dias.  Morreo 
no  anno  de  1370.  aos  19-  de  Dezembro. 

GregorioXI.  também  de  Limofin , foy  aíTumpto  ao  Pon- 
tificado,& tornou  a pôra  Sé  Pontifical  emRoma  ,noanno 
de  1 370.  aos  29.  de  Dezembro.  Governou  a Igreja  7-annos, 

2.  mezes, & 29.  dias.  Morreo  no  anno  de  1378.  aos27.de 
Março.  o. 

Urbano  VI.  Napolitano, foy  eley  to  Pontificeno  anno  de  2/ 
1278.  aos  8-  de  Abril,  & coroado  aos  18.  do  mefmo  mez, 
dia  de  Pafcoa.  Governou  a Igreja  11.  annos,  6.  mezes,  6c 
5.  dias.  Morreo  no  anno  de  1389.  aos  1 3.  de  Outubro. 

Bonifácio IX.  Napolitano , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  r 3 89. 
no  anno  de  1389.  aos  2.  de  Novembro.  Governou  a Igreja  xv 
14-  ar.nos  ,6c  1 1.  mezes.  Morreo  no  anno  de  1404.  aopri-  sccuío.' 
meiro  dc  Outubro. 

Innocencio  VII.  deSurmonano  Abruzo,  foy  aíTumpto  14o  4* 
ao  Pontificado  noanno  de  1404.  aos  17.  dc  Outubro-  Go-* 
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vernoua  Igreja  2.  annos, & 20.  dias.  Morrco  no  annode 
r 1 40Ó.  aos  6.  de  Nsvembro. 

140  >.  GregorioXII.  Vcncziano,  deporto  como  Scifmaticono 
Concilio  de  Piza , tendo  antes  governado  a Igreja  2.  annos, 
6.  mezes,  & 6.  dias. 

*405>*  Alexandre  V.  de  Creta , Religiofo  que  foy  da  Ordem 
do  Seraphico  Padre  Saõ  Francifco , foy  aíTumpro  ao  Ponti- 
ficado no  annode  1409.  aos  26.  de  Junho.  Governoualgrc- 
ja  8.mezes,&8.  dias.  Morreo  noanno  de  1410.  a0s3.de 
Março. 

1410.  Joaõ  XXIII.  Napolitano,  entrou  no  Pontificado  no  an- 

node 1410.  aos  17.de  Mayo.  Governou  5.  annos,  &12. 
dias;  & foy  deporto  no  Concilio  de  Conftancia , no  anno  dc 
1415.  aos  29.  de  Mayo. 

*.4i7‘  MartinhoV.  Romano, da  cafa  Colonna  , foy  artumpto 
ao  Pontificado  no  anno  de  1417.  aosn.  dc  Novembro.  Go- 
vernou a Igreja  13.  annos  , 3.  mezes , & 9.  dias.  Morrco  no 
anno  de  1 43 1 . aos  20.  d» Fevereiro.  ^ 

Ml1,  Eugênio  IV.  Vcneziano,  ConegoRegrante,  foy  aflump- 

toao  Pontificado  no  anno  de  1431.  aos  3.  dc  Março.Gover- 
noua  Igreja  15.  annos,  11.  mezes  2.  dias.  Morreo  no 
annode  1447.  a0s2.de  Fevereiro. 

>447*  Nicolao  V.  de  Sarz.i  ia  , perto  de  Eucadc  Tufcana  , foy 
afíumptoao  Pontificado  no  annode  1447.  aos  6-  de  Março. 
Governou  a Igreja  8.  annos,  & 19.  dias.  Morrco  no  anno 
de  1 435-  aos  24.  de  Março. 

*455*  CalíiftoIII.  Hefpanhol , da  illuftre  familia  dos  Borjas, 
fov  níTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  1455-  aos  8.  de 
Abril.  Governou  a Igreja  3.  annos , 3.  mezes,  & 28.  dias. 
Morrco  noanno  de  1458.  aos  6.  dc  Agorto. 

1458*  Pio  II- na  rural  de  Corfiniano,  perto  de  Sena  cmTofca- 
na,q.ie  antes  fe  chamou  Eneas  Silvio  , Cardeal  ,&  Bifpode 
Sena,  iníigne  Theologo,  Poeta,  & Hirtoriador,  foy  afTump- 
to  ao  Pontificado  no  anno  de  1458,  aos  19.  dc  Agorto.  Go- 
vernou 
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vernou  a Igreja  5.  annos  ,11.  mezes , & 25.  dias.  Morreo  no 
annode  1464.  aos  14.  dc  Agoílo. 

Paulo  II.  Vcncziano  , foy  afíumpto  ao  Pontificado  no1 4^4* 
annode  1464.  aos28.dc  Agoílo.  Governou  a Igreja  6.  an- 
nos,10.  mezes, & 18. dias.  Morreo  no  annode  1471. aos 
15.  de  Julho. 

Sixto  IV.  de  Savona,  da  Sagrada  Ordem  de  Saõ  Francif-  I47I* 
co,  foy  affumptoao  Pontificado  noanno  de  1471.  aos  9. 
de  Agoílo.  Governou  a Igreja  1$.  annos,  ôc  5.  dias.  Mor- 
reo noanno  dc  1484.  aos  i ?.  de  Agoílo. 

Innoccncio  VIII. Genovcz, foy  aífumptoao  Pontifica- 1484. 
do  noanno  de  1484.  aos  25.  de  Setembrc.Governou  a Igre- 
ja 7.  annos,  & 10.  mezes.  Morreo  no  annode  1492.40525. 
de  Julho. 

Alexandre  VI.de  Valença  em  Hcfpanha,  chamado  an-  iaq*, 
tesDom  Rodrigode  Borja  ,fobrinho  do  Papa  Calliílo  III-  ^ * 
foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  annode  1492.  aos  11.de  XVr.’ 
Abril.  Governou  a Igreja  11.  annos,  auatro  mezes , & 7. Secu,0í- 
dias.  Morreo  no  anno  de  1 5055.  aos  1 8.  ac  Agoílo* 

Pio  III.  Tofcano  de  naçaõ,  natural  de  Sena,  foy  aíTumpto 
ao  Pontificado  no  annode  1503.30522.  deSetembro,&fó 
26.  dias  governou. 

Julio  II.  natural  de  Albizola  na  Diccefi  de  Savona  em  1505. 
Italia  , filho  de  Raphaeldcla  Rovere,irmaõdoPapa  Sixto 
IV.  entrou  no  Pontificado  no  anno  fobreditoaos  $1.  dc 
Outubro.  Governou  a Igreja  9.  annos  , 7).  mezes  , &21. 
dias.  Morreo  no  annode  1513.  aos  21  de  Fevereiro. 

Leaõ  X.  Florentino  dacafa  de  Medieis , foy  aíTumpto  1512* 
ao  Pontificado  no  annode  151}.  aos  9.  de  Janeiro.  Govcr- 
noualgreja  8. annos,  10.  mezes, &24-  dias.  Morreo  no  an- 
no de  1521.  a0s2.de  Dezembro. 

Adriano  VI.de  Utrccfl  cm  Hollanda,foy  aíTumpto  .10  1522. 
Pontificadonoanno  de  1522.  a0s9.de  Janeiro.  Governou 
algrejahum  anno, 8. mezes, & 15. dias,  Morreo  noanno 
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de  1^23.  aos  24.  de  Setembro.  . ' 

1^22.  Clemente  VII.  Florentino  da  cafa  de  Medieis  ,foyaf«» 
fampto  ao  Pontificadono  annode  1523.  Governou  a Igreja, 
io- annos,  10.  mezes,  <k 7. dias.  Morreo  noanno  de  1554» 
aos  2(5.  de  Setembro* 

iç$4*  Paulo III.  Tolcano,da  cafa  Farnezia,foy  aflumptoao 

* Pontificado  no  anno  de  1534.  aos  13.  de  Outubro.  Gover- 
nou a Igreja  15.  annos  , & 28.  dias.  Morreo  no  auno  dc 
i549- aos  io-de  Novembro. 

1 550.  julio  III.  chamado  antes  Joaõ  Maria  dei  Monte , Bifpo  dc 

\ Paíertina,& Legado  mayor  no  Concilio  de  Trento,natu- 
ralde  ArecioemTofcana  ,foy  alfumptoao  Pontificadono 
anno  dc  1550.  aos  8*  de  Fevereyro.  Governou  a Igreja  5. 
annos,  i.mcz,&  15.  dias.  Morreo  no  annode  1555.  aos 
23.  de  Março. 

1555.  Marcello  II.  natural  de  Montepoliciano  em  Tofcana,' 
da  cafa  Cervini  , fendo  merecedor  dc  governar  a Igreja 
hum  feculo,naõ  governou  mais  que  2i.  dias,  depois  que  no 
anno  de  1 aos  9-  de  Abril  foy  aífumpto  ao  Pontificado. 

IÇÇ5.  Paulo  IV.  Napolitano , da  illuílre  cafa  dosCaraffas  , foy 
aífumpto  ao  Pontificado  aos  2$.  de  Mayodo  mefmoanno. 
Governou  a Igreja  4.  annos,  5 mezes,  & 17.  dias.  Mor» 

• reonoannode  1559.  aos  10.  de  Novembro. 

1559.  Pio  IV.  Milanez  ,foy  aífumptoao  Pontificado  noanno 
de  1559.  aos26.de  Dezembro.  Governou  a Igreja  5.  annos, 
1 1 . mezes , & 1 4.  dias.  Morreo  no  anno  dc  1 565.  aos  9.  de 
Dezembro. 

1566.  O Beato  Pio  V.  Lombnrdo  de  naçaõ,  de  profiffaõ  Reli- 
giofodeSab  Domingos,  ôctres  vezes  Santo  de  vida,  &dc 
coíhimes , foy  aífumptoao  Pontificado  no  anno  de  1566.' 
aos  7.  dc  janeyro.  Governou  a Igreja  6.  annos,  3.  mezes, 
& 24.  dias  Morreo  no  annode  1 572.  ao  primeiro  de  Mayo. 

1572.  Gregnrio  XIII.  natural  de  Bolonha  , foy  aífumpto  ao 
Pontificado  noannodci 572. aos  13.de Mayo.  Governoua 
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Igreja  1 2.  annos , i o-  mezes, & 28.  dias.  Morreo  no  anno  dc 
1585.  aosio.de  Abril. 

SixtoV.dc  Montalto  na  Marca  de  Ancona,da  Ordem  1585. 
de  Saô  Francifco , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de 
1585.  aos  24.  de  Abril.  Gcvernou  a Igreja  5.  annos , 4.  me- 
zes ,&$.dias.  Morreo  no  anno  de  1590.80527.  de  Agoílo. 

Urbano  VII*  Romano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  1590»' 
anno  dc  1590.  aos  1 5.  dc  Setembro,&  fó  1 $.  dias  governou. 

Gregorio  XIV.  Milanez,da  cafa  dos  Esfondratos  ,foy  1590. 
aíTumpto  ao  Pontificado  nomefmoanno;&  fódcz  mezes, 

&.  dez  dias  viveo  nelle  , acabando  Teus  dias  no  anno  dc 
1591.  aos  1 5.  de  Outubro. 

Innocencio  IX.  Bolonhez,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  I591, 
noanno  de  1591.30529.  dcOutubro.  Governou  a Igreja 
2. mezes.  Morreo  nomefmo  annode  1591.  aos 50.  de  De- 
zembro. 

• Clemente VIII.  dos  Aldobrandinos,  natural  deFloren-  *592* 
ça,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  noanno  de  1592.  aos27-  xvn 
de  Fevereiro.  Governou  a Igreja  1^.  annos,  1.  mez,  & Scculo 
dias.  Morreo  no  anno  de  1 605.  aos  t).  de  Março. 

Leaõ  XI.  Florentino,  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  1605. 
anno  de  1 605. ao  primeiro  de  Abril;  & governou  fó  26.  dias. 

Paulo  V.  natural  de  Sena  em  Tofcana  ,dacafa  Burguc-  ióoj, 
zia  , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  aos  1 6.  de  Mayo  do  mef- 
mo  anno.  Governou  a Igreja  15.  annos  ,8.  mezes,  & 12. 
di^s-  Morreo  no  annode  1621.  aos  28.  dejaneyro.  : 

Gregorio  XV.  Bolonhez,foy  aíTumpto  ao  Pontificado  *021. 
no  anno  de  1621.  aos  9.  dc  Fcvercyro.  Governou  a Igreja 
2. annos, 4.  mezes, & 29.  dias.  Morreo  noanno  dc  1623. 
aos  8 de  Julho.  : 

Urbano VIII. Florentino  , dos  Barberinos,  foyaíTump-  1625. 
to  ao  P;  nrifiendo  no  anno  de  1623.  aos  6.  de  Agoílo.  Go<- 
vernoua  Igreji  20.  annos,  11. mezes, & 20.  dias.  Morreo 
no  anno  de  1 644. 

' Inno- 
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Innocencio  X.  Romano , da  cafa  Pamphilia  , foy  aíTump- 
to  ao  Pontificado  no  anno  dè  1644.  aos  14.  dc  Setembro. 
Governou  a Igreja  10.  annos,  tres  mezes,  & 2$.  dias.  Mor- 
reonoanno  de  1655.  aosfetedejaneyro. 

Alexandre  VII.  de  Sena  em  Tofcana  , da  cafa  Guigia, 
foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  dc  1655.  aos  7*  de 
Abril.  Governou  a Igreja  12.  annos,dous  mezes,  ôt  treze 
dias.  Morreo  no  anno  dc  1 667.  aos  20.  de  Mayo. 

Clemente  IX.  de  Piíloyaem  Tofcana  , da  cafa  Rofpilho- 
fa , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  no  anno  de  1667.  aos  20. 
dc  Junho.  Governou  a Igreja  dous  annos , cinco  mezes , & 
vinte  dias.  Morreo  no  anno  de  1669.  aos  9.  de  Dezembro. 

Clemente  X.  Romano,  da  cafa  Altieri,foy  aíTumpto  ao 
Pontificado  no  annode  1670.  aos29.de  Abril.  Governou 
a Igreja  6.  annos 2. mezes, & 24.  dias.  Morreo  a 22.  deju- 
lho  de  1 676. 

Innocencio  XI.  natural  de  Como , do  Eílado,  & Provín- 
cia dc  Milaõ , da  cafa  Odefcalqui , foy  aíTumpto  ao  Pontifi- 
cado no  annode  1676.  aos  21.  de  Setembro.  Gõvernou  a 
Igreja  12.  annos,  10.  mezes,  & 22.  dias.  Morreo  a 12.  dc 
Agoftode  1689. 

Alexandre  VIII.  chamado  antes  Pedro  Ocftobono , Vc- 
neziano , foy  aíTumpto  ao  Pontificado  a 6.  de  Outubro  dc 
1 689.  Governou  a Igreja  1 . anno,  3.  mezes,&  26.  dia  s.  Mor- 
reoao  i.dc  Fevereiro  de  1691. 

Innocencio  XII.  chamado  antes  Antonio  Pinhatelí, 
Napolitano,  foy  aíTumpto  ao  Pontificadoa  12.de  Julho  dc 
1691.  Governou  a Igreja  8.  annos, &2.  mezes, &15.  dias. 
Morreo  a 27.  de  Setembro  de  1 700. 

Clemente  XI.  Romano,  da  Cidade  de  Urbino,foy  af- 
fumpto  ao  Pontificado  a2j.  de  Novembro  de  1700.  Ge*;  ♦ 
vernadeprefente  a Igreja  dc  Dcos.  KtVatfdiciter, 
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•CAPITULO  III.  : ; • 

Serie  dos  Pontífices  da  Ley  velha  defdeo  armo  lAf.de 
Jefu  Chrijio  ate  075. 

* . - 1 ' 1 ■ 

JOfeph  Caiphaz, genro dc  Annàs.  No  anno  11.  do  feu 
Pontificado  febautizou  Chriílo  no  Jordaõ,&  no  anno 
1 4.  foy  crucificado.  Durou  o feu  Saccrdocio  1 9.  annos. 

Jona  thas  filho  de  Annàs  fucccdeo  a Caiphaz , por  ordem 
de  Vircllio  Governador  da  Syria  no  ultimo  anno  de  Tibe- 
ric.  Foy  Sacerdote  3 . annos. 

SimaõBoethiCanrhara,  a primeira  vez  foy  Saccrdotc‘j. 
annos.  • . 

Mathias , hum  anno.  . 

Elioneo , hum  anno. 

Simaõ  BoethiCanthara , a fegunda  vez  dous  annos.  ' 
Jofeph  Can.ro , a primeira  vez  foy  privado  do  Pontifica- 
do por  Agrippa  o mais  moço  5 o qual  poz  em  feu  lugar  Ana- 
nias,  ouAnano  filhodeAnanoomais  velho.  Exerceooof- 
ficio  dc  Sacerdote  dous  annos. 

AnaniasNebcdri  ,de  quem  fe  falia  nos  Atflos  dos  Apof- 
tolosnocap.  2?.verf  2 &no  cap.  24.  verf.  J.  cm  cujo  Pon- 
tificado, no  anno  25.  depois  da  Payxaõ  de  Chriílo,  foy  Saõ 
Paulo  levado  prefoa  Roma , por  ordem  do  Prefidente  Por- 
cio  Feílo  jcomoconila dosmefmos  A&oscap.  25.  26.  27.  & 
foy  no  anno  terceiro  de  Ncro,  como  diz  Saõ  Hicronymo> 
& outros.  Durou  o feu  Saccrdocio  7.  annos. 

Ifmael  Phabri  fegundo , dous  annos. 

Jofeph  Canado , a fegunda  vez , por  3 . annos. 

. Anano,  hum  anno. 

JefusDamnri, dous  annos. 

JcfusdeGamaliel,  dous  annos. 

Mathias  de  Theophilo,  hum  anno. 

Pharufio  Ruílico  foy  eley  to  no  tempo  da  guerra.  PaP 
• . . . fado 
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fado  ja  o quarto  anno  dc  feu  Pontificado , aos  8.  de  Setem- 
bro, em  hum  Sabbado,  foy  tomada , & queymada  por  Tiro  a 
Cidade  dc  Jcrufalcm , padecendo  o t errivel  cerco , que  cíle 
lhepoz  aos  14.  de  Abril  .que  durou  ate  o tempo  em  que 
foy  tomada.  Succedeo  iíto,40.  annos  depois  damortede 
Chriíto.E  aqui  teve  fim  com  os  Sacerdotes  a Synagoga. 

CAPITULO  IV. 

Dos  Antipapas , & Scifmas . 

? ••  #:í  . * . . . . ' • 

A.  Voiaõ  dos  membros  com  a cabeça,  & dos  membros  en- 
i tre  fi,  debaixo  dc  hüa  cabeça, foy  fempre  efiencial  prch- 
priedadeda  Igreja  Romana : & aquelles  fechamáraô  Anti- 
papas  ,&  Scifmaricos , que  quizeraõ  eílabclecer  duas  cabe- 
ças, ou  fe  dividirão  dos  que  reconhecem  hüa  fó  legitima 
cabeça , a qual  naõ  hc  outra  , fenaõ  o Pontifice  Romano. 

L Scifma. 

OsNovacianos  contra  Saõ  CorneIio,no  anno  de  254. 
vieraõ  dc  Novato , que  foy  Sacerdote  Romano , ajuntando 
àheregia , que  tinha  ,0  Scifma  j pois  defejando  por  todas 
asviaspoífivcisfer  Papa,aggregoua  fi  muitos  Difcipulos, 
&lhcs  pozo  nome  de  Limpos ; & cllcs  ofizeraõ  Papa,  & 
por  tal  o reconheciaõ.  Muitos delles  fe  convertèraô  ao  grê- 
mio da  verdadeyra  Igreja  Romana , por  meyo  das  induf- 
triasdomeüno  Santo  Pontifice. 

//.  Scifma. 

Noannode^^.Felix  II.  que  tinha  fido  Diácono  de  Li- 
berio  ,foy  intrufo  pelos  Arrianos  no  Pontificado  do  dito 
Liberio  ,eftando  defterrado  por  ordem  de  Conílancio  Im- 
perador Arriano:  pela  qual  caufa  naõ  foy  aceito  do  Clero 
Romano  ,poftoque  era  Catholiconafé,pela  qual  morreo 
martyrizado , como  dilfcmos.  Ncfte  tempo  Liberio  aperta- 
do com  os  trabalhos  do  deílerro  ,õc  dcfcjoíò  de  voltar  para  o 
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Trono  Pontifical , afiinou  hüa  formula  dc  fé  equivoca, & 
ambígua ; na  qual  ma  teria  , poíloquc  naõ  fe  declarou  por 
herege  , pcccou  com  tudo  gravemente:  mas  apartandofe 
ultimamente  da  communicaçaõ  dosArrianos,  foy  recebi- 
do por  Summo,&  verdadeiro  Pontífice  da  Igreja  Romana. 

III.  Scifma. 

De Urficino contra  Saõ Damafo, no annode 267.^  ' 

IV^.  S cif  ma. 

Dc  Eulalio  , Arcediago  ,eIeyto  contra  Bonifácio  I.  a fa- 
vor de  Simmaco  Prefeito  de  Roma , no  anno  de  41 8. 

■ ’ V'  Scifma. 

De  Lourcnço  contra  Saô  Simmaco  no  anno  de  498.  & 
condenado  em  hum  Concilio  Romano  no  anno  de  499. 

V I.  Scifma. 

De  Diofcoro , Diácono  , eley  to  contra  Bonifácio  II.  que 
o excomungou , no  anno  de  530. 

-i  . Vil.  •Sctfma.  < . -• 

De  Vigilio  Diácono , & Legado  para  a Imperatriz  Theo- 
dora;  oqual  enganofamente  tomou  o Pontificado,  fendo 
«ainda  vivo  Saõ  SilverioPapa , prometendo  reporá  Anrhi- 
mo  na  fua  Sé  dc  Coníiantinopla , no  anno  dc  538.  Mas 
morto  o Santo  Pontífice  no  defterro /foy  ellc  legitimamen- 
te eley  to,  & excomungou  a Anthimo  no  anno  de  540.  & 
a mefma  Impcratrizno  anno  de  547. 

V III.  Scifma. 

De  Thcodoro , & Pedro , ambos  Sacerdotes  Romanos,  • 
cleycosillegitimamente  noanno  de  686. 

IX.  Scifma. 

Domefmo  Theodoro  , & Pafcoal  Arcediago;  os  quaes 
eftsndo  em  grande  contenda  entre  li,  foy  depois  Sérgio 
legitimamente  clcyto  noannode687* 

X.  Scifma. 

Dc  Theophylaéto  Arcediago  , clcyto  , 6c  reconhecido 
por  Papa  ;mas  depois  foy  iromediatamentç  clcyto  Paulo  I.-o 

1 qual 
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qual  foy  verdadeiro  Pontífice,  no anno  de  757. 

XI.  Scifma. 

DeConftantino  todavia  leigo,  no  anno  de  767.8c  depois, 
de  Philippe  Abbade  ,noannode  768.  Ambos  foraõexpul- 
fos,  8c  eley to  legitimamente  EílcvaõIV.  noannodc7Ó8. 

XII.  Scifma. 

De  Zinzino,o  qual  teve,  8c  occupou  alguns  dias  a Sé 
Pontifical:  mas  logo  foy  eleytooPapa  EugenioII.8c  reco- 
nhecidodc  todos  por  legitimo  Paílor , noannode824. 

XIII.  Scifma. 

De  Joaõ  Diácono , o qual  occupou  a Sé  Pontifícia  à força. 
Foy  tirado  delia  , 8c  eley  to  Sérgio  II.  no  anno  de  844. 

XIV.  Scifma. 

De  Anaftafío  Sacerdote,  eley  to  pela  facçaõdo  Impera- 
dor Luiz  II.  contra  Benedi&o  III.no  annode855. 

XV.  Sctfma.  j ' 

De  Sérgio  Diácono  contra  o Pontifícc  Fermofo,  no  an- 
no de  891. 

_ XVI.  Scifma. 

DcEcnediéto  ,oqual  occupou  a Sé  Pontifical  15.  dias, 
& foy  excluido  delia  por  Eftcvaõ  VII.  no  anno  de  897. 

XVII.  Scifma. 

De  Leaô,  chamado  o VIII.  introduzido  na  dignidade 
Pontifícia  por  poder  do  Imperador  Othon  I.  contra  Joaõ 
XII.noannode9Ó^.  pelo  qual  foy  excomungado  em  h\im 
Concilio  de  Roma,  no  anno  de  964.  Foy  intrufo  de  novo 
contra  Benedicflo  V.  Morrconoannode9Ó5. 

XVIII.  Scifma. 

Dc  Bonifácio  Cardeal  Diácono,  o qual  mandou  matar  a 
Beneduflo  VI.  8c  ufurpou  o Pontificado  ,•  mas  foy  depois 
excluido  deliepor  Bencdiéto  VII.  noanno  de  975. 

XIX.  Sctfma. 

• DeJoaõBifpodc  Placencia , introduzido  por  induftria 
de  Crcfccnte  Tyranno  dc  Roma , contra  Gregorio  V.  mas 
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foy  exduido  da  dignidade  por  via  do  Em  pera  dor  Ochon 
III.  o qual  o mandou  matar  no  anno  de  996. 

XX.  Sctfma. 

DcGregorio,  inrrufo  pelos  Romanosc^ntra  Bcnedicflo 
VIII.  no  annodc  ioi2.  mas  foy  tirado  no  de  1013. 

XXL  Sctfma. 

DcEcncdi&oIX.  Silvcftre  III.  & Joaõ  XX.  todos  tres 
■ Amipapas.  O primeiro  refidia  cmSaõJoaõ  deLateram,o 
fegundo  em  Saõ  Pedro , o rerceiroem  Santa  Maria  Mayor. 
Mas  no  mcyo  de  hüa  raõ  laílimofa  calamidade  foy  eleyto 
GrcgorioVI.  no  anno  de  1044.  Advir  tafe  , que  entre  tan- 
tos A ntipapas  ,fó  Benedicfto  IX.  tinha  algum  juíto  titulo 
para  ler  Pontífice,  mas  clleo  renunciou. 

XXI L .Sctfma.  . ' * j 

De  Joaó , Bifpo  dc  Vellcrri , inrrufo  nomeado  Bcne- 
dicloX.  noanno  dc  1058.  mas  foy  degradada  por  Nicolao 
I.  no  annodc  1059. 

XXIII.  ScifntA.  , , 

De  Cadaloo  , Bifpo  de  Parma  , nomeado  Honorio  II. 
contra  Alexandre  II.  no  anno  dc  1061. 

XXIV.  Sctfma. 

De  Guilber to,  nomeado  Clemente  III.  eleyto  no  Con- 
ciliábulo de  Brexa , por  parte  doEmpcrador  Henrique  IV. 
contraGregorio  VII. noanno  dc  1080.  ; 

XXV.  Scifma. 

DcSilveílrc  III.  contra  Pafcoal  II  noannode  r io5. 

XXVI.  Scifma. 

De  Maurício  Burdino  , Arccbifpo  de  Bracha  , Francez, 
chamado  Gregorio  VIII.  intrufo  pelo  Emperad  m Henri- 
que V.  contra  Geiafio  II.  no  anno  de  1 1 1 8* 

XXVII.  S ci  Ima. 

DeTheobaldo,  Presbytero  Cardeal,  nomeado  Cclcílino 
II.  eleito  por  razões  ditadasda  payxaõ  jôc  do  empenho  hu- 
mano. Mas elie  cedeo  a Lamberto  Bifpo  de  Oilia,  que  fe cha- 
' M mòu 
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mouHonorioll.  eleito  primcyro  por  força,  & violência,  & 
depois  canonicamente  no  an no  de  1 124. 

XXV  UI . Scifma. 

De  Pedro  Leaõ,  chamado  Anadeto,  eleito  contra  Inno- 
cencio  II.  no  anno de  1 1 }o.  Morreo  no  anno  de  1 1 } 8.  ha- 
vendo oito  annos,  que  trazia  a Igreja  de  Deos  alrerada  ; 5c 
feusamigos  ofepultára©  fccretamenteem  Saõjoaõ  Latera- 
no;  6c  os  mefmosclegèraõ  depois  ao  Cardeal  do  Titulo  dos 
doze  ApoPolos,a  quem  chamáraõ  Vidor  IV.  5c  pouco  de- 
pois, por  con  Telho  de  Saõ  Bernardo,  renunciou  o Pontifica- 
do, ôc  vcyo  á obcdicncia  do  noffo  Santo  Pontificc  Innocen- 
cio  1 1.  no  anno  de  1 1 3 8- 

XXIX.  Scifma. 

DcOclaviano  , chamado  Vidor , intrufo  centra  Ale- 
xandre III.  no  anno  de  1159.  Morreo  no  anno  de  1 1 64.  Sc 
foypoílo  em  feu  lugar  Guido  Bifpo  Crcmenfe,  chamado 
Pafcoal  III.  o qual  morreo  no  anno  dcii70.  Depois  elege- 
rão a Jonõ  Abbadc  ,ôco  chamáraõ  Calliílo  III.  o qual  fe  re- 
conciliou com  Alexandre  III.  no  anno  de  1178. 

O Século  XIII.  foy,pela  graça  de  Deos,  livre  de  Scifmas; 

XXX.  Scifma. 

De  Pedro  de  Carbare , Francifcano , introduzido  pelo 
Emperador  Luiz  de  Baviera,  contra  o Papa  Joaõ  XXII.  Sc 
nomeado  NicolaoV.no  anno  de  1228. 

XXXI.  Scifma. 

De  Roberto  , Cardeal  de  Gênova  , chamado  Clemente 
VII.  pozafuaSéem  A vinhaõ,  contra  Urbano  VI.  no  anno 
de  1378.  XXXII.  Scifma. 

De  Pedro  de  Luna  ArragaÔ.  Succedcoa  Clemente  VII; 
Chamandofe  Bencdiíto  X II I.  no  anno  de  1 ^p^.Foy  depof- 
ton:>  Concilio  de  Coní!ancia,noanno  de  1416.  Murreo 
nodei42j. 

XXXlIf.  Scifma. 

De  Gil  Munhoz,  chamado  Clemente  VIII.  elevto  por 

Aííon- 
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AffonfoRey  de Aragaõ  contraMartinhoV . no  anno  de  1 424. 
Ccdco  no  a n no  dc  1 42  8 . 

JCJCJCiy.  Scifnta. 

. Dc  Amndeo  I.  Duque  dc  Sab  >ya,&  depoisErmitaõ,  eley- 
to  na  Alfemblea  de  Bníílea  , contra  Eugênio  IV.  & reconhe- 
cido pelos  Alemães  com  norr.e  de  Felix  V.no  anno  de  1 4}  9. 
Por  perfuafnõ  de  hum  Concilio  feyto  cm  Lcaõ,  cedeo,& 
foy  fey  to  Cardeal , no  anno  de  1449. 

CAPITULO  V. 

Dos  Concílios  ger  aes , & outros  mais  infigncs, 

!•  Oncilio  em  Jerufalem,  onde  prcíidio  Saõ  Pedro, 
V-y  paracleyçaõ  de  Mathiascm  lugar  de  Judas,  no 
anno  3 4.  de  Jefu  Chriílo. 

II.  Concilio  de  Jerufalem , onde  fc  fez  elcyçaõ  dos  feto 
Diáconos , no  anno  de  3 4. 

III.  Concilio  dc  Jeruialcm , cm  o qual  foy  tirada  a Cir- 
cumeifaõ , no  anno  de  5 r. 

IV.  Concilio  dc  Jerufalem,  onde  feaífentou,que  os  Gen- 
tios novamente  convertidos  naõ  eraõ  obrigados  a guardar 
asceremonias  da  Lcy  antiga ; poftoque  alguas foraõ obfcr- 
vadaspor  algum  tempo  , porque  fe  naõ  efcandaliziífem  os 
Judeos;  como  de  naõ  comerem  os  Fieis coufa  afogada , nem 
com  fangue , nem  coufa  que  foíTe  primeiro  facrificada  ,011 
offcrecida  por  algum  Gentio  aos  Ídolos.  Sobre  tudo, que 
cnrendeíTcmos  homens, que  a ílmplcz  fornicaçaõ  era  pccca- 
domortal,no  anno  dc  58.  Vejafc  nos  Adtos  Apoílolicos1 
cap.  15. 

V.  Conciliodos  Apoílolos,em  Antioquia ,a  favordas 
Imagens,  no  anno  de 78. 

Saõ  Clemente  inftituhio  os  oito  Notários  paraefereve- 
rem  os  Aftos  dos  Santos  Martyrcs  , que  padccèraó  por 

M z amor 
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amor  dc  Tc  fu  Chrifto ; & cfcrcvco  oscincoenta  Cânones  dòs 

AP  oftolos  , no  anno  de  102. 

Saõ  Pio  ordenou  graves  penascontra  os  Sacerdotes  ne- 
gligentes cm  tratar  os  Santos  Sacramen tos,principa!men- 
tcò  Sacramento  do  Altar,  como  coníla  do  Decreto  de  Con- 
fccratione  dift.  2.  no  ar.node  160. 

Concilio  cm  Roma  , prefidindo  Saõ  Vidor  5 outro  em 
PaleíUna,prefidindo  Theophiio  Metropolitano  de  Cefa- 
rea  outros  muitos  em  outras  partes , para  confirmara 
cclebraçaõdi  P afeo  a cm  dia  de  Domingo.  E decretàraõ,  que 
adita  tc fía fe  fizeíTena  primeira  Dominga  ,que  occorreíTe 
depoisdos  quatorze  diasdi  primeira  lua  depois  do  eq:;i- 
noccio  do  inverno,  que  entaõ  cahia  aos  21.  dias  do  mez  de 
Março,  noannode  198* 

Concilio  cm  África,  prefidindo  Agrippino  8.  dc  Cartha- 
go , parabautizarde  novo  os  Hereges , no  anno  de  217.  re- 
provado da  Igreja  Catholica. 

Concilio  em  Arabia  , no  qual  afliílio  Origenes,  para  con- 
denar todos  aquelles,  que  julga  vaõ  ferem  mortaes  as  Almas. 

Concilio  em  Roma,  de  60.  Bifpos  , prefidindo  S.  Cor- 
nclio  Papa , no  qual  foy  excomungado  Novaciano  Anripa- 
pa,no  anno  de  255. 

II.  Concilio  em  África  ,tocanteàdifciplina  EcckfiaíU- 
ca,  no  qual  a Igreja  Romana  com  Saõ  Cypriano  condenou 
aosquefe  chama  vaõ  Libellaticos.  Eeraõelfcsosque  reccan- 
do negar  pubUcamcntca  ChriíTo,o  faziaõ  privadamente, 
ou  por  fi , ou  por  outros  em  feurtome,ôc  alcançavaõ  cartas 
dclegurodos  Magiíírados  ,& Senados  públicos , para  n;  õ 
ferem  inquiridos  , pagando  quantia  dedinheiro  pela  tal 
difpenfaçaô  ,nonnno  dc257.  ÔC258. 

Concni  j cm  Roma , para  examinar  a Sabcllio  herege , no 
anno  de  2'^. 

Concilio  cm  Roma  contra  Paulo  Samofateno  Bifpo  dc 
Antioquia , que  negou  a divindade  dejESU  Chriílo,  & naõ  ' 
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admittia  mais  que  hüafó  hypoítafi,  ou  peflb  em  Deos,no 
anno  de  272.  , 

Concilio  em  Numidia,  preíídindo  Segdo  Primaz , contra 
osqdavaõ oslivros  fagradosaosTyrannos:  noannode  30}. 

Concilio  deElibcri  em  Hefpanha,de29.  Bifpos,prefí- 
dindo  Ozio  oitavo  Bifpo  de  Cordova  , contra  os  Apoítatas 
da  verdadeyra  Fé  : no  anno  de  3 05. 

Concilio  em  Aries , onde  200.  Bifpos  formáraõ  2 3 . Câ- 
nones pertêcentes  á difeiplina  Eccldiaíticarno  anno  de^iq.. 

Concilio  em  Ancira,dei8  Bifpos, & em  Neocefarcadc  17. 
Bifpos , preíidindo  Vidal  Bifpo  de  Antioquia  ; nos  quaes  fe 
tratou  dosq  fe  haviaõ  de  receber  novamente  na  Igreja  uni- 
verfal  depois  de  terem  apoílatado  delia,  cílando  arrependi- 
dos. Foraõ  eítes  dous  Concílios  celebrados  pouco  antes  dc 
ter  começado  a perfeguiçaõ  de  Licinio  , no  anno  de  3 1 4. 

Concilio  em  Laodicea  , no  qual  afíiítiraõ  $ 2 ..  Bifpos,  fa- 
ze ndofencllc  ^9.  Cânones  Ecclefiafticos,’  noannode  319. 

I.  Concilio  geral  Niceno,  no  qual  foraõ  Legados , & 
Preíldcntes  Ozio  ,Vito,  & Vicente  j & nelle  318.  Padres 
condenáraõ  a Arrio  ,que  negava  a Divindade  de  Chriílo. 
Cclebroufe  cite  Concilio  no  tempo  de  Sylveítre  Papa , no 
anno  de  325, 

Concilio  geral  Sardiccnfe,  de  $00.  Bifpos,  por  induftria 
de.S.  Arhanafío  , contra  os  Arrianos  , noqualfoy  condena- 
do Pbotino  Herefi  irea , no  anno  de  j 47. 

II.  Concilio  geral  de  Conítantinopla  ,dc  iço.  Bifpos, 
em  o qual  foraõ  condenados  Macedonio , Eunomio , & ou- 
tros Hereges,  no  anno  de  5 8 1 . 

Concilio  em  Roma , pelo  qual  foy  deíterrado  Saõ  Joaõ 
Chryfoítomode  Calccdonia  pelos  Conciliábulos  que  Ezc- 
raõ  ,no  anno  de  405 . & depois  de  Conítantinopla  no  anno 
de  404.  & foy  reltituido  no  anno  de  405. 

Concilio  em  Ca rthago,  contra  Pelagio,&  Celcítio  Hcre- 
fiarcas,no  annode  41 6. 
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III.  Concilio  geralem  Ephefo, de 200.  Bifpos,  prefí- 
dindo  os  Legados  Apoílolicos  Arcadio , & Proje<flo  Bifpos 
com  Philippe  Presbytero.  Aqui  foraõ  excomungados  Ncf- 
torio  , & Pelagio  , porque  conílituhiaõ  duas  PcíToas  em 
Chriílo , no  anno  de  43 1 . 

IV.  Concilio  geral  cm  Calcedonia,dc  630.  Bifpos, prc- 
fidindoos  Legados  Apoílolicos  Pafcafino,Lucencio  ,&Ju- 
liaõ  Bifpos,  & Bonifácio  Presbytero ; no  qual  foy  novamcn- 
te  confirmada  a condcnaçaõ  dc  Eutiques  pronunciada  no 
Concilio  de  Conílanrinopla  no  anno  de  448.  & foy  excom- 
mungado  Diofcoro  Patriarca  de  Alexandria  , no  annode 

45'* 

Concilio  em  Roma  , em  que  Felix  III.  foy  Juiz , Joaõ  Pa- 
triarca de  Alexandria  accufado , Acacio  Bifpo  de  Conílan- 
tinopla  citado,  & Pedro  Fullón  dcAntioquia  condenado, 
no  annode  48?. 

Concilio  cm  Conílanrinopla  de 40. Bifpos,  prefidindo 
Joaô  Patriarca;  no  qual,  por  induílria,&  folicitaçaô  dos 
Monjes , foraõ  confirmados  os  quatro  Concílios  geraes;  & 
os  Bifpos  Ca  tholicos,  que  oEmperador  Anaílafio  deílerrá- 
ra , foraõ  novamête  poílos  nas  fuas  Igrejas , no  a nno  de  5 1 8. 

Concilio dcOrange, de  i}.  Bifpos,  prefidindo  S.  Cefa- 
riode  Aries,  em  quefizeraõ  25.  Cânones  tocantesá  Graça, 
&ao  livre  alvedrio,  no  anno  de  529. 

Concilio  em  Conílantinopla,  de  50.  Bifpos,  prefidindo 
Sabino,Epiphanio,  Aílerio,Leaõ  ,&  Ruflico  Bifpos  Le- 
gados: no  qual  foraõ  excommungados  Anrhimo  Patriarca 
da  dita  Cidade  ,& Severo  de  Antioquia,  Hereges  Eutiquia- 
nos,noanno de  5 3 <5- 

V-  Concilio  geral,  & fecundo  de  Conílantinopla  , pre- 
fidindo o Patriarca  Eutiquio,  com  165.  Bifpos  &condc- 
náraõ  os  erros  de  Origenes  ,&  de  outros  ;&  foy  depois  ap- 
provado  pelo  Papa  Vigilio,  no  annode  555. 

Concilio  em  Roma  , de  22.  Bifpos,  & $4*  Presby  teros  da 

San- 
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Santa  Igreja  Romana  ; no  qual  prefidio  Saõ  Gregorio , con- 
firmando a Regra  de  Saõ  Bento , no  anno  de  59^. 

Concilio  cm  Rema  ,de20.  Bifpos,  14.  Presbyteros,&4. 
Diáconos  da  Santa  Igreja  Romana ; no  qual  preíidio  S. Gre- 
gorio, enriquecendo  de  privilégios  os  Abbades , no  anno  dc 
001. 

Concilioem  Roma,  ao  qual  foy  alfiAir  Saõ  MelitoBifpo 
de  Londres,  Difcipulo  dc  Santo  Agoílinho  , Apoftolo  dos 
Inglezes , por  caufa  das  queixas  dos  Ecclefiaíhcos  contra 
os  Monjes , porque  adminiílravaõ  os  Sacramentos  ao  Povo. 
E o Papa  Bonifácio  IV.  determinou , que  o pudcíTcm  fazer, 
no  anno  de  610. 

Concilioem  Roma,  no  qual  Pyrrho  ,& Paulo  Patriarcas 
de  Conílantinopla  , Hereges  Monotelitas,  foraõ  condena- 
dos pelo  Papa  Thcodoro  I.  que  prefidia  no  Concilio;  o 
qualaífinou  as  condenações  com  ofangue  de  Jefu  Chriíto, 
que  tomou  do  Caliz  ,no  anno  de  64  8. 

Concilio  cm  Roma , no  qual  o Papa  Saõ  Martinho  com 
105.  Bifpos  condenou  hüa  formula  da  Fé  do  Emperador 
Confiante  , Herege  Monotelita  ,no  anno  de  649. 

VI.  Concilio  geral,  3.  deConftantinopIa,noqual  166. 
Padres  com  Joaõ  Bifpo  Portuenfc,  Abundando  de  Pater- 
no, &Joaõ de  Reggio,  Legados  da  Santa  Sé,  & Prefiden- 
tes, condena raõ a neregia  dos  Monotelitas,  & todos  feus 
fautores, &dcpuzeraõ a Macario  Patriarca  deAntioquia, 
que  a fuílcntava  ,no  anno  de  680.  Ôc  68 1 . 

Concilio  em  Roma^m  que  Saõ  Gregorio  II.  confirmou 
ocultodas  fagradas Imagens, & excomungou  aoEmpera- 
dorLeaõIfaurico,  Herefiarca  Iconoclaíta , com  todos  feus 
adhcrentes  ,no  anno  dc  726. 

Concilio  em  Roma,  no  qual  foy  condenado  Conftantino, 
quede  leigo, & fecularfoy  feyto  Antipapa;&  fc  ordenou 
queninguem  foífe eleyto Papa, fe naõ  foífe  Prcsbytero ,ou 
Diácono  Cardeal , no  anno  de  769. 
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VII.  Concilio  geral  ,2.  deNiccaemBythiniajnoqual 
Pedro  Arcediago  ,&  Pedro  Abbade,  Legados, Taraíio Pa- 
triarca de  Conílantinopla  ,&  350.  Padres  condenáraõ  os 
Iconoclaílas,no  anno  de  787. 

Concílios  celebrados  em  França, em  Mayence,Rems, 
Tours , Calon , & Aries , para  reílaurar  a difeiplina  Eccleíi- 
aílica  , no  an  no  de  8 1 

Concilio  em  Roma  , de  6%.  Bifpos,pr elidindo  nelle  Eu- 
gênio II.  oqual  formou  38.  Cânones  febre  a difeiplina  Ec- 
clefiaflica  , no  anno  de  8 26. 

Concilio  celebradoem  Conílantinopla  ,no  qualfoyfo- 
lennemenccreíUtuidooculto  às  fagradas Imagens, tantas 
vezes  perfeguidas  pelos  Emperadores  de  Conílantinopla  no 
cfpaçodei20.  annos.  O Concilio  foy  no  anno  de  842. 

Concilio  em  Mayencc  ( fendo  Rabano  A rcebifpo  ) con- 
tra os  fcculares  ,que  occupa  vaõ  os  bens  Eccleíiaílicos  Or- 
denáraõ  os Padrçs,  que  fe diíTeífem  4500. miífas  ,&  1700* 
OíHcios  pelo  Rey , no  anno  de  847. 

Concilio  em  Roma  ,de  67.  Bifpos  , preíTdindo  Saõ  Leaõ 
IV.  onde  aíll íliraõ  4.  Bifpos  deputados  doEmpcradorLo- 
thario , noqual  fe  fizeraõ  42.  Cânones  tocantes  udifcipli- 
11a  Eccleíiaílica  , & à reformaçaõ  dos  ccílumcs  dos  Fieis. 
Nelle  foy  excomungado  Anaítaíio  Prcsbytero  Cardeal  do 
titulo  de  Saõ  Marcello  , por  haver  defemparado  a fua  Igreja 
nodifeurfo  deemeo  annos,  contra  os  antigos  Cânones, 
no  anno  de  85}. 

Concilio  em  Conílantinopla  , preftdindo  o Patriarca 
Ignacio;  no  qual  foy  depoílo  Gregorio  Bifpo,no  anno  de 
854.  Ella  depoíiçnõ  foy  ca  ufa  do  Scifma  dos  Gregos. 

Concilio  em  Toul,  dos  Bifpos  de  França  , os  quaescon- 
firmáraõa  condcnaçaõdc  Godefcalofeyra  em  Mayence  no 
annodeSqS.ôcordenáraõasefcolas  no  anno  de  8^9. 

Concilio  em  Roma , no  qual  Nicolaol.  excommungou  a 
Rotjulpho Bifpo  Pomienfe^õc  a Zacarias  de  Ananhi^feus 
*■  ....  Le- 
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Legados  em  Conftantinopla  , por  haverem  confentidoem 
hum  Conciliábulo,  que  fe  tez  no  anno  de8di&  na  expul- 
faõ  de  Ignacio,  ôc  intrufaõ  de  Phocio , homem  revoltofo , & 
impionoPacriarcado  da  mefma  Cidade,  no  anno  de  8 63. 

VIII.  Concilio  geral,  quarto  de  Conflaivtinopla , no 
qual  preíidindo  os  Legados  Dona  to  Bifpo  de  Oftia,  Marino. 
Cardeal  Diácono  ,&  Eílevaõ  Bifpo  de  Nepi , Ignacio  Patri- 
arca, & 102.  Bifpos , excommungáraõ  a Phocio  ,&  feus  fau- 
tores , & confirmáraõ  o culto  das  fagradas  Imagés  no  anno 
de  869.  Eíle  Concilio  foy  depravado  por  Phocio  no  anno 
de  879. 

Eíks  oito  Concílios  geraes  foraõ  confirmados  pelo  Ca-. 
none,Sa»c7a  não.  Grar.  diít.  16. 

Concilio  em  Roma , no  qual  Bercngario , que  á força  ti- 
nha tirado  a coroa  Imperial  do  Papa  Joaõ  IX.  foy  excluído, 
& recebido  Lamber  to  em  feu  lugar.  Todos  os  Aétos,  queEf- 
tevaõ  tinha  feyto  contra  o PapaFermofo,  forão  annulla- 
dos,  & queimados.  E tudo  iílo  que  fe  fez  no  Concilio  de  Ro- 
ma, fe  confirmou  pelo  Papa  Joaõ  em  Ravenna  no  anno  dc 

Concilio  no  Palacio  Engclenheim  , prefidindo  Marino 
Legado  di  Santa  Sé,  com  2 1 Bifpos  de  Alemanha, & de  Frã- 
ça,  eíiando  prefentcs  osRcys  Orhon,&  Luiz;  no  qual  o 
Ãrcebifpado  de  Rhems  foy  reílituido  a Artaldo , & depoíto 
Hugo  no  anno  de  948. 

Concilio  em  Inglaterra  , prefidindo  S.  Dunftano;noqual 
os  Clérigos  foraõ  cxclujdos  da  Igreja  deCantuaria  , pelas 
incontinências  que  commctriaõ  ,&  foraõ  fubílicuidos  em 
feu  lugar  os  Monjes  no  anno  de  970. 

Outro  Concilio  em  Wintonia  em  Inglaterra  ,prcfídin- 
doomefmoS*  Dunílano  Arccbifpode  Cantuaria  ; no  qual, 
pedindo  ElRey  Eduardo,  & os  mais  dos  Bifpos  ,quefe  ref- 
rituiíTemos  Clérigos  ao  feu  antigo  pofto  na  Igreja , Sr  cfpe- 
rando  todos  fufpeniòs  a repofta  de  Dunílano, aconteceo  a< 

fo 


Digitized  by  Google 


1 8 6 Epitome  Chronologico , Genealógico , & Hijforico'. 

lèguinte  maravilha : que  a Imagem  de  hum  Crucifixo , que 
eftava  pofta  cm  hum  lugar  mais  eminente  da  Igreja , ouvin- 
do todos , fallou,&  diífc : Nonfiet , » onfiet  5 jnaicaftis  benè  , 
wutareris  non  benè:Naòfe  fará,  nr.  5 fcfarà;  julgafiesbem, 
naò  podeis  mudar  bem.  Foy  celebrado  cíle  Concilio  no  an- 
no de  975. 

Outro  Concilio  em  Inglaterra , fendo  ainda  menino  de 
pouco maisde  dez  annos  ElRey  Erherledo.  Foy  celebrado 
emCalna  , na  occafiaõ  que  os  Clérigos  reclamavaõ  contra 
Saõ  Dunftano,  por  ferem  ellescxpulfosda  fua  Igreja, ôefub- 
ÍHtuidos  cm  feu  lugar  os  Monjcs.  Aqui  fuccedeo  hüa  gran- 
de maravilha  ,&  foy  , quccahindo  otcéloda  cafa,ondcfc 
ajuntáraõ  , matou , & ferio  a muytos  dos  Senadores , & Bif- 
pos,  que  cítavaõ  no  fervor  da  difputa.  Sò  Saõ  Dunftano,quc 
prefidia  ao  CongreíTo,  fahia  de  baixo  dasruinas  illefo , & li- 
vre, no  anno  de  979. 

Concilio  cm  Roma,  aoqual  prefidioGregorioV.inftitu- 
indonellcoseleytores,  quedeviaõ  concorrer  áclcyçaõdos 
Emperadores  ,no  anno  de  996. 

Synodosem  Italia,  & França  , tocantes  á obfcrvanciados 
jejuns, que  occorrerem entre  a Pafcoa,&  Pentecofte:  nos 
quaesfe  permittio  aos  Monjcs  dizer  o Hymno  Te  Veum 
laudamuíno  Advento,  &naQuarefma,  feguindo  a Regra 
de  S.Bento , & a confirmaçaõ  da  Santa  Sé,  no  anno  de  1004.  . 

Concilio  de  Rems  em  França  , no  qual  o Papa  SaõLeaõ 
IX.  excommungou  os  Simoniacos,  os  Clérigos  que  trazem 
armas,  os  inceftuofos , & outros , no  anno  de  1 049. 

Concilio  em  Roma , no  qual , cm  prefença  de  Nicolao  II. 
Sc  de  21  BifpoSjBerengano natural  de  Tours,  Arcediago, 
de  Gant,&  repetidas  vezes  condenado  como  Hercfíarca,dc- 
teftoua  fuaheregia  ,qucymando  publicamente  no  fogoos 
livros  de  Joaõ  Efcoto , por  cuja  liçaõ  tinha  abraçado  taõ  ne- 
fanda Seita , no  anno  cie  1059.  Masdahi  a pouco  o pérfido 
rctraétou  a fua  confiífaõ, ôc  compoz  hüa  inYcéfiva contra  a 
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mefma  Fé  Ca thoIica;& contra  ellefc  armou  com  hum  dou- 
tifíimo  Commcntario  Lanfranco,varaõ  fantifllmo , Guit- 
mundo  Bifpo  Averfano , Algero  Monje  dc  Cluni , & Saõ 
Wolphelmo  Abbade  Bruvilarcnfe. 

Concilio  cm  Roma , chamado  geral , porque  foy  de  todos 
osBifpos  de  I talia : no  qual  Gregorio  VII.  renovando  o an- 
tigo Decreto  de continentia  Ch  ricorum , prohibio  a todos  os 
Sacerdotes  os  matrimônios , & o ufo  de  fuas  mulheres , que 
atè  entaõtinhaõ.  Pela  qual  razaõ  os  Clérigos  de  Alemanha 
felevantáraõ  contra  o Summo  Pontífice  ,atèchamandolhc 
Herege,  no  anno  dc  1074. 

Concilio  em  Roma  , ao  qual  preíldio  Gregorio  VII.  com 
1 10.  Bifpos;  & o Emperador  Henrique  IV.&  os  Bifpos  Gui~ 
lhelme  de  U treél , Sigcfrido  de  Mogonça,  Roberto  de  Bam- 
berga  ,&  feus  fautores  , todos  feraõ  excommungados;  por- 
que em  hum  Conciliábulo  fey  to  cm  wormacia  , com  Hugo 
Branco  ,011  Cândido  Cardeal , pronunciáraõ , que  Grego- 
rio naõ  podia  fer,  nem  nunca  fora  Papa  , tendo  contamina- 
do afua  vida  com  tantas  maldades  , no  anno  de  1076. 

Concilio  em  Roma, no  qual,  em  prefença  deGregorio 
VII.  Bcrcngario ainda  relapfo  abjurouafua  heregia  , fendo 
deidade  de 80.  annos,no  annodei079. 

Concilio  em  Roma,  de  12.  Arcebifpos,  114.  Bifpos,  15* 
Cardeaes  Presbyteros,8-  Cardeaes  Diáconos , muitos  Ab- 
bades,&c.  prefidindo  Pafcoal  II.  no  qual  foraõ  annullados 
os  privilégios  das  Invcíliduras , ufurpados  à força  pelo  Em- 
perador, no  anno  de  1 1 12. 

IX.  Concilio  geral,  I.de  Lateraô:  noqual,prefídin- 
doCalliíloII. & maisde  300. Bifpos,  fefizeraõ  i7.Cano- 
nes  fobrea  Difciplma  EcclcíiaíKca,no  anno  de  1 1 22. 

. Concilio  em  Eilampes ; no  qual  S.  Bernardo  pronunciou 
a Innoccncio  II.  por  verdadeiro  Papa,  no  anno  de  1150. 

X.  Concilio  geral,  II.de  Lateraõ  ,de  mil  Bifpos,  pre- 
íidindo  Innoccncio  II.  contra  os  Scifma  ticos,  & Simon  ia - 
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cos,&c.  contra  o matrimonio  dos  Religiofos,  declarado  por 
nullo:  no  qual  Rogério  Rcy  de  Sicilia , & Arnaldo  dcBref- 
cia, homem  amanre  de  novidades , fingular  cm  fuas  opi- 
niões^ fiado  demafiadamente  em  fua  eloquência  jambos 
porfeuserros  foraõexcommungados  noannode  1 139. 

Concilio  cm  Tours,prefidindJ  Alexandre  III.  noqual 
17.  Cardeaes,  124.  Bifpos,  414.  Abbadcs,&c.  excommun- 
gáraõo  AntipapaO&aviano,  noanno  de  1163. 

XI.  Concilio  geral  III.  de  Lateraõ,  por  Alexandre  III. 
com  ?oo.  Bifpos.  contra  os  Albigenfirs , Patarcncs , Catha- 
ros,  &c.  Aqui  foraõ  também  annulladas  as  ordenações,An- 
tipapasO<n:aviano,Guido,&loaõ,noannode  1 179. 

XII.  Conciliogeral  IV.  deLateraõ  ,prcfidindo  Inno- 
cencioIII.  com  os  Patriarcas  Martheosde  Conílantinopla, 
Rodolpho  de  Jcrufalem  , os  Legados  dos  de  Alexandria , & 
Antioquia,  70.  Arcebifpos,  400.  Bifpos , mais  de  800.  Ab- 
bades,  &osEmbayxadores  dos  Príncipes.  Aqui  foy  confir- 
mado o nome  ,ôc  termo  daTranfubftanciaçaõ , para  expli- 
car a antiga  doutrina  dos  myílerios  da  MiíTa,a  policia  na  ad- 
miniílraçaõ  dos  Sacramentos  novamente  eítabelecida ; & 
foraõ  condenados  os  erros  do  Herege  de  Cartres , & fe  tra- 
tou da  recuperaçaõ  da  Terra  Santa , noanno  de  1215. 

XIII.  Concilio  geral,  1.  de  Leaõ,  prezidindo  Inno- 
cencio  IV.  com  muitos  Cardeaes,  1 14.  Bifpos , os  Pa triar-. 
cas  Nicolaode  Conílantinopla  ,&  Alberto  de  Antioquia, 
ôcc.  no  qual  foy  excomungado  , & depoílo  oEmperador 
Frederico  II.  noanno  de  124$. 

XIV.  Concilio  geral  ,2.  de  Leaõ,  prefidhdo  Grcgo- 
rio  X.com  500.  Bifpos,  60.  Abbndes , 4.  P. ciados  da  Igreja 
Grega  ,osEmb.iyxadoresdoEmperador  Miguel  Palcologo, 
Baldovino  II.  Emperador  do  Oriente , & ourros  Príncipes, 
& Prelados;  no  qua  l fe  tratou  da  uniaõ  da  Igreja  Grega  com 
a Romana,  noanno  de  1274. 

X V.  Concilio  geral  em  V ienna , prefidindo  Clemen  te 
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V.onde  afliíHraõ  os  Reys  Philippc  o Fermofo  de  França, 
EduardoII.de  Inglaterra  ,fcjaques  II.  de  Aragnõ,  Hugo- 
lino  Patriarca  de  Conílantinopla  com  os  de  Alexandria  , & 
de  Anrioquia  ,300.  Bifpos, muitos  Abbndes,&c.  Aquife 
tratou  da  extinção  da  Ordem  dos  Templários,  da  recupe- 
ração da  Terra  Santa  ,&  da  corrccçaõ  dos  coílumes;&  fe  con- 
denàraõos  erres  dos  Beguardos,&  Beguinos,no  annode 
15 1 1 . 

Concilioem  Pariz , de  todos  os  Preladosde  França , por 
ordem  do  Rey  Carlos  VI.  contra  o Antipapa  Bencdiclo 
XIII.  no  anno  de  1 2, 94* 

Concilio  em  Conílancia  , congregado  para  oaciFcar  o 
Scifma  condenar  os  erros  de  Joaõ  Hus,&  wiclef.  ]oaõ 
XX III .(que  na  funeleyçaõ  ao  Pontificado  tinha  jurado  de 
renunciar , quando  fo^e  requerido  , para  apagar  o Scifma, 
& depois  arrependendofe  fe  foy  , & fugio  de  Conílancia) 
foy  dcpoílo  aos  29.  dc  Mayo.  O que  approvou  em  ^ 1 . do  fe- 
guinteGregorio  XII.  que  pela  mefrna  caufa  tinha  fido  dc- 
poílo  no  Concilio  de  Piza.  E ainda  aífim  tinha  retido  as  in- 
fígnias  Pontificaes,& renunciou  em  4.Julho  de  1415.  Be-  . 
ncdicfloXIII.  Antipapa  foy  condenado  aos  2J.  de  Julho  dc 
1416.  & MarrinhoV.  eleytoaos  1 r.  de  Novembro  de  1417. 
Efte  Concilio  foy  reprovado  no  que  determina,  & define  fer 
oCóncílio  fobre  o Papa. 

XVI.  Concilio  geral  em  Ferrara , no  anno  de  1458. 5c 
depois  em  Florença  no  annode  i-1}:;  prefidindo  Eugênio 
IV.  onde  afiifliraõ  Joaõ  PaleologoEmperadcr,&:  Jofepn  Pa- 
triarca dcConftanrinopla  com  muyros  Cardeaes,  & Prela- 
dos, tanto  Gregos  .corno  Latino»;  & fe  fez  a uniró  des  Gre- 
gos,&d  js Armenoscom  a Igreja  Romana, &lc  confirmou 
com  iuramcnto,noanno  de  1439. 

XVII.  Concilio  geral  V.  de  Larcraõ ; no  qual  prefidin- 
do Julio  II.  JKintillouosadlos feyros  contra  el!e  no  Concili- 
ábulo de  Piza  no  anno  de  1 5 1 1;  Eíle  Concilio  foy  continua- 
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doem  tempo  dc  LeaõX.  no  armo  dc  i^i^.oqual  trabalhou 
muito  pela  reforma  doscoftumes;&  determinou  a Cruzada 
contra  o Turco.  Acaboufenoannode  1517. 

XVIII.  Concilio  geral  em  Trcnto,  para  reformaros 
coíhimes,  & condenar  as  heregias  de  Lurhcro  ,Calvino, 
&c-  onde  prefidiraô  os  Legados  Apoílolicos  de  Paulo  III. 
'noannode  1^45-  dejuliolll.  noanno  dei^i.&dc  Pio 
IV.noanno  dei^Ao.  Aifiilio nelle húa  infinidadede gran- 
des , & douras  pcílbas,  com  osEmbayxadoresdos  Príncipes 
Chriftãos.  Foriõ  fuas  DecifoésaíTinadaspor  4.  Legados,  2. 
Cardeaes  , 25.  Arcebifpos,  168.  Fifpos  ,7.  AbbaceSj&7* 
GcracsdcOrdés  ,3c  *9  Procuradores  dosBifposaufcntes, 
& confirmadas  por  Pio  IV.  no  anno  de  1 5 64. 

Seis  Concílios  Provinciaes,  celebrados  cmMilaõporS. 
.Carlos  Borromeo  Arcebifpo  daquella  Cidade , pela  obfer- 
vancia  do  Santo  Concilio  Tridcntino , nosannos  de  1565. 
1569. 157?- 1576  1 579-&  1582. 

Aííemblcasgeraes  da  Clercfia  em  Pariz,  onde  prefidio 
Francifco  Cardeal  de  ]ogofa,&  os  Bifpos  promettèraõ  guar- 
dar os  eílatutos  do  Santo  Concilio  de  Trento  ,cm  Julho  dc 
1615. 

CAPITULO  VI. 

Das  grandes,  & illujlrespcffoascin  fantidade , & dou - 
trina,  pela  Fé,  & contra  os  Hereges, & na  Hiftoria. 

I.  Século  da  Igreja. 

SAnta  Maria  Virgem  , & Máy  dc  Dcos. 

Os  San  tos  Apoílolos. 

Santo  Efievaõ  Protomartyr. 

S.  T ecla , primeira  V irgem  , & Martyr. 

S.  Petronilha  Virgem. 

S.  Maximino primeiro  Bifpode  Aix. 
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Saõ  Trophimo  primeiro  Bifpo  de  Aries. 

Saõ  Paulo  primeiro  Bifpo  de  Narbona . 

Saõ  Pedro  de  Rates  , a quem  o Apoílolo  Sant-Iago  dei- 
xou por  Bifpo  em  Braga  ,cidade  de  Portugal,  no  anno  de  41. 

SaóTorcato  Martyr,  deixado  por  Bifpo  de  Citania  , en- 
tre Braga  , & Guimarães  , pelo  mefmo  Apoílolo,  no  dito 
tempo. 

Saõ  Maneio, hum  dos  72.  Difcipulosde  Chriílo,marty- 
rizido  em  Portugal , no  anno  de  Õ9. 

Saõ  Torpes , valido  de  Nero  cm  algum  rempo  ,&  depois 
morto  com  grande  gloria  em  Portugal  , quaíi  no  mefmo 
tempo. 

Os  Santos  Torcato,  Cucufrte,&  Sufanna  ganháraõa 
coroado  martyrio  , fendo  naturacs  de  Braga  em  Portugal; 
& foraõ  acompanhados  de  Vi&or  mancebo  , & Sylveílrc 
Bifpo  da  mefma  cidade. 

Advirta  o Lcytor,  que  naõ  debalde  fe  poema  fobredita 
categoria  dos  Santos  no  principio  de  cada  feculo ; pois  com 
cl!a  fc  prova  o que  no  principio  deílc  iegundo  livro  prome- 
temos ao  mefmo  Leyror;  iílo  he,quea  Lcy  da  Graça  foy 
taõ  fecunda  em  todo  o genero  de  virtude,  que  cm  cada  fe- 
culo con  ta  muitos  Santos  de  vários  cilados , & condições. 

Osqueneífe  feculo  efcrevèraõ,  foraõ  osfeguimes. 

Saõ  Pedro  efereveo  a fua  primeira  Epifloia  eílando  em 
Roma , em  lingua  Grega,  vertida  em  Latim  por  Saõ  Marcos 
Evangcliíla  tôcfoy  efcritapclo  Santo  Apoílolo  noannode 
45.  A fegunda  Epiílola  foy  eferita  pelo  Santo  Apoílolo,  24. 
annosdepois  da  primeira  , a faber , no  ultimo  anno  de  fua 
vida  ,eílando  prezo  no  cárcere  Mnmerrino  ,ondepaflbuos 
últimos  nove  mezes : & fcy  traduzida  por  Glaucias. 

Saõ  Paulo  efereveo  14.  Epiítolas.  Hüaaos  Romanos  em 
Grego  , mandada  porPheben  do  Porto  Camrcnfe , perto 
a Corinrho,  no  anno  de  58-  Duasaos  Corinthios,  a primei- 
ra dc  Ephefo  no  anno  de  fegunda  de  Philippis  no  anno 
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de  ^9.  Hfnaos  Gaiatas  de  NicopoU,no  anno  de  59.  Húa 
aos  Ephefios , eílando  cm  Roma  prezo  , no  annode  60.  Húa 
aos  Phii ippenfes  , tambem  dc  Roma  , 8t  no  mefmo  anno  , ef- 
taiuio  prezo.  AlTim  tambem  húa  carta  , que  clcrevco  aos 
Colofienfcs , foy  nomcfmo  anno  , do  mefmo  lugar , ôepri- 
ziõ.  Efereveo  duasaosdcTheiralonica , a primeira  de  Co- 
rintho  no  anno  de  53 . a fegunda  tambem  de  Corin  tho , mas 
hum  anno  depois.  Tambem  efereveoduas  aTimotheofeu 
Difcipulo , 8c  Bifpo  de  Ephefo  ,ou  Primàsda  Alia  menor: 
a primeira  de  Laodicea  noannô  de  58-  a fegunda  de  Roma 
citando  no  ultimo  anno  de  fua  vida ,8c  prezo  a fegunda  vez, 
noanno  70  de  Chriíto  ,Scde  Nero  14.  Efereveo  tambem 
húa  a Títo  Bifpo  de  Creta , ou  Candia  , citando  o Santa 
Apoítolo-em  hum  lugar  perto  aNicopoii,no  anno  de 59. 
Efereveo  outra  a Philcmon  , de  Roma  , por  inaõ  de  Onefuno 
fervodo  mefmo  Philemon..no  mefmo  anno  que  clcrevco 
aos  ColoíTenfcs.  Outra  aos  Hebrcos , de  Roma , foy  efcrita 
noanno  de 61. 

Sant-lago  efereveo  húa  Epiítola , a qual  fe  chama  Catho- 
lica  ,comoasque  efereveo  Saõ  Pedro , Saõjoaõ , 8c  Saõ  Ju-: 
das;  porque  he  univerfal.  Chamafe  tambem  vEcumcnica,  ou 
Encyclica,ou  Circular.  Eíte  Apoítolo  foy  filho  de  Alpheos, 
&fe  chama  o menor,  ou  Irmsõ  do  Senhor  ; 8c  efereveo  eíta 
Epiítola  depois  que  Saõ  Paulo  tinha  eferito  a fua  aos  Roma- 
nos , que  foy  26  annos  depois  da  morre  de  Chriíto. 

Saõ  Judas  Tadeo  efereveo  húa  Epiítola  , quafifcisannos 
an  tes  que  Saõ  Pedro  efcrevclTe  a fua  fegunda  : donde  o mef- 
mo Saõ  Pedro  tirou  varias fen tenças. 

Saõ  joaõ  efereveo  rresEpiítolas : a primeira  aosParthos, 
pouco  depois  de  rer  eferito  o feu  Evangelho;  a fegunda  tam- 
bem aos  Parthos,8ca  algua  outra  Provincia  da  Afia, no  mef- 
mo tempo  ,8c  tambem  da  mefma  Cidade  de  Ephefo ; a ter- 
ceira domeímo  modo.  Elcreveo  tambem  o Apocalypfi  ,cf- 
tando  deíterrado  cm  Parhmos , no  anno  de  99. 
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Saõ  Clemente  Papa  efereveò  hüas  Epiftolas  aosCorin- 
tnios,  & a Sant-Iago  irmaõ  do  Senhor,  dez  livros  de  Recog- 
njtionibut , 8 «livres de  ConíHtuiçõcs  Apoftolicas.  Osquacs 
livros  em  muitos  lugares  eílaõ  depravados , & mudados. 

SaõDionyfio  Arcopagita  efereveò  da  Hierarquia  celef- 
tial,  da  Hierarquia.  Ecclefia/Uca  , dos  divinos  nomes,  da 
myílica  Theologia  , ôc  varias  Epiílolas. 

Santo  Ignacio  Bifpo  III.  de  Antioquia  depoisde  Saõ  Pe- 
dro,&  Marryr,  efereveò  fetc  EpiftoIas,que  ajuntou  Saõ  Po- 
lycarpo  ,&algüas mais, que  numera  onoíTo  Bellarmino. 

Saõ  Hierotneo  Difcipulo  de  Saõ  Paulo,  conrerteofcà Pé 
com  Saõ  Dionyfio  Arcopagita  em  Athenasjôc  efereveoas 
fuas obras  com  aquelle  efpirito,que  bebeo  do feu Divino 
Meítre,  como  fe  pôde  ver  no  Catalogo  dos  EfcritorcsEc- 
clcfíalHcos. 

Os  que  nefle  fcculo  efcrevèraõ  contra  os  Hereges  pela 
Fe,foraõ  Saõ  |oaõ  Evangeliíta,  & Santo  Ignacio  Martyr 
contra  Simaõ  Mago  , Menandro,  Ebion,  Qucrintho,  & 
outras  pefles  do  Inferno. 

Os  Hiítoriadofes  foraõ  Saõ  Mattheos,  que  efereveò  o feu 
Evangelho  cm  Jerufalem  na  lingua  Hebrea,ou  Siriaca,no 
anno  de  42.  01^  como  outros  affirmaõ)noannode4i  . Saõ 
Marcos , Difcipulo  de  Saõ  Pedro , que  efereveò  o feu  Evan- 
gelho ditado  pela  boca  do  feu  Meílrc , em  lingua  Latina , no 
anno  de  45.  o qual  depois  overteo  cm  Grego  ,cftandoem 
Aquiléa.  Saõ  Lucas  ,0  qual  efereveò  o feu  em  Grego,  no 
anno  de  58.  & depois  no  anno  de  60.  os  A&os  Apoflolicos 
também  em  Grego. 

Flavió  Jofeph  filhode  Mathathias,Judeo de  naçaõ,  de 
feita  Pharifeo  ,dc  officio  Sacerdote , & Capitaõ  na  guerra> 
parente  da  frmilia  Herodiana , prefo  por  Vefpaíiano  le- 
vado a RomacomTito,offereceo  aos  Emperâdores  7.  livros 
eferitosem  Grego  fobre  a guerra  Judaica,  pelos  quaeslhe 
Icyajuàraô  cítatuacm  Roma.  EfdrCveo  tambem  outros  20. 

N livrs 
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livros1  das  Antiguidades,  defdcó  principio do  muhdoatè 
o 14.  atino  de  Domiciano , & dcdiccu-os  ao  Rey  Agrippâ 
ma  is  moço.Outrosdous  livros  da  Antiguidade  Judaica  con* 
tra  ApiaõGramma  tico  Alexandrino.  Também  efereveo  ou- 
tro livro  do  império  da  razaõ,oudcs  Macabecs:  & final- 
mente  outro  de  fua  vida.  Morrco  no  anno  de  99.  I • 

Saõ  Joaõ,  vGlrando  do  dcílerro  de  Pathmos  a rogo  des 
Bifposda  Afia,  efereveo  em  Gregoo  feu Evangelho , fendo 
de  idade  dc  97.  annos , dous  annos  antes  da  fua  morte  , 66. 
annos  depois  da  morte  de  Chriílo , da  deítruiçaõ  de  Jerufa- 
lem  26.  & o primeiro  do  Império  duNerva. 

< Abdias,  primeiro  Bifpo  de  Babilônia , & hum  dos  Difci- 
pulos  de  Chrifto,ef  crev.eo  as  vidas  dosApoílolos,mas  che  as 
depois  dc  muitas  fabulas. 

lí.  Século.  ..  ••  • 3 

t • ©s  Santos  Tito  , & Timotheo.  v . . 

Saõ  Phocas  Bifpo  dc  Synòpe  cm  Ponto , & M. 

^ Santo  Ariftion,  hum  dos 72.  Difcipulos  dc  Ghriflo  em 

Salamina  de  Chipre-  . . 

Santo  Eurropio  Bifpo,  &MartyremXaintongc.  - 

Saõ  Peregrino  Bifpo  de.Auxerre.  - 
. Saõ  Vero,  & Saõ  JuBo  Bifposde  Vienna-  ..  u-  > •-* 

- Saõ  Photino  Bifpo  de  Leaõ.  - *,  • • . 

Saõ  Ferreolo  Presbytero. 

S£ÕFelix,& Saõ  Fortunato,&c. 

* Os  que  nclle  Século  cfcrevèraõ , foraõ  os  feguintes.  r. 

Quadra  to  Ariliides  ,Difcipulo  dos  Apoílolas , & Bifpo 
de  Arhenns,  depois  dc  PublioMartyrjoffereceo  humlivrc* 
Apologético  pela  Religiaõ  Chriiláa  aoEmperador  Adriano, 
no  anno  de  122.  . , , _ . * 

Saõ  Mclitxm , Bifpo  de  Sardizna  Afia  ,offerccco  a Mar- 
co Aurélio  AntoninoEmperador  hüa  Apologia  pelos  Chrif- 
tãos,  publicou  o Catalogo  dos  livros  do  Teílamcnro  Ve- 
lho outro  lfvroícíbreo  Apocalypft  dc  SaõJoaõ,&c,  no. 
atino  de  160,  Saõ 
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Saõ  Juflino  natural  de  PafeíHna , deixando  o habito  Phi- 
Jofophico,  ve/lioode  Chriítaõ.  Efcreveo  hüa  Apologia  em 
favor  dos  Chriílãos  ao  Emperador  Antonino  Pio , 5c outra 
aos  SucceíToresdc  Antonino.  Efcreveo  também  o Dialogo, 
que  teve  em  Ephefo  com  TryphonJudeo,ôc  hüa  Qraçaó  Pa- 
renctica  , ou  exhortativa  aos  Gentios , &c.  Morrco  Martyr 
noannodei65.  . 

Saõ  Diniz  Bifpo  de  Corintho  efcreveo  varias  Epiílolas 
aos  Bifposde  outras  províncias,  pertencentes  à Fé,  5c  bons 
coílumes.  Florcceono  tempo  de  Marco  Antonino  Vero  ,& 
Lucio  Aurélio  Commodo.  ' 

São  Theophilo  Bifpo  de  Antioquia  efcreveo  varias  obras 
com  aquclle  primeiro  efpirito  da  Igreja. 

Papias,  5c  Athcnagoras  também  efcrevêraõ  neftc  Século. 
O fegundo , como  Philofopho  Chriílaõ , igual , 5c  coetâneo 
de  Saõ  Juftino , offcrccco  a Marco  Antonino  r5c  Commodo 
Empcradores  , hua  infignc  Apologia  pelos  Chriílãos , no 
annodei79.  r 

Santo  Apollonio  Senador  efcreveo  outras  Apologias  cm 
favor  da  Fe.  \ 

SaõPanteno  foyo  primeiro , que  cníinou  Theologiacnp 
Alexandria  doEgypto,noannode  185.-  ,t 

Os  que  neítc  Século  efcrevêraõ  contra  os  Hereges , 5ç 
feus erros, foraõ:  1 ' • • > 

Caílor  contra  Bafílides.  ,1  « : . , • } 

. Philippc  Bifpo  de  Crera  contra  Marcioiv 

Miltiades,  & Santo  Ircnco  Bifpo  de  Leaõ,contra  Monf 
fano  ,Valcntim  ,ôc outros.  . . 1 . 

. Entre  os  Hiftoriadorcs , hum  foy  Egefíppo,  que  cfcreT 
veoaHiíloria  Ecclcfíaítica  dcfde  a Afcenfaô  dcChriíloatd 
ostemposde  Eleutherio  Papa.  Efcreveo  também  as  T" radia- 
ções A poílolicas  ,5c contra  os  ídolos.  Masos  livrosda  rui- 
na  de  Jerufalcm  ,qucfe  lhe  attribuem  a ellc , faõ,  de  çempo 
mais  moderno , depois  do  Império  .dc  Confia  n lliiq^.couw 
. . / ‘ N 2 lc 


Digitized  by  Google 


i ç6  Epitome  Chronologko,  Genealógico,  & Hijlorko. 

fc  collige  do  livro  2 . capitulo  5. 

III.  Século . ' 

SaôLconides  Pay  deOrigenes. 

Santa  Perpetua  ,&  S.  Felicitas. 

Santo  Andeoto  Subdiacono,  & Martyr, 

Santa  Martinha  Virgem  ,&  Martyr. 

Santa  Cecília  Virgem  ,&  Martyr. 

Santa  Barbara  Virgem  ,&  Martyr. 

Santa  Agueda  Virgem  ,&  Martyr. 

S.  Saturnino  Bifpo. 

S.  Lourenço  Martyr , & Diácono. 

S.  Nicephoro  Martyr. 

S.  Feltx  Bifpo  de  Nola. 

S.  Clemente  de  Ancyra. 

S.  Januario  Bifpo  de  Bencvento. 

S.  Sufanna  Virgem  , & Martyr , & outros. 

Os  que  neítc  Século  eferevéraõ,  foraõosfeguintes» 

Tertulliano,  natural  de  Carthagona  África  ,nacidodc 
pay  centuriaõ , & Proconful;  até  mcya  idade  foy  Presbytc- 
roda  Igtejade  Carthago:  porém  por  enveja  ,&odio,  que 
ihetiveraõos  Clérigos  da  Igreja  de  Roma  ,cahindo  noser- 
ros,&  falfos  dogmas  de  Montano  Herefiarca , começou  a 
•aguçar  o eftilo  ,& uzar  dapenna  contra  a Igreja  Romana; 
como  fc  pode  ver  nos  livros  da  Pudicícia , da  cxhortaçaõ  da 
Caftidade , da  Fugida  na  perfeguiçaõ , do  Jejum  , da  Mono- 
gamia ,ouunico  cafamen  to , do  Eétaíi.  Também  nos  outros 
fcusJivrosnaõfaltaõ  erros  :comoo  que  efereveoda  Alma, o 
da  Carne  de  Chriíto,o  da  Penitencia  , Sc  o que  efereveo 
contra  Praxea,&  Hermogcnes.  Dos  mais, que  fe  podem 
ler  utilmente  , vejafe  Pamelio.  Floreceo  no  Império  dc 
ScVero  > noa  nno  de  20^. 

Saó  Clemente  Presbytero  Alexandrino  , natural  dc 
Athenas,Difcipulo  de  Panteno , & Meftrc  de  Origcncs, 
efereveo  oito  livros  chamados,  Scromata,*  faber  Tapetes; 

oito 
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oito  livros , que  intitulou  , Hypotypofeon , que  quer  dizer, 
ExplicaçaÕj  tres livros doPedagogo,  ou  Meftrcdc  Meninos 
na  Fé  ; hum  livro  contra  os  Gen  tios , &c.  no  anno  de  204. 

S.  Hippolyro  , Difcipulo  dc  Clemente  Alexandrino, 
Bifpo  Portuenfc  ,&  Marryr  em  tempo  de  Alexandre  Seve- 
ro, efereveo  hüa  Oraçaõda  Confummaçaõ  do  mundo;  fobre 
o Antichrifto  ,ôc  da  fegunda  vinda  do  Senhor , &c.  noan- 
node  229.  ' . j . . • n. .2 

- Origencs  Alexandrino,  pelo  incançavcleftudo  chamado 
Adamancio,&  Chalcentero,  Difcipulo  de  Clemente  Ale- 
xandrino , efereveo  ( como  refere  S.  Epiphanio  ) feis  mtl 
livros, &quafi  fobre  toda  a Efcritura : mas  mifturou  entre 
elles  muitos  erros  tirados  da  Philofophia  de  Plataõ,como 
fc  pode  ver  em  Poflevino.  Viveoatéos  tempos  dos  Empc- 
radoresGallo , & Voluíiano , no  anno  de  254. 

Saõ  Gregorio  Thaumaturgo  , Bifpo  de  Neocefarea  em 
Ponto , ouvin te,  & Difcipulo  de  Origencs,  dcdicouihehum 
Panegyrico  fobre  aEucariftia  ;huma  breve  ConfiíTaõdaFé, 
que  lhe  revelou  Saõ  Joaõ  Evangelifta , como  afíirma  S.  Gre- 
gorio NyíJèn o; hõa  Epiftola  Canônica  ,que  Balfamoncom- 
mentoujdoze  Capítulos  da  Fé;  hum  Tratado  da  Alma;  tres 
Sermões  da  Annunciaçaõ  da  Senhora ; & fínalmente  huma 
Metaphraíi,  em  tudo  admiravel,  fobreoEcclcfiafles,  a qual 
depois  foy  traduzida  em  Latim  porBillio,  VoíEo,  &Joaõ 
Monjc  Brigittano.  Viveo  nos  tempos  de  Severo,  no  anno 
de  2$$.  i ;»'••  •;•  :i  ; 

Saõ  Diniz  Bifpo  Alexandrino , coetâneo  de  S.  Cypriano,’ 
efereveo  hum  CornmentariofobreoEcclefíaftes,fobrca  pri- 
meyra  Epiftola  aos  Corinthios , & fobre  o Apocalypíi.  T am- 
bem  efereveo  hüa  Epiftola  contra  Paulo  Samofarcno  ,&  ouv- 
iras muy  tas , no  anno  dc  250.  '■ 

SaõZcnon  Bifpo  de  Verona  ,& Martyr  ,clari(Timo  pela 
agudeza  do  engenho  r pela  elegancia  do  eftylo , & noticia 
das  coufas  divinas,  efereveo  vários  Sermões  fobre  Abrahaõ, 
Ifaías,&c.  N j S- 
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. S.  Anatolio natural  de  Alexandria , & Bifpo  de Laodicea 
dep  oisde  Eufcbio , graviífimo  Philofopho , & cultivado  em 
todo  o genero  de  letras,  aífim  profanas,  como  fagradas,  dei- 
xou muy  tos  teílemunhos  de  fua  fabedoria  nos  livros  que 
compcz aílim  para  Religioíbs , como  para  Filofofos , no  an- 
no de  28*. 

S.  Vidorino  Bifpo  dcPoiticrs  em  França  ,ou  ( como  ou- 
tros eferevem  ) Bifpo  Pidaboncnfe  , efereveo  hQ  Con  men- 
tario  fobreo  Gcncíis, Exodo,  Levitico,lfaías,  EzcquieI,Ha- 
bacuc , Eccleíiaíles , Cânticos,  &c. 

S.  Methodio  Bifpo  de  Tyro  efereveo  huma  Chronica , & 
commentofobreoGeneíis,  fobreos  Cantares,  &Apocaiy- 
píi  & morreo  Mar ty r no  legundo  anno  dc  Dioclcciano , no 
anno  dc  286. 

Arnobio , Rhctoricona  África  , Philofopho  Presbyrero, 
êcMeílre  deLadancio,  em  tempo  do  Império  do  mefmo 
Diocleciano  efereveo  7.  livros  contra  os  Gentios,  antes  de 
íc  converter  a Chriílo.  O oitavo  livro  he de  Minucio  Fclix, 
( fendo  no  mefmo  tempo  Caufidico  em  Roma ) o qual  livro  fe 
intitula  Odavio  5 porque  nellc  fallaõ  entre  fi  Odavio  Chri- 
ílaõ,  & Cecilio  Gentio.  Os  Commentariosfobreos  Pfalmos, 
parece  que  faõ  de  Arnobio  o mais  moço  , que  viveo  no  anno 
de  445.  como  julga  o noífo  Bellarmino. 

Ladancio  Firmiano , por  fobrenome  Lucio  Celio  Africa- 
no, Difcipulode  Arnobio, & Rhetoricoem  Nicomedia  ,cf- 
crcvco elegantemente  7. livros  de  divinas  inílituições,  da 
fabrica  de  Dcos,  da  Ira  de  Deos,  da  falfa  Religião,  &c.  Ajun- 
toufe  aos  erros  dos  Millenarios. 

Os  que  neíle  ieculo  efcrcvèraõ  contra  os  Hereges , foraõ 
©sfeguintes. 

Tertulliano,5c  Origenes  conrra  Marciaõ,  Valentim,Her- 
mogenes , & os  Gnoílicos. 

S.  Cypriano  con  tra  Celíb,  & Montano , Novato,  & Nova- 
ciauos.  •.••••.«.,  ...  ... 

; . Diniz 
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• Diniz  Alexandrino  jk  outros,  contraPaulo  Samofateno, 
& outros  monítros. 

Entre  osHiítoriadores  deite  terceyro  Século,  foraõ  os 
feguintes.  • # > 

J udas efereveo  hüa  Chronica atè  os  annos  204.de  Chriíto» 
Julio  Africano , algum  tanto  mais  velho  que  Origenes , a 
quem  também  efereveo  húa  EpiítolafobreaHiítoriadeSur* 
fanna,  efereveo  hum  volume  fobre  os  tempos  defde  o prin- 
cipio do  mundo  atè  o Imperiode  Macrino , & Heliogabalo, 
noannodc222. 

Poncio  Diácono  de  S.  Cypriano,  efereveo  a vida,  &o 
martyriodomcfmo  Santo  ,domodoqueo  vio*  S.  Hierony- 
mo  o louva  no  feu  Catalogo  cap.  79. 

Ir.  Século.  ' ' 

S.  Pedro  Patriarca  Alexandrino. 

S.  Euíthacio  Bifpo  de  Antioquia. 

Santa  Helena  Emperatriz.  f 

S.Nicolao  Bifpo  de  Myra. 

S.  Eufebio  Bifpo  de  Vercelle. 
i S.  Efpiridiaõ  Bifpo  deSalamina. 

S.  Martinho  Bifpo  deTours  ,nacido no  anno  de  3 1 
Bifpo  no  anno  de  275.  & morto  no  anno  de  402. 

S.  Felix  PrcsbyrerodcNola  ,&  outros* 

Os  Efcriptorcs  deite  Século  faõ  os  feguintes. 

Conítantino  Empcrador  efereveo  hüa  Epiítola» 

S.  Antaõ  Abbadc  7.  Epiitolas. 

S. Maracio  Egypcio,  Difcipulodo  grande  Antaõ,  & . 
Meftrcde  Evagrio  , k coetâneo  de  Pacomio,efcrpveo  50*  . 
Homiliascheasdeefpirito,noannodc540. . 

Santo  Athanaíio,  Patriarca  Alexandrino, por  febrenome 
o Grande , efereveo  muitas  obras , as  quaes  fe  podem  ver  no, 
capitulo  98.  doCatalogodc  Saõ Hieronymo.  Morrconos 
tempos  do  Emperador  Valente , no  anno  de^  72* 

Julio  Ma  terno  Firmico  efcreveohúlivrodosroyíteriQS» 

N 4 & 
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& erros  das  profanas  Religiões  aos  filhos  de  Conílantino 
Magno,  com  gravidade, & elegancia  decítylo.  Eíle,  naõ 
fendo  ainda  Chri/laõ,feguindo  os  delírios  dosGenerhlia- 
cos  ,foy  o primeiro  ,que  cm  Latim  fez  ouvir  osjuizosdos 
Aftros, tendo  eferito  oiro  livros  de  matérias  Aflronomicas. 

Lucifcr  Calaritano  (cuja  queda  todavia  chora  a Igreja 
Carholica  ) efereveo  huns  livrinhos  compoílos  de  vários 
pa(Tos,&  fentenças  da  Sagrada  Efcrirura.  Baronio  julga 
que  clle  morreo  impenitente  ; mas  os  Hiítoriadoresde  Sar- 
denha o louvaõ  como  a Santo. 

S.  Ephrem  Diácono  de  EdeflanaSyria  efereveo  em  tem- 
podo  Imperiode  Valente  mais  de  mil  Sermões  cheyosdc 
graça , & energia.  Efereveo  também  fobre  o Pentatcuco,  no 
annode^õ^. 

Saõ  Cyrillo  Bifpo  Jerofolymitano  efereveo  hum  livro  in- 
titulado Carechefeon.  Morreo  nos  annosdo  Império  de 
Theodofio  ,no  anno  de  365. 

Saõ  Gregorio  Bifpo  de  Nazianzo,  Mcftre  de  S.  Hicrony- 
mo , & por  fobrenome  oTheologo,  Collega  de  S.  Bafilio  nos 
eftudos,  compoz  varias  Orações  fobre  asFeílas  dosSan- 
tòs,&  outras  muitas ; quatro  livros  Apologéticos,  Poe- 
mas íbbrc  a virgindade,  &c.  Morreo  no  anno  1 1.  dcTheo- 
dofio  ,&  390.  dc  Chriílo.  . 

S.  Bafilio  Magno , natural  de  Ponto , Bifpo  de  Cefarea  na 
Cappadocia  , Doutor  da  Jgreja,&  Autflor  da  Difciplina 
MonaíHca  no  Oriente, efereveo  muitos  livros,  cujo  nu- 
mero refere  Saõ  Hieronymo,8c  Antonio  Poflevino.  Vejafe  o 
Catalogo  no  capitulo  127.  Morreo  noannode^So.  no  tem- 
po do  Império  de  Graciano. Outros  o peem  no  anno  de  $ 78- 

S*  Gregorio  Bifpo  de  NyfTa , irmaõ  de  S.  Bafilio , efereveo 
imiiro, & femprccom  felicidade  ,&  elegancia , da  Santiíli- 
ma  Trindade  ,da  Refurreiçaõ , das  oiro  Berna  venturanças^ 
da  vida  dc  Miyfe*  , da  verdadeira  Virgindade  , fobre  os. 
Cantares,  fobre  os  tres  primeiros  Capitulas  do  Ecckfiaf- 

, - tes. 
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tes,&c.o  Symbolo  da  Fé  no  primeiro  Concilio  de  Conf-; 
tantinopla.E  viveoatè  014.  anno  dc  Theodoíio  , 202.de 
Chriíto. 

Santo  Ambroíio  Arccbifpo  de  Milaõ,  & Doutor  da  Igreja, 
florcceo , fendo  Empcradores  Graciano , & Theodoíio.  Suas 
obras  relata  Saõ  Hieronymo  no  Catalogo , capitulo  135. 
Morreo  no  anno  de  3 97. 

Os  que  neíle  Século  efcrevèraõ  contra  os  Hereges,  faõ 
osfeguinres. 

S.  AthanaíW,S.  Hilário,  Viéhr  Africano, & S.  Baíilio 
contra  A^rio,&feus  Seétarios. 

S.  Serapiaõ,  S.  PacianoBifpodeBarcellona  , Didymo 
Alexandrino , Optato  Milevitano,  S.  Epiphanio , & Santo 
Ambroíb  contra  os  Novacianos , Donariílas,  Arrianos , & 
outros. 

Os  que  efcrevèraõ  Hiítorias  neflelV.  Século,  faõ  os  fe-: 
guintes.  - . . 

Eulebio  Bifpode  Cefarea  , o mais  velho , efcreveo  a Hif- 
tória  Eccleíiaílica  ,&  húa  Chronica  atè  os  annos  2 1 4.  de 
Chrifto.  5 5 

. RufBno a continuou  atè  osannos  395. 

S.  Hieronymo  continuou  a Chronica  de  Eufebioaté 
oannode  581. 

Saõ  Profpcro  continuou  a Hiíloria  de  Saõ  Hieronymo: 
atè  o anno  dc  448. 

V.  Século. 

S.Alexo  Romano. 

S.  Exupcrio  BifpodeToIofa. 

S.Genovefa  virgem. 

S.  Clotildcs  Rainha.  E outros  muitos. 

Os  que  efcrevèraõ  neíle  Século  faõosfeguintes. 

S.Jo.iõ  Chryfoílomo  natural  dc  Anrioquia  ,& dascoiv- 
troveríiasdoForochamado  para  o fanro retiro  , & quieta-: 
çaõ  do  Saccrdocio,&  depois  Patriarca  de  Conitannnopla^, 

. compo* 
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compoz  muitas  Homilias  fobre  o Genefis  , Pfalmos,Ifaía$^ 
Matrheos , Joaõ , Aélos  Apoftolicos,  & cfpecialmentc  fobrc 
asEpiftolas  deS.  Paulo.  Efcrcveo  mais  feis livros  do  Sacer- 
dócio , & outros  feis  da  Providencia  de  Deos.  Outra  obra 
imperfeita  fobre  Saõ  Mattheos,  naõhc  dc  Chryfoftomo,  fc- 
naõ  dehum  Herege. Os  Commentarios  fobre  Saõ  Marcos 
Saõ  dc  hum  Monje  muito  fimplez.Conformaõ~fe  comChry-. 
foftomo , como  com  feu  grande  Mcftre , Theophylaélo  ,Oc- 
cumenio  ,&Euthimio.  E todas  as  vezes  que  feallega  Chry- 
foftomo  com  feus  fequazes,por  efesfe  entendem  os  rres 
Doutores  apontados.  Morreo  Chryfoftomo  aos  14.  de  Se- 
tembro do  anno  de  407. 

S.  Hieronymo  denaçaõ  Dalmatino,flc  natural  deSdri- 
guadcftruida  dos  Godos, & Presbytero  da  Igreja  Antio- 
quena , compoz  duas  traducções,  ou  verfoés  do  Teftamen- 
to  velho;  hua,  com  que  traduzio  de  Gregoem  Latim  a trasla- 
daçaõ  dos  72.  Interpretes,  rendo-a  primeiro  emendado; 
outra , com  que  traduzio  do  Hebreo  no  idioma  Latino  pri- 
meiro que  todos  o Texto  Sagrado  ,pedindolho  S.  Damafo 
Papa  :nem  depois  delle  até  os  remposde  Luthero  fe  atre- 
veo  alguém  a traduzira  Biblia  immediatamenre  de  Hebreo 
em  Latim.  Naõ  vcrteoporèmo  Teftamento  Novo , mas  fó- 
menreo  emendou  dos  erros , que  acafo  tinha.  Fez  os  Com- 
mentarios quafi  fubre  todas  as  Efcrituras-  Compoz  também 
o Catalogo  dos  Efcritores  Eccleíiafticos  , varias  Epiftolas, 
&c.  Morreo  no  anno  de  420.  em  tempo  de  Honorio,&Theo- 
doíioomais  moço. 

S.  Agoftinho , Bifpo  de  Hippona  na  África,  & Doutor  da 
Igreja , efcreveo  quafi  innumeravcis  Traélados,  os quaes re- 
fere o noíTo  Bellarmino ; &os  principaes  delles  faõosTra- 
élados  fobre  os  Pfalmos , fobre  o Evangelho  de  Saõ  Joaõ , os 
livros  da  Cidade  dc  Deos , os  Sermoés  de  Tempore , as  Re- 
traélaçoes  ,asCon{iíToés,o  Manual,  a Concordia  dos  Ev.in- 
gcLiitas,  oEnchiridion , as  Ejpiftolas , &c.  Foy  baurizadono 
* anno 
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annode  388.  confagradoBifpo  noanno  de^^.&morreo 
nodc  433. 

Joaõ  Caífíano  de  naçaõScytha  ,&de  Diácono  dc  S.  Joaõ 
Chryfoílomo  fcy  to  Presby  tero  entre  os  Ermitáes  perro  de 
Marfelha  em  França;  efereveo  12.  livros  da  Inilituiçaõ  dos 
Renuncianres,  24.  livros  das  Collaçôes  dos  Santos  Padres, 
7.  livros  da  Encarnaçaõ  do  Verbo,  do  habito  dos  Monjes, 
& da  Oraçaõ  3.  livros.  Morreo  em  tempo  do  Império  de 
Theodofioo  mais  moço,  &de  Valcntiniano,  no  annode 

44°*  . 

Salviano  Bifpo de  Marfelha  em  França  , contemporâneo 
deS.  Euquerio  Bifpo  de  Leaõ , efereveo  oito  livros  da  Pro- 
videncia ,& JuizodeDeos  ,&quatrolivrosà  Igreja  debai- 
xo do  nome  de  Timotheo*  Morreo  no  anno  de  450. 

S.  Cyrillo  Bifpo  Alexandrino,  tão  douto  como  Santo, 
efereveo  febre  o Pentateuco,  fobre  Ifaías,&osmais  Pro- 
pheras  lambem  menores , fobre  o Evangelho  de  S*  João,  &c. 
& os  Sermões  Pafcoaes,  no  anno  de  44  5. 

S.  Hilário  Bifpo  dc  Aries,  Difcipulo  dc  Santo  AgoíH- 
nho , a quem  efereveo  huma  Epiiiola  fobre  a Predeílinaçaõ 
contra  cs  Pelagianos , efereveo  tambem  a vida  de  S.  Hono- 
rato  feu  Predeceíf  :r , varies  Poemas  fobre  o Geneíis  ,&c.’ 
Morreo  em  tempo  do  Reynado  de  Valcntiniano,  & de  Mar- 
ciano, no  anno  de  449 

S.  Viccme  Presbytero  de  Lerins,tresannos  depoisdo 
Concilio  Ephcíino , efereveo  hum  livrinho  con rra  os  Here- 
ges debaixo  do  titulo  dc  reregrino,&  hum  livro  deouro 
contra  asprofanasnovidadesde  todasas  Heregias. 

S.  Pedro  Chryfologo , chamado  aífim  pela  eloquência  de- 
ouro que  moílra  ,nafceo  em  hú  nobre  lugar  chamadoo  Fo- 
ro de  Cornelio,  que  hoje  fe  diz  Imola.  Efereveo  176.  Ser-» 
n õesbreves,  masengenhofos;  huma  Epiiiola  a Euryquen, 
quecomeça  : 7 riflis legitrifies htera*  : & outras  Epiilolas 
mais.  Morreo  aos  2.  de  Dezembro  do  anno  de  44  9.  oii  ( co- 
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moquerJoaõThritemío)  no  annode  440. 

Sidonio  Apoltinar  Bifpo  de  Arvernia , varaô  dc  profun- 
do engenho,  & de  grave,  & magcitofa  eloquência,  mas  de  ef- 
tylodiiro,&efcuro,pelo  feculotaõ  corrupto  pelos  Godos, 
em  quecícreveo.  Acerca  de  fuas  obras  vejafeo  Bellarmino. 

Gcnmdio  Presbycero  dc  Marfelha  ( fc  bem  Sigebcrro  lhe 
chama  Bifpo  ) efereveo  dos  Dogmas  da  Igreja,  &íobrc  o 
Apocalypíi  ,<5c c.  Morreonoannode  490. 

S.  Cefario  Bifpo  de  Arlcs.no  tempo  dc  Symmaco  Papa,& 
Theodorico  Rey  de  Italia  , efereveo  46.  Homilias.  Morreo 
110  anno  de  499. 

Osque  efcrevèraõ  neíte  quinto  Século  contra  os  Here^ 
ges  ,faõosfeguintes. 

S-  Hieronymo  contra  Elvidio , & Vigilancio,  &c. 

S.  Agoftinhocontra  Joviniano , & os  Maniqueos. 

S.  Innocencio  Papa  contra  os  Arrianos,&  Pclagianos. 

Joaõ  Cafliano,  & S.Lcáo  Papa  contra  Eutiques,  Neíiorio," 
& Prifcillianiítas* 

S»  Cyrillo  Alexandrino  contra  Ncítorio,  Pelagianos,  & 
Semipelagianos. 

S-Profpero  contra  os  Pelagianos,  & Semipelagianos. 

Os  Hiítoriadores  deite  quinto  Século  faõ  os  fcgumtes. 

Paulo  Orofío  efereveo  7*  livros  de  Hiítoria  defde  a Crca- 
çaõ  atè  o anno  de  424. 

Severo  Sulpicio  fez  dous  livros  de  Hiítoria  Sagrada. 

Theodoreto  Bifpo  de  Cyro  efereveo  a Hiítoria  defdco 
tempo  de  Conítantino  atè  o de  ThcodoíioII. 

Socrates,ôc  Sozomeno  Hereges  Novacianos efcrevèraõ 
a Hiítoria  defde  o annode  325.  até  o de  450. 

Idacio  efereveo  a Chronica  defde  o anno  de  381.  atéa 
de  470. 

VI.  Século , 

S.  Galla  viuva  Romana- 
S.  Benedièta  Virgem. 

Saq 
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S.  Quinciano  Bifpo  dc  Rodi . 

S.  Brigida  dc  Efcocia. 

S.  Maria  Egypciaca. 

S*  Leonardo  Bifpo  dc  Limo , & outros. 

Os  que  neíte  Scculo  eferevéraô , faõ  osfeguintes. 

André  Bifpo  dcCcfarea  cm  Cappadocia , Succeííbrde 
S.  Bafílio , efcreveohum  Commentariofobrc  o Apocalypíi, 
o qual  foy  recopilado  por  Arctas.  Morrco  noannode5<5o. 

ManlioTorquato  Scverino  Boecio  Cenful  Romano , il- 
luílriífimo  por  fabedoria  , eloquência,  piedade,  & marty- 
rio,  morto  por  ordem  de  Theodorico  Rey  dos  Godos  junra- 
mcntecom  Symmacofeu  fogro,  efereveo  fobre  a confola- 
çaõda  Philofophia  , & fobre  a Santiííima  Trindade  , &c. 
Mon  eona  era  dc  526. 

Evodio, aliás Ennodio(  naõo  que  foy  SucceflbrdeSaõ 
Pedro  na  Cadeira  Antioqucna  ,masoBifpoTicincnfc')  ef- 
ereveo Pa  negyricos,Hiflorias  dos  Santos,  & fobre  a Fé  Ca- 
iholica , &c.  Morrco  no  anno  de  5 1 o. 

DinizMonjc,  natural  de  Scyrhia , Abbadc  Romano,  por 
febrenome  o Pequeno, mas  aflimpor  doutrina  , como  por 
Santidade  verdadeiramente  grande  ,fez  hüa  recopilaçaõ 
dos*Sagrados  Cânones  tirados  de  varies  Concilios.  Efere- 
veo também  o Cyclo  Pafcoal  para  95.  annos , no  tempo  dc 
Theodorico  Rey  dc  Italia.  Em  o qual, deixando  a era  das 
Olympiades dos  Confules,& profanos  Emperadorcs Au- 
gudo,  & Dioclcciano,  que  até  enraõ  rinha  uzndc  todo  o 
mundo , começou  a uzar  das  computações  dos  annos  defde 
a Encarnaçaõ  do  Filho  dc  Deos : dos  quaes  compucos  ainda 
hoje  uza  a Igreja  Romana.  Morreono  annodc5^2. 

Marco  Aurélio  CaíEodoro  ,de  Conful  Romano  , & Prc- 
feytodoPrcrorio,feyro  Monje , efereveo  fobre  os  Pfalmos, 
& Cantares , & fez  hum  compendio  febre  toda  a Efcrirura . 
Ornais  que  efereveo,  vejafe  entre  os  Hiltoriadorcs  deílc 
Século.  Morrco  no  anno  dc  555 . 

...  Joaõ 
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Jonõ  Mayor , natural  de  Hadingion  em  Efcocia,  efbreveo 
fobrc  os  quatro  livros  do  Mcllrc  das  Sentenças  ,&  íòbrc  S. 
MartKcos.  Morrco  noonnode  500. 

S.Joaõ  Climaco,  ou  Efcalaftico  ( naõ  EfcolaíUco  ,como 
alguns  eferevem  ) allim  chamado  pela  efeada  dos  trinta dc- 
graosda  Perfeição, que  defereveo.  Matrheos  Radero po- 
rem nas  noras  do  livro  Ad  'P.-i  ftorcm  diz  , que  fc  ha  de  cha- 
mar EfcolaíUco,  comofc  colligc  dos  livros  Gregos ;ôc  do 
mefmo  fentimento  he  Philippc  Labbè. 

S-  Dorotheo  Arquimandri  ra , ou  Abbade , compoz  vários 
Sermões  fobrc  apraxida  Difciplina  Monaítica.  • 

S.  Gregorio  Papa, cm  tudo  grande ,efcreveo  35. livros 
de  Moralidades  fobrc  o livro  de  Job  ; tres  partes  do  Cuida- 
do Paftoral.  Efcreveo  também  fobreo  primeiro  livro  dos 
Reys , fobre  os  Cantares , fobre  Ezequiel , ôc  quaíi  fobre  to- 
da a Efcritura.  Fez  as  Homilias  fobre  os  Evangelhos  ^.li- 
vros de  Diálogos  ,12.  livros  de  Epiftolas  , &c.  Morreo  neíte 
Século.  Se  bem  alguns  poem  fua  morte  no  anno  de  604. 

Junilio  Bifpo  Africano  efcreveo  dous  livros  das  partes 
da  divina  ley  a Primaíio  Bifpo  dcUtica.  Mas  os  Commen- 
tos  fobre  os  primeiros  Capitulosdo  Gcneíisnaõ  faõdeju- 
nilio,fenaõ  do  Venerável  Beda.  Morreo  cite  Bifpo noanno 

dc  545*. 

Mnrtinho  Abbade  do  Moíleiro  Dumienfe  em  Galliza  ,6c 
depois  Bifpo  dc  Braga  cm  Portugal , depois  dc  ter  prcíidi- 
do  ao  primeiro, & fegundo  Concilio  Bracarenfe,  onde 
confutou  a Hercgia  Prifcilliana,fezhúa  recopilaçaõ  de  Câ- 
nones tirados  dos  Synodos Gregos;  Difputas,ou  queflóes 
fobre  as  quatro  Virtudes  Cardeacs,  6c  muitas  rcpoítas,  6cc* 
Morreo  noanno  de ^7$. 

Primaíio  Bifpo  Africano  no  tempode  VigilioPapacom^- 
mentou  as  Epiilolas dc  Saõ  Paulo,6c  o Apocalypfí.  Morreo 
noannode555.  . . . , . > 

S.  Hormilda  Papa  efcreveo  húaEpiíloU  aos  Qrientaes,# 
outras,  Avúo, 
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Avito  , Arador  Poeta , Viétror  Bifpo  de  Capua  , Leandro 
Bifpo  deSevilha,&  outros, também  eferevéraõ  neíle  Século. 

Os  que  nefle  Século  eferevéraõ  contra  os  Hereges , fo- 
xaõ  os  feguinrcs. 

SaõFulgencio  Bifpo  Rufpenfe,  contra  os  Arrianos,  & 
Pclagianos. 

- Joaõ Maxcncio  Monjc,  contra  os  Neítorianos , & Scmi- 

pelagian  s.  , 

Leoncio  de  Bizanço  Monje  , contra  os  Neítorianos,  & 
Eutiquianos,&  contra  Apollinar. 

Analbfio  Sy na i ta, contra  os  Acephalos.  Liberato Diá- 
cono, contra  os  Neítorianos  ,Eutiquianos,&c. 

Os  que  neítc  fexto  Século  eferevéraõ  Hiílorias  , foraõos 
feguintes. 

, Marccllinp  Conde  fez  hüa  Chronica  defde  o anno  de 
379.  até  o de  5^5. 

Caíliodoro  fez  hüa  Hiítoria  Tripartida , com poít a des 
Acffos  de  Sócrates,  de  Theodoreto,  & de  Sozomcno;  & 
também  hüa  Chronica  defde  o principio  domundoatèos 
tempos  de  Theodorico  Rev  de  Italia  ,no  anno  de  530. 

ViélordcTunisfcz  a Hiítoria  defdea  creaçaõ  do  mun-  - 
dó,  no  anho  de  566. 

Evagrioefcreveo  a Hiítoria  Eccleííaítica  defde  0 anno  de 
45o-  até  o de  597. 

( S.  Gregorio  de  Toursefcreveo  a Hiítoria  de  França , &c. » 
no  anno  dc  596.  & outros. 

- '1  •-■■■  _ V lí.  Século. 

c.  S.  Joaõ  Efmoler. 

S.  Cumberto  Bifpo  de  Colonia. 

S.  Theodardo  de  Liege. 

. S.Ariiando  Bifpo  dc  Utreél.  1 • 

S.  Aldegonda  Virgem, 
v S.  Ger.trudcsde  Nivigella. 

S.  Ba thildes  Rainha  de  França.  . ..  . 

| *<-•  ■"  Saõ 
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SaõDimiaõ  Bifpode  Pavia  , & outros. 

Os  que  ncltc  Século  efcrcvèraõ  ,foraõ  osquefc  fcguem.’ 

S.Sophronio  natural  de  Dimafco  , Patriarca  dc  Jcrufa- 
Icm,  cfcirevcDhim  Sermiõ  doNatal  dc  Ghriíto , outro  dos 
Anjos ; das  contendas  dc  Saõ  Pedro , Ôc  Saõ  Paulo,  no  anno 
dc6^4- 

Jonas  Abbade  Luxovicnfc  efereveo  algüas  obras  com  elo- 
quência , particularmente  as  vidas  dos  Santos.  Trithemio, 
ôc  os  mais  dep  ais  delle  erràraõ  cuidando  que  eíte  Jonas  foíTc 
natural  de  Hibemia ; pais  cllemefmo  diz  que  era  Italiano, 
ôcalumno  do  Madeiro  Bobicnfc,no  feu  Attala.  Chamafc 
Difcipulo  de  Columbino  , porque  profefou  a íua  Regra. 

S.  Ifidaroo  mais  moço, di Ordem  dc  Saõ  Bento,  ôcAr- 
cebifpo  de  Scvilha,  efereveo  hum  livro  do  nacimento,ôc 
morte  dos  Profetas,  hum  livro  dc  Etymologias,  de  Oificios, 
ôede  Procmios.  M arre  a no  anno  de  6?  6. 

Ifaías  Abbade  cfcrcvco  29.  Homilias. 

S.  Ilefonfo  Arcebifpo  de  Toledo  depois  de  Santo  Euge- 
nio , efereveo fobre a Santiífima  Trindade,  fobre  a Virgin- 
dade da  Senhora , vários  Hymnos  , 5c  Sermões , & hum  li- 
vro de  Varões  illuílres.  Morreo  no  anno  de  677. 

Pantaleaõ  Diácono  da  Igreja  de  Conftantinopla  fczhüa 
Oraçaõdos  lumes  fantos,  outra  da  Exaltaçaõ  da  Cruz,  ôc 
outras  panegy  ricas  nos  dias  das  Feftas  dos  Santos,  Ôc  ou- 
tras fobre  todas  as  Domingas  do  anno.  Alguns  o fazem  do 
Século  VIII.  ôc  outros  doprefente. 

S.  Juliaõ  Arcebifpo  de  Toledo  compoz  tres  livros , Prog- 
mflicosd»  Contem  plaçaõda  vida  futura.  Morreo  no  anno 
de  690. 

S.  Theodoro  Bifpo  de  Cantuaria  , S.  AdheImoBifpo,ôc 
Abbade , Meílrc  do  Venerável  Beda , fauíto  Monje  Benedi- 
tino, ôc  outros  , também  efcrcvèraõ  ncíte  Século. 

Os  que  cfcrevèraõ  contra  os  Hereges  ncílcVII.  Século,’ 
foraõos  feguintes. 

S.So- 
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5.  Sophronio  Bifpo  dc Jcrufafem  , & $.  Máximo  Abbgdc, 
& Marryr  eferevéraõ  contra  os  Monothclitas. 

S.  Illcfonfo  Tolctano  cfcrcvco  contra  os  que  ncgavaõa 
Virgindade  da  May  de  Deos. 

- Oá  que  ncítc  VII.  Século  eferevéraõ  Hiítorias , foraõ os 
feguintes. 

- Pedro  Diácono  efereveo  a vida , & as  acções  de  Saõ  Gre- 
gorio  Magno. 

Leoncio,naÕ  o Bizantino, nem  o Arabiflb,nê  ode  Conftã- 
tinopla,  nc  o dc  Conítancia,maso  Bifpo  deNicopolina  Pro- 
vinda de  Cyro,efcreveo  a vida  dc  S.Joaõ  Bifpo  Alexandrino 
por  fobrenome  o Efmoler,  com  muitas  orações  pancgyricas. 
Morrco  eftc  Hiftoriador,&  Orador  fagrado  no  anno  de  630. 
fc  bem  naõ  falta  quem  ponhaafua  mor  te  no  anno  dc  625* 

S.Iíidoro  Bifpo  dcSevilhafez  hüa  Chronica  dos  Godos, 
hüaHiíloria  dos  Wandalos,&Suevos,&  outra  Chronica 
dcfdc  a Crcaçaõ  do  mundo  até  o anno  dc  Jcfu  Chriílo  628. 

SaõSophronio  cfcrcvco  o Prado  efpir.tual^comocom- 
«nummentcjulgaõ  graves  Authorcs.  Se  bem  onoíToPofle- 
vino  diz  que  hc  obra  dejoaõ  Mofqui  Evirato,  que  morrco 
no  anno  ac  620. 

. VIII.  Século. 

S.  Sylvino  Bifpo  dcTolofa. 

S.  WibertoBilpode  Verdun. 

S.  Willcbrondo  Bifpo  dc  Utrcéh 
S.  Walpurga  Virgem.  ' : 

S.  Huberto  Bifpo  de  Liege. 

S.Burcardo  Bifpo  de  Virtzburg. 

Os  que  nefle  Século  eferevéraõ , faõ  os  feguintes- 

O Venerável  Bedâ  Girwiccnfena  Inglaterra,  da  Ordem 
dcS-  Bento, homem  infígne, &univerfal  em  todasas  Ar- 
tes liberaes , Mcftre  de  quatro  famofos  Doutores,  Alcuino, 
Cláudio , Clemente , & Joaõ  Efcoto , que  deraó  principio  à 
Univerfidadc  dc  Pariz  j foy  Grammanco,  Rhctorico , Poc- 

O ta. 
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ta,  Arithmetico , Mufíco , Aflronomo  jCófitiographo,  Hif- 
toriador , Philofopho , Theologo , &c.  como  das  fuas  obras 
fecolligeNafceono  annodeÓ7i.foy  Presbytcronoanno 
dc  700.  & morrco  no  dc  777. 

S.  Joaõ  Damafccno , por  fobrenomc  Chryforas , & Man- 
fur,naõ  foy  Saccrdorc  , mas  vido  cm  todas  ascicncias.  De- 
pois que  os  Iconomacoslhe  cortàraõa  maõ direita  ,&a Se- 
nhora lha  reftituhio , fe  retirou  para  o ermo.  Por  onde  Ce- 
dremo  nos  annaes  lhe  chama  : Monachonejue  T resbyteroii , 
Efcreveo  tres  livros  de  Paralcltos, quatro  livresde Orto- 
doxa Fide,  tres  Orações  contra  osIconomacos,&a  Hiito- 
riade  Barlaam  , Stjofaphar.  Morrco  noannodc77i. 

Albino  Flacco,  aliás  Alcuino , Inglezde  naçaõ,  Dilcipu- 
lodeBeda,(comodiiTemos)  McíTre de  Ludgero  ,&  doEm- 
•perador  Carlos  Magno;  cfcrcvco  hum  livro  intitulado:  Ar- 
mário das  Artes  liberaes.  Morrco  no  anno  de  778. 

• Antonio  MeliíTa  Monjc  efcreveo  cm  Grego  os  lugares 
cõmüs  das  virtudes,  & dos  vicios.  Morrco  no  anno  de  750. 

Joaõ  Jerofolymitano  da  Ordem  dos  Carmelitas  fez  hum 
iivroda  Inílituiçãodo  Monje.Morrconoannodc77o. 

Dacriano  Monjc  Benedi&ino,  Saõ Bonifácio  Bifpo , Saõ 
Ludgcro  primcyro  Bifpo  de  Muníter , Taraíio  Patriarca  dc 
Conlíanrinopla,&  outros,  rambem  efcrcvéraõncílc  Século. 

Os  que  neíte  Scculo  cfcrevèraõ  contra  os  Hereges,  faõ 
osfeguintes. 

S.  Germano  Patriarca  dc  Conftantinopla  morro  no  anno 
de  730.  Saõ  Joaõ  Damafccno, & S.  Nicctas,  contra  os  Ico- 

noclaílas. 

Paulino  Bifpo  de  Aquileya  contra  Fclix  , & Elipando 

Bifpos. 

Òs  Hiftoriadfjres  deite  Século  faõ  os  fcguinres. 

Beda  fez  a Hiftoria  daGran-Bretanha  , &.  hüaChronica 
dcfdc  a crcaçcõ  do  mundo , noanno  de  7 1 5. 

Paulo  Diucono  efcreveo  as  acções  dos  Lombardos , & hu. 

Tra- 
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Traítado  dos  Bifpos  dc  Mets , no  anno  dc  747.' 

. Fredegario  cfcrevco  aHiítoriade  França  defde  o anno 
dc  583 . no  anno  dc  767. 

ÚfuardoMonje  cfcrevco  hum  Martyrologio  aíTáscxa<flo, 
lio  anno  dc  788. 

IX.  Século. 

S.  Salvio. 

S.  Joannicio  Abbadc. 

S.  Niccphoro. 

S.  Mcthodio. 

5.  Ignacio  Patriarca  dc  Conílantinopla. 

S.  Eulogio  dc  Cordova. 

S.  Lucrccia  Virgem,  & Martyr. 

S.  Edmundo  Rcy  dc  Inglaterra. 

S.  Rembcrto  Bifpo  dc  Brcma.  ^ . ... 

Os  que  neíte  Scculo  cfcrcvèraõ , faõ os  feguintes.  r ; 

Smaragdo  Abbadc  dc  S.  Miguel , chcyo  dclumc  decien- 
cia  divina  ; o qual  cmfuas  obras,  que  compoz  , hc  injuíta- 
mente  tomado  porS.Ardon  Smaragdo. 

Amalario  For  tunato  Bifpo  deTreviris , Difcipulode  Al- 
cuino , florccco  no  tempo  do  Pontífice  GrcgorioIV.  &do 
Emperador  Luiz  Pio.  Eíereveo  4.1ivros  de  Ofiicios  Divinos, 
& dos  mylkrios  da  MiíTa.  Morreonoanno  de  8$°* 

Hilduino  Abbade  do  Moíleiro  de  Saõ  Diniz  perto  dc 
Parlz,em  quatrolivros  defereveo  emprofa,&  emverfoa 
vida  de  SaõDionyfio  Areopagita , & dedicou-a  ao  Empera- 
dor Luiz  Pio.  Morreo  no  anno  de  83  6. 

Rabano,  por  fobrenome  Magnencio  Mauro,  Tedefeo 
denaçaõ  natural  de  Fulden,de  Abbade  Fuldenfe  que 
era  ,creado  Arccbifpode  Mogonça , a qucmnaõ  teve  igual* 
toda  a Alemanha  naquellc  tempo;  collegio  de  vários  Padres, 
os  Commcntarics  , que  compoz  fobre  toda  a.Efcritura. 
Também  os  Commen tos  fobre  os  Thrcnos,  qne  andaõcom 
as  obras  de  Saõ  Hicronymo,faõde  Rabano,  de  quem  tam-, 
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bem  faõos  tres  livros  da  Inftituiçaõ  dos  Clérigos, 3cc.  Mor- 
reono  tempo  do  Empcrador  Luiz  mais  moço  ,noannodc 
836. 

Strabo , por  fobrenome  Walfrido  , Tcdcfco , & Difeipu- 
lo de  Rabano, & feu efere vente,  Deaõ de S^Gallo,&  Abbadc 
em  Augiaricca  , foy  oprimcyro  Author  da  Glofa  Ordiná- 
ria , a qual  depois  de  2R0.  annos  acrefccnrou  notavelmente 
Anfclmo  Laudunenfe.  Morreo  Strabo  no  anno  de  849. 

Angelomo,Francez  de  naçaõ,ôc  Monje  deSaó  Bento, 
efere veo  no  tempo  do  Emperador  Lothariofobrcos  quatro 
livros  dos  Reys,&  fobre  os  Cantares.  Morreo  no  anno  de 
85°. 

Chriftiano  Druthmaro , Monje  peritiflímo  nas  tres  lín- 
guas Hebraica  ^ Grega,  ôc  Latina,  fez  hum  douto  Commen- 
to  fubre  oEvangelho  de  Saõ  Mattheos;mas  na  clocuçaõ 
foy  pouco  culto. 

Remigio  de  Auxerre  em  França,  Monje  de  Saõ  Bento, 
fez  hum  Commcnto  fobre  os  Cantares,  Pfalmos  ,& doze 
Profetas  menores, &c.  Morreo  no  tempo  do  Emperador 
Carlos  Calvo , no  anno  de  877. 

Haimon , Hinemaro  Arcebifpo , Ambrofio  , & Auberto 
^íonjes,  & outros  cfcrcvèraõ  neítc  Século , &c. 

Osque  cfcrcvèraõ  contra  os  Hereges,  faõ  os  feguintes. 

S.Niccphoro  Patriarca  de  Conftantinopla  ,&  S.Theo* 
<doro  Eftudita  cfcrevèraõ contra  os  Iconoclaítas. 

Jonas Bifpo  de  Orlcans  contra  Cláudio  Bifpo  de Thurin- 
gta  Iconodaíhr 

Pa  fcafíoRatberto  Abbadc  de  S.  Bento  efereveo  norem- 
po  do  Emperador  Carlos  CrafTo  fobre  osThrenos  de  Jere- 
mias, &hüainfigne  obra  fobre  oSacramentodo  Altar  con- 
tra Berrramo , que  duvidava  da  real  prefença  de  Chrifto  no 
Sacramento. 

Hinemaro  Arcebifpo  de  Rems  contra  os  erros  do  Monje 
Godcfcalo. 

Os 
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..  Os  que  ncfie  IX.  Século  efcrcvéraõ  Hiítorias , f aô  osfc- 
guinres. 

i S.  Nicephoro  efereveo  a Chronica  atè  o anno  de  842. 

.Eginardo , & Nirhardo  efcrevèraõ  a Hiftoria  dc  França 
defdc  o anno  de  8 14.  atè  ode  84$. 

- Freculpho  Bifpoefcreveo  a Chronica  atè  o anno  de  6oo. 

Simeaõ  Metaphraíle  foy  Authordas  vidas  dos  Santos, 
noannode85o.  • 

Notgero,  áliàsNot-Kero,  por  fobrenome Balbulo , filho 
do  Duque  de  Efuecia  Abbade  do  Moíteyro  de  S.  Gallo 

na  Helvécia , efereveo  varias  Epiftolas , o Martyrologio  ,a 
vida  dcS.  Gallo,  & de  Fridolino,&  a Litania.  Morreofan- 
tamente,  perto  do  anno  de  850.Imprimio  o feu antigo  Mar- 
tyrologio o noíTo  Pedro  Canifio. 

Anaílafio  Bibliothecario  foy  Author  das  vidas  dos  Papas 
dcfde  S.  Pedro  atè  Nicolao  I.  no  anno  dc  8do. 

AdonBifpodcVienna  foy  Author  da  Chronica  defdc# 
principio  do  mundo  até  o anno  dc  879. 

X.  Século. 

S.  Eugenia  Virgem  ,&  Martyrem  Cordova. 

S.  Pelagio  Martyr  de  idade  de  ij.  annos,  no  anno  dc 
Çhr ifto  de  925. ; ‘ 

S.  Bruno  Bifpo  de  Colonia. 

• S.  Weticcslao  Duque  de  Bohcmia , & Martyr  no  anno 
,dc9?8.  • • 

S.  Odon  Bifpo  de  Cluni* 

S,  Wolfango  Bifpo  de  Ratisbona , no  anno  dc  978. 

S. Nilo  Abbade.  \ ‘ • ' . • • • \ 

’ S.  Dunílâno  ArcebifpodcCantuaria,noannode979* 
S.HafaldoReydc  Dinamarca  ; no  anno  de  980.  > 

S.  Alberto  Bifpo  de  Praga , no  anno  de  99 7. 
i Oá  que  efcrevèraõ  nefte  Século , faõ  os  feguintes.  _ 

Leaõ  VI.  Emperador  do  Oriente  efer  eveo  hum  utiliíüm# 

livro  dc  rc  ta&ica.  * v 
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Marcos  Ermitaõ , chamado  o Afccta,  a quem  o Anjo  dava 
afanta  Communhaõ  ,fezhuns  Capitulos  da  Temperança, 
dceftilofublime  difficil  ,ôcem  tudo  diverfodo  ertilodc 
outras  fuasobras,  as  quaes  os  Hereges  por  enveja  depravà- 
raõ. 

S.  Odon  , de  quem  falíamos  acima , recopilou  cm  hum 
breve  volume  os  Moraes  de  S.  Gregorio  fobre  Job  , & com- 
poz  outros  livr  inhos  dignos  de  fc  lerem. 

' Moyfes  Barccpha  Bifpo  daSyria  efereveo  osCommen- 
tarios  do  Paraifo , traduzidos  depois  em  Latim  por  André 
Mafio,no  annode  990. 

Ertevaô  Bifpo  de  Auíhm  fez  hum  maravilhofo  livro  do 
Sacramenrodo  Altar. 

Eílevaõ  de  Colonia , Ratier  Bifpo  de  Verona  ,Ratbodio 
Bifpo  de  Utre<íl,&  outros  também  efcrevèraõ  ncílc  Sé- 
culo. 

' Hum  particular  effeito  da  Divina  Providencia  fobre  fua 
Igreja  foy , que , citando  neítc  X.  Século  os  cortumes  tam 
corruptos , naõ  permitiíTe  que  houveíTe  novas  He  regias. 

Os  que  efcrevèraõ  Hirtorns , foraõ  os  feguintes. 

Reginonde  Alemanha , Abbade  do  Morteiro  Pramienfe 
compoz  dous  livros  de  Hirtoriaatèo  annode  908.  conti- 
nuada depois  atè  o de  967. 

Luitprando  Bifpo  de  Cremona  fez  a Hirtoria  de  feus 
tempos  em  feis  livros : mas  o quefe  feguc  depois  do  fexto 
Capitulo  do  livro  fexto  ,naõhcfcu. 

Witiquindo  Monjc  cm  Saxonia  defereveoas  acções  dos 
Saxon ios  > & dos  Emperadorcs  Othones. 

* Flodoardo  Conego  de  Rems  efereveo  a Hirtoria  da  fua 
Igreja  ,&hua  Chronicadefdeoannode9i9.atéode9Ó6. 

Odon  Monje  de  Cluni , de  quem  fallamosacima , fezhíía 
Chronica  dcfde  a Creaçaõ  ate  oanno  de  Jelu  Chrirtò  de 
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XI.  Século. 

S.  Bruno  Bifpo,  & Martyr  cm  Pruflia  , no  anno  dc 
1008. 

S.  Bonifácio , Difcipulo  dc  S.  Romualdo. 

S.  Everardo  Martyr. 

S.  Henrique  Emperador  , & Santa  Cunegunda  fua 
mulher. 

S.  Olao  Rcy  dc  Noruega. 

S.  DuartcRcyde  Inglaterra. 

S.  Domingos , chamado  o Loricado , no  anno  dc  1050. 

S.  Arialdo  Martyr  cm  Milaô. 

S.  Annon  Bifpodc  Colonia. 

S.  Eftanislao  Bifpo  dc  Cracovia. 

Santa  Margarida  Rainha  dc  Efcocia. 

Osquccfcrcvèraõ  neíte  Scculo  foraõos  feguintes. 

Suidas  Grego  , Eferitor  Chriítaõ,  fez  hum  Lcxicon  Gre- 
go, & varias  genealogias:  efereveo  muitas  obras  philofophi- 
cas,  poéticas , & hiítoricas , no  tempo  de  Alexo  Comneno, 
como  cuida  o Volfio;  porem  os  que  vicraõ  depois  deilelhe 
attribuiraõ  muitas  coufas  diflbnantes  da  verdade.  Flore»- 
ceo  no  anno  dc  1081. 

Osberto  Monje  Cantuarienfe  efereveo  as  vidas  dos  San- 
tos Elphcgo  ,&DunítanoArcebifpos. 

Bernon  Abbade  de  Augia  , Expoíitor  dos  myftcriosda 
MiíTa.  Elle  mefmodiz  no  livro  fegundo  de  Ojficio  Mijft, 
qucafliíHra  à Coroaçaõ  do  Emperador  Henrique  II.  no  an- 
no de  1014.  Donde  fecolligeem  que  tempo  floreceo ; con-r 
tra  o parecer  de  alguns,  que  o fazem  duzentos  annosmaiç 
antigo. 

Brocardo,  aliás  Burcardo,  compoz  húa  Defcripçaô  da 
Terra  Santa.  Florecco  no  anno  de  1020.  O noíToTirinoa- 
qui  parece  que  fe  equivocou,  fazendo-o  da  Ordem  dos  Pré'- 
cadores , fendo  q neíle  feculo  ainda  a naõ  havia.  A verdade 
ne,q  hc  outro  S.Burcardo,Bifpo,q  foi  Colleitor  do  Decreto» 

O 4 S.Pc- 
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S.  Pedro  de  HoneíHsirmaõ  deDamiaõ  nobre  Ravenna- 
te , de  Monje  de  Saõ  Bento.fey  to  Cardeal , & Bifpo  de  Of- 
tia;  efereveo  muitas  Epiftolas  , Scrmoés  , & vidas  de  San- 
tos. Morreoaos22.de  Fevereiro  de  1072. 

Thcophylato  Arccbifpo  da  Bulgaria  em  Europa  , no 
tcmpodo.Papa  Alexandre  II.  & de  Romano  DiogencsEm- 
perador  ,no  anno  de  Chrifto  de  1 07 1 . efereveo  fobre  os  Pro- 
fetas menores,  fobre  os  Pfalmos, Evangelhos  ,Epiítolas de 
S.PauloAc.  de  tal  modo  addi  to  aos  livros  de  S.joaó  Chry- 
foílomo,que  fe  pode  chamar  feu  Recopilador.  Imputafclhe, 
que  cfcrtvendo  fobre  o Capitulo  3.  de  S.  Joaõ , negára  que 
o Efpirito  Santo  procedia  do  Filho.  Senaõ  diíTermos,que 
algum  Scifma rico  falfificou  aquellc lugar;  como confia  que 
foy  falfificado  cm  outros  lugares  também  feus,  onde  trata 
do  poder  do  Pontífice  , por  meyo  de  Oecolampadio , & de 
Joaõ  Lonicero , que  foraõ  os  que  o traduziraõ  de  Grego  cm 
Latim. 

S.  Anfclmo  Bifpo  de  Lucca  em  Tofcana, natural  de  Man- 
tua , acérrimo  Defenfor  de  GregorioV  I I.contra  o Anripapa 
Guibcrto ; efereveo  fobre  as  Lamentações  de  Jeremias  ,&  fo- 
bre os  Pfalmos ; & foy  cfclarecido  em  milagres.  Morreo  no 
annode  10.7. 

S.  Anfclmo  Arcebifpo  de  Cantuaria,  Italiano  denaçaõ, 
& Beneditino  de  profiífaõ , morreo  aos  25.  de  Abril  doan- 
no  de  1 1 09-  Fez  varias  obras , as  quaes  numera  F.dinero  feu 
familiar.  A elle  fe  artribue  também  o Efiimulo  do  Amor  , 5c 
o livro,  Cnr  Dstts  Homo.  O livro  porém  das  fcmelhanças  he 
de  algum  Difcipulode  Santo  Anfelmo.  OsCommenros  fo- 
bre as  Epifiolas  de  S.  Paulo  faõ  deHervco,  como  mofira  a 
im  preTaõ  de  Pariz  do  anno  de  1 544* 

Anfelmo  Laudunenfe  Efcolafiico  efereveo  os  Commen- 
tarios  fobre  os  Cantares  , & Apoculypfi,  8t  cambem  a Glofa 
Interlineal  ,qiie  anda  com  a Glofa  ordinaria,$cdc  Lirano. 
Floreceoquafi no mefmo tempo.  . ( .... 

Joaõ 
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Joaõ  Micrologui  efcrevcofobre  os  ri  tos  da  Igreja  ,&c. 

? Õecumenio  imitador  exa&iífimo  de  S.JoaõChryfoflomo, 
claro,  breve,  & elegante  em  explicar  asEfcrituras,  fez  os 
Commentariosfobre  oOdateuco , como  clle  mefmo  diz. 
Item  fez  a Catena  fobre  toda  a Efcritura  do  Teílamento 
Novo. Floreceo neíte mefmo  Século;  fe  bem  algüs  opoenv 
no  feculo  VIII. 

Hildeberto,  Ingulpho , S.  Bruno , Samuel  de  Marroccòj 
& outros  , também  cfcrevèraõ  varias  obras  nefle  Século. 

Osquecfcrevèraõ  contra  os  Hereges  , faõ  os  feguintes.  * 
- Guido  Aretinode  naçaõTofcano  ,&  MonjcdeS.  Bento, 
ornamento  da  mufica  Eccleíiaítica  , ôcinventordomerhodo 
mais  fácil  nacjuella  ciência ; Durando  Bifpo  de  Liegc  ; Lan- 
frnnco  Abbade  ,&  depois  Arccbifpo  deCantuaria;  Adel- 
mano  Bifpode  Brexa,&  Guimundo  Bifpode  Averfa;  todos 
eícrevèraó  contra.  Bercngario  Arcediago,  que  foy  o pri- 
meiro que  fe  atreveoanegar  a real  prefença  deChriílono 
Sacramento. 

Algero  Monjc  Cluniacenfe,  & Humberto  Cardeal, efcr«- 
vèraõ  contra  os  erros  dos  Gregos  Scifmaticos. 

. S.  Gregorio  VII.  Papa  ,&S.  Anfelmo  Bifpode  Lucca,ef- 
crevèraõ  contra  Guiberto  Antipapa,  & Cabeça  dosSimo»- 
niacos 

Osqueneíle  mefmo  Século  efcrevèraõHiílorias,faõos 
que  fe  leguem.  ■ * 

Glabcro  Monje  efereveo  a Hiíloria  de  feus  tempos  em 
cinco  livros.  Viveo  na  era  de  1040. 

J-Iermanno  filho  do  Conde  Varingenfc  na  Efvecia  (pela 
contracçaõdosmembroschamado  o Aleijado)  Mor ]e  Ben- 
to; tendo,  por  efpecial  favor  da  Senhora  , aprendido  húa 
incrivel  crudiçaõ , efereveo  hua  Chronica  das  feis  Idades  do 
mundo,  osHymnos  Salve  Regina , Alma  Redemptor  is , lf  e- 
fii  S(i"t'fe  Spintus,  /jr  emitte  ctehtu4,&c.  & outros  Hymnosç 

muitas  matérias Mathematicas.Morreo no  anno  de  1052. 
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febem  algús  poem  a fua  morte  no  de  1054; 

Jorge  Ccdremo  Grego  de  naçaõ  >&Chroniíla,compoz 
hum  Compendio  de  Hiftorias  defde  o principio  do  mundo 
até  o anno  de  Chrifto  de  1057.  Morreo  no  de  1070. 

Adon  Bifpode  Treviris  foy  Auétor  do  Martyrologio, 
no  anno  de  1060.  ôcfegundo  outros , no  anno  de  1070- 

Adam  Concgode  Brema  fez  a Hiftoria  defde  o Império 
de  Carlos  Magno  até  Henrique  IV.  no  anno  de  1070. 

Lamberto,  Hiftoriador  fideliflimo  , efereveo  a Hiíloria 
defde  a Creaçaõ  do  mundo  até  o anno  de  Chrifto  de  1077. 

Joaõ  Curopalatesfoy  Hiftoriador  Grego  , mas  inficiona- 
dodo Scifma dos  Gregos, noannode  1081. 

Mariano  de  Efcocia , Monjc  F uldenfc,  efereveo  tres  liwos 
de  Chronicas  , & da  Concordia  dos  Evangeliftas , &c.  Mor- 
reo no  anno  dc  1 086. 

Bertholdo  foy  Hiftoriador  defde  o anno  dc  1052.  até  o 
de  1 1 00. 

XII.  Século. 

S.  Guido  ConfeíTor. 

S.  Othon  Bifpo  de  Bambcrga. 

S.  Malaquias  Bifpo  dc  Hybcrnia,  morto  no  anno  dc 
1148. 

S-  Guilhelme  Ermitaõ. 

S.Thonús  Arccbifpo  dc  Cantuaria,  morto  no  anno 
de  11 70. 

S.  Pedro  Monjc  de  Cifter , & Arccbifpo  de  Tarantiíia. 

S.  Hugo  Bifpo  de  Lincolnia. 

S- Joaõ  Cardeal  Legado,  & Martyr  no  anno  de  1185. 

S.  Homobono  ConfeíTor  de  Cremona. 

• S.  Meinardo  Apoftolo  de  Livonia,noannode  1186. 

Os  que  ncfte  Século  efcrevèraõ , faõ  os  que  fe  feguein. 

Eutnymio  (naõ  aquelle  que  florcceo  no  Império  de  Theo- 
doítoomais  moço  no  anno  de  440.  &nada  efereveo; mas 
outro  chamado  o Zigabeno , MoRje da  Ordem  de  S.Baíilio) 

dos 
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dos  livros  de  S.Joaõ  Chryfoftomo , & de  outros  antigos  Pa- 
dres fezhús  elegantes  Commentarios  fobre  a Sagrada  Efcri- 
tura.  Também  fez  outro  livro  intitulado  Tanoplia  Dogmá- 
tica orthodox* filei : ui eft,  Terfeãa  armatura.  E no  principio 
da  Panóplia  confeíTa  a fua  idade,  &c.  Florcceo  no  tempo  do 
Emperador  Alcixo  ,no  anno  de  1 1 1 8. 

Ruperto,  aliás  Roberto , Abbade  Tuicienfeda  Ordem  de 
S.  Bento  perto  deColonia  , tendo  recebido  do  Ceo  por  fa- 
vor da  Senhora  hüa  incomparável  fabedoria,  recopilou  de 
todos  os  livros  dos  Padres  híis  breves  Commentarios  fobre 
todas  as  Efcrituras,  comprchendendo-os  rodos  em  42.  li- 
vros , aos  quaes  de  1 por  titulo  de  lrinitate  : acoílandofe 
fcmpre,ou  as  mais  das  vezes,  aofentido  allegorico.  Fez 
tambcmhumdilaradoCommentodos  Cantares,  dos  doze 
Profetas  menores,  do  Evangelho  dcS.  Mattheos,&  C.J  -aõ* 
&do  Apocalypfí.  Fez  mais  13. livros  da  Vi&oria  da  palavra 
deDeos,  12.  livros  dos  Officios  Divinos  ,&c.  Florcceo  no 
Pontificado  de  Pafcoal,&  no  Império  de  Henrique , noan- 
no de  ui 6. 

Honorio  Presbytero  Auguftoduncnfe  compozhü  Com- 
mento  fobre  os  livros  de  Salamaõ  , a Chronica,  a Gemma  da 
Alma,  &dc  LuminaribusEcclefia; ; onde  fez  hum  Caralogo 
dos  Efcritores  Ecclefiaílicosarè  o anno  de  Chriílo  de  1 1 20. 
* Hildcberto  Bifpo  Cenomanenfe,&  depois  Arcebifpodc 
Tours , fczhum  livro  de  Epillolas  dulciílimas  ,&  elegantif- 
íimas. 

S.  Bernardo  primeyro  Abbade  de  Clarnvallc,  denaçaõ 
Borgonhon,&deparria  Fonrano,  cheyo  mais  de  divina  que 
de  humana  fabedoria , efereveo  as  obras,  que  o mundo  todo 
bem  fabc ; cujo  numero  fe  acha  em  Henrique  de  Ganr , & no 
noíToPoífevino.  Morreo aos 2c.  dc  Agofio  de  1 15$. 

Hugode  S.Vidor,  natural  deSaxouia,  da  Ordem  dcw 
ConcgosRegrantes  deS.  Agoíhnho,&  Varaõaflim  Santo, 
como  erudito,  efereveo  íòbre  o Penutcuco,Uvros  dos  Rc  vs, 
. • , Pfal- 


Digitized  by  Google 


520  Epitoms  Gtronobgico]  Genealógico,  & Hi&orico, 

Pfa  Imos , quatro  primeiros  Capítulos  do  Ecclefiaíles , Can- 
tares, Threnos,  Ezequiel,Joel,  Abdias , Scc.  Sc  fez  nove  li- 
vros de  allegorias  cm  quaíi  toda  a Efcritura , no  anno  de 
1150. 

Pedro  Cellcnfe,  Abbadc  de  Montemerio , efereveo  do 
Tabernáculo  de  Moyfes,  da  Confciencia , dos  Pãcs,8cc.  Vi- 
veo  nos  annos  de  1 1 8 1 • 

Ricardo  Viftorino  deEfcocia  , Conego  Regrante  deS. 
Vi&or  cm  Pariz  da  Ordem  dos  Agoílinhos,amiciífimode  S. 
Jkrnardo, efereveo  muyto  fobre  o Gencfis , Exodo  , livros 
dos  Reys , Sc  Paralipomenon.  Efereveo  também  do  Templo 
deEzequiel , Sc  das  outras  vifões  do  mefmo  Profeta.  Fez 
também  hum  Commento  dos  Cantares  ,8c  do  Apocalypíí; 
compoz^.livrosda  Contemplação  ,&  mais  coufas,5cc.  no 
anno  de  1 130. 

Gracianofoy  neftc  mefmo  Século  Colleitor  do  Decreto, 
Nafceocm  Cluíi  cidade  de  Tofcana  ,no  anno  de  1 160. 

Pedro  Lomba^do,  natural  de  Novara  cidade  da  Lombar- 
dia  em  Italia , Bifpo  de  Pariz , floreceo  no  mefmo  tempo  cm 
que  Graciano ; Sc  aífim  como  c(Te  collegio  os  Cânones,  Sc  foy 
Meílrc  dos Canoniílas, aífim  Pedro  recopilou  em  4.  livros 
asfentenças  dos  Santos  Padres,  Sc  dos  Theologos  ,8c  mc- 
receo  fer  chamado  Meílrc  das  Sentenças  ,6c  dos  Efcolaíli- 
cos;  poíloque  naõ  tudo  o que  diíTe  feja  approvado  dc  todos, 
no  anno  de  1140.  ?' 

Pedro  Blefenfe  Francez  de  naçaõ,  mas  Arcediago  Batho:- 
nienfe  em  Inglaterra,  fez  hum  Compendio  fobre  Job,  Sc 
muitas  Epiftolas,  das quaes  fc  achaõ  fó  1 80.  V iveo  nos  tenr- 
posdo  Papa  Alexandre  III.  Sc  de  Henrique  II.  Rcydeln- 
gla  terra , no  anno  de  « 1 77. 

Os  que  neíte  Século  efcrcvèraô  contra  os  Hereges,  foraõ 
os  feguintes. 

EuthymioZigabeno  efereveo  contra  todos  os  Here- 
ges, Sc  contra  Baftlio  Cabeça  delles.  > 

S.Bcr-' 
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S.  Bernardo , & Pedro  de  Cluni,  contra  Abailardoj  Ar- 
naldo, Gilberto  Porretano , &c. 

Eeber to  Abbadc , contra  os  Cathares. 

Hugo  Ethcriano , contra  os  erros  dos  Gregos. 

Pedro,  Venerável  aífim  pelas  virtudes , como  pelasle-^ 
tras , de  foldado  Aquitano  feyto  Abbadc  Cluniaccnfe  ,cf- 
creveo  dos  milagres  do  feu  tempo , & contra  os  erros  de  Pe- 
dro dcBruis,&muitasEpiílolas.  Morreonoanno  de  1158. 

Osquccfcrevèraõ  Hiítorias,  faõ  os  quefe  feguem. 

Lcaõ , Bifpo  de  Oília  fuy  Hiíloriador  das  antiguidades 
do  Monte  Caflino  até  o Abbadc. 

Sigebcrto  Monje  foy  Chroniíla  defdc  oanno  do  Senhor 
de  3 8 1 • até  o de  1 1 1 2.  Continuou  a Hiíloria  Anfclmo  Abba- 
de  até  o anno  de  í 1 48.  & depois  Roberto  a acrecentou  arè  o 
annode  1187* 

joaõ  Zonara  Grego  fez  a Chronica  dcfde  a creaçaõ  do 
mundo  até  o anno  de  1 1 1 8- 

^ Pedro,  por  fobrenome  Comedor, foy  Meílrc  da  Hiílo- 
ria Ecclcfíaílica  recopilada  de  todos  os  Hiíloriadores  da  Ef- 
critura,noannodc  1 160.  • 

• Guilhelme  Arcebifpo  dcTyrodcfcrevco  em  23.  livros  a 
Hiíloria  da  guerra  fagrada  dcfde  o annode  Chriílode  1095. 
até  o anno  de  1 1 80.  cm  que  morreo. 

Othon  , fobrinho  do  Emperador  Henrique  IV.  irmaõ 
uterino  de  Conrado  Rcy , tio  dcFriderico  I.  de  Monje  de 
Ciíier,& Abbadc  Mor imundenfe  feyto  Bifpo  dcFriíinga, 
efereveo  dous  livros  das  acções  domcfmo  Fridcrico,  fetc 
livros  de  Chronicas  dcfde  acreaçaõ  do  mundo  até  oanno 
de  Chriílo  de  1 146.  acrecentandolhes  o oitavo  livro  do  Em 
do  mundo.  Morreo  fantamente  no  anno  de  j 159. 

XIII.  Século. 

S.  Angelo  Carmelita. 

S.  Hyacinrho  Dorninico. 

S.  Eugclbcrto  Martyr. 

S.  Loa- 
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: v S.  Lourenço  Bifpo  dc  Dublin.  '/• . . . 

S.  Ifnbel  Virgem.  < ■ • -í 

S.  Edmundo  de  Cantuaria.  • 

S.  Alberto  Carmelita. 

S.  Hedwigcs,  Duqucza  dc  Polonia. 

, .1.  S.  Lutgarda  Virgem. 

S.  Luiz  Rey  de  França.  • • 

S.  Luiz  Bifpo  de  Tolofa , &c. 

Os  que  nefte  Século  efcrevèraõ,  faõ  os  feguintes. 

. ■ . . Innoccncio  III.  alem  dos  Decretacs,efcreveo  fobre  os  fc- 
te  Pfalmos  Penitencir.es,  fobre  o facrificio  da  MiíTa,  doBau- 
tifmo , do  Purgatório , do  Clauílro  da  alma , & do  dcfprczo 
do  mundo*  Morreo  no  anno  de  1 2 1 6.  como  fc  notou  no  Ca- 
talogo dos  Ponrificcs. 

S.  Antonio , natural  dc  Lisboa  em  Portugal, admira vcl 
na  fantidade  da  vida,&  na  grandeza  dos  prodígios, compoz 
vários  Sermões  ,&  mais  obras  , as  quacs  contem  hua  folida 
doutrina  , & húa  Chriítáa  fimplicidadc.  Morreo  no  anno  dc 
1231.  aos  13.  de  junho. 

Guilhclmc  Bifpo  dc  Pariz , natural  de  Arvcrnia  ,com- 
mentou  o Hexameron,  o Pfalterio , os  Provérbios  , o Ecclc- 
íiafles, os  Cantares,  S.  Matthcos,&c.noannodc  1240. 

Alexandre  de  Ales,  Inglez  de  naçaó,  da  Ordem  de  S*Frã- 
cifco,Mcnrede  S.  Boa  ventura  ,&  de  S.Thomas,efcreveo 
fobre  o MeftredasScntençaSjóc  fobre  vários  livros  da  Efcri- 
tura , no  anno  dc  1 244. 

Hugo  Carenfedo  Úclphinado de  França  ,que  foyopri- 
meyro  que  da  Ordem  dos  Prégadores  foy  aífumpto  ao  Car- 
dealado,  fez  os  Commemarios  fobre  toda  a Efcritura  , as 
Concordâncias  das  Bíblias , & o Efpelho  dos  Sacerdotes ; 5c 
morreo  em  Lenõ  no  anno  dc  1262. 

O Beato  Alberto  Magno,  natural  deEfvecia,da  Ordem 
de  S.  Domingos,  & Bifpo  de  Ratisbona  , efereveo  húa  Sum- 
ma  Theologica , óc fobre  o Meílrc  das  Sentenças,  & outras 
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•quafi  infinitas  obras,  as  quacs  conta  Trithcmio,  no  anno 
de  12^7- 

S.  Thomás  de  Aquino , natural  de  Nápoles  emltalia  ,da 
Ordem  dos  Pregadores,  e fere vco  17.  tomos  bem  fabidosdo 
mundo  j de  cuja  doutrina  diíTe  a boca  dos  Pontífices : £>upt 
artículos , tot  miracula \ & Chriíto  da  Cruz : T>e>iè  fcripfiftt  ds 
me  Thoma\ contra  quem  diziaBuccro:  Tollel homam  ,& 
diJipabo  Ecclefiam.  Chamoufe  Doutor  Angélico.  E cíteíc^ 
brenomedeuoccafiaõaalgús  deattribuir  ao  noflb  Thomás 
oquccomp)Z  Thomás  Anglico. O feu  tranfitofoy quatro 
mezes  antes  que  o do  leu  amigo  S.  Boavenrura,no  annode 
1274. 

S.  Bonventura,dcBanhareanos  confins  deTofcana,da 
-Ordem  dos  Menores,  oitavo  Miniítro  Geral,  creado  Car- 
deal da  Santa  Igreja  Romana  ,&  Bifpo  dc  Albano  por  Gre- 
g,orio  X.  como  foycxcellen  te  na  doutrina  cfcolalhca  ,affioi 
íanta , erudita  , & utilmente  interpretou  muyras  partes 
da  Sagrada  Efcritura  Sc  Gerfaõlhe  chama  Doutor  Scrsphi- 
co,&  Querubico.  Morreocm Leaõ, noannode  >274. 

Thomis  Cnnripratenfe , de  naçaõ  Brabantino,  da  Ordem 
dos  Prégndores,&  Difcipulodc  Alberto  Magno , Eii  po  fuf- 
fraganeo  Cameracenfe,cfcrevcodas  Abdhasmylticas  , das 
caufas  dascoufas,  & das  vidas  de  Chriítina , ôc  Lurgarda, 
&c.  noannode  1265. 

Guiihelme  Durando,  aliás  Durantcs,  Vafccnho  de  na- 
çaõ, por  fobrenome  o Efpeculador,  Bifpo  Minia tcnfe,&  in- 
figne  jureconfulto  ,cfcreveo  o Efpelho,  & Rcpcrroriodo 
D Lrey  to,  & o Racional  dos' OiHcios  Divinos,  &.c.  no  ann» 
de  1286. 

HenriquedeGanrcfcreveohum  Catalogo  dosElcritores 
EcclcfiaíHcos,atéoannodc  120. 

Os  que  neíte  Século  cfcrcvèraõ  con  tra  os  Hereges,  foraõ 

S.  Thomás,  & S.  Boaveurura, contra  os  que  impugnavaò 
o citado  MonalticO;  & Reiigiofo. 

Os 
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Os  que  ncftc  Século  efcrevèraõ  Hiftorias , foraõ  os  fe- 
guintes.  . , 

Nicctas  Acominato  , ou  Coniates,  efereveo  a Hiítoria 
dcfde  o Impcrio  dc  Joaô  Commeno  no  anno  dc  1 1 1 . até  a 
morte dc  Balduino  primcyro  Emperador  Conftantinopoli* 
tano  entre  os  Latinos;  a faber,  até  o anno  dc  Chriíto  dc 
120?. 

Conardo  Abbade  dc  Ufpergc  efcrcYeohüa  Chronica  até 
o anno  de  1229. 

Martinho  Polacco , Monjc , Jc  Arccbifpo , foy  Chroniíta 
fimpliciflimo,&cmmuytos  lugares  fabulofo,no  anno  dc 

1285. 

Vicente  Borgonhon  de  naçaõ  , da  Ordem  dos  Prégado- 
res,& depois  Bifpo  Bcllovacenfc,  ajuntou  dc  vários  Autho- 
rcsfobreoHcxameron  hum  volume  dc  32*  grandes  livros, 
que  intitulou,  Efpelho  Natural.  Efcrcvco  tambem  outro  li- 
vro do  EfpclhoHiílorial  atè  a morte  do  Emperador  Frede- 
rico II. 

XIV , Século, 

S Nicolaodc  Tolcntino* 

S Clara  de  Monrcfalco. 

S.  Elzeario  Conde. 

, S.  Ifabcl  Rainha  de  Portugal. 

S.  Roque  ConfeíTòr. 

S.  Brigida  dc  Efvccia. 

S.Catherinafua  filha. 

S.  André  Bifpodc  Ficfcoli. 

S.  Catherina  de  Sena , morra  no  anno  dc  1 3 80.  &c. 

Os  que  neíte  Século  efcrevèraõ , faõ  os  feguintes- 

O Beato  joaõDuns  Efcoto,da  Scraphica  Ordem  dcSaô 
F rancifco,  por  fobrcaomco  Doutor  Subtiliífimo.  Profefibu 
Theologia  em  Oxuna  de  Inglaterra , & em  Paríz  de  França: 
&na  Philofophia  defeobrio  coufas,queaté  entaõcra õoc- 
cultas.  Florccco  nosannos  dc  Chriíto  dc  1200. 

O 
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OTdiota,  fapientiflimo  ,&  myílico  E feri tor, cujo  nome 
naõ  ha  muito  que  fe  defcobrio,ôcfe  chamou  Raymundo 
Jordaõ.  . . ; • . . 

Pedro  Aureolo  ,o  qualfe  chama  também  Verberada 
Ordemdos  Menores, por  fobrenome  o Facundo  , Doutor, 
& Reytor  da  Academia  Pariíienfe,  Arccbifpo  Aquenfe,& 
Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  , efereveo  hum  Breviário, 
ou  Compendio  das  Biblias,  hum  Compendio  de  Theoiogia, 
fobrea  Conceição  da  Senhora.  & febre  a Pobreza ,&muyta$ 
outras  obras,  das  quaes  faz  mençaõjoaô  Capreolo.  Vivia  no 
anno  de  1517. 

Nicolao  deLyra  Aldea  da  Normandia , de  Judeo  feyto 
Chriílaõ,& depois  Frade  Minorira  ,compoz  hua  Poílilla, 
ou  breve  Commentario  fobre  toda  aEfcritura  ,&  fobre  os 
quatro  livros  das  Sentenças.  Fez  também  outro  livrodç 
Quçflões  do  Velho,  & Novo  Teílamento;  fez  os  Sermões 
deTemporc,  &dos  Santos.  Morreo  em  Lcaõ  aos  14.de  Ou- 
tubro de  1^49. 

Pedro  da  Paludc,ou  Paludano , nacional  deBorgonha,’ 
da  Ordem  dos  Prêgadores , & Patriarca  Conílantinopoli- 
tano,  fez  hum  Commento  dos  quatro  livros  das  Sentenças, 
outro  livro  das  Guerras  do  Senhor , outro  de  Qucítões , & 
Qupdlibetos,&c.  Floreceo  no  anno  de  1320. 

Landulpho , ou  Ludolpho , de  Saxonia , da  Ordem  de  S. 
Domingos fcpaíTou aos  Cartuxos, ôccommentou os  Pfal- 
mos , & compoza  vida  de  Chriílo  tirada  dos  quatro  Evan- 
geliítas.  Hermanno  Efquedclio  na  Chronica  olouva  fum- 
mamente.  Viveonoanno  de  1^0. 

O Beato  Henrique  Sufo  de  Efvecia , da  Ordem  dos  Pré- 
gadores  ,cfclarecidoem  fantidade  ,&  milagres  ,compoz  o 
Horologio  da  Sabedoria,  100.  Meditações  da  Payxaõ  de 
Chriílo , o livro  de  noVem  rupibi^s , Pregações , & Epiílolas  j 
&c.  no  anno  de  1 340. 

Joaõ  Taulcro  T edefeo , da  Ordem  dos  Pregadores,  & in- 

P figno 
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fígne  Pregador  em  Colon  ia ; cujos  livros,  poftoque  repre- 
hcndidos dc  Eckio , faõ defendidosde  Luiz  Bloíio,&  dc  Su- 
rio ; vivco  nos  annos  de  1 550. 

Joaõ  Ruisbroquio  Flamengo,  Prior  dos  Concgos  Regran- 
tesde  Santo  Agoftinhoem  Valle  Verde  perto  deBruxellas, 
addicfliííimo  à contemplação  , compoz  fobrc  cila  muytas 
obras , a quem  defendem  Surio  , & Efconavio , no  anno  dc 
1^90. 

Os  que  nefte  Século  efcrevèraõ  contra  os  Hereges,  faõ 
os  feguintes. 

Pelagio,&  Álvaro  efcrevèraõ  contra  Guilhelme-ôcOcam, 
& contra  outros,  que  impugnavaô  o Papa,&  os  Privilé- 
gios da  Igreja  Ca  rholien. 

Pedro Bertrando  Cardeal, &Bifpode  Auíhin ,&Guido 
Bifpode  Mayorca  Carmelita , contra  todos  os  Hereges» 

Os  Hiítoriadores  , que  florecèraõ  ncílc  Século,  faõoS 
feguintes. 

Nicephoro  Callifto  Xanthopulo  dedicou  1 8.  livros  ( que 
ainda  hoje  ha ) de  Hiftoria  dcfde  o nacimcnto  dc  Chriílo  atè 
o anno  de  625.  aoEmpcrador  Andronico  0 mais  velho, fí* 
lhode  Miguel  Paleologo , & feu  fucccíTor , no  anno  de  1 £05. 

Nicephoro  Grcgoras  efereveo  em  Grego  a Hiíloriadas 
eoufas  do  Império  Oriental  defde  o anno  de  Chriílo  de 
1200.  atè  a morte  de  Andronico  o mais  moço , a faber , atè 
oannode  i^Aj.  Vejafe  ojuizo,que  fazdcfte  Au  choro  eru- 
ditiííimojuílo  Lipíio  nas  notas  fobrc  oprimcyro  livro  da 
JPolitica. 

JoaõVillaniFlorcntino  fez  a Hiíloriadefeustempos,no 
anno  dc  i ^4 6. 

Guilhelme  MonjedeS.  Diniz,Sifrido  Prcsbytcro,Evc- 
rardodcRatisbona,  &c.  efcrevèraõ Hiílorias  neílc  mefmo 
ícculo. 

, Século. 

' S.ViccíiK  Ferreyra  Domijiico.Morreo  no  anno  de  rqift. 

S.LL- 
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. S- Liduvina  Virgem.  < : 
rt  S.Francifca  Romana. 

S.  Bernardino  de. Sena  , Francifcana.  Morreo  noanno 

de  144?. 

S.  Lourenço  JuíHniano. 

S.  Antonino  Arcebifpo  de  Florença,  Dominico.  Mor-» 
reo  noanno  de  14^9^  • 

S.  Diogode  Alcalá. 

S.  JacoponFrancifcano.  Morreo  noanno  de  14^?* 

Os  que  eícrevèraõ  nefle  Século , foraò  osfeguintes- 
. Joaõ  Capreolo,  Tolofano  cm  França,  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores, commentou  os  quatro  livros  do  Meílre  das  Sente - 
ças,  & efereveo  vários  Sermões , no  anno  de  1 415. 

S.  Vicente  Ferreyra  efereveo  vários  Sermões  ,&c. 

Joaõ  Gerfaõ, por  fobrenome  o Cancellario,da  Ordem  dos 
CeleíHnos,  efereveo  muy  tas  obras  divididas  em 4.  tomos. 
Vejafc  o noífo  PoíTevino.  Morreo  no  anno  de  1 429. 

, S.  Bernardinode  Sena  efereveo  vários  Sermões,&  outras 
obras.  . 1 ....  i • - 

O Beato  Joaõ  de  Capiílrano  Francifcano  efereveo  coufas 
myíHcas , &c. 

AíFonfo  Toílado,  Bifpo  de  Avila  envHefpanha , foy o af> 
fombro  do  mundo ; pois  foube , & efereveo  o que  fe  podia 
faber,&efcrever,&  naô  viveomaisquc4o.  annus. 

S»  Lourenço  JuíHniano,  Veneziano,  da  Ordem  dos  Celcf* 
tinos,  & primeiro  Patriarca  de  Veneza , efereveo  da  Difci- 
plina  MonaíHca  ,do  Combate  interior  ,do  Defpoforio en- 
tre o Verbo,  &a  Alma, da  Arvore  da  vida, dos  griosda 
Perfeição , &c.  Morreo  no  anno  de  1455. 

Joaõ  de  Turrecremata , da  Ordem  dos  Pregadores  ,5c 
depois  Cardeal , moítroufe  nas  fuas  obras  Theologo , & Ju- 
riíla  fngular. 

Dioniíio  Carthuíiano  , Doutor  extático,  fanto,  &fa-* 
pientidimo  ,pela  mujtidaõ  das  obras  que  kz,  & efereveo, 
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a quafi  nenhum  foy  inferior, depois  de  Santo  Agoílinho. 

Thomusdc  Kempis  ,ConcgoRegrantedeS.  Agoílinho^ 
noíimplezeílylo  defuasobras  moílrahua  fublimc  doutri- 
na de  efpirito.  j 

Joaõ  Pico , filho  do  Conde  da  Mirandula  cm  Italia,  inííg- 
nc  Philofopho , & Theologo  ,cfcreveo  o Heprlapo  da  obra 
dos  feis  dias  do  Genefis,os  Commcnrarios  fobre  os  PfaU 
mos  , fobre  a Ley  Nova  ,&  velha , contra  a Aílrologia  judi- 
ciaria ,&  muitas  coufas  ,&  matérias  philofophicas , & tam- 
bém contra  os] udeos,&c.  Mor reo  noannode  «494. 

Osque  neffe  Século  efcrevèraõ  contra  os  Hfreges  ,fo- 
rãoosquc  fe  feguem. 

Thomâs  Valdcnfe  Carmelita  efereveo  contra  Wiclcf,& 
Joaõ  Hus.  • / * 

JoaõRagufio , Henrique  Kalteifen  Joaõ  Polemario  ef- 
crevèraõ contra  osHuíítcas. 

EneasSylvio  contra  osTaboritas. . 

Befíanpn  Cardeal  Jorge  Efcorallio , contra  os  Gregos* 

Os  que  efcrevèraõ  Hiítorias  ncítc  Século , faõ  os  feguin-» 
tes. 

Biondofeza  Hiftoria  Romana  defde  o anno  dc407.no- 
recconoanno  de  1400. 

S.  Antonino  Arcebifpode  Florença  fczhua  Summa  HiÊ 
torica  dividida  em  tres  partes*  • - 

Mattheos  Palmieri  Florentino  fez  hüa  Chronica  defde  o 
anno  de  449.  continuada  por  Mathias  Palmieri  Pifano,, 
noannode  1481.  Floreceoo  primeiro  no  anno  de  1449. 

Pedro  de  Natalibus  Bifpo  Equilino  ajuntou  huas  vidas 
de  San  tos.  Morreo  no  anno  de  1470. 

Bautiífa  Plarinacfcreveoa  Hiiioria  dos  Papas* 

•.  JacoboPhitippeForefliBergamafco  ,da  Ordem  dos  Er-1 
mitães  de  S.  Agoílinho , efereveo  a Hiiioria  defde  a creaçaõ 
doimindoquafíarèo  annode  i^oo.  • • 

Wcmier  fçzo  Ramalhete  dos  Tempos,  noannode  1484. 
• •»  ..  i* 
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Xri.  Século .' 

S.  Catherina  de  Gênova,  da  illuílriífíma  Família  dos  Fi- 
cfcos,  cafadn  com  Antonto  Adorni.  Compoz  o Tradladodo 
Purgatorio,  & o Dialogo  entre  a alma,  o corpo,  o efpirito,  & 
oScnhor,&c.  Morreonoannode  1510-  Da  qual  efereven- 
doJoaõRho  nofeu  livro  das  Hiítorias  das  virtudes,  diíTc: 
Hac  tota  quanta  fuit  fub  amare  meruit , ut  non  tàm  VixtJJe t 
quàm amajje , non  tàm  amajfe  ,quàm  in  amoremVerfa  Videa- 
tur. 

S.  Ignacio  de  Loyola  noflb  Padre , no  anno  de  1556.  dc 
idadede  65.  annos. 

S.  Francifco  Xavier  Apoftolo  do  Oriente,  no  anno  dc 
1 552.  de  idade  de  4 6.  annos , 7.  mezes,  & 25.  dias , aos  2.  dç 
Dezembro. 

S.  Therefa  Fundadora  da  Reforma  dos  Carmelitas  Def- 
falfos.  Morreoaos  5.  deOutubrode  1582. 

B.  Martinhode.Valença.  . . > 

S.  Carlos  Borromco  Cardeal  Arccbifpo  dc  Milaõ. 

B.  Luiz  Gonzaga. 

B.  Felix  Capuchinho. 

B.  Eítanislao  Koílka. 

- S.  Philippc  Neri  Fundador  do  Congregaçaõ  do  Ora-; 
torio. 

B.  Joaõ  de  Deos  Portuguez  ,&c. 

Os  que  neíle  Século  efcrevèraõ ,faô  tantos,,  que  fe  nao  po^ 
dem  comprehender  em  poucas  regras. 

Thomàs  Cardeal  Cayetano. 

Francifco  de  Ferrara. 

Joaõ  MayorEfcocez. 

Ambrofío  Catharino  Dominico. 

Martim  Afpilcueta  Navarro  ,Conego  Rcgrante  dcS. 
ÀgoíHnho,&  parente  deS.  Francifco  Xavier. 

Cornelio  Janfcnio  Bifpo , &c. 

.O  YenerayelFrcyLuiz  dcGranada^da  fempreilluf* 
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triíTima  Ordem  dos  Prégadores. 

Os  Padres  Salmeiraõ,  Maldonado,  Percrio,Serrario,Sua- 
rez , Vafqucz , Molina  , de  Valença,  Barradas , Toledo ,ôcc. 
Jcfuitas,  Sc  outros , como  fe  pode  ver  na  Bibliotheca  da  Co- 
panhia  comporta  pelo  Padre  Pedro  de  Ribadeneyra , Sc  Ala- 
gambe. 

Os  que  nefle  Século  efcrevèraõ  contra  os  Hereges  , faõ 
também  muitos;  como 

Thom às  Mouro,  Soto,  & outros  con  tra  Martim  Luthero 
Aportara  dos  Agortinhos,  Sc  depois  publico  Herege , no  an- 
node  1517. 

Eftaplenio,  Cortero,Turrhno,Canifío,St  outros  contra 
Joaõ  Calvino,  St  feusSedarios. 

Os  Hirtoriadores  dcfte  Século  faõ  os  feguintes. 

Antonio  Bonfinio  de  Afculi  cfcrcvco  em  quatro  Deca- 
desScmeyaos  Commcntarios  dascoufas  de  Hungria,  atè 
oanno  de  1495. 

Nauclcrocompoza  Chronica  noanno  de  1500. 

Sabellioefcrevco  a Chronica  noanno  de  1504. 

Alberto  Krante  fez  a Hirtoria  de  Saxonia. 

Joaõ  Trithemto  Abbadc  fez  a Hirtoria  ,ou  Chronica. 

Hcy  tor  Bencio  efereveo  a Hirtoria  de  Efcocia. 

Joaõ  MulanoFlamégo  Lovanienfe  efereveo  o Martyrolo 
gio  , St  hú  livro  das  Pin  turas,  Sc  Imagés;  além  do  Compen- 
dio da Theologia  Pradica,que  fez.  Morrcoaos  iS.deJa- 
neyrode  1584* 

Lourenço  SurioLubecano, da  Ordem  dos  Carthuxos, 
foy  Audor  das  vidas  dos  Santos,  do  Commcnrario  das 
coufas  fuccedidas  no  mundo defde  oanno  de  1500.  até  o 
de  1574*  Sc  da  Hirtoria  contra  Esleidano,ôcc.  no  anno  d* 

■J575- 

Genebrardo , no  anno  de  156*5. 

Onuphrio  Panuino  Italiano  de  naçaõ , Sc  de  Patria  Vcro- 
nez  ? Religiofo  da  Ordem  de  S.  Agortinho , chamado  por  an- 

tono- 
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tonomaíia  Helluo  Lh flori  nr  um  , efcreveo  a Chronica  def- 
dc  o Império  de  Cayo  Julio  Cefnratè  ode  Maximilianoir. 
a Chronica  da  fua  Ordem  ,&  as  memórias,  ScTriumpnos 
dos  Romanos.  Morreo  no  anno  de  1 56  • fcgunao  Tirino,8c 
no  de  1570.  fcgundo  outros. 

AíFonfo  Ciacon  efcreveo  a Hiítoria  dos  Papas. 

XVII.  Século. 

S.  Francifco  de  Sales. 

• B.  Maria  da  Encarnaçaõ. 

S.  Maria  Magdalena  de  Pazzis,  de  idade  de  41  • annos, 
aos  25.  de  Mayo  de  1 60  . & outros. 

Os  que  neíle  Século  efcrevèraõ,  faõ  os  feguintes. 

* Egidio  de  Coninck  da  nofla  Companhia  efcreveo  de  Sn- 
cramentis , de  Fide  ,Sf>c , Cb&ritatc,  frc.  no  anno  de  1 631. 

Adamo  ContkcnTedefco  , da  Companhia  de  JES1J » ef- 
creveo de  Gr  atia  primi  Homiiw.  10.  livros  dc  Republica, 
as  caufas  da  Rcligiaò  perturbada , & a Defenfado  Bellarmi- 
no,  no  anno  de  1620.  * 

AgoíHnho  de  Quiros , Hefpanhol  de  naçaõ , & dc  prohf- 
faõ]efuita,fez  hü  Commentofobre  asEpiílolas  aosEphe- 
fios,  & aos  ColoíTenfes , 6c  fobreade  Sant-Iago,&Saõ  Ju- 
das ,no  annode  162*- 

O nofib  Cornclio  à Lapide.  , 

Fabiaõjuftiniani , natural  de  Gênova,  & Sacerdote  da 
Congregaçaõ doOratorio,fez  hum  Elenco  dosAuthores, 
que  efcrevèraõ  fobre  a Efcritura , no  annode  1610.^ 

Diogo  Soares  de  Santa  Maria,  Portuguez  de  naçaõ, & Mi- 
norita,  & depois  Bifpo , efcreveo  hüs  Sermões  fobre  os  tres 
primeiros  Capítulos  do  Apocalypít. 

Eoutrosquaíi  infinitos.  . 

Os  que  cfcrevèraó  contra  os  Hereges,  foraô  os  feguin  tes. 

OBellarmino  da  noflfa  Companhia. 

Maximiliano  Sandeo , tambem  da  Companhia,  efere- 
weo  das  controYcrfiasdos  noffos  tempos,  &c.  • *"  jj 
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Os  que  nefte  Século  efcrevèraõ  Hiílorias , foraõ  muytos: 
entre  os  quaesfoy  Baronio  Sacerdote  da  Congregaçaõ  do 
Oratorio , & depois  Cardeal , Pedro  de  Ribadeneyra  ,da 
Companhia  de JESU  ,Elpondano,  & outros.  VcjafcaBi- 
blio checa  dos  Efcritores  da  Companhia  de  JESU. 

CAPITULO  VII. 

Dos  cojlumeS)  & Cereenonias  da  Santa  Igreja. 

1.  Século. 

SA6  Pedro  difle  a primeira  Mifla  no  dia  de  Pcntecoíle,  fó 
com  a Confagraçaõ,  & Padre  noflb , no  anno  de  3 4.  pof- 
toque  depois elle  mefmo  lhe  acrecentou  tres  Orações , hüa 
Epiftola,  o Evangelho , o Symbolo,&  parte  do  Cânone. 

Oufo  das  Horas  Canônicas,  daConfiflaõ,  & Commu- 
rhaõ  quotidiana  , do  final  da  Cruz,  dos  Jeiüs  ,do  Celibato, 
da  Quarefma,  & do  Advento,  foy  inílituiao  tudo  por  S.  Pe- 
dro. 

II.  Século. 

O coíhime  de  dizer  Dominut  Vobifcum  na  MiíTa , & de 
commungarem  todos  os  aífiílentes  à MiíTa , foy  ordenado 
por  S.  Anaclero,noannodc  10  . 

O da  Agua  Benta  foy  ordenado  por  S.  Alexandre  no  afi- 
ro de  132. 

O de  dizer  o T rifagio : Sanffas,  SantfHSjSanãiiSy&c.  foy 
ordenado  por  S.  Sixto. 

O de  dizer  tres  MiíTas  no  Natal,  & o Gloria  in  excelfis , foi 
ordenado  por  S*  Telefohoro. 

. O de  dizer  a Confiíiaõ , foy  ordenado  por  S.  Ponciano. 
Ode  dar  o Paõ  bento  foy  ordenado  por  S.  Pio. 

Ode  celebrar  com  hüa  hoilia  redonda  ,&  com  a figura  dc 
JESU  ChrLfto,  foy  iaftituido  por  S*  Aniccco. 
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III.  Século. 

Ocoítumede  dizer  o Domine  nonfum  dignus  no  ado  de 
commungar.  Origenes  Homilia  5.  diverf. 

Odedarasfagradas  Ordésnas  quatro  Tcmporas  doan- 
no,foy  inítituido  por  S.  Callilto. 

Ode  commungar  em  tres  feitas  do  anno.,  foy  ordenado 
porS.  Fabiaõnoanno  de  238. 

O de  naõ  ufar  dos  fagrados  ornamentos  fenaõ  nas  acções 
Eccleíiaíticas,  foy  ordenado  por  S.  Eílevaõ. 

Ode  celebrar  o Santo  Sacrifício  da  MiíTa  em  hum  Altar 
fagradofoy  ordenado  por  S.  Sixto  II.  E depois  S.  Sylveíire 
quiz  aueo  Altar  foíTe  de  pedra. 

O de  dizer  a MiíTa  fobre  a fcpultura  dos  Martyrcs,  foy 
confirmado  por  S.  Fclix. 

O Prefacio : Trtceptu  falutaribus  moniti : foy  compoíto 
por  S.  Cypriano. 

IV.  Século. 

O ufo  de  pòr  a Cruz,&  os  Caítiçacs  fobre  o Altar  foi  con-^ 
firmado  por  S.  Mclquiades. 

O de  dizer  na  MiíTa  o Kyrie  eleifon , & de  veítir  o Bifpo , & 
o Diácono  com  Dalmatica , foy  permittido  de  S.  Sylveítre. 

O de  dar  o Pallio  aos  Bifpos  foy  ordenado  por  S.  Marcos. 

O de  dizer  na  MiíTa  o Symbolo  Niceno , os  Ccmmuntcan- 
tesj  o dlleluia  j&.oGloriaTatri,  no  fim  dosPíalmos,  foy  or- 
denado por  S.  Damafo. 

Ode  ornar  os  Altares  com  flores  ramalhetes , veiafe  S. 

Hieronymo  Ep.  £.  adNepoc. 

A ConfiíTaõ  publica  foy  ordenada  por  Ncdario,  no  anno 
de  $90. 

V . Século. 

. 9 coítume  de  dar  a Paz,  durando  o Sacrifídoda  MiíTa  3foí 
inítituidoporS.  Innoccncio  I. 

O de  benzer  qCirio  Pafcoal  em  rodasas  Igrejas , & dedx- 
axr  as  MiíTas  privadas,  foy  inüituido  por  S.  Zozimo. 

O dos 
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O dos  finos,  ou  campas,  foy  ordenado  por  S.  Paulino  Bif- 
po  de  Nota , no  anno  de  430. 

O de  dizer  na  Mifia  o Plalmo  Judie  a me  Deus , olntroito, 
o Gradual,  oTra&o,oOífertorio,o  Poítcommunio , ôca 
Preparaçaó  ,foy  ordenado  por  S.  Celeílino  I. 

O de  dizer  na  Mifia  Orate  fratres , os  Prefácios  , & Mnnc 
igitnr,  &deincenfara  oblata , foy  inítituido  por  S.  Lcaõ  I. 

OdasRogações  foy  ordenado  por  S.  Mamerte  Bifpodc 
Vienna , no anno  dc  450. 

V I.  Secnlo. 

O ufo  de  ter  a Patena  cuberta  com  vèo  durando  o Sacrifí- 
cio , foy  ordenado  por  S.  Silverio. 

Os  nove  Prefácios  da  Mifia  foraõ  confirmados  por  Pela- 
gio  1 1.  o qual  também  ordenou , que  os  Clérigos  rezafíem  o 
Ofiicioem  particular,  no  anno  de  581. 

S.  Gregorio  foy  que  ordenou  as  partes  da  Mifia  do  modo 
quenòshojeas  vemos;  & acrecentouo  Libera  nos  ,qu<e  fu- 
mas Domine,  &c.  difpoz  o Breviário , as  Eítações , as  Ladai- 
nhas^ Ceremonia  da  Cinza , a Procifiaô  de  Ramos,  & con- 
firmou a tradiçaõ  doLavatoriodospèsna  Quinta  feira  ma- 
yor,  & a adoraçaõ  da  Cruz  na  Seita  feira  feguinte. 

V II.  Scculo. 

O celebre  Templo  do  Pantheonfoy  dedicado  à Virgem 
nofia  Senhora,  & a todos  os  Santos  Martyres  por  Bcnifacio 
IV.  o qual  inílituhio  a feita  do  primeyro  dia  de  Novembro* 
no  anno  de  607. 

A feita  da  Exaltaçaõ  da  Santa  Cruz  foy  feira  com  rito  fo- 
lemne , pela  vitoria  de  Heraclio  contra  Cosroas  Rcy  da 
Perfi  l,  no  anno  de  6 28. 

O ufo  dos  orgãos,&  outros  inítrumen tos  muficos  foy  in- 
trodu  zido  nos  Oííicios  Divinos  por  S.  Vitaliano , no  anno 
de  66  o. 

Ode  dizer  na  Mifia  A gnus  7)ei,tres  vezes  ,&de  fazer  a 
prodfiacftom  as  velas  nodia  daPuriíicaçaõ  de  nofía  Senho- 
ra, 
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ra,  foy  ordenado  por  S.  Sérgio  í.  no  anno  de  690. 

Eita  feita  foy  inítituida  no  Pontificado  de  Gelafío  I. 

FUI.  Século.  . , 

Aslmagésdos  Santos  foraõ  folemnemente  ornadas, & 
veneradas  em  Roma  ,em  odio  dos  Iconoclaítas , por  Grego- 
rio  III.  i < 

OcoítumedasMiflas  votivas  nos  dias  feriaes  compoítas 
por  Alcuino  foy  introduzido  por  S. Bonifácio  Arcebifpo  de 
Mayencc,  no  anno  de  744. 

Ô nome  de  Chriítianiífimo  hereditário  dos  Reys  deFran- 
ça  foy  dad  > por  Gregorio  III.  a Carlos  Martcllo , no  'anno 
de  740.  a Pipino  por  Zacarias  , no  anno  de  744.  & a Carlos 
Magno  por  Adriano,  no  anno  de  774. 

As  Bulias  A poítolicas  com  fellode  chumbo  foraõ  ordena- 
das no  anno  de  774. 

.I2H.  . Século.  1.':;  j t.M 

A primeira  Canonizaçaõ  folemne  foy  feyta  napefToa  de 
S.  Wiberto  pelo  Papa  Leaõ  III.  no  anno  de  804. 

AFefla  de  todos  os  Santos  foy  ordenada  em  todaalgre-. 
ja  por  Gregorio  IV.no  anno  de  835. 

O verfo  , Gloriaram,  &c.  foy  compoíto  por  Thcodulpho 
Abbade  ,& depois  Bifpo  de  Orleans,  & cantado  por  elle 
mefmocthmdoprefo  em  A ngres,  durando  a Prociífaõ  das 
Palmas, ou  Ramos,  noannocle  835. 

S.  Leaõ  IV.  renovou  o coítume  de  fazer  levar  a Cruzdi- 
antedos  Papas,&inAituhiooOitavario  da  AíTumpçaõ  da 
Senhora  , fendia  fua  feita  de  tradiçaõ , no  anno  de  850. 

Nicolao  I.  permittio  as  prozas  na  MiíTa , & o coítume  dos 
finos  no  Oriente,  no  anno  de  865. 

Oco/t  jmeanriguiílimo  de  ir  a Roma  para  abfolviçaõdc 
grandes  crimes  foy  obfervado  no  anno  de  867. 

X.  Século . 

Por  prova  dcltesufos,  & coltumes , remos  as  Liturgias  de 
Sant-Iago  Apoítolo,  de  S.  Clemente  Papa^S.  Ba  filio , & S. 

Chry- 
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Chryfoftomo,  & os  livros  dos  Oíficios  Ecclefiaílicos  dos  Pa- 
pas Gctaíb,&  Grcgorio  I.  S.  Iíldoro , a Ordem  Romana,  Al- 
cuino,Amalio,  Fortunato,Rabano,Eílrabo,Micrologo,Ru- 
perto,  Hugo  de  S.  Viciar,  o Papa  Innocencio  III.  S.  Boa- 
ventura,  Guilhelme, Durando  ,Thomàs  Waldenfc,Conrado, 
Bruno , Jacobo  Pamelio  ,Bartholomeu  Gavanti , & outros 
que  floreccraó , &efcrevèraõ  cm  cada  Scculo  da  Igreja. 

J jaó  XIII.  foy  o primeyro  que  introduzioo  ufo  de  ben- 
zer os  finos,  benzendo  elle  mcfmo  o de  S.Joaõ  de  Latraõ. 

A Congregaçaõ  inílituida  em  Roma  com  Bifpos,Presby- 
teros,  &c.  onde  fe  aíTcntou  ,como  as  Almas  fc  dcviaõ  ajudar 
com  MiíTjs,&fuffragios  depois  da  morte,  no  annode  984. 

Ocoftumedcfazer  o Officioaos  Defuntos  no  primeyro 
dia  depois  de  todos  os  Santos,  foy  introduzido  por  S.  Odi- 
lon Abbide  de  Cluni  ,no  anno  de  995. 

Depois  foy  confirmado , & abraçado  de  toda  a Igreja. 

XI.  Século. 

Sylveftrell.  foy  o primeyro,  que  conccdco  a Mitra  aos 
Abb^des , no  anno  de  10:  0. 

A Canomzaçaõ  maisfolemne,em  que  o Papa,ouoBifpo 
levantaõhum  Altar  á honra  do  Santo  que  fc  canoniza  , teve 
principio  na  que  fefez  porS.  Romualdo , no  anno  dc  1032. 

O ufo  de  rcfgatar  a Penitencia  publica  , doando  terras  à 
Igreja , ou  fofrendo  a difeiplina , foy  ordenado  no  anno  de 

10 55* 

O de  rezar  o Oíficio  pequeno  dc  noíTa  Senhora  inílitui- 
doporS.  Pedro  Damiaõ,  asMiífas  votivas,  os  jejus,  & as 
difeiplinasnas  feílas  feiras  em  memória  da  Payxaõ,no  an- 
node 10^6. 

O nome  de  Papa  foy  refervado  fomente  para  o Pontificc 
Romano  por  Gregorio  VII.  no  anno  de  1076. 

Urbano  II.  concedco  a Mitra  a S.  Pedro  Abbade  de  Clu- 
ni,no  anno  de  1091. 

No  Concilio  de  CUramon  t foy  introduzido  o ufo  do  offi- 

cio 
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fcio  pequeno  de  noíTa  Senhora  ,no  anno  de  iooc. 

XII.  Século. 

Pafcoal  II.  ordenou , que  fc  naõ  molhafíe  a hoflia  fagrada 
tiofantofanguc  para  dar  acommunhaô  aos  leigos. 

Ocoftumcde  aggrcgar  os  Príncipes,  & outras  pcflbas  à 
parricipaçad  dos  merecimentos  das  Ordés  Religiofas,  foy 
introduzido  no  anno  de  1 1 1 . Vejafe  S.  Bernardo  na  Epiít. 
45.  & Pedro  Clun.  4.  ep.  3 9. 

• S.  Hugo  Bifpo  de  Grenoblc  foy  canonizado  no  anno  dc 

1^4. 

Começou  a celebrarfe  a Feíla  da  fempre  Immaculada 
Conceição  da  Senhora  no  anno  de  1156. 

S.  Bernardo  foy  canonizado  folemnementc  no  anno  de 
1164.  • 

$.  Thomàs  Arccbifpo  de  Cantuaria  foy  canonizado  no 
anno  de  117$. 

S.  Ubaldo  Bifpo  foy  canonizado  no  anno  de  1192. 
t S.  Bernardo  Bifpodç  Hildesheim  foy  canonizado  no  an- 
uo de  U94. 

S*  Homobono  Cremonenfe  foy  canonizado  por  Inno- 
cencioIII.no  anno  de  1199. 

XI  lí.  Século. 

A iníHtuiçaòdo  Santiflimo  Rofariopor  S.  Domingos, 
o qual  tez  muitos^ & grandes  milagres,  foy  no  anno  de 
1 21], 

Ocoftume  da  Confiífaõ  anmia,&da  Communhao  Paf- 
coal , mandada  no  Concilio  geral  de  Latraõ , foy  110  anno 
de  1214- 

S.  Guilhelmc  Abbade  de  Roccaíeca  foy  canonizado  no> 
anno  dcrzzi. 

S.  Lourcnço  Arccbifpo  de  Dublin,  noannode  1225.. 

S.  lfabel  Rainha  de  Hungria  , no  de  123  <£.  1 

A faudaçaõ  Angélica  ao  fom  do  fino  foy  infiituida  no 
anno  de  1225- 

O 
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OOitavariodoNafeimentoda  Senhora  foy  inílituido,8e 
oCapello  vermelho  dado  aos  Cardeaes  , por  Innocencio 
IV.noanno  de  124Ç. 

A Feita  do  Santifllmo  Sacramento , ou  Corpo  de  Dcos> 
foy  inftituida  no  anno  de  1 264. 

S.  LuizRey  de  França  foy  canonizado  no  anno  de  1297. 

XIV.  Scculo. 

A inftituiçaõ  do  Jubileodo  Anno  Santo  de  100.  cm  100. 
annos  foy  fcy  ra  pel  o Pa  pa  Bon  ifacio  VII I.  no  anno  de  1 goo. 

Clemente  V.  concedeo  aos  Reys  de  França  ccmmungar 
debaixo  dehua  ,&  outra  efpecie,noannodc  1$  12. 

Oquefoy  nafua  Confagraçaõ  ,&no  artigo  da  morte. 

Clemente VI.  reduzio  ojubilcoa50.annos,noannode 
1349.  & Urbano  VI.  a 30.  annos, no anno  de  1589. 

Neíte  tempo , pouco  antes , foy  inílituida  a Feita  da  Vi- 
fitaçaõ  de  noíTa  Senhora , no  anno  de  1 3 85* 

XV.  Século. 

A Canonizaçaõ  de  SaõNicolaodc  Tolcntino  foy  no 
anno  de  1446. 

AdeS.  Bernardino  de  Sena,  no  anno  de  1450. 

Ade  S.  Vicente  Ferreira,  no  anno  de  1455. 

A de  S.  Carherina  de  Sena , no  anno  de  1461. 

Calliíto  III.  inítituhio  a Feita  da  Transfiguraçaõ  dc 
Chriíto  noílb  Senhor  aos  6.  de  Agoíto , pela  vicítoria  que 
Joaõ  Huniadi  alcançou  dos  T urcos , no  anno  de  1456. 

A Feita  da  Prcfcntaçaõ  dc  noíTa  Senhora  foy  inítituida 
no  anno  de  1464. 

O Officiojôc  Feita  da  Conceição  da  Senhora  foy  confirma* 
da  por  Sixto  IV.  no  anno  de  147. 

S.  Boaventura  foy  canonizado  noanno  de  1482. 

O nome  de  Catholicofoy  dadoaElReyde  Hefpanhano 
anno  de  1492. 

XV I.  Século. 

A Canonizaçaõ  de  S.  AntoninoArccbifpodc  Florença 

foy 


Digítized  by  Googl 


Livro  II. 


foy  fcyta  por  Clemente  VII.no  anno  de  142}. 

O Beato  Pio  V.  corregioo  Breviário , & o MiíTal } & o Ca- 
tecifmo  ,fegundoa  ordenaçaõ  do  Santo  Concilio  deTren- 
to ; & iníUtuhioasduas  Procifíbésdo  Santiífímo  Sacramen- 
to , na  Quinta  feira  de  Endoenças  ,&  na  Seita  feira  mayor; 
&que  neirediao  Sacerdote  moítre  aHoíUaao  Povo  antes 
deaconfumir  , no  anno  de  1570. 

Grcgorio  XIII.  reformou  o Kalcndario , conforme  o cur- 
fodas  Epa<ftas,do  BiíTexto,5c  do  Equinoccio> aos  21.de 
Mirço,no  anno  de  1582. 

Sixto  V.cinonizHiaS.  Dingo  no  anno  de  1588. 

Clemente  VIII.  canonizou  a S.  Hyacintho  Dominico, 
no  anno  de  1594.  & reformou  o Miflaí. 

XVII.  Scculo. 

A Canoniziçaõ  dcS.Raymundo  de  Penafort  foy  no 
anno  de  1601. 

A deS.  Franctfca  Romana  no  anno  de  1608. 

A de  S.  Carlos  Borromeo  no  anno  de  1 6 1 o. 

AsdeS.  IgnaeiojS.  Francifco Xavier,  S.  PhilippeNc- 
ri  y S.  Iíidoro  ,&  Santa  Thercía  ^foraô  no  anno  de  1622. 

S.  Ifabel  Rainlia  4c  Portugal  foy  canonizada  no  anno 
de  1625. 

Urbano  VIII.  emendou  os  Hymnos. 

Alexandre  VII.  canonizou  a S.  Thomàsde  Villanova,& 
aS.  Francifco  de  Sales. 

Clemente  X.  canonizou  a S.  Caetano  , S Francifco  de 
Borja  , S.  Philippe  Benici  > S.  Luiz  Beltrando ; & S.  Rofa. 

CAPITULO  VIIL 

Das  Onlcm  Religiofas. 

I.  Sccuh - 

JEfuChriftohe  IníTiruidorda  vida  Monaílíca>&  Reltgíoíã 
com fcucxemplo,& fagradas  palavras.  ( Muttb.  19. ) 

' - Os 
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Oi  Apoftolos  praticáraõ  cfte  confelho.  ( Ibid.  2. ) 

Eosprimeyros  ChriftáoS  cm  Jcrufalcm.(Acft.  2.) 

Eem  Alexandria  em  cepo  dc  S. Marcos, & deS.Hierotheo- 

Houvenefte  Século  dez  Mofteyros,|ouReco]himentosde 
Virgês.  Vcj  ife  S.  Dionifiono  livro  da  Hiera  rquia  Ecciefiaf- 
tica  cap.  10. 

II.  Século. 

O Papa  S.  Pio  ordena  por  hum  Decreto  as  ceremonias, 
que  fehaõ  d -'guardar  na  confagraçaõ  dasVirgcs,no  anno 
dc  i59* 

TertuUiano,&  S.Cyprianocm  feus  livros  trataõ  das  Vir- 
gés  que  fe  haõ  de  honrar  com  o fagrado  vèo. 

Hl.  Século. 

Em  Alexandria,  S.  Eugenia  filha  de  Philippc  Prefeito  da 
Egypto,  dtííimulando  o feu  fexo,  toma  o habito  no  Mofley- 
ro  d as  Monjes,ao  qual  governa  depois  cm  qualidade  de  Ab- 
bade,no  anno  de  204. 

S.  Paulo , ni  perfeguiça5  de  Decio , começou  a vida  erc- 
mítica  no  anno  de  255.  E morreo  na  idade  de  1 1 3.  annos , na 
annode  Chrifto  de  343. 

S.  Antaõ  Abbade  ,na  idade  mais  florente , infpirado  pe- 
lo efpirito  dc  Deos  fc  retira  aodeferto.  Tinha  entaõ  i8« 
annos,  noannodcChriflode  271. 

iy~.  Século. 

S.  Antaõ  amplifica  grandemente  o eíhido  Monacal  no  Egy- 
pto, no  anno  de  505. 

$.  Hilariaõ  o imita  na  Paleflina , no  anno  de  507. 

S.  Pacomio  foy  inftituidor  dosTebancnfes  ,no  annode 
518. 

S. Antaõ vifiraa  S.  Paulonò  anno  de  343.ÔC  morre  no 

de^B. 

S.  Athanafio  vay  a Roma , & inftitue  o Monaquifmo  no 
annode  340.  S. Eufcbio  Bifpode  Vercelli  ounioao  Sacer- 
dócio , no  anno  dc  350,  S.  Martinhoo  incroduzio  em  Fran- 

5a! 
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ça  j no  anno  de  3 60.  S.  Bafílio  em  Grécia , no  anno  de  y 62- 
S.  An  brofiocm  Müaõ^noannode^  4.  & S.  AgoíUnho  em 
África  no  anno  de  5 91. 

V.  Século. 

- Com  o exemplo  defles  grandes  homés  ,naõ  houve  Igreja, 
que  naõ  quizefíe  ter  a hum  Monje  por  Bifpo.  V ejafe  o fapi-r 
cntiílimo  Cardeal  Baronio  no  anno  dc  3 28- 

S.  Honorato  foy  Fundador  ,&  Abbade  de  Lerino,  Arce- 
bifpo  de  Aries,  no  anno  dcqit. 

S.  Pa  rricio  enviado  a Efcocia  por  S.Celeftino  I.  aconver- 
teo  á Fé,  no  anno  de  431. 

S.  SimaõEíHlita  , morto  no  anno  de  460. 

O Moíteyro  dos  Eíluditas  cm  Conílantinopla , no  anno 
de  4Ó0. 

VI.  Século. 

S.  Bento  nafeido  no  anno  de  480.  deyxa  o mundo  no  an- 
no de  494.  & lança  os  fundamentos  defua  Ordem  no  anno 
de  5 1 o.  Delle  conta  Bonifácio  Simoncta  (Sc  o Cardeal  Bo- 
na  o refere)  que  eflando  ainda  no  ventre  com  EfcolaíUca 
fua  irmaãgemea,  cantou  clara  , &diflintamente. 

S.  Theodcfío  Cenobiarca  em  Syria  , no  anno  de  41 1. 

S.  Bento  edifica  o Moíleyro  de  Monte  Caílino  no  anno  de 
529.  Envia  a S.  Plácido  a Sicilia  no  anno  de  53  6.  o qual  foy 
Martyrno  de  541.  E manda  a S.  Amaro  a Franja  j & depois 
inorrco  no  anno  de  54^ . 

S.  Columbano  Monje  cõverteo  os  Pides/io  anno  de  565. 

S.  Ruperto  Monje  Bifpo  deSalisburg,  converteoos 
Bavaros  á Fé  ,ho  anno  de  580. 

* S.  Medardo  de  Soifoensfoy  feito  Cabeça  dos  Mofleyros 
dc  França  por  S.  Gregorio,  no  anno  de  595 . 

S.  AgoíUnho  Monje  converteo  os  Inglczes,  no  anno  dc 


597- 

A origem  dos  Privilégios  concedidos  aos  Monjes  por  S. 
Gregorio  Magno  foy  no  anno  de  598.  . ffll. 
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VIL  Século.'  • • ' 

S.  Columbanojíiaturalde  Hybernia,  & Monjede S»  Ben- 
to , fundou  o Moíleyro  de  Luxovio  cm  França  , cm  o qual 
houve  Lausperennis. 

Propagnçaõ  da  Fé , & da  Ordem  de  S.  Bento  em  Borgo- 
nha , & outras  Províncias, por  S.  Colübnno,  no  anno  de  61 f • 

Em  Alemanha  por  S.  Ruperto,noanno  de  61 1. 

Em  Inglaterra  por S.  Paulino  Difcipulo  de  S.  Agoílinho 
primeyroBifpo,&c.  no  annode  625. 

Em  Flandres  por  S.  Amando  no  anno  de  630. 

Sopronio  Monje,&  S.  Máximo  Abbadeforaõ  grandes  dc- 
fenforesda  Santa  Igreja,noannode  de 640. 

Afundaçaõ  da  Abbadia  de  Faremoullicr  foynoanno  dc 
640. 

S.  Furfy  foy  Abbade,  & Pregador  em  Inglaterra  no  anno 
■dc^44.  &em  França  no  de  654. 

S.  Fruétuofo  foy  Arccbifpo  de  Braga  cm  Portugal , & Pa* 
dre  de  muitos  Moílcyros,  &c.  no  anno  de  656. 

S-  VVilfrido  Monjc,  & Arcebifpode  Yorch  pregou  aos 
Frifoés,  no  anno  de  678. 

S.  Kilianoem  Franconia. 

• Os  Santos  wiberto , & Willebrodio  em  Weílphalia , no 
anno  de  697. 

VIII.  Século. 

EdiIredo,&  Coenredo  feu  filho  Reysdoslnglczes/e  fize* 
raõ  Mon'iesnoannocle7io. 

O Moíleyro  de  Mon  te  Caííino  foy  arruinado  pelos  Lon- 
gcbardosnoannode5oi- ôcreílaurndonode  7 1 <5. 

S Bonifácio  Monje  ,&  depois  Bifpodc  Mayenceconver- 
teomuyros  Povos  a Chriílo  em  Alemanha  no  anno  de  722. 
& cílendeo  o Monaquifmo  no  anno  dc  724. 

Carlos  Magno  Rey  de  França  fe  fezMonje  no  annode 
747- 

Raquis  Rey  > & Amelmo  irmaõ  de  Alílulfo  Rey  dos  Lon- 

; - ‘ &obai- 
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gobardos fc fizeraõ  Monjes no  annode 7^0.  & dc  7^2. 

S.  Ludgero Monje  foi  Apoítoloda  Frifia no  annode 778. 

IX.  Século. 

ElRcy  Luiz  levanta  muytos  Moíkyrosem  Aquitania , no 
anno  de  807. 

S.  Anfgaro  Monje  de  Corbia  em  Saxonia , Apoílolo  dos 
Danos, primeiro  Arcebifpo de  Hamburg , &c. noannode 

S5^* 

Lothario  Emperadorfc  faz  Monje  ,noanno  de  855. 
OsMoíleiros  neílcs  tempos  foraõ  Seminários, naõ  fo- 
mente de  Santos,  mas  também  de  letrados  ,ôc  Medres  que 
enfinavaõ ; como  Ccol  frido , que  eníinou  a Beda , o qual  foy 
Medre  de  Rabano ; Rabano  de  Alcuino , Alcuino  de  Efma- 
ragdo , Efmaragdo  deTheodulpho,Theodulpho  de  Elias, 
Elias  de  Henrique , Henrique  de  Remigio , Remigio  de  Hu~ 
baldo , &c. 

X.  Século. 

Bcrno  Conde , & depois  Abbade , fundou  o Modeiro  de 
Cluni  no  anno  de  910.  Morrco  no  de  912.  Succedcolhe  S* 
Odon  fundador  da  Ordem  de  Cluni , no  anno  de  9 1 3 . 
Affonfo  IV.  Rey  dc  Hefpanha , fe  faz  Monje  no  annode 

927» 

S.Odon  Abbade  de  Cluni  morreo,&  fuccedeolhe  S.May*- 
culo,  no  anno  dc  942.  & depois  S.  Odilon.  . 

HugoReydeltaliafcfez  Monjenoanno  de945'. 

S.  Nicon  Monje  reftaurou  a Fé  na  Ilha  de  Creta  deítrui-’ 
da  dc  todo  pelos  Sarracenos,  no  anno  dc  961. 

S.  Romualdo,  grande  Senhor  em  Ravena,  fe  fez  Monje  no 
MoíleyroClaíTcnfc,noanno  de  974.  Converteo  a Pedro 
VIrceolo  Duque  dc  Veneza,no  anno  de  9 77-  Depois  foy  fei- 
to Abbade  doditoMoíleyro,  no  anno  de  996.  IníHtuhio  2 
Ordem  Camaldulenfe  no  anno  de  997.  a qual  foy  confirma* 
da  por  Alexandre  II.  no  anno  de  107$. 

A Ordem  de  S.  Bento,  depois  de  fua  origem  atè  o ConcL* 

lio 
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lio  dc  Cnnflancia , tem  dado  á Igreja  cincocnta  5c  cinco  mi! 
& quatrocentos  & feflenta  Santoscanonizados;  5c  trinta  5c 
circo  Papas  .duzentos  Cardeaes  , mil5cccnto5cfeTenta  ôc 
quatro  A rcebifpos  ,tres  mil  & quinhentos  5c  doze  Bifpos, 
quinze  mil 5c  cento 5c  fete  Abbades , 5c  outras  pefíbas  illuf- 
triílimas  em  nobreza  de  fangue,  5c  eminência  de  letras. 

XI.  Século. 

A Ordem  de  Vallombroza  foy  fundada  debaixo  da  Regra 
de  S.  Ben to  por  S.  joaõ  Gualberto  no  an  no  de  1 040. 

A Ordem  dosConegos  Regrantes  tomou  feu  principio 
dc  que  Alexandre  II.  em  hum  Concilio  celebrado  na  Igreja 
de  S'.  Joaõ  de  La  traõ  ordenou  que  os  Conegos  dahi  por  dian  - 
teviveíTemamodo  de  Monjes,noanno  de  1065.  Depois  do 
qual  tempo  feeílendeo  a dita  Ordem  por  toda  Italia  ,5cc. 

• A Ordem  de  Grandemontc  foy  inílituida  debaixo  da  Re- 
prade  S.  Bento  porS.  Eílevaõ  natural  de  Mureto  na  Pro- 
vinda de  Aquitania  , no  anno  de  1076. 

A Ordem  da  Carthuxa  foy  inílituida  porS.  Bruno  no 
anno  de  1086. 

A Ordem  deS.  Antaõfoy  inílituida  por  Gaílon,  nobre 
Patrício  de  Vienna , no  anno  dc  1095. 

A Ordem  de  Ciíler  debaixo  da  Regra  dc  S.  Bento  foy 
fundada  por  S.  Roberto  Abbade  dc  Molifmo , com  quem  fe 
defpofou  a Virgem  Senhora  noíTa , andando  elte  ainda  no 
ventre  de  fua  máy  ,apparecendolhe  rresvczes,5cdand:>- 
ihe  hum  anel,  dizendo,  que  queria  receber  por  cfpofo  o fi- 
lho, que  delia  havia  denafcer,noanno  de  1098. 

XII.  Século. 

S.  Bernardo  de  idade  de  22.  annos  vay  a Ciíler  no  an- 
no dc  1 1 13.  He  feyto  Abbade  de  Claravalle  no  anno  dc 
1 1 14.  Morreo,  tendo  fundado  feíTentaMoíleiros,  no  anno 
deu5$. 

Roberto  de  ArbruíTel  foy  Inílituidor  da  Ordem  Fonteu- 

laudcníe.  Morreg  no  anno  de  1 1 1 7. 

As 
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1 As  Ordês  Militares  de  S.  JoaõdeJerufalcm  ,6c  dos  Tem- 

h plarics  foraõ  inílituidas  no  anno  de  1 1 1 8. 
k A Ordem  Prcmonílratenfe  foy  inílituida  por  S-  Norber- 

s,  to,  no  anno  de  1120. 

1 A Ordem  dos  Guilhclmitas  dcbayxo  da  Regra  de  S.  Ben- 

to foy  inílituida  no  anno  de  1124. 

AsOrdés  Militares  de  Cala  trava  ,&  de  Alcantara  debai- 
t xodeCiílcr,  foraõ  fundadas,  hüa  por  DomOrdonhoBifpo 
de  Salamanca,  outra  por  Dom  Sancho  Rey  deHefpanha,no 
, anno  de  1 164.  & de  1 176. 

, A dos  CavalleyrosThcutonicos,  no  anno  de  1 1 64. 

A de  Sant-Iagoem  Hefpanha  , no  anno  de  1 1 80. 

, A de  S.  Efpirito  em  Mompclhcr , no  anno  de  1 1 98. 

A Ordem  M onaílica  dos  Cruciferos,  no  anno  de  1 1 98.'  ! 

XIII.  Século. 

A inílituiçaõ  da  Ordem  da  Santiífima  Trindade  por  S. 
Joaõ.da  Mathafoy  noannode  1208. 

AdosErmitácsdc  S.  Paulocm  Hungria  foy  noannode 
1215. 

A da  Mercê , por  S.  Pedro  Nolafco , no  anno  de  1 2 1 8. 

A do  Valie  das  Couves , 6c  dos  Efcolailicos , no  anno  dc 
1219. 

A de  S.  Domingos  foy  inílituida  no  anno  de  1 205.  ôc  cõ- 
firmadanode  1220. 

A deS.Francifco  foy  fundada  no  anno  de  1209.  6c  con- 
firmada node  1225. 

A dos  Silvcílrinos  debaixo  da  Regra  dc  S.  Bento  foy  fun-, 
dada  no  anno  de  1232. 

A Ordem  Militar  do  Tuzaõ  de  ouro  em  Hefpanha  ,no 
anno  de  1252. 

A dos  Servitasem  Florença,  no  anno  dc  1252. 

A dos  Ermitaésde  S.  Agoítinho , poíto  que  antiga  ,naõ 
foy  confirmada  fenaõ  no  anno  dc  1256. 

A dos  Çclcítinos  debaixo  da  Regra  dc  S.  Bento  foy  fun- 

Q.JJ  dada 
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dada  no  annode  1274.  •:  j - •*’  . i 

A dos  Carmelitas  foy  approvada  por  Honorio  III.  & no- 
vamente confirmada  pela  Sè  Apofiolica  no  de  1286. 

XIK  Século.  • 

A Ordem  dos  Olivcrnnos  debayxo  da  Regra  de  S.  Bento 
foy  fundada  pelo  Beato  Bernardo  Tolomei  de  Sena  em  Tof- 
carra/nonraio  dc  zò.  . ' . ■ j"  • 0 ' 

A Ordem  Militar  de  Chrillo  em  Portugal  foy  fundadí 
310  an no  de  1^20. 

Outra  debaixo  da  Regra  de  Santo  Agoílinho>no  anno  de 
1347.  . ...  ••  . • ! \ - : ) 

A deSanta  Brizida  cm  Suécia  ,no  annodeli^ó^c  j >.  . 

A dos  Jelüatosfoy  fundada  em  Sena  por  S.  ]oaõ  Colum- 
bino no  anno  de  1^54.  & confirmada  no  annode  1367.  • 

As  Ordês  fécula res  dosCavalleirosdaEftrella  foraõ  infc 
lituidas  por  Joaô  Rey  de  França,  no  annode  1540. 

A da  Liga  pelo  Rey  de  In gla-tcrra  > no  anno  de  i $54^ 

■*-.  XK  Século. 

A Ordem  dos  Mendigantes  de  S.  Hicronymo  foy  fundai 
daem’Ficfoli,noannode  1406. 

: A dos  Efcoperinos  foy  fundada  por  hum  Agoítinho , no 
annode  1408.  •'?  '< 

A Congregaçaõde  Santa  JuíUna  foy  fundada  em  Padua, 
no  anno  de  14.09. 

• AdeS.  Ambrofío  em  Milaõ,  no  annode  14^. 

A dos  Eremitas  de  S.  Hicronymo  foy  reformada  no  anno 

dc  14^5*  ’ • • 

A dos  Minimos  foy  fundada  por  S.  Francifco  dc  Paula, 
mo  anno  de  1473. 

Adas  ArrependidascmParlz,  no  annode  1494. 

Adn  Anmmciada  no  annode  1499. 

A Ordem  dos  Cnvalleiros  da  Anmindada  foy  iníHnrida 
por  Amadeo  VI  Duque  dcSaboya,no  annode  Í420.  - 
A do  T uzaõ  cic  ouro  foy  iníUtuida  por  Philippe  Duque 

dc 
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dcBcr^onhs,  noânnodcÍ4Í?ô.‘ i ! / 

A dc  S*  Miguel,  por  Luiz  XI.  no  anno  de  1469. 
í XVI.  Século. 

A Ordem  dos  Clérigos  Regulares  Theatin os  foy  inílittn- 
da  por  Pedro  CarrafaA  depois  Paulo  IV.  no  anno  de  1524. 

A dos  Capuchinhos  foy  fundada  por  Mattheos  Bafqui, 
no  anno  de  1525. 

A dos  Clérigos  dcS.  Paulo,  ou  Barnabitas,no  anno  de 
1526. 

A dosjefuitas  foy  fundada  porS.  Ignacio  de  Loyolano 
annode  143 5.6c confirmada  por  Paulo  III.  Julio  III.  Pio  IV. 
Pio  V.  Gregorio  XIII.  Sixto  V.  Gregòrio  IV.  Clemente 
VIII.  & Paulo  V.  Ôcapprovada  do  S.  Concilio  Tridentino. 

A Ordem  Militar  dc  S.  Eflevaõ  foy  inílituida  em  Floren- 
ça no  annode  15  ; :of  ' f jr;  CI  jíI>  ..»* 'n j*>  «n 

A Congregaçaõ  dc  norta  Senhora  foy  fundada  pelo  Bea- 
to Joaó  de  la  Barricra  Abbade  da  Ordem  dc  Ciíter , no  anno 
de  1577.  ,f  . f i- . ■ 't  • 

Foy  confirmada  por  Sixto  V.  no  anno  de  1 587. 

A Ordem  dosCavalleiros  dc  S.Efpirito  foy  inílituida  por 
Henrique  IJI.Rcy  dc  França  >noanno  de  1579. 

A Congregaçaõ  do  Oratorio  em  Roma  foy  fundada  poç 
S.  PhilippeNcri,  noannode  1595. 

XVII.  Secuh. 

Os  Inílitutos  das  Urfulinas , & da  Viíltaçaô  foraõeonfir- 
roados  por  Paulo  V.  no  anno  de  1 6 1 8. 

A Congregaçaõ  dos  Bencdidlinos  reformados  de  Saõ 
Mauro,  fundada  no  anno  de  1 61 8.  foy  confirmada  no  anno 
dei6*i.  , .• 
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CAPITULO  IX. 

Dos  fucce/fos  mais  dignos  dc  memória,  que  houve  cm 
todos  os  jeculos  da  Igreja-,  os  qttaes  fao  evidcntijji - 
mos  argumentos  da  verdade  de  noffa  Santa  Fé 
Catbolica , & da  ajfijlcncia , ér  patrocínio 
de  Deosfobre  ella. 

I.  Século . 

”1  'I  ! . . ' 'm!  '.li-  . . • . • • ir  * 

ABagàro  Rey  deFdefla  na  Syria  ,efcreveo  a Chriftohúâ 
carta  ,&  delle  teve  rcpoíla  com  húa  Imagem  de  fi , que 
lhe  mandou,  no  anno  de  2, 1 . 

No  tempo  da  Payxaõ  do  Senhor  fcy  vida  húa  Pomba, que 
voava do;Tcrttpfô de Jemfalem,  noanno  de$4. " "• 

Os  trinta  dinheiros,  porque  Judas  vendeo  a Chriíto  nof* 
ío  bem  , fe  julgaô  por  trinta  livras  dc  prata. 

Os  Gctios  faõ  chamados  á Fé  por  S. Pedro, no  anno  de  41  * 
Os  Fieis  faõ  chamados  Chriítãos,noannode  4^. 

Os  Apoílolos , tendo  compoílo  o Symbolo  ,prégaõ  a Fc 
por  todo  o mundo  T no  anno  de  44. 

S.  Pedro , cftando  em  Roma , enviou  a pregar  em  Hefpa- 
nha , &c.  no  anno  de  45. 

Osjudeosforaõexputíòs  de  Roma,  no  anno  de  ,r. 

O azeite  das  alampadas,&  a cera  das  velas,  que  afdiaõ  df- 
ante  dos  fepulchros , & imagês  dos  Santos  Martyres , ex- 
pulfavaõosdemonios,5creíufcitavaÕos  mortos, & cura- 
vaõ  osdoemes,  no  anno  de 

ASanriffima  Virgem  Maria  morreo  dc  idade  dc  72.  ân- 
uos, no  annode  57. 

AqucIIe  grande  incêndio  de  Roma  , procurado  por  Ne- 
m,masatcribuido  aos  Cfir iftâos , foy  caufa  de  hüa  cruel ifll- 
ina  períèguijaõ  contra  a Igreja , no  anno  de  66.  ôcoccnfio- 

nou 
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nou  a muytos  ConfeíTores  de  ChriíVo-a.  coroa  domartyrio. 

A primeira  Igreja  , que  fe  dedicou  em  França  , foy  a de  S. 
Eftevaõ  Protomartyr , por  induílria  de  S.  Marçal , no  anno 
de  -74. 

Dopefcoçode  S.  Paulo,  quando  lho  cortáraõ  cmodioda 
Fé,  fahio  fangue,  & leite , no  anno  de  70. 

S.  Joaõ  Evangclifta  foy  deflerrado  paraPathmos,noan- 
no  de  97. 

II.  Século. 

S.  Dionyíio  Areopagita,  depois  de  degollado,  levou  a 
própria  cabeça  caminhando  o cfpaço  de  dous  milpaflbs,no 
annode  109. 

S.  Evaridodivrdio  os  Titulos das  Igrejas  de  Roma  entre 
os  Presbyteros,noannode  100.&  indiruhiofete  Diáconos 
para  afliílirem  ao  Bifpo , no  anno  de  1 ; 3. 

A Igreja  iloreceo  fingularmenre,  & fc edendeo  nede  tem- 
po em  toda  a parte,  dedruidos  os  ídolos,  no  anno  de  i}ç. 

A Perfeguiçaõ  mais  cruel  foy  fonte  das  mais  fortes  Apo- 
logias em  favor  do  Chridianifmo , & caufa  de  que  muytos 
graves  Philofophosfe  convcrteífcmáFé.  Enrrc  outros  foy 
S.  Judino  Martyr,noannode  164,  Meliton  no  annode  172. 
Athtnagoras  noannode  179*  & Apollonio  Senador  no  an- 
no de  189. 

A Bibliotheca  do  Capiroliofoy  queimada  do  fogo  cahí- 
domilagrofamenre  do  Ceo,  no  Impcriode  Commodo,Sc  no 
annode  189.  cm  cadigo  da  morte,  que  deraõ  a Apoilonio 
Senador  Chriílãcu 

III.  Sfcuh. 

O Emperador  Alexandre  deu  hií  lugar , ou  caía  aos  Chrí- 
dãos, no  annode  200.  oqualellesconverrèraõ  em  hú  Tem- 
plo dedicadoa  N.  Senhora  em  Tranllybrr,  noanno  de  224, 

A&^ppino  Bifpo  deCartago  decretou , que  o Baurifmo 
fei  to  por  hum  Herege  , 011  Sciímaxico  > era  nuflo,  contra  a: 
doutrinaCatliolica^o  aimo  dc2i/^ 

w ' i Pcfa.- 
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Pclagin, mulher  dcshoneíla, chamada  antigamente Mar- 
ga rida,  feconvertcopor  induílria  doBilpoNonno  , no  an- 
uo d:  ii  p- 

Apparcceo  a Senhora  a S.  Gregorio  Thaumaturgo,no 
anno  de 

Saõjanô  Evangeliíta  appareceo  tambem  aSaõGrcgorio 
Thaumaturgo.no  mefrno  anno. 

Alexandre  Carvoeiro  foy  milagrofamente  feiro  Bifpono 
mefrno  anno  de  23$. 

Voando,  & defeendo  de  hum  alto  lugar  híia  Pomba  febre 
a cabeça  de  Fabiaô  , o declarou  univerfal  Pallor  da  Igreja, 
no  anno  de  2?  8. 

A converfaõ  d is  Emperadores  Philippe,  6c  feus  filhos, no 
anno  de  1000.  depois  de  edificada  Roma,6c  de  249.  de  Chri-í 
fio. 

S.Anthero  Papa  fez  guardar  na  Igreja  os  A&osdosMar- 
ty  reseferitos  pelos  Notários , no  anno  de  237. 

Sobre  elles  poem  S.  Fabiaô  fete  Subdiaconos , 6cc.  & afli- 
nala  as  quatorze  Regiões  de  Roma  aos  fete  Diáconos  Regio- 
narios.no anno  de 250. 

S.  Eíievaõ  aíTmala  para  oBifpo  dous  Prcsbyteros , & tres 
Diáconos,  que  lhe  aífiíhõ,  no  anno  de  2 58. 

Perguntado  S.  Tarfício  pelos  Gentios,  que  coufa  levava, 
&naõ  querendo  ellc  defeobrir  aos  porcos  a margaritado 
corpo  dc  Chriíio , que  na  verdade  levava , foy  cruelmcnte 
morto,  6c  o Sacramento  defappareceo,  no  anno  de  260. 

Santa  Eugenia  V irgem,6c  Marryr,recebendoo  Sacramen- 
toda  Eucariília  por  maõ  do  mefrno  Chriílo  , foy  convidada 
ao  Ceo  naquclle  dia , em  que  clle  defeeo  á terra , no  anno  de 
262. 

Os  Godos  aparelháraõ  aquella  famofa  Armada  de  duas 
mil náos contra  Cláudio Empcrador , uo anno  de2Õ9.  ' 

S DionyfioPapa  dá  titulo  de  Cardeaes  aos  Presbyteros 
dosTitulosdeRoma,  no  anno  de  270. 

Nefte 
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Nefte  mefmoSecuío  fe  excaítcu  em  Hcfpmhn  o m.irnvi-' 
lhoíbmartyrio  denoveilluílres  Donzellas  Portuguezas fi- 
lhas gcmeas  de  Alcman  Catelio,& de Calgia fua  conforte. 
Chamavaõ-fe  cilas,  Liberatn,  Gcnevra  , Vi<fboria,Eumelia, 
Germana,  Gemma , Baíilia,  Quiteria  , & Maria , no  anno  dc 
271.  t . , , ‘ ;•  i 

IV.  Século. 

Dororheo,de  Tyranno  dos  Santos  fe  fez  Chriílão,no 
anno  de  $02. 

Euplio  Diácono  Cataneenfe,  fendo  achado  no  tempo  em 
que  lia  os  Evangelhos  ,&  cníinava  aos  Chri^ãos;  depois  de 
muitos  tormentos  foy  dcgollado,  com  o mefmo  Evangelho 
pendurado  ao  pefcoço , por  mandado  de  Calviílano  Confu- 
ter,  no  anno  de  30$. 

I>rothea  Virgem , natural  dcC  ppadocia  ,&  Martyrcc 
}ESU  Chriílo , tendo  recebido  no  tempo  do  inverno  rofrs, 
& pomos pormaõ  dehú  Anjo^osmancbu a AdvocaroGcn- 
rio,quc  zombava  delia;  & feiro  ChrLilaõ  por  meyo  deíie  mi- 
lagre , morreo  martyrizado  pela  confiifaôde  noífa  Santa  Fé, 
no anno de  304. 

S.  Marcello  Papa  iníliuie  em  Roma  25.  Tirulosparaos 
Meílres,£é  Penitentes  ,noanno  de  30^. 

Hermogencs  ,dc  cruel  Perfeguidor fe  rroconem  Marryf 
da  Fc,  fendo  Empcrador  Maximino,  no  anno  de  307. 

Pelagia  Virgem  Anrioquena  ,com  fua  May , & Irmãs,  fc* 
matáraõ  aíimefmas  com  genèrofâ  fortaleza  ,por  naõ  per- 
derem a pudicicta,noannode  309. 

S.  Pedro  Bifpo  Alexandrino  perfeverou  de  joelhos  ^ain- 
da depoisde  lhe  cortarem  a cabeça  p rcaufa  da  Fé,  no  an- 
no de  313. 

. . Conílantino  Magnò,indo  à guerra  contra  Maxencin, 
vioa  imagem  da  Santa  Cruz  milagrofamen repintada  no  ar 
com  eíla  inícripçaÕ:  fu  br>c  vincc,  no  anno  de  7 iZ. 

O Senado  Romano  > fendo  ainda  Gentio^cvantou  huma 

cita- 
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eflatuadc  ouro  aChriílojESU  , cm  honra  da  viéloria  que  o 
dito  Conílantino  alcançou  contra  Maxencio,  no  annode 
312. 

O dito  Emperador  Conílantino  declarou , queosnego- 
cios , & juízos  Ecclefuílicos  fe  naõ  devem  tratar  dos  Prínci- 
pes fecularcs,no  anno  de $1$. 

Ofobrcdit.)  Emperador  deu  o feuPalacio  de  Latraõao 
Santo  Papa  Melquiades,  no  anno  dc  3 1 

Os  Diáconos Regionarios  faó  chamados  Cardcaes  no Cõ- 
ciliode  Roma,  no  anno  de  $ 24. 

S.  Sylveílrebautizou  ao  Emperador  Conílantino,  o qual 
deixou  Roma  aos  Papas  , & trasladou  o feu  throno  Imperial 
a Conílantinopla,  no  anno  dc  324. 

AppareceoS-  Pedro,  &S.  Paulo  ao  Emperador  Conílan- 
tino, no  anno  de  *24. 

A origem  do  Aureo  numero  para  achar  a Pafcoa  ,inílitui- 
do  no  Concilio  Niceno,no  anno  de  3 25* 

Appareceo  S.Nicolao  Bifpodc  Myra  ao  Emperador  Con- 
ítan  tino , no  anno  de  $ 16. 

Oíbbredito  Emperador  tirou  com  fevcraslcysoconcu- 
binado,  no  anno  de  326. 

Helena  máy  do  dito  Emperador  achou  a Cruz  do  Senhor, 
no  anno  de  $26. 

Cada  anno,  no  dia  da  Payxaó  de  Chriílo  fe  apagavaõ , & 
com  luz  divina  fe  tornavaõ  a acender  as  aiampadasna  Igre- 
ja de  Jerufalem,  no  anno  de  326. 

Húa  eferava  Chriílãa  converteo  á Fé  os  Iberos , no  anno 
àe?27-  . , , 

Conílanciafílna  de  Conílantino  Magno  achou  a cura  ac 
huma  grave  enfermidade  no  fepulchro  de  Santa  Inez,onde 
fezvoto  de  virgindade,  no  annode  320. 

No  enterro  de  S.  Paulo  primeiro  Ermitaõ , os  leões  ajudá- 
raõ  a Santo  Antaõ  a abrir  a cova,  no  anno  de  3 4 3 . 

Daphnes^Oxaculode  ApoUo^emmudeceo  com  atrasla- 
, daçao 
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daçaõ  das  Relíquias  de  S.  Babyla  Martyr  , no anno  de  351. 

Àpparecco  a Cruz  no  ar  fbbre  o Monte  Golgotha  ,cm 
tempo  que  Confiando  impugnava  fortemente  a Divindade 
de  Chriflo,noannode  7,^. 

Juliano  Apollata  prohibio  aos  Chriílãos  o enfínar  as  Ar- 
tes liberaes,  & fciencias  ,noanno  de  362. 

Os  Donatiílas,lançando  aos  cães  a Eucariífia  dos  Catho- 
licosem  África , experimentarão  a divina  vingança  execu- 
tada pelos  mefmoscães  ,noannode  3 62 . 

Appareceo  milagrofamente  a Cruz  no  Ceo,  quando  os 
Judeos,  no  tempo  do  Império  de  Juliano,  feempenhavaõ  a 
tornara  edificar  o Templo  de  Jerufalem  3 & também  foy  vi- 
íta  fobre  as  veíliduras  de  todos,  noannode  36^. 

Didymo  cego  Alexandrino  reve  revdaçaÕ  da  morte  de 
Juliano  Apoílata  namefma  hora  quefuccedeo,noannode 

O milagre  das  neves  no  monte  Efquilino  em  tempo  dos 
caniculares  deu  occaíiaõ  ao  Templo  de  Santa  Maria  Mayor 
cm  Roma  , noannode  $67. 

HumLeaõdeude  mimo  a S.Macario  Abbadehüa  pelle  dc 
ovelha  , porque  o Santo  reflituhio  a luz  dos  olhos  aos  feus 
leões-zinhos,  no  anuo  de  3 72. 

Afuriofa  pefle,que  dava  nos  animaes , foy  afugentada 
com  o final  da  Cruz,  no  anno  de  f 76. 

. Macrina,  fanriftima,  & doutiíTima  Virgem  dedicada  a 
■Deos , deixou  a S.  Gregorio  feu irmão,  no  teílamenroque 
fez  antes  de  morrer  , ( ou  como  outros  dizem  , ab  iuteft<;t< ) 
húa  Cruz  de  ferro,  & hum  anel  também  de  ferro, no  anno 
de  378. 

S.  BaíilioBifpo  deCefarea  guardou  húa  parte  da  Hoília 
confagrada , para  fer  enterrado  com  cila*  Morreonoanno 
dc  378. 

OsPhilofophos  AcademicoSiOsquaesfegloriavaõquc  os 
Chriílãos  tomavaõalgüas  fentenças,ôc  dogmas  ua  Fé  dos 
• . livros 
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livros  de  Plataõ,  foraõ  impugnados  dc Santo  Ambrofio,no 
ânnodc  $84. 

S.  Agoítinho  foy  mandado  a Milaõ  para  cnfinar  publica- 
mente  i(hctorica,no  annode  584. 

. S.  Agoílinho convcrteo-fe  a Chrifto  no  anno  de  585. 

Ordenandofe  S-Joaõ  Chryfoítomo  de  Sacerdote,  voou 
hüa  pomba  fobre  a fua  cabeça  , no  anno  de  3 86. 

Didymo  , louvado  de  S.  Hicronymo  peía  fingular  noti- 
cia que  tinha  em  todogenerode  letras,  foy  depois  conde- 
nado pelo  mefmoS.  Hicronymo  porcaufa  dos  erros  que  fe- 
guio  de  Origcncs , no  anno  de  5 86. 

juliano  Apoílata , quando  morreo , atirou  com  hua  mão  ' 
chèa de fanguc contra  ChriftojESU,  dizendo:  V icisii}Ga - 
liUee : Saturaret  TSla^arcne  , no  anno  de  $63. 

Arbogaíles  Conde,  de  naçaõ  Franco,deuamorteatrcy- 
çoadamente  a Viétor  filho  dc  Máximo  Emperador,  no  anno 
de  388. 

S.  Agoítinho  bautizoufe  com  Adcodato  feu  filho  natu- 
ral, no  anno  de  388- 

Theodofio  Magno  vencco  os  inimigos  comobordaõ  de 
Senuphio  Anacoreta,  no  anno  de  5 88. 

O mefmo  Theodofio  Magno  , com  a virtude  da  Santa 
Cruz  venceo  a Eugênio,  no  anno  de  3 94. 

Salvina,  filha  de  Gildon  T yranno, depois  da  morte  de  feu 
marido  Nibridio,  primo  dos  Emperadores,  ficando  viuva  na 
flor  de  fua  idade,  fervio  na  Igreja  de  Conílantinopla  em  of- 
ficio  de  DiaconiíTa  , no  anno  de  $ 98. 

Os  Scy thas.  Godos,  ôcc.  foraõ  convertidos  á Fé. 

V,  Século, 

As  Relíquias  de  S.  Eítevaõ  Protomartyr  foraõ  achadas 
no  anno  de  400. 

Defdc  os  tempos  de  Sinefio  Bifpo  houve  na  Igreja  a refer- 
vaçaõ doscafos,noannode4io.&deíta  matéria  efereveo 
hua  carta  o mefmo  Sinefio  no  dito  anno. 

• - ...  Eva«* 
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Evagrio  Philofopho  Chriílaõ  apparecco  depois  dcmorto 
a Sifenio>nonnnode4ii. 

S.  Agoítinho  foy  caufadeque  Demetriades  nobiliílima 
Virgem  Romana  renunciaíTe  por  Chriilo  o efpofo, & iargaf- 
fe  o feculo,&  fe  prefcrvaíTe  do  veneno  de  Pelagio , no  anno 
de4i?. 

O TyrannqHeradiano aparelhou  contra  aSantaCida» 
de  de  Roma  hüa  armada  de  3700.  náosjmas  foy  afugenta- 
do, no  anno  de  41^. 

As  ReliquiasdeS.E^eviío  Protomartyr  foraõ  levadas  pa- 
ra o Occidente  >onde  fizeraõ  muy  tos  milagres , no  anno  de 

415* 

Ás  fontes  bautifmaes  encher  a õfe  de  agua  milagrofa- 
mcnte,noannode  417. 

Querendo  hum  Bifpo  Novaciano  adminiílrar  oBautif- 
mo,lhe  defappareceo  aos  olhos  improvifamente  a agua , no 
anno  dc  419. 

Apparecco  a Santa  Cruz  nas  túnicas  de  husbautizados, 
depoisda  appariçaõ  deChriílo  no  Monte Olivcte,  fendo 
Emperador  Theodofioomaismoço,  no  anno  de  4 19. 

Commungando  hum  meninojudeo  entre  os  Chriftãos, 
feu  pay  o lançou  no  fogo , mas  a communhaõ  o guardou  fem 
mínima  lefaõ  entrcaschamrms  ,no  anno  de  4 23. 

Appareceo  a Senhora  a Cyriaco  Monje,  dtzendolhe,  que 
íe  guardaífe  dns  livrosde  Néílorio , no  anno  dc  429. 

Com  occafiaõ  das  infignes  vitorias  , que  fe  alcançáraõ 
contra  osHercges,feacrecêtouá  Saudaçaõ Angélica  aquel- 
ladeprecaçaõ:  San  ff  a Maria  matcf  Dei  ora  pro  nobispecca - 
toribuj  nu  .c y&c.  noanno  de  4^1, 

As  duas  cadeas,  com  que  S.  Pedro  foy  amarrado  por  or- 
dem de  Herodes  cm  Jerufalem  , foraõ  dadas  por  Juvenal 
Bilpoa  E' ido  via  Augufta  , no  anno  de  4^9. 

Osjude.-js  feriraô  facrilegamenrc  hüa  Imagem  de  ]ESU 
Cnriilo^ík  delia  iahio  fangue  abudanremê  te^nu  anno  de  446, 
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c Lenõ  I.  Papa  naõ  quiz que  fe  difpeníafíe , ainda  na  ma- 
yor  penúria  de  Miniftros  da  Igreja , com  os  que  crao  Bíga- 
mos, noa  nnj  de  4^.  _ . 

Ellcfoy  oprimeyro  também,  que  mandou razer  as  meda- 
lhas das  Poncificcs,  no  anno  dc  460.  . 

' Daniel  EíUlita,Difcipulo  de  Simeaõ,  por  mfpiraçao  divi- 
na >nomefmodiaem  que  morreo  feu  Meftre , fubio  a outra 
columna  .no  anno  dc  460. 

Dehúa  Imagem  de  Chriftofahiraõ  rayos  contra  os  facn- 

leCTos,  no  anno  de  466.  . ou 

°Nefte  tempo  naô  havia  hum  fo  Príncipe  foberano  Catho- 

| • ^ 

Hum  mudo  de  nafeimento , cortandolhc  os  impios  a lín- 
gua por  caufa  da  Fé,  fallou  expeditamente  diante  de  todos, 

n°l pparicco  S4MigueI  Arcanjo  no  monte  Gargano,  no  an- 

n°Cloc1l9dc  dcfpofoufe  com  Clodoveo  Rey  dos  Francos,no 
anno  de  494.  & cllc , por  induftria  da  fanta  efpofa  íe  bauti- 

ZOFoy°vifta  húa  Romba,  que  trazia  hüa  redoma  chea  do  Tan- 
to Chrifma  para  ungir  ao  Rey  Clodoveo,  no  anno  de  499. 

A converfaõ  dos  Francos  á Fe  ,no  anno  dc  499. 

VI.  Século.  . 

As  rendas  das  Igrejas  erigidas  com  titulos  de  Benefícios 
para  toda  a vida , no  anno  de  502. 

F Appareceo  S.  Pedro  a Galla  viuva , no  anno  de  5°4*  , 

A Imagem  de  S.  Theodoro  Martyr , fenndoa  hum  Mou- 
ro com  hüa  feta,  lançou  fangue , no  anno  de5°9- 

Clodoveo  I .Rey  de  França  envia  hua  coroa  de  ouro  ao  1 a . 

1)3  Ana  ft  a fio  Empcrador  , mandando  cantar  na  igreja  a iqua- 
ternidade  das  PeíToas  Divinas , foy  caufa  de  hu  grande  mo  . 
tim,  no  anno  de  512.  . v{or. 
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Morto  Cíodovco  I.  Rey  dcFrança , a Santa  Rainha  Cio- 
tilde  fc  retirou  a Tours  . onde  até  a morte  fervio  à Igreja  de 
S.  Martinho , no  anno  de  5 1 4. 

O Papa  Joaõ  I.  por  caufa  do  Rey  Theodorico , foy  a Con- 
ílanrinopla , trabalhando  muito  para  reprimir  os  Arrianos; 
£<  voltando,  foy  prifioneiro  em  Ravcnna , no  anno  de  526a 
. Foy  viíla  a alma  do  Rey  Theodorico , que  os  diabos  a le- 
jravaô  para  o inferno,  no  anno  de  526. 

Começáraõ-fe  a contar  os  annos  da  Encarnaçaõ,  no  anno 
de  527*  i 

Gilimcro,  vencido  de  Belifario,  depois  que  vio  a magni- 
ficência do  Emperador  juíliniano , exclamou : V anittu  Vu~ 
niratwn,#  oMwaVamt *4 , no  anno  dc*y  3 4.  x 

Roma  foy  tomada  aos  Godos , no  anno  de5^. 

Aquelle  frcyo , que  Conílantino  Magno  formou  dehura 
cravo  da  Santiffima  Cruz  de  Chriílo , fez  grandes  milagres, 
no  anno  de  574. 

O Emperador  Tibcrio^por  avifo  de  hum  Anjo , foy  afíe- 
gurado,  & defendido  contra  os  Tyrannos,  no  anno  de  579. 

Appareceo  a Sdnhara  em  Antioquia  ,&Conftantinopla, 
contra  Anatolio  impijflimo  idolatra, no  anno  de  581. 

Asblasphemias  contra  a Senhora  foraõ  caíligadas  pelo 
demonio,noanno de 585.  ' r:  • . >, 

NainundaçaôdcVcrona  fucccdcohQ grande  milagre  na 
Igreja  de  S.  Zcno , no  anno  de  589. 

No  tempo  de  hum  funeíto  contagio , que  houve  em  Ro- 
ma, foy  viíto hum  Anjo,  que  nas  prociílbés  que  fefaziaõ, 
embainhava  a cfpada  da  Divina  Juíliça  , no  anno  de  590. 

A Agua  Beta  afugêtou  muitos  demonios,no  anno  d.c  59S- 

Sahio  hum  licor  muy  cheirofo  dos  nòs  do  fagrado  lenho 
da  Santa  Cruz , no  anno  de  598. 

VIL  Século. 

Ncíle  tempo  foraõ  enviados  os  Subdiaconos  da  Igreja 
Romana  a governar  o DOminio  de  S.  Pedro  em  diverfas  Pro- 
, ’ » ” ^ _vin- 


Digitized  by  Google 


258  Epitme  Chronologico , Genealógico HiHorkf. 

vindas  ,comofeeolligtdascartasde  S.Gregorio,ondc(aõ 
ncmcadós  Dcfcn fores,  ôcRegionarios,  noanno  dc  600.  m 

O Empcrador  Maurício  pedio  a Deos,quc  antes  nefta  vi- 
da, do  que  na  ourra,  o caftigaíTc  por  fuasculpas.  E Deos  lhe 
concedeo quanto  pedio;  porque  permittio  que  Phocas» 
mataíTccom  a mulher,  & os  filhos , noanno  dc6o2. 

Todo  o paõ  de  hum  navio  fe  con verteo  cm  pedra,por  pe- 
tição dchú  pobre,  a quê  rinhaõ  expulfado,  no  anno  dc  605. 

> Cofroas  Rcy  da  Pcrfia  fujeitou  Jcrufaiem ; & feu  filho  Sif- 
roes  levou  a Santa  Cruz.  ReíUtuío-a  a Hcraclio  Haumar 
Príncipe  dos  Sarracenos. 

Foy  viflaaalma  de  Dagoberto  Rcy  ,que  os  Santos  a ar- 
Kncavaõ  das  unhas  dos  demonios , no  anno  de  647. 

Jodo  filho  do  ReydosBritoncs  abraçando  a vida  crcmiti- 
ca,morrcofanramente>  noanno  de  653. 

O Papa  Donno  aba  teo  o orgulho  dos  Arccbifpo?  deRa- 
▼enna,  noanno  de  677.  i 

A pefteem  I tal  ia  apagoufe  com  ainvocaçaõde  S-  Sebaf- 
*iaô,noanno de 680.  . - " ■_ 

No  tempo  da  dita  pcfte  em  Italia  , foraõ  viftos  os  Anjos , 
que  apontavaó  para  ascafas,onde  haviaõ  dc  morrer  os  feri- 
dos do  mal, no  mefmoanno. 

O Papa  Joaõ  V.  ordenou,  que  os  Papas fejaõfagradospe- 
Jos  Bifpos  de  Ofl ia , no  anno  de  685. 

Hum  menino  de  nove  dias,  com  voz diíHn ta,  desfez  a ca- 
lumnia  ,que  tinhaõ  maquinado  contra  o Papa  Sérgio  I.  ac* 
eufando-o dc  inceíluofo, noanno  dc  690. 

VIU.  Século. 

Ariperto,  Revdos  Lombardos , reftimhio  ao  Papa  Joaõ 
VII.  os  Alpes,  que  Rotharico  tinha  oceupado,  nos  annos 
dc7oo.  & 704. 

Gregorio  II.  chamou  a Carlos  MartcIIo  para  defenfa  da 
igreja  contra  o Empcrador  Lcaõ  Ifaurico^Heregc  Iconocla- 
fta, noanno  de 727. 

, * Pipi- 
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Pipino  Rey  de  França  toma  apor  a Eílcvaõ  III.  em  Ro- 
ma, no  annodc  754.  Dá  á Igreja  o Exarcado  dc  Ravenn3,& 
outras  terras: o q confirma  Carlos  Magno, no  anno de  774. 

Cahiodo  Ccofobrc  Conflantinoplahüa  faraiva  deinfo- 
lita  grandeza,  em  vingança  da  morte,  que  deraô  a S.EÍlevaõ 
Auxcnciano , no  anno  de  767. 

S.  Pedro  rcíHtuhio  milagrofamente  a Leaõ  III.  os  olhos, 
k alingua,  que  lhe  tinhaõ  arrancado  ,no  annodc  799. 

IX.  Scculfi.'  • 

Eílevaõ  V.coroou  cm  França  ao  Emperador  Luiz  o Pio, no 
anno  dc  8 1 6.  de  quem  fe  conta,  que  quarenta  dias  fe  fuflen- 
tou  fomente  com  a Eucariília. 

O dito  Luiz  Pioconfirmou  para  a Igreja  a doaçaõ  doEx- 
«rcado,  & dos  Ducados  dc  Roma, de  Bcnevento,dc  Efpole- 
ti , dc  Nápoles , Sicilia , Sardenha , &c.  feita  por  feus  pays, 
no  anno  de  817. 

S.LeaõIV.  acrccenta  a Cidade  dcRoma,&  mata  ahuna 
fiafllifco , que  a inficionava,  no  anno  de  847; 

Entre  S. Leaõ  IVAc  Bencdido  III.  algüs  Authores  poem 
a PapiiTa  joanna;mas  iílohc  hüa  fabula  controvertida  do* 
Hereges.  Vcja-fc  Florimundo  dcRay mundo , no  annodc 

A convcrfaô  dos  RuíTiosà  Fé,  no  anno  dc  867. 

OPapaJoaõ  VIII-  ordena  70.  Cardcaes  para  julgar  da* 
taufas  da  Igreja , no  annodc 

Hum  Lobo  na  cidade  Aureliancnfc  tocou  prodigioíà- 
mente  o fino , no  anno  dc  88  8. 

X.  Século. 

Pclagio  menino  de  treze  annos  padeceo  hum  iníignc 
martyrio  cm  Hefpanha , do  odio  dos  Sarracenos  por  amor. 
da  Fè  ,&  Caílidade , no  anno  de  925. 

Manaflcs  Bifpo  de  Aries  alcançou  de  Hugo  Rey  de  Itniia 
ter  os  Bifpos  dc  Verona , Mantua , Trento , & Milaõ  todo* 
juntos  , couía  nao  ouvida  na  Igreja , no  anno  dc  9 j 6. 

H4a 
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Húamaõ  cortada  a hum  homem  lhefoy  reítituida  dor- 
mindo, no  anno  de  944.-' 

Os  Parifmos  feridosdehüa  graviffima  doenç  a,  recorren- 
do ás  Igrejas  dos  Santòs  fe livráraõ  , no  anno  de  945. 
v Nicon  Monjc , porque  fempre  pregava  fobre  z Peniten- 
cia, foy  chamado  com  o fobrenome  de  ÍBcoutentiam  agite } no 
anno  de  961.  : 1,  ■ ■ 

As  Abelhas  veneràraô  a real  prefença  de  Chriílo  na  Euca- 
riília,  formando  a hüa  partícula  confagrada  hüa  maravilho- 
fa  cuílcdia  de  cera  dentro  do  feu  cortiço. 

A conver faõ  dos  Danaos  á Fé  pelo  Rcy  S.  Haraldo , no 
annode965.  ....  ; . 

A convcrfáõ  dos  Polaccos  á Fe,  no  tempo  do  Duque 
Mieckislao,noanno  de  970. 

Bonifado  Cardeal  Diácono, tendo  caufado  a morte  ao  Pa- 
pa joaõ  XIV.  em  hum  cárcere , morreo  de  mortefubita , no 
anno  de  985. 

Sylveítre  II.  avifado  porhum  Anjo , dá  a S.  Eítcvaõ  a co- 
roa de  Rey  preparada  para  o Duque  dc  Polonia  , no  anno 
de  999.  . • 

XI.  Stculo • . j . 

Os  Mouros  neíles  tempos  ma  is  corruptos  fízeraõ  crer  ,8c 
pregar  a muitos  que  o Antichriílo  tinna  vindo , no  anno 
de  1001.  «•*  . . j. 

Hum  menino  conhecendo  a feu  Pay , a quem  nunca  virai 
livrou  a rriãy  da  fu fpei ta  dc  adultério,  no  anno  de  1001. 

A Tranfilvania  foy  convertida  àFè  porS.  EílcvaõRey. 
de  Hungria , no  anno  dc  1002. 

o Os  Raros  comèraõ , por  divina  vingança , a hum  Sacrí- 
lego, no  anno  de  1011.  M,;i. 

Santa  Cunegundes  Emperatriz  provou  a fua  Caílidade 
pôr  iheyodo  ardor  dasbrazas,noannode  1024. 

ATrasladaçaõ  docorpo  de  Santa  Luzia  dc  Siciliapara 
Çonílantinopla.  . , . 

. . .. . jmA  Godc- 
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Gndefredo  Duque  dc  Lotharingia  fez  hua  infígnepeni- 
tcncia,por  terpoíto  o fogo  à Igreja  dc  Verdun  ,noanno 
de  1047. 

Hum  Subdiacono , querendo  no  Altar  prendera  Vitílor 
II.  foy  poíTuido  do  Dcmonio,  até  que  o Papa  o livrou , no 
annode  1055. 

. Pedro  Monje  de  Valumbrofa  paífou  pelo  fogo  fem  Iefaõ, 
para  provar  que  o Arccbifpo  dc  Florença  foy  fimoniaco, 
no  annode  10Ó3. 

S Eduardo  Rey  vio  na  Hoíliaa  Chriílonofib  Senhor  com 
os  olh os  Corporaes,  que  com  a maô  direita  lhe  deitava  a fua 
bençaõ.  Morreono  anno  de  io 66. 

Matildes  CondcflTa  dc  Tofcana  dá  todos  os  feus  bêsao 
Papa,  no  anno  de  1077. 

Boleslao  Rey  de  Polonia  mandou  matar  a S.  Eftanislao,  dc 
quem  foy  excommungado , & o Papa  Gregorio  VII.  lhe  ti- 
rou  a honra,  & iníignias  dc  Rey  , & os  cães  o dcfpedaçáraõ, 
no  anno  dc  1079.  • • 1 f 

IvoBifpoCarnotenfc  padcceo  a confifcaçaõdosbcs , & 
as  prifoés,  por  ter  reprehendido  aElRey  Philippc,oquaI 
rejeitando  a fua  legitima  mulher,  fe  meteo  com  núa  concu* 
bina,  no  annode  1094. 

* XII.  Século ; . ...  _ »'■ 

Guilhelme  II.  deíle  nome , Rey  dc  Inglaterra , affligindo 
a Santo  Anfelmo  Arccbifpo  dc  Cantuaria , porque  defen- 
dia ao  Papa  Urbano  II.  morreo  de  má  morte , aílim  quanto 
ao  corpo,  como  quanto  á alma,  no  anno  de  1 i 00. 

Pafcoalll.  reprime  o atrevimento  dos  Condes  do  Tuf- 
culo,&c.noanno  de  1108.  .1 

Calliílo  Il.cíhndo  eleito  Papa  fonha  dc  noite  que  lhe  pu- 
nhaó  a lua  debaixo  de  fuas  fagradas  veítiduras , no  anno  de 


li  19. 

Tres  mil  Chriítãos  matára  6 quarenta  mil  Sarracenos , no 
*nnodc  1125. 

R,  | Are- 
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A rebelliaõ  cm  Roma  começou  contra  Innocencio  ILcref- 
ceo  no  tempo  de  Lucio  II.  fomentoufe  no  tempo  de  Eugê- 
nio III.  tucloifto  por  via  de  Arnaldo  de  Brexa ; mas  foy  re- 
primido por  S.  Bernardo,  no  anno  de  1 145. 

Nas  terras  do  Alem-Tcjo , no  Campode  Oriqueappare- 
ceo  Chrifto  crucificado  ao  Santo  Rey  Dom  AíFonfo  de  Por- 
tugal, primcyro  defte  nome,  <3c  lhe  diíTc V^olo  in  te,&in fe- 
minetuo  Lnpertum  miht Jlabdire  ,ut  deferatur  nomen  meum  in 
extira*  gentes.  Et  ut  agnofeant  fuccejf,res  tui  datorem  Regni% 
infigne  tnum  expretio , cjho ego  bwn.vium  genusemt . & ex co% 
quoego  à JntLeu  emptus fum , compones : & erit  miht  regnunt 
fanftificatum , f de  purum , & pietate  dile&um.  E quer  dizert 
Quero  cm  ri  ,&  teus  deleendentes  fundar  para  mimhü  Im- 
pério, por  cujo  meyofejaomeu  nome  publicado  entre  as 
nações  mais  ePranhas.  E para  que  teus  defcendentesconhe- 
çaô  quem  lhes  dá  o Reyno,  comporás  o efcudo,&  tuas  armas 
do  preço , com  que  eu  remi  ogenero  humano,  &daqueller 

Sue  fuy  comprado  dos  Judeos : & fcrmeha  Reyno  fantU 
o,  puro  na  fé,  & amado  por  minha  piedade.  Aífimoaf- 
firma  com  juramento  o mefmo  Rey  em  hua  carta,  que  fez  em 
Coimbraaos29  de  Outubro  de  1 152. 

A Hibernia  foy  tributaria  ao  Papa , no  anno  de  1 1 59. 

Os  muros  da  Cidade  de  Mogonça  foraõ  a(Tolados,em  pe- 
na dc  terem  dado  a morte  ao  feu  Bifpo , no  anno  de  1 1 60. 

Hum  An  jo  pozhuma  Cruz  fobre  a fepultura  de  Sultana, 
que  morreo  Chriítãa , no  anno  de  1 1 69. 

LeaõRey  da  Armênia  ,&Gregorio  Patriarca ,fcfujeitaô 
á Igreja,  no  anno  de  1197- 

XIII.  Século. . . > 

A cabeça  deS.  JoaõBautifta  foy  levada  deConftantino- 
pla  a Amicns , & o braço  dc  S.  Lourcnço  a Laon,  no  anno  de 
1205. 

A converfaõ  dos  Cumanos  á Fé,  no  anno  de  1 22  o. 

A colunma > onde  Chriílo  foy  açou  tado/oy  levada  de  Sy» 

*.  ,u  ~ ria 
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ria  para  Roma , noannodc  1221. 

S.  Luiz  Rcy  de  França  alcançou  a Coroa  dc  efpinhosde 
JESU  Chrifto, no  annode  1256. 

A converfaõ  dosTarraros  á Fé,  no  anno  dc  1246. 

Oàjudeos  crucificáraõhum  menino  cm  Cefarauguíta,  no 
annode  1250. 

A converfaõ  dos  Ruthcnos , &c.  no  anno  dc  1 255* 

Afantacafadenofía  Senhora  foy  levada  dos  Ánjospara 
- Lorcto , no  annode  1295. 

XIV.  Século. 

Beata  Angela  dc  Fulinho  Francifcana  paíToü  doze  annos 
fuftcntandofefódaEucariRia.  Morreo no  annode  1309. 

Clemente  V.  trasladou  a Cadeira  Pontifical  de  Roma  pa- 
ra Avinhaõ , no  anno  de  1^  5.  a qual  Cidade  Clemente  VI. 
aceitoudeJoaõRey  de  Nápoles,  no  anno  de  1550.  , 

GregorioXl.  tornou  a pòr  a fua  Cadeyra  em  Roma, no 
anno  dc  1376. 

A Lithuania  foy  convertida  à Fe , no  annode  1580. 

A Igreja  Ulyífiponcnfe foy  feita  Metropoli,no  annode 
1390. 

Bonifácio  IX.  poz  penfoés,  & tributos  fobre  os  Benefi-» 
cios,  para  foccorrer  ás  guerras  contra  os  Infiéis,  no  anno  dc 
i?  94* 

XV.  Século. 

Asboaslctras  tornáraõa floreccr  crnltalia  notempode 
Bonifácio  IX.  no  anno  de  1400. 

Eugênio  IV.  obrigado  das  facções,&  motins  dos  Colum- 
nas,  fc  retirou  para  Florença  no  anno  dc  143$  .&  voltou  pa- 
ra Roma,  noannodc  1435. 

S.  Lourençojuítiniano  vio  na  Hoília  a Chriíto  em  fórma 
de  hum  bello  Infante.  Morreo  no  anno  dc  1455. 

Nicolaq  V.  poz  a Italiaem  paz,  no  annode  1450. 

AInquifiçaõ  foy  recebida  cm  toda  Italia,  França,  Ale- 
manha ,&osJudco>foraõ  expulfos  deHefpanha  pelo  Rey 
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Dem  Fernando , que  alcançou  do  Papa  o titulo  dc  Catholi- 
co,  no  anno  de  1492. 

BniazctheEmperndor  dos  Turcos  deoaoPapa  Innocen- 
cio  VIII.  o ferro  da  lança , com  cj  foy  ferido  o lado  de  Chrif- 
to , no  anno  de  1 492.  E no  mefmo  anno  fe  achou  em  Roma 
m Bafilica  de  Santa  Cruzem  Jerufalcm  , na  parede  do  meya 
do  Templo, o Titulo  da  Santa  Cruz  do  Senhor,  em  tres 
linguas -rjeftts  ISLi^arenui  Re  :as  mais  letras  faltaõ* 

CarlosVIII.  Reyde  França  foy  coroadoem  Roma  por 
Emperadordo  Oriente , no  anno  de  1495. 

Õsjudeos  foraõcxpulfosde  Portugal,  no  annode  1495. 

XE  7.  Século. 

. Apparecèraõ  Cruzes  fanguinolentas  fobre  os  vcíHdos 
em  Alemanha,  no  anno  de  1501. 

Clemente  VII.  foy  prizioneiro  do  Emperador  Carlos 
V.  no  anno  de  1527. 

Começa  cm  França  o anno  do  primeiro  dia  de  Janeiro, 
tio  annode  1564. 

A baralha  naval  de  Lipante  foy  ganhada  pelos  Chriftãos 
contra  os  Turcos,  no  anno  de  1571. 

A converfaõ  dos  Chinas  pelos  Padres  da  Companhia 
dejefu  ,no  anno  de  158 1. 

Tres  Reys  do  Japaõ  foraõ  a Roma  a dar  obediência  ao  Pa- 
pa ,no annode  K84. 

A columna , que  foy  antigamente  levantada  em  Roma  em 
honra  de  Trajino,  foy  dedicadaaSam  Pedro,  com  folem- 
nc  cercmonia , por  Sixto  V.  nosannos  do  feu  Pontifica- 
do 

A columna  , que  os  Romanos  levantàraõa  Marco  Auré- 
lio em  memória  daVicloria  Marcomam,  foy  dedicada  a S. 
Paulo  pelo  PontificeSixto  V.  no  anno  de  iç8. 

Santo  Ignacio  de  LoyolanoíF)  Padre  appareceoa  Santa 
Maria  Magdalcna  de  Pazzis,  èelhe  fezaquella  admirável 
. * Pra- 
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Pratica  dã  Humildade  , por  mandado  da  Virgem  Senhora 
noíTa  , no  anno  de  1598. 

Xm.  Século. 

No  anno  de  1600.  fe  celebrou  o Jubileo chamado  vulgar- 
menteo  Anno  Santo ; &c  Clemente  VIII.  deu  naquellcanno 
taes  exemplos  de  caridade  , liberalidade , & humildade  ( jà 
fervindo  aos  enfermos,  ja  lavando  os  pés  aos  peregrinos  , jà 
ouvindo  as  coníiffoés  publicamente  na  Igreja  de  S.  Pedro, ji 
dillribuindo  grandes  efmolas  aos  pobres ) que  muitos  here- 
ges áviila  de  tantas  virtudes  fe  converterão  ao  grémio  da 
Igreja  Catholica  Romana. 

Paulo  V.  ouvindo  os  progreíTos , que  fazia  na  Fé  a Igreja 
de  S.  Thomè  na  índia  Oriental  por  induílria  dos  Religiofos 
da  noflfa  Companhia  , inllituhio  na  Cidade  de  Cranganor 
hum  Arcebifpado , no  anno  de  1 607. 

Os  Reys  de  Congo , & de  Períia , foraõ  a dar  obediência  à 
Santa  Sè  de  Roma , no  anno  de  1609. 

Morto  Cláudio  Aquaviva,Prepofíro  Geral  da  noíTa  Com- 
panhia, fe  celebrou  em  Roma  a Congregaçaõ  geral  ,a:  ndc 
concorrerão  os  Padres  naõ  fóde  Europa  , mas  também  do 
Peru, do  México  ,de  Malabar , de  Goa  ,&c  China ; & elegè- 
raõ,  em  lugar  do  defunto , a Mucio  V itellefco , no  anno  dc 
161$. 

Gregorio  XV.  eílendeo  o Decreto  de  Paulo  V.  feu  Antc- 
ceflTor , a favor  da  Immacutada  Conceição  da  Senhora , man- 
dando, qne  nem  em  publico , nem  em  privado,  fe  atreva  al- 
guém a afhrmar  que  a Senhora  fora  concebida  em  peccado 
original ; & que  nem  na  Milfa , nem  na  reza  fe  uze  de  outra 
voz,  ou  nome  ,fcnaõda  Conceição,  no  anno  de  1622. 

Urbano  VIII.  fez  as  pazes  com  os  Príncipes  de  Italia, no 
anno  de  1644.  &c. 

De  tudooque eíláditoatè  agora,  quero  naõvc,&quaft 
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toca  com  as  mãos  asexccllencias  daRdigiaõ  Chriítãa  ,&  a .. 
verdade  da  doutrina,  que  a Fé  nos  enfina  ? Neítc  breve 
Compendio  claramente  conhecemos,  que  nenhúa  maneyra 
de  Reiigiaô  fe  tem  vido  atè  agora  no  mundo  ,ondc  houvef- 
1’etam  grande  numero  de  bons,  & Santos,  como  neítados 
Chriíláos  Ncnhíia , que  flua  taõ  alta  , & magnificam  ente 
das  grandezas  de  Deos , & de  tudo  o mais , que  pertence  ao 
cult  jdome('moDeos,como  a noíTa.  Nenhúa,  que  feja  ram 
contraria  aos  appetites  da  carne,  ôc  conforme  aosdiétames 
do  efpirito ; que  feja  tam  redil  nascoufas  que  manda  ,tam 
provida  ,como  a noíTa  , nos  Sacramentos , que  nos  deu  ; taõ 
favoravelaos  virtuofos  ,6c  taõ  inimiga  dos  vicios.  Aqui  fc 
vè  a antiguidade  de  feus  Dogmas  , os  quaes  faõ  os  mefmos, 
que  os  San  tos  tiveraõ  defdc  o principio  do  mundo , & fem 
minima  variedade  corrèraõ  por  todas  as  idades  feguintes, 

& corre  ráõ  atè  o fim  domundo.  Aqui  fevè  a pureza  da  vi- 
da ,quccaufa  nos  que  a guardaõ : a fortaleza , com  que  tem 
deíterrado  do  mundo  as  idolatrias,  & introduzido hüa  uni- 
verfal  reforma  doscoílumes : a afliílencia  de  tantos  Douto- 
res : a con/lancia  de  tantos  Martyres  : o refplandor  dc 
tantos  milagres  ,&  o lume  de  tantas  profecias.  Ultimamcn- 
te daqui fe  tira  , que  os  Artigos  tia  nofTa  Fé,poílo  quenaõ 
fejaõ evidentes,  com  tudo  he evidente,  quedevem  fer  fir- 
memente cridos;  & com  toda  a fegurança  da  confciencia 
nos  podemos  aprefentar  dian  te  do  Divino  Juizo,  & com  Ri- 
cardo de  S.  Vidlor , dizer : Senhor , fe  mfto , que  cremos , h a 
erro , ou  engano,  vòs  nos  enganaftcs\  porque  as  couf  14 , que 
cremos  , for  ao  confirma  las  com  tantos  finaes , que  naõ  os  pude- 
ra fager  ot^ro  , fenaõ  Vos.  Iilo  fentiremos  todos,  fe  coma 
coníideraçaõ  deites  motivos  da  nofTa  credibilidade  ajun- 
tarmos a oraçaõ  devota , & humilde , com  que  peçamos  hú 
efpecial  lume  do  Efpirito  Santo  ,oqual  fófuavc,  & forte- 
menreimprime  a verdade  de  todas  eítas  coufas  cm  nofíbs 
corações,  Cupplicandoihe  fempre  que  nos  acrccente  a Fc, 
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aclare  mais  o entendimento,  &inflammc  a vontade,  para 
que  nos  guie  peloscaminhos  afperos  & perigofos  deíla  vi- 
da ^ & nos  leve  ao  porto  feguro  da  faivaçaõ , onde  á Fé  efeu- 
ra  fedarà  por  prêmio  a clara  vifaõ,á  Efperança  apoíTe,  à 
Caridade  o gozo  do  Summo  Bem , que  he  omefmo  Deos^a 
quem  fervir  hereynar,aquem  amar  hc  viver  erernameme. 
Amcn. 

Fim  do  Livro  Segundo. 
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E nofegundo  livro  do  meuEpitomc  tcpa- 
rccco  a Igreja  Cathoüca  aquella  fermofa  Rai- 
nha que  vioDavid  vertida  de  ouro,  & cer- 
cada de  mil  variedades,  as  quaes  fcformaõ 
dosprincipacs  motivos  da  credibilidade  da 
nofla  Santa  Fd  (comofaõ  a invariável  fuc- 
eeífaõ  dos  Summos  Pontífices , que  atem  governado  como 
Vigários  de  J ESU  Chrirto  depois  dcS.  Pedro;  aaurhori- 
dade  de fua doutrina  confirmada  com  tantos  Concílios, & 
defendida  com  a penna  de  tantos  Doutores ; a piedade , & 
milagres  de  tantos  Santos,  que  de  todo  oertado,  & cm  to- 
dos os  Séculos  tem  dado  ao  Ceo  ; o culto  particular  do  ver- 
dadeiro Deos  por  tantasccremonias,  ritos  ,&Ordés  Reli- 
giofas , que  nella  fc  infli tu traõ)  confio  na  mifcricordia  di- 
vina ,que  nerte  terceyro  livro,  que  te  aprcfento,naõ  tc 
ha  de  parecer  menos  fermofa , & engraçada.  E porto  que  na 
liçaõdelleos  teus  olhos  fe  encontrarão  muy tas  vezes  com 
cfta  Efpofa  de  Chrirto  jl  roda  enfanguenrada , jà  toda  ferida 
em  feus membros, que  faõos  Martyres  ,ji  com  a fua  clâmi- 
de toda  rafgadapor  mnodequafi  infinitos  Tyrannos,  He- 
rcfiarcas,  & Perfeguidores  ,quc  como  furtas  do  Inferno  fc 
armãraô  contra  cila  ;com  tudo  Santo  Agoííinhote  promet- 
tc  que  naõ  ferá  a mefma  Igreja  objedo  dc  menor  gloria  , & 
bcll  [cza  á tua  virta  ; pois  as  guerras  lhe  fcrviràõ  dc  mayor  ex- 
altação; as  perfeguições  , de  ma  is  nobre  triunfo  ;&  os  tor- 
mentos, demais  ricas  galas,  & coroas:  Dum  crevit  Murry- 
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r impugna]  creYit  & pugnantUm  gloria , & Martyrum  tri- 
Slrm.  umpbüf  mukipltci pa/iouum  genere  adornatur j per  qu<e  gra- 
1 7.  de  Ytora  tormenta  gratiora fuere , & pr.emia : dum  Çatbolica  Mar- 
Sunttu.  t er  Eeclefia  per  totum  orbem  longè » latèjue diffufa  in  ipfv  capi- 
t e fuo  Cbrijlo  Jefu  cdoSIa , contumeUaa  Lrucis , & mor  tem  dult- 
cit  non  timere , magis  magisque  roborata  eft,  non  re/i/tendo,  íed 
psrferèndo,  &c.  Animandotc  pois  com  a prometia  dcüc  tam 
iníigne  Doutor  , abro  diante  detinefte  Livro  hum  theatro 
taõ grande, que  defde  oOricnreatéoOccafo  te  manifeíte 
asprerogativasda  Igreja  Catholica:  A folis  ortuufque  adOc- 
cafum.  Verás,  que  he  ella  taõ  luzida  na  fua  unidade,  que  ain- 
da entre  as  trevas  do  Scifma  , & da  Hcregia  efpalha  os  feus 
refplandores : Lux in  tenebris lucet.Vc rás  que hc  taõ robuf- 
ta  cm  fuas  forças , que  ainda  das  enfermidades  cobra  alen- 
tos para  refiftir  com  mais  fortaleza:  Cúm  infirmar,  tunc  potens 
fum.  Sobre  tudo  verás  como  diminuindofe  emcadaSecuIa 
onumero  dos  filhos  que  com  ofangue  a defendem  ,crcfcc 
cada  vez  mais  na  multidão  dos  Martyres,  que  a confcffaõ 
por  verdadeyra  nos  dogmas , por  invencivel  na  fabedoria, 
& por  unica  na  pureza , & fermofura : Una  e ft  columba  mea, 
perfeefa  mea  , formofa  mea  : verificandofe  neíta  milagrofa 
Serm.i.  multiplicação,  o que  eloquentemente  pronunciou  S.  Leaõ: 
JcBeatu  7^,,  minuitur  perfecutionibu*  Ecclrfia , fed  augetur , & fem- 
faulo^  P2r  ®omtulcUi  aSer  fgZete  ditiore  Veltitur , dum  grana , qu<t 
*MOm  fingula  cadunt , multiplicata  nafeuntur : & renovandofe  com 
propriedade  na  combatida  bellcza  deita  querida  Efpófade 
Chrifto , o que  fó  metaphoricamcnte  diffe  Plinio  da  fermo- 
Z ib.n.  fura  do  Amaranto , milagre  da  natureza , & gloria  dos  jsirj 
CAf.  28.  dins : G.iudet  deccrpt , & Utiiu  renafei. 
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Em  que fe faz  efieciahnençaÕ  dos  quatro  Patriarca * 
dos  da  Igreja  do  Oriente , & dos  fuccejjos  mais  dig ■- 
nos  de  memória , que  nella  acontecerão : das  vidas , 
& dos  erros  dos  Hereges : dos  doze  jinaes  da  herefia\ 
& das principaes  perjèguiçoes  contra  a S.  Igreja . 

CAPITULO  I. 

Dos  Patriarcas  de  Conjlantinopla. 


Cidade dcConftnntinopla, diz  Sozomeno,qtie 
ÍSàif  defdc a fua  primeyra  origem  foy  edificada  por 

aavifo  do  Ceo ; & antes  fc  chamou  Bizancio  pelo 
feu  Fundador  Brizes,  General  da  armada  dos 
Mcgarcnfes  ,o  qual  a fundou  no  fegundo  anno 
datrigefima  Olympiadc  , que  cahio  no  anno  do  mundo 
, * S IVjy 
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3 ç 9^.  no  primeyro tio Rcyno dc  Jofías cm  Jcru falem.  Foy  ci- 
la livre  , 5c  íideliílimaao  povo  Romano : masdepois  perdeo 
a liberdade  debaixo  de  Vcfpafíano  Pefeenino ; & NigroTy- 
ranno  tomou  poífc  delia.  Depois  a tomou  oEmperador  Se- 
vero, aperrando-a  com  fome  ,5;  lhe  aíTblouosmuros : & o 
EmperadorGallieno  tendo-a  cjuafi  dcllriihido,  concedeo 
quede  novo  fe  reftauraíTe.  Depois  foy  dè  forte  amante  dc 
Licinio , que  Conífan  tino  naõ  pode  tomar  o fenhorio  delia, 
femlbe  conceder  ascondicões  ,&  privilégios, que  pedia. 
Finalmcn  re  no  anno  de  324.  cíle  Emperador , tendo-a  efeo- 
lhido  para  Corre  do  feu  Império  , a nugmentou,  5c  enrique  - 
ceo  com  fumptuofos  prlacios,  5c  a chamou  Conílantino- 

Sla,  5c  nova  Roma , como  conda  do  primeiro  Concilio  Con- 
antinopolirano  noCanon}.  011  como  dizem  outros, no 
quinto ",  5c  eíÜ  referido  no  cap.  Conítantinopolitana22. 
diflinc.  5c  a Igreja  Conílantinopolitana  chamava  fe  Roma- 
na , como  fepòde  ver  no  cap.  fin.  $.  Idem  Romanorum,com 
aGIofa^4-  quarít.  2. 

Advir  tafe  aqui,  que  no  cap.  Renovantcs  22.  diítinc.  ( fc- 
gundo  a emendaçaõ  do  Decreto , que  fizeraõ  os  Padres  por 
ordem  de  Gregorio  XIII. ) feha  de  ler  deite  modo : Simt/i.-t 
privilegia, <juje  inferior  Roma  babet,non  tatnen  in  Ecclefia/licis 
rebu s magn  ficei  nr, ut  illa.  Deite  modo  fe  lè  também  nos  ori- 
ginaes  antigos.  E quer  dizer , que  aífim  como  a nova  Roma, 
afaber  Conftanrinopla , tinha  o principado  de  rodo  o Ori- 
ente quanto  ao  temporal ; aífim  nascoufas  Ecclefiaíticas de- 
pois da  antiga  Roma  tinha  a primazia. 

Amigamenre porém  o feu  Bifpo  era  fuffraganco  ao  Pri- 
maz dc  Heradea ; 5c  alcançou  depois  o titulo  de  Patriarca 
porvia  doEmocrador;  5c  dahi  apouco  tempo  por  hü  Ca- 
non do  fegund)  Concilio  celebrado  nelta  Cidade  no  anno 
dc  553 . rcccbeo  o titulo  de  Primaz  entre  os  Patriarcas  do 
Oriente  ; o que  lhe  vcyo  contrariado  dos  Papas.  Configná- 
raõ-Ihe  debaixo  dc  fua  jurifcliraõ  a Thracia , que  eilava  fu-, 
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jcitaaoPatriarcado  de  Roma ; porque  todas  as  Províncias 
daquem  do  Arcipdagopertcnciaõ  a Roma  antes  do  Conci- 
lio Calcedonenfe.  Com  o favor  rambem  dos  Empcradores 
ufurpou  as  Provindas  da  Afia,  & do  Ponto, que  pertencido 
ao  Patriarca  de  Antioquia ; & naquelle  Concilio  celebrado 
noannodcq^i.fez  Anaroiioconfirmar  as  Províncias  cha- 
madas Barbaras  debaixo  dc  Conílantinopla,  de  modo  queo 
mcfmo  Patriarca  Conílantinopolitano  ordenava  osBifpos 
daqucllas  Províncias , fendo primeyro  a Thracia  fujeita  ao 
Arcebifpo  de  Heraclea , Ponto  ao  Arcebifpo de  Ccfarca , & 
Ephcfoao  Arcebifpo  da  Afia. 

Daqui  vem,  que  a Igreja  Conftantinopolitana  pelos  pri- 
vilégios que  lhe  foraõ  concedidos , & pela  exccllencia  que 
lograva  fobreas mais  Igrejas  Patriarcaes,  foy  honrada  com 
o numero  de  muitos  Miniíiros , que  a ferviaõ , como  defere- 
veoEmperador  noaurhent.  Utdctcrmin.fitnum.  Cleri- 
corum,  collat.  r.  Determinamos,  diz,  que  na  Santijfma  Igre- 
ja mayor  de  Lonjlantinopla  os  LresbyU  ros  naõ pajfim  0 numera 
de  [effenta , os  Diáconos  naÕ  Jejaõ  mais  que  cem , 04  DiaconijJas 
naõ  mais  que  cincocnta  , os  Sub. li aconos  noventa , os  Lsytorcs 
cento  & de%  , os  Cantores  vinte  & cinco , & de^  os  0 /hartos.  E 
omefmoEmperadorJuíliniano  naL.Non  plures , cod.  dc' 
Sacros.  Ecclef.  fallando  da  melma  Igreja  de  Conílantinopla 
diz  que  os  Decanos  naõ  fcjaõ  mais  que  novecentos  & cincoentai 
& por  Decanos  aquife  entendem  os  que  tinhaõporoíKci» 
carregar  osdefuntosatê  afepulrura , como  cruditameme 
declara  Cuido  Pancirolli:  febem,  na  rigorofa  fi^nificaçáo 
do  nome,  por  Decanos  fc  entendem  os  que  prefidem  ao  nu- 
mero de  dez.  Earazaõdefercm  tantos  efies  Miniíiros  he; 
porque  ámefma  Igreja  dc  Conílantinopla  eílavaõ  juntas 
outras  tres  Igrejas  (onde  por  ventura  havia  vários  Collc-, 
gios ) a faber , a Cafa  ,011  Cappdla  da  Virgem  Senhora  nof- 
ki  ,a  Cappdla  do  Santo  Martyr  Theodoro,ôc  a de  Santa  He- 
lena , nas  quacs  aíliíiiaõ  eíles  Miniftros. 

Sz  As 
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As  IgrejáS  Metropolitanas,  que  antigamente  eraõ  íuf- 
frngane.isno  Patriarca  Conílantinopolitano , faõasfeguin- 
tes:  Cefareade  Cappadocia  ,Epheíb  na  Aíia  , Heracliana 
Thracia  , ou  Macedonia,  Ancyra  cm  Galacia  , Coríicano 
Hcllcfponto  ,Sardis  em  Lydia  , Niceaem  Bithynia  , Cal- 
cedonia  ,&Nicnmedia  na  mefma  Bithynia  , Syda  em  Pam- 
phvlia  , Sebaíles  na  Armênia  , Amazea  no  Helcnoponto, 
Melitenes  na  Armênia  íegunda  , Tyana  na  Cappadocia, 
Gangra  dc  Paphlagonia  , TheíTalonica  naTheífalia,  Clau- 
diapoüsem Honoriactes,Ncoceíareaem  Ponto,  Polcmoni- 
co;  PiíTinona  íegunda  Galacia  , Myra  em  Licia ; Stauropo- 
lisem  Caria;  Laodicca  na  Phrygia  Cappaciana  , ou  Paca- 
ciana  ; Ionio  em  Lycaonia ; Synada  na  Phrygia  faudive’} 
Antioquia  em  Piíidia ; Sileo , ou  Pcrga  na  íegunda  Pamphy- 
lia  ; Corin  tho  no  Pelopcnnefo ; Athenas  em  Hcllades ; Mo- 
ciíToem  Cappadocia  ; Creta  Ilha;  Seleucia  na  Pamphylia;- 
Rheggiona  Calabria;  Patras  no  Pelcponcfo ; Trapezo  em. 
Larica ; LarifTa  na  íegunda  Helladcs;  Naupadoem  zEtolia; 
Philippopolis  na  Thracia  ;Trayanopolis  em  Rhodopcs  da 
Provinda  da  Thracia  ;Philippisna  Macedonia;Hadriano- 
polisemHxminontoda  Provincia  da  Thracia;  Hierapolis 
em  Phrygia  de  Ca  ppadocia ; Pyrachio ; Smyrna  na  Aíia;  Ca- 
rana ; Ammono  na  Phrygia ; Comaco  na  Armênia ; Cotiaco 
na  Phrygia  ; Santa  Severina  em  Calabria  ; Mytilcna  cm  Lef- 
bo  ; Neopa tra , ou  Nova  pedra  emHellades;Euchaira;  Ama- 
llrisde  Cona ; Hydro  ,ou  Hydruntona  Calabria  ; Kelzene; 
Cclonia;  Tnebns;  Serras;  Pompeiopolis;  Roília;  Alania; 
-^EnojTibcrropoIis  ; Acaya;  Cerafo  ; Nacolia  na  grande 
Phrygia  jGcrmanicia  ,ouGermania  ; Madira;  Apamca;3a- 
íiieo;  Dryíln  ; Nazianza;  Corgra  ; Abydo;  Methymna;- 
Chriílianopoiis;  Ruzio;  Laccdemonia  ;Naxia  ; Artalia* 

_ Os  Arcebifpadosfujeitos  a cila  Sc  Patriarcal  de  ConJlan- 
tinopla,era6osfeguintes:  Bizia;  Leonropoüs;  Moronea; 
Milcto em  Jonia ; Prçconia  ; Sclybria;  Dercos;  Carabizia;; 

..  . Lem- 


Digiíized  by  Googlc 


Lt\n  , III. 


LcmnoTlha»  Germia  , Arcadiopoüs  , Pario  , Quios,  ou 
Quion  Ilha,  Apros,Clypfcüa,Nyce,Neapolis,Selga,Cher- 
faõ  > Meffina  cm  Sicília,  Garclla  , BriíTis , Cotrhia,  Sugdaya, 
Phullas , Lcncas , Miílhca , Cudras , Soreropoüs , Pedach- 
thoa,  Germa,  Bofporo,  Cortradic,  Eroina , Carpatho , Me- 
zembria,y£gina , Pharfala , Mitrachc. 

Mas  o Catalogo  dos  Patriarcas , que  a Igreja  de  Conítan- 
tinopia  teve , fegundo  a fuccdlaõ  dos  tempos , foy  o que  fc 
legue. 

1.  Metrophancs  Catholico  foy  creado  por  primeyro 

Bifpo  Bizantino  no  anno  de  3 14.  & depois  foy  chamado 
primeiro  Patriarca  de  Conilanrinopla:  & fendo  já  muy  to 
velho  , procurou  que  ihc  foíTc  fuíUtuido  no  Patriarcado 
Santo  Alexandre.  - - 

2.  Santo  Alexandre  foy  ordenado  Patriarca  no  anno  de 
317.  Fezmilagrofamente  emmudccer  ahum  Filofofo  Gen.- 
tio,  que  difputava  contra  a Religião  Catholica , no  anno  de 
325.  & mandandolhe  o Emperador  Conílantino  que  intro- 
duziíTca  Arrio  na  Igreja ; ( pois  enganofamen  te  tinha  aíEr- 
mado  ao  dito  Emperador  que  profeíTava  a Fé  Niccna ) San- 
to Alexandre  com  fuas  orações  alcançou  de  Deos , que  o in- 
fame Arrio  torpemente  rebentaíTe  nocaminho.Succedcoif- 
to  no  anno  de  3 3 6.  & dahi  a quatro  annos  morreo  o Santo 
Patriarca. 

3.  S.  Paulo  foy  eleito  por  Patriarca  no  anno  de  3 40.  pe- 
los Catholicos.  ( Advirta  o Leytor,  que  todas  as  vezes  que 
ufodcflc  verbo,  foy  ekyto  f emendo  , foy  creado,  ou  fcy  to, 
porque  também  os  Hiíloriadores  antigos  ufaõ  dellc , como 
Baronio  ,&  outros. ) Mas  pouco  depois  foy  expulfado  da 
fua  Sé  pelo  Emperador  Confiando, & intrufònclla  Eufebio 
fcifmatico.Mortocíle,foy  S. Paulo  novamente  rellituido  ao 
feu  Patriarcado  por  obra  dos  Catholicos  j mas  tirado  delle 
fegunda  vez  por  Confiando , fugio  para  Roma ; Ac  mandou 
0 P^pa  Júlio  que  fc  repuzefíc  no  Throno  Patriarcal , no  an- 
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no  de  $42.  & com  o favor  de  Confiante  Augufio  o'rcpu2e- 
raõnoannode}48.  Mas  foy  dcfierrado  terccyra  vez  por 
Confiando, & morto  nodefierro,no  anno  de 351.  Foy  o 
feu  corpo  levado  p;rn  Confiantinopla  no  mcfmo  anno , em 
tempo  do  grande  EmperadorThcodoíio , & pofto  na  Igrc- 
ja  que  o feu  perfeguidor  Macedonio  tinha  fabricado,  a quai 
depois  fe  chamou  com  o nome  de  Paulo. 

4.  Macedonio , infame  Hcrefíarca  no  anno  de  542.  foy 
eleito  pelos  Arrianos  por  Patriarca  de  Confiantinopla ; 3c 
naõobftante  o tumulto  do  povo,  foy  introduzido  na  dig- 
nidade pelo  Empcrador  Confiando  noanno  dc$5i.  Hou- 
Vefetyrannicamcnte  contra  os  Catholicos, & ainda  alfim 
concitou  contra  lio  odio  dc  Confiando  por  caufa  da  traf- 
IadaçaõdocorpodoB.  Confiantino  Magno,  & pelas  mor- 
tes , que  dahi  fe  deriváraõ  na  plebe.  Poz-fc  do  partido 
dos  Semiarrianos  contra  os  Arrianos  no  anno  dc  $ 58.  &no 
dc  359.  foy  porém  tirado  do  Patriarcado  por  Acacio  no 
Concilio  Confiantinopolitano , 3c  em  feu  lugar  lhe  foy  fuf- 
tituido  Eudoxio.  Os  feus  erros  fc  leráõ  no  Capitulo  doa 
Hcrefiarcas,  mais  abaixo. 

5.  Eudoxio , fautor  dos  Arrianos,  depois  de  ter  paflà- 
dodo  Bifpadode  Gcrmanica  na  Syria  para  o de  Antioquia, 
pafibudefie  para  o Patriarcado  dc  Confiantinopla , no  an- 
no dc:?  60.  ou,  como  outros  dizem,  nos  últimos  mezes  do 
aonode^59  3cmorrconode^70. 

6.  Evagrio  eleito  por  Patriarca  defta  Igreja  pelos  Ca- 
tholicos no  dito  anno  de  3 70.  foy  no  mefmo  anno  expulfa- 
do  da  fua  Sé  por  odio  do  Empcrador  Valente, fubftituindo- 
lhe  no  enrgo  a Demophilo  Semiarriano , o qual  cruclmcntc 
perfeguioa  S.Gregorio  Nazianzcno,  como  fc  refere, no 
anno  de  378. 

8.  S.  Grcgorio  vulgarmente  chamado  Na  zianzeno,  3c 
por  fobrenome  Thcologo  , nunca  foy  Bifpode  Nazinnzo 
fua  patria , mas  ídmcntc  Coadjutor  ijo  officio  cpifcopal  dc 
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feu  pay  também  Grcgorío , & Bifpo  dc  Nazianzo.  A verda- 
de hc,  que  foy  Bifpo  de  Safima  Cidade  pequena,  & fujeita  a 
Cefarca , dc  que  era  Bifpo  Metropolitano  Saõ  Bafilio  feu 
grande  amigo : da  qual  Sé  de  Safíma , por  defej  d dos  Catho  r 
licos  , & por  voto  dc  Pedro  Bifpo  Alexandrino , paffou  à Sé 
Patriarcal  de  Conílantinopla , no  anno  dc  378.  Mas  poro- 
dio  de  Máximo  Filofofo  Cynico  foy  tirado  delia  *,  & os  He- 
reges Arrianos  a occupáraõ  neíle tempo , como  foy  hü  Ma- 
rino , hum  Dorothco,ôc  hum  Máximo,  noanno  de  380. 
Porém  a pezar  dos  inimigos  da  Fé  tby  confirmado  no  Patri- 
arcado  pelo  Concilio  univerfal , que  ahi  fc  celebrou  no  an- 
node  381.  Vendo comtudoo  Santo  Patriarca  os  morins,  & 
facções,  que  por  caufa  do  dito  Synodo  fe  fufcitáraõ  no  po- 
vo', rctiroufe  do  Patriarcado  parahüa  quinta  dc  feus  paysj 
& delia  cítimula  a Neétario  feu  fuccetibr  contra  os  Hereges. 
A fua  morre  foy  no  anno  dc  2, 89. 

9.  Ncélario  ainda  Catecumcno  foy  eleito  Bifpo , & Pa- 
triarca de  Conílantinopla , & governou  até  o anno  dc  3.97. 
cm  que  acontcceo  fua  morte  fucccdcolhe 

10.  S.  Joaõ  Chryfoítomo , & foy  clcyto  no  mcfmo  an- 

no dc  $97.  mas  no  anno  de  405 . por  Theophilo  Alexandri- 
no, & por  odio  da  Emperatriz  Eudoxia  foydepoítono  Sy- 
nodo , & degradado ; & por  hum  terremoto , 'que  fc  feguio 
11a  Cidade,  & pelo  motim  do  povo , foy  novamente  chama- 
do para  a fua  Sé.  Porém  noanno  feguinte  de  404.  repre- 
hendendo  mais  acremente  a Eudoxia , foy  de  novo  dcíter- 
rado  para  Cucufo , & para  outras  partes > onde  fantamen tc 
morreo  no  anno  de  407.  . . ' . ' 

1 1 . Arfacio  foy  fubílituido  a Chryfoílomo  no  Patriar- 
cado, no  anno  de  404.mas  muy  dcffemelhantc  a Chryfoílo- 
mo  na  Religião , & na  Fé  j por  iíTo  naõ  foy  recebido , nem 
approvado  pelo  Papa  Innocencio  : & morreo  no  anno  dc 

405. 

12 . Attico  foy  creado  Patriarca  neíle  anno  dc  405.  No 
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principio  do  feu  governo  foy  excomungado  pelo  Papa  In.- 
nocencio,  porque  tratàra  mal  os  feus  Legados ; mas  no  an- 
no  de  407.  foy  rcítituido  à communicaçaõ  da  Sc  Apoítoli- 
ca,  êc  morreo  Catholico  no  anno  de  425. 

1$.  Siíinio  foy  ordenado  Patriarca  deita  Igreja,&  viveo 
com  todoolouvoratèoannode  427. 

14.  Neítorio  foy  tirado  do  citado  Monacal  ,&  fendo 
Prcsbyteroda  Igreja  de  Antioquia  foy  eleito  por  Patriar- 
ca de  Conítaminopla  no  anno  de  428.  & logo  começou  a 
vomitara  fuahcregia,  como  veremos  no  Catalogo  dos  Hc- 
rcfiarcas.  Comeraõ-lhe  os  bichos  a lingua,  & apodrccenoo- 
lhcrodo  ocorpo  ,morreo  infclicemente  no  anno  de  476. 
fendo  que  antes  de  morrer, no  anno  de  431.  lhe  foy  fubíti- 
tuido  no  Patriarcado. 

1 5.  Maximiano , varaõ  iniigne  j o qual  trabalhou  muy- 
to  por  reduzir  os  Ncftorianos  à concordia,&  morreo  no  an- 
sio  dé4^4. 

16.  S.  Proclo , fendo  Presby tero  deita  Igreja , & Difci- 
pulodeS.  Chryfoítomo,  foy  cleyto  Bifpodc  Cizico;  mas 
não  aceito  daquelle  povo,  por  difpenfaçaõ  do  Papa  foy  elei- 
to por  Patriarca.  Procurou  a trasladaçaô  das  relíquias  de  S. 
Joaõ  Chryfoítomo , do  lugar  do  deíterro  para  Conitantino- 
pla.  No feu  tempo  fcachàraõ  asrcliquias  dos  Santos  qua- 
renta Marryres ; & fc  celebrou  o Concilio  acerca  da  diftin- 
çSocntre  a Dioceíi  de  Alexandria ,&  de  Antioquia.  Morreo 
depois  fantamen  te  no  anno  de  446. 

1 7-  S.  Flaviano  foy  cleyto  por  Patriarca  no  dito  anno 
dc  446.  & logo  teve  contra  íi  a Chryfaphio  Camareiro  mòr 
do  Emperador.  Condenou  em  humSynodoa  EutyquesHe- 
rcíhrca,  pedindo  a confirmação  delle  ao  Summo  Pontífice 
Leaõ.  Foy  calumniado  por  Eutyques  como  inficionado  dos 
erros  de  Neítorio j mas  logo  purificou  fua  innocencia,no 
annodc449.Foydefierrado1&  morreo  Martyr  ncmeímo 
snno.  O feu  corpo,  por  indultria  do  Empcrador  Marciano, 
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foy  trasladado  para  Conítaminopla  com  folcnne  pompa  no 
annofeguinre  dc4Ço. 

>8.  Anatolio  foy  crcado  Patriarca  no  falfo  Concilio dc 
Ephefo  cm  lugar  de  S.  Flaviano  expulfo , no  annodc  449. 
Vomitou  contra  o Pontífice  Leaõ  muytas  calumnias  noan- 
node  455.  &morreoem  fcus  erros  no  annodc  458. 

19  Gennadio,efclarccido  cm  doutrina, & fantidade, 
foy  feito  Bifpo,  & Patriarca  deita  Igreja  no  dito  annodc 
458  Chamou  em  fua  defenfaa  hum  Santo  Martyr  contrí 
hú  Clcrigodc  máo  v iver , no  anno  dc  459*  Trabalhou  mui- 
to para  extirpar  afimenia  da  fua  Igreja,  nomefmo  anno. 
Orando  ouviohüi  voz,  que  lhe  dizia,  que  o dem  nio  de- 
pois de  fua  morre  havia  dearruinar  a Igreja, no  anno  dc  47 1. 
M rreo  fan  tamenre  no  mefmo  anno,  muy  afamado  entre  os 
Eferitores  Ecclefiaíticos. 

20.  Acacio , fendo  naqueltc  tempo  Prcfcyto  do  Collc- 
giodos  Orpãos,  foy  fagrado  Bifpo  defia  Igreja  , no  fobredi- 
to  anno  de  4.7 1.  Esforçoufe  para  promover  a primazia  delia 
ir.efina  Igreja  debayxo  da  Romana,  mas  rcfíítiolhe  o Papa 
Simplicio,  no  anno  feguinte.  Animado  daslctras  domcfmo 
Pontífice,  fc  oppoz  varonilmente  a Bafilifeo  Emperador  Eu-? 
tyquiano,  no  anno  de  476.  & por  cila  inílgnc,  & juíta  oppo* 
íiçaõ  lhe  delegou  as  fuas  vezes  odito  Pontífice  ,110  anno  de 
4 77-  Depois  communicando  com  os  Hereges,  foy  excom- 
mungado  pelo  Papa  Fclizno  Concilio  Romano , fua  con- 
denação le  publicou  por  todoo  Oriente  no  anno  dc  484.  & 
morreona  excommunhaõ  deyxando  a Igreja  Oriental  cm 
grande  perdição,  noannode  488. 

21.  Phraniras  no  mefmo  anno  lhe  foy  fubílituidono 
Patriarcado,&  também  morreo  Herege. 

22.  Euphcmio  entrou  no  Patriarcado  no  anno  dc  489. 
Scpoílo  que  era  Carholico  dc  Religião  , comtudo  porque 
quiz  confervar  o nome  de  Acacio  , que  citava  aífcntadony 
Catalogo  dos  Bifpos  Catholicos,  o qual  Catalogo  le  chama- 
va 
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KA.<Dtptycha,  ôc  fccoílumava rezar  no  tempo  da  MiíTa)o 
Pontífice  Romano  naõ  communicoucom  elle,  no  annode 
492.  Houvefe  arrogantemencc  contra  a Sê  Apoílolica  ,5c 
calumniouao  Papa  Gelazio  noanno  de  49}.  & por  judo 
juízo  de  Deos  foy  deílerrado  por  hum  injuíto  Emperador 
no  anno  de  495. 

23.  Macedonio,  Catholicona  Fé  ,foy  crcado  Bifpodc- 
íla  Igreja  no  dito  anno  de  495.  Obrou  com  efficncia  em  dc- 
fenfa  da  Sé  Romana  , mas  padecco  contradições  do  Empe- 
rador Anaílafio  no  anno  de  497.  Debalde  foy  tentado  pa- 
ra que  condena  (Te  aoConcili©  de  Calcedonia,  noanno  de 
500.  Livroufe  dascalumnias  do  Emperador  no  anno  de  510. 
Foy  deílerrado  no  anno  feguinte : & poítoque  peleijaíTc  pe- 
la Fé , naõ  foy  comtudo  dentro  dos  arrayaes  da  Igreja  Ca- 
tholica,  por  ter  confervadoonome  de  Acacio  na  Dipthy- 
cha, como  fezo feu antcccíTor.  Morreono  deítcrronoanno 

de5I5- 

24.  TimotheoThcopafchita foy  intrufono Patriarca- 
do  deita  Igreja  por  via  do  Emperador  Anaílafio  no  annode 
5 1 1 . & morreo  na  heregia , cm  que  viveo , de  morte  fubira, 
no  anno  de  51 7.  a quem  fucccdco  Deuterio  também  Here- 
ge, como  algüs  eferevem. 

25.  Joaõ  II.  deite  nome,  natural  de  Cappadocia  ,mais 
por  v iolcncia  do  povo , do  que  por  vontade  do  Emperador 
Anaílafio , foy  eleito  por  Patriarca  delia  Igreja.  Foy  obfer- 
vanteda  Fé  Catholica  , por  cuja  unidade  trabalhou  muyto, 
depois  da  morte  do  dito  Emperador  j& morreo  110  annode 
520. 

26.  Epiphan  io  foy  eleyto  por  Patriarca  delia  Sè  no  di- 
to annode  520.  Pediolhe  o Papa  Hormifda  a devida obfer- 
vancia  da  Legacia,&  elleexccutou-a  abundantemente.  Dc- 
legoulhe  o mefmo  Pontífice  as  fuas  vezes  para  compor  as 
coufas  da  Igreja  Oricntal,ôcpor  via  do  Emperador  Juitinia- 
lio  procurou  que  fe  trataíTe  diante  delleda  Qucítaõ  Super 

uno 


Bígifeed  by  Google 


Lhvò  III 


281 


uno  de  Trinitate  paflò.Morrco  no  armo  de  555. 

27.  Anthimofoy  por  via  dcTheodora  Augura  trasla- 
dado do  BifpadoTrapczuntino  para  eíla  IgrejaPatriarcal  no 
dito  armo  de  5$  5 . 3c  foy  para  deílruiçaõ  de  todas  as  Igrejas 
do  Oriente.  E poílo  que  clle  foífe  hú  nefando  Herege , pro- 
feíTouconfen tirem  tudo  com  o parecer  da  Santa  Sè  Apof- 
tolica ; mas  defeuberto  por  Herege  Eutyquiano,  foy  depof- 
topeloSummo  Pontífice  Agapeto:  & prohibindolhe  oim- 
piiffimo  Severo  que  tornafle  emfi,3cfc  retratafle,  foy  cx- 
commungadonoannode5?6.  Foy  novnmenre  condenado 
cm  tempo  de  Menas  no  Concilio  Conílantinopolitano;  & o 
Emperador  Juflinianoo  deiterrou  para  hum  ermo  ,3c  foraõ 
queimadososfcuslivros,nofobrediro  anno. 

28.  MenisfoyordcnadoBifpodeíh  Igreja  por  Agapc- 
to  Pa  pa  neílc  mefmo  anno  de  52  d.  & lhe  commct  teo  as  vezes 
da  Sé  A poftol ica , celebrando  num  Concilio  contra  os  He- 
reges ;3t juntamente  com  lelagio  Núncio  da  Sé  Apoíloli- 
ca,  3c  com  outros  Bi fpos  condenou  a Origenes,  &ícus  fal- 
fos  dogmas  no  anno  de  43  8.  Na  caufa  de  tres  Capítulos  rc- 
fiíHoao  Emperadorjuíliniano,  fufpcndcndo  a fen tença  até 

auando  , 3c  como  parcceíTe  ao  Pontífice  Romano , no  anno 
0546  Depois  contemporizando  com  o Emperador  ficou 
fufpenfopelo  Papa  Vigilio;  mas  arrependido  foy  reílituido 
áfua  Igreja  no  anno  de  441.  3c  dc  552.  &nelfc  anno  morreo. 
; 29.  S.Euryquio,de  Monge  foy  creado  Bifpo  dcíla  Igre- 
ja j npprovando-o  o Ceo  com  muytas  vifoés,no  anno  dc 
55}.  AífiílioaoquinroConciliouniverfalno  dito  anno; 3c 
refillindo  ao  Emperador  juíliniano,  o qual  promulgava  a 
heregia  dos  Incorruptíveis,  foy  por  elle  deílerrado  no  an- 
uo dc  564.  Obrou  infignes  milagres  cm  confirmação  da  Fé 
Catholica,3c  foy  reílituido  ã fua  Sè  depois  de  dizcannos 
de  degredo.  Tiroufe  do  erro  em  que  eílava  ,cuydando  com 
Origenes  que  a Refurreiçaõ  não  feria  em  carne  palpavel  :3c 
dcíle  erro  fahio  por  induilria  de  Gregorio , que  depois  foy 
- * Papat 
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Papa : & morrco  no  anno  de  58}.  * 

30.  Joaõ  III.  dcftcnome  ,&  por  fobrcnome  Efcolaítico, 
de  Núncio  Apoftolicoquc  era,  foy  elcyto,ou  intrufo  no 
Pa  triarcado  pelo  Empcrador  J uítiniano  , no  anno  de  5 64.ÔC 
morrco  no  de  578. 

31.  S.  Eutyquio  foy  repoífo  de  novo  no  cargo  , como 
diífemos  no  numero  29. 

22.  joaõ  IV.  dcíle  nome,  por  fobrcnome  ojejuador  ,& 
infigneHypocrita,  & reprovado  por  S.  Eutyquio,  lhe  foy 
dado  por  íucceflbrna  Dignidade,  no  annode  583.  Depois 
de  celebrado  o Concilio  febre  acaufa  de  Gregorio  An  tio- 
quenojufurpoupara  íi  arrogantemente  o nome  de  Patriar- 
ca ecumênico,  ou  univerfal,  de  que  foy  acrementc  repre- 
hendido  pelo  Papa  Pclagio,  noannode587.Pcla  mefma  ra- 
zaõ  foy  de  novo  reprehendido  por  S.  Gregorio  no  anno  dc 
595.  Morreo  no  anno  feguinte  j & debalde  hc  tido  por  San- 
to dos  feus  fequazes. 

3 Cyriaco  foy  eleito  no  anno  dc  596.  & foy  recebido 
nacommunicaçaõ  da  Igreja  Romana  pelo  Papa  Gregorio; 
mas  prohibio  ao  feu  Núncio  o communicar  com  dle  nas  cou- 
fasfagradas  ,fcnaõdeixaíTeonomcdc  ecumenico,ou uni- 
verfal,  no  annode í?97.RefiíHo ao  Empcrador  PhocaspeU 
immunidade Ecclcfiaílica,  noanno de  606.  Mas  Phocas  de- 
cretando que  o nome  de  ecumenico  naõ  convinha  ao  Bifpo 
Conftantinopolitano,lhe  caufou tanta  triíleza,  que  delia 
morrco  no  anno  fobredito. 

34.  Thomás  foy  crcado  Bifpo  defta  Igreja  no  fobredito 
anno  de  6 06  & morreo  com  fama  de  Catnolico  no  dc  608. 

35.  Sérgio  foy  cley to  para  a Dignidade  PatriarcaldeiTa 
Igreja , fendo  entro  mancebo  de  grandeeílima,  no  anno  dc 
608.  & depois  fedefeobrio  por  Herege  Monothelira  ^en- 
ganou ao  Empcrador  Hcraclio , no  anno  de  609.  Compoz 
húa  impiaEÜheíin  , ou  expofiçaõ,  a qual  Hcraclio  publicou 
cm  feu  nome,  no  anno  dc  6.$  9.  Depois  morreo ; & a fua  me- 
mória 
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moria  foy  condenada  no  fexto  Synodo  , no  armo  dc  6$  r. 

36.  Pyrrho,  Monge  Monothelira , fov  feyto  Patriarca 
deita  Sé  no  anno  dc  639.  & fufpei  to  de  confpiraçaõ  contra  o 
Emperador,  Tc  retirou  para  África  no  anno  de  642.  Em  húa 
difputa publica  ,quc  teve  com  o Abbade  Máximo,  ficou 
convencido ; & convertendofe  foy  a Roma  ,&  ofíercceo  hú 
libeílodofeu  arrependimento, & foy  recebido  com  titulo 
de  Patriarca,  no  anno  de  645.  Porem  tornando  ao  vomito 
foy  ferido  com  húa  feveriífima  cxcõmunhaõ  d a Papa  Tíieo- 
doro  , eferevendo  contra  e!Ic  afentença  com  ofrngue  de 
Chriíto lançado  do Caliz  norinteiro , no  annode  648.  Foy 
relUtuido  àSè  Coníiantinopoiirana  ,&  pouco  depois  mor- 
reo , no  anno  de  652.  ficando  a fua  memória  condenada  no 
fexto  Synodo  , no  anno  de  68 1 . 

. 37*  Paulo  II.  deilenome,  Patriarca dcíla  Igreja,  & He- 
rege Monotheli  ta  ,foyelcyro  no  annode  642.  Foyamoef- 
taclo  pelo  Papa  Theodoro , & pela  Igreja  roda  de  África,  no 
annode  646.  Foycaufa  que  oEmperador  Confiante  pro- 
mulgaílchum  Eui(íto,quechamáraõTypo  ,cheyodchypo- 
crifia,&  engano,  no  annode  648.  Foy  excommun gado  pe- 
lo Papa  Theodoro inveílio  contra  osNuncics  Apoilo- 
licos,& cs  mais  Carholic  s:&  morrendo  cm  feus  peccados 
no  anno  de  6^1.  foy  o feu  nome  condenado  no  íexto  Syno- 
dj , noannodc68i. 

38.  Pyrrho , dc  que  falíamos  no  numero  36.  foy  reíli- 
tuido  a efia  Sc  no  anno  de  652. 

39.  Pedro.Here^e  Monc  theli  ta,  foy  creadoBifpo  deita 
Igreja  no  annode  Naõ  foy  accyrodo  Pontífice  Roma- 
no ,aqucmodito  Pedro  eferevendo  corrompco  os  teliimu- 
nhos  dos  Padres  , no  anno  de  655.  & no  anno  feguinrc 
morreo. 

40.  Thomas  I I.  deite  nome  , Patriarca  dtffta  Igreja, mas 

Herege  Monothelita , foy  eleito  no  annode <65 ó.  & morreo 
no  de  6j8.  

t . Joaõ 
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4T.  Joaõ  V.  deite  nome  foy  eleyro  Patriarca  no  anno  dc 
658. poítoqcra  Herege  Monothelitnj&morreonode  66 4. 

42.  Conítamino  I. deite  nome  foy  clcy  co  Patriarca  def- 
ta  Sê  noditoanno  dc  664.  & fomente  dous  annos  viveo  na 
Dignidade. 

45.  Theodoroimpiiffimo  Herege  Monothelita  ,5c por 
febrenome  chamado  Syncello , foy  eleyro  Patriarca  deita 
Igreja  no  anno  de  666.  Borrou  os  nomes  dos  Pontífices  Ro- 
rnanosdas  Diprychas, no  annode  677.  foy  lançado  da  fua 
Sè  pelo  Emperndor  Conftanrino  , no  nnno  {cguintc;5c  con- 
denado no  fexto  Synodo  univcrfalnoanno  dc  681.  Fin- 
gindofe  Carholico  foy  rcltituido  a cita  Sé  , 5c  corrompeo 
íraudulcntamente  os  Aéfos  do  Synodo  no  annode  6 82.  & 
morreonode  684. 

44.  Jorge  foy  eleyto  Patriarca  cm  lugar  do  fjbrcdito 
Theodoro  no  anno  de  678.  Afliítro  ao  fexto  Synodo ; íc  dc- 
fendeo  firmemente  a Fé  Catholica,  no  anno  dc  68 1.  & mor- 
rconodc682. 

4*ç.  Thcodorofoyneítcanno  de682.  rcpoíto  nothro- 
no  Patriarcal,  como diíTemos no  numero  45. 

46.  Paulo  III.  deite  nome  foy.  dc leygo  feyto  Bifpo dc 
Conítantinopla  no  anno  de  684.  & morreo  no  de  691  • 

47.  Callinico  , cruel  inimigo  da  Igreja  Romana  , foy 
feyto  Patriarca  deita  Sc  nofobredito  an no  de  691.  Foy  au- 
tor, 5c  caufa  quefe  celebraíTc  o fexto  Synodo  no  anno  dc 
692.  Pelo  Emperador  Juítiniano  o mais  moço,  o qual  o ti- 
nha fevto  Patriarca  ,lhe  faraó  arrancados  os  olhos, & foy 
mandado  a Roma , no  anno  de  70^. 

48.  Cyro  Monje,  pela  prediçaõ,ou  profecia  feitaaofo- 
breditoEmperad  ir  Julliniano,  que  cobraria  o Império,  al- 
cançou cite  Patriarc;:do  noditoanno  de 702.  masfoydef- 
terradonode  ti  2.  fendo  Ca tholico. 

49.  JoaõVI.  Pa triarcadeíle nome, mas falfo Monje, & 
Herege  Monothelita , foy  eleyto  no  anno  de  712.  pelo  ím- 
pio 
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pioEmperador  Philippico  \ 8c  fó  douS  annòS  governou  cila 
igreja. 

50.  S.  Germano , pela  fua  infígne  virtude , & erudição, 
foy  porconfentimcntode  toda  a Clercfia  de  Cizico  trasla- 
dado daquellc  Bifpado  para  efte  de  Confiam inopla  ,noani 
n o de  7 1 4.  Dos  excre me n tos , q ue  Con íia n t i no  Co  pr on imo 
lançou  na  Pia  Bautifmalnoa&o  emqucfebautizava  , vati- 
cinou ,quc  caufaria  hum  grande  eílrago  a toda  a Igreja  , no 

, anno  de  7 1 9.  RefííUo  varonilmente  ao  Emperador  Leaõ  pe- 
la defenia  dis  fagradas  imagês  , no  anno  de  726.  foy  igno- 
rniniofame  ire  degradado  no  anno  de  73^.  & ncfte  nnnofnc- 
cecleo  fua  preciofn  morre  coroada  com  merecimentos  de  fín- 
gular  fantidade , & com  obras  de  prodigiofa  crudicaõ , que 
efereveo. 

51.  Anaílaíio  Iconoclaíh  foy  intrufo  nefle  Parriarca- 
doemlugarde  S.  Germano,  no  annode7^o.  Foy  cxc  ni- 
mungado  pelo  Papa  Grcgoriono  meíino  anno ; & propalou 
a horrenda  blasfêmia  do  Emperador  Copronymo  no  anno 
de  741.  Foy  publicamente  açoutado,  & efcarnecido  pelo 
mefinoEmpcradorj&corotudo  foy  redimido  a j throno  Pa- 
triarcal, porque  naõ  havia  outro  que  oigualafle  na  impie- 
dade , no  anno  dc  74?  • Morreo  no  corpo,  8c  na  alma,  no  an- 
no  de  noíTa  reckmpçaõ  75 

52.  ConílanrinoII.  delle  nome  foy  intrufo  no  Pnrriar-' 

cado  pelo  Emperador  Copronymo  noanno  feguinte.  Aflif- 
rio  ao  Conciliábulo  contra  nsimagés  fn gradas , & refreou  ao 
Emperador,  que  queria  promulgar  o Neilorianifmo,  noan- 
no de  76^.  Foy  por  elle  deílerradonoanno  dc  766  8c  pro- 
palando a impiedade  do  mefmo  Copronymo  , foy  per  clle 
novamentechamado  a Conílantinopla  8c  depois  de  lhe  fa- 
zer públicos  efea  mios  , mandou  que  IhecortaíTem  a cabeça, 
noanno  de  767.  , . 

52.  Nicetas  Eunuco,  impiiííimo  Tconocíaíla,  foy  creado 
Pa  rriarca  defta  Igreja  110  anno  dc 76Ó.  8c  mori  eo  no  dc  7 Ko. 

Paulo 
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44.  Paulo  IV.  deílc  nome  foy  promovido  ao  governo 
deita  Igreja  no  dito  anno  de  780.  Retiroufe  do  Patriarcado 
para  o M meiro,5c  morreofanramente  no  amiodc  784. 

55.  S.  Tarafio  , fendo  Secretario  dos  Emperadores, foy 
obrigado  a dcyxarfc  ordenar  por  Summo  Sacerdote  deita 
v Igreja, no fobreditoannode 784.  PedioaoPapa  Hadriano 

3uc  o contirmalTe , & alíim  o alcançou  debayxo  da  condição 
creílituirodevidocultoás  Imagcs,noannode784.  Aflif- 
tio  ao  Concilio  Niccno  univerfa!  para  confirmar  o dito  cul- 
to , no  anno  de  787.  Sendo  calumniadodc  fimonia  , refifrio 
va ronil mente.  Morreo  efclarecido  com  milagres  no  amio 
dc  3o6. 

56.  S.  Nicephoro,  fendo  SccretariodoEmpcrador,foy 
ordenado  Bifpo  deita  Igreja  nofobreditoanno  dc8o 6.  Ef- 
crcvco  ao  Pontífice  Romano  p3ra  alcançar  a communicaçaõ 
CatholicanoannodcBii.  foy  lançado  fóra*&  deíterrado 
pordeíenderasfantas  Imagés,  noanno dc  8 14. Morreo, de- 
pois de  quatorze  annos  de deíterro , no  anno  de  828.  & foy 
iblcmnc.ncntetrasladadoo  feucorpo  para  Conítanrinopla. 

57.  ThcodDto  ,dito  vulgarmente  Caífitera , por  fer  na- 
tural d^s  Ilhas  do  mar  Atlântico,  Herege  Iconomaco , foy 
intrufo  nefle  Patriarcado  por  Leaõ  Armcno,  noannode 
814.  Mandando  Legados  a Roma  para  alcançar  a Catholica 
communicaçaõ,  naõ  foy  ouvido,  no  anno  de  817.  Morreo 
na  fixa  impiedade  no  anno  de  8?fi. 

58.  J oaõ  V 1 1 . de  íl  e nom  e , Pa  t ri  arca  dc  Conítan  tinopla, 
foy  cleytopara  e<ta  Dignidade , poítoque  Herege  Iconocla- 
fta,&  homem  peífimo,  no  anno  de  835-  Foy  também  lança- 
dodo  thronono  annode  842  & juntamente  açoutado, por 
ter  arrancado  os  olhos  ás  fagradas  imagés,  no  anno  de  845. 

5 9.  S.  Mcthodio  foy  cleytopor  Patriarca  defta  Sèno 
anno  de  842.  & depois  dc  ter  celebrado  hum  Concilio  , ref- 
tituhio  o devido  culto  ás  fintas  Imagés.  Publicou  Cânones 
pcnitenciacsjfegundo  a variedade  dos  caliidos.  Sendo ac- 
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cwfadrtde  eflupro  ,moProu  aspudcndtisdctodofcccas  ,& 
affim  fc  livrou,  no  amo  de  84$.  Morreo  fantamente  no  a 11- 
no  dc  84 7.  rendo  , antes  defer  Patriarca , eferitoa  vida  de 
Saõ  Dionyfio  Arcopagira  ,noanno  de  834.  tendo  padeci- 
do açoutes , & fendo  fepultado  vivo  pelo  culto  das  Imagens 
fagradas  no  mefmo  anno. 

60.  S.  Ignacio  , filho  do  Emperador  Miguel , foy  ca  f- 
tradopor  LcaôArmeno  no  anno  dc8i$.& fendo  Monge, 
foy  ordenado  Bifpo  dcftn  Igreja  no  anno  dc  847.  No  Con- 
cilio depoz  a Gregorio  Bifpo  Syracufano,&  pedioacon- 
firmaçaô na fua  Sè  ao  Pontificc  Romano, no  anno  dc854- 
Excommungoua  Bardas  Pa  tricio  Regente  do  Império  ,por 
ter  lançado  defi  a fua  legitima  conforte,  fubílituindolhe 
no  rhalamo  marital  hüa  concubina:  & por  eíla  caufa  foy 
por  elle  expulfo  da  fua  Sé  , & padeceo  immenfos  males  do 
feu  furor  no  anno  de  858.  Dc  novo  foy  cr  uclmcn  te  tratado, 
porque  haõ  queria  renunciar  o Bifpado , no  anno  dc859- 
Foy  indevidamente  depoBo  em  hum  Conciliábulo , que  fc 
fez  cm  Conílantinopla  ,&  novamente  padeceo  coufas  hor- 
ríveis, no  anno  dc  8ói*Ncfte  comenos  houve  hum  terrive! 
terremoto  caufado  da  injuíta  perfeguiçaõ  que  Bardas  mo* 
veocoitrao  Santojoqual  entaõ  ccíTou  , quando deixàraõ 
viver  pacificamenrc  no  feu  Moílcyro  o Santo  Patriarca. 
Appellou  en  tretan  to  para  o Pontificc  Romanop  qual  0 ref- 
tituhio  ao  throno,excommungando  a Phocio  ,quc  o ti- 
nha occupado,noanno  de  86$.  Foy  repoftona  fua  Sèpelp 
Emperador  Baftlio  ,&  mandou  Embaixadores  a Roma  con- 
tra Phocio , no  anno  de  867.  No  Concilio  Univcrfal  VIII. 
ficou  confirmada  a fua  Sè,no  anno  de  869.  Foy  reprehen- 
didopelo  Papa  Hadriano,  porque  tinha  ufurpidoa  Die- 
ccfidos  Búlgaros,  no  anno  dc  871.  mas  comtudo  mcrccco 
morrer  fantamente, honrando  o Dcos  antes  do  feu  tranfi- 
tocom  milagres  ,no  annode  878.  N.cc/u?ejí  quodob  litan 
baic  jlgnatmtn  animo f ui  fc  i»  Apojíolkani  Sedem  infenfo  quh 
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txistimet  )cum  qtut  jurik  t (fe  piitaret  ftuc  Efclejía  ât fender?, 
juramento  rener<tur  ob/Inífiis  ,etia>n  diípendio  <ttern<t  Vittf. 
Alem  de  que  , baile  para  verdadeira  defeulpa  dede  Santo , o 
queadirma  Stilinno  Metropolitano  Neocefarienfe  emhúa 
Carta  que  etereveoa  Eflevaõ:  que  a vinda  dos  Legados  da 
Sè  Apodolica  Paulo  ,& Eugênio  aCondantinoplafuccedco 
depoisda  morte  dcS.  Ignacioi& aflim  que  naõrccebeoas 
Ictraspcremptorias  da  excomunhnõque  fulminava  contra 
ellcoSucccflordeHadriano  II.  (que  toyjoaõ  VIII. Summo 
Ponrifice ) f bre  cda  mefma  controverfia  acercada  Dicccíi 
dos  Búlgaros. 

6 1.  Phocio  entrou , ou  , para  m<  Ihor  dizer  ,foy  intru- 
fonede  Patriarcado,  fendo  antes  Secretario  do  Empera- 
dor,  em  lugar  de  Santo  Ignacio  cxpulfo , noanno  de  858. 
Foy  infame  Herege,  como  veremos  no  Catalogodos  que 
•foraõ  da  mefma  farinha. 

62.  S.lgnaciofoy  novamente  redituidoá  fila  Igreja  no 
ditoannode  867.  como  diífemos. 

64.  Phocio , depois  de  dez  annos  de  degredo , foy  dc 
novo  chamado  ao  Patriarcadodcda  Igreja  pelo  Em  pera  dor, 
no  anno  dc  878.  ôcdcpodopelo  Empcrador Lcaõ  noanno 
de  886.  ' 

64.  Edevaõ , filho  do  Empcrador  Bafilio  , & irmaõ  de 
Leaõ  por  fobrenomeo  Sabio,  foy  creado  Patriarca  no  anno 
de  886.  Difpenfou  com  elle  o Pontífice  Romano  no  impedi- 
mento que  tinha,  por  fer  ordenado  pelo  impio  Phocio  con- 
tra as prohibições Apoílolicas, no mcfmo  anno:&  depois 
noanno  dc  888-  morreo  fantamenre,  como  refere  oBaro- 
nio ; & edá  no  Menologio  Grego  aos  17.  de  Mayo : & Nice- 
phoroafiirma  que  defdeo  berço  foy  Santo* 

6ev  An  tonio , por  fobrenome  Caulcos,  foy  feito  Patri- 
arca no  fobredi  to  armo  dc  888.  âc  depois  de  ter  com  fuasin- 
dudrias,  6c  trabalhos  alcançado  a unidade  da  Igreja,  morreo 
como  San  to  no  anno  de  890. 

Nico- 
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. 66.  Nicolao, chamadooMyílico,  foy  creado  Patriarca 
noditoannode  890  Foyejcpiiífodaíu»  Sè^pornaõ querer 
confcntirnoquarto  matrimonio  do  Emperador  Lc.iõ  ,no 
annodcRçi.  mas  foyreífituido  ao  cargo  pelo  Emperador 
Alexandre  no  anno  de  911.  Efcreveoao  Pontífice  Romano 
contraa  quadrignmia,  noanno  ífcgutnre : mandou  Legados 
ao  mcfmo Pontífice  pela  concordia  da  Igreja,  no  annode 
9 1 6.  & morreo  no  de  9^0.  como  Catholico. 

67.  Euthymio  Monge,  foy  por  npprovaçaõ  divina  elei- 
to por  Patriarca  deíla  Igreja  , no  anno  de  901.  Foycxpulfo 
da  íua!Sè,  5c  barba  ram  ente  tratado  pelos  Clerígos.cujasfi- 
monias  tinha  reprehendido,  no  anno  de  911.  Morreo  no 
deílcrro , 5c  feu  corpo  foy  levado  para  Conílantinopla  com 
apparato  de  grande  lnnorificencia  , no  anno  de  920.  Foy  va- 
raõ  de  íingular  virtude,  5c  dotado  do  dom  de  profecia. 

, 68.í  Mieolao  foy  novamente  cítabelccido  no  tbrono,co- 
modiíTcmos  no  numero  66* 

6 9.  Eílcvaò , de  Bifpo  Amafeno  que  era , foy  promovi- 

do ao  rhrono  Patriarcal  deíla  Igreja  , no  anno  de  950.  & dc- 
poisdea  rcr governado dous  annosôconzc  mezes, morreo 
n ode  9$$ . como  fc  refere  no  Catalogo  Grego  dos  Patriarcas 
deíla  Igreja.  ' * . ’ ' • 

70.  Thcophylaélo  filho  de  Romano  Emperador,  de  ida- 
de de  dczifeis  a nnos  foycreado  Patriarca  deíla  Sé,  ordena- 
dona  mefmaidadcde  Subdiacono;  dandofe  entretantoa 
adminiífraçaõ  doBifpado  deíla  igreja  aTriphon,  no  dito 
anno  de  95^- Foy  confagrado  Bifpo  no  de  944.  Eradema- 
fiadnmc  ite  amante  de  cavallos,  6c  tinha  outros  viciosenor- 
miífimos.  Morreo  noanno  de 9^6. 

• 71.  Polyeutflo , de  Monge  foy  feyto  Patriarca  no  dito 
anno  de  955.  com  liberdade  digna  do  feu  SaccrdociorefiO- 
tio  aos  Emperadnres  Conítanrino  Porphyrogen  , Nicepho- 
ro  Phocas , & jonõ  Zemifco.  Morreo  no  anno  de  970. 

72.  Bafilio  Monge  foy  creado  Pa  triarca  no  dito  anno  dc 

T 2 970, 
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970.  & fov  dcpoPo,por hum  grave  crime , no  annòdc  97Ç’. 

7?.  AnronioEííudites  foy  eleito  Patriarca  no  anno  dc 
975.  mns  por  medo  de  BnrdasTyrnnnoferetiroudofcuBif- 
pído voluntariamente, noanno de 976.  & aííim  vagou  cila 
Sè.qua  troa  unos } porque  lhe  niõ  deraõ  fuccc  Tor  em  quan- 
To  v i vco.  Morreo  no  anno  de  98 1 . 

74.  Nicolao  Chryfobcrgcsfoy  crcado  noannode98i.  . 
& morreo  no  de  995. 

75.  Sifinio  foy  eleyro  Patriarca  nofobredito  anno  de 

995.  & m rreono  de  993.  • : ■ . . : : 

7*1,  -Sérgio  Abbade  daprogenie  de  Phocio  Authordo 
Sçifma  ,dc  q ;em  feguio  também  as  pegadas,  foy  furrogndo 
nolugar  de  Sifinionomcfmo  anno  de  998-  & tanto  mavor 
dano  fez  ao  Oriente  , quanto  mais  tempo  governou  eih» 
Igrcju  Morreo  no  anno  de  1 o 1 9.  Mas  notefe , que  Curopa- 
lates  dizendo  que  Sérgio  governou  vinte  annoseíh  Igreja, 
parece  que  preterio  a Joaõ,  de  quem  diz  Pedro  Antioqueno 
(naEpiílolaquccfcrcveo  a Miguel  Cerulario)  que  gover- 
nou como  Ca cholico  algum  tempo  amefma  Igreja. 

77.  Euílathio,  primeyro  entre  os  Presby  terosque  aífif. 
tiaõ  no  Templo,  ou  CappcllaReal,  foyclcyto  no  mtlmo  an- 
no de  1019.  Morreo  node  102Ç. 


78.  Alexo  Prefeito  do  Moflciro  , foy  eleito  paraorhro- 
no  deíla  Igreja  por  vii  do  Fmperador  Baíilio , no  dito  anno 
de  1025.  Acometido  de  mil  partes  com  infidias  ,egregia- 
ircntcasvenceonoannode  10$  6.  Morreo  no  de  1044. 

79.  Miguel  Cerulario , dc  dcílerrado  que  era , foy  crea- 
do  Patriarca  por  caufa  datyrannia  que  afreftou  ,no  anno 
dc  104?.  Efcrevendo  contra  a Igreja  Latina  , lhe  rcfuÜoo 
Papa  Leaõ  IX  no  anno  de  105?. & também  o Cardeal  Hum- 
berto no  anno  fcguin  te  Foy  publicamentc  excommunga- 
do  em  Conflan  tino  pia  pelos  Legados  da  Sé  Apoítolica,  pe- 
los erros,&  arrogancia  em  que  cahio,  no  anno  de  1054.  Foy 
/.uthor  da  rcbdiiaõ  contra  o Emperidor  Miguel  >110  anno 
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de  10^7.  & fazendofe  intolerável  ao  Emperador  Ifacio , foy 
degradado, &ahi morreono  anno  de  1058. 

80.  Conítan  tino , por  fobrenomc  Licudex  , fendo  Pro- 
toveítiario,foycrcado  Patriarca  no  anno  de  1058.  & mor- 
reono de  1066. 

8f.  Joaõ  Xiphilino,  que  mutilou  a Hiíloria  de  Dion. 
Caílio  Efcritor  das  coufas  Romanas  com  grande  danno  da 
Republica  dos  eruditos , foy  fubílituidoa  Conítantino  no 
Patriarcado  ,no  fobredito  anno  de  1066.  vivendo  no  go- 
verno treze  annos,&  feismezes. 

82.  Cofmas  foyeleyto  Patriarca  no  anno  de  1078. & 
morreono  de  1086. 

8 Euítathio , dito  por  fobrenome  Garides , foy  crea- 

do  Patriarca  no  anno  de  1086.  íc  morreono  de  1089. 

84.  Nicolao  Grammatico  foy  cleyto  Patriarca  nomef- 
moanno  de  1089*  & morreono  de  1 117.  Por  ordem  deite 
Prelado  foraó  reítituidos  os  Adtos  do  Santo  Parafceves,  co- 
mo teítifica  Thcodoro  ,0  qualallega  as  repoítas  Synodacsdo 
mcfmo  j & ainda  exiítem  alguns  feus  Decretos , & hua  Car- 
ta Synodal,  que  contem  oRcfcriptodo  Emperador  Alexo 
Commcno.  Governou  vinte, &fetc  annos 5 & fucccdeolhc 
(como  affirma  Zonaras)  hum  Ecclefíaítico  da  ordem  dos  Diá- 
conos, natural  de  Calcedonia , por  nome  Thcodoro.  Mas 
quanto  tempo  eíte  governafTe , fe  naó  fabe, nem  fc lè  na  Se- 
rie Grega  dos  Patriarcas  deita  Igreja , a qual  eítá  no  livro  do 
Direito  Oriental  ; aílim  como  nem  dos  SucccíTores  deílc 
Theodoro , como  foraõ  Neophyto  Induzo,  Conítantino, 
Lucas  Chryfoberges , & Leaõ  Styppiota. 

85.  Arfenio  foy  cleyto  Patriarca  deita  Igreja  no  anno 
de  ! r 45 . & fuccedeolhc  no  Patriarcado  Miguel  Óxita. 

86.  Cofmas  II.  deite  nome  , varaõ  verdadeiramente 
infígne , foy  chamado  a eíte  Throno  Patriarcal  no  anno  de 
1 1 46.  & dahi  a hum  an  no  morreo. 

87.  Caritas  Ihcfuccedco;  & dahi  a outro  anno  também 

çUc  morreo.  T j 88*  Lu- 
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83.  , Lucas  Chryfobergcs  II.de/te  nõmc  fòytreado  nb 
annO/de  J,48*  Celebrou  hum  Synodo.,& morreo  noanno 

GC  i ioo.  ‘ 

09.  Miguel  Anchialo , de  infigne  Filofofoque  era , foy 
c>  to  Patriarca  no  anno  de  n 66.  Foraõ  feus  Decretos  dig- 
nos de  todo  o louvor.  Morreo  noanno  de  1 175. 

9°.  Theodoro  foy  cley to  Patriarca  no  dito  anno , & 

morreo  no  de  ii  8?.  . . • 

91.  Baiilio  Camatcro  foy  creado  Patriarca  no  fobredi- 
toannode  1 ig^.&morreo  node  1 195. 

92.  • Nice  tas  foy  cley  tono  mefmo  anno  dc  ii  o’.&nef- 

lemefmo  anno  morreo. 

9?.  Doíirheo  Monge  falfario,em  prêmio  de  feusfal- 
los  vaticínios  foy  eleyto  Patriarca  deita  Igreja  , Sc  da  dc 
Jeruíalem  noanno  de  119$. Foy  torpemente  lançado fóra 
de  Conitan  tinopla  no  ditoanno. 

94-  lfJ°rSc  Xiphilino  foy  eleyto  no  mefmo  anno , & de- 
pois dellcjoaõ  Camatcro. 

95;  ,^ÍgUcllVjdcftc/lomcg°vcrnou  fete  annos, co- 
meçando do  anno  de  1206.  3 

96.  Theodoro  III.  deite  nome  começou  a governar  no 
anno  dc  1 2 1$.&  depois  de  hum  annolhe  fuccec^o  Máximo. 

97-  Máximo  foy  Patriarca  no  anno  de  1 2 1 4.  & Gover- 
nou dousannos.  ^ b 

98.  ManoeL  no  anno  dc  1216.  & governou  feisannos: 
& depoisGcrmano  governou  rrcsannosjôc outro  Manoel 
hum  anno  & depois  Arfenio. 

99.  Me rhodio começou  a governar  no  annode  1240. 
1254°*  Gcrman°  IIL  deí*c  nomc  governou  no  annode 

101.  Nicephoro  IV;  deite  nome  começou  o feu  Patri- 
arcado  no  anno  de  1261.  , . ' ‘ ! ■ • . . f? 

102  Jofeph  critrôu  no.Patriarcado  immcdiatamentc 

•epoisae  hum  anno  governou  treze  annos.  * = ,‘-7-  v 

>.  10$.  Jo- 
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103 . Joaõ  Bcc  Catholico  entrou  no  governo  defta  Igre- 
ja no  anno de  1 27^.  & governou  noveannos. 

104.  Gregono  foycleyto  no  annode  1284. & gover- 
nou feis  annos. 

105.  Athanaíiocomeçouofeu  Patriarcado  no  anno  de 
I2po.Sc  governou  quatro  annos. 

106.  Joaõ  XI.  deite  nome  foy  eleytono  annode  1294. 

107.  Athanafto  tornou  a governar  fegunda  vez  no  an- 
no de  1302- & governou  fere  annos. 

108.  Niphon  governou  quatro  annos,  & Joaõ  XII.  fe» 
te  annos. 

1 09.  Gerafímo  governou  0 feu  Patriarcado  defde  o an- 
no de  1320. 

ii  o.  Ifalas  Monge  entrou  no  Patriarcado  no  annode 
I?  22.  & governou  nove  annos. 

, 1 1 1.  Joaõ XIII.  deílc  nome,  Catholico  na  Fè , gover- 
nou quinze  annos. 

ii  2.  Iíidoro  Monge  governou  quatro  annos  , come- 
çando do  de  1546.  1 • • 

114.  Caüifto  começou  do  anno  de  1350.  &foy  tirado, 
õcnovamcnte  poítono  Patriarcado  cmrres  annosquedu- 

IOU.  , . 

114.  Philotheo  entrou  no  Patriarcado  no  anno  de 
. Sc  governou  doze  annos.  , ■ ...  ’ 

' *<*£•  Macario  Monge  entrou  no  annode  i375-&go- 
vernou  eílc  Bifpado  tres  annos. 

4 1 1 6.  Nilo- Monge  entrou  neíla  Sè  no  anno  de  1 478.  ác 
governou  a té  ode  i’ 98.  ••  ...  ' ' ’ * 

• 117.  Antonio  IV.  defte  nome,  & Monge  de profiípjõ, 

. entrou  no  anno  fobredito  de  1298.&  governou  cinco  an- 
nos. . r ' • 

11 8.  CallifloII.  dcílenomc  entrou  no  governo  dcíía 
Igreja  no  anuo  de  1 403.  & governou  dezafcisanno^. 

• 1*9*  EudtymioII.deílenome  prefidio  como  Patriarca  ' 

• ; T,  4 . ; ...  ...  . tJ  * . def- 

..ti 
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dcfdeoannodc  1410.  atèodc  1424. 

120.  Jofeph  II.  aerte  nome  jurou  a uniaõ  defta  Igreja 
com  a Romana  no  Concilio  de  Ferrara  no  anno  dc  1 43  9.  ôc 
governou  mais  de  quinze  annos. 

J2I.  Gregorio  III.  derte  nome  governou  atè  o anno  de 

>45?* 

122  Gcnnadio  entrou  como  Patriarca  nerta  Igreja  no 
íbbredito  anno  de  1 443A  afaílou  os  Gregos  da  fanta  uniaõ 
com  a Igreja  Romana.  E derte  tempo  atè  o anno  dc  1570^0- 
vernáraõ  cila  Igreja  Conrtantinopolirana  Sophrcnio  , Si- 
meaô , Máximo , Niphon  , Pacomio  ,Theolypto  Jeremias, 
Dionyfto,Jofhphath,&Mctrophanes. 

125.  jeremias II. entrou neíle  Patriarcado  nofobredi- 
to  anno  dc  1570.  & foy  deporto  por  infligaçaó  dos  Luthc- 
ranos , porque  naõ  quiz  approvar  feus  erros.  E derte  tempo 
até  o anno  de  1612.  govcrnàraõcfte  Patriarcado  Macario, 
Gabriel , Theophanes  , Mclccio  , Mathias  I.  Ncophyto, 
Mathias  II.  Raphacl  I.  Menas , & Raphael  1 1. 

124.  Neophyto  governou  defdc  o fobredito  anno  de 
1612.  atèodc  1618. 

125.  Timothco  entrou  ncfte  Patriarcado  no  anno  de 
1618. 

Atequi  fe  contaõos  Patriarcas  Gregos.  Os  mais  quefe 
feguiraõ  depois  que  os  Francezesnoanno  de  i204*tomà- 
raõ  Conrtantinopla,  fe  podem  ler  nos  Hiftoriadorcs  mo- 
dernos, & particularmentc  nos  Authores  que  continuà- 
raõos  Annacsdo  Eminenriífimo  Cardeal  Baronio.  Porém 
©s  Patriarcas  Latinos  faõ  os  que  fe  feguem. 

Thomàs  Morofcno,  primeiro  Patriarca  Latino, no  arv* 
ao  dc  1 204. 

Mattheos,noannode  í2i  1. 

Nicolao , no  anno  de  1230. 

Pantalcaõ  ,noannode  1251.  debaixo  dccujoPatriar- 
tadofoy  rcrtituidaa  Cidade  aos  Gregos  no  anno  de  1261. 

. • . . ^ Hugo, 
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Hugo, no  anno  de  1306. 

Pedro, & Godiode  Arimino. 

Henrique , no  anno  de  134$. 

Guilhclme  , no  anno  de  1345. 

Paulo  Arccbifpo  de  Crera  , no  annode  15  64. 

Jaquedc  Vis,  no  anno  de  H74- 
Guilhelmc  II.  no  anno  de  1 378. 

Angelo  Corario , & depois  Papa  Gregorio  XIII.  no 
anno  de  1298. 

Joaôaela  Rocha , no  anno  de  r 42^. 

Neíle  tempo  foy  romada  ConJlantinopIa  por  Mafa- 
mede  II.  Em  pera  dor  dos  Turcos  ,aos  21.  de  Mayodc  1455. 
na  Terça  Feira  de  Penrecofle. 

Bcflfarion  foy  eley  to  Patriarca  Titular  por  NicolaoV. 
no  dito  anno  de  1455. 

Vejnô  fc  os  mais  nas  memórias  Ecclcfíaílicas , & na  Hif- 
toria  Pontifical. 

CAPITULO  II. 

Dos  Patriarcas  de  Alexandria. 

ALexandria  foi  fundada  por  Alexandre  Magnonoquin- 
roannodofeuReynado  , noprimevro  da  Olympiadc 
1 1 2 •&  do  mudo  3 722.Servio  ella  de  Corte  acs  Rcy s do  Egy- 
pto,atc  que  foy  reduzida  cm  Província  Romana  por  Augu- 
fto,  pondolhe  hum  Prefeito  , que  a governaííe  : & foy  a ma- 
yorde  todas  as  Alexandrias,  que  houve  no  mundo  :&  os 
Hiftoriadorcs  referem  mais  de  dszafete,  como  affirmaEuf- 
tarhio. 

Noanno4<5.do  Nafcimento  de  Chriílo  Sa5  Marcos  en- 
viado por  Saõ  Pedro  1 eíla  C idade , fundou  nella  húa  Igreja, 
que  foy  a primeira ,&  Patriarcal  de  todo  oEgypto,como  re- 
fere S.  Gregorio  no  livro  6,  cpiíl.37.  ad  Eulogium  Alcxan- 
drinum.  * O 


Digitized  by  Google 


2p  6 Epltome  OironoJogico , Genealógico,  & Hijloricol 

O Concilio Niceno , que  fc  celebrou  no  anno de  553 . ap- 
provoua  pofTe  ,oujurifdiçaõ  da  primazia  que  eíta  Igreja  ri- 
nha fobre  as  Igrejas  do  Egypto,da  Lybin,&de  Pentapo- 
lis  ,alcm  da  Ethiopis  índia  de  cà  do  Rio  Ganges,que 
eraõ  da  fua  Mctropoli  em  tempo  que  Santo  Athanalio  man- 
dando a Prumcncioa  tinha  convertido  àFè,  como  vere- 
mos: fendo  coíkime  antigo, que  as  Igrejas  fe  attribuiflem 
a aquelles  Bifpos,  pelos  quaes  ellas  tinhaõ  recebido  a luz  do 
Evangelho. 

O Egyptocomprehende  duas  Províncias  deite  nome  ,& 
duasMetropolis , a faber  , Alexandria  ,&  Thebaida  j duas 
do  nome  de  Auguíta  , a primeira  das  quaes  tinha  por  Mc- 
tropoli  a Peluzio,  ôc  a fegunda  Lentopolis;  a Arcadia,onde 
eítava  Oxirynco  por  Metropoli  jas  duas  Thebaidas,quc 
tinhaõ  fuas  Metropolis,  a primeira  cm  Antios,  ou  Anti- 
noc , & a fegunda  em  Ptolemais.  A Lybia  , dita  Marmarica, 
naõ  tinha  mais  quchua  Mctropoli , que  era  Darnis:  a Ly- 
bia,que  aliás  fe  chamava  Pen  ta  polis,  tinha  outra  ,qucfc 
chamava  Tolom.etta , aliás  Ptolomais. 

No  mais  veremos  que  eíta  Igreja  de  Alexandria  nostres 
primeiros  Séculos  tem  dado  ao  Ceo  illuítriítimos  Santos 
na  Província  do  Egypto  efpccialmente  tem  padecido  feras 
perfeguições  dos  inimigos  da  Fè,  de  forte, que  fómente 
Diocleciano  em  menos  de  dous  mezes  fez  morrer  neíta  Pro- 
víncia mais  de  cento , & quarenta , & quatro  milChriítãos, 
como  com  toda  a verdade  referem  as  Hiítorias  daqueile 
tempo. 

Mas  vamaíj  ao  Catalogo  de  feus  Patriarcas,  que  faõosfe- 
guintes- 

1.  S.  Marcos ( naõ  aquclle  , que  era  Primo  de  Barnabd 
A poüolo , mas  o Interprete  de  S.  Pedro)  fundou  em  nome 
do  dito  S.  Pedro  eíta  Igreja , nos  annos  de  JESU  Chriíto  46. 
&de  tal  forte  doutrinou  os  primeiros  Chriítãos  de  Alexan- 
dria debaixo  do  nome  de  Eífenos , que  diz  Saõ  Hieronymo, 

" que 


. j 
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que  Talem  apparet  primam  ia  Chritto  credentium  fnijfi  Eccle - 
Jivn , mne  Mmaebi  effe  nituntur , cupiunt ; ut  nibü 
cttjufquam proprium  fit  ,nulltM  inter  eos  dives jUullus pauper 
patrimonia  egentibu*  diVidantur,  orationi  Vacetur,&  pfalmis\ 
doítrm.e  quoque , ér  ContmentU ; quales  & LUca  refrrt  pri- 
mim  Hicrofolymis fuijfe  credentes.  Inflituhio  também  a vida 
Monacal  no  Egypto , no  anno de  6 4.  E ncíte  mcfmo  anno  a- 
cabou  com  hum  gloriofo  martyrio.  Com  a trasladaçaõ  de 
luas  relíquias  para  Damieta , patria  do  Poeta  Claudiano , & 
j-  diftante  de  Alexandria  cenro  Stvinre 

cítadíoá (que faõ quinze  milpaíTos,  que  compocm  quinze 
milhas  Italianas^,  ou  cinco  legoas  de  Hefpanha  j fecohibi- 
rao , õcrefreáraõ  as  infeftações  dosdemonios,  no  anno  dc 
4'4- 

2.  S.  Aniano  foy  elcytq  Patriarca  de  Alexandria  neftc 
annodeo4.  & governou  vinte, &dous  annos,  morrendo 
no  de  07. 

s-  A^io  entrou  ao  governo  deita  Igreja  no  mcfmo 
annodc87.  governou  treze  annos,&morrco  noanno  de 
Cnriílo  100.' 

4.  Cerdogovernou  dez  annos,& morreo  nodeiro. 

5-  Primo  íoy  eley to  noanno  de  1 10.  & morreo  no  an- 
no de  122.  , 

6.  Juílofoy eieito no annode  122. Scmorreonode  132; 

_ 7*  Eumcnes  foy  eley  to  noanno  de  122.  & morreono 
de  144.  ” ; 

8.  Marcos  II.  defle  nome  foy  eleyto  no  annode  144.  íc 
morreo  node  151. 

9.  Celadion  foy  eleyto  no  anno  de  151. & morreono 

de  105".  J 

*?•  Agr‘ppino  foy  eleyto  no  anno  de  i6e.  & morreo 
n ' de  182.  . • . , p . • 

, ,l*  Juliano  foy  eleyto  no  anno  dc  182.  & morrdo  no 
de  190.  ^ 

12.  Dc- 
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12.  Dcmctrio  foy  eleytono  anno  de  190.  & no  anno 
de  208.  cm  que  Annio  Albino,  & Fulvio  Emílio  entráraõ 
na  Dignidade  do  Confulado,  reprchendeocom  grande  acri- 
monia  a acçaô  que  fez  Origenes  de  fecartrar  ,&dequefoíTe 
ordenado  Prcsbytcro  por  TheodtiíTo  Bifpodc  Cel'area,& 
por  Alexandre  Bifpo  dejerufalcm:  fendo  que  aflim  aLey 
Divina  no  Dcuteronomio  , capitulo  2$.  como  os  Cânones 
Apoftolicos  21.&22.  prohibem  o cartrarfeafi  mefmo,fob 
pena  de  ficar  inhabil  para  receberas  Ordens;  como  acon- 
teceoa  Leoncio , o qual  foy  deporto  do  Presbyterado  , por- 
que fecartrou  com  luas  mãos,&  naõ  por  violência  deou- 
trem ; &:  foy  reputado  indigno  da  Communhaõ  que  fc  day* 
aos  leigos.  Antes  prova  na  fua  Apologia  Juftino  Martyr, 
qucfemelhnnteacçaõ  heprohibida  também  porley  huma- 
na; referindo  aerte  propoíito  ,que  cm  Alexandria  no  feu 
tempoaconteceo  que  hum  mancebo  Chrirtaõ  ■,  para  naõ  pa- 
decer eftimulos  contra  a pureza  joffcrecèra  hüa  petiçaõao 
Governador  ,paraquedèrte  licença  ao  Medico  de  lhe  tazer 
o mefmo,  porque  clle  o naõ  queria  fazer  por  temor  da  pena. 
Morreo  Demetrio  no  anno  de  2}  4. 

15.  Heracleas  , varaÕ  de  grande  fama  , & fabedoria, 
Difcipulode  Origenes  ,&feu  Succertbr  naefcola  Alexan- 
drina, foy  eleyto  Patriarca  no  anno  fobredito  de  234. & 
morreo  no  dc248. 

14.  S.  Dionyfio  , Difcipulo  também  de  Origenes,  & 
Interprete  da  Sagrada  Efcriptura,  foy  feyto  Bifpo  defta 
Igreja  no  dito  anno  de  248.  Fez  invetflivas  contra  Orige- 
nes , pelos  erros  em  que  cahio.  Na  perfeguiçaõ  de  Dccio, 
por  avifo  do  Ceo  fe  retirou  de  Alexandria  , no  anno  dc 
255.  Tratou  de  reiterar  oBautirtno  dos  Hereges;  mas  logo 
tornou  em  fi.  Houve*  fe  valerofamente  contra  o Scifma  No- 
vaciano , no  anno  dc  255.  Na  perfeguiçaõ  de  Valeriano  foy 
degradado , no  anno  de  260.  Sendo  accufado  de  que  errava 
namateriada  Trindade,  defcndeo-fc  diante  do  Pontífice 


Digitized  by  Googlii 


Livro  IIL  299 

Romano:,  no  anno dc  263.  Kfctc veo  côntra  os  Sàbeílianos 
Millinarios  ,&  Paulo  Samofnteno  nos  últimos  annosdc  fua 
/ida:  ôcnoannode  2*56.  acabou  cm  paz,  fendo  o anno  doze 
lo  Império  de  Gallieno. 

15.  Máximo  foyelcyto  no  dito  anno  de  2 ^6.  ôt  depois* 
dc  ter  adminiílrado  a Dignidade  Patriarcal  deite  Igreja  corri 
grande  louvor  por  cfpaço  de  dezoito  annos , morreo  no  dc 
2IS5. 

16.  S.  Thconas  foy  creado  Patriarca  no  anno  dc  28^. 
Sccomgran  Jes  cxêplosdc  fatuidade#  dounfioa,dép.Hsdé 
ter  governado  cila  Igrc  j.i  dezafeis  annos,  morreo  no  de  20  -1 

1 7*  S.  Pedro  foy  e!eytoBifpo,ôc  Patriarca  no  dito  an- 
no de  ^00.  Efcrcveò  regras  de  Penitencia  para  os  ca h idos 
noannode^ov  Foy  moleíladode  Melecio Bifpo5cifmn ri- 
co,no  anno  de  2 oó.  Padeccoo  martyrio  noanno  tíe  ? o. 
que  era  on  no  depois  dc  cbmcçada  a pcrfcgui'e«.õ  deDio- 
cleciano-No  cárcere  lhe  appareceo  Jefu  Chrillo  com  as  veíli- 
duras  rafgadas#  perguntandolhe  Saõ  Pedro  quem  as  rafa- 
ra, rcfpondeo  o Senhor : A rr:u4e.u  dilaceruV.t  :&o  Santo  ü- 
vremenre  fc  offcreceo  aosinimigos,  pelo  defejo que  tinha  de 
morrer  Mirryr;&  no  tempo  emqiié  ntarria  jhumar  virgerft 
confagrada  a Deosouvio  hiia  voz  do  Ceo,  que  dizia:  Petrus 
ifútinm  ApiHulornm  , Trtrtis  fiuis  Epifi  opor  um  Mar  ty  rum 
Altxandri*.  Depois  dc  lhe  terem  cortado  a cabeça  , ficou  o 
corpo  immovel , 8c  de  joelhos, como  fe  fora  vivo  :&  os  Fieis 
opuzer^ô  aíTenrado  no  throno  Patriarcal;'  fendo  que  em 
vida  nunca  fe  deixou  perfuadir  do  povo  que  fe  aíTcnraffc 
nellc , chamandofe  indigno  de  hum  aíftnro,  donde  muitas 
vezes  rinha  viito  fahir  grande  luz , & rcfplandor. 

j8.  Aquillasfoy  creado  Bifpo  no  anno  de  310.  Foy  va-' 
raedeinfigne  piedade,  & doutrina  ;fe  bem  era  facildcftr 
enganado  das  hypocriíias  dc  Arrio , oqual  fimulando  peni- 
tencia alcançou  de  Aquillasoguodc  Picsbyterado.  Mor- 
reo no  anno  de  1. 

• _ 19,  A!c- 
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i g.  •'  Alexandre  foy  crendo  rioadno  de  31  i . Tomou  por 
fcu  fobefcreventea  Àthanaíio.  Tirou  o grao  de  Presbytcra- 
doa  A rr  to,  ôc  lançou-o  fóra  daIgreja,no  anno  de315.EC- 
crcveo  contra  ellc,  5c con furou  fuas  hercgÍ3S,noanno  de 
glS*  avifando  de  tudo  ao  Ponriíice  Romano.  Aífiílio  ao 
grande  Concilio Niceno no  annode  325.  Mòrrco  noanno 
íeguime,  dando  a entender  que  queria  lhe  fucccddfc  no  Pa- 
triarcado  Athanafío. 

20.  S.  Arhanafio  foy  elcyto  Patriarca  por  divino  fuf- 
fragio,  no  annode  3 2 6.  Foy  eílc  Santo  hum  grande  defen- 
for  da  Fe  Catholica  contra  os  Arrianos,&  padecco  muyro 
por  ella  no  difeurfo  de  quarenta  & feis  annos  que  governou 
cila  Igreja.  Naõ  ha  quem  fc  atreva  a igualarTeus  merecimen- 
tos com  cncomios , 5c louvores-  Saõ  Gregorio  Nazianzeno 
diz  dclle:  dtbanafiiu  orbis  ocuhn, Sacerdotum  Anti/íes,íon~ 
fejfcrum  Jux  , & magifter  , {ttblwns  Vox , bJdsii  cdumrn  yfe-> 
cun  la  Lbr:(lt  Utctrna , & Pracurfor.  E de  fcus  livros  diz  Cof- 
mas  Abbadc  no  Prado  efpiritualCapitulo  40.  ( wn  exSunãi 
jítbanajij  (Jpujçulif  alujuu  tnVeneru , nec  ad  feribendum  cbar- 
t<n  bahufW  » i'i  Ve/hmtntis  tuit  fcrib:  illud.  Morreo  no  anno 
de  3 72.  E no  tempo  deíle  grave  Prclado,cílandoelle  no  de- 
gredo aufenre  da  fua  Sé^foraõ  cleytos  Eufcbio, Gre- 
gorio , Jorge  ,5c  Lucio  Bifpos  Scifmaticos,  em  fcu  lugar. 

21.  Pedro  foy  elcyto  Patriarca  noanno  de  372.  Perfe- 
guido dos  Arrianosfugio para  Roma.  Afliílioàcondena.aõ* 
dasHeregiasde  Apollinar  fcyca  no  Synodo  pelo  Papa  Da- 
mafo,  no  anno  de  373.  Veyo  reílituido  àfua  Alexandria 
por  authoridadc  das  letras  de  Damafo  , no  anno  de  377. 
Conftituhio  por  cartas  a Gregorio  Nazianzenopor  Bifpo 
Conllantinopolitano;  mas  immediatamcnte  depois  enviou 
contrj  ellea  Máximo  Cynico,aquem  depois  lançou  tam- 
bém de  ft  , no  anno  de  3 79-  Morreo  no  de  3 80. 

22.  Timotheo  ,irmaõ  do  fabredito  Pedro , foy  eleyto 
Bifpo  no  anno  de  3 80.  Morreo  no  de  3 85. 

23*  Theo^ 
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'•  '2 Theophilo  ,de£leriga  dcfta  Igreja  foy  eíey to  Pa* 
trtárca , nò  anno  de  385.  & no  de  $8o.  tirih.i  compolloo 
Cyclo  Pafcoal  defdco  primeiro  Conluiado  dc  Theodofío 
para  cem  annos.  Entrou  triunfante  em  Conílantinopla , Sc 
pondofe  da  parte  de  Eudoxia , Sc  outros  inimigosde  Chry- 
foítomo.jcmhum  Synodoqueajuntou  ,dcpoz  injúílamcn- 
te  ao  dito  Santo.  Conta  S.Joaõ  Damafceno  no  livro  tercew 
rode  Imaginibus  perto  do  fim,  que  tendo  cíle  Patriarca  go- 
vernado afua  Igreja  vinte  ,Sc  fete  annos  , &chegandoàs 
perras  di  morte  ,naõ  podia  depois  dc  muita  agonia  mor* 
rerj  até  qu e -rra zen dolh e húa  Imagem  dc  S<  joaõ  chryfoílo* 
mo  , a quem  ellecbíHnadamen  te  tinha  tirado  da  Dprvcha, 
a adorou  com  grande  reverencia , Sc  immcdiatamenre  rnor- 
reo  ,noannode4i2.  Ficàraò  fligüas  obras  fuas , que  efered 
•veoçontra  os  OrigenÜtas,&  Antropomorphiras  jdc-íbbrc 
a Fè.  Também  Cômppzluim  livro  fobre  os  legridosMy 
rios  ,&  ornamentos  da  Igreja p&c.  .A  ,.*.C';oí.  « bt  5 

24.  S.-  Cyrilío  , fobrinho  do  dito  Thcophilo**  lhe  fiuc- 
cedeonoPa  r r iarcado  ,noannode4i2.Elta  nd<  > m u i r o t c m- 
pocom  animocontrarioà memória  deS-  Chryíoí:on  o, co- 
mo difTemos  rnmbem  do  rio  no  numero  antecedente ;foy 
obrigado  por  hua  divina  vifaõ  que  teve /apor  o nome  do 
dito  Sanrona  Diptycha.  Celebrou  hum  Concilio  cm  Ale- 
xandria contra  Ncítorio,noannode  420.  Preíidio  tambem 
aoConcilio  Univerfal  Ephdínoem  nome  do  Papa  Celeíli- 
no  juntamente  com  os  Legados  Apoíioiicos  7 no  ann  »fc- 
guinte  ,ôc  mnrreo  fanramenre  no  anno  de 444.  Nr.Õfoy 
Monge  do  Monte  Carmelo,  como  mortraõ  os  AnnaCs  Ecclc- 
(iafticosdo  fanto,&  douto  Cardeal  Baronio,nofobredito 
anno$.  5. 

25.  Diofcorofoyclcytono  dito  anno  dc  444.  Scpofio- 
que  pediftcaconfirmaçaõdcfua  elciçaõaoPapaLcaõ,  c m- 
tudo  delcobrio logo  afua  hvpocrifin  vicios  dc  Herege 
qucerapatrevêdofeacxcoinmuiigarao  melino  Suiumo  Pon- 

»'•  ' tifice. 
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tificc.  Foy  condenado  no  Concílio  Conílantinopolirano 
debaixo  dos  Legados  Apoílolicos , no  anno  de  450.  & no 
Calce  ionenfe  Ecumênico  ,no  anno  de  451.  Foy  degrada- 
doparaGangra , & ahi  infelizmente morreo  noditoanno 
de  451. 

26.  Em  lugar  deíle  Herege  Eutyquiano , foy  poílono 
throno  de  Alexandria  Sn5  Proterio,  no  annode  452.  Man- 
dou a Roma  a fua  ProfiiTaõ  da  Fè;&cclebrou  em  Alexan- 
dria hum  Concilio  pela  red  icçaõ  dos  Eutyquianos  , no  an- 
uo fcguin te.  Com  eíle  fanto  Patriarca  confulrou  o Papa. 
Lcaõodia  da  Pafcoa,  nomefmo  anno  Foy  cruejmenrc  mor- 
to pelos  mefmos  Eurvquiauosna  Igreja,  noannode457. 

27.  Tnnotheo  y£luro  foy  intrufoncíle  Patriarcadope- 
Ios  Eutyquianos,no  dito  anno  de  457.  Moílroufccrudifli- 
mocontraos  Catholicos  ,& excommungou  ao  Papa  Lcaõ, 
& aos  mais  Patriarcas  nomefmo  annode  fua  clciyaõ.Voltan- 
do  do  degredo  para  cita  Igreja  ,cahio  docavallo,&  quebrou 
húi  perna , no  annode  47  6.  Tirado  Baíilifco  do  Império,  fc 
matou  com  fuas  mãos  , no  anno  de  47 7* 

28.  TimqtheoSolophaciolo  ,CatholiconaFé,  foy  elei- 
to por  Bifpo  delia  Igreja , cm  lugar  de  vTluro , & foy  confie - 
jrndopclo  Papa  Lci6,no  anno  de  460.  Foy  expulfado  por 
/Eluro,  no  anno  de  47^.  & depois  foy  rcílituido  pelo  Em- 
perador  Zeno  , no  anno  feguinte.  Pedio  perdaõ  ao  Papa 
Simplicio,  por  ter  rezido  no  facrificio  o nome  do  impio 
Diofcoro,  no  anno  de  478.  & morreo  no  dc  48  2.  1 

29.  Pedro  M ago  foy  intrufo  pelos  Eutiquianos  na  Sè 

Alexandrina ; mas  logo  foy  tirado  por  mandado  doEmpe- 
rador  Zeno,  no  anno  de  477.  Depois,  favorecendo  o dito 
Príncipe  aos  Hcregcijfoy  novamente  poílono  throno  deíla 
Igrcjamo  annode  482. Foy  cõdenadopeloPapaFclix,no  an- 
no de  483  no  de  48  4.  Morreo  na  hcrcgia,no  anno  de  490* 

$c.  Joaó  , p >r  fobrenome  Talaida  ,foy  eleyto  no  anno 
de  432«Pedio  a confirmaçaõ  no  feu  Bifpado  ao  Pontífice  Ro- 
mano. 
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mano.  Foy  tirado  por  Zcno ; & eítan  do  fem  efperança  de  fcr 
reítituido,  foy  crcado  Bifpo  dc  Nola  pelo  Papa  Feiix,no  aaT 
no  de  484. 

31.  Athanaílo  II.  deite  ncme,  & Herege  na  Fè,foy 
eleyto  Patriarca  no  anno  dc490.  & morreonode497.  ✓ 

- 32.  Joaõ  II.  deite  nome, chamado  vulgarmente  Mela, 
foy  eleyto  Patriarca  no  annode498.  &morreonode5od, 
fendo  Herege  na  Fé.  , . 

3 3 . Joaõ  III.  por  febrenome  Maquiota,  também  Here- 
ge ,foy  eleyto  noannode5o6.&morreonode5i6. 

34.  Diofcoro  ornais  moço,  foy  intrufo  à força  neítc 
Patriarcado , fendo  Herege  , no  dito  anno  dc  5 1 6. 

35.  Timothco,  impio Herege , foy  feyro  Patriarca, & 
governou  dous  annos. 

36.  AÍterio  Catholico,  foy  eleyto  no  anno  de  521.  & 
governou  quatorze  annos. 

37*  Thcodofio  Herege  Acephalo  defenfor  dos  Incor- 
ruptíveis foy  eleito  no  anno  dc  535.  Altercou  comGayano 
eleyto  também  elle  Patriarca  pela  tacçaõ  dos  Corruptíveis. 
O Emperador  Juítiniano  o deíterrou , no  anno  feguinte. 

38.  Paulo  Monge  Catholico  foy  eleyto  Bifpo  deita 
Igreja  no  anno  de  53  6.mas  foi  degradado  no  anno  feguinte* 

39*  Zoilo  foy  feyto  Patriarca  no  anno  de  537.  Defen- 
deo  ao  Papa  Vigilio  *,  & por  iífo  foy  degradado  pelo  Empera- 
dor J uítiniano,  no  anno  de  55 1 . Morreo  no  dc  553 . 

4°;  Apollinar  foy  feito  Patriarca  no  dito  anno  de5£iJ 
Aflâítio  ao  quinto  Concilio  Univerfal  , no  anno  de  553. 
Morreonode570.com  grandes  faudndes  que  de  íi  deixou 
aos  pobres,  pela  fua  rara  mifericordia , como  fe  refere  no 
Prado  cfpiritual,  capitulo  193. 

4f*  Joaõ  IV.  deite  nome,  Catholico  na  Fè , foy  eleyto 
no  dito  anno  dc  570.  & morreo  no  de  581. 

42>  S.  Eulogio , cujos  livros  approvou  Sam  Grcgorio 
Papa, foy  eleyto  no  dito  anno  dcsSi.  Saõ  Leaõ  Papa  lhe 

X appa- 
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apparcceoem  fonho,&  Ihc  deu  muitas  graças  por  ter  defen- 
dido a fua  Epidola  que  tinha  eferiro  contra  os  Neftorianos. 
Vejnfe  o Prado  Efpiritual  no  Capitulo  148.  Governou  cila 
Igreja  dc  Alexandria  vinte  & fetcannosj&morreo  no  dc 
608. 

4$.  Thcodoro  Scribon  foy  Ca  tholico  ,&  governou  ef- 
ta  Igreja  dous  annos,  morrendo  no  de  610. 

44.  S.  ]oa5  , por  fobrenome  Elemcfinario , foy  clcyto 
contra  fua  vontade  Bifpo,  & Patriarca  dcíla  Igreja , no  dito 
annodeAio.  Conta  Leoncio, &o  refere  Lourcnço  Surio, 
aos  25 . de  Jnneyro  , que  havendo  no  F.gypro  húa  grande  ca- 
redia  ,acodiooSantocom  todos  os  thcfourosda  fua  Igreja, 
defpendcndo  também  mil  livras  de  ouro , que  tinha  recebi- 
do de  empreftimo,  para  foccorrer  aos  pobres , que  chegavaõ 
a Alexandria , fugindo  dos  Pcrfas.  Quiz  hum  Clérigo  rico, 
que  tinha  cafadoduas  vezes , aproveitarfe  deíla  occafúo  dc 
aperto  em  que  fc  via  o Santo  Patriarca,&  offcrecco-lhe  mui- 
tos mil  moyosdc  trigo,  5c  ccnro&  cincocnra  livras  de  ou- 
ro, para  queoordenaíTe  Diácono ; & ellc  não  quizcommet- 
rer  talfímonia.  Efcaçamcnte  o tinha  lançado  de  fi,  quando 
Ihcdiífcraõ  que  tinhaõ  entrado  no  porto  muitas  náos  de  Si- 
cilia  carregadas  de  trigo, que  pertencia  á fua  Igrcr,com  que 
acodio  aos  pobres  , no  anno  de  61 5.  Na  mor  te  fezfeu  refla- 
inento,<kndle  deu  graças  a Deos,que  dc  quanto  pofíuhi- 
ra,  lhe  naõ  ficara  mais  que  a terça  partede  húa  moeda ; & cf. 
ta  mandou  que  fcdeífe  aos  pobres:  fendo  que  quando  foy 
eleytoBifpo, achou  no thefouroda  fua  Igreja  oitomillivras 
de  ouro,  & tinha  tiradj  das  offertas,quc  lhefaziaõ  os  de- 
votos para  ede  fim  de  fazer  efmolas,maisdedez  mil  livras 
delle.  Morreo  fantamente  noanno  de 62 o.  & querendo-o 
enterrar  em  húa  fcpulrura , ou  caixão, onde  cíiavãoenter- 
rados  outros  dous  Bifpos , fc  virão  os  corpos  deíks  dous 
defuntos  Prelados  apartarfe  humdo  outro,  Screccberno 
ineyo  cntrcíiocorpodc  S.  JoaõElemoíinariQ. 

Jorge 
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44.  ]orgc  foy  eleyto  Patriarca  no  anno  de  620  & go- 
vernou como  Catholtco  dez  annos*  Foy  infigne  cm  perdoar 
as  injurias. 

40.  Cyro,  de  Bifpo dos  Lazos  foy  fcy to  Patriarca  defta 
Igreja  pelo  Emperador  Heraclio , a quem  tinha  infirmado  a 
Heregiados  Monothcliras  , no anno de  630.  Morreonodc 
640.&  fua  memória  foy  condenada  no  fcx to  Concilio  Uni- 
verfal.  j ■ 

47-  Pedro  Monothelita  occupou  eíta  Sè  Patriarcal atè 
o anno  de  650.  a quem  fuccedeo  outro  Patriarca  Catholico, 
cujo  nome  naõ  pude  atègora  defeobrir  : & eíte  mandou  a 
Pedro  Monge  por  Legado  ao  Santo  Concilio  Univcrfal, 
que  fe  celebrou  cm  Roma  no  Pontificado  de  Agaton,  no  an- 
uo de  680.  contra  os  Monothelitas. 

48.  Cofmas  Patriarca  renunciou  a heregia  dos  Mono- 
thelitas, no  anno  de  742. 

49.  Miguel  Patriarca  Catholico  enviou  a Jofeph  por 
feu  Legado  ao  oitavo  Concilio  geral  celebrado  em  Conítan- 
tinopla  no  anno  de  869. 

50.  Alexandre  Patriarca  Catholico  teve  a communica- 
çaõ  com  a Sè  Romana  no  anno  de  *05?. 

5 1 . Marcos , a quem  Thcodoro  Balfamon  efereveo  no 
anno  de  1202. 

52.  S.  A rhanafio  de  Cíaramont  Patriarca  feito  pelos  La- 
tinos, no  anno  de  1 2 1 9. 

5$.  Joaõ,  que  afliítio  ao  Concilio  de  Conílantinopla , & 
Patriarca  Herege, no  anno  de  1284. 

54.  Niphon  Patriarca,  a quem  o Papa  Urbano  V.  efere-  - 
veopelaumaõ  que  defejava  tazer  com  eíla  Igreja,  & a Ro- 
mana , no  anno  de  1367. 

55.  No  decimofexto  Século , os  Patriarcas , que gover- 
nàraõeíta  Igreja  ,foraõ  Sylvcftrc , Melecio  , Cyrillo,  Gre- 
gos : mas  Gabriel  enviou  feus  Legados  ao  Papa  Clemente 
VI II.  para  lhe  dar  obediência , no  anno  dc  1594. 

V Z ' Cy- 
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Cyrillo  foy  eleyto  Patriarca  nó  armo  de  1618. 

Os  Patriarcas  Latinos  foraõjoaõ  de  Aragon  noannode 
1230  tcndolhe  precedidooutro  , cujo  nomeie  na  õ fabe,& 
aíTilHono  Conciliode  Vicnnanoanno  dei;ti.  Guilhelmc 
Bifpode  Pariz  ,Umberto  Bifpode  Vienna , Arnaudo,Se- 
guino  ArcebifpodcTours , Seguino  Arccbifpo  também  de 
Tours , Pedro  Arcebifpo  de  Bourges  , Simaõ  Arccbifpo  dc 
Rems  ,&  Cardeal  no  annodei407.  Caetano  morto  em  Ca- 
ferca  no  Rcyno  de  Nápoles  aos  to.  de  Agoílo  de  1647. 

CAPITULO  III. 

Dos  Patriarcas  de  Antioquia. 

• % 1 ‘ 

A Cidade  de  Antioquia  foy  fundada  por  Seleucol.  Rey 
da  Syria  ,noannodozedn  feu  Rcynado,quc  concor- 
ria como  primeiro  da  Olympiade  120  &com  o anno  do 
mundo  5754-  Foy  a principal  de  todo  o Oriente,  & Merro- 
poli  da  Syria.  Diverfos  Emperadores  , particular  mente 
Conftancio  ,ôc  Valente , a honráraõ  com  fua  Corre.Ertá  fo- 
breorio  Oronte.  OEmperador  Juíliniano  a chamou  Theo- 
polis  antigamente  foy  chamada  Querfonefo,  por  razaõ 
das  aguas  que  a cercaõ . 

' - AquipozS.  Pedro  aprimcyra  vez  a fua  Cadeira , no  an- 
no  de  Chriílo  5 9.  como  dizEufcbio ; onde  convertco  muy- 
tosludeos  , & Gentios  1 Santa  Fé ; os  quaes  viviaó  com  tan- 
to fervor,  que  merccèraõ  o nome  de  Cnriftãos,  & dclles  for- 
mou o Santo  Apoítolocfha  Igreja  entre  todas  muito  celebre, 
poílcquea  terceira  na  ordem  das  Sés  que  fundou.  As  pala- 
vras d ) Bellarmino no  livro  primcyro  do  Pontífice  Roma- 
no, capitulo  vinrs  & quatro,  fiiõ  asfeguintes  : Lirnomne* 
tres  (i  it  fedes  Petri , I lort.vitvn  Oer  fe  nfqtte  ctl  mor  tem  admmi- 
JtraVit  5 Alexin  trinam  (>er  Mtrcitn  EuangeUttam  * Antia- 
cbiiwn per  ãvidiwn  ijicut  maior  ett  Paria  Ap  Atolas  Mar- 
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co  EuangeliJIa  , & Marcus  Evangelista  EVoüo  > qui  ne<jue 
ApoHolmfne(]ue  Euangeli/Iafiiit ; ita  cjuocjue  Romana  Eccle- 
Jia  Ale xarklrinam,  Alexandrina  Antiocbtnam  auctoritate 
dignitate  fuperat. 

Merecco  cila  Igreja  fer  chamada  Irmaa  da  Romana  pelo 
Papa  Innocencio  na  Epiílola  14.  que  efereveo  a Bonifácio 
Presbytcro.  Daqui  vem  , que  de  hua  , & outra  Cadeyra  eílá 
ordenado  officio  folemne  no  Breviário  Romano.  Neíta  Igre- 
ja fc  introduzio  o ufo  das  Antífonas^  & o Patriarca  delia 
chamavafc  antigamente  SacrofanCLe  Antiocbcn a EccUJi^t 
Catboliciu.  Debaixo  de  fua  jurifdiçaõ  tinha  huma  parte  da 
Afia,  que  hc  a que  comprehcnde  a Carmania  , a Armênia 
mayor,  & menor,  a Lycia , & a Cilicia.  Alem  diílo  tinha  de- 
baixo de  fias  Provindas  da  Syria , Afiyria , Mefopotamia, 
Media , Parthia , & Perfía  atè  a índia  Oriental. 

As  Sèsfujeitas  ao  Patriarca  de  Antioquia  faõ  as  feguintes. 
Primeira,  Tyro,  chamada  hoje  Sor , antigamente  muy  cele- 
bre, ôcquafi  inexpugnável , como  experimentou  Alexandre 
Magno.  Foy  eíla  Cidade  fiel  aos  Romanos;por  onde  mereceo 

doEmperadorSeverooprivilcgiodaliberdade,comoasmais 

Cidades  de  Italia.  Tem  debaixo  de  fi  doze  Bifpadosjôt  faõ  o 
Porphirienfc,o  Sydonio , o Arquicnfe  ,0  Sareptano,o  Pela- 
tnaicnfe,o  Botrienfe,o  Antaradcnfc,oTortofano,o  Ortafio, 
o Paneenfe,o Aradenfe,&oHeraclio Arcalioem  Tripohs» 

Segunda , Tarfo  em  Cilicia , antigamente  affamada , & 
nobiliflima,aífim  pelos  eíludos  que  nclla  fecultivavaõ,comO 
por  fer  patria  do  Doutor  das  Gen  tes ; debaixo  da  qual  efla- 
vaõ  cinco  Bifpados ; a faber,  Sebaíte  cabeça  de  Samaria,  Ma- 
ios , Coicos,  Thina , Poderados. 

Terceira,  Edefla , hoje  Rhoais,  ou  Rhafi , Cidade  de  Mc- 
fopotamia  , poíla  alem  do  Rio  Euphrates  ; debaixo  da  qual 
fc  contavaõ  nove  Bifpados;  a faber,  Virqui , Himeria  , Con- 
ílancia , Cuercucn  tia,  Capron,  Tapfaron,  Marcopolis,  Cc- 
limeosjôc  Ccdmaron. 

V l 
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Quar  ta,Apamia,  vulgarmente  Apamis, Cidade  da  Phry- 
gia  grande  perto  doRio  Mareia  de  Laodicia,& Antioquia, 
muy  chegada  a Meandro.  Tinha  debaixo  de  fi  fete  Bifpadosj 
a faber , Epiphania , Mariania,  Scleuconuila,  Ruphania,  La- 
riífa  , Arcthuia,  & Valanca. 

Quinta , Hiera polis.  Cidade  da  Phrygia,que  tinha  debai- 
xo de  fioito  Bifpadosj  a faber  ,Zcuma  ,Petri  , Suron,Or- 
mion  , Varnalis,  Dorichi , Neocefarea  ,&  Europc. 

Sexta  , Boítra , que  tinha  debaixo  de  fi  dezoito  Bifpados; 
a faber , Cerafibn , Eu timij , Philadclfia,Conl)ancia,  Adraon, 
Paramboli , Midnnon , Dionyfía , Anítamidon  , Conohatò, 
Belmundon  ,Maximopolis,Zoroyma,  Philippopolis,Hcr- 
ry,  Heybn , Iceny  Lorea. 

Sétima,  An,avarra,que  tinha  debaixo  de  fi  nove  Bifpa- 
dos ; a faber , Epiphania , Flavias , Alexandris , Roíías,  lrc- 
üopolis,  Caftravalct,Cambrifopolis,Egnas,&  Syfia. 

Oitava , Sclcucia,  Cidade  que  antigamente  fe  computava 
tntrcasda  Província  de  Babylonia , fundada  junto  do  rio 
Tigris,&Euphratcs,&que  tinha  Patriarca.  Ainda  hoje  hc 
Cidade  grande  ,&  muy  celebre , chamada  vulgarmenre  Ba- 
gaded,a  qual  por  fertam  perto  tirou  o nome  á Babylonia 
velha.  Os  Turcos  a chamaô  Satyros;&  debaixo  dcllafccon- 
tinhaõ  vinte , & rres  B:*fpados ; a faber , Claudiopolis,  Dio- 
cefarea,  Oropi,  Dalyfanidos,  ou  Dalifandi;  Seriula,  ou 
Sevila , Colenderis,ou  Ccleutcrisj  Ancmory,ou  Anemccj 
Titopolis,ouTityopolis  j Lamofy,ou  Lamorum  j Antio- 

Í|uia  pequena  ,Nephclia , Riftra  , Sclinuntis,Hieropy,ou 
otapij;  Philadelphia  pequena  jHermopolia  , ou  Irenópo- 
lis ; Germanicopolis  , Molbda  , Demenopolis,  ou  Domcrio- 
polisj  Sbydi , Synopolis,ou  Synonopolis;  Adraflbn,  ou 
Adraífi  ; Myin , & Nápoles  Cidade  na  PaleíHna , onde  fc  ce- 
lebrou hum  grave  Concilio  no  tempo  do  Rey  Balduino. 

- Nona  , Damafco,a  quem  os  Turcos  chamaõ  Scham  , Me- 
tropoli  da  Syria,,  a mais  fermofa  terra  doOriente^anti- 
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ga , & cercada  dc  deliciofos  jardins  Aqui  refidc  ho  je  Beler- 
bo,  o qual  preíide  juntamcntc  com  a Judea  a toda  cila  Pro- 
víncia. Regia-fe  antes  pelos  Califos,&antigamen te  pelos 
Reys  da  Syria.  Debaixo  delia  havia  onze  Bifpados ; a faber, 
Ably , Danabi , Palimpon  , Carathea , Laodicea , Hardam, 
Euria  , Suria , Renocora  ,Quini , Hiabanda. 

Decima , Amida , vulgarmente  chamada  Caramir,  & ain- 
da  hoje  a principal  na  grandeza  entre  as  Cidadesda  Mefo- 
potamia  , fita  junto  ao  rio  Saocara,  entre  Cartas,  &\íirdi- 
no  Cidade  muy  nobre  deíla  Província  ,&tcm  debaixo  de 
fi  fete  Bifpados ; a faber  ,HyniIon,Caytaris , Valendo,  Ry- 
phi  , Arfamofata,  Zecuma , & Sophin. 

Undécima,  Sergiopolis  , aílim  chamada  pelo  martyrio 

3ue  nclla  padeceo  S.  Sérgio  Martyr  em  tempo  do  Empera- 
or  Maximiano.  Antigamente  chamavafcBarfalo,  Cidade 
da  Armênia  menor , perto  do  rio  Euphrates , entre  Mcli- 
ta  j&Samofates.  Tem  drbaixodcfí  quatro  Bifpados;  afa* 
ber , Bizononias , Venethal , Marcopolis , & Ermenia. 

Duodécima  ,Thcodofiopolis;  tem  debaixo  defi  fete  Bif- 
pados; a faber  ,Oricos,  Axicri,  Naznimi , Tarofia,  Mau- 
rcocaílron , Politinios , &Agyamaria. 

Decima  terceira  ,Evefa  ,ou  Emifa , vulgarmente  chama- 
da Ems,  Cidade  nobiliflima  da  Syria  ,na  rcgiaõdc  Apamea, 
perto  do  monte  Antilibano.  Tinha  debaixo  de  fi  quatro 
Bifpados ; a faber , Arqui , Mcrgem , Oriflon , & Oragifon* 
As  Merropolis  que  fubfiíliaõ  fó  por  fi , eraô  as  feguintes: 
Picrico,  Heliopolis,  vulgarmente  dita  Bctfames,  Laodi- 
cia  , Pompeiopolis  , Samofatcs  , Mopfphcília  , Cyros,  & 
Adama.  . t 

Os  Arcebifpadoseraõdez:  Vcrea,Anafar*Calquis,Phon, 
Cabala,  Paltos,  Seleucia,  Gcrmanicia  , Pipcria  ,&  Saíamias.f 
Seguem  fc  agora  os  Patriarcas  deíla  Igreja  de  Antioquia. 
I»  S.  Pedro  Apoílolo  fundou  cila  Igreja , como  di;Tc- 
pioSj&  governou-a  fete  annos.  * 

Y 4 S.Evo- 
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2.  S.  F.vodio  foy  furrogndo  por  Sam  Pedro  nefle  Pa  tri- 
aread  o, como  affirmaõ  Origencs,Eufcbio , & Sam  Hiero- 
nvmo;  8<  naõ  Santo  Ignacio  ,como  affirmou  Chryfollomo, 
Theodoreto  ,8c  o Papa  Fclix  na  Carta  que  efereveo  aoEm- 
perador  Zeno , como  fe  refere  no  quinto  Synodo.  ( Att.  i . ) 
Anreso  mefmo  Santo  Ignaciona  Carta  que  efereveo  aos 
Antioqucnos  , expreíTamcnte  diz , que  Evodio  foy  o pri- 
meiro Patriarca , que  depois  d)S  Apo/lolos  governou  eíU 
Igreja.  Alcançou  cíle  Santo  Prelado  a palma  do  martyrio 
em  hum  motim  ,quefe  concitou  contra  os]udeos,noan- 
node  71.  depois  de  ter  fido  Patriarca  vinte  8cfeisannos. 

3.  S.  Ignacio  entrou  neílc  Parriarcado  noannodeyi. 
Elle  foy  o menino  , de  quem  diíTe  o Salvador : Kifi  cjficiami- 
nificut  parVulns  i/lc  }non  tntrabitis  inregnum  Gelorum.  Pa- 
deceo  perfeguiçoens , 8c  molcftias  em  tempo  do  Empcrador 
Domiciano,  no  anno  de 93.8c cm  tempo  de  Trajano  foy 
mandado  prezo  para  Roma , onde  no  Amphitheatro  alcan- 
çou o martyrio , fendo  defpedaçado  dos  Leoés  , no  anno  de 
109.  Suas  relíquias  foraõ  levadas  pelos  Syros  com  grande 
triunfo  para  Antioquia , & obràraõ  grandes , 8c contínuos 
milagres , no  anno  de  1 10. 

4.  S.  Heron  I.  dcfte  nome  fucccdeo  a Santo  Ignacio  no 
Patriarcado,  8c  o mefmo  Santo  Ignacio  lhe  tinha  eferito  hüa 
Cartada  Cidade  de  Philippisem  Macedonia , profetizan- 
dolhe  a Dignidade,que  depois  da  fua  morte  teria  ncftalgrc- 
ja.  Governou  vinte  annos  ; & padeceo  omartyrio  cm  tem- 
po do  Empcrador  Hadriano,  no  anno  de  1 3 1. 

5.  Cornelio  foy  eleytono  ditoannode  13 1.  Scmorreo 
tio  de  143.  como  Catholicodigno  de  toda  a veneraçaõ. 

6.  Heron  II.  defk  nome , também  Catholico,  foyeley- 
to  no  dito  anno  de  143. 5c  morreonode  170. 

7.  Theophilo  governou  como  Catholico  defde  o fobre- 
litoannode  lyoatèode  1K2.  Compoza  armonia  des  San- 
tos Evangelhos,,  & hüa  Apologia  a Autolyco  pela  Religinõ 

Chrif- 
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Chriftáa contra  as  fuper/Hçocns  do  Gentilifmo. 

8.  Maximino , a quem  outros  chamaõ  Máximo  , foy  le- 
gitimo Patriarca  defdc  oannodc  182.  atèo  de  191. em  que 
morreo. 

9.  S.  Serapiaò  ,0  celebre  entre  os  Efcritorcs  Ecclefiaf- 
ticos,  foy  elcyto  Patriarca  no  annode  192.6c  morreo  node 
213. 

10.  S.  Afclcpiadcs  foy  clcytono  dito  anno  de2i^.ôc 
morreo  node  219. 

1 1.  Philero  foy  canonicamente  feito  Patriarca  no  dito 
anno  de  2 1 o.  6c  morreo  no  de  2 ; o. 

12.  Zebennofoy  cleytonodito  anno  de  230.  6cmor- 
rconode  241. 

1$.  S.  Babylas  foy  elcyto  Patriarca  no  dito  anno  dc 
241.  Confummou  ofacrificiodofcu  martyriocom  hüaglo- 
riofa  confiflaõ  da  Fè  , cm  tempo  do  Empcrador  Decio , no 
annode  2^5.  Com  atrasladaçaõdo  feu  fagra  do  corpo,  que 
oEmperador  Gallo  fez  paraobofquc  dc  Daphnis,emmu- 
deceo  o Oráculo  de  Apollo , o qual  antes  coftumava  dar  re- 
poílas,no  annode  t,K1.  6cporifíò  Juliano  Apoílata  man- 
dou, que  fe  tiraíTc  danhmasos  Chriftãoso  lcvàraõ  para  a 
Cidade  com  grande  pompa,  6c  triunfo,  no  anno  de  362. 

14.  Fabiofoy  eleytono  anno  de  254.  Algum  tanto  fc 
inclinou  para  os  Novacianos ; porém  foy  confirmado  na 
communicavaõ  com  os  Catholicos  por  Dionyfio  Alexandri- 
no, no  anno  dc255*  em  que  morreo. 

15*  Dcmetriano  foy  legitimamente  eleyto  no  annode 
255. ôc morreo  node 262. 

16.  Paulo  Sa  mofa  ten  o foy  eleyto  Patriarca  no  annode 
262.  Foy  como  Herege  lançadoda  fua  Sè  ,noannodc  272. 
Foy  o primeiro,  que  abrio  caminho  de  appellar  dosBifpos 
para  os  Emperadorcs. 

1 7*  D mno  foy  eleyto  canonicamente  no  anno  60272. 
em  lugar  de  Paulo  Samofatcno  j 6c  morreo  Carholico  no  an- 
no de  277.  * Ti- 
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18.  Timeo  foy  clcyto  Patriarca  no  dito  anno  dc  I77. 
U como  bom  Catholico  governou  atè  o dc  285.  cm  que 
morreo. 

19.  S.  Cyrillofoy  elcyto  Patriarca  deita  Igreja  no  dito 
anno  de  28?*  & morreo  nodc2ç9. 

•„  20.  Tyranno  foy  como  Catholico  elcyto  Bifpo  deita 
Igreja  Patriarcal,  no  anno  de  299.  & morreo  no  dc  312. 

21.  Vital  foy  elcyto  no  anno  dc  $ 1 2.  Prciidio  aos  Con- 
cílios dc  Aucyra,&Neoccfarca,  no  anno  de  3 14.  Morreo 
no  dito  anno. 

22.  S.  Philogonio  foy  eleito  Patriarca  no  anno  de  $ 14. 
Oppoz-fc  com  grande  conitancia  a Arrio , no  anno  de  5 1 8. 
& morreo  no  feguinte. 

2$.  Paulino  I.  deite  nome  ,foy  como  Catholico  elcyto 
no  anno  dc  3 1 9.  & morreo  no  de  7 24. 

24.  S.  Euítathio,de  Bifpo  Bcrccnfc  foy  clcyto  Patri- 
arca deita  Igreja, no  anno  de  324.  merecendo  o pelo  feu 
iníigne  Catholicifmo.  No  grande  Concilio  Niccno  foyo 
primeiro  que  perorou  ,no  annode  324.  Pelas  calumnias 
dos  Eufebianos,foy  depoítono  Concilio  Anticqucno,& 
condenado  ao  deíterro  por  Conítancio  ,no  anno  dc  $40. 
Reicrcfeafuamorte  no  annode^  .Ncítcdifcurfodcan- 
nos  foraõ  elcytos  vários  Hereges , como  foraõ  Eulalio  ,Eu- 
febio,  Euphronio , Placcncio , Eítcvaó,  Leoncio  ,Eudoxio, 
& Aniano ; atèque  no  anno  de  3 60.  foy  eleyto  Mclecio,Bif- 
po  que  era  Bereenfe , & como  grande  Ca  tholico  defendeo  a 
Fè  da  Confubítancialidade  j 6c  por  mandado  do  Emperador 
Conítancio  foy  por  cita  caufa  deíterrado  no  ditoanno.Em 
tempo  do  Emperador  Joviano  celebrou  hum  Concilio  cm 
Antioquia  ,onde  os  Acacianos  fimuláraõ  o Catholicifmo, 
noanno  dc7,6].  Dc  novo  foy  deíterrado  por  Valente;&li- 
vrou  ao  Prefeito , que  o levava  para  o deíterro , das  mãos  da 
plebe  que  eítava  concitada  contra  elle , noanno  de  }7o.Re- 
concilioufc  com  Paulino  Bifpo  da  outra  parte  dos  Catholi- 
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cos,noannode}78.  Foy  enviado  por  Legado  pelo  Conci- 
lio Antioqueno,  para  reftaurar  as  Igrejas  deftruidas  pelos 
Arrianos.Viíitou  nomcfmoanno  a S.SimerõEftylita;&  com 
hum  memorável  dito  foltou  fuas  ataduras.  Morreo  no  Con- 
cilio univcrfalde  Conftantinopla  ; & foy  honrado  naqucllc 
venerável  Senado  dc  Padres  com  huma  oraçaõ  fúnebre , no 
anno  de  5 8 1 . & no  anno  dc  3 60.  fobredito  foy  elcy  to  pelos 
Arrianos  Euzoio  depoílo  do  Diaconado  por  Alexandre  Bif- 
po  Alexandrino.  Mas  no  anno  dc  3 foy  eleyro  porLu- 
cifcrCalaritanohum  Catholico  por  nome  Pnulino ; o qual 
accufado  do  Sabcllianifmo  fc  purificou  defta  calumnia  dian- 
te dc  Athanafio, no  anno  de  363.  Reconciiioufecom  Melc- 
cio  no  anno  de}  78.  como  diftemos.  AmotinoufeccnTa  cllc 
a genreem  Conftantinopla, com  occafiaõde  furrogar outro 
a Melccio  defunto,  no  anno  dc  ^8i.&poreftacaufa  fefoy  a 
Roma,  &.  foy  favorecido  do  Pontífice  Romano  ,110  anno  de 
582.  Morreo  no  dc  389  StneíTe  anno  foycleyto  Patriarca 
defta Igreja Evagrio, rico  ,& nobre  Prcsbytero  Antioque- 
no ,&  companheiro  dc  S.  Hieronymo  cm  fua  percgrinaçaõ;Sc 
morreo  no  mcfmo  anno. 

25.  Flaviano  Prcsbytero  Antioqueno,  cftando  Melccio 
nodefterro,  regeoem  feu lugar  efta  Igreja  dc  Antioquia  ,no 
annode  ^70.  & morto  o dito  Melccio , foy  eleyro  Patriarca, 
contra  o jur- mento  dado  noScifmacontra  Paulino  ,noan- 
node?78.  Sua  cleyçaõfoy  reprovada  pelo  Papa  Damafo; 
mas  tolerou-o  por  medo  do  Sei fma.  Alcançou  eftc  Prelado 
perdaõ  do  Em  pecador  Thcodofio  para  cs  Antioquenos  que 
tinhaõ  derrubado  as  fuas  efta  runs  , no  annode  2 88.  Levan* 
toufe  contra  elle  o Papa  Siricio;&  mandandolhe  que  fe  a- 
prefentafTc  noSynodo  dcCapua,  fc  fez  defen rendido : mas 
reconcilioufc  depois  com  o Pontífice  . por  obra  dcTheo- 
phylo  Alexandrino,  no  anno  dc  3 89-  Morreo  no  de  404. 

26.  Porphy rio,  homem  de  perdidos  coftumes,  enrrou 
com  violência  nefte  Patriarcado  , em  tempo  dc  Emperador 

Arca. 
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Arcadio , no  dito  anno  dc  404  Naõ  quiz  communicar  com 
ellc  o Pontífice  Romano ; & morreo  no  Parriarcado  depois 
dequatroannos  ,qucfoy  nodc  408. 

27.  Alexandre  Bom  Catholico  foycreado  no  dito  anno 
de  408.  Apagou  de  todo  o Scifma , qnc  eílava  acefo  entre  os 
Catholicos  da  fua  Igreja  por  difcurlòdc  fdíciua&  oitoan- 
nos.  Foy  o primcyro  que  entre  os  Orientacs  aíTcntou  ono- 
me  de  S.  Joaõ  Chry  foítomo  na  fagrada  Diptycha ; o que  tu- 
do fez  com  authoridade  do  Pontífice  Romano  ,&  com  feu 
impulfo.  Morreo  no  anno  de  4 1 1 . 

28.  Theodoto  Catholico,&  de  boa  vida,  foy  elcyto  no 
dito  anno  de  41 1.  Morreo  no  dc  427* 

29.  Joaõ  tirado  da  cfcola  de  Thcodoro  Mopfucíleno  foi 
eley to  Patriarca  no  anno  de  427.  Favorcceo  aNcíloriojÓc 
condenou  a Cyrillo  Alexandrino,  no  anno  de  4 3 i*  Com  ef- 
te  ,&  com  o Pontífice  Romano  fc  reconciliou  no  annode 
432.  Efcrcveo  contra  os  livros  dc  Diodoro,&dc  Theodoro 
feuMeftre  jpoíloque  naõ  falta  quem  com  Libera  to  diga  o 
contrario : & morreo  no  anno  dc  440. 

30.  DomnoII.  deílenome,  ApoílatadoMoíleyro.,foy 
elcyto  depois  de  Joaõ  feu  tio,  no  anno  de  440.  Foy  depoíio 
no  anno  de  449.  Juílamentc  mereceofer  condenado  pelo 
Summo  Pontifice  Leaõ ; ôc  com  tudo  das  rendas  deíla  Igre- 
ja fc  lhe  davaó  os  alimentos , por  confentimcnto  do  Santo 
Sy nodoj  no  a n no  dc  4 ç 1 . 

Máximo  foy  elcyto  em  lugar  do  dito  Joaõ  no  dito 
anno  de  449.  Foy  confirmada  cila  fubílituiçaõ  pelo  Papa 
Leaõ,  noanno  de  4^1.  Tratou  com  cílc  Pontifice  daconfer- 
vaçaõda  prerogativa  deíla  Igreja  contra  aConílantinopo- 
litana,noannode  453.  & morreo  no  de  456. 

3 2.  Bafilio  foy  creado  Patriarca  Catholico  no  dito  an- 
no de  45 6.  & morreo  no  de  4^8. 

3 3 . Acacio,  também  Ca  tholieo  , foy  crcado  no  anno  de 
45  8 . & morreo  no  anno  feguinte. 

54.  Mar- 
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34.  Martyrio  foycreadonoanno  de  449-  & perfegui- 
do  de  Pedro  Fullon  renunciou  o Patriarcado  , reftrvando' 
para  fi  a Dignidade  do  Sacerdócio, no  anno  de  471 . Mas  ti- 
rando o Emperador  Leaõa  Pedro  Fullon , foy  Martyrio  re- 
ílituido  á fua  Sê-  Tornando  porem  Zeno  a pòr  a Pedro  no 
Patriarcado , foy  Martyrio  de  novo  excluido,  poítoque  Ca- 
tholico,  no  anno  de  474* 

35.  S.  Eftcvaõ  Martyr  foy  eleytono  anno  de  477.ÔC  ce- 
lebrando Miffa  Pontifical  foy  cruelmente  morto  pelos  Eu- 
tyquiancs , & lançado  ofeu  fagrado  corpo  no  rio,  no  anno 
de  479. 

36.  Eftcvnõ II.  defie  nome,  & Carholicona  Fé,foyfuc- 
cefíbr  do  fobredito  Martyr  no  Patriarcado  , eleyto  em  Con- 
flantinopla  noditoannode  479.  Morreoem  Antioquiano 
anno  de  482. 

37.  Calendionfoy  eleyto  Bifpo,  & Patriarca  deita  Igre- 

ja, & pouco  depois  foy  dcíterrado  para  Oafimpor  obra  de 
Acafioimpio  Herege  Conílantinopolitano,  no  dito  anuo 
de  482.  • 

- 38.  Palladio  Herege  foy  eleyto  Patriarca  no  anno  de 
480.  & durou  dez  annos  no  Patriarcado  ,atè  o de  49^* 

29.  Flaviano  II.  defte  nome,  ôc  Catholico  na  Fé,  foy 
eleyto  noditoanno  deApA.Pda  fé,Sc  obediência, que  guar- 
dou ao  Concilio  Calccdonenfe , foy  condenado  pelos  Hc- 
irges,  ( cooperando  a ifib  o Emperador  Anaílafio ) & degra- 
dado no  anno  de  412. 

40.  Severo , de  Mago  , & Gentio  feyto  Monge  Euty- 
quiano  , com  condição  de  que  condcnaíTe  os  Cânones  do 
Concilio Calcedonenfe  , foy  intrufo  no  rhrono  Patriarcal 
peto  Emperador  Anaílafio  , no  anno  de^J}-  Perfcguio  aos 
Cathniicos  , que  lhe  reflíttaõ  > &delle  fe  chamáraõos  Hc?  c- 
ges  Scveria nos , & os  Acepbalos  o reconhecerão  por  fua  ca- 
beça. Foy  Deos  fervido  confutar  a impiedade  de  Severo 

com  eíhipendos  milagres*  • 

, 41.  Pau- 
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41 . Paulo  foy  eleyto  no  anno  dc  51 9.  & pofto  que  Ca- 
tholico , aborrecido  dc  rodos  pelas  fuas  maldades , fe  reti- 
rou do  Patriarcado;  Stmorrcono  de52f. 

42.  Euphraíio  foy  legitimamenre  cleyto  no  fobrediro 
anno  de  52 1 . & percceo  no  terremoto  que  houve  em  Antio- 
quia  no  anno  de  525. 

43.  Ephrcm  , de  Conde  do  Oriente  foy  eley  to  Patriar- 
ca no  anno  dc  526.  authorizando  o Ceo  fua  cleyçaõ  com 
profecias  que  a precederão.  Naõ  podendo  convencer  com 
razões  a hum  Herege  Severiano  Eílyli  ta, provou  fua  Fé  com 
ofogo.  Efcreveo  contra  os  Hereges  Jacobitas  no  annode 
5$  5.  & morreono  de  54  6. 

44.  Domno  Ill.dcfte  nome,  foyeleytono  dito  anno 
de  546.  Afliftioao  quinto  Concilio  Univcrfal,  no  anno  dc 
55$.&morreo  no  de  561. 

44.  S.  AnaftafioSinaita,dc  Monge  daquelle  monte  foy 
crcadoBifpo,&  Patriarca  no  anno  fobredi to  dc56i.Refif- 
tio com fin guiar  valor  ao  Emperador  Juíliniano,que  pro- 
mulgava a heregia  dos  Incorruptíveis , no  anno  dc  5 63  .Foi 
condenado  por  ellc  ao  degredo;  mas  naõ  fc  eífeituou,  inter- 
vindo a morre  do  mcfmo  Em  perador,  no  anno  de  565.  Ca- 
lumniado  diante  do  Emperador  Juftino , foy  defterradono 
anno  de  572.  & depois  de  vinte  &tres  annos  de  degredo, 
foy  reíUtuido  á fua  Sè,  no  anno  de  594.  Morrco  no  dc  599. 
efclarccido  em  fantidade,  & doutrina  entre  os Efcritores 
EccleíiaíHcos. 

46.  Gregorio  foy  eley  to  no  lugar  de  Santo  Anaítafío  no 
anno  dc  572.  Eftcve  em  rifeo  de  perder  a Fé  Catholica , pela 
familiaridade  que  rinha  com  oimpio  Anatolio,  no  annode 
581.  Accufado  pelos  Antioquenosfoy  abfolto  noSynodo, 
no  anno  de  587-  CaftigouDeosafeus  contrários  nomefmo 
anno.  Conciliou  com  Philippico  Governador  do  Oriente 
ao  exercito  dos  Romanos  que  militavaõ  contra  os  Perfas,  2c 
cílavaõ  refolutos  a voltar  para  Roma  , ufando  dos  argumen- 
tos 
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tos  tirados  da  Rhctoricamaiscfficaz,&  acompanhando  as 
palavras  com  as  lagrimas , & as  acções  com  os  joelhos  poílos 
nochaõ  ,comoconra  Evagrio.  Morreo  no  anno  de  594. 

47.  S • Anaítafío  o mais  moço  fuccedco  a San  to  Amíla- 
fioSinaita  no Patriarcado, noannofobredirodc  599.  Mor- 
reo martyrizado  pelos  Judeos,  noanno  de  609. 

48.  Gregorio  II.  deite  nome  governou  como  Catholi- 
co  efta  Igreja  vinte  annos. 

49.  Anaílafío  III.  dcíle  nome , fendo  eleyto  Patriarca, 

enganou  ao  Emperador  Heraclio,&  de  Príncipe  taõpio,& 
zelofo  ofczhumpcríido  Monothelita.  Morreono  annode 
64O.  • ’ ■ ! • 1 ’ ■ 

50.  Macedonio  foy  eleyto  no  dito  anr.odc  640.  &foy 
como  Herege,  condenado  peio  Papa  Martinho , no  annode 
649.  nem  fefabequaesfoilcm  feus  SucceíTores  no  Patriar- 
cado até  o anno  de  680. 

51.  Macario  foy  depo^o  dcíle  throno  no  fexto  Conci- 
lio Geral,  como  herege  Monothelita , no  anno  de  68 1. 

52.  Thecphanes  AbbadeCatholico  foy  eleyto  Parriar- 
ca,& morreo  no  anno  de  685. 

5$.  Coníbn  tino  foy  eleyto  no  anno  de  686.  &porfer 
homem  facionario,  poílo  que  Ca rholico,  foy  detido  no  cár- 
cere por  caufa  dos  Sarracenos  íicou  cila  Igreja  por  dif- 

curfo  de  quarenta  annos  fem  Pa/lor. 

54.  Eílevaõ  IV.  deite  nome  foy  eleyto  como  Catholico 
no  anno  de  744-  & morreo  no  mcfmo. 

55.  Theophylado  Catholico  foy  eleyto  no  dito  anno 
de  744.  & morreo  no  de  761. 

56.  Thcodoro  tambem  Carholico,  foy  eleyto  no  dito 
anno  de  761 . & os  Sarracenos  o deíterráraõ  no  de  766.  Má-' 
dou  Legado  ao  fetimo  Concilio  Geral , no  anno  de  787. 

*>7.  Theodorctofoy  eleyto  no  ditoanno de  787.  &dc- 

poiscflá  vacanteefta  Sé  até  o anno  de  869  & ncíle  inrerili- 
cio  foy  enviado  ao  oitavo  Concilio  Geral  Thomús  Metro- 
polltanodeTyro.  58.  Chrif- 
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58.  Chriftovaõ  foy  clcyto  noanno  de  960.  EraCatho- 
lico.  . . 

49.  Thcodoro depois  foy clcyto; mas naõ  fcfabcoan- 
no  de  fua  elcyçaõ ; aflim  como  nem  conila  da  eleiçaò  de  Ma- 
cario  Catholico,  que  lhe  fuccedeo 

60.  S.  Micano  II.  deite  nome , Varaõ  iníigncem  fan- 
tidade.foy  eleyto Patriarca ; mas  naõ  fcfabc  oanno  defua 
elcyçaõ : fabeíc  que  renunciou  o Pacriarcado,  & peregrinou 
muyco  tempo , morrendo  em  Flandcs  eíciarccido  por  Dcos 
com  milagres  noanno  de  1012. 

61.  S.  Eleuthcrio  fuccedco  ncíles  tempos  ; mas  naõ  fa- 
bemos  qual  dcllcs  feja,  fendo  muy  tos  os  Eleuthcrios  Santos; 
nemoBaronio  o aponta. 

62.  Pedro  foy  crcado  Patriarca  noanno  de  1050.  &cõ- 
firmado  por  S.  Leaõ  Papa. 

6$.  Joaõfoyeleyto  no  anno  de  1098.  & era  ainda  Pa- 
triarca, quando  os  Francezes  tomáraõ  a Cidade  deAntio- 
quia.  ‘ . 

64.  OpicioaífiíHocomo  Patriarcaao  fegundo  Concilio 
de  Leaõ  , no  anno  de  1 274. 

6 v Joaquim  foy  eley t 0 no  anno  de  1 580. 

66.  Hierothco,  no  anno  de  1 610.  & Àthanaíio  no  mef- 
mo. 

Mas  os  Patriarcas  Latinos  dcíla  Igreja  faõ  os  feguintes. 

1.  Bernardo  de  Valência  primeyro  Patriarca,  morreo 
no  anno  de  1 136. 

2.  Rodolfo  I.  deíle  nome  foy  depoílo  em  hum  Concilio 
dcAntioquia,  por  naõ  querer  reconhecerão  Papa. 

3 . Hamerico  occupou  o cargo  Patriarcal  cincocnta  an- 
nos ; & morreo  no  de  1 1 93 . 

4.  Rodolfo  II.  governou  eíla  Igreja  vinte  &feis  annos; 
ÔCjmorreonodc  1219. 

5.  Rcyneiro  foy  eley  to  no  dito  anno  de  1219. 

6.  Helias  Robertofoy  clcyto  no  de  1259. 

7-  Ali 
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y.  Alberto , o qual  affiílio  ao  Concilio  de  Lcaõ  no  anno 
de  1245.  ' ’ . ' ' 

g.  Chriftiano  Religiofo  Jacobino,  no  anno  de  1268. 

9.  Dionyfio  deMolino  ArccbifpodeTolofafoy  eley- 
to  no  anno  de  1425. 

10.  Jacobo  Juvenal  Urfini  Arccbifpodc  Rcms  morreo 
no  anno  de  1457. 

1 1.  Joaõ  de  Harcour  Arcebifpo  deNarbona. 

12.  Geraldo  Bifpo  de  Valença. 

13.  Pancirollo,  a quem  o Pontífice  deu  o PalIio,aos  19. 
de  Novembro  de  1646. 

CAPITULO  IV.  7 . • 

Dos  Patriarcas  de  Jerufalem.  ,• 

JErufalem , Cidade  aflTaz  conhecida  nas  fagradas  Eferitu- 
ras  , foy  edificada  por  Melquifcdech  Cananco  Gentio, 
ey,&  Pontífice  ,dotis  mil  cento,  &fetcn  ta  ,&fctc  annos 
antes  de  fu  a ruína.  Chamoufç  com  vários  nomesrantiga- 
mente  Salem , depois  Jebus , dahi  a tempo  Jerufalem ; & ul- 
timamente , para  melhor  fom  da  palavra , eicreve-  íe  Hicru - 
falem  c omH.  Depois  que  o Divino  Redemptor  aefeolheo 
para  obrar  nclla  os  principacs  MyíleriosdanoíTaRedemp- 
çaô , mereceo  fer  chamada  com  vários  appellidos  de  gloria: 
hõa  vez , Cidade  do  grande  Rey ; outra , Cidade  datDi'vinatót 
fanta  RefurreiçaÕi  como  fe  pôde  ver  nas  Novellas  do  Em-*, 
peradorjuítiniano.  Antes  os  mefmos  Turcos  no  feu  idioma 
a chamaõ  Lecoujl j que  na  noíTa  lingua  quer  dizer.  Cidade  fa- 
gradir,  como  bem  notou  Abraham  Orthcl  no  feuThcíburo 
Geographico.  Foy  efta  Cidade  fujeita  ao.sJebufeos,atèquc 
Davidfcnhoreando  fe  delia,  a fez  Cabeça  Corte  do  feu 
Reyno na Judea.  Nabucodonofor  rotalmente a deílruhio:  & 
o feu  Templo  fc  começou  a reedificar  cm  tempo  de  Cyro 

X Rey 
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Reyda  PcWia  , &fe.iucaboueraíeolpodçDarioHidafpcs-)  5c 
a villa  ,011  Cidade  comfeu  muronoanno  vinte  do  Reyno 
dc  Artaxcrxcs  dito  Longimano.  Depois  experimentou  va- 
riasmudínças  em  tempo  dosReys  daSyria  ,&dos  Rema- 
nos-,  atèque  Jcfu  Chriftoa  fnntificou  comfua  doutrina  , 5c 
tnilagres,5ca  ennobrcccoeomfeLi  Sangue  ,&Paixaõ.  Mas, 
mnílrnr.do-fedla  ingrariíTtma  acíies  favores  do  Ceo , per- 
mitioDeosque  as  Águias  Romanas,  & as  armas  dc  Vcfpa- 
fiano  a deílru iflem.  No  difeurfo  dos  tempos  foy  reítaurada, 
&f jctalccidacnmmuro  pelolimperador  -ddio  Adriano , o 
qual  do  feu  nome  a chamou  drilta.  .'ia  i . í • . 

Quantoà  dignidade  cieila  Igreja , foy  tam  grande,  que 
antigamcntechimava-íè  Mater  aliar  um  Eccleji  irmn : o que 
dà  a entender  Snm  Clemente  Papa  na  Carta  que  efereveoa 
Sant  iago  Irniaõdo  Scnhorjporque  na  infcripçaõ  diz.iflim: 
Epifcopo  Epifcopornm  ,regcntt  Hebratorwn  Sanãam  Eccie- 
fiam  Hitrofolymu.  > fed  ér  omnes  Eccleji  h , <ju<t  ubujtte  Dei 
proVidentiafitndat^funt. EoEmpcrador  Juíliniano  na  Epif- 
tolaque  efereveoao  Papa  Hormifdadiz  : Et  Hierojolymi - 
tanam.prdeapuè , cuiCaotum  omnes  favonem  impendunt,  quafi 
Mitra  pjriãtani  no  min  is , ut  ne/no  audeat  ab  ea  fe  fe  difcerntrg. 
ETertuIliano  nolivro  quarto  contra  Marciaõ  diz,  quea 
Igreja  Hierolblymitana  he  May  da  Religião.  Por  efta  caufa 
nos  primeiros  cinco  Séculos  foy  tratada  como  Igrçja  Patri- 
arcal , fenaõ  na  realidade , & no  poder  , ao  menos  na  honra* 
&no  nome:  fendo  que  no  Concilio  Niceno  ( Cau.  7.)  íc 
decretou  que  o Bifpo  H ierofoly mitano  tiveíTe  o quarto  lu- 
gar entre  os  Patriarcas;  naõ  o tirando  porem  da  fujciçaõdo 
Bifpo Ccfarienfe  Metropolitano. 

Mas  crcfcendo  cada  vez  mais  a devaçaõ  dos  Fieis  para 
com  eíh  Igreja, o Papa  Vigilio  no  tempo  do  Fmperador 
Juftinianolhcdeu,&alTi nalou  tantos  Bifpos  fuffraganeos, 
que  herdou  a h »nra  , Sc  titulo  de  Igreja  verdadeiramente 
Patriarcal  ,cooio  dc  fado  fe  determinou  no  Concilio  Ge- 
ral dc 
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ral  de  Conftantinopla , em  tempo  do  mefmó  Pentifice;  dan- 
riode  comum  confefttimentoos  Patriarcas  deAnticquia, 
& Alexandria  algünsdfcfeus  Bifpados  mais  vizinhos  a Jc- 
rufalem,paraquc  delia  dcpendeüem  comofuffraganeqs.AC- 
fim  que  o Anrioqueno  deu  dous  Arcebifpndos  ajcrulalero^ 
oCefarienfe  ,&oScytopolÍMno;&o  Patriarca  Aiexandrin 
lK>deuoRubenfe,&oBcrythenfc.  Alem  deites  Arcebifpa- 
dos , deraó  também  alguns  Bifpados , que  com  os  que  nova-r 
mente  fe  fundirão  , fazem  o ntimerode  vinte , &:  cinco, co* 
morefcrco  Cardeal Baronio o coníirma  com  o teíUmu-j 
nhode  Guilhelmc  Tyro.  * ■ » 

Os  Bifpados  immediatamente  fuffraganeos  a eítaSède 
Jerufalem  faõosfcguintes-;  Lidda  ,Joppe,  Afcalon  ,Gaza, 
Mcnnas  , Dioclecianopolis  , Bergrobin , Nea polis,  Scbaf- 
tea,  Diocefarea,  Lcgion  , Capitolino,  Mauronenfc  ,Gc* 
dera  *•  Nazaretb ThaborpGaraca , ou  Perrca , Hadroga* 
Jerico, Tibcriadis,  Faran  , Helenopolis-,  «Aphra  ,Helem, 
Monte  Sinai,  & Bethlem,  que  foy  feita  BifpadoporPaf- 
coal  II.  pedindolho  Balduino  Hicrofolymitano. 

As  Sés  Arquicpifcopaes  fujeitas  a Jerufalem  faõ  as  fo* 
guintes.  J ; 1 1 

Primeira  jCefarea  de  PaleíHna , onde  o Anjo  caítigou* 
Herodes,  & Sam  Pedro  bautizou  a Cornelio  Ccnturiaôj 
Foy  antigamente  Cidade  muy  celebre , & aíFamada  pelo 
commerciodos  mercadores , vulgarmeme  dita  Carfar , fira 
entre  Joppe,&  Acoh.  Debaixo  delia  cítaõ  dezoito  Bifpa- 
dos j â faber , Dora  , Antiparrida  , Jamnias  , Nicopalisj 
Regio  Jerico,  Rcgio  Livas,  Azolo,  Hiaralias,  Azotp,  Onus, 
Sorutis , Raphios,  Rcgionpatos,  Eílomaíbn  , Triconias, 
Taxo,  Salto, ScConftantiniano.  • <• 

- 3 Segünda,  Scythòpolis  , Vdlgãrmentedita  BctKfar , Cida- 
de pofta  nos  confins  da  Judea  ,3c  Galilea,  perto  doRio  Jor- 
daõ  ; debaixo  da  qualefiàõ  os  Bifpados  feguintes  > a faber t 
Capitoliados , Miru,  Gadaron , Pclon , Philippo , Tcrraco- 
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nias,  Clima  ,G.iIanis,  Comanas,  & Scythopolis. 

Terccyra , Ruba  , a qual  fe  computa  por  Ptolomco  entre 
as  terras  da  Syria  deferta  , & tem  debayxo  de  íi  os  Bifpados 
feguintes ; » faber,  Auguftopolis,  Ardinilla,  Carali  ,Hiera- 
polis , Memíidos , Eluris , Zota  , Virofía , Pcntacomia , Ma- 
mapfon,  Mitrotomitas  , & Salto  Hieraticon. 

Quarta,  Bery  to,  Merropoli  da  Phenicia  do  Libano,a  qual 
tem  debaixo  dc  íi  os  Bifpados  feguin  res ; a faber , AdraíTon, 
Dias.Medanon  ,HieraíTcn,Nein,  Philadelphia, Hierapo- 
lis,  Phcnufto  , El  vos,  Nca  polis  , Pliilippopolis,  Dionyíio, 
Conftancianis,  Pcntacomias,Tricomias,  Conafados,  Saíto 
Ucaneos,  Hexacomias,Enacomias,Comogannas,  Ccmoge- 
ros  , comoftanis,  Gomis,  Mabederon  , Comoreatos,  Co- 
mifeopion;  Comis  Julianos  , Comifpigmatcthon  , Comis 
Pecio,  Comis  Anathon,  Comis  Neothis, Climas- Anata- 
lis-que-viflimon , Comif-Anoquis,Comif-Tralicones,  Co- 
mis  Nephdomos. 

Seguemfe  agora  os  Patriarcas defla  Igreja  de  Jcrufalem. 

I.  Sant-Iago  A poft  olo , chamado  Jufto  >&  Irmaõ  do  Se- 
nhor, a quem  Chrifto  apparcceo  depois  de  fua  Refurreiçaõ, 
& lheofFereceo  paõ  para  eomer  , pois  tinha  jurado  o San  to 
Apoftolo,  que  defde  aquella  hora  da  ultima  Cea,  em  que 
commungou , atèqueo  feu  Divino  Meftrc  refufeitafle , nnõ 
havia  de  comer , como  efereve  Sam  Hicronymo  portradi- 
çaõ  antiga  a quem  tambemomefmo  Senhor  appareceoà 
parte  antes  dc  fua  Afcenfaõ , como  tpftifica  Sam  Paulo  na 
primeira  Epiftola  aos  Corinthios  , capitulo  quinze  j foy 
conftituido  primeiro  Bifpo,&  Patriarca  delia  Igreja  , no 
anno  dc  Chrifto  trinta , & quatro.  Confervoufe  para  memó- 
ria dc  fua  humildade  a fua  Cadeira  depáo  ,&a  fua  eftol a. 
Debaixo  do  nome defte  Sagrado  Apoftolo  fingiraó  os  He- 
reges hum  novo  Evangelho,  no  anrço  dc44.  AlTiftio  o San- 
to ao  Concilio  dos  Apoftolos,  no  anno  de  51.  Nunca  comco 
carne , nem  bebeo  vinho.  Foy  mar tyrizado  pelos  J udeos;  & 
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em  juífct  vingança  dcfta  morte  julgàrnõ  os  Judeos  queDeos 
permittira  a ruina  dejerufaicin.Succedcoa  fua  morte  noen- 
no  dc  6$.  ' 

2.  S.  Simeaõ  de  Cleophas , chamado  tambem  Irmaõclo 

Senhor , equivocado  por  alguns  com  os  Santos  SimrõCa- 
naneo,&  judas  Apoltolos;  foy  crcado  Patriarca  no  dito 
anno  de  63.  Alcançou  tambem  hum  nobre  martyrio  por 
Chriílo,fendodc  idade  de  cento,  & vinte  annos.  Morreo 
noannode  109.  em  tempode  Trajano.  > 

3.  S.  Juítol.  deíle  nome , foy  crcado  Patriarca  no  an- 
no fobrediro  de  109.  & morreo  no  de  i 13,  A eíte  fuccedé- 
raõ  por  fua  ordem  treze  Patriarcas  den  tro  do  eípaço  de  vin- 
te ,& cinco  annosjiílo  hc,atèoanno  dezanove  do  Impé- 
rio de  Hadriano ; & foraò  todos  da  progenie  dos  Judeos.  E 
deita  frequente  fucccíTaó  dc  Patriarcas  fe  pôde  colligir  a 
crueldade  da  perfeguiçaõ  que  houve  contra  eíla  Igreja  nef- 
te.fegundo  Século  da  Ley  da  Graça.  Os  Patriarcas  foraô  S. 
Zaqueo  , S.  Tobias , S.  Benjamim , I.  S.  Joaõ  I.  S-  Mathias, 
Benjamim  II.  Philippc,  Scncca,  Juíto  II.  Lcvi,  Ephrem, 
Jofcph,  & judas. 

4.  Marcos foyo  primeiro  quedos  Gentios  foyeleyto 
Patriarca  deita  Igreja  no  anno  dc  1 $8-fcndo  Confules  Com- 
modo  Vero,&  Pompeiano , como  diz  Eufcbio  ;&  morreo 
no  de  1 57.  fendo  Confules  Severo , & Sabino  , aliás  Sabini- 
anojoucomoefcreveCaíTiodoro,no  Confulado  deQuin- 
tilloj&PrifcOjnoanno  dezoito  do  Império  de  Antonino. 
Aeflc  Marcos  fuccedéraõ  neíta  Dignidade  Patriarcal  Caífia- 
no,  Publio,  Máximo,  Juliaõ,  Cayo,  Simmaco,Cayo  II, 
juliaõ  II.  Capiton,  Valente,  Doliquiano  , Sam  Narcifo^ 
*Dyo , Germano , Gordio , & Sam  Narcifo , o qual , depois 
de  muito  tempo  devida  folitaria  no  ermo,  aonde  fe  tinha 
retirado  fugindo  do  Patriarcado  deíla  Igreja  , & junramen- 
te  das  calumnias  dos  Inimigos , voltou  para  a fua  Igreja, 
porque  foy  b^fcado  > & rogado  dos  feus  Diecefanos  j & mor-. 
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rco  tendo  mais  de  cemannos  ,noannodc  199.  Todos  os  fo- 
breditos  P-itrinrcns  foraõ  Catholicos. 

5.  S.  Alexandre , Coadjutor  do  dito  Sam  Narcifo  no 
governodeíla  Igreja  , foy  depois  ordenado  Patriarca  Hie- 
rofolymitano  , no  anno  fobredito  de  199.  Foy  accufado 
dequetivefTe  ordenado  de  Presbyteroa  Origcncs , que  com 
fins  mãos  fecaftrou,  como  diTemosjmas  Sam  Hieronymo 
diz  que  o Santo  Patriarca  fe  defeulpou  , porque  fizera  ífto 
cfHmuladodobom  teílimunhoque  delle  lhe  dera  Demerrio, 
noannodez^o.  Morreo  Marryr  na  perfcguiçaóde  Decio, 
no anno de  2^ 5 & diz  Eufcbio,que  vira,&fc  aproveita- 
ra muito  de  hui  fa  mofa  livraria  , que  o Santo  Martyr  tinha 
aj  intadoem  Jerufalem. 

6.  Mazabenes  .Catholico  na  Fé, foy  elcyto  Patriar- 
ca no  anno  de  255 . & morreo  no  de  266. 

7.  Hymeneo  Carholico  foy  elcyto  no  dito  anno  dc 
266.  AfliiUo  ao  Concilio  de  Antioquia  contra  Paulo  no  di- 
to anno,  & morreo  no  de  296. 

8.  S.  Zambdas  foy  elcyto  no  dito  apno  de  296.  & mor- 
reo no  de  298.  quccahio  no  anno  quinze  dc  Diocleciano. 
Bautizoueíle  Santo  Patriarca  a S.  Maurício  ,&fua  Lcgiaõ. 

9.  Hermon, aliàsThcrmon ,foy  eleyto  Patriarca  neftc 
mefmoanno  de 298.  Vivco  como  bom  Ca  tho!ico,&  mor- 
reo m annode  5 1 2.  que  foy  o primeiro  da  paz  da  Igreja  de- 
pois de  dez  an  nos  de  perfeguiçaõ , &cahio  no  íetimo  anno 
dc  Conftanrino. 

10.  S.  Micario  foy  eleyto  no  anno  de  51 2-  Oppozfca 
Arrio,noannodc5t8-  Aflillio ao  grande  Concilio  Niceno 
noannode32S-&nr>rreono  de  551. 

11.  Máximo  foy  eleyto  no  anno  dc^i.  Foy  grande. 
ConfeíTor  da  Religião  Catholica,&  acérrimo  defenfor  do 
Concilio  Niceno  contraos  Arrianos.  No  Conciliábulo  de 
Tyro  recufouaííinarfe  contra  Athanafto,  no  anno  de  5 55. 
Naõconfentioafliílir  com  os  Arrianos  ao  Antioqueno  nos 
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Encenios,no  anno  dc$4i.  AíTiflioao  Concilio  Univcrfal 
Sardicenfc,noanno  de  347.  A juntou  hum  Synodo  cmjc- 
rufalcmpara  recebera  Athanaíio  que  voltava  dodefierro, 
no  anno  de  $50.  Morreo  no  de  351. 

12.  S.  Cyrillo  foy  ordenado  Bifpo , & Patriarca  defta 
Jgreja  no  dito  anno  de  351.  Compozo  livro  intitulado  Catc- 
chcfcon;&  muitas  vezes  foy  tirado  novamente  poflo 
na  fua  Sè , pelas  contendas  que  tinhaõ  entre  fios  Arrianos, 
&Semiarrianos.  Efcreveo  aoEmpcrador  Conílancio  fobre 
o final  da  Cruz  viílono  monte  Golgotha  ,&  exhortou  o a 
crer  na  Confubílancialidade,  no  anno  de  $5$.  Foy  tirado 
da  fua  Cadeira  por  Acacio  Cefarienfe,  porque  defendia  a 
Confubílancialidade  ,&  porque  moveo  queílaõ  aomefmo 
Acacio  fobre  a primazia  da  Paleítina , no anno  dc$59.Af- 
ítíHoao  Concilio  Univerfal  de  Conílantinopla , no  anno 
dc^8i.5cmorrco  nade  386.  Nas  primeiras  aufcncias  def- 

- te  Santo  foraõ  intrufos  dous  Bifpos  Scifmaticos,  que  fo- 
. raõ  Euthyquio , & Irenco ; & nas  fegundas  Hcrcnnio , Hc- 
raclio , & Hilário , tambem  Scifmaticos. 

13.  Joaõ  II.  dcílc  nome , fendo  antes  Monge  Macedo- 
riiano , deixou  a Hercgia  com  a promeífa  que  lhe  fizeraõ  do 
Patriarcado  dcíla  Igreja  , & foy  promovido  no  dito  anno  dc 
2 86-  Pa  trocinou  os  erros  de  Origenes , & por  cila  caufa  , fc 
bem  disfarçada  com  outros  pretextos,  fc  poz  fortememe 
contra  Epiphanio,  & Hieronymo,no  anno  de  $ 92.6c no 
de  $99.  mas  tomou  cmfi,no  anno  dc  402*  Transferioo 
corpo  dc  Santo  Eílcvaõ  Protomartyr  revelado  por  Deosa 
Tcrufalem  ,noanno  dc4i^.  Celebrou  juntamente  com  Eu  - 
íogio  Ccfaricnfc o Concilio  Diofpolitano  contra  Pclagio. 
Foy  amoeílado  por  Agoílinho,  & plenamcnte  informado 
dos  enganos  de  Pclagio.  Morreo  no  anno  dc  41 6. 

14.  Pryiiofoyelcyto  no  anno  de  41 6.  & morreo  como 
bom  Catholico,noanno  de 429. 

I5*  Juvenal  foy  cleyto  no  dito  annode  429.  No  Con- 
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cil  ioUniverfal  de  Ephefo  fazendo  as  partes  do  mefmo  Con-i 
ciliodefendcoa  Santa  Sé  ApoÜolica  contra  Joaõ  Anrioque- 
r»o,&osNetlorianos,  no  anno  de4?r.  Procurou  no  mefmo 
Concilio  arrogar  a fiaprimazi.1  da  Palefiina  contra  os  direi- 
tos da  Igreja  Cefarienfc  ; mas  Cyrillo  Alexandrino  lhe  re- 
íiíUo.Dcu  a Eudoxia  Augufla  infigncs  relíquias  de  Santos, 
com  occaíinÔ  da  romaria  que  ella  fez  ate  Jcrufalcm,  no  anno 
de  45  9.  AfliíHo  ao  falfo  Synodo  de  Ephefo  con  tra  Flaviano 
empròdcEutiquctes,  noannode449  &como  impeniten- 
te foy  condenado  pelos  Legados  da  Sé  Apoílolica  no  Con- 
cilio de  Conftantinopla,  no  anno  de  450.  & também  no  Cõ- 
cilio Calcedonenfe  no  anno  de 451.  Mas  pedindo  perdaô 
foy  recebido  no  mefmo  Synodo:  & poriíTofoy  exptilfodc 
Jerufalem  pelos  Euryquianos,  no  anno  de  452.fendolhc  fub- 
íliritido  Thcodofio  Scifmarico.  Alcançou  novamente  afua 
Cadeira  Patriarcal  no  anno  de  445.  éccelebrou  hum  Conci- 
lio contra  elles , ufurpandoa  primazia  da  PalcíHna  , no  an- . 
no  de  444.  Morreo  tendo  governado  efta  Igreja  vinte  & oi-  . 
toannos,  no  anno  de  447-  Fundado  nas  Trsdiçõcs  dos  Ma- 
yorescfcveveo  hum  Livro  fobreoTraníico  da  Virgem  , co- 
mo teíiiíica  Niceph oro. 

1 6.  Anafíafio  foy  eley  to  no  anno  de  448.  precedendo 
antes  varias  profeciasda  fua  eleyçaõ.  Padeceohúa  calumnia 
de  Zacarias  Rhetorico,  no  annode  476.  & morreo  comobô 
Catholico  no  annode477. 

17.  S-  Mnrtyrio , de  Monge  foy  feyto  Patriarca  no  fo- 
fcreditoanno  de  477-  & morreo  no  de  484.  calumniado  dc 
que  tive^Te  commercio  com  os  Hereges. 

1 8.  Salluíl  io  Carholicofoy  eley  to  no  dito  ann  ->  de  485'. 

6 morreo  no  de  492. 

1 9.  Hclias  foy  eley  to  no  aijno  de  492.  Foy  condenado 
pelos  Hereges,  porque  defendia  a Fé  do  Concilio  Calce- 
donenfe  , no  anno  de  412.  Severo  Hcrefiarca  o tleílerrou 
como  favor  do  Emperador  Anaíhíia  t no  anno  de  525, 5c 
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Dcoscaítigoua  Palcítinacomhüa  tcrrivcl  carcília  dc  cinco 
annos,cm  juíta  vingança  dcfta  violência. 

20.  Joaõ  Herege , mas  depois  Catholico,  morreo  no 
anno  de  52^. 

21.  Pedro  Catholico  morreo  no  anno  de  446. 

22.  Macario  II.  deílc  nome,  Catholico  na  Fé, governou 
fomente  dous  annos,&  morreo. 

'2?.  Euftoquio,  também  Catholico,  governou  hum  an- 
no,& foy  expulfoj  mas  depois  o tornáraõ  a pòr  , & enviou 
Legados  ao  quinto  Concilio  Geral , no  anno  ac  555.  & mor- 
reo no  de  5<Sf. 

24.  Joaõ  IV.  morreo  noanno  de 594.  como  Catholico 
que  fempre  foy. 

25.  Amòsfoy  eleytono  anno  de  594.5c  morreo  no  de 
601.  também  Catholico* 

26.  Efyquio  Catholico  foy  eleytono  fobreditoanno  de 
óo 1.  5c  morreo  no  de  609 . tendo  antes  enviado  a fua  Proíif- 
Ub  da  Fe  a S.  Grcgorio  Papa. 

27.  Zacarias  Catholico  foy  eleyto  no  fobredito  anno 
de  609.  Foy  levado  prefo  para  Perfia  juntamente  cõ  a Cruz 
do  Senhor  por  Cofroes,  no  anno  de  614.  masoEmperador 
Kcraclio  o livrou  , St  o tornou  a pôr  no  leu  podo , no  anno 
de  627.  levando  fempre  comligo  o thefouro  da  Vera  Cruz. 

„ 2#.  S.  Scphronio  foy  ejey  to  no  anno  de  . Poz-fc  em 
pampo  valerofamente  centra  os  Hereges  Monothelitas.  Oc- 
cupada  toda  Palcítina  com  Jerufalcm  pelos  Sarracenos,  ai-  • 
cançou licença  para  cekbrarosdivinos  Myílerios,noanno 
dc  63  6.  & no  mefmo  anno  morreo  de  pura  trifteza.  Os  feus 
livros fe  perdèraõ  nefla  occafiaõ.;  tirando  duas  Homilias, 
hüafübrco Natal  de  Chriílo, outra  dos  Anjos, 5c  hüa  Carta 
conrraos  Monothelitas, como  fe  podem  Icr  na  Bibliorheca 
dos  Padres;  & delias  fe  coilige  a doutrina  , Sc  eloquência  dc 
taõgrande  Prelado. 

29.  Depois  de  SaÕ  Sophxonio  occupou  cila  Sè  Sérgio 
" v Bif- 


Digitized  by  Google 


3 16  Epitome  Çyronologico,  Genealógico ,d*  Hiftoricõ'. 

Birpo  Joppenfe,  homem  máo,  & Herege , como  apparece  da 
rclaçaõ  dc  Eftcvaõ  Bifpo  no  Synodo  Romano  em  tempo  do 
Marcinho  II. 

?o.  Ndte  mefmo  Século  entrou  ao  governo  defte  Pa- 
triarcado  hum  Catholico,  cujo  nome  fe  naõ  fabc;mas  he  cer- 
to que  enviou  a Jorge  por  Legado  aofcxto  Concilio  geral 
noannodc68o. 

:$  i . Depois  deftes  annos  entráraõ  ncíla  Igreja  Theodo- 
ro  no  anno de  759.  Helias  no  anno dc  787.  Joaõ  no anno  de 
795.  mas  naõconfta  fe  foraõ  Catholicos,  ou  Hereges. 

32.  Thcodofio  Ca  tholico  enviou  20  oitavo  Concilio  ge- 
ral a Helias  feu  Legado,  no  anno  de  869. 

? Joaõ  Patriarca  no  dito  anno  dc  869.  & foy  Catholi- 
co. 

34.  Orcílcs  foy  Patriarca  no  anno  de  ioo6.&naõfefa- 
be  fe  foy  Ca  tholico. 

^5.  Simcaõ  Catholico  foy  eleyto  no  anno  dc  1088.  Ef- 
creveo  ao  Papa  Urbano  II.  fobre  apublicaçaõ  da  Cruzada 
para  a Terra  Santa  ,no  anno  de  1095. 

$ 6.  Lazaro  foy  eleyto  no  anno  dc  1$  ro.  & tirado  poe 
Gcrafímo  Scifmaticointrufo,no  anno  dc  1340.  Porém  foy 
novamente  poíto  Laziro  no  anno  de  13  65.  & Urbano  V . lhe 
efereveo  acerca  da  uniaõ  com  a Santa  Sé. 

?7*  Joaquim  foy  eleyto  no  syir.o  de  1 580.  Germano  no 
«^158}.  Sophronio  no  de  160  .Theophanes  no  de  i6i8« 
Mas  naõ  fe  fabefe  cftcsquatro  Patriarcas  foflem  Catholicos. 

Mas  os  Patriarcas  Latinos,quchouve  nefta  Igreja, faõ  os 
feguintes  Daiberto  eleyto  no  anno  de  1095.  Ebrcmanoin- 
trufo , & dcpoílo  no  anno  dc  1 1 00.  Gilelino,  que  morreono 
anno  de  1 1 12.  Arnaonoanno  dc  1 118.  Guarimondono  dc 
1128-  Eftevaõ  no  de  1 1 3 o.  Guilhelme  no  de  1 1 4 6.  Folquci- 
ronode  1 iç6.  Amaro  no  dc  1 1 80.  Hcracliono  de  1187.  no 
qual  anno  fjy  novamente  tomada  Jerufalcm  pelos  Sarrace- 
nos j Miguel  j que  morreono  anno  de  1 199.  Alberto  no  dc 
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1204.  Rodolfo  no  de  ui4.Geroldo  no  de  1227-  Roberto  no 
de  12}  o.  Jacobo  Pantaleaõ , o qual  depois  foy  Papa  Urbano 
IV.  Guilhelme  Bifpo  de  Agem,  Thomás  Jacobino  no  anno 
de  1 26}.  Thomás  Arcebifpo  de  Cofença , Joaõ  de  Verchellt 
Religiofo  Jacobino, no  anno  de  1278.  Nicolao  Jacobino  no 
de  x 279.  Rodolfo  no  de  1 294.  Bafílio  Jacobino  no  de  1295. 
AntonioBcch , Pedro  de  Plana  , Pedro  da  Cafa , Pedro  dc 
Paludc , Guilhelme  Arcebifpo  de  Aix  , Guilhelme  Arcebif- 
po de  Aries,  Philippe  CabaíTo , outro  Philippc,  Guilhelme, 
Bcrnardo)& Luiz:  todos  eíles  onze  Patriarcas  foraô  eleyv 
tos  no  difeuríb  dellc  Século  quatorze  ; o ul  timo  dos quacs 
foyeleytonoanno  de  1467.  ôemorreo  no  de  1479. 

DeMaximisfoy  fagrado  em  Roma  para  Patriarca  dcíla 
Igreja  aos  quatro  de  Jnncyro  de  1 654. 

CAPITULO  V. 

Dos  fuccejjbs  maix  memoráveis , que  acontecerão  na 
Igreja  do  Oriente  conforme  a Ordem  dos  Séculos.  • 

1.  Século. 

APrimeyra  difeordia , que  fucccdeo  na  Igreja  dejerufa- 
lem , chufou  a eleyçaõ  dos  fere  primcyros  Diáconos, 
jioannodc  Chri/lo}4.  SaôLucasa  explica  dizendo  no  Ca- 
pitulo fetftodos  ActosApoftolicos:/-íi eft murmur  Gr<t- 
corwn  ailvt  ríus  Hebr*os  , eo  quod  defticereutur-  in  ministério 
quotidiano  Vtdtue  cor  um. 

Sant-Iago  o Menor  foy  ordenado  Pifpo  de  Jerufalem  por 
S.  Pedro , S.  Joaô , & San  t-Iago  o Mayor ; os  quacs  deraõ  a 
fórma  da  confagraçaõdos  Bifpos : & cila  fe  praticou  depois 
em  todaa  Jgreja  ,nomefmo  anno  dc  34. 

OsChriilãos  de  Jerufalem,  previíla  a ruina  da  CuL  •>: 
por  Vefpaíiano,fe  rctiráraò  paraPcllana  $y  ria  com  o lua 
* i,  Bifpo 
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Bifpo  Saõ  Simcaõ.,  no  anno  de  68.  f 

11.  'Século. 

S.  Ignacio  Bifpo  de  Anrioquia  ouvio  , que  alternativa- 
mente  canravaõos  Anjos  os  louvores  da  SantiflimaTrinda- 
dc ; 5c  á imitaçaõ  delles  inüiruhio  na  fua  Igreja  o Canto  dos 
Pfalmos,  8c  dos  Hymnos  no  Coro  : ôc  depois  fe  abraçou  cílc 
coíhime  de  pfalmear  cm  toda  a Igreja,  como  refere  Sócrates. 

S.  Polycarpo  Bifpo  de  Efmirna  foy  a Roma  por  razaõ  das 
difeordiasque  nafeiaõ  acerca  da  cek braça õ da  Pafcoaj3c 
comS.  Aniceto  Papa  aífentou  que  aPafcoa  fecclebrafTe  no 
primeiro  Domingo  depois  dos  quatorze  da  Lua  dc  Mar- 
ço, no  anno  de  167. 

PantenoThcologo  Alexandrino  prègou  a Fé  aos  India- 
nos, 5c  Bracmancs  , no anno  de  18}. 

OsHerefiarcas  deíle  Século  foraõ  do  Oriente , comove- 
remos. 

III.  Século . 

Abagaro  Rey  de  EdcíTa , & ChriftaÕ  foy  prefo , & morreo 
no  cárcere  por  ordem  do  Emperador  Caracalla , o qual  tam- 
bem  mandou  matar  a muitos  Alexandrinos,  no  anno  de  218 • 
S.Gregorio  Thaumaturgo  celebrou  asfeílas  dosMarty- 
res , offerecendo  o fanto  facrificio  da  MiíTa em  feu  louvor  \ o 
que  foy  imitado  por  S.  Cypriano , ôcourros  Bifpos , no  an- 
no de  254.  _ 

Os  Bifpos  do  Oriente  foraõ  excommungados  pelo  Papa 
Santo  Eílevaõ,  porque  tomáraõ  a bautizar  aosHêreges,na 
anno  de  2->8.  Porem  reconhecerão  o feu  erro,  & abfolve- 
raõ  fe. 

Celcbráraõ -fedous  Synodos  em  Antioquia  contra  Pauío 
Samofateno  Hereliarca,  6c  foy  excommungado,5c  tiradodo 
feu  pofto  no  anno  de  266. 5c  no  de  272. 

Zcnobia  , mulher  de  Odcnato  Rey  dos  Palmyrenos , foy 
w rar0  entendimento  ,no  anno  de  265.  Teve  por  Mcílre 
nas  iciencias  aLonguinhos  Philofophoj  5c  nas  matérias  da 
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Fè  a Paulo  Samofateno.  Foy  Judcadc  profifl,aõj&  depois 
da  morte  do  marido  foy  Senhora  do  Oriente,  no  anno  de 
269.  Vencida  pelo  Emperador  Aurelisno  foy  levada  no  tri- 
unfo , no  anno  de  274 . Viveo  em  Tybuli  a modo  de  Matro- 
na  Romana  , & fez-feChriítãa. 

IP.  Século. 

Muitas  coufasfizeraõ  celebre  eíle  Século.  Primeiramen- 
te houve  no  Oriente  muy  fanguinolenras  perfeguições: 
a primeira  de  Diocleciano , a fegunda  de  Licinio , a tercei- 
ra de  Juliano  Apoíhta,como  mais  abaixo  veremos. 

Em  legando  lugar  ,dous  crueliílhnos  Scifmas  fechorà- 
raô  nelle  Século;  hum  em  Carthago  dos  Dona  ridas  contra  o 
BiípoCccilianoj  outro  no  Egyptopela  depofíçaõ  que  Sam 
Pedro  Patriarca  de  Alexandria  fez  de  Melecio  Bifpo  de 
Lycopolis. 

Em  terceiro  lugar , duas  Heregias  furiofiflímas  moleftà- 
raô  o Oriente  ,aquella  dosDonatiílas,&ados  Arrianos. 

Em  quarto  lugar,  a multidaõ  dosConcilios  , quechegà- 
raõafetenta,&  dousos  que  fc  celebràraõ  dos  Cathclicos 
cm  diverfos  lugares  por  caufa  dos  Scifmas , & Heregias  j & 
outros  vinte  Conciliábulos  tidos  por  diverfos  Hereges. 

K.  Século. 

OsNomadas,que  habitavaô  alem  do  rioIdhro,reccbê- 
raõa  luz  da  Fè  pormaõde  Sam  Joaõ  Chryfoítomo. 

Achoufe  erro  na  conta  , ou  computaçaõ  do  dia  de  Pafcoa 
por  meyo  de  hum  iníignc  milagre  aue  i'e  v io.  Porque  fendo 
çoítume  de  muitos  annos,que  em  nüa  Igreja  na  noite  pre- 
cedente à Pafcoa  oBautiíleriomilagrofamente  fc.enchdfç 
dcaguajno  anno  dc4i7-  em  que  temerariamente  fc  man- 
dou celebrara  Pafcoa  aos  vinte  ,&  cin  code  Março,  o Bau- 
tiílerionaõ  teve  agua;  fendo  que  aos  vinte,&  dous  de  Abril 
domefmo  anno  de  417.  cm  que  verdadeiramente  cahiao 
dia  da  Pafcoa  ,fe  viooBautiíleriochcyodeagua. 

Succedeo  hum  grande  incêndio  cm  Conítantinopla,  que 
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durou tres  d ias,  nò  anno  de 443. 

Dividinõfcentre  fios  Carhoücosdo  Oriente  ,que  naô 
quizeraõ  communicnr  com  Euphemio  Patriarca  deConl- 
tantinopla,  oqualrecufou  tirar  das  memórias  Ecclefiafti- 
cas  o nome  de  Acacio  Teu  PredcceíTor , como  Saõ  Leaõ  Papa 
queria  , no anno  de  494. 

* Celcbrlraõfe  nefic  Século  fetenra  , ôc  quatro  Concílios 
contra  os  Hereges  , 6c  feus  falfos  Dogmas. 

rí.  Scculo. 

O Emperador  Juftinianorecebeo,&  aceitou  o Santo  Con- 
ciliode  Calcedonia  ; 6c  fez  pòr  nas  memórias  Ecclefíafiicas 
os  nomes  dos  Santos  Bifpos , 6c  borrar  os  dos  Hereges ; no 
anno  de  51 8. 

Convertéraõfe  h Fè  Catbolica  muitos  Povos  doOricn- 
tc,no  anno  de  527. 

An  tioquia  ficou  nas  mãos  dos  Perfas , no  anno  de  540. 

Tiiecdora  , mulher  do  Emperador  Juftiniano,favoreceo 
a Anthimo  Patriarca  de  Conftantinopla , 6c  Herege  ,per- 
feguioaSam  Sylvcrio  Papa, no  anno  de  53  8-  6c  depois  ao 
Papa  Vigilio  , no  anno  de  5^2.  pornaõ  querer  tornar  apor 
no  cargo  Epifcopal  a hüs  Hereges  depoftos  por  S.  Agapero 
Papa. 

Todos  osGrcgos  , queblasfemáraõ  contra  a Virgem  Se- 
nhora nofla , foraõ  pofíuidos  do  demonio , no  anno  de 

VIL  Século. 

O Emperador  Phocas  deu  hüa  cruel  morte  ao  Emperador 
Maurício  ,6c  a todos feus  filhos,  no  anno  deChrifto  607* 
Ôcno  anno  antecedente  determinou  que  o nome  deBifpo 
Ecumênico  convinha  fomente  ao  Pontífice,  6c  naõ  ao  Pa- 
triarca de  Conftantinopla  também.  Foy  farado  de  hüa  gra- 
ve doença  por  S-  Theodoro  Siceota  , no  anno  de  607.  Ficou 
ultimnmen  te  vencido  por  Heraclio>  no  anno  de  6 10. 

Cofroes  Rey  dos  Perfas,  havendo  fujeytado  a fia  Syria, 
a Cappaiocia  , a Armênia  ,6c  a Galacia  no  anno  de  61 3.  fe 
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fezSenhor  dejerufalem, & da 'Santa  Cruz  dejcfu  Chrifto, 
noanno  de  614.  Invadioo  Egypto , & a Lybia,ôc  tomou 
Car  rhago , nos  an n ;s feguintes dc  6 1 5c  61 6.  Dc  novo  pe- 
dindolhe  pazeso  Emperador  Heraclio  , lhas  negou,  fafvo 
fe  Heradiocom  os feus  tiegaíTe  a Chrifto  , no  anno  de  617. 
Mas  Chriíloacudio pela  fua  honra  ,&fezqueHeracliovcn- 
cefTeaoscxercitos  de  Cofroes  nosannos  feguintesde 621. 
622-  6zt,.  &c.  Tomadodo  feu furor  defpio  as  Igrejas  do 
feu  Reyno , rouba ndolhes  os  mais  preciozos  donativos  que 
tinhão  , no  anno  de  624  & obri  gou  a txiosos  Chriílãosao 
Neilorianifmo.  Marryrizou  a Santo  Anaífaíio  Monge  natu- 
ral da  Períia , no  anno  dc  627.  & fugindo  a Heraclio  foy 
preza,  efearnccido , Sc  morto  pelo  proprio  Filho  , no  mef~ 
m 3 an  vo. 

Mafamedc  enganou  a muitos  povos  Chrifiãos,  Judeos,  Sc 
Gentios,  como  tmis  abaixo  veremos  ; Sc  reynando  na  Ara* 
bianovcannos,morreooode  6zo. 

Sendo  morto  Eububtzer,  ou  Abubacar,  SuccdTòrde  Ma- 
famede,  Haifjnarofucccdendolheno  Império, & feyto  Ami- 
ras,(que  efie  era  o nome  do  Principado  dos  Sarracenos  \ 
tomou  enrre outras 2 Cidade  Boftrenfe , Sc  venceo  a Theo- 
doro  irmaõ  d > Emperador  Heraclio,  que  lhe  fahio  aocncon- 
trocom  hum  exercito.  Peloque , defcfperando  o Errpera- 
dor,tcnd)fubftituidoao  feu  exercito  outros  Capitães,  Sc 
deixandoa  Syria  ,onde  entaõ  reíidia , com  o lenho  da  San- 
tiflima  Cruzquc  levou  de  Jerufalem , fc retirou  para  Conf» 
tantinopla  em  hum  lugar  muy  feguro,  noanno  de  63%. 

OditoHaumaro  fojugou  a Damas  no  Egypto  , no  anno 
de  654.  a Syria  no  anno  de  63^.  a jerufalem  no  anno  de 
636.  a Antioquia  no  anno  de  637.  & a Perfía  no  annode 
6$9-  • • ••:  ' ‘ . ••  : : 

Hoamen  feu  SucceíTor  fenhoreou  a África  no  anno  de 
647  aChypreno  anno  de  648.  a Cilicia  ,St  outras  terras 
noanno  de  671. 

v.  ^ Huro 
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Hum  Conciliábulo  ,que  tiveraõ  os  Monothelitas , cau- 
foua  ruin.i da  Igreja  Oriental,  no  anno  de  692. 

1/ 111.  Século. 

Juíliniano  II.  deílc  nome,  chamou  ao  Papa  Conílantino 

Sara  Conltantinopla  ,&fuy  recebido  com  grandes  moltras 
c honra  pelos  Magiítrados  no  caminho,  pela  Clercfia,& 
Senado  em  Conltantinopla  , & pelo  mefmoEmperador  em 
Nicomedia  , noanno  de  709.  ôcnode  710.  &dcu  fatisfa- 
çaõ  ao  mcfmo  Emperador,  porque  não  approvou  os  Câno- 
nes do  Concilio  , no  dito  anno  de7io. 

No  mais  foy  húa  particular  Providencia  de  Dcos , que  os 
Papas  deite  Século  foliem  a mayor  parte  dclles  Gregos  dc 
nação,  &quc  tivefíem  animo,  & valor  para  refiilirem  aos 
Emperadores,  & Patriarcas  do  Oriente  Hereges. 

. Hum  Conciliábulo,  que  fefez  em  Conítantinopla  con- 
tra o culto  dos  Santos,8c  veneração  dc  fuas  Imagês,  foy  con- 
denado pelo  Papa  Eítevão  1 1 1.  no  anno  dc  774. 

IX.  Século. 

O Emperador  Nicephoro , como  impio , & perverfo  He- 
rege, fez  ajuntar  hum  Conciliábulo  em  Conítantinopla, on- 
de fc  determinou  que  os  Reys  da  terra  não  faõ  obrigados  a 
guardar  as  Leys  de  Dcos,  no  anno  de  809. 

Outro  Conciliábulo  contra  as  Santas  Imagês,  no  anno  dc 
814. 

Leão  Armeno  foy  coroado  Emperador  por  via  de  más  ar- 
tes', no  anno  de  8 1 Z ■ & mandou  para  o Occidenre  a Angelo 
Patriciaco  Duque  de  Veneza  o corpo  de  S.  Zacarias, huma 
parte  da  verdadeira  Cruz  dejESU  Chriíto,das  veítiduras 
de  Chriíto,  & de  noíta  Senhora  ; thelburosquc  eilenão  cíti- 
mava;  no  anno  de  8 1 4. 

O corpo  d :>  Evangeliíta  ,&  Martyr  Sam  Marcos  foy  leva- 
do de  Alexandria  para  Veneza  , onde  fe venera  com  grande 
honra  , no  tempo  do  Duque  Juítiniano , & no  anno  de  820. 
Succedeo  hum  laitimofo  incêndio  de  húa  grande  parte 
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da  Cidade  de  Conítantinopla  , attribuido  às  impiedades 
doEmperador  Miguel  III.  deite  nome  , no anno  de  862* 

O Empcrador  Ludovico  Pio,  trinta  ,5c  rres  amos  de- 
pois de  morto,  apparccco  a ElRcy  Ludovico  feu filho, di- 
zcndolhcque  eítava  ainda  no  Purgatório  ,5c  que  lhe  man- 
daíTc  fazer  fuífragios  por  todo  o feu  Rcyno  , no  annode 
874. 

Abdilas  Príncipe  dos  Sarracenos  paliando  da  África  pa- 
ra Italia  cora  hum  groífo  exercito  , poz cerco à Cidade  dc 
Salcrno;5c  rendo  eícolhidoa  Igreja  dos  Santos  Martyres 
Fortunato,  Cayo,  5c  Anthcs  para  feu  arrayal,  fez  cama 
do  Santo  Altar  j 5c  ahi  querendo  eítuprar  hüa  Virgem , feri- 
do de  hfia  trave  que  repentinamente  cahiodo  tc<ffo,mor- 
reo:5cos  Salernitanos  ficuraõ  livrcsdocerco  comoadju- 
torio  que  lhes  deu  o Empcrador  Luiz , no  annode  874. 

X.  Século. 

Os  Sarracenos,  que  tinhaõ  morado  quafi  quarenta  annos 
perto  de  Gariliano  em  Campania  com  grande  danno  dos 
Chriítãos , foraõ  dc  tod  1 dcítruidos  das  armas  dos  Gregos* 
& Latinos,  5c  das  tropas  do  Papa  JoaôX.  mas  principal- 
mente  das  forças  que  fubminiftrou  o favor  dos  Príncipes 
dos  A po dolos  Sam  Pedro  , 5c  Snm  Paulo , no  anno  dc  915.  , 

Os  Edcílcnos opprimidos  Com  hum  obítinado  cerco,  que 
lhes  poz  o Empcrador  Condan  tino  VIII.  deite  nome, dito 
Porphyrogcnito,5c  filho  dc  Leaõo  Sabio, pediraõlhcque 
olcvancaíle  ,prometrcndolhe  por  preço  aquella  milagrofa 
Imagem, que  Chriíloemfua  vida  mandou  a Abagaro.  Aflim 
ofezoEmpcrador;5tafanta  Imagem  foy  recebida  cm  Conf- 
tantinopla  com  grande  apparato,5c  pompa, no  anno  dc 
944- 

Gylas  Capitaõ  dos  T urcos  foy  a Conítantinopla  para  fec 
bautizado  j 5c  depois  do  bautifmo  foy  honrado  com  a digni- 
dade de  Patrício,  5c  Senador  , ôefahio  deita  Cidade  levan- 
do comfigo  a Hicrothco  pio,5creligiofo  Monge,  a quem  o 
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Patriarca  de  Conftantinopla  ordenou  de  Bifpo  da  Turquia'; 
& cite  conver teo  muitos  Barbaros  à nofía  Santa  Fè,no  anno 
de  958. 

O Emperador  Nicephoro  Phocas  tirou  das  mãos  dos  Sar- 
racenos a Ilha  de  Chypre,&  á força  de  armas  lhes  tirou  mais 
de  cem  Cidades,  5c  entre  cilas  a Ant  ioquia  da  Syria,  no  anno 
de  964. 

O Eftpcrador  Joaõ  Zemifces  matou  ao  dito  Nicephoro^e 
entrou  a governar  o Império  no  annode  969.  RcíiíHolheo 
Patriarca  ,atè  que  farisfizeíTe.  Desbaratou  na  batalha  a rre- 
zentosôc  trinta  mil  Búlgaros,  Scyihas,  & Turcos ; & fczlc- 
rarcomoem  triunfohüa  Imagem  de  noíTa  Senhora  cm  hum 
carroricodedefpojoSjfic  trofcos;5c  fez  bater  moeda  com 
efle  mote , ou  letreyro : Cbriftut  Rex  Regum  , no  anno  dc 
970.  & dc  971. 

XI.  Século. 

OSoldaõde  Babylonia  cíUmulado  dos  Judeosde  Orleans 
deílruhio  a Igreja  de  Jerufalem  ; & por  eíla  razrõ  os  Princi- 
pcsChriftáos  oscxpulfáraõdefuas  terras  no  annode  1019. 

Romano , Emperador  do  Oriente  ,fez  reítaurar  a Igreja 
de  Jerufalem  ,5c  adorar  a imagem  da  Virgem  Senhora  nodàt 
a qual  tinhão  borrado  os  Hereges  cm  tempo  do  Emperadot 
Copronymo , no  anno  dc  1 05 1 . 

Os  Monges  do  monte  Caífino  trouxeraõ  de  Jerufalem 
hüa  toalha  cie  panno  de  linho , com  que  Chriflo  Senhor  nof- 
fo  enxugou  os  pés  aos  Apoftoíos  na  ultima  Cea,&  fez  gran- 
des milagres,  no  annode  10}  2. 

A Thracia , & a Bithynia  foraô  aballadas  dc  furiofos  rcr- 
remotosda  terra, no  anno  dc  1064. 

Nefics  tempos  fizeraõ  os  Sarracenos  do  Oriente  tantos 
males  aos  Chriflãos,  que  Deos  movido  ácompayxão  detlcs 
revelou  a Pedro  Ermitaõ  o modo  dc  reítaurar  a T erra  Sa  .ua, 
no  anno  de  1095.  5c  eftando  eíle  em  jerufalem  communicou 
ao  Patriarca  Simcaõa  vontade  Dcos , 5c depois  ao  Papa  Ur- 
bano 
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bano  II.  de  quem  emanando  hüa  folemne  Cruzada  voltou 
para  o Oriente  com  hum  exercito  dc  Occidcntaes , nos  an- 
nos  dc  1096*  1097.  & 1098. 

XII.  Século. 

Godefredo  de  Bulhon,  Duque  de  Lorharingia,&  primei- 
ro Rey  dejcrufalcm, a quem  Deos  honrou  commuytasvi- 
torias,  morreoncíkanno  de  1100.&  porconfentimentqdc 
todos  os  Príncipes  lhe  foy  fubíHtuido  no  Império  Balduino 
feu  irmão. 

Balduino  de  Burgo,terceyro  Rey  dcjerufalcm,  no  anno 
dc  1 1 1 8. 

TresmilChriíláosvencèrão  a quarenta  mil  Sarracenos, 
levando  o Patriarca  de  Jcrufalem  a vera  Cruz  por  infígnia, 
ou  bandeyra  , no  anno  de  112$. 

Ofobrcdito  Balduino,  verdadeiro  Confcííbr  deChriílo, 
depois  de  ter  livrado  a Antioquia  dos  affaltos  dos  Sarrace- 
nos, tomando  o habito  de  Religiofo  na  doença  ,&promct- 
tendo regular  profifTaõ  a Deos,  fe delia  cfcapafle,  morreo 
com  grandes  íinaes  de  piedade;&  lhe  foy  fubíHtuido  na  Co- 
roa dcjerufalcm  Falcaõ feu  genro.  Conde  de Tours,  no  an- 
no de  1131. 

Balduino  III.  defte  nome,Rey  dc  jerufalcm  depois  dc  feu 
pay,  entrou  a governar  no  anno  dc  1 1 42. 

À Cidade  de  EdcíTa  foy  tomada  pelos  Sarracenos ; k Saõ 
Bernardo  pregou  a Cruzada  por  ordem  do  Papa  Eugênio 
III.  confirmando  Deos  o zelo  defte  mellifluo  Abbade  com 
cítupendas,  6c  continuas  maravilhas , no  anno  dc  1 145. 

Amalrico  fuccedcoa  feu  Irmaõ  Balduino  no  throno  Real 
dcjerufalcm  ,no  anno  de  1167.  Mas  antes  de  fer  coroado, 
Joaõ  Presbytero  Cardeal  ,&  Legado  da  Santa  Sé  Apoíloli- 
ca,juntamenrc  com  o Patriarca  Hicrofolymitano , o obri- 
gou a apartarfe  da  mulher,  com  que  fe  tinha  cafado  contra  a 
vontade  do  mcfmo  Patriarca , pelo  impedimento  que  rinha 
do  quarto  grao  de  confanguinidadc ; concedcndolhe  porem 
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que  os  dous  filhos,  que  delia  tinha , fofícm  reputados  como 
legítimos. 

Balduino  IV.  defte  nomc,&  Rcy  de Jcrufalem  , foy coroa- 
do no  anno  de  1 174. 

Balduino  V.  foy  coroado  Rey  no  anno  de  1184. 

Vido  de  Lufínhano  Rey  no  anno  dc  1 1 86.  em  cujo  tempo 
Jcrufalem  foy  novamen  te  tomada  pelos  Sarracenos  aos  vin- 
te & oito  dc  Setembro  do  anno  de  1187. 

XIII.  Século. 

Vinte  mil  foldados  de  França  ,&  Alemanha  ,que  fealif- 
tàrão debaixo  da  Santa  Cruzada  para  aTerra  Santa  , mor- 
rerão fem  proveito,  no  anno  de  1213. 

Hum  grande  exercito  de  Chriftaos  que  hiaõ  para  Paícfti- 
na  na  liga  da  guerra  fagrada  , paflaraõ  para  lá  nasGalésdos 
Vcnezianos , no anno de  1217. 

Pedro,  Emperador  Coníhm  tinopolitano , vindo  a Roma 
com  a filha  de  H enrique  feu  Pr edeceíTor , & fua  mulh  er , foy 
coroado  por  mãodo  Summo  Pontífice.  E voltando  dahi  pa- 
ra a fua  Corte,  foy  prefo  por  Theodoro  Lafcaris , ( contra  o 
juramento  que  rinha  dado)  &detido  em  hum  apertado  cár- 
cere dous  annos,  & ulnmamente  morto : & entretanto  go- 
vernou fua  mulher  o Império  com  rara  prudência,  atèquc 
feu  filho  Roberto  voltaíTe  de  França  , no  anno  dc  1218. 

Os  Chrifiãos,  depoisde  hum  trabalhofo , & dilatado  cer- 
co , tomarão  Damiata  no  anno  de  1219.  mas  depois,  a/hm 
pelos  ardis  dos  inimigos,  como  pelas  inundações  do  Nilo, 
forão  conílrangidos  a rcílituila , & retirarfe  do  Egypto , no 
annode  1221. 

Morreo  Theodoro  Lafcaris,  o qual  tinha  o titulo  de  Em- 
peradorGrego  na  Afia  menor,&fucccdeolhe  JoãoDucas 
feu  genro,  no  anno  de  1221. 

Os  Gregos  cercando  a Conflantinopla , foraõ  lançados 
fóra  pelos Venezianos-Eneílc  tempo  efcreveBlondio,quc 
deu  Balduino  aosYcnezianosa  fagrada  Lança,  a Efponja, 
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parte  da  Santa  Cruz,  em  penhor  do  dinheyro  que  tinha  re- 
cebido deli  es  : asquaesjoyasdo  Ceorefgatou  S.  Luiz, & le- 
vou para  Pariz  , comoteííificaõ  as  HLftorias  dc  França , no 
anno  de  1 2 36. 

O Sultão  doEgypto  começou  a molcílar  aPaleftina;& 
por  iiTo  no  Occidcntc  fe  publicou  a guerra  fagrada  para  foc- 
corroda  mcfma  PalcíHna,  no  anno  de  1264. 

Elpis  Sultão  do  Egypto  ,íc também  de  Babylonia  ,como 
fe  chamava,  depois  de  rcr  tomado  nos  annos  antecedentes 
aTripoüs , Sydon,  6c  tudo  oque  pertencia  aos  Chriílãosna 
Syria,  tirando  Ptolcmaide,  morrendo  no  anno  de  1291. en- 
comendou ao  filho  Melec  TaíTeraph  que  moveíle  hum  ex- 
ercito contra  a dita  Ptolcmaide  , a qual  foy  por  clle  tomada, 
expulfando  aos  ChriílãoS  ,quc  efeapárão  da  efpada,  para 
Chypre.  Aífim  que  de  todo  fe  perdeo  a Syria  , 6c  fc  acabou  a 
guerra  fagrada,  que  ardeo  quafi  duzentos  annos. 

Xir.  Século. 

Os  Cavalleiros  dc  S.  João  tomàrão  Rhodi , & os  Turcos 
occupárãooQuerfone(To,noannode  1324.  Depois  os  mef- 
mos  Turcos  tomarão  a Nicca , no  anno  dc  1331.  ôcAndri- 
nopolisno  anno  de  1358. 

O Empcrador  João  Palcologo,  perfuadido  por  Paulo  Pa- 
triarca Latino  de  Conílantinopla,  jurou  a união  com  a Igre- 
ja Romana,  no  anno  de  1369. 

oel,humdos  filhos  de  João  Paleologo  accufado  de  con- 
juração contra  AmurathRey  dos  Turcos , foy  dcfpido  por 
clle  do  Principado  de  ThcíTalonica , no  anno  dc  1^74. 

Tamerlão  Rcy  dos  Scy  thas,ouTartaros,humilde  por  naf- 
cimento,mas  efclarecido  por  arte  militar  (o  qual  dizia  q ellc 
cra  o açoute  de  Dcos,  6c  o extermínio  do  mundo)  vencco  os 
Parthos,  Ôc  os  Pcrfas ; ôc  depois  fazendo-fefenhor  de  toda  a 
Afia  moveo  guerra  contra  Bajazethes  Empcrador  dos  Tur- 
cos, 6c  o venceo  com  lhe  matar  duzentos  mil  foldados  nos 
confins  da  Galaciaj  ôc  Bithynia  3 6c  metendo-o  cm  hüa  gayo- 
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la  de  ferro , Ou  bronze  , a modo  dc  hüa  féra  , o levou  por  ef- 
enrniopor  toda  a Afia  ,fcrvindofc  defuas  coftas  como  dc 
degrao  todas  as  vezes  que  fe  punha  acavnllo;  ate  que  dahi 
aquatroannos  tomado  Bajazethes da  dcfcfpcraçâo  ,fema- 
toupor  fimtfmo , quebrando  a cabeça  na  gayola.  Succcdco 
efta  vitoria , como  algfis  dizem , no  anno  dc  1 7, 96.  & outros 
a poem  no  anno  feguinte , & outros  no  de  n 99. 

XV.  Século. 

O diroTamerlaõ , grande  inimigo  dos  Turcos  , morreo; 
&feus  filhos  perderão  o Impcrionoanno  dc  1402. 

Pelejando  entre  fi  no  Oriente  os  filhos  de  Bajazethes,  fo- 
bre  qual  dellcsdeveíTcfucccdcrno  Império , & juntamente 
com  o Emperador  dc  Conílantinopla ; de  taõ  grandes  cala- 
midadesque  moleftíraõ  a mcfma  Cidade  de  Confianrino- 
pla , & ns  terras  circnmvifinhas , nafeeo  hum  bem  , & foy, 
quejefus,  ou  Jofue , filho  mais  pequeno  de  Bojazethes,  foy 
bautizado  dos  Gregos , & morreo  pouco  depois , no  anno 
de  1 4 1 1 . 

Mahometcs  Rey  dosTurcos  morreo  no  anno  oitavodo 
feu  Rcynado;  & fuccedcolhe  feu filho  Amurath  II.  defie  no- 
me,oqualfujeytou  áfua  Coroa  grande  parte  da  Grécia, & 
dilatou  o feu  Império  por  quafí  toda  a Afia  ,&  Europa  : fen- 
do que  no  principio  lhe  foy  necefiario  pcleijar  contra  dous 
Muílaphas  ,a  faber  Tio,&  irmaõ  ,aos  quaes  favoreciaõos 
Gregos;  mas  ultima  mente  os  matou.  Eíte  foy  queaugmen- 
toua  ordem  que  tinha  iníliruidoOthomano  I.  chamada  dos 
Janifaros ; & mandou  que  feelegefíem  dos  filhos  dos  Chri- 
fíáos.  Fez  também,  que  prefiutíTcm  dous  Baxãs  a toda  a fua 
Monarquia , hum  á Europa  , que  chamaõ  Romania  , outro  á 
Afia,  a que ellcs  chamaõ  Anatolia.  Foy  fua  morte  no  anno 
dc  1421 

Amura rhes  Rev  dos  Turcos  ( tendo  Joaõ  Caftrioto  Prín- 
cipe deEpiro  recebido  tres  Cidades  daquelía  Província)  to- 
mou por  refens  da  guerra  tres  filhos  feus  ; dos  quaes  ornais 
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moço,  por  nome  Jorge  fez  que  foífc  mtiyto  bem  inítruidona 
difeiplina  militar  , &.  lhe  pez  por  nome  Suwdcrberg , que 
fígnifica,  Alexandre  /?fji,ouòV/>Ai/»*,noanno  de  1425. 

O dito  Amura  thes  Rey  dos  Turcos  rirou  aos  Venezianos 
* Cidade  de  ThefTalonica , a qual  rinhaõ  comprado  poucos 
annos  antes  ao  Empcradordos  Gregos, no anno  de  1420. 
&neite  mefmo  anno  nafeeo  ao  fobredito  Amurathes  num 
filho  , que  foy  aquelle  Mnhomcthes,  que  depois  tomou  % 
Conítanrinopla  ;&eítcmefmoannohe  o de  oitocentos  de- 
poisda  morte  de  Mahomethcs  falfo  Profeta  dos  Turcos. 

Mahomethcs  cercando  com  hum  grande  exercito  ,&  com 
cítupendas  maquinas  de  guerra  a Cidade  de  Belgrado,  dita 
vulgarmente  Alba  Real,  cm  Hungria,  foy  afaítado  por  Hu- 
niades  valcrofo  Capiraõ,  que  a defendia,  matando  a quarenr 
ta  mil  T urcos , & ficando  Mahomethes  ferido  em  hum  olho 
comhualança.  Naqual  pcleija  oBeato  Joaõ  deCapiílrano 
da  Ordem  dos  Menores,  & por  fantidade  , & doutrina  affa- 
madoem  todo  o mundo  ,ufou  Angulares  induítrias  em  ex* 
horrar  aos  foldados  Chriítãos  ,&  em  pedir  a Deos  o feu  ad« 
jutorio.  Em  memória  deita  infígne  vitoria  inílituhioo  Pon- 
tifice  Calliítoa  Feita  diTransfiguraçaõ  do  Senhor  aosfeis 
de  Agoíto  ,que  foy  o dia  em  que  fe  começou  a baralha , no 
annode  14  56. 

XV  J.  Século. 

OReynodc  Manicongo  na  África  recebcoa  luz  da  Fc 
no  anno  de  1505. 

Campfon  Sultano  do  Egypto  eítimulado  dos  Rcys  de  Ca- 
Iccut,  &.  C amb aya,  mandou  hua  armada  de  navios  pelo  mar 
Vermelho  à índia,  a fim  de  expulfar  dahi  osPortuguezes, 
quecítavaõenraõ  muy  poderofos  naqucllas  partes  :&no 
primeyro  combate ficáraõ  osPortuguezes  de  pe-yor  condi-;. 
çaõ,em  quanto  lhes  matáraõ  a Lourenço  filho  de  Francifco 
de  Almeyda  Vifo-Rcy  da  índia  , no  anno  de  1508.  Mas  Af- 
fonfode  Albuquerque,  entrando  a ierVilb-Rey  depois  do 
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Almeyda,  tomou  a Cidade  deGoa,  & a conftituhio  Corte 
do  Império  Lufitanona  índia  ,&  Metropolide  todo  o Ori- 
ente ; & fazendo  grandes  façanhas, ganhou  o nome  dc  Gran- 
de, noannode  i^io. 

Aosonzcdc  Abril  do  annode  1512.  Bajazethes  Empcra- 
dor  dos  Turcos  foy  privado  do  Império  por  Selimo  feu  fi- 
lho favorecido  dos  Janizeros;  fendo  que  Bajazethes  deter- 
minava transferir  a Coroa  napcíToade  Achmetes  feu  mor- 
gado. E chegou  a tal  extremo  a alei  vofia  de  Selimo  para  com 
feu  pay,  que  por  via  de  hum  Medico  Judeo  denaçaõ  lhe  ti- 
rou a vida,  fendo  de  idade  de  ferenta&  quatro  annos , & 
tendo  governado  o Império  trinta  & hum  annos. E do  mef- 
mo  modo  fe  houve  com  osdous  irmãos  Achmetes  ,&  Cor- 
cuthes,&  feus  fobrinhos.  Osquaes  todos  mortos  ? ficou  elle 
fémente  de  roda  a profapia  Othomanica  injuífo  fucceflfor 
*0  Império. 

Selimo  Emperador  dos  Turcos  fefez  fenhor  da  Syria  á 
força  de  armas ; & venerando  em  Jcrufalem  , & Belem  os  fc- 
pulcros  dos  antigos  Profetas,  fez  grandes  efmolas  aos  Chri- 
íláos,  no  annode  1516.  mas  indo  de  Conftantinopla  para 
Hadrianopolis  , na  jornada  morreo  de  peite  aos  vinte  & 
dousde  Setembro  de  1520. 

A Ilha  de  Rhodi , depois  de  feis  mezes  de  cerco  debavxo 
doGraõ  Meítre  Frey  Liladamo  Francez.fe  rendeo  aos  Tur- 
cos, aos  vinte  & cinco  de  Dezembro  de  1522.  & o Papa  ,Sco 
Emperador  deraõ  Malta  aos  Cavalleiros. 

XVII.  Sccitlo. 

Eítrigon  io  rendeofe  de  novo  aos  T urcos,  aos  tres  de  Ou- 
tubrode  1605.  Mas  por  outra  parte  na  Afia  oRey  da  Períia 
fez  grandes  eítragos  contra  os  Turcos  , acometendono- 
va  peleija  contra  o Cigala,  & Baxà  Trapezun  tino,  & toman- 
do Adena. 

Foraõ  a darobfequioa  Paulo  V.  osEmbaixadoresdo  Rey 
daPerfiaXlAbà^nomezdçAgoílodo  anno  de  1609. 
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O Rey  da  Perfia  marchando  com  o feu  exercito  para  a 
Provinda  da  Babylonia,  venceo  os  Turcos,  matando  a vin- 
te mil  dellcs:  &os  Turcos  por  outra  parte  pirateàraõ  no 
mar  Mediterrâneo  contra  as  Galês  de  Mal  ta  , &de  Floren- 
ça, no  anno  de  1610. 

Os  T urcos,  n aõ  guardando  fielmente  as  leys  da  paz , pu- 
zeraõfogoa  algüas  Villas,&  Aldeãs  de  Hungria.Entretanto 
as  Galês  do  Graõ  Duque  de  Tofcana  fizeraõ  na  Afia  menor 
grandes  façanhas  contra  os  Turcos  ,&  refgatáraõ  a muy  tos 
Chri  ílãos  de  fuas  mãos , no  anno  de  1 6 1 3 . 

Húa  Armada  de  Turcos  , no  mez  dc  Agoílodo  annode 
1620.  paífando  o mar  Adriático,  tomou  a Cidade  de  Man- 
fredonia  : masa  Ilha  de  Maltaalcançou  dos Turcos  hú  a glo- 
rioía  vitoria  naval,  aos  vinte  ôefeis  de  Junho  de  1656. 

E neíles  últimos  annos  o AuguíUílimo , & fempre  inven- 
cível Emperador Leopoldo  Ignacio,quc  Deos guarde , tem 
feito  contra  os  Turcos  aquclles  progreíTos , que  a fama  pu- 
blica, ôc  o Ceo  a pprova . 

C A P I T U L O VI. 

Dos  Hereges , & Herejiarcas , fegundo  a ordem  dos 
primeiros  quatro  Séculos , em  que  viver  aõ. 

I.  Século. 


1.  T Udas  Ifcaríothes  foy  o primeyro  Herege , & Apo- 

I ftata  do  Chriítianifmo , como  lhe  chamaS.  Hiero-  Comtn** 
nymo  ,naõ  crendo  a realidade  do  corpo,  & fangucdejESU  tnMat' 
Chriílo  na  Eucariftia.  Por  ifio  nem  a efle  peífimo  traydor , & y*™' 
filho  da  perdição  faltáraõ  difcipulos  Hereges/jue  o vcncrà- 
raõcomoa  feu  herefíarca,&  meftre  de  feus  erros;de  tal  forte, 
que  foy  eferito  hü  novo  Evangelho  pelos  Caya  nos  debaixo 
do  nome  de  Judas,  louvando-o  muyco  pelas  grandes  fclí- 
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cidades,  ícproveytos  que  tinha  caufndo  «a  todo  ogenero 
humano ; como  aqudle  que  vendo  que  Chrifto  queria  arrui- 
nar a verdade,  ou  (como  outros  fonháraõ)  que  asPotePar 
des  da  rerra  naõ  queriaõ  fofrer  a Chrifto , para  que  por  feu 
mcyo  fenaô  obraíTe  a falvação  dos  homés;  omefmo  Judas 
tratando  da  falvaçaõ  do  mundo  , entregou  a Chriíto.  Da 
mefmamancvra  feguiaõos  Cerinthianos  a Judas  por  cabe- 
ça de  fuas falíidades.  E acreccnta  Philaítrio, que  a heregia 
dosJudai!tasfeoriginoudeJudas;afaber,  daquellesquc  af- 
feveravaõ  que  Judas  fez  hua  boa  obra  , quando  entregou  ao 
Salvador  nas  mãos  de  feus  inimigos.  Teve  porfobrenome 
Ifcariothes,quefígnifica  varaõ de Carioth  ,quc  hchúa  Al- 
deã da  Tribu  de  Judá  ,da  qual  Aldca  fe  falia  na  Profecia  de 
jeremias  ,&na  de  Amos.  Diz  tambem  Eítaphylo , que  nos 
noflfos  tempos  naõfaltàraõ  Hereges  Ifcariothillas , dizendo 
que  cíles  faõ  os  que  negaõ  que  Judas  na  ultima  Cea  do  Se- 
nhor commungaífc  o verdadeyro  Corpo  de  Chrido : quan- 
do entretanto  a ffirmaõ  os  Santos  Padres  o contrario , como 
Saõ  Cyrillo , Santo  Agoítinho , Saõ  Chryfoílomo , & ourros 
muytos* 

2.  Hymenèo  foy  taõ  atrevido  , que  juntamente  com 
Alexandre, & Philetasrdiílio  ádoutrina  do  ApolloloSaõ 
Paulo : o qual  eferevendo  ao  feu  Timorheo  diz , que  Hyme- 
’ nèo  naufragou  acerca  da  Fé ; & que  perverteo  a outros,  di- 
zendo que  cftava  fey ta  a refurrcyçaõ  dos  mortos , a qual 
nòs  os  Catholicos  clperamos  no  dia  do  Juizo.  Por  iífoo  San- 
' to  Apoífolo  o deu  com  Alexandre  ao  diabo , para  que  dey- 
xaíTcm  por  hua  vez  de  blasfemar. 

5 . Simaó  Mago  vendo  que  muy  tos  pela  impoíiçaô  das 
mãos  dos  Apoftolos  rccebiaõ  o Efpirito  Santo  , lhes  oflfere- 
ccodinheympara  gozar  elle  tambem  tal  potcítadejdequc 
reprehendendo-o  acrcmente  Saõ  Pcdro,oamoeíiouquefi- 
zeífe  penitencia  por  taõ  grade  peccado.  Foy  pois  Simaõ  dc 
naçaõ  Samaritano, natural  dehúa  Aldc*  chamada  Gitthon: 
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& enganou  a muytos  com  fuas  artes  magicas  ,5c  corri  a juda 
do  demonio  ,dc  tal  farte,  que  os  Samaritanoso  tinhaõquaíí 
por  Deos.  Eítefendobaurizada  por  Philippe  Diácono , dc- 
pniscahionovamenre,5c  fefez  Author de  hum  pernicio- 
íiífimo  Dogma.  Porque  dizia,  que  nem  Chrifto  tinha  vindo 
ao  mundo , nem  tinha  padecido  mal  algum  pelos  Judeos; 
an  tes  dizia  fer  elle  o Chriílo  promettido.Eníinava  também, 
que  he  licito  o ufo  de  quaefquer  mulheres , fem  fer  peccado. 
Atreviafe  a affirmar , que  eftc  mundo  fora  creado  pelos  An- 
jos, 5t  que  os  A njos  fora  6 feyros  per  algus  gênios  celeíliaes, 
osquaescngmáraõahumana  gcraçaõ.DiíTe  também, que  ha- 
via outra  talinrelligcncia,a  qual  defeco  ao  mundo  porcaufa 
da  falvaçaõ  doshomês  Ncgouarefurreyçaõda  carne; & en- 
ganando altamente  os  Romanos  coma  arte  da  magia,  lhes 
perfuadio  que  voaria  pelosares:  mas  orando  S.  Pedro, ca- 
nio  Simaô  Mago  do  alto  ,5ccomfeufangue  banhou  ao  Etn- 
peradorNero  ,quebrandofelhe  entretanto  as  pernas. 

. Mas  aqucllc  abufo  , ou  heregia  íimoniaca  de  comprar , 5c 
vender  as  cotilas  efpirituaes , que  delle  fc  originou  , depois 
de fua morte efpalhandofc  por  todo  omundo  ,caufou  num 
laftimofocílragoà  Igreja  ;&  invadindo  a Igreja  Comlanti- 
rtopolitana  no  anno  de  quatrocentos  & cincocn ta , & nove, 
naô fomente foy  por  Saõ  Gennadio baflantemente extirpa- 
da ,&  reprimida  , mas  também  Leaõ  natural  da  Thracia, 
(chamado  Macellespor  fobrenome , & Emperador  na  dig- 
nidade) &ElRey  Athalarico  , a rogosdo  Papa  Joaõ , paífá- 
Pflôcontra  a dita  heregia  em  diverfos  tempos  os  feusDc- 
crens.  Foy  rambem  condenada  em  diverfos  Concílios  ,5c 
S.  Gregorio  Magno  trabalhou  muy  to  em  arrancala  do  mun  • 
do  :&  em  hüa  Homilia  efereve  affim  acerca  delia : Siicri  Ca- 
no ws  fimomacam  bttrefim  damnant  ,ér  eos  pnVart  Sncerd^tio 
pr<tcif)tunt , quicle  Lirgicndu  orjimbus  pretium  qtutrunt.  An- 
tes daqui  fc  derivou  a heregia  dealgüs,quedizir,ô,qucos 
que  íimoniacamente  folfcm  ordenados  , fc  deviaõ  nova- 

men- 
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mente  ordenar  :5c  efte  erro  foy  perto  dos  tempos  do  Papa 
Leaõ  IX.  Por  onde  oEmpcrador  Henrique  II.  no  anno  de 
mil  Sccincoenta  Scdous  , tendo  promovido  acerto  Henri- 
que para  o Arcebifpado da  Igreja  de  Ravcnnn,logonomef- 
mo  anno  tevehíia  carta  , quelheefereveo  Saõ  Pedro  Dami- 
ani  ;ou,  para  melhor  dizer  ,hum  livro;  em  queo  Santo  dif- 
putou  mais  diffufamente  fobre  a controverlia  que  fc  agitara 
cm  muytos  Synodos  por  cfpaçodc quatro  a nnos  acercados 
ordenados  pelos  Bifpos  íimoniacos  , aflTeverando  alguns, 
que  fc  haviaõ  de  ordenar  de  novo : 5c  o dito  Saõ  Pedro  mof- 
trou  com  muytos  argumentos  ,5c  razões,  que  naõ  fc  haviaõ 
dc  ordenar  fegunda  vez. 

4.  Menandro  foy  patrício,  5c  difcipulo  primogênito 
de  Simaõ  Mago,  porque  foy  Samaritano  ,5c  Mago , como  o 
feu  infame  meítrc.  Aflim  o atfirmaTertulliano.  Eílcmonílro, 
nacido emhúa  Aldea  chamada  Carparetaia,  perfuadioafeus 
fetflarios , que  naõ  haviaõ  dc  morrer : ôc  o mefmoTertullia- 
no  com  fuas  agudezas  o fere  admiravelmente,  dizendolhe, 
que  porto  que  promettèra  a feus  difcipulos  grandes  coufas, 
com  tudo  naõforaõ  muytos  os  que  ofeguiraõ.  Dizia,  que 
ninguém  alcançaria  falvaçaõ , que  fc  naõ  bautizafle  em  feu 
nome;  acrccentando,  que  o mundo  fora  feyto  mais  pelos 
Anjos,  que  por  Deos , como  refere  Damafceno.  Os  Menan- 
drianos  viviaõ  quafi  no  quinto  anno  doPontificado  dc  Lino* 

5.  Ebion  deu  o nome , 5c  inficionou  com  feus  erros  aos 
Ebionitas.  Eíle  Herefiarca  ,noanno  de  Chrifto  74.  depois 
da  ruina  de  Jerufalcm, fahiode  Cocaba,  Aldea  da  Regiaõ 
deBafanitides;oqual  parafe  acreditar  mais , por  iíTòquiz 
fer  chamado  com  tal  nome  , porque  voluntariamente  fefez 
pobre , gloriandofe  de  fer  hum  daquelles  que  depofitàraõ 
o preço  de  feus  cabedaes  aos  pês  dos  Apoílolos.  Tomando 
pois  Ebion  tudo  o que  havia  demais  horrendo,  5c  abomi- 
nável em  cada  Seita  dos  Samaritanos,dos  Judeos,dosNa- 
zareos,  dos  Ç^ucrintianos , 5c  dos  Carpocracianos  , parece 

que 
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que  venceoa  todoo  porrenro  de  torpeza  , & impiedade: 
pregando  naõ  fomente  na  Afia  ,fcnaõ  também  dando  mui- 
to que  padecer  a Saõ  Paulo  em  Roma  procurando  car- 
tas de  Saõ  Joaõ  em  commendaçaõ  do  feu  Evangclho,&  prè- 
gaçaõ,  como  affirma  Saõ  Hieronymo.  Conformavafc  cm  r>e  r-v 
muy  tas  coufas  com  Querintho,  mas  naõ  em  todas : porque  p,r,ym  ‘ 
Ebion dizia  ,queo  mundo  fora  creado  por  Deos,&Que-  Ecdtf. 
rintho,  affirmava  que  pelos  Anjos.Efcreveo  Ebion  os  A&os  ,»  Jo- 
dos  Apoítolos  , não  fomente  adulterados  , mas  commuyta  atine. 
mentira  & impiedade.  Contaminou  os  livros  de  Saõ  Cle- 
mente fobre  Saõ  Pedro,  para  confirmar  com  elles  fuas  herc- 
giasjatrevendofe  alem  difto  acalumniar  falfamenre  aSaõ 
Pedro,  dizendoque  cada  dia  femergulhava  na  agua  por  ra- 
zaõda  Purificaçaõ  ,&que  ícabílinha  de  comer  coufas, que 
antes  fofTem  animadas,  & carne:  asquaes  ceremoniasguar- 
davaõ  os  Ebionitas- Antes  naõ  guarda  vaõ  a virgindade,  nem 
a admittiaõ,  & ufa  vaõ  fomente  da  agua  para  confagrar  o fan- 
gue  deChriílona  Eucariília.  Demais  diílo  diziaõ, que  Deos 
ordenara  que  Chriílo , & o demonio  tiveíTcm  odominio  dc- 
ílas  coufas  creadas  ; & que  a Chriílo  lhe  cahira  por  forte  o 
domínio  dofeculo  futuro, & ao  demonio  o deite  mundo. 
Diziaõ,  que  Chrifio  era  hum  dos  Anjos , mas  creado  mayor 
que  todos : & quanto  á carne  que  tomou  , diziaõ  que  foy 
gerado  por  obra  de  varaõ;&  que  fe  veítira  primcyramenre 
de  Adaõ,  & depois  fc  defpira.  E que  Ebion  affirmaífe  que: 
Chriílo  Filho  de  Maria  foífe  puro  homem  , teíiihca  Santo  Epifi. 
Ignacio  Martyr  comeílas  palavras:  ^ni  dicit  Jcfnm  effe pu-  Ebi- 
rumbominem  , ferpens  e/i , mentis  inops , cognomine  Ebion.  E 
omefmo  erro  enfináraõ  no  nofib  feculo  os  Tranfylvanos, 
comoafErmaoBcllarmino,  &hum  certo  Anabaptiíla  , por  Eii.dr 
nome  AdirnitsLajiüri*  \ como  confia  de  Lindano  fobre  Du  ckr,fim 
bitancio.  Mas  acerca  da  policia  os  Ebioncos , como  tambem 
osNazareos,enfinavaõ  ,que  igualmente  fe  havia  deguar-  2 
dar  a Ley  veíha , que  o Evangelho  ; & u&vaõ  do  Evangelho  2C £7 

de 
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deSaõMatrheus,  mas  mutilado  ,êr  em  pedaços,  como  tam- 
bém das  maisEfcrituras.Obrigou  Ebion  a todos, nu  quiz  que 
todosfoflem  obrigados  a cazar,  ainda  os  meninos  fem  bar- 
ba, deixaodoa  todos  liberdade  para  terem  qua  nas  mulhe- 
res quizeíTem.  Contra  elle  eferevéraõ  muitos  Santos  Padres 
como  fc  pòde  ver  no  fegundo  livro  defte  Epirome. 

6.  Cerin  tho , ou  Quer intho  ( pois  de  ambos  os  modos 
feacha  eferito  efte  nome  nos  Authorcs  , depois  de  Simaõ 
Mago  pòde  fcchamaro  primeiro  de  todos  os  Herefiarcas, 
oqual  , como  refere  o Baronio  , moleflou  muito  a Pedro, 
ôcjoaó,  Paulo,  6c  Barnabè  Apoílolcs , quando  cm  Anrio- 
quia  levantandofehum  grandctumulto,&morim,affirma- 
vaõ algús Gentios  , que  fcconvertiaõ  áFéde  Chrifto,quc 
fe  naõ  podiaõ  falvar,  fe  fe  naõ  circuncidaíTem  conforme  mã- 
dava  a Lcy  dc  Moyfcs : do  numero  dos  quaes  diz  Santo  Epi- 
phanioqueera  Cerin  tho.  Eílccníinava,queChriílo  naõrc- 
fufcitáradamortc.&quenaõ  havia  de  haver  refurrcyvaõ 
da  carne  Por  taco  dividindo  a JESUS  dc  Chrifto .dizia ,qwe 
JESUS  padecera  , & refufeitára ; mas  q Chrifto ficou  impaf- 
fivcl,6cquenotcmpoda  Pa yxaõ  feapartára  dcjESU.  Da- 
qui fe  feguia  , que  apartado  a jESUSde  Chrifto,  fazia  a San- 
tiflima  Virgem  Máy  dcjESU  ,mas  naõ  dc  ChriíJo.  Honra- 
va entretanto  a Judas  com  muy  to  rcípei  to  como  traydor  de 
ChriíJojmascom  nenhuma  demoníTraçaò  de  obfcquioaos 
Bemaventurados  Martyres  dc  Chrifto.  Mas  quam  pouco 
cafofizdfcdcllc o ApoíÍolo,6cEvangcliíta  Saõjoaõ,  fccol- 
lige  de  aue  citando  hüavez  Cerintho  em  Ephcfo , 6c  perro 
dos  Banhos  para  fe  lavar , 6c  tendo  lá  chegado  para  omefmo 
fim  Saõjoaõ;  tanto  que  o Santo  o vio  ,logo  fem  fc  querer 
lavar  fe  retirou  , dizendo : V ereor , nr  balne a , i>i  <jwbns  ve- 
ritacis  hojtu  commortttur ,co'icidaut : êccom  eíta  acçaõ  dey- 
xou  exemplo  aos  vindouros , com  quanto  recato , 6c  zelo  fc 
devem  evitar  os  Hereges. 

7.  Nicolao  foy  ordenado  dc  Diácono  pelos  Apoílolos, 
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ledo  numero  daquelles  fetc  primeyros ; mas  naõ  concordaõ 
entre  fios  Authores  em  definir  de  qual  feira  dc  Hereges  fof- 
fcAuthor,& cabeça.  Porque  Ircneo,  Tcrtuliano, Epipha 
nio,  Hieronymo,  & outros  muitos  affirmaõ,  que  clle, depois  sá*'t7m 
dc  recebido  o Diaconado  , tendo  feito  divorcio  dc  fua  mu- 
lher muy  fertnofa , á imiraçaõ  dos  que  fe  dcdicavao  a Dcos;  ^ - , 
mas  vencido  da  concupifccncia ,tcndofc  dc  novo  unido  com  r„ 
cila , & por  iíTo  rcprchcndido  dos  A poílolos , cxcogitou  húa  jjirtf. 
fordida  heregia  ,cm  que  affirmava  que  era  neceflariopara  al- 15 
eançar  afalvaçaõ,  que  cada  dia  o homem  fe  contaminaflc*^.  >• 
com  luxurias.  Mas  outros  Authores  diíferaõ , que  de  tal  mo-  & 4* 
dotomáraõdcllc  oappcllidoosNtcolairas  , que  elle porém 
fofíefem  culpa.  Porque , tendo  Nicolao  hüa  mulher  dc  ele- 

Í»an:c  ifpetflo  & reprehendido  pelos  Apoftolos  dc  ciume, 
evára  diante  de  todos  a mulher , dandolhc  licença  que  ca- 
zaflTc  com  quem  mais  vontade  tiveífe  ;& que  algús  fcguiraõ 
abfolu  tamente  efta  acçaõ,&  palavras  , como  fe  clle  enfinár* 
qucconvinha  feguiros  appetites  da  carne  , Scpeccar  com 
toda  a liberdade.  Sendo  que  Nicolao  dcnenhúa  outra  mu- 
lher ufou,  quedaqticlla  , com  que  legicimamcnte  eílava  ca- 
zado ; ôc  dc  feus  filhos,  as  femeas  envelhecerão  virgens  ,&  o 
macho  tanibem  feconfcrv  >uatèa  morte  immaculado.Aífim  S tremi 
oefereve  Clemente  Alexandrino , a quem  fegue  Eufebio,  & $»4 

Theodoreto:& do  mefmo  parecer  he  Santo  Ignacio  Mar-^-3* 
tyr,  mais  antigo  que  todos.  Oquefe  acha  também  em  Cie- 
mente  Romano;  &o  mefmo  approva  como  vcrdadcyro 
Cardeal  Baronio.  EHippolyto,  a quem  fe  attribue  o livro  k*rtt' 
dos  Setenta  &dous  Difctpulos,  teíhfica  ^que  Nicolao  Dia-  f4hi\ 
cono , como  varaõ  de  provada  virtude , & religiaõ  fingu  Epift.ad 
lar , foy  eley  to  Bifpo  dos  Samaritanos pelos  Apoítolos;& IrtU. 
Dorotheo  diz  o mefmo  no  livro  que  intitulou  Synopfis. 

Mas  para  que  faibamos  quacs  foraõ  os  falfos  dogmas  dos 
Nicolairas;  o Bemaventurado  Santo  Ignacio  Martyr  diz, 
quccllcs negavaõ  que  Chriíto  foífc  Dcos;  mas  diziafc , quo 

Dcos 
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Dcos  fomente  morava  nelle.  Omefmo  teftifica  Santo  Ire* 
nco acerca  deftes  Hereges, que  riravaõ  a gloriada  Divinda- 
deaChrifto.  Acreccnta  Santo  Ignacio , que  osmcfmosNi- 
colaitns  conftituhiaõ  a Bemaventurança  nos  ajuntamentos 
illicitos,&  nos  deleites  da  carne  ;&  demais  diz  Santo  Ire- 
neo , que  coíhimavaõ  comer , como  os  Gentios , a carne  fa- 
crificada  aos  ídolos. 

II.  Século. 

8.  Saturnino,  Hereíiarca  que  deito  nome  aosSaturnia- 
nos,  viveono  aimodc  cento  & dez,  & foy  natural  dcAn- 
tioquia  ,difcipuIode  Sim.iõ  Mago  ,&de  Mcnandro.  Cha> 
mafepor  outros  com  nome  de  Saturnillo.  Eílc  abrindo  no 
anuo  de  cento  & vinte  hQa  cfcola  de  erros  na  Syria  ,&  adhe- 
rindo  ao  dogma  de  Mcnandro  ,de  tal  modo  chamou  a Deos 
Padre  Crcador  de  tudo , que  affirmou  fer  creado  o mundo 
por  fere  Anjos  ,&  o Homem  também  pelos  Anjos.  Dizia, 

auc  o Deos  dos  Judeos  era  hum  dos  Anjos  ; & que  rebcllan- 
ofe  cite  do  Pay  , fora  cn  taõ  mandado  ao  mundo  Chriífo  pa- 
ra dcftruiraquclle  Anjo  ,& falvar  oshomês.  Affirmou, que 
o mcfmo  Chrifto  foy  dcfconhecido  como  incorporeo,  & fem 
figura, & que  fó  putativamente  foy  vifto  Homem.  Acrccen- 
tou  , que  os  Anjos  fizeraõ  dous  generos,  oucaftas  deho- 
més,  húa  dc  bõs  outra  de  máos : que  o cazar , & o gerar  fc 
derivára  dc  Satanás;&quc  algüas  Profecias  foraõ  reveladas 
Lií.i.  pelos  Anjos,  & outraspor  Satanás.  Dcítc  efereveo  Santo 
#*/>.  12.  Ireneo  Martyr. 

Houve  depois  outro  Saturnino , como  veremos  no  quar- 
to Século. 

9.  Bafilides , dequem  fe deriváraõ  os  Bafilidianos , vi- 
veonosannos de  Chrifto  12  o.&  foy  Alexandrino.E  pofto  q 
cra  de  agudiffimo  engenho  , & Author  dc  vinte  & quatro  li- 
vros, que  efereveo  fobre  os  Evangelhos;  cahio  porem  cm 
erros,  & heregias  muy  abomináveis , nos  tempos  do  Empc- 
rador  Hadriano,  fingindo  algus  nomes  barbaros  dos  Anjos, 

para 
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para  caufar  mayor  admiraçaõ  a fcus  Se&arios.  Alem  dif- 
to,  eníinou  ,quc  o comer  das  carnes  facrificadas  aos  ído- 
los, & o perjurar  a Fé  na  furia  das  perfeguições,  craõ  cou- 
fas  inditférenrcs.  Fingio  a hum  Deos  fupremo  de  rodos 
com  nome  de  Abrazis , com  trezentos  ôc  feiTenta  5c  cinco 
partos,  que  dclle  fc  deriváraõ.  De  quem  por  efta  caufa  zom  - ' • r* 
dou  Tertulliano  em  hus  verfos,  que  contra  cllc  efcrcvco,di-  ^£7* 

Zendo  • onctH. 

. Tantos  cffe  D tos  Bafilides  credere  jujjit , 

Quantos  ér  divs  annm  habet , tot  dennjue  mundos. 

Demais  difto,  negou  com  Simaõ  Mago , & com  Menandroa 
refurreyçaõda  carne.Diífc,,  que  Chrifto  naô  padecera  pelos 
Judeos  , mas  Simaõ  Cyrencufc.  Eníinou,  que  a virgindade 
naõ  hc  de  mayor  merecimento  para  com  Deos  ,doquefeja  o 
citado  do  Matrimonio,  igualando  as  vodas  com  a virginda- 
de: erro,  que  reprehende  Saõ  Hieronymo  cm  Joviniano.  LibM\ 
Alem  diíTò , Saõ  Clemente  Alexandrino  diz , que  Bafilidcs,  , 

& os  Baíilidianos  eníinavaõ  que  Deos  naõ  perdoava  todos  Jov,m- 
os  peccados , mas  fomente  os  involuntários , que  fccõme- 
tiaõ  por  ignorância ; 5c  que  a alma  primcyro  pcccouna  ou- 
tra  vida , ôc  que  depois  nefta  padecia  o feu  tormento.  Que  a m4t.  e,1 
Fé  era  nataral , 5c  que  no  home  morava  hum  exercito  de  cf-  j 14. 
piritos , os  quacs  faõ  as  payxôes , pelas  quaes  cada  hum  fc 
comove  :5c  que  naõ  fede  ve  peleijar  contra  as  payxões  na- 
turaes , que  fc  Iévantaõ , mas  que  fe  lhes  deve  confentir  ,5e 
que  por  iíTohclicitocontaminarfecom  impudicicias.  Acre-  H*nr% 
ccntaEpiphanio,queBafilidespoz  no  homem  trezentos  5c  ' 
feífenta  5c  cinco  membros , ditos  ^ones , como  acima  diíTe- 
mos,  ôc  a qualquer  virtude  attribuhio  hum  membro  :5c  que 
chegou  finalmentc  a tal  arrogancia , que  fó  a íi , ôc  a feus  dif- 
cipulos  tinha  por  homés,ôc  os  mais  por  pofcos,&cáes  ,ôc 
por  i(To  indignos  que  fe  lhes  manifcílaíTem  fcus  Dogmas. 
Atreveo-fc  também  a eferever  hum  Evangelho  debayxo  do  ' * 

feu  nome ; como  arçtes  de  Santo  Ambroíio  affirmou  Orige- 
• Z nes. 


Digitized  by  Google 


$59'  Epitome  Cbronologico , Genealógico , & Hijtorico, 

Hom.i*  nes.  Negou  também  a verdade  da  carne  de  Chriíto,&  a rca- 
Z.#M»»,lidadeda  Eucariitia  , como  diz  Theodoreto  fundado  na  Epi- 
Y ítolade  Santo Ignicio  aos Efmirnezes. 

Siélog.  EvangC[iC0S  do  no(To  tempo  chamáraõ  novamente 

dos  Infernos  eítashcregias,&  as  renováraõ  no  feu  Dubiran- 
cio,comoteítifica  Lindano.  Bafilides  enfinou  , qucChriíto 
naõtomára  das  entranhas  da  Virgem  Senhora  noíla  a natu- 
reza humana : aflim  o affirma  hoje  Belchior  Hoffman  na  for- 
mula da  Igreja  Auguftana  ,noanno  do  Senhor  1556.  A/fim 
fc  defende  o mefmoporMenniono  Colioquio  ivifmarien- 
fc  conrra  Micronio.  Demais , que  Chriíto fegundo  a alma  ti- 
nha a fubítancia  eterna.  Alfim  o diz  nefles  tempos  Scrveto 
nos  Dialoges,  &Poílello  na  chave  das  coufasefcondidas. 

10.  Carpocrares , donde  procederão  os  Carpocracis- 
nos  no  tempo  do  Império  de  Hadriano  no  anno  de  cento  & 
vinte,  foy  natural  de  Alexandria,  & naõ  fomente  fez  de  to- 
dos os  Hereges,  mas  também  peite  de  toda  a continência, 
jyj  como  por  authoridade  de  Ireneo  affirma  Eufcbio:  poisco- 
mocm  «dgüas  coufas  fe conforma  com  Bafilides,  affim  tem 
2"  fingido  outras  muy  to  peyores  que  elle.  Diflc,  que  os  Anjos 
fizeraóo mundo; que  |ESU  Chriíto  nafcco  de  Jofeph,  coma 
os  mais  homês,  & que  fomente  na  bondade  foy  melhor  que 
elles , fc  bem  algüs  foraõ  mais  fortes  queelle  Os  Carpocra- 
cianoscoílumavcè  ufar  das  artes  magicas, & ter  aos  demô- 
nios amarrados, gabandofe , que  deite  modo  os  fu  jeytavaõ  ao 
feu  mando.  Xcdo  odeliêtonaõ  fónaõ  era  prohibido  entre 
elles,  mas  pofirivamente  mandado:  de  tal  forre,  que  diziaõ, 
hnt.  1 2 que  os  que  refiílifiem  ásconcupifcencias  , haviaõ  de  fer  caf- 
*.s*.  t i gados  com  luia  perpetua  tranfmigraçaõ  das  almas,  trazen- 
do para  iífo  o mefmo  Texto  da  Efcriturapor  teílimunha: 
ôc  que  depois  que  riveíTem  fatisfeyto  a todas  as  obras  do 
mundo  ,&  da  carne  , enraõ  hiriaõ  aDeos,que  he  fobreos 
Lih.  1.  Anjos.  E o Beato  Ireneodiz,  que  ouvira  contar  raõ  horren- 
**?•  *4*  das  coufas  acerca  dos  homês  deita  Seita  , que  fe  naõ  pode 
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mover  a creias.  Acrecenta  Tertulliano , que  Carpocrates  rjy.de 
negou  a refurreyçaô  de  Chrifto,*taunivcrfaldcrodos  no  Prxfi 
dia  do Juizo; & que  para  disfarçar  fuas torpezas, queriaõ  crift.tl 
fer  chamados  com  efle  efpeciofo  nome  de  Gnoílicos , como  ^4» 
homés  mais  eruditos  ,&mais  inrclligenresdeDeos,  que  os 
outros : fendo  entretanto  os  mais  torpes,  & vis,  que  rodos, 
no  adultcrino  ufo  de  fuas  mulheres  ,& no  mais  que  diaboli-  . 
co  ufo  da  EucariíHa , como  na  Hiíloria  dos  GnoíHcos  dire- 
mos. 

ii.  Valcntim  ,pcffimoHerefiarca,foy de  feita  Filofo- 
fo  Platonico ; & contra  clle  efcrcvèraô  Tertulliano,  Ircneo, 
Epiphanio,  Theodoreto,  Philaílrio,  & outros , como  fe  po- 
de ver  nos  Ca  talogos  dos  Hereges, que  osmefmos  Autho- 
resefcrcvèraô.  Viveo  efteno  anno  dcChriíto  de  cento  & 
quarenta  & cinco : & tendo  admiravel  engenho , & fingular 
eloqucncia  ,cahiona  Hercgia,  porque  pertendendofer  Bif- 
po,lhc  foy  preferido  outro  pela  prerogativa  domartyrio 
que  tinha  padecido  por  Chrifto.  Affirma  Epiphanio,que  foi  Hxref. 
Egypcio  de  naçaõ , & de  parria  Phebonitcs ; &que  fabia  as 
ktras  Gregas , imitando  nellas  a Hcfiodo  fobrea  Theogonia 
dos  trinta  deofes,  & a Plataõ  fobre  as  Ideas. Pregou  a Fé  Ca- 
tholica  no  Egypto , & na  Igreja  Romana ; mas  entrando  em 
Chypre , padeceo  naufragio  a fua  Fé.  No  fingimento  dos 
trinta  deofes , aos  quaes chamou  Aeonas , (ifto  ne,  fcculos,) 
diíTc^quequinzcdclleseraõ  machos, & outros  quinze  fé- 
meas; de  cujo  ajuntamento  nafcèraõ  outros  ,&dcftcs  o Sak  • 
vador  de  todos , como  outra  Pandora  de  Hefiodo. 

Enfínou  também,  que  J E S U Chrifto  de  tal  forte  nafeéra 
da  Virgem,  que  delia  naõ  tomou  carnehumana  , masque  do 
Ceo  a trouxe  comfigo.  Negou  a rcfurrcyçaõ  da  carne  , & * 

conílituhio  tres generos de  homés,  hús carnacs,  ou trosani- 
maes , & outros  cfpirituaes:  contra  os  quaes  erros  efereveo  e*p.  27.’ 
Tcrtulliano , dizendo,  que  tanta  era  a obítinaçaõ  dos  Va-  29.  dr 
lentinianos , (yicconvincipoterant , nonfmuteri:  podiaõ  feé  3®? 
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convencidos , naõ  perfuadidos.  Os  coílumcs  dcíles  eraõ, 
como  os  de  feu  Meílre  > torpes  , & deshoneftos : & deíla  cf- 
cola(  a qual  fe  chama  também  dos  Gnoílicos)  fahio  aHerc- 
gia  dosOphitas,  & Cayanos.  Começou  Valcntim  a vomitar 
fua  peçonha  no  anno  de  1 45. 

1 2.  Cerdon , difcipulo  de  Marciaõ , de  quem  eferevem 
Tcrtulliano  ,&  Epiphanio , fingio  dous  deofes , hum  bom, 
& outro  cruel:  negou  a refurrcyçaõ  da  carne  ,&concedeo  a 
da  alma  , no  anno  de  146.  em  tempode  Antonino  Pio. 

51T  * <?•  Marciaõ,  natural  de  Ponto , filho  de  hum  Bifpo  il- 

jjxrtf.  luítrecmfanridade,nosprimeyros  annosdefua  mocidade 
41.  cultivou  a virgindade , & a vida  folitaria : mas  depois  eftu- 
prandohuma  virgem  foy  expulfado  da  Igreja  pe!o  proprio 
pay,&  negou  o Teílamento  velho, & tirou  do  Novo  tudo  o 
que  tocava  á geraçaõ  de  Chriílo , refurrcyçaõ  da  carne , 
Condenou  os  caíamentos , dizendo , que  os  cafados  naõ  po- 
diaõ  entrar  no  Ceo,  nem  queria  que  fe  bautizafíem.  Prorom- 
peo  em  húa  horrenda  blasfêmia  , dizendo , que  defeendo  Jc- 
fu  Chriílo  aos  Infernos,  lc  lalváraõ  com  Caim  os  Sodomitas, 
& os  Egypcios , &c.  & que  Abel , Henoch  , & Noè  com  os 
mais  ju/tos,  porque  lhe  naõ  fa  hiraõ  ao  cncon  tro , naõ  alcan  - 
çáraõafalvaçaõ,  como  aquelles  que  eraõ  amigos  doDeos 
dosHebreos,  o qual  dizia  que  era  mán.  Alem  diílo,  Marciaõ 
comfeusdifcipulosos  Marcionitasintroduzionaõfómcntc 
©anabnptifmo,  mastambem  o terceyroBaptifmo  para  la- 
var os  peccados.  Negava  osmais Evangelhos , tirando  ode 
Saõ  Lucas  :&dasEpiílolasdcSaõ  Paulo  cortou  tudo  o que 
contradizia  afeus  falfos dogmas.  Emlim  foy  oprimogeni- 
, . to  de  Satanás , como  lhe  chama  Saõ  Polycarpo. 

14.  Monrano,  donde  fe  origináraõos Momaniílas,  foy 
denaçaõ  Phrybio , filho  de  Ardaba  > & no  anno  de  1 7^  co- 
meçoua  cfpalhar  feu  veneno , no  Pontificado  de  Aniccto.  A 
fua  Hcrcgiafoy  tanromaisperniciafa , quanto  maisdisfar- 
$ada  debaixç  das  apparcocias  de  piedade.  Conccd ia , & ad- 
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mittia  todas  asEfcrituras;  apparcctacom  feus  difcipulos 
enriquecido  do  dom  da  profecia  , 6c  de  fazer  milagres ; ap- 
provava  os  jejus,  omartyrio,  a continência,  6c  difeiplina, 
ecclefíaíHca  ; fentia  com  a Igreja  ,6cconfcflfava  a SanriíTima 
T rindade : 6c  comtudo  chegou  a dizer  ,quc  clle  era  o Efpiri- 
to  Paraclctopromcttido  por  Chriílo  aos  difcipulos  ,6c  en- 
ganou entre  outras  pefíbas  a duas  nobrcs,6c  ricas  matronas 
Prifca,ou  Prifcilla,  6c  Maximilla , apartando-as  de  fcus  ma- 
ridos. Affirmou  na  Trindade  húa  fo  pcflba ; inílituhio  com 
feus  fequazes  tres  Quarefmas , o Bautifmo  dos  mortos , a 
Monogam  ia  , o defprczo  dos  Profetas , 6cc. 

No  principio  da  Seita  de  Montano , feus  difcipulos  ( co- 
mo nos  noíTos  têpos  vemos  nos  Lutheranos,6c  Calvinianos) 
começáraõ  a dividirfe , de  forte , que  cada  qual  dcllcs  defe- 
jou  fundar  fua  Seita  particular)  por  iflò  hüs  delles  fe  chama- 
raõ  Cataphrygios , outros  Cataproclios  , outros  Catacf- 
quenos,  como  dcllcs  cfcrcvc  Tcrtulliano,  antes  quemonta- 
nizaíTcm.  MasoEmperador  Arcadio  os  perfcguio  no  anno 
de  $ 98.  como  fe  pôde  ver  no  Condicc  Tneodofíano  de  Hac- 
reticislib.  34.  Montano  com  fuas  própria*  mãos  fe  enfor- 
cou juntamente  com  Maximilla. 

15.  T aciano , & Severo  feu  difcipulo , no  anno  de  175* 
tiaõ  admittiraô  as  Epiílolas  de  Saô  Paulo. 

1 6.  Adaõ  foy  difcipulo  dos  Nicolaitas  ,6c  dos  Gnoíli- 
cos. 

1 7.  Florino  A Blaílo  naõ  fomente  fe  contamináraô  com 
os  dogmas  da  Seita  de  Valcntim  , mas  Florino  diíTc , q Deos 
era  caufa  do  mal ; & Blaílo  judaizou  acerca  do  tempo  da  Paf- 
coa,  6c  por  cila  caufa  formou  hü  Scifma , no  anno  de  1 80. 

1 8.  Nos  annos  de  Chriílo  cento  6c  fetenta  6c  tres  ,6c 
cento  6c  noventa  6c  feis,  houve  dous  Theodotos , hum  Pro- 
curador de  Montano,  outro  Bizantino  , 6c  por  fobrenome 
Coriario : 6c  deite , diz  Baronio , fe  deriváraõ  os  Thcodocia- 
®os.  Eílc  mcímo  dizia,  que  Chriílo  era  fomente  Homem  5 nc- 
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gou  o Evangelho  de  Saõjoaõ,  & o Apocalypfe* 

llí.  Século. 

19.  Tertulliano,denaçaõ  Africano  ,dema  fia  da  mente 
fevero  reprehendeo  a Igreja , &feus  Prelados  de  demafinda 
brandura  , & fcguio  com  os  Cataphrygios  a Monrano.  De-» 
pois  ,apartandofedclle  , fundou  húa  Seira  particular  com 
feus  erros : os  quaes  todos  refere  Jacobo  Pammclio , no  an- 
no  de  202. 

20.  Origenes  Adamancio  fcguio  muytas  opiniões  ex- 
travagantes .quetoenvaõ  ás  Peitoas  do  Filho,  & Efpiriro 
Santo,  aos  Anjos  , & ás  almas  dos  homês.  Nafua  mocidr.de 
viveocom  zelode  Catholico  ,exhortando  a todos  a pade- 
cer conllanremen  te  o martyrio , de  que  ellc  também  teve  tal 
defejo  ,que  lhe  faltou  pouco  para  o alcançar:  porque  no 
annodeChriílo  25$.  eílandoem  Alexandria  fua  patria  na 
perfeguiçaõ  de  Decio,  & pcleijando  varonilmente  con  tra  os 
tormentos , padeceocadens, & açoutes , afrontas  ,&efcar- 

Ucrtf.  nios , cruel i (limos trabalhos, 5c terriveis  feridis,  comocf- 
<4.  creve  Santo  Epiphnnio.Depois  do  martyrio  de  feu  pay,  ten- 
do dezafete  a n nos  de  idade,  & abrindo  efcola  de  Gramma- 
tica  , viveo  pobre , & com  grande  parfimonia  , porquanto 
lhe confifcáraõ  todos  osbês  paternaes.  De  idade  devinte 
annos,  com  approvaçaõ  deDemerrio  Bifpo,  profcíTou  as 
fagradas  letras  ,naõ  com  menor  gloria  fua,  qucproveyto 
dos  difcipulos.  Teve  homés,  & mulheres,  a quem  enfinou,& 
entre  cilas  Potamiena,&  Barbara  virgés.  A muytos  promo- 
veonaõ  fomente  para  ogrào  da  fciencia  fagrada  , mas  tam- 
bém para  a coroa  do  martyrio.  Convcrteo  a muytos  Here- 
ges, & entre  eíies  a Ambrofio  Marcionita  ,&  BerylloHerc- 
íiarca.  Feito  Presbytero,  abrioem  Cefarea  de  Paleílina  hua 
Academia  , na  qual  teve  oconcurfo  dos  homês  mais  doutos 
do  feu  tempo  ;&  entre  eíies  Theodoro,  & Arhenodorofize- 
raõ  tacs  progreífosem  cinco  annos  que  ouviraõ  a eílc  gran- 
de Meítre  , que  merecèraõ  pouco  depois  ferem  ordenados 
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Bifposcm  Ponto.  Mas  adiantandofcfempre  maisnoofficio 
deenfinar,  & ufando  mal  da  profundidade  do  feu  enge- 
nho, divulgou  algus  livros  Here ricos; entre  osquaesfoyo 
Periarcon  , ou  de  Principijs,  cheyo  mais  que  todes  de  erros, 

& falíidades  :&  Demerrio  Bifpoj&  Patriarca  de  Alexandria 
oexcommungou , confirmando  a mcfma  excommunhaõ  os 
Prelados  das  mais  Igrejas. 

Errou  primeirnmenre  no  modo  de  tomar  os  fentidos  da 
Sagrada  Efcritiira  ; pois  o que  fe  havia  de  tomar  fimplcz 
mente  , & ao  pê  da  letra , o tomou  muytas  vezes  em  fentido 
figurado,  & allegorico  , como  diz  Santo  Epiphanio,  &Saõ 
Hieronymo  atfirmandoque  Origenes  de  tal  modo  allego- 
rizouo  Paraifo  terreal , que  tirou  a verdadeda  Hiftoria;em 

2uan  to  tomou  pelas  Arvoresos  Anjos ; pelos  Rios  as  virtu- 
esdo  Ceo;  & pelas  túnicas  depellc  de  Adam  , & Evaos 
corpos  humanos,  como  fe  antes  dopcccado  original  tive- 
raõ  vivido  fem  corpo.  Argumentava  também, que  o Pay 
cramayorque  o Filho,  dizendo  defte  blasfémias : as  quaes 
p^rèm  alguns  dizem  que  os  Arrianos  inferirão  cmfcusef- 
critos. Julgou  também, queo  Inferno  naõcra  outra  coufa 
mais , que  hum  erro  da  confciencia ; & que  os  demonios , & 
os  condenados  algum  dia  fcfalvariaõ , negando  que  na  vi- 
da futura  haverá  diílinçaõ  dc  fexos.  Antes  crco,que  era 
poífivel  a encarnaçaõ  do  Diabo , & que  de  fado  alguns  An- 
jos verdadeira  mente  fe  tinhaõ  encarnado.  Teve  para  fi, que 
na  vida  futura  aífim  os  bons  ,como  os  màos  fe  haviaõ  dc 
purgar , tirando  Chrifto;  a Afirmando  , que  os  Santos  no  ou- 
troSeculo  aos  poucos  crcceriaõ  nas  virtudes , &c.  Em  fim, 
dc  tal  forte  fe  inclinou  àFilofofiadcPlataõ,  que  miíUirou,  ^ ^ 
& confundio  a fímpliciflfima  finceridade  dos  Dogmas  Apof-  ( j * 
tolicos  com  as  opiniões  dc  Plataõ , como  diz  Nicephoro.  Ll £ ’ 
Sendo  aliás  taõ  eloquente  o noíTo  Origenes , que  delle  efere-  C0Htr 4 
veo  Vicente  Lerinenfe,  dizendo : E]m  tamfuit  amam,  tam  btrefe» 
I<eta,ta>n  dulcu  orai  to  , ut  mihi  ex  orc  tpftus  non  tam  verba , 
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quàm  mella  qutdam fluxijfe  Videantur.  Mas  que  monta  f Hic 
talií , ac  tantus  > dum  gratid  Vei  infolentiús  abutitur , dum  in - 
gênio  fno  nimtum  indulget,Jibique  fatia  credttyum  parvipendit 
antiquam  Lbrifítatut  Religionia  fimplicitatm\dum  fe  plus  cun - 
Üi$  fapere  prafumit^dum  Ecclefiajítca « traditiones  ,&  Vete  rum 
magifteriacontemnens , quedam  Scripturarum  capitula  noVo 
more  interpretai ur,  bine , .De  forte, que  corria  como  Ada- 

gio en  tre  os  Antigos  acerca  de  Origcncs  aqiiclla  fcntêça  dc 
7)t  inf-  Çaffiodoro:  \J bi  benè , nemo  meltús:  ubi  malè , nemo  peiut.  Af- 
fim  que  fedeveler  com  grande  cautela  ,&  diferiçaõ.  Eno 
que  roca  aos  dogmas,  diz  Gelafío,  que  fóaquellcs  fe  haõdc 
approvar  nos  livros  de  Origcncs , que  S.  Hieronymo  naõ 
dcfapprova : & os  mais  merecem  com  o feu  Aurhor  fer  quei- 
mados. E aflim  o fez  naõ  fó  o Papa  Anaílafiono  annode  qua- 
trocentos, condenando  a Origenes  com  feus  eferitos,  como 
hereticosj  mas  também  o quinto  Concilio  geral  de  Conílan- 
tinopla  noanno  dc  quinhentos  & cincoenta  & tres. 

Entretanto  naõ  fe  deve  deixar  o que  Lindanoaffirma : 6c 
pia/. 2.  he,qucoimpio  dogma  de  Origenes  acerca  dafalvaçaõ  dos 
demonios,  5c  condenados , foy  feguido , & novamente  rira- 
do  do  Inferno  por  hum  peífimo  Anabaptiíla  chamado  Joaõ 
Denckio.  Morrco  Origenes  no  annode  256.  tendo  leífenta 
& nove  annos  dc  idade. 

21.  AgrippinoBifpodcCarthagono  anno  dc  duzen- 
tos6c quarenta cfpalhoufuas  heregias dizendo, que  osque 
do  Catholicifmo  fe  convertiaõ  a algua  Seyta  de  Hereges , 6c 
depois  tornando  cm  fi  volta vaõ  das  Heregias  á unidade  da 
ReligiaõCarholica,fedcviaõnovamenrebautizar.  Contra 
cíleerrode  Agrippinofcoppoz  naõfómenrc  o Papa  Efie- 
vaõ,  mas  também  o Bifpo  Santo  Agoílinho  nos  livros  que 
compoz  con  tra  os  Dona  tiftas,par tieularmen  te  no  livro  ter- 
ceiro, fexto,  & fetimo. 

22.  Novato, Bifpo  cm  África, foy  dc  peflimos  cofiu- 
incs^crucJcontM  0 pay  ^facrilego  contra  as  Igrejas,  Sc  im- 
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pio  contra  Deos.  Indo  aRoma  no  annode  duzcntos&cin- 
coenta  5c  qua  tro  fc  unio  com  Novaciano  Presby  tcro  contr* 
o Papa  Cornelio : 5c  daqui  vem  ,quc  pela  femelhança  affim 
dos  nomes, como  dos  coítumes,tomáraõ  os  Efcritorcsa  No- 
vato por  Novaciano,  5t  ás  vezes  os  fizeraõ  de  dous  hü ; pof- 
to  que  os  Novacianos  Scifmaricos , 5c  Hereges  faõ  aíTim  cha- 
mados pelo  nome  de  Novaciano  falfo  Bifpo , o qual  defen- 
dia com  Montano,  que  oscahidos  cm  peccado  da  carne  naô 
fe  haviaõ  de  receber  na  Igreja;  & que  fe  naô  havia  de  ter  mí- 
nima differença , ou  formar  algum  juizo  dos  que  cahiaõ  cm 
algum  erro  con  tra  a Fé, mas  deixalos  ao  juizo  de  Deos : 5c  os 
difcipulos  de  Novaciano  reprováraõ  asfegundasvodas,  o 
Bautifmo,ôcosa<ffos  defé,5cc. que  precedem  aoBautifmo 
dos  adultos,  chamandofe  cllcs  entretanto  Catharos,ou  Lim- 
pos. 

Mas  Novato  concitou  os  cahidos  contra  Saõ  Cypriano 
na  África ; porque  eíle  Santo  naõ  os  recebia  logo  na  Igreja, 
mas  lhes  mandava  fazer  publicas  penitencias  conforme  aos 
Decretos  Eccleíiaíticos : fe  bem  , citando  em  Roma  fcoppoz 
ao  Papa  Cornelio , porque  recebia  na  Igreja  os  cahidos , mas 
penitentes. 

2?.  Nocto,  5c  Sabellio  Pcntapolitano  fcudifcipulo  dif- 
fcraô.queem  Deos  naô  havia  mais  que  hüa  Pefíba,ôcqucna 
Payxaõ  de  Chriíto  naõ  fó  padecera  o Filho , mas  também  o 
Pay.  Noeto  foy  natural  dc  Efmirna , ou  de  Ephcfo , como 
diz  Santo  Epiphanio;  ôc  foy  taõ  foberbo,que  dizia  fer  Moy- 
fes, 5c  feu  irmão  Aaraõ ; ou , como  affírma  Philaítrio , feu  ir- 
nriaõ  Elias.  Viveonoanno  de  260. 

24.  Paulo  Samofateno,  Syro  denaçaõ , negou  que  o Fi- 
lho de  Dcosdefcéra  do  Ceo;  masque  teve  o feu  principio 
no  ventre  da  Senhora.  Enfinou  também , que  Chriíto  Filho 
de  Deos  naõ  cradamefma  fubítancia  do  Pay  ,mas  fomente 
hum  ar  do  Pay.  Diífe  ,quefe  havia  de  guardar  a circuncifaõ; 
5cprohibio  ca n tarem- fc  na  Igreja  osPfalmos  dcDavid;  & 
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cm  lugar  dclles  fubdituhio  outros  cm  fcu  louvor , & pcrmit- 
tioquc  as  mulheres  os  cantnílem  na  mcfma  Igreja.  Final- 
ifícnteos  Paulíanifhsnaô  bautiz  v'õ  emnnmc  da  Santiífi- 
ma  T rindade ; por  iíTo  no  Concilio  Niceno  fe  ordenou  , que 
cm  fe  convertendo  algüs  Hereges  ao  Carholico  , febautizaf- 
fem  de  novo.  Foy  Paulo  condenado  no  Concilio  Antioque- 
no,noannode  266. 

25.  Manes  , de  naçaõ  Perfiano  , de  condição  fervo , de 
Seita  Pagaõ  ,5c  de  nome  Curbico,  foy  cabeea  dos  Mani- 
queos.  Osfeus  difcipulos  , diz  Santo  A.godinho,  que  evi- 
tando o nome  de  doudice,(que  iílo  fignifica  Manes ) lhe 
acrccentàraõoutra  letra  N , chamando  o Manniquco,  como 
fcefpalhàra  Mannà.  Airimcomo  Martim  Islebio  mudou  o 
fbbrcnome  que  tinha  de  Ludder{que  fignifica  em  Latim 
TSLebtilo  ,&  em  Portuguezg,  Homem  malvado ) em  outro  fo- 
brenome de  Luthcro , que  quer  dizer , Puro. 

Conftituhio  Manes  dous  principios  eternos  contrários 
entre  fi ; hum  bom  , outro  mào ; & difle  que  todo  o homem 
fora  creado  de  ambos,  a alma  do  principio  bom  ,8c  o corpo 
do  principio  mào.  Condenou  o Matrimonio, negou  are- 
furreiçaô  da  carne  , abominou  o dar  efmola  aos  pobres, a 
vencraçaõ  das  Relíquias  dos  Santos , & fuas  Fedas. 

Também  dizia , que  qualquer  homem  tinha  duas  almas, 
quefederivavaõ  de  dous  principios,  como  diffemos.  Enfí- 
navaa  Metem  pfychofi,  ou  Tranfmigrnçaõ  Py  th  a gorica.  Ne- 
gava que  Chrifto era  da  mefma  fubftancia  com  fcuPay;an- 
tes  chegou  a dizer , que  Chriílo  foyaquella  ferpente,  que 
por  rneyn  do  pomo  comido  infundira  a fciencia  do  bem,  Sc 
domalemAdaõ  ,&Fva:  que  o mundo  fora  creado  naõ  de 
nada , masde  matéria  que  antes  do  mcfmo  mundo  exiília;& 
©urras  indignas  parvoíces. 

Enfinou  ede  maldito  Manes  as  encantações magicas ; na5 
admictio  os  Profetas,  nem  aceitou  os  Mandamentos  do  De- 
cálogo. Em  fim  merccco  morrer  esfollado  vivo  por  ordem 
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doRey  da  Perfía,  cm  caftigoda  temeridade,  com  que  lhe 
tinha  promettido  a faude  a hum  filho  doente,  que  tinha.  Vi» 
veo  eítemonítrodo  Inferno  nos  annos  deChriíto  27 7.  de 
cujos  filhos  ,&  fequazes  efereveo  SaõLcaõ  Papa , dizendo: 
Si  onnes , cjuos  Latbolica  Fides  damnat , retraãentur  errores , 
inalijs  (fHtiitlam  inVenitur  ,quod  à damnabihbus pojfit  ob] un- 
gi. In  Manicbeeorum  autem  ( cekjhjfimo  àogmtít  prorfus  nihtl 
cftj  quodulla  ex  parte  tokrabile  pojjit  videri. 

iy.  Século. 

26.  Donato  ,Bifpo  Scifmatico  .fuccedendo  a Mayori- 
no  no  Scifma  deu  o nome  aos  Donatiítas,  nos  annos  dc 
Chriíto  30 6.  & o tinhaõ  por  exemplar  de  purezi,&  por  ora- 
culode  eloquência.  Diziaõ  cites, que  a Igreja  conftavafó- 
mente  de  Jultos;  donde inferiaõ  ,que  a Igreja  vifível  pere- 
cera no  mundo  ,&que  fóna  África  fe  achava.  Por  iíTopu- 
nhiõ  fogo  ás  Igrejas  dos  Carholicos,  vendiaõ  os  Cálices, da- 
vaõ  aos  cães  a (agrada  Eucariítia;  unravaõ  os  fapatos  com 

0 fagrado Chrifma;  matavaõ  aos  Chsiftãos;  tinhaõ  aos Mon~> 
ges  em  conta  de  Farifeòs;5c  á Cadeira  dc  Saõ  Pedro  chama- 
vnõ  cadeira  da  pertilencta.  Mas  muytas  vezes  experimen- 
tarão os  eífcy  tos  do  divino , Sc  juíÜífimo  furor  de  Deos con- 
tra fi,  como  refere  OptatoMüevitano. 

Negavaõ  também  o Bautifmo;&  no  mcfmo  tempo  tor- 
navaõ  a bautizar  os  que  fe  tinhaõ  bautizado  por  maõ  dc  al- 
gum Sacerdote  impuro. 

ForaÕ  todos  eítes  condenados  no  Synodo  Romano  pelo 
Papa  Melquiadcs,  no  anno  de  3 1 3.  5c  no  Areia tenfe  no  anno 
feguinte. 

27.  Arrio,  Presby  tero  da  Igreja  Alexandrina  no  Egyp- 
to,viveo  no  anno  de  351.  & no  Pontificado  de  Sylveftrc, 
como  outro  Proteo , disfarçando  a fua  impiedade  debayxo 
de  varias  formas,  5c  hfia  vezpondofcda  parte  dos  Carholi- 
cos, ourra  da  dos  Scifmaticos.  Eítinnilado  da  cn  vcji  contra 
.Alexandre,  por  ver  que  lhe  foy  preferido  no  Patriarcado 

1 ..  . V..  Ale- 
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Alexandrino , começou  a manifeílar  a peçonha  da  Heregia, 
que  tinha  no  pcyto ; 5c  de  tal  forte  a pegou , que  cm  breve 
tempo  fe  chorou  por  Saõ  Hieronymo , como  cílcndida  em 
todo  o mundo.  O principal  de  feus  erros  foy  dizer,  que 
Chriílo  naõ  era  Dcos , mas  menos  que  Dcos , como  creatu- 
ra  que  fomente  era ; 5c  que  [o  Efpirito  Santo  era  creatura  da 
creatura.  Em  húa  palavra : negando  a confubftancialidadc 
das  Divinas  Pcflbas.  Dizia  também  ,quc  Chriílo  recebera  a 
carne  de  Maria  , 5c  naõ  a alma. 

Contra  elle,  no  anno  de  trezentos  & vinte  & cinco,  fc 
ajuntou  o grande  Concilio  Niceno , em  que  Arrio  com  to- 
dos feus  difcipulos  foy  condenado , ôc  feus  livros  lançados 
no  fogo  por  ordem  do  Eropcrador  Conftantino.  Indo  a fa- 
tisfazer  a huma  ncccflidadc  corporal,  rebentou  qual  outro 
■ *•  Judas,  lançando  as  pertimas  entranhas,  5c  fígados, que  tinha, 
no  anno  de  3 $ 6.  Mas  naõ  morreo  com  elle  o Arrianifmojpor- 

Suc  também  os  Lutheranos  faõ  Arrianos,  comomoítra  L in- 
ano. 

28-  Photino  foy  algum  tempo  Bifpo  Syrmienfe , & ne- 
gou que  o Filho  tivefle  a divina  fubílancia  como  o Pay , afle- 
verandoque  Chriítoera  fomente  Homem , naõ  conceden- 
do que  exiítifíe  antes  da  cxiílencia  de  Maria.  Os  Padres  do 
Concilio  Sardiccnfc  no  anno  de  trezentos  5c  quarenta  5c  fe* 
te  ocondenáraõ  como  a Hcrefiarca,  & também  no  Concilio 
Syrminiano  , no  anno  de  $57.  os  quacs  dizem, que  com 
Photino  rcfufcitáraõ  as  Hcregias  de  Sabellio , de  Paulo  Sa- 
fnofatcno,dcQ^uerintho,&Ebion,,pcla  qualcaufa  Hilário 
chamou  a Photino  com  o nome  dcEbion.  Os  difcipulos  de 
Photino  foraõ  chamados  Homuncioniílas , porque  aflirma- 
vaõque  Chriílo  cr»,  fómentc  Homem.  Morreo  Photino  no 
anno  doze  do  Emperador  Valente,  o qual  foy  deChriílo 
375  • 

29.  Audaro  , ou  Audio , natural  de  Mefopotamia , foy 
Mcíícc  dos  Audianos  no  anno  de  340. 5c  cníinou,  que  Dcos 

tinha 
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tinha  corpo  , & membros  corporaes.  E Tbeodoreto  tratan- 
do deite  Herefiarca  diz:  Dicunt  bmc  Juueu^n  & 
fr  atju  m , & ignem  dicere  ingenita ; cjui  autem  funt  hujuí  at> 
pelLitiouis  participes  ,h<ec  celant. 

30.  Macedonto  , Bifpo  Bizantino  ,affirmou  que  oEf- 
pirito  Santo  era  mais  creatura  que  Deos ; & por  iíío  os  Ma- 
cedonianos  fe  chamáraô  Pneumatomacos.  Foraõ  confuta- 
dosno  Concilio  Alexandrino  no anno de  362.&reprimi- 
dosporTheodofíoograndenoannode382.  poílo  que  Fa- 
rello  Meílre  de  Calvino  renovou  a mefrna  Hcregia. 

31.  Eullathio, &fegundo oBaronio  Eiira&o,  Bifpo  dc 
Sebaite,  de  tal  modo  favoreceo  o Monaquifmo  , que  conde- 
nou rodas  as  mais  ordés  de  Chriltãos.  Contra  cllefe  convo- 
cou hum  Concilio  em  Gangres  Cidade  dePaphlagonia  no 
an  .ode  319.  onde  prdidio  Ofio  Legado  Apoílolico. 

32.  Âcrio  Prcsbytcro  vendo  quenaõ  podia  alcançar  a 
dignidade  de  Bifpo  quefufpirava,cahio  na  hcregia  Arria- 
na,acrccenrandolhc  feus dogmas- Prohibio as Miflas, Cora- 
ções pelos  defuntos,  os  jejus,  & as  vodas.  Negou  o Purgató- 
rio ,&  aflirmou  que  o Presbyterado , & o Bífpado  craõdc 
igual  grao,  & authoridade.  Vivco  nos  tempos  de  Conílanti- 
no  I.  » 

23.  AíTim  como  Abula,  Cidade  muy  nobre  cm  Caílella 
a Velha  ,deu  ao  mundo  CarholicoaquelleaíFamado  Aífonfo 
Toflatojaflimno  Pontificado  de  Damafodeucomfua  gran- 
de pena  outro  Bifpo  por  nome  Prifcilliano  , Meílre  de  falfí- 
dades , & íèmeador  de  Heregias.  Em  Hefpanha  moveo  gran- 
des perturbações  porcaufa  da  Religião  , nos  annosde  380. 
porcuja  razaõnoanno  feguinte  fecongrcgou  em  Saragoça 
hum  Concilio,  ao  qual  afíiítiraõ  os  Bifpos  de  Aquitania,éc 
nclle  foraõeondenados  algúsdos  feus  fequazes  maiscclc- 
bres,  como  Inílancio,  & Salviano  Bifpos,Helpidio  Jk  o mcí1- 
mo  Prifcilliano  Leigos,  ( pois  eílc  naõ  citava  ainda  inrrufo 
na  Sè  Abulcnfe  ) & foraõ  delterradospara  fora dc  Hcípanba 

por 
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por  hum  decreto  do  Emperador  Graciano.  Ecom  tudoiflb, 
niõ  ceifando  eflcs  de  propagar  fuas  hercgias  ,fe  ajuntou  o 
Concilio Burdcgaienfc em  Aquirania  ,onde  InflancioBifpo 
dcfcnlbr  da  facçaõ  Prifcilliana  foy  condenado  ,& deporto; 
& Prifcilliano  temendofc  da  mefma  lenrença,  fugio  para 
Trcvirisjondc  o Tyranno  Máximo  lhe  mandou  cortar  aca- 
beça,como  convencido  de  malefício, & de  nodlurnos,<3c 
illicitos  congrcfíbs  , que  tinha  com  mulheres  debaixo  dc 
cappa  dc  religião , & piedade. 

Sua  Heregia  foy  húa  fentina  doserros  dos  mais  Hcrcfíar- 
cas  ,.como  dos  Gnoílicos  , & Maniqucos , dc  Noeto  , & Sa- 
bcllio  , de  Origenes  , Bardefancs  , & Montano ; & diz  San- 
to Agoflinho  ,qucos  Prifcillianiflas  tinhaõ  fempre  na  bo- 
ca, «Sc  muito  mais  nas  obras  efle  Adagio: 

Jura , perjura,  fecretum  pro.hr t noli. 

E que  diziaõ,  que  mentir, ainda  perjurando , naõ  era 
pcccado:  por  onde  o Santo  Doutor  fevio  obrigado  a com- 
por hum  livro  contra  a mentira. 

CAPITULO  VII. 

Dos  Hereges , & Herefiarcat , fègundo  a ordem  dos 
quatro  Séculos feguintes . 

V,  Século . 

• • * v 

34.  T^V  Ous  Apollinares , pay , & filho , viviaõ  em 
1 j Laodicea  daSyria,em  tempo  dos  Empera- 
dores  Valcntiniano  ,&  Valente: os quacs depois  deterem 
obradocoufas  grandes  em  favor  da  Igreja  Catholica,apof- 
tatiraõ  delia , dizendo,  que  Chriílo  naõ  tinha  alma  huma- 
na , mas  fomente  corpo.  Eos  A pollina riflas  feus  difeipu- 
los  renovàraõ  a heregia  dos  Millenarios  , & diziaõ  , que 
Chriílo  trouxe  do  Ceo  a carne , & que  efla  era  igual  na  cf- 
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fencia  & etern idade  à Divindade  doVerbo;&  queomef- 
mo  Verbo  de  tal  modo  fe  fez  carne  , quede  todo  fe  mudou 
nella.  Apollinar  fentio  o mefmo  que  fentia  Terrulliano 
acerca  da  origem  das  Almas,  como  reífifica  Sam  Hicrony ■ Epi/f. 
mo;afaber  ,que  comodehum  ramo  de  vide  fe  propaga  ou-  g j 
tra  vide , aífim  de  húa  alma  brotava  outra,  &c.  Occam. 

Contra  eíle  ajuntou  o Papa  Damafo  emRoma  hum  Con- 
cilio no  anuo  de  ^73.  onde  fe  condenou  efta  Heregiacom 
feu  Author  Apollinar, & fcusdifcipulos  Vidal  ,&Timoteo. 

^ . Hclvidio ,difcipulo  de  Auxencio  Arriano,difle, 
que  a fempre  Virgem  Senhora  noíTa  , depois  que  pario  a 
Chrifto , tivera  filhosde  Sam  Jofeph , os  qunes  faõ  chamados 
Irmãos  do  Senhor  no  Evangelho.  Diflfe  mais  , que  era  de 
igual  gloria  a virgem, que  a cafada.  Contra  eíle  ignoran- 
taõ  compoz  Sam  Hieronymo  hum  eruditiffimo  livro.  Vi- 
veocíle  Herege,  moürando  fua  heregia  defde  o anno  de 
3S0. 

36.  Joviniano  , Monge  de  Roma, contemporâneo  de 
Hclvidio , poftoque  nas  blasfêmias  que  vomitou  contra  a 
Virgem  May  de  Deos,&  contra  a mefma  virgindade  ,&  te- 
ve por  feu  Prodromo,ou  Precurforjalcm  diílo  dizia  ,que 
osbautizidos  naõ  eífavaõ  fu  jeitos  às  fuggeilões  doDcmo- 
nio;queasbílinencianaõ  tinha  premkg&queosque  guar- 
dalTem  a Fc  do  Bautifmo,  reriaõ  no  Ceo  igual  galardaõ.  Ne- 
gava com  os  Maniqueos  que  Chrifto  tiveíTe  verdadeira  car- 
ne. Foy  condenado  pelo  Papa  Siricio,&  pelo  Concilio dc 
Milaõ,  que  fe  ajuntou  por  authoridade  do  mefmo  Pontífi- 
ce; & o Emperador  Honorio  o degradou  para  hüa  Ilha  cha- 
mada Boana  Dalmacia  , morrendo  entre  copos  dc  vinho  na  • 
mefa  ,no  anno  de  412. 

37.  Timothco  , por  fobrenome  z€luro  , defenfor  da 
Heregia  Neftoriana  , fendo  Monge  dc  profiíTaõ,  foy  pelos 
Eutyquianos  intrufo  no  Patriarcado  dc  Alexandria.  Enfi* 
nou , que  de  tal  maneira  0 Verbo  fe  fez  carne  ,que  ficando  o 

Ver- 
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Verbona  fua  fubílancia , 8co  Homem  na  fua  natureza , por 
companhia  ,8c  naõpor  uniaõ  ficáraõ  em  Chriílo  ambas  as 
Perfonal  idades , a dc  Filho  dc  Deos  , & a de  Filho  do  Ho- 
mem. Foy  condenado  por  todos  os  Bifpos  Catholicos,8c  de- 
flerradopelo  Emperador  Leaõno  annode  460. 

Dizem  também  ,que  elle  foy  o que  eílimulou  ao  Empera- 
dor Bafilifco,  para  que  promulgaííehüa  Coníhtuiçaõ  contra 
o Concilio  Calcedoncn  fej  mas  Deos  o caítigou : porque  hin- 
do  para  a Igreja  dc  Conftanrinopla,quc  era  dos  Catholicos, 
com  grande  pompa,  8c  apparato,cahio  do  cavallo  em  que 
hia  ,&  quebrou  hua  perna , no anno dc  476. 8c  no  anno  fc- 
guinte por fuas  mãos  tomou  apeçonha,  8c  morreo,como 
conta  Libera  to,  tcíHmunha  fiel  dos  fucceifos  daqucllcs  tem- 
pos. 

, 38.  Vigilancio  naõ  foy  Francez , como  cuydou  Gcnna- 
dio,  mas  Hefpanhol  dc  naçaõ , de  Patria  Calaguritano.  Sen- 
do Parroco  em  Barcellona  foy  a Jcrufalcm  no  anno  de  3 94. 
& foy  no  tempo,  cm  que  a Palcítina  padceeohum  granac,8c 
efpantofo  terremoto,  pronoílico das  ruinas  que  havia  de 
caufar  nclla  com  feus  errados  dogmas  eílc  pcífimo  monrtro 
da  heregia : o qual  manifcítou  o pouco  pejo  que  tinha  no  in- 
terior com  o que  fez  exreriormentc  fugindo  do  dito  terre- 
moto ; pois  diz  Saõ  Hicronymo , que  'Túnica , &fide  nudutj 
ejr  altquul  babem  noãur»<t  crapuU , omnium  octilis  obfcanam 
torporü  partem  ingejfit.  Chamava  cinzenros,ou  cincrarios,8c 
Idolatras  os  que  adora  vaõ  as  relíquias  dos  Santos  Mar  tyrcs: 
dizia,  que  os  milagres  eraõ  preíHgios  , ou  enganos  dos 
olhos,8cqucferviaõmaisparaos  infiéis,  do  que  para  os  fieis: 
queosqueoravaõnas  Bafilicasdos  Santos  Martyres  fcha- 
viaõ  dc  evitar , como  immundos:  8c  feguindo  osdiftames 
do  impio  Joviniano,  abominava  a virgindade , Sc  o celibato, 
ou  continência  nos  Clérigos , 8cosjejús  nos  Ca tholicos. Re- 
provava as  vigilias  noiflurnas  nas  Igrejas  ( tirando asfo- 
lennes  da  Pafcoa:)  naõ  queria  que  dc  dia  cíliveíTcm  veias , & 
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alampadas  accfasnas  Igrejas.  De  algús  livros  apocriphos  de- 
baixo do  nome  de  Efdr.is  provava  que  nenhum  vivo  podia 
rogar  a Dens  pelos  dcfütos.  Prohibia  asefmolaspara  a Ter- 
ra Santa.  Arreveofe  finalmcnte  a proromper  nefia  blasfê- 
mia , dizendo, que  o monte,  donde  fe  cortou  aquclla  pedra, 
que  diz  o Santo  Profeta  Daniel,  era  o diabo, & a pedra  Chri- 
fto.  Alem difto,affirmou que  os  Eccleíiafticos haviaõ  defer 
cafados,  & que  naõ  era  licito  dcyxar  todo  o patrimônio  ,& 
fazenda  para  fe  dedicar  a Deoscom  votos  de  Religião.  Tu- 
do iíío  fe  tira  de  Saõ  Hicronymo ; o qual  diz  que  fe  havia  dc 
chamar , naõ  com  nome  de  V igilancio,  mas  dc  Dormitando: 
& o mefmo  Santo  Doutor  efereveo  contra  elle. 

29.  Pelagio,  dc  profiíTaõ  Monge , mas  Monge  Iuxurio- 
fo  ,como  lhe  chama  Saõ  Hicronymo:  Monachum  Voluptuo- 
fum , dr  ftultijfvnum  Scotorum  pnltibus  prtgraVatum  :)  & co- 
milão de  migas  Efcocezas.  Quaes  foíTem  feus  falfos  dogmas, 
fe  poderá  faber  do  Concilio  Diofpolitano  ,que  fe  celebrou 
perto  dcLydda  Cidade  de  Paleíhnano  annode  41^.  onde 
fe  condenàraõ.  Os  principacs  faõ : Primeiro  , que  Adaõ  foy 
creadomortal,&oupeccaflfe,ounaõ , havia  dc  morrcr.Se- 
gundo , que  o peccado  do  mefmo  Adaõ  offcndco  fomente  a 
elle,  que  o commetteo , & naõ  aogenero  humano.  Tercei- 
ro , que  os  meninos  recém  nacidos  eílavaõ  no  mefmo  cílado 
de  innoccncia,  em  que  cftava  Adaõ  innocentc.  Quarto,quc 
pela  morte  ,&  culpa  de  Adaõ  naõ  morre  todo  ogencro  hu- 
mano , aílim  como  naõ  rodo  o gencro  humano  refufeita  pela 
refurreiçaõ  dcChriílo.  Quinto  ,que  os  infantes  morrendo 
naquella  idade, ainda fem bautifmo fe falvariao.  Sexto, que 
os  ricos,  fe  naõ  rcnunciafTem  a tudo  o que  poífuhiaõ  .ainda 
com  obras  boas  fc  naõ  poderiaõ  falvar.  Sétimo,  que  a divina 
graça,  & adjutoriofe  naõ  dava  para  todos  os  aefos  bõs.  Oi- 
tavo, que  a mefma  graça  fcdavafcgundoosnoíTos  mereci- 
mentos. Nono,  que  fc  não  podem  os  juílos chamar  filhosde 
Dcos  ,fcnaõ  fendo  livres  de  todo  opeccado  ainda  venial. 

Aa  Dcci- 
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Decimo,  que  naõ  ha  livre  alvedrio , onde  fe  ncccífita  da  gra- 
ça ; porque  cilá  na  noíía  vontade  (dizia)  fazer,  ou  naõ  fa- 
zer obras  boas.  Undécimo , que  a noíTa  vitoria  não  fc  deve 
attribuirao  adjutorio  divino  ,mas  á liberdade  do  noíTo  al- 
vedrio. Duodécimo,  que  aos  que  pedem  perdaõ  felhescon- 
cede  naõ  por  graça , & mifericordia  de  Deos , mas  pelos  me- 
reci mentos, & trabalho  daquelles  que  pela  penitencia  fo- 
rem dignos  de  mifericordia. 

Contra  efte  malvado  Herefiarcn , & Celcílino  feu  Colle  • 
ga  efereveo  Santo  Agoflinho  aqucllc  famofo  Livro  de  Gratir.  j 
Profperode  Aquitnnia  ,5t SaõHieronymo  nostres  liv:OS 
dos  Diálogos , que  compoz  contra  os  Pclagianos  , onde  vay 
o nome  de  Pelagio  disfarçado  debaixo  do  nome  de  Crito- 
bulo.  E poífoque  no  fobredito  Concilio  Diofpolitano  retre- 
élou  Pelagio  feus erros;  iílofoy,  como  coítumaõ  cs  ma:s 
Hereges, enganofa , defíngidamen te, para  naõfer  conde-' 
nado,ôt  defterrado.  Em  Roma  porém  foy  condenada  efa 
Heregiade  Pelagio  na  peílbade  Joviniano,dequemomcf- 
mo  Pelagio  a tomou  ;&  depois  no  Concilio  Carthagincnfe, 
6c  Milevirano  foy  condenada  no  anno  de  416.  & de  novo 
emCarthagono  anno  de  41 8*  em  outro  Concilio,ondeaf- 
liftiraõ duzentos, ôcdczaferrc  Bifpos,como  teíUfica  Prof- 
pcro,&  ultimamente  pelo  Papa  Zozimocom  hum  decrcro 
univerfal  foy  anathematizada  com  o feu  Author.  Mas  refut- 
ei tou  novamente  eííamefma  Heregia  debaixo  de  joaõ  An- 
tioqueno,&  Ne  Por  i o no  Conciliábulo  de  Ephcfo,nosn- 
node  4^1.  ôc  mais  proximamente  aos  noíTos  tempos  debai- 
xo dos  novos  Hercfiarcas. 

4c.  Neílorio,fobrinho  de  Paulo  Samofareno,5t  Dif- 
cipulo  de Thcodoro nefando  Bifpo  MopfuePeno  , foy  feito 
Patriarca  ConPantinopolitano  ,como  diííemos  : & ditTc, 
que Chriifo  aífimeomo  tinha  duas  fubPancias,a/Em  tinha 
também  duas  perfonaIidades;&  com  blasfêmia  nunca  ou- 
vida pronunciou  que  havia  dous  Filhos  dc  Dcos , 6c  outros 
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fantos  Chriftos  ,hum  que  era  Deos  , outro  quccra  gerado 
defua  Máy  ;&nfIima(reverou,quea  Santiílima  Virgem  Ma- 
ria fc  haviidc  chamirnaõ  Thcotoeon  ,mas  Chri^otocon, 
poisdeila  (dizia  ) nafcêra  naôaquclle  Chriito,que  he  Dcos, 
mas  aq  iclle,  que  era  Homem. 

Também  Luthcro  nos  noílbs  tempos  ncftorizou , &com 
elleos  Antimarianos , contra  a dignidade  da  May  de  Deos; 
&osLutheranos  negaõ  com  Neftorio  que  a Sagrada  Euca- 
riftia  tenha  o corpo  de Ch rido  fóradoufoda  Communhaõ 
Sacramental. 

41.  Pedro  Moggo  Patriarca  de  Alexandria  oppoz-fe 
ao  Concilio  dc  Calcedonia  , &:  foy  ca  ufa  da  Hercgia  dos 
Acephalos. 

42.  Eutyques,ouEutyquio  Arquimandrita  Conftan- 
tinopolitano  naóaíTinalou  emChrifto  mais  que  húafó na- 
tureza depois  da  Encarnação ; & antes  delia  dizia  que  tinha 
duas.Dizia  maisyquc  a Divindade  do  Verbo nafcèra Acor- 
rera ; & que  a carne  de  Chrifto  naõ  era  da  mefma  natureza 
queanoíía,mashua  carne,  & corpo  fantaftico  :que  onoífo 
corpo  depois  da  refurreyçaõ  ficaria  invifível,  & impalpável, 
& que  feria  maisfubtil  que  o vento,  & o ar.  Foy  condenado 
nos  Synodos  Conílantinopolitanos,  & partieularmenre  no 
grande  ,&  univerfal  Concilio  dc  Calcedonia  por  fcisccntos 
& mais  Padres,  no  anno  de  448. 

4} . Pedro  T ullon  , expulfo  do  Moíleyro  por  caufa  da, 
Hercgia  Euryquiana , de  que  eftava  inficionado;  entrando 
depoisa  fer  Patriarca  dc  Antioquia  ,não  fomente  fe  mof- 
Trou  emfeus  dogmas  Apollinariíta, mas  também  Sabellia- 
no.  Foy  condenado  no  primeyro  anno  do  Papa  Fclix , & no 
dc  Chrifto  485.  & morreono de 485. 

44.  Xenaias,  Perfiano  dc  naçaõ , nos  annos  dc  Chrifto 
48^.femfcr  bautizado  , entrou  enganofamente  na  digni- 
dade Epifcopal,  ôc  foy  o primeyro  que  difle  nãofe  haviaõ  dc 
adorar  as  imagês  de  Chriílo,  dos  Anjos, & dos  Santos. 
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VI.  Século . 

4^.  Severo,  Patriarca  de  Antioquia  , a quem  os  Acc- 
phalos  reconhecem  por  cabeça;  cuja  impiedade  foy  reprimi- 
da com  grandes  caíligos  ,&eífupendos  milagres.  Omefmo 
Emperador  Juílino  tinha  jurado  delhe  mandar  corraralin- 
gua,feellenaõ fugira- Em  Alexandria  foy  AuthordosCor- 
rupticolas , & depois  o Papa  Agapeto  o excommungou  no 
annfTde  5^6.  & omefmo  Julfino  odeílerrou  ,&no  lugar  do 
deíferromorreomifcravelmente.  Admirtio  em  Chriítohüa 
fó  vontade , & natureza  ; ôc  reprchendeo  os  Cânones  do 
Concilio  Calccdoncnfe. 

46  Julbõ  HalicarnaíTeo  foy  , no  tempo  do  Empcra- 
dor  Phocaáj  Author  de  muy  tasheregias,como  diz  Nicepho- 
'ÍJh.  18.  rojpois  delle  romáraõ  principio  os  Hereges  Trirheitas,  os 
fíiflor.  AgnoctaSjOsTheopafchitas.  Julgou |uliaô que  ocorpo  dc 
ê*p. 45.  Chriftofoy  crcado  incorruptivcl  defde  oinílante  daCon- 
ejwú.  ccyçaõ.  ( 

rffis.  47.  Pedro  de  Apamea  ,&  AnthimodcTrcbifondo  Bif- 
posparticipáraõ  da  Hercgia  de  Eutyqucs.  Joaõ  Philopon, 
Grammatico  Alexandrino  , fe  quiz  metter  em  pontos  dc 
Thcologia , & poz  tres  deofes  na  Trindade , & húa  nature- 
za, &hua  vontade  em  JESU  Chriílo;  &deííenxido  fefez 
Author  dos  Mono thel itas  ,&  dos  Monophy fitas.  Ainda  ho- 
je ha  o livro  das  Commentosque  fez eíle herege  fobre  Ari- 
ífoteles.  Vejafe  Leoucio. 

48.  Jacobo,  de  nação  Syro,  de  quem  fe  chamarão  os  ja- 
cobiras.  Eltesnegavaõ  a confiífa 5 dos  peccados  ao  Sacerdo- 
te, dizendo  que  bailava  a que  fe  fazia  a Deos  fómen  rc  A /Hr- 
mavão,  que  em  Chriílo havia  húa  fó  natureza : confcffavao  a 
unidade  de  Deos,  negando  a Trindade  das  peíToas-Circun.- 
cidavãofeusinfantes,imprimindolhcshuma  marca  >ou  na 
tcíla,ou  nosj oelhoscom  hum  ferro  ardendo  cm  fogo. 

49.  Os  Chriíloly  tasdifleraó  queChriílo  cm  íua  Refur- 
reyçaõ  deixou  0 feu  corpo , & fua  alma  nos  infernos  x & q ue 
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fua  Divindade  voltára  para  o Ceo. 

V II.  Scculo. 

50.  Sérgio, Patriarca  de  Conftantinopla , n acido  de 
paysjicobitas,  fe  fez  cabeça  dos  Monothelitas,enfinando 
que  Chrifto  tinha  húa  fó  vontade , 8c  hüa  fóoperaçaô.  Mor- 
rconoanno  de  6^5. 

51.  Cyro,  Patriarca  dc  Alexandria , foy  Herege  tam- 
bém Monothclita  no  mefmo  tempo. 

52.  Mahomctes,  filho  dc  Halí,de  geraçaõ  Ifmaclita, 
fendo  moço  guardava  os  camelos  de  fua  fenhora  , com  quem 
depois  cafou.  Fez-fe  Monge , 8c  dizia  que  tinha  ocfpirito 
de  profecia , 6c  que  lhe  appareciao  Arcanjo  Saõ  Gabriel. 
Os  Judeos  foraõ  os  primeyros  que  o vencráraõ  no  principio 
como  a Mcflias ; mas  vendo  que  comia  a immunda  carne  dos 
camelos, fc  defenganáraõ  ; naõ  deyxando  com  tudo  de  oa* 
ccnder  contra  os  Chriftáos. 

Mas  para  propagar  a fua  Seita , concedeo  aos  feus  fequa- 
zesmultidaõ  dc  mulheres ; promettendo  na  vida  futura  hü 
Paraifo  compofto  de  manjares , 8c  regalos  para  a carne , com 
abundanciadcdeleircsfenfuacs,com  tanto  que  oumataf- 
fem  em  guerra  a feus  inimigos , ou  foífem  mortos  dclles  na 
peleja.  E para  attrahir  todos  a fi , dc  todos  tomou  algüace- 
remonia : dos  judeos  a circunciíaõ , o culto  de  hü  fó  Dcos, 
&a  abftinencia  da  carne  de  porco : dos  Chriíláos  o nome  dc 
Chrifto ; dc  tal  forte  porém , que  feus  difcipulos  ohonraf- 
fem  como  o honraõ  os  Arrianos,  ou  Neílorianos : dos  Mani- 
queos  o aborrecimento  da  Cruz , 6c  o erro  de  dizerem  que 
Chrifto  naó  foy  crucificado  , mas  que  hüa  fombra  de  Chrif- 
to efteve  na  Cruz,ôcc.  Emfim  negou  com  Sabcllio  a Trinda- 
de; com  Arrio,8cEunomio  a Divindade  dc  Chrifto;  difte 
com  Carpocratcs  que  Chrifto  era  Profeta  Sãto,  8c  naó  Dcos; 
com  Ccrdonaffirmouquc  era  impoftivel  a Deos  poder  fem 
mulher  gerar  hum  Filho;  com  osDonatiftasnegouosMyf- 
fcrios,&  Sacramentos  da  Igreja,  os  quacs  recebem  o feu  va- 
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lor  da  Payxaõ  dc  Chrifto  j com  os  Origenijftas  a (firmou , que 
osdemoniosnofimdomundofcfalvariaõjcom  os  Anthro- 
pomorphiras  diíTe  que  Deos  cra  corporco;&  com  Cerintho, 
que  Deos  conílituhira  a fumma,6c  ultima  felicidade  nas  de- 
leitações corporeas. 

Repara  oLindano,que  o Mahometifmofoy novamente 
chamado  do  Inferno  por  Luthero,  & feus  difcipulos;  dizen- 
do, que  affim  como  do  Alcoraõ  dc  Mahnmetes  nafccraõ  fet- 
tenra  Seitas , affim  dellemefmo  nafcèraõ  outras  tantas  Sei- 
tas dos  Evangélicos  do  nollb  tempo;  pois  convem  entre  íi 
nos  principios,  nos  mcyos,  & no  fim. 

Ocndaverdc Mahometcs  ,ou  Ma fa mede foymcyo comi- 
do de  cães;  & depois  foy  dado  à fepultura  ;&na  Meca  eftá 
no  mcyo  do  templo,  ou  Me  fqui  ta,  ornado  com  mármores, 
& pedras  preciofas. 

5T  Eucanio,& Jnqucs,  Syrosdenaçaõ,foraõ  Autho- 
resdos  Hereges  Armcnos  ,noanno  dc  685.  Eíles  diziaõ, 
que  o Rautifmo  dos  Chriftáos  naõ  cra  válido,  & affim  torna- 
vaõabaurizar  os  Apoftatas  do  Catholicifmo.  Tiravnõaos 
maisSacramentoso  effeito  da  graça : diziaõ  ,que  os  meni- 
nos fcpodiaô  livrar  do  peccado  original  fem  o Bnurifmoç 
queantes  dojuizo  final  nenhüa  alma  entrava  na  Bemaven- 
turança ; que  o Sacramento  da  Eucariilia  fó  fe  podia  fazer 
nopnõ  íermentado;  negavaõ  abfolutamente  a prefençade 
Chrifiona  Eucariítia  ; naõpunhaõ  agua  noCaliz-,masfó- 
mente  vinho ; negavaõ  o Purgatório,  a perpetuidade  das 
penas  do  Inferno ,&c. 

54-  Py rr ho, óc Th eodoro  Patriarcas  de  Conílantino- 
pla , & Maca  rio  Patriarca  de  Antioq  uia  foraõ  defenfores 
dos  Monothelitas. 

55‘  Lampecio  condenou  os  votos  , & os  Hábitos  dos 
Zib.dt  ReligiofoSj&iiillentou  asheregias  de  Arrio,  antes  dos  tem- 
posdcSaõ  Jonõ  Damafceno.  Maron  foy  fequaz  dos  Euty- 
quianos,de  Dioiccro , Patriarca  de  Alexandria  herege  Ar- 
fiano^&dosAccphaios!  Àdvir- 
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5 6 . Advirta  o Leytor , que  efle  Século  for  feminario  de 
ourros  muy  ros  hereges , como  dos  Cazinzarios  nafcidos  de 
Jacobo  Syro,  ( de  quem  hoje  fc  nomea  a Heregia  dos  Jacobi- 
tas)  osquacs  dcfprezavaõ  as  imagés,  tirando  a Cruz  dc 
Chriílo dos  Paganifanos ; dos  Parermenitas , os  quaes in- 
tcrprctavaõa  Efcritura  a feu  modo, &c. 

VIII.  Século. 

57.  Serantapico,  judeodenaçaô^foy  Author  doslco- 
noclaílas, no  armo  dc  72$ . 

58.  Aldcberto  Hcreíiarca , & Francez  de  naçaô,  foy 
chcyodc  vicios,&  falíidades.  Gloriavafe  de  adivinhar,  & 
penetrar  os  fegredos  docoraçaõ  humano ; & dcyxando  as 
Igrejas  publicas  , levantava  Cruzes  nos  campos  ,&  Orató- 
rios nos  defertos , para  mais  facilmente  enganar  os  idiotas. 
Confagrava  Igrejas  debayxo  do  feu  nome  j dava  as  fuas 
linhas,  iccabellos,  para  que  os  guardaflem  como  relíquias; 
inventava  milagres  fuccedidos  no  feu  nafeimento ; moílrar 
vahúa  carta  , a qual  elle  dizia  que  eferevêra  do  Ceo  o Se- 
jihorjESUS,&cahirana  Cidade  dejerufalem  ,&  que  acha- 
da por  Saõ  Miguel  Arcanjo  fora  viíta  dc  muytos ; aífirmava 
que  fabia  os  nomes  dos  Anjos , muytos  dos  quaes  nomeava, 
comoUriel,Raguel,Tubuel  ,Simihel  ,&outras  fcmelhan- 
tes  quimeras , que  fe  apontavaó  nos  Adlos  do  Synodo  Ro- 
mano. Vivco  cftc  monftro  no  anno  de  745 . 

; 59‘  Clemente  Efcocez  negou  os  fa grados  Cânones,  as 
expoíições  dos  Santos  Padres  ,&os  Decretos  Synodaes;  & 
unindo  ao  Sacerdócio  a impudicicia,  affirmou  quc  depois 
dedous filhos adulterinos que  tinha  tido,  podia  ferBifpo 
da  Ley  Chriítãa ; & depois  introduzindo  o Judaifmo,  dizia, 
quecra  jufta  coufa  para  hum  Chriftão cafar  com  a viuva, mu- 
lher que  foy  do  irmaõ  defunto.  Finalmente  aífeverou , que 
Chrillorcfufcitandodos  Infernos naõ  deixára  ahi  alguém, 
mas  livrara  aífim  os  Infiéis  , como  os  Fieis.  Foraõ  amboscf- 
çcs  falfos  Bifpos , alEm  Aldcberto , como  Clemente , condc- 
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nados  cm  hüa  epiílola  do  Papa  Zacarias , no  fobredito  anno 
de  743.  & também  em  hum  Concilio  cm  Roma , no  anno  de 
744. 

60.  Paulo,&  Joaõ  Maniqueosdeftruhirsõ  a eíTcnciados 
Sacramentos.  Felix , & Elipando  Bifpos  Hcfpnnhoes  diíTc- 
raô  que  Jefu  Chriílo  em  quanto  Homem  era  F ilho  adoptivo 
de  Deos.  Oque  hefalfíffimo;  poisoConcilio  Arauficano  de- 
fine , que  para  a adopçaõ  he  neccíTario  que  a pcflToa  que  fe  a- 
dopta  fejn  efi  ranha.  JQiü  i cft  adoptio  (diz)  nificharttatü  cc- 
fula  tio,  qua  Pater  aJopticue  fibi  copular  filiwn  ,quem proprtum 
nonhabetf  E fendo  que  a Humanidade  eílava  unida  com  a 
Divindade  j Chriílo,  ainda  em  quanto  Homem  ,naõera  Fi- 
lhoe/lranho  ,mas  proprio,&íubílancial  deDcqs.  E poílo 
que  Chriílo  em  quanto  Homem  tinha  a graça  habitual , cila 
íonaõba/lou  para  lhe  dar  o nome  de  Filho  adoptivo,  mas 
era  necefíario  que  houveíTe  negaçaõ  de  vcrdadeyra , & real 
conjunção  com  Deos,  a qual  naõ  havia,  nem  podia  hav er  em 
Chriílo. 

61.  Os  Hereges  Albanenfes  ,diz  Santo  Antcninona 
fua  Summa,tinhaõmuytos  erros  com  osBayolenfesA  Con- 
cordenfes;&  fahiraõ  com  cllcs  ao  publico  no  tempo  do  Pa- 
pa Leaõ  III.  & do  Empcrador  Conílanrino  VI.  dos  quacs 
conta  dezanove  Prateolo;  & os  principaes  delles  faõ : Que 

ai .çdf.  havia  dous  Princípios  como  dizem  os  GnoPicos  , a faber,hú 

7*  Deosbom,&hummáo,qucheodemonio:  Que  Chriílo  naõ 

padecera  verdadeyras  penalidades  de  homem:  Que  naõ  era 
Deos:  Que  naõ  havia  refurreyçaõ  da  carne , nem  livre  alve- 
drio, nem  Purgatório, nem  Inferno.  Alemdiílo  aborreciaô 
o Matrimonio.  Viveraõ  os  Albanenfes  no  anno  de  769. 
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V I 

CAPITULO  VIII. 

DosHereJiarcas , & Hereges , fegundo  a ordem  dos 
quatro  Séculos feguintes. 

\ 

' IX.  Século . 

i 62.  Laudio,  Inglcz  dc  naçaõ,  & contemporâneo  dc 

V^Joaõwicleffo, foy  Bifpo  de  Turim ,&  cabeça 
dosquediziaõ  que  de  nenhü  modo  fe  devia  adorar  a Cruz 
de  Chrifto;  & que  o Bautifmo  naõ  era  válido,  fe  fe  naõ  puzcf- 
fe  o final  da  Cruz  na  tefta  do  Bautizado  , no  anno  de  800. 

Foy  depois  condenado  com  os  mais  fequazes. 

63.  Godefcalo , Monge  do  Moíleyro  da  Igreja  Metro*  • * ^ 
poli tana de Rcms, chamado Orbeo, homem impacicn te , (o- 
berbo,  amante  de  novidades,  & malvado;  diíle  que  Deosnaõ 
queria  que  todos  os  homés  fe  falvaflem  ; que  afiim  comopre- 
dcílinou  ahúspara  a vida  eterna,  afiim  também  predcfti- 

nou  a outros  para  a morte  eterna  ;&  que  Chrifto  padeceo 
pelos  primcyros  fomente  . & naô  pela  rcdempçaô  de  todos. 
Sigeberto  diz  que  foy  condenado  no  anno  de  849. 

64.  Phocio , impio  Patriarca  de  Conftantinopla , foy 
com  feus  eferi  tos  condenado  no  Concilio  geral  de  Conftan* 
tinopla,  no  anno  de  869-Efcreveocontra  a Proceífaõ  do  Ef- 
pirito  S.  & foy  caufa  do  Scifma  dos  Gregos  no  anno  de  863. 

...  _ X.  Século: 

No  anno  de  Chrifto  novecentos  fe  fecha  oncnoSeculo,& 
abrefe  o decimo : o qual , pela  cfterilidadc,  & falta  da  virtu- 
de que  teve,  pndefe  chamar  Século  de  Ferro ; pelos  vícios, 
que  nclle  brotáraõ.  Século  de  Chumbo ; & pela  penúria  dos 
Eferi  tores.  Século  Efcuro.  No  difeurfo  deftes  cem  annos  pa- 
deceo a Sé  Apoftolicataes  tormentas,  que  as  que  padeceo  no 
tempo  dos  Emperadores  Gentios  , & mais  perfeguidores, 
comparadas  com  cftas , fe  podem  chamar  jogos  dc  meninos, 
i.  . Eido, 
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E ifto , porque  os  Principes  deflc  maligno  Século  , ainda  que 
Chriftão.s  ,ncíla  partepeyoresqucos mcfmos tyrannos, ar- 
rogando a íi  com  tyrannica  injuftiça\aeleyçaõ  dos  Summos 
Pontífices  .pariraõ  contra  o rebanho  de  Chriíto  horrendos 
monílros  de  difcordia , & de  fcifma.  De  forre,  que  jà  os  Prín- 
cipes Romanos , jà  os  Tofcanos , introduziaõ  com  poder, & 
forças  feculares  , ôc  tiravaõ  do  throno  Pontifical  a quem 
mais  lhes  parecia.  Até  que  os  Empcradores  da  Germania 
Ottoens  ufurpàrão  para  fíaelcyçaô , ou  cxpulfaõ  dos  Vigá- 
rios de  Chrifto  na  terra- 

Ainda  aflim  foy  particular  providencia  do  Ceo  , que  nef- 
j - te  Século  ( como  diíTemos  no  Livro  fegundo , Capitulo  fcx- 
to)  mõ  nafeeflem  novos  Hcreíiarcas,  ou  heregias:  verifi- 
'Tfrlm.  candofeaede  propofítoo  dito  do  Pfalmiíta : Jpuidat  mVem 
H7’16  ficut  lanam. 

XI.  Século. 

65.  Berengario , Francez  de  naçaõ , & Arcediago  da 
Igreja  de  Saõ  MauriciodcGant,  excitou  muytas  Heregias 
cm  tempo  de  diverfos  Pontífices , a faber , Bcneditflo  V-  3c 
IX.Joaõ  XX.  & Grcgorio  VI. & condenado  por  clles,  retra- 
tou duas, & tres  vezes feus  erros ; mas  logo  osapprovou: 
atè  que  no  Synodo  Romano , que  fe  celebrou  no  anno  dc 
1079.  abjurou  publicamente  a fua  heregia  , pedindo  perdaõ 
a todo  aquclle  fagrado  Convento  dc  Padres  , & profef- 
fando  com  juramento  que  cria  que  fc  fazia  fubílancia  lcon- 
verfaõ  do  paõ , & do  vinho  na  verdadeira , & vivifica  car- 
ne, & fanguc dcnoíTo Senhor  JESU  ChriÁo  por  meyoda 
confagraçaõ  do  Sacerdote.  A fua  Palinodia  >ouRetra<ííaçaõ 
fc  acha  no  livro  dos  Decretos  deConfecrar.  diíhcap.  2.8c 
começa:  Ego  Berengariu*.  Morrco nonagenário , perto  do 
anno  mil  3c  oitenta  3c oito,  no  dia  da  Epiphania  ,naõ  fem 
grandes finaesde dor  ,&  arrependimento, de  que  naõpu- 
deíTc  reduzir  dc  novo  ao  rebanho  da  Igreja  Catholica  a quã- 
tos pervertera  com  fua  falfa  doutrina ; dc  forte,  que  cho- 
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rando  rompeo  neílas  palavras : Hodic  in  Se  apparitionu  me a, 
apparebitmibi  Dominiu  meu*  ] ESU  S Chrijlus  ,proptcr  /?a> 
nitentiam , ut  (pero,  ad gloriam , vel  pi  opter  altos,  ut  timeO , ai 
poenam.E na  verdade,  poílo  que  Bcrcngario  morreo  arre- 
pendido , tornou  porém  a viverem  noífos  tempos  nos  Ím- 
pios Zuvin rho, Oecolampadio,  Calvino ,, & outros. 

66.  Neíle  Século  nafccraõ  algüâs  mais  Hcregias , como 
aquella  de  tornar  a ordenar  os  Sacerdotes  jà  ordenados  pe- 
los Bifpos  Simoniacos,  & foy  condenada  pelo  Papa  S.  Leaõ 
no  anno  de  mil  & cincoenra  & dous ; & a dos  Simoniacos,  os 
quaesdiziaõ.que  fe  podiaõ  vcndcr,&  comprar  as  Prelazias;  Dtertil 
a qual  foy  condenada  pelo  Summo  Pontífice  Alexandre  II.  «.<75.*. 
por  períuafaô  de  Saõ  Pedro  Damiani,  no  anno  de  mil  & fef-  Exmulz 
fenta&cino.  Os  Authores  delia  fegunda  Heregia  forsõ  tH%- 
Tuderquino,  Barbaro  dc  naçaõ  ,&  mais  barbaro  de  cofiu- 
ines,&  Joaõ  Vencziano,  ambos  Cappellácsdc  Godefrcdo 
Duque  de  Tofcana.  Apparecéraõ  também  neíle  Século  al-r 

gús  Maniqucos em  Alemanha  > os  quacs  foraõ  caíligadosno 
anno  de.mil-&;  cincoenta  &dous;  & alguns  Nicolai cas^oS' 
quaes  foraõ  condenados  em  Roma , no  anno  dc  1 065. 

XI  /.  Secuh. 

67.  Marfilio,  natural  de  Padua,,  no  tempo  do  Pontífice 
Pafcoal  II.  defte  nome,  enfinou^que  os  Varões  Ecclefíaílicos 
naõ  deviaõ  poífuhir  riquezas ; que  o Pre^bytero  naõ  era  in- 
ferior ao  Bifpo  na  potellade , mas  igual  ;&  queoPnpapòdc 
e/lar  fujcyto  ao juizo,  &;  fen tença  do  Emperador  ,&no  tem- 
po da  Sé  vacante  fucccderlheo  Emperador  no  Pontificado. 
Viveoeílemáohomem  noanno  de  1117. 

68.  Bafilio  , Medico  dc  profiíTnõ , & Monge  dc  habito, 
foy  Author  dos  Hereges  Bongomiles.  Elle  ,dcpoisque  por 
elpaçode  cincocnta &dous  annos  propagou  pordiverfas 
partesdo  mundo  feuserros , vevo  a Conílantinopla  , & def- 
cobrindo  a heregia  , a pagou  áfuacuíla  entre  as  chammas, 
que  lhe  mandou  acender  0 zelofo  Emperador  Aleixo  no  an- 
uo 
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no  dc  1 1 iR.  Negou  eíte  ímpio  Herefíarca  a Trindade ; dilTe 
que  Deos  tinha  fórma  de  homem;  que  o mundo  foy  creado 
pelos  Anjos  máos ; & queo  Arcanjo  Saõ  Miguel  cncarnára. 
Reprovou  os  livros  de  Moyfcs  ,5c  admittiofó  fete  livros  da 
Sagrada  Efcrirura.  Negou  o culto  ás  fagradas  Imagés,5c  def- 
prezou  a Cruz.  Naõ  quiz  conceder  a verdade  da  Eucariltia; 
& também  naõ  fez  caio  do  facrificio  da  Mifía , dizendo  que 
cra  todo  compoíto  de  palavras  vaas , tirando  o Padre  noffo 
que nelle  fedi z.  DiíTc  mais  ,queoBautifmo  da  Igreja  era  o 
Bautifmodc  João , ôeque  fomente  o feu  era  ovcrdadeyro 
Bautifmo de  Chriíto : Seque  os  feus  difcipulosconcebiaõ  ;õc 
pariaõ  o Verbo  dc  Deos , aífim  como  o pario  a Virgem  May; 
& que  naõ  havia  outrá  refurreiçaõ  mais  que  a penitencia , Sc 
avida  Evangflica.  • 

69.  Tanquelino  foy  o mais  infame  Herege  que  fc  pòdc 
imaginar  :5c Hugo  Authorda  vida  de  Saõ  Norberto , como 
relataoSurio,diz,que  entre  as  obras  mais  infígnes deftc 
Santo  foy  o indefcíTo  trabalho  que  tomou  contra  cítc  pefli- 
mo  Herefíarca,  inimigo  de  Dcos,ôc  dos  Sacramentos  da  Re- 
ligião Catholica.  Zombava  dominiítcrio  dosBifpos,  & Sa- 
cerdotes; Sc  negava  que  aCommunhaõ  fofle  fonte  da  vida 
eterna.  Sempre  o acompanhavaõ  tres  mil  foldadosjnem ha- 
via Capitaô,  Bifpo , ou  Príncipe , que  fe  puzeíTe  em  campo 
contra  eíte  dragaõ  do  Inferno.  Hia  fempre  veftidocom  pre- 
ciofas  5c  ricas  vcíliduras , 5c  ganhava  o favor  de  todos  com 
efplendidos  banquetes  ;ôcdc  tal  forre  enganou  a plebe  de 
Antuerpia,quebebiaõcomoliquor  do  Ceo  a agua  com  que 
fe  lavava  , 5c  aguardavaõ  como  incítimavel  relíquia.  Alem 
diflfo , corrompia  asvirgés  na  prefença  defuas  máys>5cas 
cfpofasdiante  de  feus  maridos,  os  quaes  fc  honravaõ  dc 
queadultcraíTcm  com  eíte  diabolico  femeador  de  Hercgias. 
Comtudo São  Norberto,  no  mefmo  anno  que  chegou  dc 
Roma  a Antuérpia , fc  poz  com  todo  o esforço  a extirpar 
delta  Cidade  os  erros  dc  Tanquelino;  0 qual  ferido  na  cabe- 

S3 


— • — DigfeecUay-Googlp 


Livro  III. 


?77 

ça  por  hum  Presbytero , morreo  infelizmente  no  anno  dc 
i i26.&SaõNorbertofoy  continuando  com  fuas  vitorias 
contra  eílaHeregia. 

70.  Amoldo, ou  , como  outros  dizem , Arnnlfo  , foy 
Clérigo  de  Brexa,  & difcipulodc  Pedro  Abailardo;  homem 
mais  abundante  de  palavras, que  dcfentenças,  amamede 
novidades,  & da  Angularidade;  o qual  voltando  dos  eftu- 
dosde  França  para  Italia,  veílio  habito  rcligiofo,  para  que 
mais  facilmente  pudeíTe  enganar  a gente.  Fallando  dellc  Saõ  Epi/fl 
Bernardo , diz:  Inimictu  Crttcis  Chrifti  nunator  difcordtce , 
fabneator Jihifmatum  , turbator  pacu  , unitatu  divifor : cujas  ^ 
dentes  arm  1 , & fagitt*  , & linguaejus  gladius  acutus ; cui  ca - , J 
put  cóhmbtX.  , cari  la  fcorpionis  efi  ; quem  Lrtxia  eVomutt, 
Roma  exbwuit , Frarn.  ia  r< pulit , Ger mama  abominatur.  Di- 
zia que  Deosnaôera  Authordc  todos  os  bens  ,&  que  havia 
alem  de  Deos  hõa  fubflancia  ,que  nem  era  Creador,nem 
creatura.  Affirmava  tambem  , que  os  Clérigos  com  proprie- 
dades, os  Bifposcom  regalos , & os  Monges  com  pofleílbes, 
naõ  fe  podiaõ  falvar.  Tanto  do  Sacramento  do  Altar , como 
doBnurifmodos  infantes , fallava  fem  fè  , & fem  juizo.  Foy 
condenado  no  Concilio  Laterancnfe,onde  aíTiÜiraõquaíi 

mil  Bifposrpor  onde  fugindo  de  Roma,pa(Tou  alem  dos 
Alpes, & emhüa  Aldca  daGermania  chamada  Turegoto- 
mandooofficio  de  Doutor , femeou  ofeu  falfo  dogma.  Fi- 
nalmente  oEmpcrador  FedericoII.  deíle  nome , a cuja  pro- 
tecçaô  recorrera  , o entregou  nas  mãos  do  Pontífice  che- 

gou a fer  fcntenciado  do  Governador  de  Roma,  o qual  o 
mandou  enforcar  , & queimar  vivo , & lançar  fuas  cinzasno 
Tybre.  Afllm  acabou  aquelle  Orbi* , & Úrbú  perturbator, 
noanno  de  1 155. 

71.  Eudon , por  fobrenome  da  E/lrelIa , da  naçaõ  dos 
Britõcs  povos  da  Bretanha  menor , foy  Herege  eflol  ido  ,& 
ferocabeça.  Por  illufaõ  dos  Demonios ficou  de  taí maneira 
enganado  ,que  chatnandofe  no  idioma  Francèz  Eon  ,cria 
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que  era  aquclle  Ewn , que  nos  exorcifmos  da  Igreja  fe  diz: 
Ventw/ts  eft  ju  licarr  ViVos  ,&  >n  rtuos  ,&  Jxculnm  per 
ig>:e>n  E por  arre  do  Diabo  attrahio  de  tal  modo  osplcbeos, 
que  cra  acompanhado delles  com  appara to, & pompa, como 
feforahúa  M.igeftade.  Porém  poíloem  prizões  por  ordem 
do  Arcebifpo  de  Rems  ,8c  levado  ao  Concilio  que  na  mefma 
Cidade  de  Rcms  celebrou  o Papa  Eugênio  no  ar.no  de  mil, 
& cento , Sc  quarenta , Sc  oito,  diííe  muitas  inépcias  ;8cda- 
hia  poucomorreo.  Seus  difcipulos(hunsdos  qurèsfecha- 
mavaõporellc  difcipulosda  fabedoria  , outros  daciencin) 
naõ  querendo  admittir  correição  em  fcus  erros , forno  quei- 
mados , como  conta  wilhelme  Ncubrigenfe  efcritor  da- 
quelle  tempo. 

72.  Valdo,  donde  fe  originàraõ  os  Valdenfes,  foy  Mer- 
cadordc  Leaõ.  Diflnbuhiofua  fazenda  aos  pobresjScdc- 
baixodasapparenciasde  húavida  Apoílolica  fcmeou  fuas 
hercgias , fazendo  mofa  dos  Santos,  das  Indulgências, do 
Purgatório , do  Papa  , Sc  dos  Monges.  Foy  com  feus  fequa- 
zcs  condenado  no  gèral  Concilio  de  Roma  celebrado  no 
anno  de  mil  ,Sc  cento , Sc  fcrenta-  Seus  difcipulos  fe  chama- 
vaõ  os  Pobres  de  Leaõ ; os  quaes  tornàraõ  a brotar  no  anno 
de  mil,  & duzentos,  & trinta,  blasfemando  contra  os  Sa- 
cramentosda Eucariftia , Penitencia  , Sc  Santa  Unçaõ.  Mas 
o Emperador  Fedcrico  os  mandou  caíligar. 

73.  Oüveirode  Alby  foy  Author  dos  Hereges  Albi- 
genfes;  os  quaes  negavaõ  os  Sacramentos,  St  o Tcftamen- 
to  Velho  i defprezavaõ  as  Igrejas , Sc  negavaõ  com  os  Sadu- 
ce  os  a rcfurreiçaõ  dos  corpos  j dizendo  também  , que  o 
Purgatório  , Sc  o Inferno  eraõ  nada : Sc  com  tudo  i(To  fecha - 
mavaõ  Bons  Homens.  Contra  eftes  enviou  o Summo  Pon- 
tifice  Alexandre  III.  a Pedro  Cardeal  de  Sam  Chryfogono 
porfeu  Legado,  Sc  publicou  o Concilio  gèral  Lateranenfe 
para  o anno  de  mil,  Sc  cento,  Sc  fe  tenta,  Sc  nove. 
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Dos  Herefiarcas , & Hereges, fegundo  a ordem  dos  Sé- 
culosfeguintes  ate  0 XVII.  que  contamos. 

XIII.  Século. 

75.  A Lmarico,  Francezdenaçaõ,ScCarnotenfcdc 
i\  Patria  , fendo  Dou  ror  dc  Parizncgou  arefur- 

reyçaõ,  oParnifo,Sco  Inferno.  DiíTe,queocorpo  de Chri- 
ílo  como  efinva  no  paõ  confagrado,  afllm  e flava  em  qualquer 
outra  coufa  :que  Deos  aflim  fallou  cmOvidio,como  em  San- 
to Agoífinho:  que  nas  Divinas  Peííbas  fedava  fucceíTaô  ,Sc 
que  as  mcfmas acções  impudicas , fey  tas  por  caridade  ,craõ 
boas.  Foy  condenado  pelo  Papa  Innocencio  no  anno  dc 
1 204.  Vejafe  txtra.  de  [um.  Trinit.  & Fidc  Cot  boi  cap-  final 

7- f*  Guilhelme  do  Santo  Amor, Sc Defiderio  Lombardo, 
impugnàraõ  as  Ordens  Mendicantes  , dizendo  , que  naõ 
era  licito  aos  Religiofos  viver  dcefmola  , mas  ou  do  traba- 
lho de  fuas  mãos,  ou  tendo  rendas  em  commumj  Sc  que  aliás 
naõ  ;'e  podiaõfalvar.  Contra  femelhanres  erros fe  oppoz  o 
Angélico  Doutor  Santo  Thomàs,  SamBoaventura,St  San- 
to Antonino  Arcebifpo  de  Florença  na  quarta  parte  da  fua 
Summa  Theologica  titulou,  capitulo  17. Sc  fobre todos, 
Alexandre  IV.  os  condenou  na  Pulla  que  começa: Romann$ 
Ponti/tx,  no  anno  de  mil,  Sc  duzentos,  Sc  cincocnta.  St  fete. 

75*  Debaixo  de  Húngaro, homem  peritiflimo  nalin- 
giia  dos  Turcos,  Sc  dns  Francezes,fe  ajuntou  hum  exer- 
cito de quaíi  feíTenta  milRuílicos,ôc  Paílores.quefechama- 
vaõos Pa/lorellos,  Hereges  impuros ;os  quacs  debaixoda 
apparencia  de  marchar  para  a Terra  Santa  contra  osinimi- 
gosda  Fê  , fizerrõ  mil  dannosa  França  , matando  a Hún- 
garo feu  General,  noannode  1251. 

76.  Hermanno , Italiano  dc  naçaõ  , Author  da  Seita 
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dos  Fraticellos , ou  Bizocos , homens  libidinofos , ScpcíTt- 
mos  Hereges, morreo  infelizmente  no  anno  de  1 2 77-  & fua 
maldita  ordem  foy  anniquilada  pelo  Papa  Bonifácio,  no 
anno  de  1299. 

77.  Os  Flagellantes  foraô  huns  Hereges  ,que  prefe- 
riaõ  fuas  voluntárias  , & fanguinolentas  flagcllaçõcs  ao 
martyrio,  dizendo  que  fem  cilas  naõ  havia  que  cfpcrara 
eterna  falvaçaõ. 

78.  Gcrardo  Sagarello  ,foy  cabeça  dos  falfos  apoítolos. 

XIP*.  Século. 

79.  Os  Bcguardos , & as  Beguinas , debaixo  de  hüa  vi- 
da honeíta  ,&  commüa  .cfpalhàraõ  o veneno  de  fuashere- 
gias  na  Germania  inferior  , ( aquelles  entre  os  homens  ,& 
eílas  entre  as  mulheres)  no  tempo  do  Pontífice  JoaõXXII. 
&doEmperador  Luiz  Bavaro.  Diziaõ,quc  o homem  podia 
na  vida  prefente  alcançar  a Bemavcnturança  fegundo  todo 
o grao  de  perfeyçaõ,  em  que  a lograria  na  Patria  do  Ccoiquc 
toda  a natureza  intellc&ual  nacuralmentc  em  fi  mefma  era 
bemaventurada  ,&  não  por  graça  de  Deos:  que  ofeular  húa 
mulher  fem  impulfo  da  natureza  era  peccado  mortal ; & que 
ter  copula  carnal  com  o fexo  feminino  por  impulfo  da  mef- 
ma natureza  naõ  era  peccado.  Que  o homem  conftituido 
no  citado  da  perfeyção  , & no  efpirito  da  liberdade , naõ  de-* 
via  cíhr  fujcyro  á obediência  humana.  Que  o homem  naõ  ti- 
nha obrigaçaõ  de  guardar  os  jcjús  da  Igreja ; & que  aqucllc 
que  chegafle  ao  cume  da  perfeyção,  naõ  devia  mais  orar  di- 
ante de  Deos.  Condenavaõ  também  a todo  o homem  , q cin 
fe  levantando  a Deos  na  MiíTa  , déíTc  com  o corpo  algü  final 
exterior  de  reverencia,  & vencraçaõ.  Confurou  eítes  erros 
Álvaro  Pelagto,que  viveo  naquelles  tempos  taõ  cilamitofos, 

Lií>. 2.  noslivros  que compoz  de  Tlantfu  Eccljid^Sc  também  o Cõ- 
ciliodc  Vienna  celebrado  em  tempo  de  Clemente  V.  no  an- 
no de  mil  & trezentos  Sc  treze , os  condenou  folemnemen- 
tc , reprovando  tambem  0 citado  das  Beguinas.  Deitas  He- 
reges 
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reges  digo ; não  daqúellàs  Religiofas , das  quaes  muytas  to- 
davia florecem  nas  partes  de  Brabancia , 6c  de  Flandes , com 
piedade  &caílidade  , guardando  húa  vida  commua  dentro 
dchüamefma  caía,  a qual  fe  chama  Beguinagio:  de  force  que 
Thomás  Cantiprntano  affirma,  que  cniNivella,  ouNivivZ/£.  í: 
gella , Cidade  da  Brabancia , havia  húa  Communidade  deU-^.f, 
las , que  chegavão  quaíi  a duas  mil : as  quaes  defende  o Mo-  2**. 
lano  de  roda  a fufpeita  de  Heregia  , nas  vidas  dos  Santos  dc 
Flandes  que  efereveojonde  também  trata  da  venerável  Ger- 
trudes  Oeítana  Virgem  do  Beguinagio  Delphenfe.  . •• 

80.  Dulcino  , nos  tempos  do  Emperador  Henrique 
VII.  foy  Herege  tam  deshonefto , que  eníinou  fob pretexto 
decaridadea  quaíi  feis  mil  peíToas  de  hum  , & outro  fexo 
apcccarcontraolexto  Mandamentodo  Decálogo: contra 
csquaesfe  levantou  Clemente  V.  8c  jà  com  frio, 8c  com fo- 
me, jà  com  armas  os  deftruhio.  E tendo  cm  prizões  a Dul- 
cino  com  Margarida  fua  mulher  , primeiro  lhes  mandou 
cortar  os  membros  hum  por  hum  ,8c  depois  queimalosaté 
fe  fazerem  em  cinza , no  anno  de  1309. 

81.  Os  Lollardos  tiveraõ  fua  origem  de  Inglaterra,  & 
di  Seita  dos  wiclephiílas,  poftoque  naõ  fcguiraõ  de  todo 
os  erros  dofeu  Author.  Diziaõ  que  a Agua  Benta  naõ  ti- 
nha mais  valor,  que  a agua  vulgar:  que  a bcnçaõdo  Sacer- 
dote naõ  fazia  as  coufas  melhores,  ao  que  Deos  ascreàra 
na  ordem  da  natureza  ■,  6c  o mefmo  affirmavaõ  da  bençaõ  do 
vinho, do  azeite, do fal,  & outras  coufas  jattribuindoa  a 
coufaillicita,  6c  nigromantica.  Viveraõ  eflas  peílcsnoan- 
node  mil,  6c  trezentos,  6c  fcíTcnta. 

82.  Joaõwiclepho , Inglcz  de  naçaõ,  Sacerdote  de  pro- 
filfaõ,6c  Mcílre  em  Artes,  naõ  podendo  alcançara  Mitra 
Vigornienfe  ,quedefejava  ,fe  declarou  Here fia rca  contra  a 
Religiaõ  Catholica.  Entre  feíTenta  ,6c  mais  erros , que  efpa- 
lhoucontra  a Fê  josprincipaes  foraõ:quc  ficava  naEuca- 
riítia a íubítancia  do  paõ,6c  do  vinho  material  depois  da 
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confagraçjõuquc  OhriftonaõcxifHa  ahi  realmente  na  pró- 
pria peffoa  : que  em  nenhum  lugar  do  Evangelho  feléquc 
Chriíloinilituitfe  a MilTa : que  os  Sacerdotes , Sc  Bifpos,  ef- 
tandoem  pcccado mortal  ,nemordcnavnô  , nem  confagra- 
vaõ,nemqbfolviaõ:qucaConfirmaçnõ,oucrifma  , o jejum, 
aordenaçnõ  dos  Clérigos  ,Sc  a confagraçaõ  dos  lugaresfc 
rcfcrvavnõ  fóroente  ao  Papa,  St  aos  Kifpcs  , pelo  lucro  , Sc 
gnnancia  , que  neftes  atflos  tinhaõ : que  a Igreja  Romana  era 
Synagoga  de  Satanás:  que  o Pontífice  naõ  fe  havia  de  ter 
porVignrio  deChrittojantesafiiacIeiçaõ  fora  introduzi- 
da pelo  Diabo-  Contra  cftes  erros  efereveo  Thonüs  W il- 
denfc,St  outros  Controverfiilas.  Veja-fe  Grcgorio  de  Va- 
lência no  quarto  Tomo  de  feusCommcntariosTheologicos, 
ondefe  impugnaõ  outros  erros  de  Wiclepho  , que  vomitou 
contra  o Sacramento  do  Bautifmo,da  Chrifma  , Sc  da  re- 
nitência ,6c  contra  o Verbo  Divino  fey  to  carne.  Mas  , por- 
quanto Wiclepho  morreo  antesque  o Concilio  Coníbmci- 
en  fe  condcnaife  feus  falfos  dogmas  j julgou  o dito  C oncii  io 
que  fcmandaíTc  defenterrar  ofeu  corpo  , como  dc  Hcrcíiar- 
ca  notorio,  ôcc  Sua  morte  tby  occafionada  dc  hum  acci- 
dentede  Paralyfia  aos  vinte,  St  no  ve  de  Dezembro  demií, 

6 trezentos  ,£t  oitenta , Sc  fete. 

XV.  Século. 

8$.  Joaõ  Hu«,  Sc  Hieronymo  da  Praga,  Bohemos  dc 
naç2Õ,foraó  inimigos  do  Papa  ,efcr£vendo  mi!  blasfêmias 
contra  elle.  DiíTcraõque  a Communhaõ  debaixo  de  ambas 
asefpccies  era  ncceíTariaaos  Lcygos  para  a falvação:  queo 
BifpOj  ou  Sacerdote  eftando  em  pcccado  mortal  naõconía- 
gravaõ:  que  tudo  fuccedia  dencceífidadeab  blutarque  craõ 
iílicitos  os  j jramenros  dados  para  corrobora  r os  contratos: 
que  naõ  havia  Purgatório:  que  a Igreja  comprchendiafó- 
menrcacs  bons: que  osque  foíTcm  predcílinados,a:nda- 
queobrairem  mal,  fcmprefcfalvariaõ,  Sc  nunca  feriaõ  mem- 
bros do  Diabo  ; Sc  pelo  contrario  >os  que  craõprcordcna- 
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dos  para  a morte  eterna  ,aindaque  obralTem  bem,  nunca 
poderiaõ  fer  membros dc  Deos.  Etfcs,&  outros  erroscon- 
denou  o Concilio  Conílancicnfe na  SeíTaõ  nona  ; & mandou 

aueimar  a ambos  , como  obllinados  Herdiarcas  ,& cabeças 
os  Huífitas,  noanno  dei4ió. 

84.  Joaó  de  Zifchka  , Bohcmo  dc  nação  ,&  hum  dos 
Capitães  da  Seita  dos  Hereges  Hufli tas, foy  dcilruiçaõdc 
muitas  Igrejas  na  Bohcmia.  OsBohemos  levando-o  fempro 
comfigoà  guerra,  alcançavaõ  muitas  vidorias , poradjuto- 
rio  , cuido  eu,  do  Demonio  ;&elles  cuidavãoquehum  An- 
jo falia  va  nelle;&  depois  dc  morro,  os  Hereges  Thabori- 
tasoveneravaõ  com  publico  culto, como  a Santo.  Aincas 
Sylvio  conta  fuas  heroicas  virtudes  no  quarto  livro  da  ori- 
gem dos  Bobemos.  E Bonfinio  no  fegundo  livro  década  ter- 
ceira faz  hum  iníigne  elogio  a eítevaraõ  , dizendo  :Is  fiufi  . , , 
fitar  um  contagiou  z mfeãus  , coaãa  facrilegorum  tnamt  yin  > 
t em  pia  fecit  impetum , DiVoram  fimtdachra  commnmit , C hrif- 
ti  Qptimi  Maximi  imagine s fregit ; Lartkufinfium  Citnobium 9 
Vetujlum  quidem  mirabdi  opere  confiruífum  dinjmit  yfuc- 
cenditcjue  , érc.  E(\c  (diz)  inficionado  da  peftc  dos  Hufli  tas, 
a jun  tando  húa  efquadra  dc  facrilcgos , acometeo  as  Igre  jas, 
dcfpedaçou  as  Imagens  dos  Santos  , quebrou  as  de  Chriílo 
Senhor  noflb  , roubou  a Cartuxa  de  Praga , &c.  Eílando  per- 
to da  morte  , dizem  que  mandou  que  tiraflfem  a pelle  ao  feu 
cadavcr , & delia  fc  fizeíTe  hum  tambor ; naõ  duvidando  que 
aofbmdellcfeaffugentariaõ  os  exércitos  inimigos,  noan- 
no dc  141 1. 

. 85-  Os  Ruthenos, ou  Ruífios,  convertidos à Fé  Catho- 
lica  noanno  de  oitocentos,  & feflenta  ,&ferc  ,pclac5mu- 
nicaçaõ  que  depois  tiveráo  cornos  Gregos  Scifmaricos,fc 
fizerão  Hereges,  fujeirandofe  aoGram  Duque  de  Mofcovia* 
nos  annos  deíie  decimoquinto  Século.  Negaváo  que  São  Pc.- 
drofoffe  Pontífice  Romano, &o  mcfmodizião  dcfcusStic- 
ccíTores  na  Cadeira  Pontifical.Não  admit  tião  aos  San  tos  Pa- 
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dres,nem  os  Concílios.  Ncgavão  o Sacramento  daChrif- 
ma  ,oda  Snnrn  Unção,  6c o Purgatório ;8c  nãofazião  cafo 
da  excommunhão.  Confagraváo  em  pão  fermentado  como 
osGrcgos,,^  não  cm  pão  afmo;&  defendiao  outros  qua- 
renta erros.  No  atino  porém  de  mil,  & quinhentos,  & no- 
venta ,&  cinco  , fendo  Summo  Pcntifice  Clemente  VIII. 
mandirãoas  IgrejisdosRurhenosao  dito  Papa  hüafolem- 
ne embaixada -,6c  por  cíks  fínaesde  cbediencia  alcançarão 
de  fua  Santidade  a communhão  dos  Catholicos.  Vcjafc  o 
Baronio , no  íim  do  fetimo  Tomo  de  feus  eruditiífimos  An- 
nnes.  - U 1 ) . ' ■ • i * • • * ' * |#  ; 

ü • * -,r  • XVI.-  Scctdo. 

86.  Martim  Lutherofoy,  diz  o Surio,naturaldeIsTe- 
biono  Condado  Mansfeldenfe;  &nafceo  noannode  1487. 
navefpora  deSam  Marrinho.  Seuspays  fcrãopkbccs  & 
chamavaõ  fe  joão  Luddero  ,&  Margarida  Lindemanna.Dc 
cujOnafcimencocfcrevcndo  Cochleo,  diz  não  faltaõosqr.c 
diztmqueLutherofora  gerado  dodemonio  debayxodali- 
gurade hum  Incubo.  Aílim  oreílificou  fuamãya  hüaRcli- 
giofa  ,5cF.rafmo  odá  a entender  nas  palavras  que  eicrcvco 
contraomefmoemhüa  Epiftola.Foy  depois  graduado  Mef- 
treem  Artes , fendo  de  vinte  annos  de  idade,  na  Ctdade  dc 
Erphordii,  8c entrou  na  Religiaõ  dos  AgofHnhosjna  Aca- 
demia de  wittemberga  inftiruida  por  Fedcrico  Príncipe  de 
Saxonia  cnftnou  publicamenre  a Lógica  ,&  Phyílca  de  Arif- 
totelcsnormnode  mil&  quinhentos  & oito  5c  na  melina 
Academia  dahi  a poucos  annos  tomou  o grao  de  Doutor  na 
Sagrada  Thcologia. 

E porque  Lcaó  X.mandou  publicar  Indulgências  por  ro- 
do omundo ; 8c  pira  a Gcrmania  foy  ordenad-’  eíla  publica- 
çaõao  Arcebifpu  de  Moguncia  vendo  Martim  Litthero 
queo  Arccbifpjlhe  naõfiára  a elíe  efla  funçaõ,  fahio  com 
noventa  ôccincoPropofiçõcs  contra  as  Indulgências:  6c  tk- 
quile  derivou  aquelie  horrendo  inccdioda  Hercgia  Luthe- 
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rana,  cm  que  fc  vio  arder  quafí  toda  a Europa.  O qual  n.iõ 
pudera  fer  excitada  de  hum  íd  homem  , que  naõ  foíTe  aífilli- 
do  de  hum  demoniofeu  familiar  , comoclle  mefmo  confef-  ‘ 9 
fou,  dizendo  que  c,?m  odemonio  tinha  comido  muytos  al 
queires  de  fal.  Em  cuja  confirmaçaõ  fc  conta  , que  eílando 
hum  dia  ouvindo  MiíTa , & lendofe  nclla  o Evangelho , cm 
que  Chriflocxpulfou  ao  demonio  mudo  ,&  furdo,  repenti- 
namcntecahindonochaõcxclamou:  Non  fum  ,mn  fum: Naõ  _ 
fou  eu,  naõ  fou  eu.  E que  maravilha , feera  aíEdido  de  hú  de- 
monio,quc  elle  mefmo,  emhúa  carta  que  efereveo  aos  dc/*/^; 
Argentina  ,diíTeíTc  , que  naõ  por  amor  dcChriílo,  mas  por  41» 
odio contra  ofcuVigario,quehco  Pontificc,  movera taes 
tragédias  no  mundo  ? 

Contaõ-fc  mais  de  quinhentos  artigos  da  doutrina  dc 
Luthcro,  todos  falfos,  & peçonhentos.  Vcjafc  a Bulia  de 
Lcaõ  X.  na  qual  foraõ  como  feu  Author  condcnados;&jun- 
tamenre  Cochlco  em  hum  livro  que  compoz  contra  elle.Rcr 
htarey  hús  poucos  dos  que  Prateolo  numera. 

Diflc,  que  as  mulheres,  & os  meninos  podem  tanto  abfoí-r 
ver,  como  o Papa,  a quem  chama  Antichriílo,&  filho  da  per- 
dição : que  naõ  hc  licito  aos  Chriílaos  fazer  guerra  contra  o 
Turco : que  em  nenhum  Sacramento  fc  imprime  ocaraêter: 
que  os  comeres  vedados  pela  Igreja  cm  algus  tempos,  fc  po- 
dem fempre  licitamente  ufar:  que  os  Concilios,  poíloquc 
legitimamente congregados,  podem  errar, & de  faêto  er- 
ráraõ  nas  matérias  da  Fé,&doscoílumes:  que  o Sacramento 
da  Confirmaçaõ  naõ  communica  graça , nem  fc  deve  ter 
em  conta  dc  Sacramento : que  a Igreja  naõ  contêm  bõs , & 
máos , mas  que  fómente  fc  compoem  de  bõs : que  na  Euca- 
riítia  depois  da  confagração  fica  o mefmo  paõ , como  antes: 
que  os  Leygos  tambem  devem  commungar  debayxodc  am- 
bas as  efpecies : que  a exoommunhaõ  pontifícia  hc  de  nenhú 
momento : que  a Fé  fem  as  obras  baila  para  falvar;  & que  ef* 
ta  fe  perde  por  qualquer  pçccado  mortal;  que  todo  0 homem 
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juílofabeque  cílá  cm  graça,  & tem  certeza  de  fua  juftiça: 
que  o alvedrio  humano  naõ  he  livre  j & que  no  homem  naõ 
fe  dá  merecimento  para  a gloria. 

Mas  as  blasfêmias , que  pronunciou  contra  o facrofanto 
Myflerioda  MiíTa  ,faõ  tantas,  & taes  , que  fó  o diabo  lhas 

{>odia ditar, como clle  mefmo  atrevidamente  confc(Ta,no 
ivroque  intitulou  de  Miffâ  etnguUri.  Sobre eftc  mefmo  My- 
íleriotevehumcol!oquio,ou  dialogo  notflurno  com  Sata- 
nás , o qual  lhe  dizia  que  procuraíTe  com  todo  o esforço  pof- 
fivel  tirar  do  mundo  Catnolico  a Santa  Miflfa  Efobreeítc 
Dialogo  porei  aqui  huns  verfos  dignos  de  fe  lerem  :&  faõ  os 
feguintes. 

giut  fcboU  Lntbero ? Lctius.  guU^jãor?  ALiJlor. 
g^id  doe  et  ? Omne  nefeu,  guit  ratione  ? Dolo. 

DifcipulHm,  an  docilem  reperit  ? guid cjureris?  Acumett 
- Altrari  doãor  non  fatis  ipfe  pote  ff. 

Antes  introduzem  ao  mefmo  Luthcro,querefponde  a quem 
lhe  pergunta,  deílemodo. 

- guando?  guts  ? Unde  tulitfiJei  tibi  [acra  Luthtre ? 

N.otfe  , Satan  Erebo  dttulit  illa  mthi. 

' ln  tem  br  is  lucem  \ c.elum  orco ; cUmone  Cbrijfunt 
: gtmrU  ? Et  i l proprio  non  pudet  ore  Inqtu. 

Alem  de  tudo  ido,  tirou  a Trindade  do  mundo  com  os 
Arrianos , abominando  efte  nome  homonfíon  ,que  fígnifica 
aconfubílancialidadedasPeíToas.  DiíTe,  que  a natureza  di- 
vina cm  Chrifto  padecera : que  era  igual  na  fantidade  com  a 
Virgem  Maria , prefeindinao  da  maternidade,  que  clle  naõ 
podia  ter.  Finalmenrc,  que  naõ  diíTc  contra  o Papa  , Bifpos, 
Clérigos,  Rei igiofos,  Prmcipes,&  Reys  da  terra  ? Quacsfo- 
raõ  feus  collumes  ? Cafou  o facrilego  com  Cathcrina  Borre, 
dizendo  que  era  o mefmo  ter  feito  hum  exccífo  centra  a caf- 
t idade, que  ter  comido  hüa  porçãode  carne:  & hüa  vez  ven- 
doa  hüa  donzdla  muy  fermofa , rocandolhc  com  a maõ  a ca- 
beça  diífc ; Oh  comç  fora  bcmavauurado  qucnvpudcíTcir 


Livro  III. 

ao  Inferno  com  taes  Anjos ! Maseílejas  feguro,t>  Luthero: 
com  a rua  Carherina  , & com  outros  femelhantes  Anjos ef- 
tàs,5c  ercrnamenre  eílarâs  no  Inferno:  pois, como  de  ri 
zombou  cantando  André  Frufio: 

Tuplacitos  fjeJa  f.itiare  hbtdinis  <xftus\  £p/j.  rj 

Sacrilcgifque  frui  nexibus , hoc  & babes.  • t 

V ts  efcâ,potucjue  guiam  cum  Ventre  replere , 

Tale  Dei  acrcgnwn fiforet , bocò1  babes. 

Foy  Luthero  não  fomente  libidinofo  ,mas  pérfido,  per- 
juro, mentirofo, amante  de  morins, caufa de  qucoTurco 
moveíTe guerra  contra  osChriíláos, cercaíTca  Vicnna,oc- 
cupaíTeem  grande  parte  a Hungria  ,ôc  que  foflem  mortos 
mais  de  cem  milRuílicos- 

Mas  qual  feria  afua  morte , quando  a vida  foy  de  hunr- 
Epicureof  Depois  de  ter  comido  em  hfia  cea  como  hum  Sar- » 
danapalo,cheyode  vinho , como  fempre  coftumava fazer, 
fe  foy  deitar  a dormir  *,&  depois  de  poucas  horas  foy  acha-/ 
do  com  a boca  torta , & com  a cabeça  pendurada  fóra  da  ca-  - 
ma,  com  finaes  deter  pouco  antes  dado  afua  maldita  alma 
ao  Diabo : Juxta  leífum  [mm  penfilis , ore  contorto , & miferè 
Jlrangulatu*  repertus  ejl\  aosaezoitode  Fevereiro  de  mil,  & 
quinhentos, & quarenta, ôc  feis. Eneíle  gencro  de  morte 
parece  que  alcançou  o que  tanto  defejava:  pois  dizia,  que 
antes  queria  morrerás  mãos  do  Diabo,  do  que  de  Carlos 
V . Stc  tnim  per  magnum  dommum  intertrem.  O cadavcr  foy 
levado  de  Islebcoatè  witcmbcrga,&por  todo  aqucllc  ca- 
minho o acompanhàraõ  muitos  Corvos  muy  feyos,quc  hião 
grafnando,&  voando  fobre  aquelle  infame  corpo. 

Seja  fervido  agora  o meu  Lcytor  ouvir  o feguinte  Epi- 
gramma  , que  fervirà de  epitáfio  para  a fcpultura  dcíle  Dia- 
bólico Hcrefiarca.  ' 

Te , Lutbere , falis  modiwn  cum  7)<emone  dicis.  • - 

Ediffc  j ajfxduut  qwppe  [odalis  eras.  3 1 - 

Tion  nurutn , quòd  linguattbi fit  acata > dkaxque,  '• 

Bb  4 


Digitized  by  Google 


g88'  Epitome  Cbronoltjgico,  Genealógica , & Hijtorico. 

Tlenaque  blafphemo  fint  tua  f cripta  fale. 

J)amonts  ingenium , mores  , ammwnque  tulijH: 

‘Dentqtie  tu  Vcemoiiy  uon  homo  Vents  eras. 

Tflonfrujlrà  ergo  falis  modius  confumpttu  ntriqueefi : 

' Vrifcus  amicitire  fed  fuit  ilfe  gradus. 

Novit  ruim  auodfalfalibens  tticitaVurabofy 
Su-ijit  ut  eíiberes  pocula  plena  meri. 

, N une  tibi  proptereà  tam  filfat  ingerit  rffas, 

Tant oleam  infelix  ut  pattare  fitim. 

Plena  quidem  largo  tibt  pocula  porrigit  hauíiut 
‘Potiuat  igmfiuítfunt  Phkgctoutis  aqtue. 

; HofpitenuncduUi  , Vettriquefruarts  amtco 
Communis  modios  enumerando  falis. 

Mas  advirta  o mefmoLcytor , que  não  fómente  os  Cathoíi- 
cosdiflcraõ  mal  de  Luthcro , mas  tambem  os  Hereges,  co- 
mo foy  hum  Erafmo,  hum  Bucero,hum  Conrado  Gcfnero, 
osThcologosTigurinos,hum  João  Campano,hum  Fran- 
cifco  Eftancaro>hum  Eítaphylo,hum  wicclio^hum  Bru- 
nio,  &c.  como  fe  pòdc  ver  cm  feus  livros. 

Dcíla  peçonhenta  raiz  dc  Luthcrobrotàraõ  treze  ramos 
de  Seitas:a  faber,os  Autonomos,os  Ofiandrinos,os  Ef- 
tancarianos,os  Mayoriítas,os  Amflorfianos , os  SynergL- 
fias , os  Flaccianos , os  Adia  phoriílas , os  Subílancia  r ios , os 
Accidcntarios , os  Peffingeros , os  Mufailanos , & os  Ubi- 
quiílastalem  dasSeitascollateraesque  deite  tronco  fahirão, 
como  faõ,  a dos  Lutheropapiílas , a dosLuthcriofiandrinos, 
4 dos  Luthcro  Zwlnlhanos , & a dos  Luthcrocalvinianos. 

8 7-  João  Calvino  , ou  mais  genuinamente  Caurino, 
nafcco  noanno  de  mil , & quinhentos  , & nove  em  Novio- 
dun  na  Piccardia,  Provjncia  dc  França, dc  Gera rdoCau- 
vino  homem  impio,&  blasfemo.  Dahi  a poucos  annos pelas 
fuasmaldades  ,&pcccados  de  Parderaftia , ou  amor  de  me- 
ninos , foy  condcyiadoáschammas  \ & houvera  de  fer  quei- 
mado , fc  o Bifpo  N«vioduncnfc  lhe  aaô  remira  as  chamraas 
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com  hüa  que  lhe  nzeraõ  nas  coílas  com  hum  'ferro  ardendo 
cm  fogo.  Fugio  para  aGermania  ,&  depois  para  Saboya , & 
prefídio algum  tempo á nova  Igreja  de  Argentina,  & tam- 
bém á Igreja  Laufanenfe  entre  os  Helvccios,&  á de  Genevra 
entre  os  Saboyanos : as  quaes  Cidades  de  tal  modo  aíTom- 
brou  com  as  trevas  de  feus  erros , que  naõ  fey  quando  tor- 
naráõa  gozar  da  luzda  vcrdadcyra  ReligiaõCatholica.- 

Os  erros  de  Calvino  foraõ  os  feguintes.  Que  Deos  hc  au- 
thor  do  peccado : que  predcílina  os  homés  aos  tormentos 
eternos,  fem  culpa  delles:  que  Deos  trata  aos  homés  naõ 
fincera,  mas  fingidamente : que  Chriílo  naõ  morrera  por  to- 
dos , & que  dcfefpei  ára  na  Cruz  , quando  exclamou : DeM 
weui , T)(  m meus,  ut  quid  derelujwfti  me  : que  de  nenhümo- 
dofchadc  tolerar  nas  Igrejas  almagcmdc  Chriílo  crucifi- 
cado: que  os  Santos  que  rcynaõ  com  Chriílo  no  Ceo,  faõ 
fombras,beílas)& carniceiros:  que  oBautifmo  naõ  henc- 
ccíTario  á falvaçaô  : que  por  elle  fc  naõ  tira  o peccado  origi- 
nal : que  todas  as  obras  boas  dos  juflos  naõ  faõ  mais  que  fu- 
gidades,  & peccados  mortacs : que  a graça  de  Deos  naõ  ba- 
ila para  obrar  bem:  que  todos  os  filhos  dos  fieis  naccm  fan- 
tosdcfdeo  ventre  da  mSy:que  aguarda  dos  dez  Manda- 
mentos naõ  heneceíTaria  , antes,  que  fc  naõ  podem  guar- 
dar : que  o homem  naõ  tem  liberdade  de  alvedrio  , mas  que 
tudo fucccde  ncceílar iamente, &c.  Em húa palavra : Calvt- 
no  arrianizou,  maniqueizou  ,donatizou  ,neílorizou,  ju- 
daizou, mahometizou , como  fe  pòde  ver  em  fuasobras. 

OsCalviniftas  ,affim  como  em  vários  lugares  tomaõdi- 
verfos nomes , aífim  faõ  entre  fí contrários,  & difcordacna 
diverfídade  dos  Dogmas , & dos  Scifmas.  Acerca  dos  luga- 
res em  que  vivem  , hüs  fechamaõ  Puritanos,  como  çm In- 
glaterra ; outros  Hugonot  as,  como  na  Françajoutros  Gen- 
fcos,  como  na  Hollanda ; outros  Picardiriís , como  na  Bohc- 
mia;outrosSacramentarios,óu  Zuvinlhanos,como  em  Hel- 
vécia. Acerca  também  da  diverfidade  dos  Dogmas  , hilsíc 
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nomeaõTrinitarios,  outros  Samofarenos  , outros  A nglo-i 
calvinií!as , outros  Antipuritanos  , outros  Pifcatorianos^ 
outros  Arminianos,  outros  Gommarianos , outros  Vorília- 
nos, outros  Libertinos, outros  Calvinopapiítas,& outros 
Calvino-T  urciitas. 

Eílando  Calvino  para  morrer,  dcfcfperou,&  amaldiçoou 
o dia,  cm  que  cfcrcvèra  livros ; ôcacaufa  de  fua  morte  fo- 
raõ  os  piolhos  que  o coméraõ  vivo , aos  vinte  ôefete  de  Ma- 
yode  mil  & quinhentos  & fdTema&quatro. 

Por  epitáfio  de  fua  fcpulturafe  lhe  podem  pòr  osverfos 
feguintes,  que  compoz  hú  elegante  Poeta  do  noíTo  tempo. 
Calvus  es  abfcjue  comi s operum , Calcine , honor  um , 
£>uinudam  Chrisii  Vis  fatis  ejfe  fiJem. 

Se  d quia  calvinum  natur  turpe  videtur , 
lllud  hypocr atiço  crine  }fopbiJta , tegis. 

Calvitwn  yCalVine  j tuum  jam  jamque  p ate  bit» 

De cutietf alfas  aura  fuperna  comas. 

& outro  fobre  a morte  de  Calvino  cantou: 

Hórrida  mors  , Calvine , tua  ejl'ffed pana  fecutd, 

Ah  decuplo  magis  ejl  hórrida  tartarea  1 
J>uàm  cuperes  nullos  códices  fcripfijfe  nocentes! 

Optio  fed  fera  ejl,  feria  pana  tibi  efi. 

AsHcregias  de  Luthero,  Calvino  ,&  feus  Se&arios  foraõ 
condenadas  no  Santo  Conciliode  Trenro,  nos  annosdc 
mil  & quinhentos  & quarenta  & cinco , quarenta  ,&  fcíTcn- 
ta;  ficas  de  outros  pelo  Papa  InnocencioX.  aos  trinta  de 
Mayodc  1652.  , 

XVII.  Século,  ç. 

88.  Theodoro  de  Bcza  , principal  difcipulo  de  Calvi- 
no rfoy  Borgonhon  de  naçaõ  , & Licenciado  em  Leys.  A fua 
vidafoy  taõ  indigna  nos  coítumcs,  que  naõ  hc  decentea 
hüalinguareligiofareferila.  Dircy  fomente  o que  em  pou- 
cas palavras  efereveo  dcllcConrado  SchluíTclburgio  difci- 
pulo da  cfcola  Lutherana;  & da  unha  fc  conhecerá  o Lcaõ,8c 

das 
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das  plumas  a Ave:  Conftat  Theodorum  He^am  A pucritia  V>i- 
bibtjft  Vatum  tmpudicitiant , fr  impudentiam  , totamque  atãn 
temexplendis  fuis  libictinibuí  ,&  cuptditatibns ) ac  deferi  ben- 
djs  fkis  a»toribu*y&  ulctfcendis futs  rtValibus  exercuiffe ; atqtie 
hi  mrretricem  danam , & cinãdum  transformatum  cJft,&c.E 
fc  tal  foy  fua  vida , qual  feria  fua  doutrinafNegou  que  Deos 
he  omnipotente , & que  pòdc  fazer  que  algum  corpo  fican- 
doa  fubftancia , feja  fem  lugar,  ou  maislugares.  Negou  tam- 
bém que  fe  deve  orar  pelos  réprobos;  affirmando  que  ne- 
nhum peccado  he  venial,  & nenhum  he  mortal  para  osefco- 
Ihid  os.  DiíTe,  que  o diabo  inrtigou  aos  Santos  Padres  que  en- . 
finaíTem  a invocaçaõ  dos  Santos , & outros  Dogmas , quea 
Igreja  femprecreo.  Pcrverteo,&  adulterou  osfentidos  da 
Sagrada  Efcritura  , como  o do  Capitulo  fegundo  dosAttos 
ApoílolicoSjOndeallegandoPcdroaspalavrasdoPfalmodc  ^ 
David  acerca  de  ChrilTo  quedefceoaos  Infernos:  TSlonde-  2 * ! 
relmqws  animam  meam  in  Inferno  j Beza  traslada : TSÍon  dere - 
linquef  cadaVer  tneum  in  fepulebro  j fazendo  da  alma  cadaver, 

Ac  do  Inferno  fepuIcro.Morrco  eíle  filho  da  perdição  em  Gc- 
nevra,no  annode  1605.  : 

89.  Janfenio  foyBifpo  Iprenfe , & dclle  fahiraô  neílc 
noíTo  Século  osjanfeniflasjosquaescom  o feu  Authorfe-< 
guindo  a Luthero  , Calvino,Bucero,  fle  outros  Apoílatas 
da  Fé,  negáraõ  que  fc  dá  nos  homés  a liberdade  de  indiífc- 
rença  , admitrindo  fomente  a liberdade  qucchamaõ  àcoa - 
tfione : que  o homem  naõ  pode  fer  creado  na  pura  natureza; 

& que  a clevaçaõ  para  a graça  lhes  he  connatural:  que  a li- 
berdade fc  tira  pela  graça  dficaz , &c.  os  quacs  erros  publi- 
cou Janfenioem  hum  livro  debayxo  do  cfpeciofo,  mas  fingi- 
do nome  de  Santo  Agoílinho;  aoqual  condenou  o Summo 
Pontificc , & a Academia  Lovanienfc  fe  oppozâ  feus  erros; 

& o noífo  Padre  Eftevaõ  de  Camps  naquellc  eruditiilimo  Li- 
vro, que  efereveo , & intitulou  contra  Janfenio. 

1 90.  Paulo  Suâve  foy  impugnado  do  Cardeal  Esforç* 
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Pallavicino  na  Hiítoria  que  compoz  do  Concilio  Triden- 
tino.  < 

91.  Ultimamente  em  Roma  fahio  o Doutor  Molinos 
comcappa  deoraçaõ  de  quiete,  & com  mafeara  de  mayor 
perfeição  j & foy  condenado  com  fuas  falfas  propofições 
que  dizia  ,& cníinava  :masvalcolhcoretra<íhrfe,para  que 
íe  lhe  mudaíTc  a fentença  de  morte  em  pena  de  carccrc  per- 
petuo, tx.  outras  penitencias. 

Depois  de  ter  o benigno  Lcytor  corrido  com  os  olhos  o 
Catalogo  de  todos  cites  Hereges,  repare  com  aconfidcra- 
çaõ , que  achará  entre  clles  a muy tos  Patriarcas  da  I greja  do 
Oriente  inficionados  de  mil  heregias  ,&a  nenhum  legitimo 
& verdadeyro  Pontífice  da  Igreja  Romana  comprehendido 
nellas.  Eíta  foy , fem  duvida,  hüa  particulariflimt  Providen- 
cia de  Deos , & húa  valente  prova  da  perpetua  afliítencia  dc 
Chriítofobre  a pureza  defua  legitima  Efpofa  a Igreja  Ca- 
tholica  de  Roma.  Naõ  nego  que  algüas  vezes  fc  aflentáraõ 
na  Cadeira  do  Vaticano  pcflbas  naõ  fomente  defc&uofas, 
mas impias, avarentas,  foberbas,  vingativas, & impudicas; 
êc  com  tudo  naõ  fomente  nenhum  Pontífice  legitimamen  rc 
eleito  enfínou  heregias,  ou  diferepou  hum  ponto  dos  Dog- 
mas do  fcuanteceíTor  ; mas  nenhum  houve,  o qual  da  hcrc- 
gia  que  profcíTava  foíTe  promovido  ao  Pontificado.  Houve 
tempo  fim,  cm  que  eíta  Hydra  mais  que  Lernca  tinha  com 
feu  peftifero  bafo  inficionado  grande  parte  do  univerfo, 
penetrando  os  clauítros  dos  Religiofos , en  trando  nas  Clc- 
refías,  & nas  cafas  Rcaes,& fazendo  que  a eleyçaõ  dos  Pon- 
tífices foíTe  mais  dependente , que  livre ; fobornada  com  ou- 
ro, violentada  com  ferro,  & executada  com  authoridadc,ôc 
ameaças.  Porem  com  todas  as  traças , que  os  Empcradores, 
& Potentados  da  terra  ufáraõem  mais  de  dezafeis  Séculos, 
&cmmaisdc  duzentas  eleyções,  nunca  alcançáraõ  que  fc 
collocaíTc  no  Throno  de  Saõ  Pedro  cm  Roma  a hum  Icono- 
maco,  ahumNcítoriano,ahum  Arriano,ahum  Prifcillia- 
• •••  -.  •*  ' niíta3 
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nifta , ou  a outro  fcmelhante-  (Unica  forte  da  Santa  Sè  de 
Roma  , & que  pode  fer  envejada  das  mais  Sés  Parriarcaesdo 
Oriente. ) ConfcíTo  também  , que  tal  vez,  de  propoíito  , il- 
legitimamenre  introduzirão  no  Pontificado  a alguCarho- 
lico  perverfo , impuro  , & ambiciofo  , com  efperança  que 
eílc  logo  fe  trocaria  de  Paítor  em  Mercenário  , & lobo  con- 
tra o rebanho  deChriífo.  Masohquam  diverfamente  fuc- 
cediadoqucpertcndiaõos  máos  Príncipes  da  terra  , & as 
portas  do  Inferno  , depois  de  fer  legitimamente  elcyto! 
Confirmafe i Ao  comoque  aconteceona  elcyçaõ  dcVigilio 
foliciuda  por  Theodora  mulher  do  Emperador  Jufliniano. 
Em  quanto  efíe  foy  Antipapa  contra  Saô  Silverio  verdadei- 
ro,^ legitimo  Paftor  , confcrvou  fempre  a má  imençaõ, 
com  que  rinha  violentamente  entrado  no  Thrcno  Romano, 
a qual  era  de  condenar  ao  Santo  Concilio  Calcedonenfe,  de 
tornar  apòra  Antimo  Herege Eutyquiano  na  Sede  Conf- 
tanrinopla,&dc  favorecemos  Eutyquianos;  deíterrando 
entretanto  a Silverio  para  a Ilha  Palmaria:  (pelo  qual  foy 
excommungado  no  pequeno  Concitio  de  quatro  Bifpos, 
que  legitimamente  ajuntou  nofcudeílcrro:)  mas  tanto  que, 
por  morte  deite  legitimo  Pontífice  no  deíkrro,  foy  de  novo 
legitimamente  eley  to  Vigilio(^  fendo  que  cftc  ouvindo  a no- 
va da  morre  de  Saõ  Silverio , voluntariamente  fe  retirou  do 
Pontificado,  deyxando  com  as  infignias  a dignidade)  taõ 
longeeíkvede  fazeroque  pertendia  a impia  Theodora,quc 
renovou  todas  as  cenfurns  contra  Antimo,  confirmou  o 
Concilio  de  Calcedonb  ,<k  execrou  a heregia  deEutyques. 
Nem  fomente  executou  tudo  iílopor  cartas  eílando  longe 
dos  olhos  dos  Emperadores  do  Oriente;  mas  hindo  ellea 
Conílantinopla  ,Scmofkandolhc  cltesa  eferitura da  impia 
promcífa  queellc  mcfmo  tinha  antes  aífinado  ,a  annulli  u; 
& na  prefença  dos  Emperadores diíTe  ,quecftava  prompto 
aborrala  como  proprio  langue  ;2<  excomungou  amefma 
EmperatrizTheodora,ô<  com  cila  a todos  os  Hereges  Eu  ty- 

quia- 
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quínnos , Acéfalos,  5c  SeverLanos ; & com  a mefma  confian- 
ci.i  queosfcus  antepaflados  padeccopriz  Kns,&  deficrros, 
&c.  Veja  fe  Baronio  no  anno  dc  quinhentos, & trinta, & 
feis , & nos  fcguinrcs. 

Ifiomefmo  fe  verificou  emGregorio  Magno  promovido 
ao  Pontificado  pelo  Emperador  iMauricio,  cm  Fclix  II.  pro- 
movidn  pelo  Emperador  Confiando  ; cm  I.eaõ  IV.  promo- 
vido pelo  Emperador  Lothario;cm  Martinho  I favoreci- 
do do  Emperador  Confiando; cm  Nicolao  I.  honra  do  do 
Emperador  Luiz;  & em  outros  noveSummos  Pontificcsde 
naçaõ  Orientaes;os  quaes  foraõ  fucccfij  va  mente  eleitos  com 
o favor  dos  Emperadores,&  por  obra  dos  Exarchos  ,afim 
dequefujeitadem  a Igreja  Latina  à Grega:  mas  todos elles, 
tantoque  feviraõ  noThronode  Sam  Pedro,  animados  com 
hum  novo  cfpirito,  fe  oppuzcraõ  aos  Príncipes  fobreditos, 
& nunca  confentiraõ  cm  coufa  contraria  aos  dogmas  da 
verdadeyra  Fé,  como  fepòde  ver  no  Cardeal  Baronio, no 
anno  de  fetecentos  & cinco. 

CAPITULO  X. 

Dos  doze  Sinaes  da  Heregia , que  apontaõ os  Santos 

Padres. 

SUppofio  que  temos  fcyto  húa  fuccinéta  defcripcaõde 
todos  os  principaes  Herefiarcas  , que  até  agora  houve 
no  mundo,  parcceome  bem  tocar  brevemente  nefie  Capi- 
tulo os  finaes  , com  que  os  San  tos  Padres  daõ  a conhecer  aos 
Hereges.  Mas nntesque  fallemos dos finaes, convem  fabera 
definição  da  Heregia.  A Heregia  pois  he  hum  voluntário, 
& pertinaz  çrro  em  matéria  contraria  â Fè  Catholica,em 
hum  Homem  que  profefla  fer  Chriftaõ.  ( Suares  dc  Fide 
diíp.  19.  fcét.  5.  num.  1 5 • ) A qual  definição  maislargamen- 
tc  explica  Affonfode  Cafiro , & com  clle  Amoldo  Alber- 

tino 
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tino  (de  agnofcendis  aíTerrionibus  q.  5'.)  dizendo , que  a 
Hercgia  hetudo  o que  hc  contra  a Efcritura  ,ou  definição 
do  Concilio  geral  jOuconfentimcnto  ,Ôc  tradiçaõ  dc  roda  a 
Igreja  , on  Sè  Apollolica  , ou  concorde  fentença  dc  rodos  os 
Sagrados  Doutores.  Vamos  agora  aos  finacs. 

I.  ÒÍHftl. 

He  a m t raiz,  donde  a Hercgia  nafcco.  Húa  vez  pois  naf-  ub.de 
ceodafoberba  , como  diz  Santo  Agortinho:  Unamntir  fti-  P*ftorV 
purbia  om  >ies  h<trefcs  genuit.  Outra  vez  da  enveja , como  tef-  btu  c.  8.' 
tifica  Saõ  Joáo  Chryfoílomo:  Invidia  b<erefes peperit.  Outra  fíom 
vez  da  ambiçaõ  dc  ajuntar  dinheiro,  como  dilTeSaõRafi-  tntp 
lio:  Per  nVi  iit  item  cumuLvnLt  pn  unut.  Outra  vez  de  outros  Rom. 
vicios,osquacsdifFufamente  expnem  o Apoílolo  Saõ  Pau- 
lo na  fegunda  carta  que  efereveo  aofeu  amado  Timotheo,  j * ?’ c* 
no  Capitulo  terceiro,dizendo:  Erwit  homims  feipfos aman- 
tri  y cupili  t érfivHomiws  corrupti  mente,  reprobi  área fidem. 

Tal fdy  Luthero,ôcCalvino, como  também  muitosdaan- 
tiguidade. 

II.  Sinal. 

He  o da  difeordia , & feparaçaõ , que  fazem  os  Hereges 
da  obediência  , Sc  fujeiçaõ  da  Santa  Sè  Romana.  O que  ad- 
miravelmente, Scmuytas vezes  explica  Saõ  Cypriano  cm 
fuasepifiolas. E Santo  Agoílinho reprehende aos  Donarif- 
tas,que blasfemavaõ  contra  a Romana, 6c  Apollolica  Cadei- 
ra. Enillo  osimitaõos  Seclarios  donoíTo  tempo, ôc ainda 
cs  excedem. 

III.  Sinal. 

He  a inccnflancia , variedade , ôc  divifaõ  da  doutrina;  dc 
que  naõhacoufa  quefeja  mais  contraria  àcerieza  ,&  ver- 
dade da  Fc-  Sam  Bafilio,  depois  dc  ter  fallado  dos  Hereges,  j„Câpm 
quefe  prezãode  fabios,&defnber  mais  que  todos,  acre 
etnra:  Eatn  obrem  rtferta  funt  omnta fententijs  tnter  fr  pug~ 
nmtibnti  & ijs  qtti  dogma  ta  tradant , rcclamantia  jutsmet  au- 
tboribiM  t tjuindo  Jinguh  q tu  que  fuo  dogmati  tuendo  cbJi-iOr- 
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titis  infiflunt , & (juct  diverfa  partis  funt  phtcita  ,perrumpunt 
V/ , ut  eVertant  confntent  acerri  nâ  Verborum  Velttatione. 
E em  ourro  lugar  diz : Pittnqu  '.m  eifdem  Vir  bis  contenti  Jtabi- 
J’t  m les perfittunt.  A ilto  mefmo  alludc  Santo  Athanafí  o na  Fpif- 
tolados  Decretos  contra  aHeregia  Arriana  no  principio; 
& também  na  Oraçaõ  primeira  contra  os  Arrianos  diz: 
J)u  n perpetuo  fcribunt  K fuametipji  immut antes  , inartam  fu- 
am  fic/em  , Vel  potius  cntam  puam  infidclitatem  fdementiant- 
qne  osiendunt.E  Santo  Hilário  no  livro  terceiro  deTrinitate. 

IV.  Sinal. 

He  oftentaremos  Hereges  a palavra  de  Deos,  corrom- 
pendo , Re  cortando  feus  fentidos.  Veja-fe  Vicente  Lyri- 
nenfeno  Capitulo^.  & 3 7.  Santo  Athanaíio  no  lugar  fo- 
bredito,  & na  fegunda  Oraçaõ  contra  os  Arrianos;  8c  o 
Nazianzeno , o qual  na  Oraçaõ  42-  moítra  o modo , com  que 
os  Hereges  coítumaõ  allcgar  a Efcritura  infielySc  diminuta- 
mente,  dizendo:  Tu  eaquidem  yqu<t  minnunt , atqueexte- 
nu  vnt , Profers ; qu*  autem  ejferunt , preteris-,  atque  idqunkm 
expenits , quod  paffus  fit , quod  autem  , I ponte , non  ad]  ungis. 
Vejafe  também  Santo  Agoítinho  contra  os  Donatiítas. 

V.  Sinal. 

Hedefprczarem  a Igreja  Catholica,  attribuindolhc  er- 
ro , 8c  negando  que  feja  Catholica , attribuindo  a II  mefmos, 
RcàsfuasSeitaso  appellido  deCatholicos.  Ecílc,  diz  o Pa- 
dre Soares  , hc  o final  mais  evidente  da  Hercgia  , que  fc  pô- 
de ter.  Propriedade  indivifivel  dos  Proteílantes,  8c  outros 
Se&arios  dos  nofibs  tempos.  Vejafeo  Lyrinenfc,(cap.  26.) 
& Santo  Agoítinho  nolivro  da  Unidade  da  Igreja. 

VI.  Sinal. 

Hc  o que  fe  fegue  do  final  antecedente ; iíto  he , naõ  obe- 
decer aos  Concílios  Ecumênicos.  Vejafe  Santo  Athanaíio  na 
dita  oraçaõ  primeyra  contra  os  Arrianos-  E o Padre  Soares 
julga  que  entra  também  neíle  final  oadmittirem  a feu  capri- 
cha algus  feus  Conciliábulos,  8c  rejeitarem  os  mais , julgan- 
do 
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do  entre  fí quaes  fejaõ  dignos  de  approvaçaõ  ,5c  quaesnaõ. 

V II.  Sinal. 

He  fazerem  pouco  cafo , 5c  notoriamente  defprezarem  a 
authoridadc  dos  Santos  Padres;  no  que  foy  fummamentc 
atrevido  Calvinojo  qual  chegou  a comparar  os  Santos  Dou- 
tores da  Igreja  Ca tliolica  aos  Farifeos  daSynagoga,  como 
também  osDonatiftas  antigamente  fizeraõ.  Veja-fe Santo 
Agoílinho  no  livro  fegundo  ( contra  liter.  Petili.  cap.  61 .) 

P'  Ül.  Sinal. 

Hemuy  conforme  aos  referidos  acima; a faber , deixa-' 
remfe Levar  docfpirito  proprio , oufeja  humano , ou  movi- 
do do  Diabo,  que  fendo  anjo  das  trevas  fc  transforma  cm 
Anjodo  luz.  Enefic  propofito  falia  Santo  Hilário  no  pri- 
meyro livro  daTrindade  ,quando  diz:  Hocrettcos  effe  ftbi 
árbitros  Religionis , cú-n  Religtonis  opus  infolo  obedienti#  ef- 
fet  ojficio  ronde  parece  que  quero  Santo  Doutor  alludirás 
palavras  de  Saõ  Paulo : CaptiVantes  intelletftm , ér  c.  E no  fe- 
gundo livro  diz : Tro  Voluntatis fu* fenfu  Verba  Dei  interpre 
tari . VcjafeTcrtuilianono  fegundo  livro  dasPrefcripiõcs. 

IX.  Sinal. 

Hehúa  eloquência  enfeitada  com  precipício , 5c  demafia* 
da  liberdade  de  fallar.Difto  falia  o Nazianzeno  na  oraçaõ  $ 
dizendo  : Ht  Verò , utinam  ficut  linguam  volubilem  b ibent , 
atque  in  nobilioribus  ac  probatioribus  Ver  bit  infeãandis  acrem , 
ér  Vehementem  ; fic  et  iam  in  agendo  nomihil  faltem , aut  etiant 
ttquèj  operam  collocarent.  Idquod fifacerent , minus  utique  ca~ 
Villatores  effent , nectam  abjurdè,  atque  infolenter  m Ver  bis > 
perinde  atque  in  ale & ludo  ver  farentur.  Mas  acerca  do  modo 
taõ  precipitado,  com  que  os  Hereges  fallaõ,  vejafe  Saõ  Grc- 
gorio  no  livro  fetimo  fobr  e job,  capitulo  fetimo. 

X.  Sinal. 

Pôde  fer  a novidade  contraria  á antiga  doutrina, ou  apar- 
tandofe  da  antiga  Fé.  Deíle  final  falia  Saõ  ]oaõ  Chryfoílo- 
mo  na  Homilia  47.  fobre  Saõ  Matthcos;  TcrtulUanono  Ca- 
- Cc  pitulo 
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pitut^  terceyro  da*  Prefcripções,  5c  outros  Padres  expli- 
cando o dito  de  Saõjoaõ  na  Epiítolaprimcyra  Capitulo  fe- 
gundo : Et  ex  nobis  exierunt. 

XI.  Sinal. 

He  perderem  o nome  de  Catholicos  ,5c  bufearem  osAu- 
thores  dos  Hereges  hüa  nova,  5c  peregrina  denomeaçaõ,co- 
mofe  pôde  ver  no  Catalogo  dclles  acima  compoílo. 

XI  f.  Sinal. 

He  0 que  aponta  Tcrtulliano  nas  Prefcripções , Capitu- 
lo 41.  a faber , que  a converfaõ  , vida  , ôccolhimes  dos  He- 
reges faõ  fúteis,  5c  terrenos : Ordiuationes  cor  um  temer  ar  i<*t 
leVrs , incon  ff  antes ; mmc  neophytos  collocant , nunc  f. eculo  ob~ 
Jlriã  js,  nunc  sfpoftatas  nuftros , ut  gloria  eos  obligent , quia  Ve- 
ritatc  non  pojfunt.  Tiufquam  facilius  profiatur , quàm  tn  caf- 
tris  rebellium  , ubi  ipjfum  ejfe  tllic  ,promerert  efl.  Iraque  aluis 
hodie  Epifcopus , bodie  Trcfbytcr , qut  cr  ws  laicus  : mm  & lai - 
cis  facerdotalia  munera  injungunt. 

Puz  cites  Sinacs , paraque  conferindo-fe,  ou  cotejando- 
ft  com  os  Hereíiarcas , 5c  Hereges  acima  relatados , íc  pofla 
de  huns  ,5c  outros  tirar  regra  certa  para  conhecer  quaes  fe- 
jaõas  ovelhas  do  rebanho  de  Chriíte»  ,5c  quaes  as  rapofas, 
que  ainda  nelte  tempo  procuraõ  deílruir  a vinha  de  Jefu 

Alem  dos  quaes  fínaes  advirta  primeiro  o Lcytor.que  ne- 
nhum Herege  até  agora  fezalgum  milagre  , nem  o farà;  por- 
que Deos  naõpòde  concorrerá  confirmaçaõde  húa  Seira, 
que  roda  fe  funda  no  engano , 5c  na  mentira* 

Segundo,  que  os  Hereges  nunca  tiveraõefpirito,  5c  ze- 
lo de  propagarem  a fuaReligiaõ  entre  os  Gentios  ,comoo 
vemos  entre  os  noíTbs.  Por  iífo  diz  Tcrtulliano  no  livrodas 
Prefcripções,  Capitulo  42.  ‘Zte  Verbi  adminijíratione  quid 
dteam  ? cümboc  fit  negotium  illis , non  ethnkos  conVertrnJr , 
fed  nofiros  ever tendi : & idto  ruinws  potiàs  operantur  fian- 
tiwn  rtdijicMwn,  qudm  JI  encimem  jacentium  rumar  um. 

_ Ter- 
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Terceiro  , que  os  mais  dos  Hereges  morrêraõ  de  mortes 
defaílradas,  & com  finaesde  defefperaçaõ , moílrando  ainda 
na  morte  quaes  foraõ  por  toda  a vida  ,&quaesferiaõem  en- 
trando pelas  porras  da  infeliz  eternidade , como  fepòdc 
ver  nos  Capitules  antecedentes. 

CAPITULO  XI. 

Do  numero  datPcrfegüiçoes  contra  a Santa  Igreja . 

OS  Judeos  movèraõ  hüa  grande  Pcrfeguiçaõ  contra  a 
Igreja  ,ema  qual  apedrcjàraõ a Santo  Eftevaõ  ,noan- 
no  de  ^ 4. 

Agrippa  Rcy  movcohíía  Pcrfeguiçaõ  contra  osApofto- 
los, onde  Sant-Iago  o Mayor  foy  degollado  no  anno  de  44. 
Saõ  Pedro  foy  prefo  ,&  os  Fieis  efpalhados  Sant-lago  o 
Menor  martyrizado,  no  anno  de  6 

Ncro  excitou  hüa  cruel  Perfeguiçaõ  contra  osChriílãos; 
& foy  a primeyra  que  da  parte  dos  gentios  fe  levantou  con- 
tra a Igreja , nos  a nnos  de  66 • 67.  & 69.  onde  Saõ  Pedro,  & 
Saõ  Paulo  Apoílolos , com  os  Santos  Proceflfo,  Martiniano, 
Torpes , Ptolomeo , & Romano  Bifpos  , & outros  infinitos, 
foraõ  cruelmente  martyrizadoSj&muytos  dellcs  pingados 
com  gordura  j&fey  tos  arder  como  tochas  no  tempo  da  noi- 
te. 

A fegunda  Perfeguiçaõ  do  Emperador  Domiciano  foy  no 
anno  de  92.  onde  morrêraõ  Saõ  Joaõ  Evangeliíta  , Saõ  Cle- 
to  Papa,  Clemente  Conf  ul,  & Fia  via  Domitilla , no  anno  de 

'9b 

II.  SfCtilo. 

A terceyra  Perfeguiçaõ  contra  a Igreja  fovno  tempo  de 
Trajano  ,no  anno  de  loo.onde  morrêraõ  os  Santos  Domi- 
tilla, Nerco,  Aquilleo  ,&c.  Saõ  Clemente  Papa  morreo  no 
anno  dc  102.  Saõ  Simcaõ  no  anno  de  109.  Santo  Ignacio  no 

Cc  z ..  ,dc 
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de  no.  Papiás,  & outros  infinitos. 

Efta  mefma  Perfeguiçaõ  fe  continuou  no  Rcynado  de 
Adriano  ,noanno  dc  120.  & nePeanno  foy  martyrizado 
SantoEuftaquiocom  fua  mulher  Theopiíta  ,&dous  peque- 
nos filhos  Aça  pito,  & Thcopifto  ; os  Santos  Fauílino,  &Jo- 
vitano  anno  de  122.  Santo  Heron  dc  Antioquia,  Santo 
Evencio,&Theodulono  anno  de  i?2.  Santa  Simphorofa 
com  feus  fere  filhos  na  Cidade  de  Tu>uli,no  anno  dc  1 58. 
.Santo  Evarifto  no  anno  de  i $i.  Santo  Alexandre  Papa  no 
anno  de  152. 

A quarta  Perfeguiçaõ  no  tempo  de  Marco  Aurélio  An- 
tonino  começou  contra  a Igreja  no  anno  de  164.  liellafoy 
morto  Santo  |uftino,no  annofeguinte  de  165.  Saõ  Poly- 
•carpo  Bifpo  de  Efmirnano  anno  de  169.  Santa  Felicitas 
■com  os  feus  fetc  filhos , & outros  innumcraveis no  anno  de 
J75- 

Eflemefmo  Emperadorno  anno  dezafetc  dofeu  Reyna- 
do  aumentou  a Perfeguiçaõ;  onde,  entre  outros  muitos 
que  quafinaõ  tem  conta  ,morrèraõ  pelaFè  Santo  Phorino 
Bifpo  dc  Leaõ , Santa  Blandina,  &c. 
i UI.  Século. 

A quinta  Perfeguiçaõ  começou  notempodoEmperador 
Scptimio  Severo  no  anno  de  Chrifto  de  204.  & nella  morrè- 
Taõcom  diverfos  generos  de  tormentos  pela  confiífaõ  da  Fé 
Saõ  Filippe  Prefeyto  do  Egypto,as  Santas  Perpetua, & 
Felicitas,  Santo  Ireneo  , no  tempo  do  Emperador  Alexan- 
drejSantoUrbnno  Papa , Santa  Cccilia , & V aleriano , &c. 
no  anno  dc2}2. 

A fexta  Perfeguiçaõ  começou  no  tempo  do  Império  de 
Maximino ; & nella  morrèraõ  os  Santos  Ponciano , & An- 
thero  Papas , muitos  Eifpos  ,&  outros. 

A fctima  Perfeguiçaõ  começou  no  tempo  do  Emperador 
Decio  no  anno  de  25$ . & nella  morrèraõ  Saõ  Fabiano  Papa, 
os  fetc  Dormentes,  os  Santos  Agatbon,  Vitoria,  Ana  ro-r 
U Ojétc,  , Amcfr 
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A mefma  Perfeguiçaõ  continuou  no  fempodosEmpera- 
dores  Gallo , k Volufí  mo  , no  anno  de  255.  onde  morrèraõ 
pelaFè  Saõ  Cornelio  ^apa  ,& Saõ  CyprianoBifpo. 

A oitava  Perfeguiçaõc  omeçduno  tempo  dos  Emperado- 
res Valerinno^&GaUieno  ,no  annode  Chrido de 259. on- 
de morreraô  Santo  Fdlcvnõ,  & Saõ  Sixto  Papas ; Saõ  Lou- 
rençono  anno  dc26i.  Saò  Cypriano  Bifpo  de  Carthago, 

Saõ Nicephoro  , S.  Eugênio, & outros  quafi  fetn  numero. 

Anona  Perfeguiçaõ foy no  tempo  do  Emperador  Aure- 
liano  . no  anno  de  273 . 6c  nella  morrèraõ  pela  Fé  Saõ  Patro- 
elo,  Saõ  Trophimo,  k outros  muy tos. 

Efta  Perfeguiçaõ  continuou  no  tempo  deNumeriano,no 
anno  de  2S$.  depois  no  tempo  de  Diocleciano  no  annofe- 
guinte  de  284.  & nella  morrèraõ  os  Santos  Cofme,êcDa- 
miaõ  no  anno  de  285.  Saõ  Sebaítiaõ,  & outros  no  anno  do 
286.  Mauricio,&  outros  no  anno  de  297. 

llf.  Século, 

A decima  Perfeguiçaõ  começou  no  tempo  dos  Empera- 
dores  Diocleciano , k Maximiano , no  anno  de  301 . k foy 
taõ  cruel , que  nella  fe  viraõ  martyrizados  mais  de  dous  mi- 
lhões de  Martyrcs.  Entre  os  mais  illuftres  Confeflbres  da 
Fé,  foraõ  os  Santos  André,  Inez,Gencfío,  Vicente,ôcc. 

Continuou  a mefma  Perfeguiçaõ  no  tempo  dos  Empera- 
dores  Máximo  Gaicrio , k Maximino  no  Oriente  , no  anno 
dc$04.  k nella  morrèraõ  Santa  Dororhea,  Saõ  Januário, 
Santa  Catherina , & Saõ  Pedro  Alexandrino. 

A undécima  Perfeguiçaõ  foy  começada  no  tempo  do  Em- 
perador Licinio  no  Oriente , no  anno  de  } 1 6.  k nella  mor- 
rèraõ pela  Fé  Santa  Glaphyra  Virgem  ,os  Quarenta  Santos  v 
Soldados,  Santo  Ammon  com  quarenta  Virgés,  kc. 

ElRcy  Sapòr  II.  deile  nome  moveo  húa  furiofa  Perfegui- 
faõna  Períia contra  os Chriftáos,noannodc34$. 

A duodécima  Perfeguiçaõ  começou  no  tempo  de  Julia- 
no Apoílata,  menos  cruel  na  apparencta , mas  com  mayoa 

Cc  3 cílra- 
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cílragoda  Religiaõ  Chrifiaa , no  anno  de  Foraõ  neíía 
mortos  os  glonofos  Confeífores  de  Chriílo  Gallicano,  Joaõ, 
& Paulo,  &c. 

No  tempo  dos  Empera dores  Conílancio . & Valente  Ar- 
rianos  foraõ  os  Catholicos  crueliíTimamente  perfeguidos 
pelos  Arrianos.  Começou  efta  tormenta  noanno  de  376.  & 
foy  prcviíla  dousann-s  antes  por  Santo  Antaõ  Abbade.o 

3 uai  a revelou  naõ  fem  lagrimas  a feusdifcipulos  ,dizcndo- 
ics  : Magntm  quodJam  ,érà  f#culis  omnibas  tnau  iitwn  im - 
invita.  rninet  mfa*  \ magno  Fi  (es  Latholi\  a turbine  quatietur , ér  bo- 
Wíhí.  mines  jwnentornmfimiles  Cbrijli  Santfa  diripient.  Vtdienim 
jiltare  Vommi  impinrum  multttudine  circwndatwn  , qui  crc- 
bris  calcium  itfibus  omnia  dijfipabant.  M<  lius  crat , ò FilioU» 
impendens  piarulum  crrtâ  morte  lucrari.  E o grande  Padre , & 
Presbytero  Vicente  Lirinenfe,no  Capitulo fexto  daqnelle 
Livro  de  ouro , que  compoz  contra  as  profanas  novidades 
daHercgia  , a chorou  como  prefen  te,  dizendo:  Que  coma 
força  deíla  perfeguiçaõ  dos  Arrianos  todas  as  coulas  pere- 
cerão .pequenas,  & grandes;  Cafas,  & Cidades,  Povos, 
& Nações,  Províncias  ,&Rey  nos,  & até  o Império  Roma- 
no ficou  de  tododeílruido.Eacrccenta:  Tunc temer  at#  con- 
juges, de  popnlat#  Vidujc  , profanai#  Vir  gine  s , mona  flriade- 
mohta , dijlurbati  clerici , Vcrberati  LeVit#,  atti  in  1 xditm  Sa- 
cerdotes, opplrta  Sanãu  ergaHuU , cárceres , metallai  quorum 
pars  interdicfa  urbibus  protuji  ,at  que  extorres  inter  deferta , 
fpeluncM  1 feras , fax  a , nuditate , fame  fiti  ajfctti , contriti , 
& tahefaãi  fnnt. 

Peloque  bemfe  vè  que  mais  ruina  caufáraõ  à Igreja  as 
perfeguições  que  moveoa  Hercgia,do  que  as  que  maqui- 
nou a Idolatria  dos  Tyrannos;ccmo  douta  ^eloquente- 
mente prova  o Marryr  São  Cypriano,  no  livro  que  efereveo 
fobrea  Unidade  da  Igreja. 

V*.  Século. 

Eíla  Perfeguiçaõ  dos  Arrianos  foy  cípccialmcnie  contra 
•S  Bifpos  , & Monges.  Per- 
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Perfcguiçaõ  movida  por  Ifdcgcrdcs  ,&  depois  continua- 
da por  Vararanes  Reys  da  Perfia  corra  os Chriílãos  no  anno 
de  420.  como  tcílificaTheodorero  :&  a occaíiaõ  delia  foy, 
que  o BifpoAudas  mandou  arruinar  o Templo,  em  que  fc 
adorava  o fogo  como  Deos  dos  Perfas  , & que  naõ  quiz  tor- 
nar a reílauralo , mandandolho  aílim  o Rey.  Por  iíTo  morreo 
Martyr  o Bifpo,5c  com  ellc  Santo  Hormifda,  Saõ  Benjamim, 
San  t-Iago,  & outros. 

Outra  Perfeguiçaõ  em  África,  no  tempo  dcGenferica 
Rcy  dos  Vandalos,&  Arriano.no  anno  de  43  7.  & nella  mor- 
arão os  Santos  Arcadio,  Probo,  Pafcafío , Eutyquio , ôc  ou- 
trosmuyros. 

Outra  furioíiflima  Perfeguiçaõ  contra  os  BifposCatho- 
Jfcos , pelos  confederados  com  Eutyques  depois  do  Conci- 
liábulo de  Ephefo,  no  anno  de  449. 

Outra  Pcrfeguiçaõ  em  África , no  tempo  de  Hunnerico 
Rey  dos  Vandalos , no  anno  de  485 . & nclla  morrêraõ  Saõ 
T clix  Bifpo,  & outros  Clérigos. 

VI.  Scculo. 

No  tempo  do  Rey  Thraílmundo  começou  hua  Pcrfegui-] 
Çaõ  cm  África , no  anno  de  504. 

No  tempo  do  Emperador  Anaílafio  Herege  Maniqueo 
começou  outra  Perfcguiçaõ  no  Oriente,  no  anno  de  51 1.  o 
qual  mando uqueymar  os  Adlos  originaes  do  Santo  Conci- 
lio de  Calccdonia  , perfeguio  com  grande  crueldade  aos 
Monges, zombou  dos  Legados  do  Papa  Hormifda  ,& lan- 
çou de  fuas  Igrejas  aosBifpos  Catholicos. 

Outra  Perfeguiçaõ  em  Italia  no  tempo  de  Theodorico 
Rey  dos  Godos , & Arriano , no  anno  de  536.  & nella  foraõ 
mortos  Symmaco,  & Boccio , & Saõ  Joaõ  prcfo,&c. 

EmSicilia  padecco  omartyrio  Saõ  Plácido  Monge  Ben- 
to, com  feus  companheyros,  no  tempo  de  Manuca  Pyrata, 
no  anno  de  541. 

Em  Italia  no  tempo  de  T otila  Rey  dos  Godos , & Herege 

Çc  4 Arria; 
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Arrianofe  levantou  outra  Perfeguiçaõno  annode  546.  & 
nella  morrêrão  os  Santos  Herculano  Bifpo  de  Pcroza,6c 
Lauriano  Bifpo  de  Sevilha1,  &c. 

Os  Longobardos  feniioreàrao  a Itnlia,  & fummamente 
perfeguiráoaos  Catholicos , no  annode  57$. 

Em  Hcfpanha fe  levantou  outra  Pcrfeguiçaõ  no  tempo 
de  Leovigildo  Rev  Arriano , no  annode  588.  & nella  mor- 
rerão pela  confiíTaõ  da  FèCatholica  Hermenegildofeu  Fi- 
lho ,&  muitos  mais. 

VII.  Scculo. 

Osjudeosem  Antioquialevantàraõ  húaPerfeguição con- 
tra os  Carho!icos;&  nella  padecèraõ  Santo  Anaílafio  Pa- 
triarca , <k  outros , no  anno  de  609. 

Levantoufe  outra  na  Perfia  , no  tempo  do  Rcy  Cofroas, 
no  anno  de  61 4.  & nella  morreo  Santo  Anaílaíio  Monge , & 
outros  ferenta  Martyres  ,no  anno  de  627. 

Levantoufe  outra  em  Conílantinopla  , no  tempo  do  Em- 
perador  Confiante  , Herege,  no  anno  de  650.  onde  São 
Máximo  Abbade,  & outros  muitos  foraõ  cruelir.ente  vexa- 
dos pelos  Hereges  Monothe!itas,no  annode  657. 

Em  Sardenha  SaoAigulpho  Monge,  o qual  tinha  trasla- 
dado as  relíquias  de  SEo  Bento  para  França  , fov  crueln.en- 
tc  atormentado  pelos  Monges  envejofos  de  fua  lantidade, 
noanno  de  664. 

Em  Ar tois  Santa  Maxellendes  Virgem foy  morta  porA»- 
duino,  porque  quiz  defender  com  aFèfua  virgindade , no 
anno  de  670. 

Em  Árvernia  Sao  Projeéto  Bifpofoy  morto  pela  defcnfa 
da  fua  Igreja  ,no  annode  670. 

Em  AuftunSaõ  Leodegario  Bifpo  Augu/lodtincnfe  foy 
com  outros  Prelados  morto  pela  confi.Taõda  Fé  Carholica 
por  ma  ndado  de  Ebroino,  no  anno  de  685. 

Em  Germania,dous  Santos  Pre.sbyterosHeuvaldos,  taô 
íemclhantes  naconítançia  com  que  padecèraõ  o marryrio, 

conto 
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como  0 foraõ  na  gloria  do  mefmo  nome , morrèraõ  no  anno 
de  69?.  & faõ  do  numero  daquclles  doze  ApofloIos,que  tres 
annos  antes  tinhaô  fahido  da  Bretanha  para  pregarem  o 
Evangelho  aos  povos  de  Saxonia. 

Em  Frifia  fc  propagou  a Fé  com  o fangue  de  Saõ  wigber- 
to  morto  pela  defenia  da  Religiaõ  Catholica  por  ordem  do 
Reyda  Friíia  cruelifíirnoTyrannoTnoannode  695.  êcfoy 
também  humdaquellebemavcnturado  numero  dos  doze  a- 
cima  referidos. 

EmVirsborug  omartyriode  Saõ  Kiliano  Monge  Apof- 
tolodcFranconia  ,noannodeÕ97. 

Em  Liege  o martyrio  de  Saõ  Lamber  to  BifpoTungrenfc, 
ou  Leodicnfc  ,ApoílolndaTaxandria , no anno  de  698. 

Vltl.  Scculc . 

Uiit,  fortiíIimoReydos  Sarracenos  em  Africa,moveohúa 
grande  perfeguiçaó  no  anno  de  71 7j. 

No  Oriente,  no  tempo  de  Haumar  II.  Principe  dos  Sar- 
racenos , fe  moveo  outra  perfeguiçaó , onde  morrèraõ  mui- 
tos Chriítãos  pela  defenfa  da  Fé  5 a qual  começou  no  anno 
de  71 8. 

Em  Coníbntinopla , no  tempo  do  Emperador  Leaõ  Ifau- 
rico  Iconoclníía,  padecèraõ  muy  tos  ConfeíTores  de  Chriílo, 
qucdefendinõocultodasfagradaslmagés,noanno  de  726. 

entre  eíks  Saõjoaõ  Damafceno,  São  Germano  Patriarca 
no  anno  cie  ~z  o.  Gregorio  Presby  tero  , & Conftantino  Le- 
gados do  Papa  GregorioIIL  noanrode  7^.HippacioBif- 
po,  Ar.drê  Presbytero,  Gregorio  Monge  ,ôc  outros, no  an- 
no de  7^4. 

No  tempo  de  Conílantino  Copronymo , as  Images , & os 
Monges  feus  defenrores , foraõ  cruelmente  tratados  no  an- 
no de  754. 

Santo  André,  Monge  fantiflimo , chamado  Calabytes,& 
Santo  Eílevaõ  morrerão  pela  confiíTaõ  da  Fé  no  auno  dc 
7Ó1. 

Em 
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Em  Antioquia  ,&  no  Egypto  levantarão  os  Sarracenos 
outra  Perfeguiçao,  no  anno  dc  772. 

IX.  Scculo. 

Na  Syria  levantárão  os  Sarracenos húa  terrível  Pcrfegui- 
çaõ,  arruinando  em  grande  parte  oculto  do  verdadeyro 
Deos;  porque  aíTolárao  Igrejas , roubarão  Moíteyros  ,&a- 
tormentáraõ  a rnuytos  Fieis,  no  anno  de  8 1 2. 

Em  Cordova  de  Hefpanha,  no  tempo  de  Abderamo  Rey 
dos  Sarracenos , morrêraõ  rnuytos  pela  confiíTaõ  da  Fé,  no 
anno  de  822. 

Em  Conílantinopla  ,no  tempo  deLeaõ  Armeno  houve 
outra  Perfeguiçao  no  anno  dc  81 6.  & depois  continuou  no 
tempo  do  Emperador  Theophilo  Iconoclaíta  no  anno  dc 
830.&  morrêraõ  pelo  culto  das  Santas  Imagés  Saõ  Lazaro 
Monge , & outros  rnuytos,  no  anno  de  832. 

Em  Hefpanha  foraõ  cruelmentc  mortos  pelos  Sarrace- 
nos por  amor  da  Fé  duzentos  Monges,  no  anno  de  8$  4. 

Em  Cordova  de  Hefpanha , no  tempo  de  Abderamo  Rey 
Sarraceno,  fc levantou  outra  Perfeguiçao  no  anno  dcSço. 
onde  com  huma  nobre  confiíTaõ  da  Fé  coroou  fua  preciofa 
morte  Saõ  Perfeito  Prcsby  tero , & Monge,  São  Joaõ , & ou- 
tros Martyres. 

Em  Hefpanha  também  morrerão  pela  Fè  outros  muitos 
no  anno  dc  857  com  Santo  Eulogio  Prcsby  tero  ,&  Santa 
Leocricia  Virgem  ,noanno  dc859- 

Em  Inglaterra  Santo  Edmundo  Rey , com  muitos  Mon- 
ges , foraõ  mortos  por  maõ  dos  Danaos  ainda  Idolatras , em 
odio  da  verdadeira  Religião , no  anno  dc  870. 

Em  Italiafemoveo  húa  grande  Perfeguiçao  pelos  Sarra- 
cenos , & fizeraõ  morrer  aos  Monges  de  São  V icente  no  an- 
node  882.  ôc aos  do  monte Caflino,  queimandolhes  oMof- 
teiro,noannode  884. 

X.  Século. 

Em  Cordova  de  Hefpanha  levantar  ao  os  Sarracenos  húa 

Per- 
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Perfeguiçaõ  , onde  morrèraõ  Santa  Eugenia  Virgem  no  an- 
node  923.  & São  Pelagio  Meninonoannode  925. 

Em  Bohemia  São  Venceslao  Duque  foy  morto  por  fcu  Ir- 
mão 0 Duque  Boleslao  , no  anno  de  93  8. 

Em  Hefpaoha  morrèraõ  muitos  pela  Santa  Fèpormão 
dos  Sarracenos,  no  anno  de  9 7^.- 

Em  Inglaterra  Santo  Eduardo  Rey  foy  martyrizadopor 
mãoda  mãydo  Rcy  Erelredo  ,noannode979. 

Em  Dinamarca  Santo  Heraldo  Rey , havendo  trabalhado 
muito  pela  converfaõ  dc  feus  vaíTallos  à Santa  Fè , foy  mor- 
to por  feu  proprio  filho  Suen  , capitaliílimo  inimigo  dos 
Chril\ãos,noannode98o.  , 

Em  Pruflia  Santo  Alberto  Bifpodc  Praga  ,&Apoíloloda 
Bohemia  , foy  morto  pelos  Pagnõsem  odiodaFè,noanno 
de  997. 

XI  Século. 

Levantoufc  hüa  Perfeguiçaõ  emPruíTIa  ,onde  SaoBru- 
no  Bifpo  , ôc  Apoíiolo  daquella  terra  , & São  Bonifácio 
Difcipulo  de  Sam  Romualdo  forao  mortos  pelos  Pagaós 
daRuília  ,no  anno  de  1008. 

Em  Inglaterra  Santo  El phego  Arcebifpo  dc  Cantuaria 
foy  morto  pelos  Danaos,  no  anno  de  101 1. 

Em  Auítria  , São  Colomanno  Efcocèz  voltando  da  pere- 
grinação da  Terra  Santa,  foy  pendurado  a hüa  arvore  fecca, 
a qual  milagrofamente  fe  tornou  verde  ,noanno  de  1012, 

EmNoruvegia  Santo  Olao  Rey  foy  morto  pelo  zeloda 
Fè  , por  mnõ  dos  Magos,  no  anno  de  1028. 

EmSuedia  SãoWlfrido  Bifpo  Ingléz,  por  ter  prègadoa 
Fé  ,&  feyto  em  pedaços  a hum  ídolo,  foy  morto  no  dito  an- 
no de  1028. 

Em  Milaõ  Santo  Arialdo  Diácono  morreo  pela  Fé  no  an- 
no dc  1066.  & Santo  Herlemba..o  Duque  dosMilanezes 
Catholicos  foy  também  morto  pelos  Hereges  Simoniacos 
no  anno  de  1076. 

Em 
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Em  Dinamarca  SaõCanuto  Rey  ,&Marryr,noannodc 
1081. 


X TL  Século. 

Os  Sarracenos movèraõ  na  Syria  hua  terrível  Perfegui- 
çaõ;  & nella  foraõ  mortos  pela  Fc  muy  tos  Monges,  & foraõ 
todos  os  que  viviaõ  no  Convento  do  monte  Tabor,Clunia- 
çenfes  peloiníUtuto  da  vida  ,&perfcytiiIimos  nadifeipíi- 
na  regular,  como  fe  collige  de  húa  carta, que  lhe  efereveo  Pe- 
dro Cluniacenfe.  Voáraõ  citas  ditofas  almas  ao  Ceo  no  anno 
de  1 1 1$. 

Em  Italia  foraõ  mortos  com  grande  crueldade  muytos 
Catholicos  pelos  da  facçaõ  do  Antipapa  Anacleto,  no  anno 
deiijo. 

EmPariz  Santo  Thomàs  Prior  de  São  Victor  foy  cruel- 
mente morto  entre  os  braços  do  Bifpo  pelos  fobrinhosdo 
Arcediago,  porque  Thomàs  com  grande  zelo  da  JuíHçao 
reprehendèra  das  illicitas  exacçõesque  tirava  dosClerigos, 
no  anno  de  11^5. 

Em  Conítantinopla  os  Catholicos,  & efpecialmenteos 
Monges,  foraõ  perfeguidos  no  tempo  do  Emperadorjoão 
Commcno , no  anno  de  1 142. 

Em  Sucdia  Santo  Henrique,  Bifpo  de  Finlandia,  & Apof- 
tolodaquclla  Gente,  foy  morto  emodio  da  Fê  que  prega- 
va ,no  annode  1 151. 

Em  Inglaterra  omartyrio  de  Santo  Thomàs  de  Cantua- 
ria,&a  Perfeguiçaõ  dos  Catholicos,  que  defendiaõ  os  di- 
reitos da  Igreja  ,no  tempo  do  impioRey  HenriqueII.no 
annode  1 170. 

Em  Conítantinopla , no  tempo  do  Emperador  Androni- 
co,osPrcsbyreros  ,&os  Monges  foraõ  furiofamente per- 
feguidos ; «5c  João  Cardeal , & Legado  da  Santa  Sc,  foy  mor- 
to no  anno  de  1185. 

XIII.  Século. 

EmLingoadoca  Sáo  Pedro  ,&  outros  Religiofosde  Cif- 

tci 
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ter  foraõ  mortos  pelos  Hereges  Albigenfes  , no  armo  de 
1208. 

Em  Marrocos,  no  tempo  de  Miramolino,  foraõ  mortos 
os  Santos  Berardo,  Pedro , Accurfío,  Adjuto,  &Otho,Rc- 
ligiofos de  São  Francifco,noannode  1220. 

Em  Sicilia  Santo  Angelo  Carmelita  foy  morto  pelos  Hc* 
reges  no  dito  anno  de  1 220. 

t Em  Lombardia  São  Pedro  de  Vcrona  , Dominico,  foy* 
morto  pelos  Hereges  Maniqueos , no  anno  de  1 251 . 

Em  Paleílina , no  tempo  do  Soldaõ  do  Egypto,  depois  de 
tomada  a Cidade  de  Saphet , forão  mortos  todos  os  Chrif- 
tãos , no  anno  de  1 266. 

EmTarraria,no  tempo  de  Mahometes,  grande  Caõ,  os 
Chriftãos  for.no  cruelmcnre  perfeguidos. 

Saõ  wernero  .menino  Chriílaõ  ,foy  martyriz^do  pelos 
Judeos  no  Caílello  WelTalienfe  na  Alemanha,  & outro  Chrif- 
taõ  cm  Praga  de  Bohemia  , no  anno  de  1 287. 

XIV.  Século. 

Perfeguiçaõem  Bohemia , movida  pelos  Judeos,  na  qual 
fecrctamente  crucificàraõ  a hum  Catholicono  dia  de  Pafcoa; 
& elf  c logo  fez  dons  milagres  , no  anno  de  iP5- 

Em  Armênia  os  Rcligiofos  de  São  Francifco  enviados 
para  prêgarem  a Fè , foraõ  perfeguidos  com  os  Catholicos, 
no  anno  de  1231. 

Em  Alemanha  os  parciaes  do  Emperador  Luiz  de  Baviera 
expulfáraõ  aos  Ecclefíaílicos,  arruinarão , & roubàraõ  as 
Igrejas,  no  anno  dei  $2  8- 

XV.  Século. 

Em  Bohemia  João  Zifchka , cabeça  dos  Taboritas , perfe- 
guio,&  matou  aosEcclefa.fticos,&  aos  Monges, no  anno 
de  141-Ç. 

OsOrebitas,&  os  Orphelinos  Difcipulos  do  dito  Zif- 
chka fe  puzeraõ  contra  os  Presbytcros,arormenrando-cs, 
&c.  no  anno  de  1 430. 

~ - Na 
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^ Na  llhaEuboa,ou  deNegroponte,  todos  os  Chrirtãosfo- 
rao  mortos  por  ordem  de  Mahomeres  Il.noanno  de  1470. 

Em  Italia  a Cidade  deürrancona  Calabria  foy  tomada 
pelos  Turcos, onde  maràraõ  amuiros  Ch ri íláos ,ôc ferra- 
rão pelo  meyo  comhúafcrradepàoao  Arcebifpo  velho  ve- 
nerável ,&virtuofo,  no  anno  de  1480. 

XVI.  Século. 

* Perfeguição  movida  pelos  Judeos  no  Marquezado  de 
Brandcburg  , onde  matarão  a fetc  meninos  Cnriftáos  em 
odio  da  noíTa  Santa  Fè , no  anno  de  1510. 

Em  Alemanha  movèraõ  osLutheranoshua  grande  perfe- 
guiçáo,onde  matàraõ  a muitos  Catholicos,  <k  arruinarão 
asnoíTas  Igrejas, no  anno  de  1529. 

Em  Inglaterra  ,no  tempo  do  Rey  Henrique  VIII.  foraõ 
deílruidas  as  Igrejas,  & os  Morteiros  tomados  ;&Thomàs 
Moro, joãoFii quer  Cardeal  ,&  outros  Catholicos mortos 
pela  Fè  , no  anno  de  1 5$  5. 

Em  Genevrao  Bifpo ,&os  Catholicos  coma  noíTa Santa 
Religião  forão  cxpulfos  no  dito  anno  de  «535. 

Em  Inglaterra, no  tempo  da  impia  Rainha  Ifabelforao 
os  Catholicos  atormentados , &c.  no  anno  de  1558. 

Em  Efcocia  pelos  Hereges  Calvinirtas,&c.  no  anno  de 
1559. 

Em  França, no  anno  de  1562.  em  Flandes  no  anno  de 
1566 

Perto  da  Ilha  Palma  ,hüadas  Fortunadas  ,morrèraõ  por 
mão  dos  Hereges  quarenta  Religiofos  ,como  Padre  Igna- 
cio  de  Azevedo,  Provincialda  Companhia  de  Jefu  no  Braíil, 
no  anno  de  1570. 

Novamentecm  Inglaterra  foraõ  mortos  os  Catholicos, 
arruinadas  as  Igrejas,  & queimados  os  corpos  ,&  relíquias 
dos  Santos, no  anno  de  1578- 

Em  Inglaterra  também  a Santa  Rainha  de  Efcocia  Maria 
Eítuarda  foy  degollada  pela  Fè  Catholica,  no  anno  de  1587. 

Eny 
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Em  Namgafaqui  nojapaõ  osReligiofos  de  São  Francifco, 
&osdano(Ta  Companhia  ,forão  atormentados  comdiver- 
íbs  generos  de  tormentos  ,&  depois  crucificados , no  anno 
dci597. 

xm  Srculo. 

Perfeguição  movida  em  Tranfilvania  por  BoftKayo  He- 
rege Zuvinlhano,o  qual  fez  morrer  a muitos  Catholicos,  na 
anno  de  1605. 

Em  Namgafaqui,  Arima,& outras  Cidades  do  Japão  ,no 
tempo  do  Rev  Cubo,&  Miguel  ,forão  mortos  mais  de  du- 
zentos Chriflãos,noanno  de  1614. 

Em  Alemanha  muitas  Igrejas  dos  Catholicos  foraõdcf- 
truidas , & os  Eccleíiaflicos  expulfos  ,&  muitos  delles  mor- 
tos por  amor  da  Fé  Catholica , no  anno  de  1 630. 

Nã  America  osHiroquezes  fizerão  morrera  fete Padres 
da  noda  Companhia , & outros  Chrifláos  , nos  annos  dc 
1 646.  47.  49.  & 5 1 . 


Peroraçao 

EIfaqm,òCathoIico  Leytor , poílas  comoem  hum  bre- 
ve mappa  asprincipacs  Perfcguições  ,quc  nos  tempos 
antecedentes  tem  affligido  a verdadeira  Igreja,  que  Jefu 
Chriílo  fundou  com  feupreciofofangue  De  quatro  maqui- 
nas (como  terás  bem  advertido,  Sc  diferetamente  repara 
o Suares')  uziraõ  os  nefibs  Inimigos  para  borrar  do  mundo, 
fepudcíTem,  até  a memória  da  Fé  Catholica.  A primeira, 
tirando  das  terras  oculto  divino  com  arruinar  os  Templos, 
queimar  as  Imagens, St-trocar  os  Moílciros,Sc  lugares  fa- 
gradosem  lupanares  dovicio  ,&em  fen  tinas  dc  toda  a pro- 
fanidade. Ut  Vota  ,ér  JiJiJ.eria  bominum  cum  ipfís  altaribus 
eVrrterwt  ,dizOptatoMilevitano.  A fegunda , publicando 
leys  ,&  intimando  cditflc  s depena  repugnantes  àshonef- 
tiflimas  regras  da  Fé  Catholica.  A terceira,  executando  tor- 
\ , mtn- 
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mentos  ,&  modos  violentiífimos  ,para  arrancar  o nome  dc 
Chrifto  do  peito  defeus  gencrofos  Confeífores.  A quarta, 
tentando-os  com  offerecimentosdc  honra  , com  favores , & 
mimos, com  regalos,  & delicias, para  corrompera  intei- 
reza defeus  ânimos.  Ecomtudoentre tantas  maquinasque 
o Diabo  enfinou  a feus  miniílros,  pareccoa  Santo  Agoíti- 
nhoa  Igreja  hüa  Ilha  poíla  nomeyo  domar.  Naõ  ha  duvida 
queefta  podefer  combatida  de  mil  ondas  de  Tyrannos,& 
Hereges,  que , comoatè  agora  vifies , a cercarão;  mas  nun- 
ca ficou  fub.nergida , nunca  arruinada : Twnii  poluir,  fran- 
gi nonpotuit,  Antes  ,aífim  comojofuè  fazendo  pararoSoí 
triunfou  dos  Gabaonitas : Sole  stante , confectt  trtumpbivn , 
como  difle  Santo  Ambrofio  ;aífima  Igreja  com  o Sol  da  Fd 
firme,  & fixo  no  coraçaõ  de  feus  Filhos , nos  tormentos  que 
rccebeo  multiplicou  as  coroas;  & com  as  mortes,  que  os  Per- 
feguidores  lhes  deraõ , fempre  mais  robuíla , fempre  mais 
vidoriofa  ,acrecentou  os  triunfos.  Aprefcntou  cm  tados 
os  Séculos  diante  dos  Tribunaes  da  cruel  Idolatria  do  cego 
Atheifmo , StdaHercgia  mais  atrevida  , meninos  de  tenra 
idade , donzellas  de  poucos  annos  , velhos  de  fracas  forças: 
& rodos  eítes,  como  fe  tivcíTem  hua  alma  de  bronze , ou  hum 
cfpirito  de  diamante,  cantavão entre  a voraz  adividade 
das  chamas,  faltavão  de  prazer  no  aperto  dosequlecs,& 
rodeados  dc  penas  , V eluti  quodam  aggere  virtutwn  nevo- 
cem  cjuidem  doloris  emittebant, como  efcreveSanto  Ambrofio: 
defpofando-fe  no  mefmo  ado  de  feus  martyrios  Ifaaccom 
Rebecca;  iíto  he  (diz  Ruperto)orizo  coma  paciência; o 
gozo  do  animo  com  a moleília  do  corpo;  a alegria  coma 
trideza;  o canto  de  feda  com  os  fufpiros  de  luto.  E tam  lon- 
geeífcvea  Igrejade  fentir  algum  aballo  nas  mortes  demais 
deonzemilhoensde  famofos  Martyres  ,quecontaoGenc- 
brardo  ,ôc  de  outros  muitos , cujo  numero  fó  Deosfabe; 
que  antes  por  hum  ramo  que  deita  myítica  arvore  corta- 
vioos  Ge.itios  ,brotavaõ  cento  : morria  hum  Martyr,ôc 
•••  •*  por 
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por  herdeiros  de  fua  Fè  deixava  osjuizes  que  o tinhão  con- 
denado ,as  teílimunhas  que  otinnão  accufado,as  fenti- 
nelias  que  o tinháo  guardado  , os  algozes  que  o tinhão  ator- 
mentado* Quando  os  Arrianos  tam  altamente  affligirãoeíla 
bclla  Efpofa  de  Chriílo  , então  ganhou  cila  os  Iberos,  os  In- 
dianos,os  Armenos,  os  Beílios,osBorgonhõcs,osBoyos, 
os  Bavaros , os  Efcocezes , os  Inglezcs,  os  Francos , os  Ho-  : 
méritos,  os  Auximi  tas,  os  Sarracenos.  Quando  a pizarão  os 
Iconoclaílas , então  amplificou  fuas  glorias  entre  os  Hun- 
nos , Suctonos , Suecos , Eslavos , Danos  , Inzigos , Bohc- 
mos.  Búlgaros,  Mora  vos , Efclavonios,Triballos,  Croatos, 
Lituanos  , Livonios  , Zelandios  , Efcandiotos  , Ruífios, 
Bofnenfcs , Scmios,  Pomcrianos , Sc  Polaccos.  Quando  nef- 
tes  últimos  Séculos  as  fúrias  do  Septentrião  tem  quafide 
todo  esfriado  fua  caridade  cm  Europa,  tem  ella  reílaurado 
as  perdas  dc  Europa  coma  conquiíla  de  hum  novo  mundo 
de  almas,  fujeitando  ao  gloriofo  Eílendartc  da  Cruz  a Ame- 
rica, os  Reynos  do  Peru,  do  Chile,  do  Cufco,doMcflico, 
do  noflb  Brafil , do  Paraguai , toda  a coíla  de  África , & dc 
Afia, as  Ilhas  Malucas, as  Filippinas ,&as  do  Mouro; Sc 
agora  cfpera  ganhar  de  todo,  como  ganhou  em  parte,  o Ja- 
pão , a China  , a Cochinchina, o Tibct,& a Ethiopia.  Aífim 
quefempre  fe  verifica  a favor  dcíla  perfeguida,  mas  triun- 
fante Efpofa  de  Chriílo  aquelle  raro  louvor , que  lhe  deu  S. 
Nilo,chamandolhc  vide, que  podada  crefcc,Sc  ferida  fc 
dilata : Succiditur , augejeit:  pois  não  fó  das  feridas  tirou 

novos  princípios  de  aumento , mas  o mefmo  fangue  que 
derramou  emfcus  Filhos , a regou  para  parir  novos  ramos 
de  heroico  valor , Sc  invencivcl  fortaleza  ; ou , como  diz 
Theodorcto , Cruor  ille  Cétforuw  corportm  irrigado  qn<zdam  Lih.  % 
ercit  noVis  in  Bcckfia  emergem ibus  plantis.  Queira  Dcos,  que  dtUg, 
fendo  nòs  ramos  deita  vide , nunca  nos  apartemos  delia  ,ôc 
do  feu  Divino  Efpofo  Jefu  Chriílo ; an  tes  de  tal  forre  acom- 
panhemos os  frutos  das  obras  fantas  com  a forte  da  verda- 

Dd  deira 
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deira  Fé  que  fogramos , que  depois  do  inverno  das  pr cien- 
tes per  Pcguições  mereçamos  Per  rranfplantados  no  lardim 
da  Gloria ; & não  como  ramos  infruríiiferos  lançados  nos 
eternos  incendiosdo  Inferno ; pois  a mePma  Verdadedcfi- 
nio : Si  ejuis  in  me  non  manferit , mitteturforxs  JÍl  ut  palmes,  & 
“5* 6'  arrfcet , dr  colligent  eum , dr  in  tgnem  mittent , drardet . O que 
Tr»ü.  elegan  temente  explicando  Santo  AgoíHnho,diz  que  hua 
Sr.  íh  de  duascoiiPasneceíTariamente  convém  aos  ramos ; ou  eftar 
Jo*n^  na  vide , ou  arder  no  fogo ; & Pe  nnô  eftiverem  na  vide  , ar- 
ntm.  deriõ  no  fogo ; & aíTim  , paraque  não  ardaõ  no  fogo,  fiquem 
fempre  vivos  na  vide : Unum  de  duobtts palmitt  con gruir  ,aut 
Yttis , aut  ignis : fi  m vite  non  eit , in  igne  erit.  Ut  ergo  in  ig  nt 
non fit  f in  vire  Jit. 

1 Fina  do  Terceiro  Livro. 
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AO  LEITOR. 

E PO  I S das  tormenta  sfucccdc  a bonança,’ 
depois  dos  combates  fe  canta  a vitoria  , & 
depoisdns  trevas  apparcceo  refplandordc 
hum  clariffimodia : 'Polí  nubila  Phasbus.  Vif- 
te  até  agora  , ò Catholico , no  terceyro  livro 
do  meu  Epitome  a Igreja  nofía  May,  fcunica 
Efpofa  deChrifto  entre  mil  borrafeas  de  perfeguições  ,& 
entre  mil  horrores  de  morte  , já  defemparada  , já  aborreci- 
da , fempre  objefto  da  crueldade  mais  barbara , & fempre  al- 
vo da  raiva  das  furiasmaisefpantofasdo  abifmo.  Agora  nc- 
íle  quarto  livro  ta  moítrarey  honrada  ainda  das  mais  íbber- 
bas  cabeças  dos  Príncipes  da  terra , cortejada  das  mageíla- 
des  dos  Monarcas  mais  foberanos , & reconhecida  por  Mef- 
tra  da fobrehumana  fabedoriadas  grandes, & nobiliflimas 
almas  dos  Heroes.Deíbrte,  que  confeflarás  comigo,  que  de- 
pois da  univcrfal  Redempçaõ , que  Chriíto  feu  Efpofo  en- 
tre as  mortacs  agonias  doCalvario  gratuitamente  cífcituou, 
fe  verificáraõ  os  celebres  Oráculos , que  Deos  revelou  ao  , . 
Profeta  Ifaías  neftas  palavras : Pr  o to  quod fuifti  dereltã  a , & 
edio  habita  , ponam  te  in  fuptrbiam  foeculorum  , & fuges  lac  ldtm  ' 
gentium  ,érmamillaRegum  laffaberis.  /ffitent filios  tuos  in  flf^ 
ulnis , & filias  tuas  fuper  htomros  portabwit.  Et  erunt  Reges  v.tii 
nutritijtui , & Regin*  nutrices  tu*.  Vultu  interram  demijfa 
adorabuntte  >& pul\erem  pedumtuorum  lingent.  AsMonar-: 
uias  ma  is  indómitas,  tanto  que  foraõ  levemenre  tocadas 
cftamyfteriofa  pedra, figura  expreífivade  Chrifto,  com 
tanta  fujeiçaõ  fe  rendèraõ,  que  pode  a Religião  deita  Efpofa 
plantar  a arvore  dos  fagrados  opprobrios  da  Cruz > onde  o 
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demonio  tinha  arquitccílndohü  feminnrio  de  fuperíHçõcs> 
8:  hum  emporio  dc  vaidades.  Diga-o  por  todas  a Monar- 
_ ..  quia  dos  Romanos  reprcfentada  no  ferro  daquella  fonhadl 
im'  eilarua  de  Nabuco,8c  nosdentesdoquartoanimal,  que  vio 
Daniel : Et  regrtum  tju  vrtum  erit  Vilut  firrum.  Vcnti  s ferreos 
' habebat  magnos  comedem  atejuc  commvwns : ferro,que  que- 
brou a dureza  dos  rebeldes:  ferro, que  domou  o orgulho 
ás  nações  mais  cílranhas  ; 8c  dentes  taõ  faminros , que  mor- 
diaõnaõfó  por  fuílento,mas  defperdiçavaõ  por  ambiçaô 
de  mais  comer.  O centro  defua  fome , como  feu  ventre,  era 
Roma  ; mas  na  rcgiaõ  Occidental  engolia  com  todasfuaster- 
rasomar  Arhlantico;8c  na  oriental  o Rio  Eufrates.  Debai- 
xo de  fcus  dentes  tinha  a Armenia,o.Scptentriaõ,o  Auflro 
atè  a Ethiopia,  as  Ilhas  Aquilonares  com  o Meditcrraneo,8c 
feusarcipelagos.  Nada  fe  defendeode  feus  dentes;  nem  a 
fortaleza  deHefpanha  , nem  o impe  to  de  França  ,nemaro- 
buíleza  de  Alemanha , nem  a foldadefca  dc  Carthago , nem 
a prudência  da  Grécia,  nem  a fertilidade  da  Aíia,  nem  a glo- 
ria da  Macedonia  , nem  a diílancia  da  índia : com  tudo  ape- 
nas eíla  pedra  deu  neíte  ferro  ,8c  nos  dentes  dcítc  arrogan- 
te monítro,  logo  o ferro  fe  trocou  em  Iodo,  como  afKrmaõ 
Hieronymo  , & Ruperto : Regnum  Romanorum , <\uod(juon- 
dam  cr  at  ferre  um , jam  capit  cjft  luteum : & os  dentes  fe  fizeraó 
em  cinza : 8c  fervindo-fe  Chriílo  dos  Godos,  Vandalos,  Ala- 
nos,  Hunnos,&  LongobardoSjComo  de  inílrumenros  dc 
• . feu  poder  ,fezquc  aquella  Roma  ,quc  a todos  fujeitou  ,8c 

venceo, foíTe dc  todos  fojugada , 8c vencida , executando- fc 
o que  idealmente  diffe  o feu  antigo  Meítre,  & Moral  Filofo- 
fo  Sencca : J^uod  hum  populus  tripuit  omnibus  yfaciliüs  uni  ab 
j ommbtu  eripi  potuit.  Antes  de  tal  forte  o Reyno  de  Chriílo 
confum io, 8c abrazou,fegundo  a profecia  dc  Daniel,  com  as 
mais  a eíla  Monarquia , que  pode  levantar  o efl  andar  tc  dc 
fuas  vitorias  fobre  as  pompas  daquelle  Capitólio , que  an- 
IU». 2.  tigamentefoy  gloriofa  meta  de  vencedores,  8c  fufpirado 
44»  termo  de  triunfan  tes : Comminuet , & conjumet  wuVerJa  reg- 
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Mas  como  Dcos  fabricou  o mundo  fobre  os  fundamentos 
donada  ; afíim  Chrifio  fobre  as  ruinas  da  Romana  Monar- 
quia , & dos  mais  Reynos  da  terra  edificou  o grande  Reyno 
de  fua  Igreja  ; pois  a virtude  própria  defie  poderofo  Rcy 


plantes-  Ido  poflo,ncRe  quarto  livro  do  meu  F.pi- 
tome  verás  ,ò  pio  Leytor , queaquellcs  Reynos  pennane- 
cèraõ  mais  firmes  na  fua  grandeza , que  tiveraô  por  b..fe  o 
temor  de  Dcos  ,&  a obediência  a ChriRo,&  feus  Vigários 
na  terra, que faõ  os  Romanos  Pontífices : pois  aífim  como 
Timor  Dei  foln * efl , (jui  cuftoJit  hominum  inter  fc  fockttitenr, 
aíTim  Supremwn  pijffimi , & clarijfimi  imperij firmamentwn  efl  ^eir* 
Lbrittuf.  Pelo  contrario  verás  queficáraõ  com  feus  povos  *** 
totalmcn  te  perdidos  aquclles  Reys , que  como  nefeios  facu-  * 
diraõdefícomofuavejugo  deChriRo  oobfequio,&oref-  ^ 
peito  que  deviaõ  ao  univcrfal  PaRor,&  Summo  Sacerdote  rehàfid. 
da  Igreja  Romana ; fendo  verdade  infallivcl,  que  Rex infipi-  Eccli. 
ensperdet  populum  fuum  eRc  rcbellandofe  contra  o Rey-  lo.j. 
node  Chrifio,  de  quem  he  cabeça  o Romano  Pontifice,  fahio  Jcrtm- 
da  melhor  fortaleza  , que  defendia  fcusEfiados:  Dercliqwt  23-  38r 
Rexarcem  fuam.  Tu  entretanto,  ò Catholico , con  ferva  te  <£££ 
nefia  inexpugnável  fortaleza , onde  defde  o bautifmo  tc  a-  ^€um, 
caReilaRe,  & vivirás  feguro,  & morrerás  contente» 
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LIVRO  IV. 

Em  que  de  [de  a morte  de  noffo  Senhor  JESU  Chriflê 
fe  defcrevcm  os  Emperadorcs  do  Oriente , <&*  do  Oc - 
cidente:os  Vizigodos , que  for  ar)  Reys primeiro  da 
Galha  Narhuez , depois  de  Heftanba : os  Reys  de 
Portugal : os  Reys  de  França  : os  Reys  da  Gran 
Bretanha : os  Reys  de  Efcocia , da  D anta , dc  Sué- 
cia y de  Ungrta , & de  Polonia. 


CAPITULO  I. 


Dos  Emperadorcs  do  Oriente , & do  Occidente  dcfde  a 
morte  de  nojjo  Senhor  J ESU  Chrijlo. 

« • » í * * 

IBER  IO  começou  a refero  Império defdc o 
anno  decimofexto  de}E  S U Chriílo>&vi- 
veo  atè  o anno  de  trin  ta  & nove.  O feu  no- 
me de  Cláudio Tibcrio  Nero  pelo  vicio  da 
bebedice  íecorrompeo  entre  avulso,  o qual  lhe  chamava. 

Caldo 


v. 
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Caldo  Biberio  Mero.  O feuSymbolo  ern  : Melius  tondere , 
quàmdeglubrre ; alludindoaoquc  dizia  Alexandre  Magno: 
Odi  olit orem  radicit tis  ohra  exfiindente w.  Foy  efie  Empcra- 
dor  crucliffimo  contra  os  Senadores , particularmente  con- 
tra Seyano , o qual  quando  cuydou  que  lhe  vinha  concedi- 
da a PotcftadcTribimicia  nos  Alvarás  Imperiaes,quc  fe  lc- 
raõno  Senado , tevi  emlugar  da  conceífaõ  da  Dignidade  a 
fentença  de  fua  morte ; ôt  foy  no  anno  de  Chrifto^.  De- 
pois de  fctentaôc  oito  annos  de  idade,  fem  correfponde- 
rem  os  últimos  annos  aos  primeyros  di<ftamcs  dc  fua  moci- 
dadc,morreo  cmCaprea,  mais  corrupto  dosvicios,  que 
confumidoda  velhice. 

2.  Cayo  Caligula , filho  dc  Germânico , 8c  terceyro  ne- 
to de  Tibcrio  por  via  do  irmaõ  , começou  a reynar  no  anno 
trinta  & nove  dc  JESU  Chriíto;  8c  com  tacs  exceíTos  de  cru- 
eldade, que  mais  parecco  hum  furiofo  com  húa  efpada  na 
mão,  que  Principe  com  o ceptro  do  Império  Romano.Ofeu 
Symbolo , ou  Brazaõ  foy : Odirint  dum  metuant : naõ  repa- 
rando no  que  dizia  Tácito:  Metum , & terror  em  infirma  ejfe 
cbaritdtis  Vincula:  <]u*  ubi  remover  is,  qui  timere  defiennt , 
odijfe  inàpere : & re  per  tis  aucíoribui  ânimos  tollere.  Defejava 
que  o povo  Romano  tiveíTc  húa  fó  cabeça  , para  a poder  cor- 
tar com  hum  fó  golpe : U tinam  unam  dumtaxat  cervicem  ba - 
keret  Ropulus  Romamn.  A quem  o povo  rcfpondia : Tu  po- 
rem, ò Caligula , tens  húa  fó  cabeça  ,8c  nós  muy  tas  mãos:  At 
tu  unam  cervicem  babes  }nos  Verò  manus  multa*. Qiiiz  fer  ado- 
rado em  fuas  eílatuas  como  hum  Dcos  immortal , mas  foy 
como  tyrannocruelmenfe  morto  com  trinta  feridas  no  cor- 
po, no  anno  de  Chriíto  quarenta  8c  tres,  fendo  devintc& 
nove  annos  de  idade;  8c  foy  com  elle  morta  a mulher  , 8c  húa 
pequena  filha  , que  delia  tinha  gerado. 

Tiberio  Cláudio  Druzo  Germânico , tio  do  fobredi- 
to  Caligula,  filho  de  Druzo  Nero  ,8c  dc  Antonia  ,8cfobri- 
ahode Livia Augulta,  tendo cincoenta annos  deidade  en- 
trou 
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trou  no  governo  do  Império  ajudado  dafacçaõ  dos  Tolda- 
dos prerorianos  , nofobreditoannode  Chriík»  quarenta  Sc 
tres.  Mandou  deílruir  todas  as  lmagés,  & eflatuas  dofeu 
Predece(íor,noannode45.  Tornou  apòrempè  a arte  dc 
adivinhar,  que  citava  efquecida,&  celebrou  os  jogos  fecu- 
lares , no  anno  de  49.  Expulfou  dc  Roma  os  Chriítaos,  & o« 
Judeos , no  anno  de  5 1 . & morreo  de  peçonha , que  lhe  deu 
fua  mulher  Agrippina,  00  anno  dc  56.SCU  Symbolo, ou  Em* 
preza  foy : Generis  virtus  nobilitas.  • 

4.  Domicio  Nero  fubio  ao  throno  do  Império  no  an- 

node  Chriílo56.  tendo  enraõ  dezoito  annosde  idade.  Ma- 
tou com  peçonha  a Brit  tanico  feu  irmaõ  & depois  a própria 
mãy.  Avifado  dos  Aflrologos,  que  hum  dia  feria  delpido 
da  Dignidade  , refpondeo : Artem  c]u*\is  terra  alit ; enten- 
dendo-o da  artede  tanger  a Cithara : na  qual  foy  taõ  deítro, 
que  na  rebelliaõ  dos  Capitães  defcfperandoda  vida  tra- 
tando de  fe  matar  por  fuas  mãos , difíc : ^ uatenus  Artifex 
perco  .'Foy  fua  morte  no  anno  de  7Q.  < 

5.  Sérgio  Sulpicio  Galba^rebellandofe  de  Nero  em  Hef-> 
panha  , foy  acclamado  Emperador  por  todos  os  foldados , & 
foy  a Roma  no  anno  deChrido  70.  mas  no  anno  fcguinrc 
foy  morto  pela  facçaõ  de  Othon.  Seu  Symbolo  foy:  A ítlesle* 
gtndus , Kon  emendus.  Delle  fediz  ,quc  fora  dignus império» 
nifimperajjet. 

• 6.  Saívio  Othon,  depois  de  ter  morto  a Galba,occupott 
o Império  noanno  de  71.  Depois  de  tres  mezes  , vendofe 
vencido  dos  Vitellianos,  quiz  emendar  a deshonra  da  vida 
com  hüa  morte  generofa.Seu  Symbolo  foy:  V nus pro  multts . 

7.  Aulo  Vitelliofoy  fcyto  Emperador  pelos  foldados 
na  Germania,&venceoa  Othon  no  anno  dc  71.  Aborrecido 
de  todos  pela  fua  crueldade  , & torpezas , foy  ultimament® 
morto  pelos  foldados  dc  Vefpaíiano,  no  anno  fobredito* 
tendo  de  idade  cincocnraôt  feteannos.  Seu  Symbolo  foy: 

Tdonus  odor  hostis,  melior  cttis  occiji.  . . .j 

t „ 8.  Fia» 
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• 8.  Flavio  Vefpaííano  foy  obrigado  pelos  foldados a to- 
mar ogovcmo  do  Império  contra  Vitcllio;  oqual  lhe  foy 
confirmido  por  hum  Decreto  do  Senado,  no  fobreditoan- 
node  7i  .Falfameiire  lhcattribuhiraõ  osmilagres,<5cas  obras 
de  Chrifto.  Foy  o primeyro  que  levantou  em  Roma  o Tem- 
plo da  Paz  , n 3 anno  de  77.  Reftaurou  0 monte  Capitolino 
queimado  na  força  das  guerras  civis , no  anno  de  72.  Junta- 
mente com  Tito  feu  filho  triunfou  d 1 Judea,no  anno  de  73. 
Procurou  dar  a morte  a rodos  os  que  foíTem  da  família  de 
Da vid  , no  anno  de  7 1 • & expulfou  de  Roma  a todos  os  Fi- 
lofofos,noannode75.  Morreode  difenteria  ,11o  anno  de 
8 1.  dizendo,  Imperatorem  (hntemmori  oportere.  Tinha  dc 
idade  fefenta  ,&  noveannos  quando  morreo-  SeuSymbo- 
lo  foy.Lucrt  bonus  odorex  roqualibct . Foy  aliás  Principc 
prudente,  & juíto;mas  avarento;  pois  eãigal  ex  lotio 
cowncnrus  tjl.  Sendo  que  Curcio  diz, que  Rr  ince  ps  fe  Regem 
tjfe , non  >nerc  itorem  mzminmt. 

9.  Tito  Vefpaííano  , filho  do  fobredito  Emperador 
Flavio,  foy  modcíliífimocm  recufar  a coroa,  que  os  povos 
vizinhos cfpontanca mente  lhe  oífereciaõ , pela  gloria  da  vi- 
toria que  reportou  de  Jerufalem.  Entrou  triunfante  cm  Ro- 
ma juntamente  com  feu  pay  ,oflcntando  os  vafos  fagrados 
tirados  do  Templo  de  Jerufalem  , no  anno  de  75.  Moílrou 
fua  generofídade  em  apartar  de  íí  a Berenice , que  era  o feu 
regalo  ;&fuccedeo  ao  pay  no  Império,  no  anno  dc  81.  Foy 
libcraliflimo , & de  coraçaõ  benigno  , tomando  o grào  do 
Pontificado  fomente  para  fc  naõ  enfangoentar  as  mãos  com 
o fangue  alheyo.  Foy  chamado  Amor , & delici*  generis  bu~ 
trnvii,  no  anno  dc  8?.  Dizia  , que  non  oportet  quemefuam  â 
conjpeftu  Vrincipis  triftem  difeedere.  Morrco  dc  peçonha,  que 
lhe  deu  feu  irmaò  Dimiciano,  no  anno  dc  Chriílo  85 -tendo 
deidade  quarenta  & hum  annos. 

10.  Flavio  Domiciano  começou  a governar  olmperia 
59  fobredito  anno  dc  83.  Sendo  clic  fummamcntc  impudi- 
co* 
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co , caftigava  a todos  os  impuros.  Foy  crueliflímo  contra  cs 
Cidadãos,  & Filofofos,noanno  de  85.  Queria  qucochamaf- 
fem  Senhor , & Deos  nofío ; como  fe  pôde  ver  em  Marcial  no 
livrooitavo  ,&em  Eítacio  no  livro  quarto.  Mandava  ,qucas 
Virgens  Vertacs,  que  fe  achaífem  contaminadas  com  eílu- 
pros  ,foíTem  fepultadas  vivas,  no  anno  de  86.  Pela  fua  cru- 
eldade , foy  morto  no  anno  de  98.  Seu  Symbolo  foy : Fallax 
bonwn  regnum, 

1 1 • Nerva  Cocccyo  foy  deíkrrado  por  Domiciano  por 
razão  da  amizade  que  tinha  travado  com  Apollonio  Mago; 
mas  no  anno  de  91.  foy  chamado  a Roma  ;&  no  anno  de  98. 
foy  cleyro  Empcrador.  Adoptou  a Trajano  por  filho  ,no 
anno  de  99.  & no  anno  feguintemorreo,  rendo  feflenta  ,& 
feis  annos  de  idade.  Seu  Symbolo  foy : Mens  bona  regnum 
poJJUebit. 

12.  UlpioTrajano,Hefpanhol  de  nação,  tomou  o go- 
verno do  Império  em  Colcniade  Agrippina  ,no  annode 
100.  Alcançou  iníignes  vitorias  dos  Dacos  no  anno  de  10$. 
Triunfou  também  de  vários  Povos,  &delles  herdou  vários 
fobrenomes.  Que  fofíc  homem  vicioíiílimo  , fe  prova  nos 
Annaesda  Igreja  pelo  erudito, & Santo  Cardeal  Baronio. 
Morreo  de  morte  fubira , no  anno  de  1 1 9.  na  Cilicia , tendo 
feíTenta,  & hum  annos  de  idade.  He  fabula  odizcrfcqüc 
fua  alma  foy  livrada  pelas  orações  de  Grcgorio.  Ofeu  Sym- 
bolo foy:  gualti  Rex,  talisgrex.  Conílantino  lhe  chamava 
Herbam  parte  tinam  , ou  parietariam  ; porque  cm  todos  09 
edifícios, & muros, que  levantava,  mandou  pòr  ofeu  nome. 

13.  ^f.lio Adriano, parente, & filho  adoptivo  doEm- 
peradorTrajano  ,lhe  fucccdeo  no  Império, no  fobredito 
annode  1 19.  Defcjçu  mais  que  outra  coufa  ganhar  o amou 
defeus  vaífallos,  como  a ioya  mais  prccioía  da  coroa  dos 
Principesj  & por  iffb  mandou  ajuntar  todos  os  créditos  que 
fe  achaíTem  no  feu  Arquivo  contra  o Senado  ,&  os  parricu- 
larcsjôc  à viíla  de  todo  o Povo  Romano  no  meyo  do  Fona 

Tra^ 
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Trajano  com  hua  tocha  accfa  na  maõ  queimou  todos  os  pa- 
peis, 5c  comiíTo  perdoou  as  dividas  a todos , como  conta 
Efparciano,  noannode  120.  Promulgou  o Edi (fio  perpetuo 
Sal viano , no  anno  de  1 24-  Foy  inclin ado  à Magia ; & rendo 
vencido  aos  Judeos  ,queietinhaõ  rebellado,  chamou  a Ci- 
dade de  Jcrufalcm  com  o nome  de  AL[h  , profanando  tam- 
bém os  lugares  fantos  ,no  anno  de  i tj.  Morrco  por  inedia 
voluntária  , no  anno  de  140.  Sceítando  proximoàmortc* 
fallou  com  fua  alma  deíle  modo: 

Jnimnla  V tgula,  blandula,  hofpes , come  [que 
Cor  por  is , (ju<e  nwtc  abtbis  in  loca  paUidula , 

Rigidul  tf  nu  lofa  , nec , ut  foles,  dabts  jocos. 

O feu  Symbolo  foy : Non  mtbi  Jed  populo. 

14.  Antonino  Pio  , filho  adoptiyo  de  Adriano  noan- 
node 1 3 9.  tomou  o Império  no  anno  de  1 40.  Pelas  virtudes 
damanfídaõ , & amor  da  Patria , foy  chamado  Pio , & Pay  da 
inefma  Patria.  Poz  no  numero  dos  Dcofcs  a fua  mulher  Fauf- 
tina,noanno  de  142.  Morreode  febre, tendo  fetenta,& 
cinco  annos  de  idade , no  anno  de  1 6;.  O feu  Symbolo  foy: 
'Melius  ferVare  unum , quàm  occidere  mtlle. 

15.  Marco  Aurélio  Antonino , por  fobrenome  o Filofo- 
fo , foy  morto  por  inftigaçaõ  do  filho  na  idade  de  cincoenta, 
& nove  annos.  O feu  Symbolo  foy:  Regni  clementia  cuftos : & 
Confulendwn  ,df  parendum  confilio : alludindo  ao  que  dizia 
Tácito  no  livro  20.  N.ullum  m ai  tis  boni  imperij  infirumentwn 
tffe  ,<jucimbonum  amicwn.  Foy  feu  Collcga  no  Império  Lú- 
cio Vero,  aos  quacs  ambos  tinha  adoptado  o mcfmo  Pio  por 
mandado  de  Adriano.  Mas Lucio  Vero, por  fer  demafiado 
no  comer  , indo  com  feu  irmaõ  em  hüa  carroça , morreo 
repentinamente  de  hum  accidente  de  Apoplexia , no  anno. 
de  171. 0 feu  Symbolo  foy : N/7  obiter  : reparando  no  que 
di?ia  Sophocles : J^ãfquis  fapit  celeriter , non  tutò  fapit.  Ncf- 
te  tempo  foy  que  fe  viraõ  dous  Emperadores  reynar  em  Ro- 
ma:os  quacs  tambem  no  Direito  dcjuftinianoíaõ  chamados. 
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Irmãos.  Morreo  Marco  Aurélio  noannodc  1 S /.  depoisde 
dezanove  annosdeReynado. 

16.  AurcIioCommodo  , filho  dc  Antonino,  mas  muito 
dcíTcmelhante  doscofiumesdopay , entrou  a governar  no 
amio  de  182.  Foy  inclinado  a todos  os  vicios,&  indigno 
do  cargo  que  adminifirava.  Morreo  affogado  ,no  annode 
194.  rendo  de  idade  trinta  ,&  hum  annos;&  ofeu  Symbo- 
lo  foy : TeJetentim  , & paulatim. 

1 7.  y£lio  Pertináz , afíim  chamado,  porque  contra  fu* 
vontade  tomou  o governo  do  Império;  feu  pay  foy  cozi- 
nheyrOj&nosannos  da  mocidade en finou  Grammatica,Sc 
depois  pafibu  por  todos  os  cargos  damilicia.  Os  Soldados 
Prctorianoso  matàraõno  anno  de  195.  tendo  feíTcnta,ôe 
fete  annosde  idade.  O feu  Symbolo  foy : Militem  w. 

1 8.  Didiojuliaõ  comprou  o Império ,pro«ncttendo  du- 
zentos, & çincoenta  mil  reis  a cada  Soldado  Pretoriano. 
Mas  depoisde  fcíTenta,  & feisdiasde  rcynado  foy  tirado  do 
Throno  pelos  Capitães  dos  tres  cxerciros  Romanos,  & jun- 
tamen te  morro : verificando  fc  neíle  cafo  a vulgar  fen tença, 
que  diz:  Malèfunò pejimè  fe  res  habet , :um  td  ,cjmd  Virture 
tjfiudebet , tentatur  pecunid.  O feu  Symbolo  foy:  lu  pretio 
pretinm. 

' 1 9.  Scptimio  Severo , de  quem  o Senado  julgava , que 
ou  nunca  houvera  de  nafeer , ou  nunca  morrer , por  fer  de* 
mafiadamente  cruel  contra  os  Chrifiáos,&  juntamente de 
xnuy  to  proveito  para  a Republica;  foy  Africano  denaçaõ, 
natural  de  Lcpto,  & dc  nobre  geraçaô,  grande  Humahríta» 
& muito  defiro  na  difciplina  militar-  Começou  o feu  Reyna- 
do no  anno  de  19^.  & morreo  cm  Eboracona  Breranhnnò 
annode  2JJ.  tendo  feífenta  ,&  cinco  annos  de  idade.  Ai 
ultimas  palavras  ,quc  ditfe  morrendo , foraõ  efias:  Lunifa 
fui  yfed  vihit  mihi prodeii.  O feu  Symbolo  era:  Laborem h*. 
Sua  morte  foy  mais  occafionadadopezsr,  que  tomou  das 
maldadesdc  feu  filho  Anconino , que  do  ouwa-doença.:  j 
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20.  Antonino  Caracalla , &Gcta  fcu  irmaõ  tomàraõo 
governo  do  Império  no  dito  annodc2i$.&  Antonino  no 
anno  feguinte  matou  a feu  irmaõ  Geta  , tendo  eílc  entaõ 
vinte, & dous  annos,ôc  nove  mezesde  idade, & eítando 
nos  braços  de  Julia  fua  mãy.  Porém  noanno  deiiç.  Anto- 
ninofoy  morto  com  hum  punhal  pormaõ  de  Marcial  eíti- 
niulado  das  pcrfuafocns  de  Macrino.  Tinha  o Emperador 
vinte , & nove annos  de  idade , quando  morrco.  O Symbo- 
lo  defte  era : Omni*  tn  ferro  falus.  E o de  Geta : Mulla  fidcs  re- 
gnr,  pois  diz  Seneca:  Mee  regna  foctum  ferre, nect<edce feiunt. 

21.  Opilio  Macrino,  juntamente  com  hum  filho  de  no- 
ve annosque  tinha,  chamado  Diadumeno,  entrou  no  Thro- 
no  no  anno  de2i9«&  no  anno  feguinte  ambos  forão  mor- 
tos por  maõ  dos  Soldados  rebeldes.  Macrino  tinha  cincoen- 
t a,& quatro  annos ; & o feu  Symbolo  era : Ferendum,  ac  fpc- 
tandttm. 

22.  AvitoHcliogabalo,  filho  natural  de  AntoninoCa- 
racalla , entrou  no  governo  no  anno  de  220.  & contaminou 
o Throno  Imperial  com  enormes  vicios.  Depois  no  anno  de 
224.  tendo  dezoito  de  idade  ,foy  morto  com  fua  mãy  nas 
letrinas , & lançado  no  rio  Tibrc.  O feu  Symbolo  foy : Suns 
fibiquifque  bceres  optimus. 

25 . Aurélio  Severo  Alexandre  foy  acclamado  Empera- 
dor de  Roma  pelos  Soldados , Senado , & Povo , no  anno  de 
224.  & indo  com  fua  mãy  para  Germania,  foy  morto  jun- 
tamente com  ella,  por  infidia  de  Maximino,no  anno  de 
2;  7. 0 fcu  Symbolo  foy:  d^uod  tibt  ,boc  alteri. 

24.  Julio  Maximino , natural  de  Thracia , filho  de  hum 
Godo  ,&  de  húa  ;Alana  , Paílor  de  profiflaõ , como  feu  pay, 
foy  acclamado  Emperador  no  annode  23  7.  & foy  morto  dos 
feus  no  anno  de  240  dentro  do  arrayal.  O feu  Symbolo  foy: 
Jtwi  maior  ,boc  laboriofior  •,  imitando  aAlexancJrc  Magno, 
(jui  iiihil  magis  feryile  ,quàm  luxuriam mhil  magu  regium, 
quâm  laborem  duxit. 
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2ty.  Marco  Antonio  Gordiano  foy  acclamado  Empera- 
dorna  idade  dc  treze , ou  quatorze  annos ; & pofto  que  era 
Príncipe  virtuofo,  foy  cruclmente  morro  por  Filippefcu 
Collcga  no  Império  ,nos  confins  da  Perfia  ,8c  no  annodc 
246.  tendo  dc  idade  vinte  & dous  annos.  O fcu  Symbolo 
foy : Ultorem  ulcifatur  idtor:  Sc  outro:  Omnis  vitafuppliciunt. 

26.  Filippe  natural  da  Arabia , filho  de  hum  Capitaõdc 
ladrões  ,foy  eleyto  Emperador  noannode  246.8c  no  anno 
quarto  do  fcu  Reynado , por  induítrias  dc  Poncio Prefeito, 
fe  fez  Chriítaõ : & fe  depois  fez  com  que  mereceíTe  fer  vomi- 
tado da  Igreja , tambem  diíTo  fez  publica  confiíTaõ , 8c  peni- 
tencia na  Igreja , eílando  prefenteo  Papa  Fabiaõ.  Foy  mor- 
to em  Verona  depois  dcreynar  fctc  annos.  O feu  Symbol» 
foy:  Multd  nec  apta. 

2 7.  DecioTrajano , grande  perfeguidor  dos  Chriílãosi 
foy  natural  de  Budalia  ,ou  Bubaliana  Pannonia  inferior  ;ôc 
foy  aíTumpto  ao  Império  no  anno  de  255.  Nomeou  poríeu 
Collega  na  Dignidade  a Dccio  fcu  filho ; mas  no  mcfmo  an- 
no foy  morto  na  guerra  com  omefmofilho.  O feu  Symbolo 
foy : Apex  magiftratus  auttoritM. 

28.  Cayo  Úbio  Triboniano  Gallo , 8c  fcu  filho  Volufia- 

no  entráraõ  no  governo  do  Império  no  anno  de  254. 8ccaf- 
tigou  Deos  a crueldade  que  ellcs  cxercèraõ  contra  os  Chri- 
ftãos  ,permittindoque  ambos foíTem  mortos  pelaslegiões 
Mcfiacas,  junto  á Cidade  de  Tcrni,  no  anno  de  257.  O 
Symbolo  de  Gallo  foy : TSiemo  anu  cm  idenx  & adulator.  O que 
parecefe  conforma  com  o dito  de  Biantejoqual  pergunta^ 
do  qual  foíTc  a bcíla  mais  fera  8c  mais  danofa  entre  todas, 
refpondeo : Interfera. s Tyrannw : inter  cicnres  adulator.  , 

29.  Emiliano  foy  eleyto  Emperador  pelo  Senado^  de- 
pois de  tres  mezes  foy  morto  pelos  feus.O  fcu  Symbolo  foy: 
Aon  gens , fed  meus. 

3 o.  VaIeriano,8c  Gallicno  fcu  filho  entráraõ  a governar 
no  annodc 257.  Oprimeyro  fendo  de  fetenta  annos  foy  < 
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prifioneyro  do  R.ey  Sapor , a quem  fervia  de  degrao  queren- 
do porfeacavallo;  ôc  depoisde  o ter  mandado  csfoliar,& 
falgar, acabou  triílemente feusdias , in [empiternum ejus in- 
fortim  j troph<tum  , como  diíTe  orando  Conílantino  Mag- 
no. O feu  Symbolo  foy  : Non  acerba, fe  l blanda ; como  pare- 
ce dà a entéder Tácito:  Malitiofablan dieta pejfima  , Vertajfc- 
ífus  Venenttm.  O fegundo  naõ  tratando  do  governo  do  Im- 
pério, todo  fe  entregou  aosdeleyres;  & depois,  por  traça 
dos  Ca  pi  ta  es,  foy  morto  perto  de  Milaõ  juntamente  com 
os  filhos, & com  o ii  maõ , tendocinc'  enta  annos  de  idade, 
& quatorze  de  Rcynado.  Sua  morte  foy  no  anno  de  269.  O 
feu  Symbolo  cra  : Prope  adftvnmnm  ,prope  ad  exitwn. 

31.  Flavio  Cláudio  natural  de  Dalmacia , ou, c.  mo  ou- 
tros efcrevem,de  Troya,  & nafeido  de  nobiliílima  geraçaõ, 
tomou  o governo  do  Império  no  anno  de  269.&depoisde 
ter  feito  húa  gloriofa  guerra  contra  os  Godos,  pela  qual 
mereceoqueofeucfcudofoíle  pendurado  entre  os  trofeos 
do  Capitólio ; tocado  da  pcfte  morreo  em  Sirraio  de  Panno- 
nia,  no  anno  de  271 . 0 feu  Symbolo  foy : Rex  WlM  lex. 

32.  Valerio  Aurcliano,  natural  de  Sirmio  na  Pannonia, 

êtnafeído  de  baixa  geração, com  o favor  dos  Soldados  al- 
eançoua  Coroado  Império  Romano nodito  anno  dc27t. 
Levou  diante  do  carro  do  feu  triunfo  a Zencbia  Rainha  do 
Oricn  te  j & depois  de  feis  annos  de  Reynado  foy  morto  en- 
TreBizancio,ôc  Heraclea,  pela  fua  demafiada  crueldade, 
no  anno  de  278. 0 feu  Symbolo  foy : maior  , cà  placabi- 

lior. 

ff-  Marco  ClaudioTacito  foy eleyto  Emperadorfen- 
do  muy  velho.  Foy  Príncipe  de  fatisfaçaõ , & morreo  no  ef- 
paçodefeis  ,oufetemezesdo  feu  Reynado.  O feu  Symbolo 
ioyiSibi  bomu  ,alijs  malus. 

34*  AnnioFlorianooccupauoImperiodousmezcs.& 
foy  morto.  O feu  Symbolo  foy : Injuriawuus  ,)muce  muito- 
rwn, 

Au- 
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3 Aurélio  Probo,  depois  de  feis  annos  & quatro  rre- 
zcs  de  Reynado,  foy  morto  pelos  feus.  O leu  Symbolo  foy: 
Troftipe  labor.  O feu  Epitáfio  he  o fcguinte.  Hic  Trobui 
Iwpcrator  ,érVt  rè  probas  fitmefi-.  viãor  omnium  gentium 
barbar  ar  um,  Viãor  ctiam  7 ' 'yr  amar  um . 

$6.  Aurélio  Caro  noprimcyro  anuo  do  feu  Império 
morreo  perto  do  rio  Tygris.  O feu  Symbolo  foy:  Èonus 
Dux,  bônus  comes. 

37.  Carino,&  Numeriano  filhos  do  dito  Caro  ,opri- 
meyro  morreo  na  guerra,  quafi  hum  anno  depois  deter  to- 
mado o Império ; & o fegundo  foy  morto  no  principio  do 
feu  governo.  O Symbolo  de  ambos  foy:  EJlo  <juod audis  , ce- 
dmdum  mulútudmi. 

38.  Aulo  Valerio  Diocleciano  entrou  no  Império  no 
anno  de  284  & dahi  a dous  annos  admittio  no  throno  a Ma- 
ximiano: osquaes  depois  deterem  governado  o Império 
Romano  até  o anno  de  304.  fe  retiráraõ  do  throno , & nellc 
fubftituíraõ  Diocleciano  a Conítancio  Chloro,  & Maxrmia- 
no  a Galerio  Maximiano.  Em  Hcfpanha  na  Cidade  de  Clu- 
nia  fc  lem  as  feguintes  Infcripções  em  louvor  dc  Dioclecia- 
no  ,&  Maximiano*.  Viocletianus  JoVius , Maximianus Her - 
culeus  tufares  Augufti , amphficato  per  Orientem,  & Occiden - 
tem  Império  Romano nomine  Cbrisltamrum  deleto}qui  Rcm - 
publicam  evertebant.  E : ‘Diocletiano  C<e[ari  Augufto , Galerkt 
in Oriente  adaptato  yfuperjfitione  Chrijíi  ubiçue  ddetd , culta 
Tdeorum  propagato.  Donde  colligiráoLeytor,  quam  cruel 
foíTe  aperfeguiçaõ  deites  Empcradores  contra  o nome  dc 
Chriílo : & comtudo , a pezar  deites  tyrannos,  fempre  a Fé 
fahio  mais  vigorofa,  triunfando  da  Idolatria  ;&dos  tormen- 
tos, como  vimos  no  Livro  terceyro  deite  Epitomc.  Morreo 
Diocleciano  no  anno  de^ió.  de  idade  de  ferrenra &cito 
annos,  matandofe  por  fuas  mãos.  O feu  Symbolo  foy : IV/- 
hil  difpcilutSy  (juàrn  benè  imperare.  Eo de  Maximiano:  intum 
ftlentij prtemum.  Mas  0 Symbofo  -de  CoHÍUnciofoy ; Virtus 
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dumpntkur  ,Ytnnf,  &ode  Galerio:  Maree t ftne  adverfrrio 
Virtus.Eüe  Emperndor  julgando naõ  fer  dlc  fufficicntc  a go- 
vernar tantas  Províncias,  creou  no  anno  de  5o6.a  dous  Ce- 
fares , a faber , a Flavio  Valerio  Severo , & a Mnximino  filho 
de  fua  irmãa  , & feu  adoptivo.  O Symbolo  do  primeyro  foy: 
Semm  EccUfi*  fanguis  piornm  :o  do  fegundo , naõ  o pude 
defeobrir  atè  agora. 

39.  Mas  voltando  a Confiando,  digo  que  cfteEmpera* 
dor  no  anno  primeyro  da  Olympiade  271.  & no  de  Chriílo 
^od.acdbou  feusdias  emEboraco  na  Inglaterra:  cuja  pie- 
dade , & virtuofoscolhimes  moílrados  ate  a morte  delcreve 
Eufcbio  em  fua  Hiftoria.  Teve  muy  tas  felicidades , com  nu- 
merofa  fucceífaõ  de  filhos ; & no  feu  ultimo  tefiamento  fub- 
ílituhio  na  Dignidade  do  Emperador  a feu  primogênito 
Conílantino  Magno, com  fingular  favor  da  Divina  Provi- 
dencia , para  que  por  meyodeíic  fa  n to  ,&  grande  Empera- 
dor começaíTe  a Igreja  a ter  algum  defcanfo,&  gozar  daquel- 
la  liberdade , de  que  ficou  falta  por  cfpaço  de  duzentos  8c 
fettenra  annos, debaixo  de  tantos Empcradores  Gentios, 
&Tyrannos. 

CAPITULO  II. 

Continuaçaõ  dos  Emper  adores  Romanos , & Gregos 
antes  da  divifao  do  Occidcnte. 

• 40.  T7  Lavio  Conílantino  Magno, por  via  do  pay  def- 
cendeo do  Emperador  Cláudio  o mais  moço: 
&fe  mais  altamente  bufearmos  o principio  de  fua  profapia, 
diz  Trebellio  quefe  derivava  do  Emperador  Vcfpafiano, 
donde  tirou  o nome,&  as  infígniasda  gentcFlavia.Sua  may 
foy  Santa  Helena  natural  da  Bretanha  ,(onde  também  ellc 
nafcco)  primeyra  mulher  do  Emperador  Conítancio,  & fi- 
lha de  Cocl,hmn  dosprincipaes  Regidos  da  Bretanha, era 
» . cuja 
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cujacafa  foy  hofpedado  o mcfmo  Ccnítancio  : & por  cila 
ciufa  foyella  chamada  .SVdtó.ír/j  ;ou,como  outroseícrc- 
vem , foy  chamada  com  eíte  nome  por  defprezo;  pois  os  Ro- 
manos comparando  cílas  primeiras  vodas  que  Conítancio 
contrahio  com  Helena  , com  as  fegundas,  que  depois  cele- 
brou com  Thcodora  , pelasquaes  alcançou  o Império , cha- 
maváoaeftasilluítrifiimas  ,&  àqucllas  obfcuras;  & Helena 
à viíta  de  Thcodora  era  tida  por  Stabularia , aílirn  como  Ga- 
lerio  Maximiano,  que  no  mefmo  tempo  governou,  pela 
b.iixeza  de  fuageraçaõ  foy  vulgarmente  dito  Armentario. 
Mas  Conftantino  , depois  deter  tomado  poíTc  do  Império 
no  dito  anno  de$o  6.  venceo  noanno  feguinrc  aosFran- 
cos  ,&  Alemães, & cafou  com  Fauíta  filha  do  Empcrador 
Maxim iano  Hercúleo ; fendo  que  antes  tinha  cafado  com 
Minervina  , & delia  tinha  gerado  a hum  filho  por  nome 
Crifpo.  Appareceolhe  o final  da  Cruz  no  anno  de  312.  & 
com  a virtude  damefma  Cruzconheceo  ter  vencido  a Ma- 
xencio:  &no  annofeguinte  deoao  Papa  Melquiadesofcu 
Palacio  Lateranenfe.  No  anno  de  3 1 5.  creou  Cefares  a Crif- 
po, &Conítan  tino  feusfilhos,&  aLicinio  o mais  moço  fi- 
lho de  fua  irmãa.  Depois,  no  anno  de  3 18.  ficou  elle  fócom 
a Monarquia  de  todo  o Império  Romano,  & reftituhio  a paz 
à Igreja,  tendo  vencido  a Licinio  com  virtude  do  Ceo.  Mas 
noanno  de 3 24-  mandou  matara  Crifpo  feu  filho, a Lici- 
nio feu  fobrinho , & a Fauíta  fua  mulher;  & caítigando-o 
Deos  com.  lepra  ,fe  bautizou  para  farar  delia.  Fez  muitas 
ley s em  favor  da  Fè  de  Chriíto,&  contra  a Idol atria:  & à hon- 
ra do  Apoítolo  Saõ  Pedro  fez  officio  de  eítribeiro  a Sylvef- 
trefeu  fucceífor , pegandolhe  nasredeas  do  cavallo ; & foy 
taõ  modeíto , que  não  quiz  que  nas  Igrejas , que  mandou  fa- 
bricar, fe  puzcíTc  ofeu  nome.  Tomada  à força  de  armas  a 
Cidade  de  Aquilca  , mandou  que  dascfpadas  dos  rebeldes 
fc  forjaíTem  algemas , & grilhões  para  os  prender : U t ferVa - 
rentaeditos  gladij , quos  non  defender  ant  rejJugnwter , como 
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diz  o feu  Panegirifia.Elegeo  a Cidade  de  Bizancio  para  Cor- 
te do  feu  Impcrio  , no  annode  324.  comodiflfemos  noLi- 
yroterccyroj  & no  anno  feguinte,que  foy  ovigefimo  do 
fcuReynado  , nomeou  por  Emperador  a Confiando  feu  fi- 
lha ;&  no  annode  $34.  que  foy  otrigcfimo  do  feu  Império, 
nomeou  por  Emperador  a Confiante  feu  rerccyro  filho  ;& 
no  anno  feguinte  a Dclmacio  filho dc  feu  irmaõ-  Morreoef- 
te  grande  Emperador  no  annode  Chrifio  $37.  de  fua  idade 
feífenta  & cinco, & do  Reynado  trinta  & hum  DizEutro- 
pio, queantesde  fua  morre  appnreceono  Ceo  húa  cfirella 
de  extremada  grandeza  ,ôc  comochamaõ  os  Afirologos,  Cri- 
inta. Os  Gregos  celebraõ  o dia  de  fua  morte,dãdolhc  publico 
culto , como  a Santo.  Foy  efie  Emperador  eloqucnrifiimo, 
rJpud  & compoz  varias  orações , das  quaes  nos  ficou  húa  fóinti- 
Hnfeb.  tuJada : ddSan&orum  catam.  O feu  Symbolo  foy : ImmeJi - 
pejtvi-  cabtle  Vulnuf  enfe  rectdendum. 

tam  41.  Flaviojulio  Crifpo  foy  enfinado nas  letras  huma- 
Ccnf.  nas, ôenasartes mais liberaes  por  Latfiancio.  Foy  virtuofif- 
t*nt.  (imo,  & profeífou  a Fé  de  Chrifio, fendo  bau  tizado  antes  do 
bautifmo  de  feu  pay  Conftantino.  E que  foíTe  Chrifiaô , naõ 
fomente  o aífirma  Niceforo,mas  fe  colligedc  huma  antiga 
medalha  ,naqualdc  húa  parte  cfiáefculpida  a imagem  do 
mefmo  Emperador  Crifpo,  & da  outra  a de  Chrifio,  que 
temnamaõefquerda huma  Cruz, & com  adireyta  lançaa 
bençaõ.  O Symbolo  defie  Príncipe  foy:  Homo , non  Honio 
iratus.  Sallufiio  diz  : Iram , atque  cupiditattm  pedimos  efje 
confultores. 

42.  Confiantino  começou  a governar  o Impcrio  no  di- 
to anno  de  337.  & teve  por  Symbolo:  Difficdiaqu#  pulebra* 
Morrco  no  quarto  anno  do  feu  Reynado.  E no  mefmo  tem- 
po, cm  que  governou  Confiantino,  rcynáraõ  cambem  Con- 
fiancio,&  Confiante.  O Symbolo  daquellefoy:  Tatiensfit 
TTtnctpu  áur  is.  E defie : Crefcente  fuperbia , de  cr e jeit  fortuna. 
Confiante  morreo  cm  França , no  anno  dc  Chrifio  3.5Q.  fu- 
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gindo  das  infídias  de  Magnencio , & foy  o anno  décimo- 
quarto  do  feuRcynado.  Mas  Conítancio  chegou  a rcynar 
vinte  & cinco  annos.&morrco  no  de  Chriíto  361. 

4$ . Juliano  Apoíiata  começou  a fer  Empcrador  no  anno 
de  7,62  &noannofeguin  te  blasfemando  cõtra  Chriíto  mor- 
rco  violentaméte.O  feu  Symbolo  ior.Tennis  Juisferire  graVe. 

44.  Joviano  entrou  no  governo  do  Império  no  anno 
de  7,  65 . & ditTe  que  naõ  queria  fer  Emperador,  fc  todos  feus 
VafíallosnaõfoíTemChriltáos.  Mas  no  anno  feguinte  foya- 
chado  morto  na  cama.  O feu  Symbolo  foy:  Scopus  Vit<t  Lbri- 
Jlus. 

45.  Valentiniano  reynou  no  Occidente , & viveo  doze 
annos  no  throno , fazendo  feu  Collega  no  Oriente  a Valen- 
te feu  irmaõ  ,masmuyto  diverfodelle  nos  coítumes;  pois 
eítefeguioa  Hercgia  Arriana  ,&  aquelle  foy  fempre  Catho- 
lico,& amantiífímoda  caílidadc.  Mas  Valente,  noannode 
378.  morreopormaõdaquellcs,que  elle  tinha  induzidoa 
ferem  Hereges;  & Valentiniano  morreo  no  anno  àc7yc, 
arrependido  de  ter  moleítado  a SaõMartinho.  O Symbolo 
deíle  foy : Trinceps  [erVator  juftus ; & o daquclle : Alienus  ab 
ira,  alienus  àjujhtia. 

46.  Graciano , filho  de  Valentiniano , foy  chamado  ao 
Império  pelo  pay  no  anno  de  367.  Foy  Chriilianiflimo  na 
vida ; & no  de  379-  creou  aTheodoíio  para  Emperador  do 
Oriente.  Dcyxou  o nome  de  Summo  Pontífice  inventado 
da  gentílica  íupcríUçaõ , no  anno  de  38}.  Foy  morto  por 
Andragathio  Capitaõ  de  Máximo  Tyranno , no  dito  anno. 
O feu  Symbolo  foy : No»  quamdiu  ,fed quàm  bonè. 

47.  Valentiniano  ornais  moço  ,&  irmaõ  de  Graciano, 
na  idade  de  vinte  & fere  annos  foy  morto  por  trayçaõ  do 
Conde  Arbogaítes  ,naõ  citando  ainda  bautizado , mas  ef- 
perando  feio  por  maõ  de  Santo  Ambrofio,  de  quem  foy  lou- 
vado com huaoraçaõ  fúnebre,  no  anno  de  392.  O feuSym- 
bolo  foy ; Amicus  Veterrimus  optimus, 
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48.  Theodoíio o Grande,  verdadeiramente  dado  por 
Dcos ,&Hcfpanholdc  naçaô,  fendo  ainda  moço,  Sc  mili- 
tando em  A frica,  por  milagre  efeapou  das  mãos  do  pay,  que 
oqueria  matar , noanno  de  37;.  Diz  Aurélio  Viefior, que 
feu  pay  foy  Honorio,Sc  fua  may  Thcrmancia  , defeenden- 
tesdcTrajano.Efiando  doente  cm  TheíTalonica  foy  bauri- 
zado  por  Acolio  fantiífímo  Bifpo  daquella  C idade , noanno 
de  5 80.  Ajuntou  o univerfal  Concilio  de  Confiantinopla, 
comaauthoridade  do  Papa  Damafo  ,no  anno  de; 81  Fez 
Emperador  a Arcadio  feu  filho  de  feis  annos  de  idade, no 
annode;3;.Sc dindolhe  hum  Mefire,lhe  ordenou  queo 
ouvifie  com  a cabeça  defeuberra  , efiando  o mcfmo  Metlrc 
aíTcnrado.  Prohibioque  nos  dias  daQnarefmafc  atormen- 
taíTemosdelinquentcs,noannode;8y-  Pelas  morres  que 
executou  contra  os  de  TheíTalonica,  foy  por  Santo  Ambro- 
fi  j lançado  fora  da  Igreja ; Sc  depois  de  húa  exemplar  peni- 
tencia foy  refiiruido  no  anno  de  ; 90.  Morreo  cm  Milaõ , no 
anno  de  394.  Sc  feu  corpo  foy  trasladado  para  Confiantino- 
pla.  O Symbolo  defic  Emperador  era:  Eripere  telum,  no/i  í/a- 
re ir  ato  licet. 

49.  Flavio  Arcadio cafou  com  Eudoxia  Licinia  no  an- 
uo de  395.  Por  fua  rara  piedade  mereceo  a Cidade  'de  Conf- 
tantinopla  fer  livre  do  incêndio  do  Ceo  , noanno  de  396. 
Morrendo,  encomendou  o feu  filhinho  Theodoíio  ao  Rcy 
da  Períla , temendolhea  morte  deHonorio  feu  irmaõ,& 
tiodomefmo  Theodoíio  ,no  anno  de  408-  As  fuasquarro 
filhas  dediciraõ  fua  virgindade  a Deos , no  a nno  de  4 1 O 
Symbolo  defie  Emperador  foy  \Summa  cadunt  fubitò. 

50.  Flavio  Honorio  fuccedeo  ao  pay  no  Império  Occi- 
dental depois  de  fua  morte , no  anno  de  ; 95*  Confirmou  os 
Privilégios  concedidos  pelos  Emperadores  Catholicos  à 
Igreja,  no  dito  anno,  Sc  determinou  pena  de  morre  contra 
os  violadores  do  Temp!o,Sc  pefibas  Eccleíiaíficas;  perfeguio 
aos  Hereges,]  udeos/ç  Pagáos/romo  fizeraõ  Arcadiq/Tneo* 
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dofio  ,&  outros.  Morrcona  idade  de  trinta  & neve  annos, 
no  anno  de  425 . 0 feu  Symbolo  foy : Malè partum , malèdtf- 
perit. 

51.  Theodofio  II.  defie  nome,  filho  de  Arcadio,  no  an- 
no de 415. chamou  àparte  do  governo  do  Império  aPul- 
queria  fua  irmãa  foy  feliciífimo  o tempo  , cm  que  efies 
grandes  Príncipes  regèraõa  Monarquia.  Cafou  com  Eudo- 
ciano  annode  421.  Promulgou  no  anno  de  45  5.  o Côdego, 
honrando-o  com  o feu  nome  ;&  por  ifíb  vulgarmente  hoje 
fechama  oTheodofiano.  Trasladou  com  magnifica  pompa 
o corpo  de  Saõjoaõ  Chryfoílomo  do  lugar  do  deílerro  pa- 
ra Confiantinopla,  tendolhe antes cfcritohfia  carta, como 
fe  fora  vivo , para  que  fe  dignafíe  de  ir  para  a fua  Igreja , no 
annode4$8.  Nofim  da  vida  commcrreo  varias  faltas  con- 
tra o amor  que  devia  a Pulqueria  fua  irmãa , fazendo  que  fc 
reriraífe  do  governo  do  Império ; mas  com  grave  dano  do 
mefino  Império,  no  anno  de  446.  Também  favoreceo  a Eu- 
tyqucs  Hcrefiarca  , em  odio  de  Fia viano  Pa  triarca  de  Conf- 
tantinopla  , no  anno  de  449.  Contra  o Papa  Leaô  fe  houve 
com  engano, fc  confirmou  o conciliábulo  Ephcfino;mas  con- 
vertido por  Pulqueria  fez  penitencia, &morreo,cahindo- 
Ihe  o cavallo  quando  hia  ácaça,  no  anno  de  450.  O feu 
Symbolo  foy:  íempori  parendum. 

52.  Valcnriniano  III.  nafeeo  do  Em  pera  dor  Confia  n- 

cio,  & de  Placidia  irmãa  de  Honorio  , no  anno  de  41  ?.  & 
depois  da  morte  do  dito  Honorio , & do  Tyranno  Joaõ,  foy 
accl amado  Emperador  do  Occidenre  por  Theodofio  feu 
primo  , no  anno  de  425.  Indo  a Confiantinopla  cafou  com 
afilha  de  Theodofio  por  nome  Eudoxia , no  anno  de  437. 
Refiituhioos  Privilégios , quefe  tinhaõ  tirado  ás  Igrejis,& 
defendeo  a aiufioridade  do  Romano  Pontífice, no  annode 
445  & de  425.  mas  depois  diminuhiomuy  to  oforoEcclc- 
fiafi  ico , com  grande  dano  feu  , & do  Império  , no  anno  de 
452.  & de  455.  Ardendo  no  fogo  do  amor  profano  ufou.de 
• . J.  cncan- 
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encantos  para  expugnar  a caílidade  das  matronas , no  anno 
de454.masfo7  morto  no  campo  Mareio,  noannodc455. 
pelos  amigos  de  /Ecio,  a quem  elle  tinha  mandado  matar  no 
mefino  anno  de  455. 0 feu  Symbolo  foy:  Òmma  mea  tnecum 
porto. 

43.  Marciano, fendo  foldado,  foy  prifíoneyrodos  Van- 
dalosna  África  ; mas  depois  apparccendo  hüa  Aguia  pro- 
digiofa,  foy  folto  por  Genferico,no  anno  de  43 1 . Preceden- 
do profecias,  foy  chamado  ao  throno  Imperial  por  Pulque- 
ria  Augulla,  6c  efeolhido  por  feu  marido,  falva  porém  a vir- 
gindade, no  anno  de450.  Foyeíte  Príncipe  íinceramente 
Catholico,  5c  por  iíTo  perfeguio  aos  Eutyquianos , 6c  tratou 
com  o Papa  Leaõ  de  a juntar  o Santo  Concilio  Calcedonen- 
fc,noannode45i.ôc nclle  aífiílio  com  Pulqueria  fua  mu- 
lher com  fumma  modeítia  , 3c  religiaõ.  Porque  entre  as  gra- 
des ,ôc  a tribuna  eíhvaõ  aíTentadosos  Padres,  da  maõcf- 
querda  os  Legados  da  Sé  Apoftolica , depois  os  Patriarcas, 
Conílantinopolitano  , Sc  Antioqueno  , 5c  outros  Bifpos. 
( Notefc  aqui,  que  a maõ  efquerda  era  o lugar  mais  digno  na 
_ Igreja  de  Deos;  ou  porque  á imitaçaõ  da  bençaõ  do  Patriar- 
ca  jacob  jtcndofc  mudado  a ordem  das  coufas  ,fe  mudou 
V*rro  também  para  mayor  dignidade  a maõ  direy ta  na  efquerda; 
dtUng.  ou porque  entre  os  Romanos  a parte  efquerda  era  de  me- 
^lor  a§ouro  1 & Por  íÃb  mais  digna  que  a direita;  ou  porque 
5«nà.  na$  coufas  fagradas , 5c  divinas  a noíTa  maõ  efquerda  he  a 
Serv.‘&  direytade  Deos  , o que  unicamente  fedeve  attender.)Da 
Don4t.  maõ  direita  fe  afTentavaõ  Diofcoro  Alexandrino,  Juvenal 
iniBuJ  Jcrofolymitano, ôc  fucceííivamenrcosmaisBifpos.Nomcyo 
vSneid.  f0bre  o throno  eílavaõ  os  facrofantos Evangelhos  ,confor- 
, me  era  coílume.  Mas  o Emperador , 6c  a Auguíta  eítavaõ  fó_ 
ra  dasgrades  em  hum  aífento  muyto  modeílo.  Morreo  eftc 
htvum.  virtuoliflimo  Principc  no  anno  de  457. 0 feu  Symbolo  foy: 
— ’ Tax  bello  potior. 

54.  Leaõ  I.  dcüc  nome , nacional  da  Thracia,  5c  por  fo- 

breng- 
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brenome  Macelles,  de  idade  de  cíncoenta  & fete  annos,foy 
depois  de  Marciano  eleytoEmperadof,  no  anno  de  457.  & 
a Virgem  Senhora  noíTa  lhe  tinha  profetizado  a coroa  , pela 
virtude  da  mifericordia  que  ufou  com  hum  cego,  guiando-o 
no  caminho  que  tinha  errado , allumiando-o  com  lodo  que 
lhe  poznos  olhos , & fcccorrendo  á fua  fede  com  agua  que 
milagrofamente  achou.  Vifítou  fendo  Em pcrador  a Daniel 
Eflylita , & pelas  orações  do  Santo  alcançou  hu  filho , o qual 
logo  morreo  por  infidiasde  Ariadno  fua  irmãa  , no  anno  de 
46  i.Cafou  depois,  no  anno  de  470  a efta  filha  com  Zenon 
Ifauro;  & morreo  110  anno  de  474.  O feu  Symbolo  foy : Re- 
grs  clemr»ti.i  cujíos. 

55.  Zenon , depois  da  morte  de  Leaõ  feu  fogro , entrou 
no  Império  no  dito  anno  de  474.  Foy  expulfado  do  throno 
por  Rafilifco  no  anno  de  476.  pelos  vicios  que  tinha  , favo- 
recendo aos  Hereges,  &c.  Acometido  de  hum  fubito  acci- 
ciente  de  mortal  doença  foy  tido  por  morto , mas  na  reali- 
dade foy  enterrado  vivo ; & tornando  a cobrar  alento  , naõ 
permittio  Ariadnc  fua  mulher  quefcdefenterraíTe.  Foyif- 
to  no  anno  de  491.  O feu  Symbolo  era  : Maio  nodo,  malus 
cuneus.  O que  entaô  le  entende,  quando  Vis  Vi  rcpelh  debet. 

5 6.  Bafilifco , tendo  vencido  a Zenon  no  anno  de  476. 
tomou  pofle  do  Império;  mas  no  anno  feguinte  o mefmo 
Zenon  o obrigou  a morrer  nodef  erro,  de  puro  frio  > & t'07 
roe.  O feu  Symbolo  foy : l Vo«  tiocet  invidia. 

57.  Zenon  II.  defle  nome , depois  de  dczafcteannos& 
cinco  mezes  deReynado,  foy  improvifamente  acometido 
de  hum  accidente  de  gota  coral  tido  por  morro  foy  en- 

terrado vi  vo  no  anno  de  491.  comendofc  na  fepulturaos 
braços : digna  morre  de  quem  taõ  impiamente  viveo. 

58*  Anaíiafio  Emperador,  no  principio  foy  Catholi- 
co, depois  Herege  Eutyquiano;&  morreo  ferido  de  hum 
rayo,d:poisdererreynadovinrc  &feteannos  &tresmc- 
zes.  O feu  Symbolo  fc?y : Mdhtwn  Vem  num  bUnda  orati  0.  , 
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5q.  Juftino  foy  clcy  to  Empcrador  no  annodc  1 8-Naf- 
cconaThracia,&  foy  filho  dc  paítoresde  porcos  ;&do  cár- 
cere , onde  e flava  prefo  juntamente  com  Juítiniano,  foy  fu- 
blimado  ao  throno  por  aqucllc  Deos,  que  depifuit potentes 
de  fede,&ex  iltavit  hwniles.  F oy  Príncipe  Catholico  j & no 
annodc  5Z7.  citando  muy to  doente ,&  carregado  de  annos, 
àinítancia  do  Senado,  &com  applaufo  do  Povo,  coroou 
com  fuas  mãos  a Juítiniano  feufobrinho  por  via  da  irmna, 
tendo  entaô  Juítiniano  quarenta, & cinco  annos  ;&logo 
Thcodora  fua  mulher  foy  declarada  Augufla : & quatro  me- 
zes  dep  ois  morreo  Juítiuo.  O feu  Symbolo  foy : pudit, 

hocpigeat. 

6o,  Juitiniano  pois  tendo  fubido  ao  throno,  recebeo dc 
hum  cerro  AgapetoDiaco  ioda  grande  Igreja  hüa  Epiítola 
Parenctica  fobre  o modo  de  bem  adminiftrar  o Império ; a 
cujos  confelhos  em  quanto  o Empcrador  obedccco , admini- 
flrou  a Monarquia  com  louvor  de  juíto,&  re-ítiífimo:  mas 
tanto  que  deu  mais  credito  ás  vozes  dc  Thcodora , que  ás  a- 
moe ilações  daquella  carta,  começou  a flu<ítuar na  Fè,  no  an- 
no  de  Ç^.Confentio  na  heregia  dos  Incorruptíveis,  no  an- 
no  de  depois  no  anno  de  565.  morreo  dc  morte  fubi- 
ta;&,como  fe  pôde  crer  com  Evagrio,foy  condenado  noTri- 
bunal  Divino.  Foy  Príncipe  ignorantiflimona  matéria  de  le- 
tras,&  fciencias,  fe  bem  por  meyo  de  Treboniano  A outros 
Jureconful  tos  fez  as  lcys , & as  recopilou.  Ellc  foy  Author  de 
que  os  annos  fe  comcçaíTem  a contar  defde  o nafeimento  dc 
Chriíto.  No  tempo  deílc  Empcrador  florecco  Bclifario  ,ef- 
perança,  & gloria  dos  Romanos ; mas  depois  abatido  da  for- 
tuna ,&  tirado  por  Juítiniano  do  poílo  que  lograva  entre 
os  foi  dados,  fevio  cm  tanta  miferia,  que  mendigando  dc 
porta  em  porta  dizia:  Ddte  obolnm  'Belifario  , quemVirtuf 
extulit  ,inVidia  dcprejfit.  Juílo  caíligo  dc  quem  tratou  taõ 
mal  a Sylverio  Vigário  deChriílo  na  terra.  O Symbolo  dc 
Juftiniano  foy : Summwnjusj fumma  injuria, 

' ' Juílij 
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fii.  Juftino  o mais  moço , filho  da  irmãa  de  Juftiniano, 
depois  da  morre  do  tio  tomou  o governo  do  Império  no  an- 
no  de  5 65.  & mor reo  no  de  579. 0 fcu  Symbolo  foy  : Líber - 
tas  res  int/Hma  bilis. 

62.  Tiberio  Conflantino,  natural  da Thracia,Varaõ 
digno  de  todo  o louvor , foy  chamado  ao  throno  por  Juíli- 
no  no  anno  de  575.  por  cuja  morte  ficou  elle  fó  governando 
o Império,  confortado  comhúa  angélica  vifaõno  annodc 
579.  Creou  Cefar  a Maurício  $ & eílando  proximo  à morre, 
lhe  fez  entrega  do  Império,  noannodc^R}.  Dcílegrande 
En.perador  fe  con ta , que  reprehendido  por  Sophia  Auguf- 
tadedemafiadamer, te prodigo,  & que  cmprbreceria  a Re- 
publica, refpondèra , que  nunca  faltaria  dinhcyro  aothc- 
íbtiro  publico,  pois  delle  repartiria  cornos  pobres.  PoriíTo 
ofeu  Symbolo  era  pauperum  thefaurus  diVitum. 

6 Maurício  , militando  debaixo  das  bandeiras  de  Ti- 
berio , venceo a Cofroas  Rey  da  Pcrfia  ,noannode58i.& 
depois  foy  feyto  Emperador,como  difíemos,no  anno  dc 
58$.  Sua  piedade,  & virtudes  foraõ  raras  no  principio  do 
feu  governo  \ mas  depois  lemoflrou  impio,  naõ  querendo 
refgataroscativosde  Cayano  Rey  dosAvaors,no  anno  de 
600.  Mas  arrependido  diíTo,&  pedindo  a Deosque  antes 
neíta  vida  o caíHgafle,  do  que  na  outra  , foy  morto  por  Pho- 
casjuntamente  com  os  filhos,  mulher  ,&  outros  parentes, 
& amigos,  no  annodc  602.  naõ  dizendo  outra  coufj  mais, 
que : Jufius  es , Domine  , & rectnm  ju  h iitm  tiium.  O fe  pul- 
cro delícs  tem  hum  epitáfio , o qual  traduzido  de  Grego  cm 
Latim  diz  aífim. 

Hic  fita  fnm  Regum  dolor  , btu  mtferanda  / dmrmi 
Mauritij  conjux  , filia  Ttberij. 

J^jyp.írtHmonflrante  meo  , facunda  probaVi , 

Multorum  effi  etiam  poffe  bonum  tmperium. 

MilitU  buc furor  , & populi  levis  ira  maritum , 

Me  , fobolemque  meam  fangwnolenta  tulit, 
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mhi ! .íPnid gemitis  Nioben  ? Ego  mortnajpiro, 

Afp:ra  conttnuis  fax  a rigolacrymis. 

Ga  li  bus  baud  He  cuba  certent ,/ ocafhujuc  mftris, 

PZam  leVior  d olor  cfl  cajus  uterjue  parens. 

SaVe , (j uul infantes  perimis  yyitijcjue  ,dolique 
Ignaros  ? ÍAitas  <]uid  dedit  tila  malil 

Hontibi  Roma  meisjam  prabeo  frondtbtts  um  br  as. 
Turbine  Tbreijcio  Rir pitus  interij. 

O Symbolo  deite  Emperador  foy : £>uod  timidum , idem  & 
crutlle. 

6y.  Phocas  Tyranno  occupouo  Império  oito  annos. 
Entre  as  muitasmaldadcs  qucfez,hüafó  coufa  obrou  com 
acerto ; & foy  , quando  no  anno  de  606.  decretou  que  o no- 
me de  BifpoUniverfal  fomente  convinha  ao  Romano  Pon- 
tífice, Sc  naõ  ao  Patriarca  de  Conílanrinopla.  SaõTheodoro 
Siceota  lhe  reflituhio  müagrofamente  a faude  do  corpo , no 
anno  de  607.  masnaõfe  emendou  de  fuas  crueldades:  po- 
rem Heraclio  o vencco.dr  ademptâ  virilitate , morreo entre 
tormentos,  no  anno  de  610.  O feu  Symbolo  foy:  Fort  ti- 
nam citius  reperies >quàm  retine* «. 

65*  Heraclio , depois  de  ter  alcançado  muitas  vi<fto- 
riasdos  Perfas  por  virtude  das  imagens  de  Chriílo,8c  da 
Senhora  j depois  de  terrefgatado  o fanro  Lenhoda  Cruz, 
levando  a para  o Calvario  emfeus  hombros ; depois  de  ter 
governado  o Império  trinta  annos,  morreo  infeliz , porque 
morreo  Herege  Monorhelita , no  anno  de  641. 0 feu  Sym- 
bolo foy : A Deo  Vttfona. 

66.  Conílantinoreynou  fomente  quatro  mezes , como 
teíüfica  Theophanes.  A madraíla  , mulher  de  Heraclio,  que 
fcchamava  Martinha,  lhe  deoa  peçonha.  O feuSymboIo 
foy : Infama  lata  Voluptas. 

67.  Heracleonas  , filho  da  dita  Martinha , no  cabo  dc 
feis  mezes  perdeo  com  o nariz  o Império  ;&  também  fua 
mly  , tendolhe  os  algozes  cortado  a iingua,a  mandáraõ 
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para  hum  perpetuo  defterro,  juntamente  com  o filho.  O 
Symbolo  dc  Hcraclconns  foy  : M;ü  Trincipis  malus  exitus . 

68.  Confiante  , filho  de  Conftantino,nero  de  Hcra- 
clioj&c  Herege  Monothelita  , foy  acclamado  Emperador 
pelo  Senado  ,no  anno  de  64 1 .&  depois  de  ter  reynado  vin- 
te ôcfeisannos,  foy  morto  cmSyracufa  no  tempo  qucefta- 
va  no  banho,  no  anno  de  668.  O feu  Symbolo  foy:  !P  artn* 
dum  iiccejfitati. 

69.  Conftantino  IV.  dito  Pogonato  pela  barba  bem 
comprida  que  rinha  • depois  de  ter  dado  a morte  aos  mata- 
doresdefeu  pay,&  ao  Tyranno  Mcfencio,  entrou  nogo- 
vernodo  Império  no  anno  de  668.  Sempre  fe  houve  como 
bom  Carholico  ,& morreo  no  anno  de  685*  O leu  Symbolo 
foy:  JÇjioí cito  fir , cito  pirit. 

70.  J iftininno  o mais  moço,  filho  do  dito  Conftantino, 
foy  chamado  por  feu  pay  ao  governo  do  Império  no  fobre- 
dito  anno  de  68 1.  Apartoufe  da  Feno  anno  de  686.  Leon- 
cio  lhe  cortou  o nariz , & por  ifto  foy  chamado  Rhinotmito, 
no  anno  de  694.  & foy  dellerrado  no  dito  an  no  para  Quer- 
fona : mas  por  induftria  dos  Lazos,&  Búlgaros,  foy  repofto 
no  Império,  no  annode  70}.  porém  no  anno  de  711.  foy 
morro  juntamente  com  o filho  Tiberio  Emperador  pelos 
Capitães  de  Philippico  levantado  contra  elleao  throno; 
& fua  cabeça  foy  levada  a Roma.  O leu  Symbolo  foy : Mui- 
ti  nimiwn , nemo  fatis. 

71.  Flavio  Leoncio  reynou  dousannos;&  pagou  o na- 
riz que  cortou  ajuftiniano  com  o feu  que  rambem  lhecorrou 
Abíimaro,noannode696.  Morreo  entre  mil  injurias,  que 
lhe  fizeraõ,no  anno  de  705.  O feu  Symbolo  foy : Tule  br  a 
ejt  concordid  cordis . & oris. 

72.  T iberio  Abfímaro  tinha  por  Symbolo : Nimium  ío- 
ni,cui  nibil  mali.  No  anno  de  696.  foy  pelos  Soldados  accla- 
mado por  Emperador;  mas  no  anno  de  7...  foy  morro  en- 
tre mil  efearnios. 

Phi- 
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7$.  Philippico  Bardanes  noannodc7i i.foy  fublima- 
doaothrono  Imperial.  Favoreceoaos  Monothelitas no  an- 
no  fcgtiinrc ; ôc  no  dc  71 privado  dos  olhos  o mandiraõ 
para  o derterro.  O feu  Symbolo  foy : fortuna  cttò  rcpofctC 
quadedit. 

74.  Anartafio  Arthemio , dc  Secretario  que  era  do  Em- 
perador,foy  fubrtituido  nothrono  Imperial, no  annode 
71  Foy  deporto  por  Theodofio  IV.&rcclufoemhum  mof- 
tcyro,  no  anno  de  71 4. 0 feu  Symbolo  foy : Si  non  d.u , ,ic- 
cipit  ultrò. 

75.  TheoioíioIV.  defte  nome  ,à  força  ,&  contra  ftia 
vontade, foy eley to Empcrador contra  Anartaíio,no  anno 
fobredito  de  71 4. mas  no  de  717.  ccdeo  o cargo  a Leaô  Ifau- 
ro,&  ellefefez  CIerigo,&comhum  fantofím  acabou  ícus 
dias  refplandecendo  com  milagres.  O feu  Symbolo  foy:  Ta- 
(ientiaremedtum  maior  um. 

76.  Leaõ  Ifauro,  depois  de  ter  entrado  no  Império 
no  anno  que  dirtemos  de  717.  coroou  a Conftantino  Co- 
pronymo ainda  menino  no  anno  de  720.  com  diadema  im- 
perial. Promulgou  hum  edúflo contra  as  fagradas  Imagens* 
& foy  entre  os  Empe radores  o primeiro  Hercíiarca,  no  an- 
node 726.  Foy  também  Hagiomaco»  negando  asintcrcef- 
foens  dos  San  tos,  & oculto  defuas  relíquias,  no  annode 
727.  Morreo , & foy  condenado  aos  Infernos , no  anno  de 
74».  O feu  Symbolo  foy : Occulti  inimic t pejimt. 

77.  Conrtantino  Copronymo  cafou  com  Irene  filha  do 
Rey  Cayano  no  anno  de  73  2.  Morto  feu  pay , elle  fó  regeo  o 
Império ; mas  no  anno  de  741.  foy  lançado  do  thronopor 
hum  feu  cunhado,  & rertituido  no  anno  de  743 . Mas  no  an- 
no de  775.  morreo  queixando- fedefua  eterna  condenaçaõ 
pelasblasfemiasvomitadascontraaBearirtima  Virgem  Ma- 
ria, & pelas  impiedades  commet  tidas  con  tra  as  relíquias,  & 
Imagens  dos  Santos.  O feu  Symbolo  foy  iJÇyidfine  cor por e 
pcãuí? 
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78.  Leaõ  , filho  de  Conftantino  , morreo  ferido  por 
Deos  em  pena  dos  fscrilegios  commettidos  contra  osque 
adoravaõas  Imagens  dos  Santos, no  anno  de  780.  Ofeu 
Symbolo  foy : £>nò  fortun a non  utcrül  Morto clle , gover- 
nou Irene  fua  mulher. 

79.  Conflantino  Porphyrogenito  governou  com aífif- 
tcncia  da  mãy , & dos  tutores , defdc  o anno  de  91 2.  Mor- 
reo de  peçonha  no  anno  de  960. 0 feu  Symbolo  foy : Mulie- 
ri  tmperart  res  de  (per ata. 

80.  Irene  voltou  a governar  o Império,  depois  deter 
arrancado  os  olhos  ao  filho  Conflantino,  no  anno  de  797. 
mas  depois  foy  depoífa  ,&  deílerrada  por  Nicephoro,  mor- 
rendo no  anno  de  80$.  tendo  governado  ncílc  ultimo  tem- 
po vinte , & tres  annos. 

Deixemos  entretantoa  fucccíTaõ  de  Nicephoro  no  Im- 
pério do  Oriente,  & figamos  a ferie  dos  Emperadores  Ro- 
mano germânicos  depois  da  divifaõque  ncílc  tempo  hou-j 
vc  entre  o Occidentc , & o Oriente. 

CAPITULO  III. 

Dos  Emper adorei  do  Occidentc . 

t . /'‘lArlos  Magno,  filho  de  Pipino,& de  Berta,na£ 
V_>  ceo  em  Ingelhcymio : entrou  no  Império  noan- 
fio  de  768.  juntamente  com  feu  irmaõ  Carlomanno.  Por 
obra  da  mãy  cafou  com  a filha  de  Defíderio  Rey  dos  Lon- 
gobardos, contra  a prohibiçaõ  do  Papa  Eílevaô,noanno 
de  770.  mas  no  anno  feguinte  a repudiou.  Morto  o irmaõ, 
fucccdcolhe na  parte  do  Império  que  tinha, por  jnizo  ,& 
parecer  dos  Bifpos,&  Fidalgos,  excluindo  aos  fobrinhos 
filhos  do  irmaõ, no  dito  anno  de  771.  Foy  zclofiífimo da 
propagaçaõ  da  Fé  , infigne  nasviélorias  que  alcançou  dos 
Saxoncs,Avarcs,&  Efclavos ; pcritiífimo  nas  ciências, Ac 
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particulármcnte  na  Theologia;  liberalífíimo'  para  com  as 
Igrejas , & pobres ; aspérrimo  contra  ft  nas  penitencias  que 
tomou  em  fatisfaçaõ  de  feuspcccados;&  vendo  o feu  cep- 
tro, como  Moy  fes  a fua  vara , ter  forma  de  Serpen  te,  fugin- 
do da  doce  peçonha daquelles  efplendidos perigos, o tro- 
cou em  húa  vara  de  paítor , fazendo  fe  , de  Emperadordo 
inundo  Occidental , paílor  de  ovelhas  , para  ter  por  fua 
unica  herança  ao  Cordeiro  de  Deos.  Creou  a Luiz  por  feu 
fucceíTor  no  Império, no an no  de8i$.  Morreo  noannode 
8 1 4.  & como  Santo  he  venerado  dos  Fieis.  O feu  corpo  eftà 
icpultado  em  Aquifgrano,  com  efle  epitáfio  fobre  o tumulo: 
Sub  Jjoc  conditorio  fitum  eff  cor  pui  Carolt 
Magnt , atque  ortbodoxt  Imperatrris , qui 
reguum  Francorum  nobiliter  ampliaVit,  <jr 
per  amos  quadraginta  fex  feliciter  tenuit, 

Decejfit  feptnagenariui  ,anno  'Domiui 
‘DCCtXIV.  InduTione  VIL  V.  Ka- 
lendits  Februarij.  , ; 

O feu  Symbolo  foy:  Lhri/ius  regnat , Cbrijlus  Ytncit , Cbrijhts 
triumpbat.  O Papa  Leaõ  III*  o coroou. 

2.  Luiz,  por  fobrenome  o Pio,  foy  eley to  Rey  de  Aqui- 
tania  por  Carlos  Magno  feu  Pay , no  anno  de  806.  Morto 
oPay,reynou  fóelleno  Occi  dente,  no  anno  de  814.  & o 
PapaEílevaõoungio,8c  coroou  no  anno  de  816718c  elle-no 
anno  feguinte  coroou  a Lotha rio  feu  filho  por  Emperador. 
Morreo  no  anno  de  840.  com  finaes  de  fumma  piedade, 
tendo  antes  feyto  publica  penitencia  de  feus  peccados* 
Trinta  , Serres  annos  depoisde  fua  morte  apparecco  aofi- 
Ího>c)moddTemosno  livro  terceiro , capitulo  quinto , pof- 
tqque  fórado  feu  lugar.  O feu  Symbolo  foy:  Ommum  rcrum 
yiojitulo. 

5.  Lotharío,  filho  dc  Luiz  Pio  ,depoisque  feupay  oco- 
roou , foy  a Roma  para  fer  coroado  do  Papa  Pafcoal  ,no  an- 
no de  8iJ*  Qppozfe  a feupay,  mas  depois  fe  reconciliou 
. . • coro 
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eomellenosnnnosde  83$.  &de8}4- Renunciou  òfeculo, 
fcz-fe  Monge  ,&  morreo  no  anno  de  855.  grande  bcndme-  -' 
riro  dos  homês  letrados.  O fcu  Symbolo  foy : 'Par fit fortuna 
labor  i.  * •» 

4.  Carlos,  por  fobrenome  o Calvo,  filho  de  Luiz  Pio, 
fuccedeo  aopay  em  hQa  parte  doReyno,no  anno  de  840. 
Vcnceo  na  guerra  a feu  irmaõ  Lothario,  & tiroulhe  o Rey- 
no, no  anno  de  841.  mas  foy  pormilagre  do  Ceo , vencido  *' 
de  Luiz  fcu  fobrinho,  cujo  Reyno  elleoccupava,  110  anno* 
de  876.  Indo  para  Italia  a defender  a Igreja  Romana , hum 
Medico  Judeo  o matou  com  peçonha.  O feu  Symbolo  foy: 
)uj?iniani ju.rfttta perit.  • ' " - 1 ’•  - ' ' •'  -'v A. 

4.  LuifclII.  porfobrenomeoBalbo, governou  noOc- 
cidcn  te , depois  de  morto  Carlos  Calvo  feu  pay,no  anno 
dc  877- Morrco  de  peçonha  no  anno  de  879* 

6.  Carlos  III.  por  fobrenome Craífo  ,occupando  á for- 

ça dc  armas  a Italia  , foy  coroado  Empcrador  em  Roma  pelo 
Papa  Joaõ , no  anno  dc  879.  Por  ter  dado  libello  de  repudio 
à mulher , foy  repudiado  dos  feus , & o fcu  Reyno  foy  dado 
a outrem  j&elle  entretanto  opprimido  da  melancolia  ,& 
dasmiferias, morreo  noanno de  888. Sobre  a fua fepultura 
fclè  o feguin te  epitáfio  : CarolusRex  Germanorum , patri-» 
cius  Francorum , Romanorumcjue  Imperator.  O feu  Symbolo 
foy.Os  garrulumintricat  omnia.’  11  • ' ' < ; 

7.  Arnolfo , filho efpurio  dc  Carlomanno , por  fen ten- 
ça do  Senado  Triburicnfe , foy  honrado  com  o governo  do 
Reyno  de  Carlos  Craflb,  no  dito  anno  dc  888.  & tendo  rey- 
nado  doze  annos,  morreo  de  piolhos,  infamado  por  mui- 
tos crimes,  & facrilegios , no  anno  dc  899-  O feu  Symbolo 
foy:  Facilu  defeenfus  ÀVerni.  O feu  filho  Luiz  foy  Empera* 
dor  cm  Alemanha  no  anno  de  900.  & morreo  no  de  91 2. 

8.  Luiz  IV.  filho  de  Bofon,foy  coroado  Emperador' 
pelo  Summo  Pontifice  no  anno  de  900.  mas  Berengario  Ty- 
rannolhc  tirou  cornos  olhos  o Império,, noanno  deo04. 
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Na  morte  dcílc  morreoa  geraçaõ  de  Carlos  Magno.  Ofeu 
Symbolo  foy:  Multorum  m mus  , paucorumcnnciliurrt. 

9.  Conrado , filho  de  Luiz,  lhe  fucccdeo  no  Império. 
Governou  fe te  annos , ôc  morreo  no  de  919.  & nelleacrbou 
alinha  dos  Francos  no  Catalogo  dos  Emperadores.  Ofeu 
Symbolo  foy : Fortuna , cwn  bLvuhtur  , fallit. 

10.  Henrique  I.  filho  de  Othon  Duque  de  Saxonia, 
morreo  no  anno  de  9 36.  de  idade  de  feíTenta  annos , acome- 
tido de  hum  accidente  dc  paralyfia  *,  ôc  foy  fepultado  cm 
Qucdimburg.  Ofeu  Symbolo  foy : Ttgcr  ai  pomas , ai  pre- 
mia Velox. 

Advirta  o Ley  tor , que  no  tempo  dcíles  tres  Emperado- 
res fobreditos  Luiz  filho  de  Arnolpho , Conrado , ôc  Henri- 
que , houve , alem  do  Empcrador  Luiz  IV.  filho  de  Bofon, 
outros dous  Emperadores, a faber , Lambcrto  ,3c  Bcrcnga- 
rio : aquelle  foy  filho  de  widon  Emperador , ôc  morreo  no 
anno  de  910.  cfte  tirou  à força  do  Romano  Pontificc  a coroa 
do  Império, ôc  depois  pacificamcntc a alcançou  deJoaõX. 
& morreo  no  anno  de  924. 

11.  Othon,  filho  de  Henrique,  foy  coroado,ôcungi- 
do  no  anno  dc957.Foy  vencedor  dos  Húngaros  com  a pie- 
dade, no  anno  de  955.  foy  farado  da  peíle  por  interccíTaõ  de 
Saõ  Vito  Martyr,no  anno  de  956.  mandou  enforcar  aos 
Reysdos  Húngaros, ôc  dos  Turcos, no  anno  de  958.  Foy 
coroado  Empcrador  pelo  Papa  Joaõ  ,no  anno  dc  962.  Sua 
roãy  , & fua  mulher  eftaò  no  Catalogo  dos  Santos;  ôccllc 
morreo  acompanhado  dos  louvores  da  vida, no  anno  dc 
96}.  O feu  Symbolo  foy : Aut  mors , aut  Vita  decora. 

i 12.  Othon  II.  foy  coroado  depois  da  mortedopay  cm 
Roma  , no  anno  dc  9 67.  Cafou  com  Thcophania  Grega , no 
anno  de  969.  peccando  contra  Saô  Lourençonacxtinçaô 
doBifpado  Mersburgenfc.  Foy  vencido  cm  hüa  grande  ba- 
talha naval  pelos  Gregos,  ôc  Sarracenos , no  anno  de  985. 
roas  procurando  efeapar  nadando,  foy  tomado  dos  ro«rean- 
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fcs ; & naõ  conhecido , foy  refgatado  por  fua  mulher.  Mor- 
rco  de  pura  triíteza  , no  diro  anno  ; & foy  fcpultadoem  Ro-  ’ 
ma  na  Igreja  de  Saõ  Pedro-  O feu  Symbolo  foy : Tacem  cum 
bamwbnt  ,rwn  vitijt  bdlum. 

i?.  Othon  Ill.fucccdeoao  paynoReyno,masnaõno 
Império ;noditoanno.  Sendo  perjuro,  foy  penirenciado 
com  t da  a feveridade  por  Saõ  Romualdo , em  cuja  compa- 
nhiafc  exercitou  nos  officios  mais  humildes  do  Moítcyro, 
no  anno  de  996.  Foy  coroado  Emperador  pelo  Papa  Grego- 
rio  feu  parente  ,no  dito  anno  ;&  foy  caufa  ,&  confclheira 
ao  dito  Gregorio,  para  que  creaflc  os  Eley  torcs  do  Império. 
Eítimutado  por  Saõ  Romualdo  à renuncia  do  Século,  que 
elle  tinha  prometido,  adüatou.  Morreodc  peçonha  quelhe 
deraõ  nas  luvas , no  anno  de  1001.  & nellefe  acabou  a famK 
lia  dos  Othon  es,  porque  ufurpáraõ  a eleyçaõ  do  Roman® 
Pontífice.  O feu  Symbolo  foy:  ^trtm  unita  Valet. 

14.  Henrique,  Duque  de  Baviera,  por  fobrenome  o 
Santo , ( cuja  feita  nefte  mcfmo  dia,  que  iíto  eferevo,  fe  cele- 
bra por  toda  a Igreja)  foy  coroado  Rcy  da  Germania,  no  an- 
no de  1002.  precedendo  profecias  de  Santos;  & também 
Rcydelralianoanno  de  1004.  Carregou  a tumba,  em  que 
fe  levava  o corpo  de  S.Romualdo  Abbade,  noannode  1007. 
Foy  coroado  Emperador  pelo  Papa  Benedi&o  no  anno  de 
1014.  Indo  à guerra,  tinha  fempre  vifíveis  os  Anjos,& 
Santos  feus  Tutelares.  Defejava  trocar  a clâmide  imperial 
com  a Coculla  Monaítica  de  Saõ  Bento  Morreo  no  anno  dc 
1024.  fendo  cafado  com  CunegundaV irgem,&  elle  também 
Virgem , por  voto  que  reciprr  cimente  fizeraõ ; & foy  cano- 
nizado por  Eugênio  1 1 1.  O feu  Symbolo  foy : "blequid nimit. 
Sobre  fua  (èpultura  eferevêraõ  eíte  verfo: 

biliui  hic , Tater  kic , AVus  bic , TroaVus jacet  iHhic% 

15.  Conrado  Rey  da  Germania  ,fcgundo  deite  nome, 
<&  primeyr o Emperador  ,foy  coroado  em  Roma  pelo  Papa 
Joaõ,  no  anno  dc  1027*  Rcprimio  aos  dc  Milaõ  > que  fe  ri- 

• - •:  i * Ff  \ nhaõ 
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nhaô  rebellado ; mas,  por  ter  expulfado  aosEifpos , pade-. 
çeoos  cffeitos  da  divina  vingança  , no  «mno  de  10^7.  Mor- 
rcodç  morte  fubita  noanno  de  1039.  O fcuSymbolo  foy: 
Inter  omitam  mores , tuof  imprimis  obferVa. 

16.  Henrique  tcrceyro  Rey,  5c  fegundo  Emperador,  fi- 
lho de  Conrado , fucccdeo  aopay  no  Reyno  da  Germania, 
noanno  de  1059.  Depoz  com  grande  injulHça  aGregoria 
VI.  fubíHtuindalhc  Clemente  II.  de  quem  rccebeo  a Coroa 
cfo  Império,  no  anno  de  1046.  Foy  atormentado  dos  demô- 
nios por  ter  injuílamente  conferido  hum  Bifpado  , mas  Saô 
Lourenço  o livrou,  noanno  de  J047.  Affligiofe  com  volun- 
tária penitencia  de  açoutes  ;6c  morrendo,  fua  alma  foy  li- 
vrada das  unhas  dos  demonios  pela  interceíTaõdc  Saõ  Lou- 
renço, noanno  de  1056.  O feu  Symbolo  foy  :J%ut  litem  atb 
fert,execrationeminbenediãionemmutat. 

17.  Henrique  IV.  Rey  ôc  III.  Emperador  , filho  do  fo 

bredito  Henrique , nafcco  com  infauíto  agouro  no  anno  dc 
1051.  Foy  Príncipe  facrilego,  & perverfo  contra  a Santa  Sé 
Apoftolica,  por  iíTo  foy  varias  vezes  cxcommungado,&  dc-5 
ppílo  dothrono.  Morreo  no  anno  de  1106.  com  gotto  dc 
todos,  porque  a todos  defgoftou  fuarida  por  mandado 

doSummo  Pontífice  Pafcoal  foy  defenterrado  o feucorpo: 
permitrio-fç  porém  que  de  novo  fe  fcpultaíTe  em  fagrado, 
porque  houve  quem  teílimunhou  quemprréra  arrependi* 
<k>.  O feu  Symbolo  foy : Multi  multa  fetuuc,  fe  autem  ntmo. 

18.  Henrique  V.  Rey,  & IV.  Emperador , rebellandoíc 
contrao  pay,  que  foi  o fobredito  Henrique,  pela  obítinaçaõ 
do  feu  Sctfma  ,foy  aedamado  por  Rey  pelos  Principes  da 
Çcrmania  ,5c  pelos  Legados  da  Sé  Apoftolica  ,no  anno  dc 
1 105. 1 ndoa  Roma  para  fer  coroado  Emperador , o Summo, 
Ptmtifice  Pafcoal  lhenegou  a Coroa,  quando  naÔ  quizeífc 
renunciar  as  inveftiduras:  ellc porém  refiíKo,  iclevou  ao 
Pontífice  prcíd , obrigando-o  a lhe  permittir  as  in  veflidu- 
las^&aoaroaçaô  * ao  zqao  dciixi.  Foy  cxcommungado 
V...a  ' 
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jnr  divérfos  Concil  ios  no  armo  de  i i 1 2.  & no  de  1 1 1 4.  &c# 
Ccdeofimlmenre as inveíliduras,& eleições  dosBifpos  ,& 
foy  logonbfolro  dasexcomunhões  pelos  Legados  da  Santja 
Sè , no  anno  de  j 1 2 2 Acomereo  depois  o Reyno  dos  Fran- 
cos com  guerra,  mas  com  grave  danno  feu,  no  anno  de  1 12 
Morrco,  & nelle  faltouo  Império, paflando  dos  naturaes 
da  Germania  aos  de  Saxonia , no  anno  fobredito  dé  1 12£.  (j 
feu  Symbolofoy : A fortem  optare  malum , timerepetus.  ' 

19.  Lorhario,  Duque  de  Saxonia, foy  eleyto  Reyd* 
Germania  no  fobredito  anno  de  1 125*  Levando  para  Romà 
ao  Papa  Innocencio , foy  por  el!e  coroado  Emperador , no 
anno  de  1 i^.Morreocom  dcmonflrações  de  grande  Chrif- 
taõ,noannodc  1158.  Sobre  o feufcpulcro  eftàofeguintc 
epitáfio. : :‘  *1  • 

Exuitur  membris  heu  trina  luce  T)ecembrií! 

Ecclefi a gemitus  jillius  e/lo  bitus. 

O feu  Symbolo  foy : Àudi  & alteram  partem.  ■ . ' 

20.  Conrado  daSuevia  foy  eleyto' Rey  dos  Ròmano» 
depois  da  morte  do  fobredito  Lothario,no  lannodeii^ç. 
Poz-fea  dèfendcr  ao  Romano  Pontífice  contra  os  Róma- 
nòs  rebddesi  no  anno  de  1 Í44.  Foy  com  a Cruz  para  o Ori- 
ente a fim  de  conquiftar  a Terra  Santa , mas  quafi  todo  o feu 
exercito  perccco  por  traições  de  Manoel  Emperador  dc 
Conftantmopla  , no  anno  de  1*47*  Morreo  no  annode 
1152. 0 feu  Symbolo  foy:  Tauca  cumaltjs  , tecum  multa.  : * * 

2\ . Friderico I.  por fobrenome  vFnobarbo , ou Barba- 
roxa  , Duque  de  Suevia , apartou- fe  defua  mulher  comau- 
thoridade  Apoílolica , por  razaó  dos  gràos  dc  confanguini-* 
dade , que  corriaõ  entre  ambos,  no  anno  de  r 1 51 . Foy  cley- 
to  Rey  da  Germania,  & dos  Romanos,  no  anno  dc  1 1 52.  Tu-1, 
do  lhe  fuccedeo  profpcramentc,  emquanto  foy  obediente" 
filho , & fideliífimo  Deferifor  da  Igreja  Romana : mas  tanto- 
que  como  ingrato  fe  oppoz  ao  Romano  Pontífice (&  foy 
principalmentc  no  anno  de  1157.)  experimentou  vários 
*,  J ff  4 ciFci- 
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cffcitos  da  divina  indignaçaõ  j porque  foy  varias  vezes  ex- 
cõmungado  como  Scifmatico , vencido  nas  guerras , amea- 
çado por  Saõ  Pedro  Apoílolo  ,&ultimamcnrc  morreocom 
húa  morte  digna  de  fua  infame  vida, no  anno  de  1 1 90.  O feu 
Symbolo  foy : J%ui  nefeit  dijjtmulart,  nefeit  regnare. 

12.  Henrique  VI.  Rey  , & V.  Emperador,  depois  da 
morte  do  pay  Friderico,  foy  ca  fado  com  Conílancia  filha  do 
RcydeSicilia,defdcoannodc  1189.  Foy  excommungado 
pelo  Papa  Celeílino , por  caufadc  ter  fcyto  prifioncyro  ao 
Rey  dei  ngla  terra  Ricardo,  no  anno  de  119$.  Morrco  no 
anno  de  1 197.  & lhe  foy  negada  a fcpultura  na  Igreja  ,até 
quefenaõ  dèífe  fatisfaçaõ  ao  oífendido  Rey  de  Inglaterra. 
Com  tudo  eferevem  que  fez  hum  rcítamcnto  fummamente 

}>io,  & Chriílaõ.  O feu  Sy mbjlo  foy:  JZm  nefeit  t acere , nefac 
0]  ui. 

2$.  Filippe,  irmaõ  do  fobredito  Henrique,  depois  de 
fua  morte  foy  elcyto  Rey  da  Germania  j mas  contra  a von- 
tade dos  mais  reynou  nove  ahnos , & foy  morto  por  Othon 
de  witelfpach.com  hum  punhal ; & cílá  fepultado  em  Efpr- 
ra.  O fcuSymbolo  foy:  Satius  ejl  lurrere , quiim  malè  carrt  rr. 

24.  Othon  IV.  de  Saxonia,Condc  de  PoÍtiers,fòy  crca- 
do  Rey  da  Germania  contra  o dito  Filippe  , no  anno  dç 
li  98.  & reynou  dezanove  annos,  & dous  mezes.  O feu  Sym- 
bolo foy:  Anfer Jírepu  inter  olores , Morrco  de  pcílc  no  anno 
de  1218.  . . 1 . r 'i”  .•  : 

25.  Friderico  II.  filho  de  Henrique V.  Emperador, & 
de  Conílancia  fua  mulher,  foy  honrado  por  Innoccncio  III. 
comainveftidura  do  Rcynode  Sicília  , no  anno  de  1198* 
fendo  ainda  menino.  Foy  fundador  da  Academia  Vienenfe; 
& de  pois  da  morte  foy  fepultado  em  Palcnno  com  cila  Inf- 
crípçaõ:  , . ....  . , ..  < 

Si  probitat,  fenfuí  ,virfufttm  grat  ia  , cenfus, 

Txobtlita*  orti,pi(ftnt  ohfilere  mortiy 

Honforet  exiititfití  Fridericus^m  jacet  intús. 

26.  Coa- 
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' 1 6.  Conrado  IV.  deite  nome  reynou  tres  annos  & cin- 
co mezes  cm  Nápoles, &morreo  fem  terdofeu  fanguefuo 
ccíTor  no  Rcyno , pofto  que  deixaffe  a Conradino  íeu  filho; 
porque  os  Napolitanos  fe  fu jeitáraõ  ao  Pontificccomovaf- 
fallos.Ecíte  Conradino,  o ultimo  dafamilia  dcFriderico 
Barbaroxa , foy  vencido  em  batalha  por  Carlos  irmaõ  de  S. 
Luiz : & fugindo  , foy  conhecido  por  hum  anel  que  trazia, 
& no  annode  1 269.  foy  publicamente  degollado  em  Nápo- 
les, & com  ellc  também  o Duque  de  Auíteia  feu  cunhado : & 
deite  modo  feextinguio  a familia  dosSuevos.  Depois  deite 
entra raõ  Wilhelme  Conde  de  Hollanda , Ricardo  Inglez,& 
Aífonfo  Rey  de  Caítella  Oprimeyrofoymortocom  lanças; 
o fegundo  defprezado  cedeo ; & o terceyro  fe  retirou. 

27.  Mas  no  annode  1273.  0 Pontífice  Gregorio  man- 
dou ios  Príncipes  da  Germania  , que  creafiem  Emperador, 
fc  naô  quizeíTem  que  ellc  lho  nomeafle ; & ajuntandofe  cites 
em  Francfort  , deferirão  o Império  a Ottocaro  Rey  da  Bo- 
hemia:  mas  recufando-o  Ottocaro  , porque  dizia  que  era 
mais  poderofo  que  o Emperador  Romano,  elegerão  aRo- 
dplpho  Conde  de  Habfpurg , poderofo  nas  armas , & infig- 
ncnoconfelho.  Ecíla  forte  lhe  tinha promettido  omcfmo 
Deospor  boca  de  hüa  Religiofa  , a quem  o Ceo  revelára,quc 
em  prêmio  de  o Conde  ter  acompanhado  a hum  Sacerdote 
que  levava  0 SanriíTimoSacramervtoa  hum  doente,  pondo-o 
nofcumcfmo  cavallo,&  indo  cl le  a pé  com  a cabeça  def- 
cuberta, feria  Emperador  dos  Romanos.  E eftando  para  fc 
coroar,em  lugar  do  ceptro,  tomou  na  maõ  hum  Crucifixo; 
ceptro  tanto  mais  durável,  quanto  com  tres  cravos  fixa  na® 
aroda ,masaDeosde  toda  a boa  fortuna.  Reynou  dezafete 
annos,  & nove  mezes,  & morno  de  idade  de  fetenta  & tres 
annos  Foy  fepuítadoem Efpira  comcíteepitafio:  Anm  p9- 
mini  M CC.  LXXX  Xl-pridit'  Kilend»  Qcfêhrit* ohtjrRn- 
dalpfms  llex.  O feu  Symbolo  foy*.  Melita  benè  mpcrart^udm 
impaiwnmplure.  ; . . 

28 • Adol- 
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28.  Adolfo  , Conde deNafau,noprincipiodoannode 
1292. foi  eleito  Emperador  dos  Romanos  em  Francforr-  Mo- 
vcohú  groíToexcrcito  contra  Alberto  Duque  de  Aurtria, 
no  anno  dc  129?-  porque  nnõ  queria  jurarfidelidade.  Mas 
no  anno  de  1298.  pelas  continuas  opprcfTbês,5c  ladroices, 
com  que  confumia  as  Províncias , foy  deporto  pelos  Eleito- 
res, Sc  cm  feu  lugar  eleito  Emperador  Alberto  Duque  dc 
Aurtria,  filho  do  fobredito  Rodolfo;5c  depois  na  guerra  que 
entre  eftes  Principes  fe  acendco,  foy  morro  o mcfmo  Adol- 
fo por  Alberto  ,5c  fepultado  cm  Efpira  com  efle  epitáfio: 

• Anno  milleno  trecenteno  muna  uno 
ln  Júlio  menfe  AJolphnsruit  inenfe 
Ter  manta  Aujlrali  proceffi  marebtonali. 
OfeuSymbolo  foy:  Antmta  tjl qut  dtVttcs  facit.  E outro: 
Trajldt  Vir (ine pecunta  yCjuàm  pecunta  fine  viro. 

29.  Alberto  quiz novamente  fer  eleito , 5c  coroadoem 
Aquifgrano , para  que  naõ  parcccíTe  que  invadia  o Império 
com  violência.  Eftc  Principe  ufurpou  o Reyno  da  Bohemia, 
noannode  1306.  nomeando  por  Rey  delle  a Rodolfo  feu  fi- 
lho, o qual  pouco  depois  morreo  de  difenteria.  Masnoan- 
node  1508.  Alberto  foy  morto  por  Joaõ  filho  do  feu  irmão, 
aos  24.  dc  Abril  y&  fepultado  em  Efpira-O  feu  Symbolo  foy: 
£upd  optimum  yidem  jucmdijfimwn . 

» 30.  Henrique,  Conde  dcLutzemburg , Principe  pru- 
dente, 5c  magnanimo,foy  eley  to  Emperador  no  mes  dc  No- 
vembro do  dito  anno , ôc  coroado  em  Aquifgrano  no  mes  dc 
Janeiro  feguinte , approvando  o Pontífice  a cleiçaô.  Entrou 
efle  Emperador  cm  Iralia  para  a purificar  das  facções ;Ô6 
tendo  vencido  a Cidade  de  Brexia  ,5c  Cremona,  foy  coroa- 
do cm  Milaõ  com  coroa  de  ferro , no  anno  de  1 ? 1 1 . 5c  no 
anno  feguinte  foy  coroado  com  coroa  de  ouro  em  Roma  pe- 
los Cardeaes  que  nomeou  paraiflò  oPonrificc  Clemente. 
Mas  no  annode  1313.  fazendo  guerra  naTofcana  contra 
os  Floretuinos , foy  em  Bom  convento  Caítello  dc  Floren- 

S* 
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çn  morto  de  peçonha  que  fclhcdeona  abluçaõdoCalizde- 
poisde  tornada  a Communhaõjõcfepultado  em  Piza.  O feu 
Symbolo  foi:  Cálix  Vit a cálix  mor  ris.  Dcfde  a morte  dc  Hen- 
rique até  a nova  clcyçaõpaíTáraõ  quatorze  mezes. 

7,1.  Luiz  Bavaro  foy  eleyto  Emperador  no  anno  dc 
I ? 1 4.  no  mezde  Outubro  ;&  no  anno  feguinte  foy  reco- 
nhecido por  Emperador  dos  Ucios , Suicios , & Underval- 
4ios ,os  quaes  Povosem  hüa  grande  batalha  vcncéraõ  per- 
to de  Morgarto  a Leopoldo  Auítriaco.  O Papa  Joaõ  por 
muitas  razões cobrandoodio contra  Luiz , lhe mandou  nua 
ordem, que  fe  rctiraíTc  do  Império,  citando-o  para  Avinhaô 
no  annodc  1323.  E tendo  noanno  antecedente  o mcfmo 
Ponrifice  promulgado  húa  conftituiçaõ  , que  começa  : Ad 
çonditorem  canonum  ;naó  fem  algua  offcnfa  dos  Francifca- 
nos  , alguns  delles  fe  puzeraõ  da  parte’  do  Emperador , en- 
tre os  quaes  Guilhçlme  OKamo  Inglez  de  naçaõ  diífc  ao 
Emperador  : 0 h»  per  ator , tu  me  gladio  defende  à Tapa  inju- 
rijs , & ego  te  Ver  bis , ac  firiptts  defendam.  Mas  aos  onze  de 
Outubrodoanno  dc  i^47.cahindo  cílcScifmatico  , & mal- 
vado Príncipe  docavallo,morreo;  fendo  que  depois  de  al- 
cançado o Império  contava  trinta,  & tres  annos.  O feu 
Symbolo  foy  '.  Sola  bonaqü*  honeffa.  Eíle  foy  o ultimo  Em- 
perador, que  fe  atreveo  mover  guerra  contra  o Romano 
Pontífice ; o que  a ninguém  fuçcedeobem. 

32  Carlos  Lutzemburgenfe  , filho  dc  Joaõ  Rey  da  Bo-» 
bemia  ,Varaõ douto ,&  peririffimo  em  cinco  linguas,  foy 
nomeado  Emperador  pelos  Elcytores  no  mez  de  Julho  dc 
1 ^46.  noqual  annoo  Papa  Clemente  na  quinta  feira  de  En- 
doenças tinha  novamente  exrommungado  , & declarado 
Herege,&Scifmaticoa  Luiz  Bavaro  feu  anteceíTor.  DepoÍ9 
de  nove  annos,  ifto  he,  no  annodc  1^5.  foy  coroad  > coto 
coroa  de  ferro  em  Milaó  aos  quatro  de  Janeiro ; ôc  aos  cinco 
de  Abril  em  Roma  nodia  de  Pafcoa  recebeo  a coroa  de  ouro 
por  maõ  dos  Cardeaes  deputados  para  iífo  do  Summo  Pon- 
**  ' ‘ tificcj 
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tifice ; & no  annode  i$*í6.  aos  dez  de  Janeiro  no  Concelho 
Norimbergeufe  promulgou  a cnnitituiçaõ  Carnlina  , ou  a 
Bulia  de  ouro  firmada  , & corroborada  com  fello  de  ouro, 
cm  que  fc  continhaõ  as  leys , 8c  ordenações  fe  bre  a elcyçaõ 
do  Emperador,  direy tos  dos  Eleitores , gráos,  & poderes 
dos  Príncipes , 6c  mais  ordés  do  Império.  Mas  no  annode 
1 378. (trinta  Sc dousannos  depoisdefua  eleiçaõ)  morreo 
em  Pragana  Bohemiaaos  vin  te  & nove  de  Novembro.  O feu 
Symb  )lo  foy:  Optimum  aliena  infama  frui. 

ff.  wenceslao  filho  de  Carlos,  mas  muyto  diíFerenrc 
dos  feus  cortumes,  como  tcftifica  Eneas  Silv  io , dado  aos  de- 
leites ,5c  amigo  do  vinho ; morreo  de  apoplexia  em  Bopar- 
dia,  5c  foy  fepultadoem  Praga,  no  annode  1419.  fendo  que 
aos  vinte  de  Agofto  de  1 400.  pelos  mcfmos  vicios  rinha  fido 
deporto  dolmpcrio  , depois  de  ter  reynado  vinte  &dous 
annos.  No  tempo  derte  Emperador  fe  inventáraõ  as  Bom- 
bardas, ou  peças  de  artelharia.  O feu  Symbolo  foy : Morofo~ 
fbi  morbonts  p^JJimi. 

34.  Ruperto,  ou  Roberto,  Conde  Palatino,  foy  coroa- 
do Emperador  emCoIonia,  porque  em  AquifgranoiTaõ  o 
quizeraõ aceitar.  Rcynounove  annos  .& dez mezes; mor- 
reo em  Oppenhcim,  8c  foy  fepultado  em  Efpira.  O feu  Sym- 
bolo foy:  Mi  fera  res  digna  e(l  miferteordiã. 

Sigifmundo  Palatino  foy  acclamado  Emperador 
pelos Eleytorcs  dolmpcrio  nomez  de  Março  do  anno  de 
i4ii.Efteentaõ  eraRey  da  H un  gr  ia,  5c  filho  de  Carlos  IV, 
Rey  nou  vinte  & feis  annos  5c  oito  mezes,  mais  feliz  na  paz, 
que  na  guerra.  Morreo  tendo  fetenta  annos  de  idade,  no 
annode  143  7.  aos  nove  de  Dezembro.  Foy  efclarecido  na 
piedade,  5c  na  prudência,  amante  dos  bõs , 8c  dos  letrados. 
O feu  Symbolo  foy:  Sic  cedunt  munera  fatis . 

36.  Alberto  II.  derte  nome  foy  eleyto  Emperador  aos 
vinte  de  Março  no  anno  de  14$  8.  & foy  recebido  por  Rey 
da  Hungria , ôc  da  Bohemia,  Rey  nou  fomente  dous  annosj 
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& morreo  em  Alba  real, por  ter  demafíadamente  comido  me- 
lões. Foy  fepultado  junto  deSigifmuhdo  feu  fogro.  Ofcu 
Symbolo  foy:  A miem  oprimi.  Vit<e  po/f  Jfio. 

37.  Fridcrico  III.  defle  nome  foy  por  voto  de  todos 
eleyto  EmperadornomczdeMarço  doannode  1440.  Foy 
filho  de  Hcrneílo  Duque  de  Auílria , & tinha  entaõ  vinte, 
& leis annos  de  idade.  Reynou  cincoenta , & tres annos , & 
contando  feten ta  ,&oito  de  idade morreo  aosdezanovede 
Agofto  de  1 49?.  O feu  Symbolo  foy:  Rerum  irrecuperabihum 
felix  obhvin. 

3 8.  Maximiliano  I.  defle  nome,  filhodo  fobredito  Fri- 
derico,  fendo  Rey  dosRomanos,  foy  eleyto  Emperador  no 
ditoannode  1493.  Em  hüa  junta  , que  fez eík  grave  Prínci- 
pe em  Wormacianomezdejulhodoanno  de  1 495.  fe  infli- 
tuhioaCamara  Imperial  por  confelho  de  Bcrrhoído  Arcc- 
bifpo  de  Moguncia  ,Varaõ  fapicntiífimo  do  feu  tempo:  a 
qual  primeiro  fe  fund  ju  cm  W ormacia  , depois  fe  trasladou 
para  Ratisbona,&  finalmcnte  fe  eflabeleceo  em  Efpira.  Ten- 
do reynado  vinte  & cinco  annos&  cinco  mezes,  noanno 
fe(Tenta&  tres  de  fua  idade,  & dcChriflo  1519.  morreo  dc 
hüa  febre  lenta  aos  dozedeJaneyro.O  feu  Symbolo  foy:  1 e- 
m menfuratn,dr  rtfpict  fioem. 

59.  Carlos  defle  nome  V.Rey  dasHefpanhas,nafceo 
pmGanth;&  aos  vinte  & oito  de  Junho,  tendo  dezanove 
annos  de  idade , foy  eleyto  Emperador  com  osvotosde  to- 
dos os  El  eytorcsj  febem  oTrevirenfe,&o  Brandeburgez 
feinclinavaõ  mais  para  Francifco  Rey  dos  Francos.  Defde 
a idade  de  dezafete  annos,até  que  fe  retirou  do  Império, 
fez  vários,  ficgloriofos  aparelhos  de  guerra  , marchando 
com  feu  exercito  nove  vezes  para  Germania , feis  para  Hef- 
panha,  fete  para  Italia  , quatro  para  França  ,dcz  para  Flan- 
des,  duas  para  Inglaterra , duas  para  África  , paflfando  on- 
ze vezes  omar,&  enchendo  a redondeza  da  terra  defeus 
auguíUífimos  triunfos.  Eílando  para  morrer,  deyxouerçj 
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final  de  amor , & como  cm  teítamento , a Filippc  feu  filho  o 
cilicio, & as  difciplinas tingidas  nofeufangue.  Morrcono 
Moftcyrodc  Saõjuíto  cm  Granada  aos  vinte  & hum  de  Se- 
tembro do  annodc  1^58*  tendo  dc  idade  cincoenra  &oiro 
annos,  & feis  mezes  ,&  vinte  & fete  dias.  Precedeo  á fua  mor- 
te no  mez  de  Agoíto  hum  grande  Cometa  debaixo  da  Coma 
de  Berenice,  com  a cauda  olhando  para  Hefpanha  ; ao  qual 
ellc  vendo, 

indieijs  me  mea f ata  Vocant. 

O feu  Symbolo  foy : Tíus  ultra. 

40.  Fernando  I.  deite  nome,  irmaõ  de  Carlos  V.  & Rey 
da  Hungria,  da  Bohcmia,&  dos  Romanos,  entrou  no  Impé- 
rio dcfde  o anno  de  1 556.  em  q feu  irmaõ  lhe  fez  refígnaçaõ 
deite;  ou , como  outros  querem , no  anno  de  1 55  8 . Mas  como 
pòde  fer  neítc  anno , fe  neítc  anno  he  q morreo  Carlos  V.  feu 
irmaõ  ;&he  certo  que  Carlos  V.  retirado  dos  cuidados  do 
Império, dous  annos  antes  de  fua  morte,  fe  rccolheono 
Moíteyroaue  diflemos  ? Por  íífo  fallando  deite  biennio  de 
Carlos  V.  diíTe  hum  moderno  engenho:  In  Hijpano  fuccejfu 
Auobus  annis  ftbi  fuperfuit , imò  fibt  Vtxit  ,fi  Vita  mor  tis  com - 
mentatioefl.  Foy  Fernando  infígnenas  virtudes  dignas  de 
hum  animo  Real,&fíngularmenteclemente,poítoquecrea- 
do  entre  os  exercícios  da  guerra,  & furor  militar.  Inclinou- 
fe  fempre  para  o perdaõ , ainda  depois  de  ter  vencido  aos 
rebeldes.  As  dificuldades  nunca  o defanimáraõ,  & os  traba- 
lhos lhe ferviraõ  de  degraospara  fubirmais  depreíTa  ahúa 
alta  confiança  em  Deos.  Em  fim  ,no  anno  1564.  acometido 
de  hum  cruel  catarro  morreo  em  Viena  aos  vin  te  & cinco  de 
julho  , deixando  em  todos  mil  faudades  defuaprefença.  O 
feu  Symbolo  foy:  Fiat  jujíitia , &pereat  mwuius.E  outro:  Ac - 
cidit  in  puntfo  íjuod  non  fperaturm  hora. 

41.  Maximiliano  II.  deite  nome  governou  o Império 
doze  annos  com  grande  fatisfaçaõde  todos  pelas  fuas  raras 
virtudes,  & condiçaõ.  No  anno  de  J570.  fez  por  via  dc  feus 
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Embaixadores  as  pazes  entre  o Rey  da  Dania , & Suecía , &os 
Lubecenfcsj&nomefmoanno  cafou  duas  filhas  com  dous 
poderofos  Reys,  a faber,  Ifabel  com  Carlos  de  França,&  An- 
na  com  Filippe  das  Hefpanhas  feu  tio. No  nnno  de  1 57^-  fez 
que  fe  coroaíle  Rodolfo  feu  filho  Rey  da  Bohemia,&  dos  Ro- 
manos, fendo  que  ja  o era  da  Hungria.  E no  anno  feguinte, 
entre  oscongrefibs  de  Ratisbona,morreo  Maximiliano,  aos 
doze  de  Outubro  , tendo  entrado  no  anno  cincocnta  de  fua 
idade.  O feu  Symbolo  foy : Domnws  proVidrbit. 

42.  Rodrlfoll.  defie  nome  fuccedeo  ao  pay  no  Impé- 
rio , no  anno  febrediro  de  1576, &depois  deter  governa- 
do o Império  trinta  cinco  annos  ,&tres  mezesdefdea 
morre  do  pay , morreo em  Praga  aos  vinte  de  Janeiro  , inca- 
p.iz  de  tratar  negocios  de  guerra^&  de  paz.  O feu  Symbolo 
foy  \0>nni(iix  Voluntate  Vei. 

4$.  Mathias,  irmaõ  do  dito  Rodolfo  , & Rey  da  Hun- 
gria , &da  Bohemia  , foy  eleyto  Emperador  cm  Francfort 
aos  vinte  & quatro  de  Junhodo  annode  1612.  êcnefic  tem- 
po fe  trãsfenoaCorte  do  Império  de  Praga  paraVienna  dc 
Auílria.  Governou  fere  annos ; & morreo  aos  vinte  de  Mar- 
ço do  annode  1619.  tendo feíTcnra& dous  annos  deidade, 
Ò feu  Symbolo  foy  '.ü>mor<ti  lamine  maior. 

44.  Fernando  II.  delle  nome  rcynou  quinze  annos  ,& 
feis  mezes , depois  que  foy  eleyto, & coroado  em  Franc- 
fortno  anno  de  1619.  Morreo  aos  quinze  de  Fevereyro 
no  anno  de  1637.  O feu  Symbolo  foy  v Legitime  cercantt - 
buâ . 

44.  Fernando  III.  deíle  nome,  Pay,&  Defeníbr  inven- 
civcl  da  Religião  Catholica,  dizia  que  queria  antes  perder  z 
coroa  7 que  a verdadeira  Fè  jantesa  vida > & os  filhos  , que  a 
defenfaõdo  nome  Catholieo.  Dcíla  generofo  refofuçaè  po- 
dem fer  rcftimunhasas  perigofas  emprezas,quc  intentou 
contra  osHereges,  expondo  muitas  vezes  a evidente  rife^ 
a prupsia  pcíToaj&empobrecendo  o erário  impcrial^fómen, 
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tc  a fim  de  fuflentar  Catholicos , fundar  Mofleiros,  edificar 
Igrejas , patrocinar  cidades , ibccorçer  as  praças  contra  as 
armas  &a(Talrosdos  inimigos  do  nome  Chriltaõ.  Deforre, 
quemereceo  que  todos  os  Efcritorcs  aífim  fa^rados  como 
profanos  o cKamatrem  hüa  vez  Columna  da  Fe,  outra  Ata- 
Uya  da  Rcligiaõ  Catholica , jà  Paydos  pobres,  jà  Efcudo 
dosbons,RdigiofííTimonavida  ,conílantiífimo  nos  traba- 
lhos , for  tilfimo  nas  ba  talhas,  Liberaliflimo  nas  dadivas.  En- 
tretantos elogios  ouçamos  o que  diz  o clcgantiffimo  Padre 
Alberto  de  Aíbercis  da  noíTa  Companhia  ,fallando  com  cftc 
grande  Emperador  em  híxa  Dedicatória  que  Lhe  efereve  no 
uu  livro  intitulado  Lydius  lapu.  uid  1 u porrò , Impera- 

tor  gloriofipne , medie  atus  es  ? Qnd  excogitafii  ? %uam  tu<t 
Rehgionis  tefferam  ,quod  infigne , aut  pi  gnus  Christiano  orbi 
prabiiifti , & et  iam  num  prabes ? Abfolvam  ver  bo.  Paternum, 
hoc  eji , puicherrtmwn  , ampltjfmum  , locupletipnum.  Pro 
Cat boliche fidei  caufa  tutanda  , atque  ab  omni  detnmentofince- 
r apite  gr  aque  confervanda , eadem  prorfus  ReltgiofijJimi  Pa- 
tnstui  berdinandt  Vejhgia  infiflens , imperatoriam  tuamga - 
?am  exinamtti  y traria  ejfudifti  ,omnem  pecuntt  vimdilapi- 
dafti.  Âs*’n  raro  exemplo  f Províncias  tuas  pro  ejufdem  Re - 
ligioms  mcolumitnte  exhaufijh , cunlta  tua  regna  in periculum 
prtfentijimum  arcejivifii ,j fortunas  luasomnes  allifiHi , aepe- 
nè funditus  evertifti . ^iàm  admirabilt  documento  ? 'Bellumjuf- 
>tiji  num  pro  eadem  abinjunjs  vindicando  btreticis  perduelli - 
bus  indixp , infeffa  arma  ab  tj f dem  boítibus  nefariè  illata  pro - 
pul  fajh,  feditiones , & tumultus  ijfdem  incendiarijs  concitatos 
compre jfiHi.  dpjàm  heroica  Hrenuitate  f At  nondum  baãenus 
Religioni  te  fatts  htatum  putattt.  Ctfareum  tuumSceptrum , 
d*  Diadema , ipfumque  Lnperium  tuum  uniVerfum  quoties  in 
ultimam  aleam  ejufdem  Religionis  grattàdediBi?  guid  tuum 
Imperiumdico  i Tuam  tpfam  vitam  ,juâmbil  tibi  pretiojius, 
yel  antiquius  natura  tpfa  ejfe  Voluit , unàque  cum  tua  Vitam  quo- 
que  tmumfihorwn,totamque  auguflijjimam  tmnf omitiam* 
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quâ  nihil  tibiin  Vifceribus  magis  h*rtre  potejf , quoties  prn 
Cbriftianaf  le  negiexifli  f £^<à>n  f*pè  dubijs  ciftbus  objcajU? 
Jguàm  frequenter  ruiu*  propemodum  fubdidijhf  In  acie , & 
fiecula  prrvigil  JletiHt , belli  labores , atque  tncommoâa  non 
fecus  ac  quifque  de  grege  miles , exantlalti , qumcumque  pr*. 
lijdimicat tonem  nihil  penitus  timuiBi.  Jguà  ultra  jam , Ferdi - 
nandeReligio/ijJime  ac  Fortiífvne , tua  Religio , acfortitudo pro - 
gredi  queat  <*&c.  Tudo  iítohc  do  Padre  Alberto  cu  fol- 
guei dc  o referir  em  louvor  dcílc  grande  Emperador , para 
teftificar  ao  mundo  coma  penna  deite  graviflimo  Efcritor, 
& meu  antigo  Pay  noefpirito  agratidaõ,que  deve  a Míni- 
ma Companhiade  Jefuminha  Mãya  eftc  Príncipe, debaixo 
de  cuja  clâmide  Imperial  fe  defendeo  muitas  vezes  das 
perfeguições  dos  Hereges , que  a queriaõ  ver  naõ  fómenre 
defterradada  Germanii,mas  ainda  do  mundo  todo, por 
fera  que  fingularmentereílftc  afeus  diabólicos  infultos,& 
venenofos  di&ames.  Morrco  cftc  Emperador  no  anno  dc 
16  aos  1 5.  do  mez  dc  Janeyro.  O feu  Symbolo  foy : Fieta~ 
te , & juBttid. 

4 6.  Leopoldo  Ignacio,  Emperador  Romano , naceo no 
anno  de  1 640.  Foi  Rcy  dc  Hungria  a 27.  dc  Junho  dc  1 6 45. 
ítRcy  de  Bohemia  a 14.  de  Septembro  do  anno  dc  1646. 
Foi  eleito  Emperador  a 18.  de  Julho  ,&  coroado  em  Franc- 
fbrta22.domefmo  mezno  annode  1658  Foyvaraõpio, 
& pacifico  , & ornado  de  todas  as  virtudes;  & no  feu  tempo 
alcançáraõ  fuas  Armas  aquella  tam  memorável  vitoria  con- 
tra os  Turcos.  Morrco  em  o mezdeMayode  1705.  Do  feu 
Symbolo  naõ  fe  pode  alcançar  noticia. 

47. . Jofeph  Jacob  Joaõ  Euítachio  de  Auífria,  hoje  Empe- 
rador Romano , filho  de  Leopoldo  Ignacio , & irmaõ  do  Se- 
rertiífimo  Carlos  III.  Rey  Catholico  dc  Hefpanha  naceo  a 
26.  de  Julho  no  anno  de  1687.  Foy  coroado  Rcy  de  Hun- 
gria em  Presburg,a  29.  de  Novembro  dc  1687-  Foy  elcyro, 
4c  coroado  Rcy  dc  Romanos  cn>  Ausburg  a 24.  & 25.  de 
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Janeyro  do  anho  dc  lõpo.Eleyto,  & coroado  Emperador 
cm  Junho  dc  1705. 

CAPITULO  IV. 


Dos  Emper adores  do  Oriente , depois  de  cotifiituido 
aparte  0 Império  do  Occidente. 

• 1.  Iccphoro  Logotheta  , depois  de  ter  depoflo  a 

JL  > Irene  Augufta  > entrou  no  Império  do  Orien- 
te,íioannodego2.Foy  Príncipe  cruel,  impudico, Mani- 
queo,  & Tyranno.  Foy  morto  pelos  Búlgaros;  & a fua  cavei- 
ra cngaíhda  em  prata  ferviode  copo  a feus  inimigos,  no  an  - 
node  81 1. 

• 2.  Eílauracio,  deforme  filho  de  Nicephoro  deformiífi-  - 
mo  pay,  foy  crcado  Emperador  por  feu  pay  no  anno  de  805 . 
mas  depois  dc  quatro  mezes  defdc  que  começou  a governar 
por  morte  do  pay  ,levantando-fe  contra  cllc  Miguel  Cur- 
polates  marido  de  fua  irmãa , foy  obrigado  a vcíliro  habito 
Monacal,no  anno  dc 81 1. 

3.  Miguel  Curopalates  foynomefmo  anno  acctamad» 
Emperador , o qual  logo  tratou  de  chamar  para  Collega  do 
Império  a Theophiladto  feu  filho.  Foy  amante  da  paz  da 
Igreja, & por iflTo  efereveo  ao  Romano  Pontificc , & perfe- 
guiocom  guerra  aos  Maniqueosno  anno  de  8 12.  mas  ven- 
cido dos  Bulgaroscedco  o Império  a Leaõ  Armeno,  & fc  re- 
«olheo  p3ra  o Moíieyro , no  anno  de  8 1 3 . & no  mcfmo  anno 
foy  degradado  por  Leaõ,  êtofeu  filho  caflrado. 

. • 4.  Leaõ  Armeno  for  impio  Iconoclafla,  mcíeílando  aos 

3ue  adora  vaõ  as  fagradaS  Imagés,  tx.  mandando  para  o Occi- 
enteas  Relíquias  dos  Santos,  que  cllc  naõ  venerava  no 
Oriente.  Começou  a governar  o Império  defde  o anno  dc 
íi£.&noannode  820.  tendo  precedido  muyras profecias- 
dc  fua  mor  tc,&  aflülindo  ellc  na  noite  do  Na  tal  na  fua  C ap- 
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pella  Imperial  aos  officios  Ecclefíaíticos,  foy  acometido  pe- 
los conjurados.  Valeofe  do  Alrar  j & com  a Cruz  dellc  fc  co- 
bria por  muyto  tempo  dos  golpes:  mas  paffado  de  toda* 
parte  com  quafi  innumeravcis  feridas  infclizmércmorreo. 

5.  Miguel  Balbo  detido  no  cárcere  para  fer  logo  quey- 
madovivo  por  conjuraçaõ  dos  feus;  morto  Leaõ  Armeno, 
foy  do  cárcere  levantado  ao  throno,  & coroado  Empcrador 
no  anno  de  820.  Foy  impio  nos  dogmas,  & crueüfltmo  con- 
tra os  Catholicos.  Cafou  com  húa  Virgem  Frcyra  no  ann® 
826.  & no  anno  de  829.  morreo  de  difenreria. 

6.  Thcophilo , filho  de  Balbo , governou  o Império  de- 
pois dc  feu  pay,  dcfde  o anno  dc  827-  Foy  amante  da  juíliça 
no  governo  politico,  mas  Herege  Iconoclaíla  na  Fé.  Invef-. 
tigou  por  via  de  hua  mulher  ascoufas  futuras,  noannode 
841.  mas  arrependendofe  na  morte , pelas  orações  de  fua 
mulher  pijílima  Matrona  alcançou  mifcricordia , no  anno 
de  842. 

7.  Miguel,  filho  do  fobredito  Thcophilo , fendo  ainda 
•menino , governou  com  fua  máy  Thcodora  ,&  logo  rcílitur 
hio  o devido  culto  às  Sagradas  Imagens.  Fcyto  mais  adulto 
nos annos , igualou  osvicios  dcNero,&fez  zombaria  dos 
Myílerios  danoíTa  Fé, noannode  854* Naõ  levando  bem 
as  reprchcnções  de  fua  máy , a mandou  recolher  em  hum 
Moíteyro  no  anno  feguinte.  Também  naõ  foportandoas 
reprchenções  de  Empcrador  Baíilio , o mandou  matar  j mas 
foy  primeiro  morto  por  cllc  no  anno  de  867. 

8.  Bafilio, natural  de  Macedonia,  começou  a governar 

defdca  morte  do  fobredito  Miguel.  Expulfou  a Phocio , <5c 
rcíHtuhio  ao  Patriarcado  a Ignacio  , no  anno  fobredito. 
Affiílioao  Concilio  Univcrfal  oitavo,  & naõ  confenrioaf* 
(tgnarfe  fenaõ  depois  dos  Legados  de  todas  asSèsPatriar- 
caes:  mollrou-fc  porém  ingratiífimo  contra  a Igreja  Roma*- 
na.  Morto  Ignacio  legitimo  Patriarca  ,introduzio  a Phocio 
no  throno  Patriarcal  , no  anno  dc  878»  Affignou-fe  no 
' , Gg:  Çon- 
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Conciliábulo  de  Phocio , condenando  o Concilio  Univerfal 
jà  dito.  Morrco  hindo  à caça , acometido  de  hum  veado , no 
anno  de  886. 

9.  Lcaõ  Philofopho,  filho  do  dito  Bafilio  > foy  Empera- 
dor  defdeoannode  870.  mas  começou  a governar  defdc 
a morte  dcfeu  pay.  Foy  excommungado  pelo  Patriarca,  por 
ter  cafado  quarta  vez  contra  as  Icysda  Igreja;  mas  o Pon- 
tifice  Romano  difpenfou  comellc  noanno  deçoi.Emhíia 
publica  prociíTaõ  foy  ferido  por  hum  doudo ; 6c  morrco  no 
anno  de  911. 

10.  Alexandre , irmaõ  do  dito  Leaõ  ,morreo  defaíira- 
damenre  ferido  de  hüa  pelota  na  cabeça  rjuílo  caíligodo 
dcfprczo  que  fez à Divindade  entrando  nos  lugares  fagra- 
dos  com  a cabeça  cuberta,como  diz  Arctas,  no  anno  de 
912. 

ix.  Conílantino , filho  de  Lcaõ  , governou  primeiro 
com  Zoe  fua  may,&  depois  fó.  Apertado  dos  Tyrannos 
chamou  ao  Império  por  feu  Collega  a Romano  Patricio. 
Morreo  de  peçonha , que  lhe  deu  feu  filho , por  ver  que  du- 
rava muitos  annos  no  Império  , pois  chegou  até  a era  dc 
960. 

1 2.  Romano , infame  pelo  patricídio , 8c  confumido,  8c 
canfado  nos  vicios,  morreo  no  anno  de  96$. 

1 $ . Niccphoro  Phocas,  valerofiífimo  Capítaõ,  foy  elci- 
toEmperador  no  annode96}.  acima  dito.  Tratoumalos 
Legados  do  Papa  Joaõ,&  do  Emperador  Othon , no anno 
de  968.  Foy  morto  pelosfeus , cm  pena  de  ter  roubado  as 
Igrejas, no  anno  de  969. 

. 14.  Joaõ  Zemifces  matou  ao  fobredito  Niccphoro, & 

cm  feu  lugar  entrou  nogovernodo  Império,  no  fobredi- 
to anno  de  969.  Poriífofoy  expulfo  da  Igreja  pelo  Patri- 
arca, atèque  inteiramente  facisfizeífeà  culpa  com  a peni- 
tencia. Depois  exringuio  de  todo  o Rcyno  dos  Búlgaros 
com  ajuda  da  Virgem  Senhora  noíTa  ,8c dos  Santos  Marty- 
, ú . res, 
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res,nos  annosde970.  &971.  & voltando  da  guerra  para 
Conifanrinopla  com  amcfma  rcligiaò  celebrou  orriunfo, 
com  que  tinha  alcãçado  a viéloria:  Et e<jno  aíbo Vectiu  (acrc- 
centa  o Efpondano  ) Verter  andam  Sanãijfim*  V irginis  ima- 
ginem, ut  avitatts  Tatron*  ,in  curru  triumpbali fuper  JduU 
gaxí,rnm  Vefttbuí  tmpofitam  deferri  jujit : coronam  ittde. re- 
giam /Bul garicam  in  magno  templo  DcodicaVit ; edificando 
hum  novo  Templo à honra  de  Deos,&  de  Saõ  Theodoro 
Martyr,  & enriquecendo-o  com  ricos  donativos.  Foy  o pri- 
meiro  Emperador  que  mandou  cunhar  a moeda  com  cila 
infcripçaó : ibri/ha  Rcx  Rtgurn : o que  depois  foy  inviola- 
velmeme  guardado  dos  Emperadores  feguintes.  Morreo 
ultimamente  de  peçonha  , com  grave  damno  do  Império 
Oriental,  no  anno  de  975*  • 

15.  Battlio  , & Conílantino,  filhos  de  Romano  Empera- 
dor,foraõ  reílituidos  aothrono  110  ditoanno  de 975.  Ba- 
filio  foy  infigne  pelo  valor  que  moftrou  na  guefíii ; mas  pot 
hum  voto  que  nella  fez  fc  dedicou  a Deos  na  difeiplina  mo- 
naílica,  noanno  de  998- & morreo  no  de  1025.  Mas  Conf- 
tantino  entregando-fe  todoaos  vicios morreo  noannode 
1029.  tendo  nomeado  por  feu  SucceíTor  no  Império  a Ro- 
mano Argyro  feu  genro. 

16.  Romano  Argyro  ja  dito  começou  a governar  no 
anno  de  1028-  Os  princípios , & progrefíbs  do  feu  gover- 
no foraõ  feliciífimos , porque  eraõ  acompanhados  de  boas* 
& fantas  obras.  Morreo  de  peçonha , & affogado  por  via  da 
mulher,  que  como  adultera  lhe  faltou  á fé  do  matrimonio* 
noannode  1034. 

17.  Miguel,  dito  por  fobrenome  Paplagon , adulteran- 

do com  Zoe  Auguíla  mulher  do  fobredito  Emperador  ,con- 
corrconamortedomefmo,  &cm  feu  lugar  entrou  no  Im- 
pério no  fobredito  anno  de  10^4.  Mas  o diabo  lhe  entrou 
nocorpo.,ncmlhe  valéraõos  muy  tos  remédios,  que  felhe 
applicáraõ.  Porém  hc  taõ  grande  a mifcricordia  divina^que 
• , Cg  3 \ lhe 
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lhe  ccmeedeo  morrer  arrependido , no  anno  de  1041 . 

18.  Miguel  V.  por  fobrenome  Calepharc.s,foy  coroa- 
do Emperador,  fic  depois  foy  lançado  do  throno  pela  ingra- 
tidão ufada  contra  Zoe  Augufla,&lhe  foraõ  arrancados  os 
- olhos , nos  annos  de  1041.  & de  1042. 

19-  Conftanrino  Monomaco  foy  chamado  do  defei-ro 
parao  throno,noannodc  1042. maseíleve em  rifeodeque 
o povo  lhe  tirafle  com  o Império  a vida , porque  inrroduzio 
no  governo  a húa  meretricc.  Moftroufc  inclinado  a favore- 
cer a Igreja  Romana  contra  o Scifma  dos  Gregos,  nosan- 
nosde  lo^^.&de  10^4.  & ncíte  anno  morreo. 

> 20.  Theodora  , irmãa  dt  Zoe,  foy  chamada  do  Moíley- 
ro  para  o throno,  no  anno  de  1054.  Caítigou  aos  queafre- 
«flavaõ  ufurparlhc  a Coroa  \ & tendo  nomeado  por  Empe- 
rador a Miguel  Eílratonico,  morreo  no  anno  de  1056. 

21.  Miguel  VI.  Eílratonico  entrou  no  Império  no  an- 
no de  1056.  Extinguioatyrannia  de  Theodofio,  & depois 
ccdeoo  Império  a Ifaacio  Commeno , contente  de  ter  por 
prcmiodcífa  generofa  renuncia  a coroa  da  gloria  no  Ceo, 
comolhe  foy  promettida,  no  anno  dc  1057. 

22.  Ifaacio  Commeno  ufurpando  o Império  depozao 
dito  Miguel  Eítra  ronico,  no  anno  de  1057.  masdahiapou- 
• cofoy  caítigado  por  Dcos,aflim  por  efiia  violenta  ufurpa- 
çaodo  Império , como  pelos  roubos  que  fez  dos  bens  dos 

<Molleyros.  Depois  ferido  de  hum  rayo  voluntariamente 
•defpioa  purpura , & tomou  o habito  monacal , no  anno  de 
,1059. 

2$.  Condam  ino  Docas  foy  eleyto  Emperador  no  anno 
de  1059.  Foy  Príncipe  dc  grande  virtude  ;&  fomente  ar- 
mado de  Chriftáa  piedade  desbaratou  com  favor  do  Ceo 
feflenta  tr.il  Efcythas,  no  anno  de  (065.  Morreo  no  anno  dc 
1067.  & antes  da  morre  ;dcixou  o Império  aos  filhos  debai- 
xo da  tutela  de  Eudoxia. 

24.  Romano  Diogencs  começou  a governar  como  Em- 
i ' . v pera- 


_ Digitued  by  Go( 


Livro  IV.  4 Sj 

peradornoanno  de  1068.  Fcy  feito  cativo  dos  Turcos  na, 
guerra  ,osquaestendo  oem  fuas  mãos  o tratáraõ  bem , ef- 
tabeleccndüfc  carrcelles  huma  perpetua  paz,  noannodo 
1071.  Mas  obrigado  a acabar  feus  dias  por  outro  Empera- 
dorque  elegèraôem  Conltãtinopla,  (oqualera  Miguel  Du- 
cas  filho  de  ConllantinoDucas)  entre  as  dores  tormen- 

tos naõ  fazia  mais  que  dar  graças  a Dcos , porque  lhe  troca-% 
vaolnfcrnoquemcrcciaemhQa  pena,  & morte  temporal,  1 

25.  Miguel  Ducas,  por  fobrenome  Parapinacco , de- 
pois de  fe  is  mezes  do  governo,  foy  rcclufo  cm  hum  Moítci^ 
ro  pela  fua  ineptidão,  & preguiça. 

- 26.  Nicephoro  Botoniatcs  , tendo  reelufo  a Migue! 
VII.  ufurpou o Império  no  annode  1078.  Foy  excommun? 
gado  pelo  Papa  Grcgorio  VII.  no  Concilio  Romano , & rc7 
clufoellc  também  cm  hum  Moíleyro  por  Alcixo  Comneno, 
noanno  de  1080. 

27.  Alcixo  Comneno  começou  a governarão  dito  an* 
no  dc  1 080.  Foy  vencido  cm  hüa  grande  batalha  por  Robetf* 
to  Duque  dosNorthmannos  no  anno  feguinte:  caíHgobem 
merecido  pelos  roubos  que  fez  às  Igrejas.  Com  a Bulia  dc 
ouro  que  promulgou  deo  moítras  dc  arrependimento,  pro- 
hibindoa  abílracçaõ  dos  ornatos  das  Igrejas,  no  annode 
1082.  Morrcode  doença  defemparado  dos  feus, noanno 
dc  ii  18.  • 

28.  Joaõ  Comneno , filho  do  dito  Alcixo , entrou  no 
throno  do  Oriente  no  dito  anno  dc  1118.  Communicou 
com  a Igreja  Romana  , & dahi  a cinco  annos  venccoos  Bar* 
baros  com  o favor  da  Virgem  Senhora  noíTa , a cuja  imagem 
dedicou  o triunfo,  no  annode  1 122.  Tentando  tomar  An- 
tioquiaaos  Latinos,  & naõ  fazendo  cafo  das  prohibições 
dclnnocencio  Papa,  foy  comfinaesda  divina  vingança  tir 
radodomundo,no  anno  de  1 142. 

29.  Manoel  Comneno  , poítoquc  o mais  moço  entre 
feus  irmãos , foy  porfeu  paypreferidoa  todosna  inveíli. 

Cg  4 dura 


Digitized  by  Google 


4^8  E pi  tome  Chromhgico , Genealógica , & Hiílorico. 

dura  do  Império , por  fer  mais  brando  de  condição  ; Sc  co- 
meçou a governar  em  Conftátinopla  no  dito  annode  1 143. 
Cafou  coma  irara  de  Conrado  Rey  dos  Romanos  Morreo, 
tomando  em  final  de  penirencia  o habito  Monaílico,  no 
anno  de  1 1 80.  Foy  liberalifTimo  para  com  os  pobres. 

* 30.  Aleixo  Comneno  ,fillv>  do  dito  Manoel,  fendo  ain- 

da menino  foy  morto  por  Andronico  Comneno  feu  tutor, 
no  anno  de  118:5.  < , 

?i»  Andronico  Comneno , primo  de  Manoel  Comne- 
no, entrou  no  Império  no  dito  anno  de  1185.  Perfeguio 
horrendamente  os  Latinos, que  eítavaõcm  Conílantino- 
pla,maselle  também  padecco  num  horrendo  caíligo  de  fuas 
crueldades , no  annode  1 1 85*  Morreo arrependido  de  feus 
cxceflbsno  dito  anno. 

■-  ^2-  Ifãacio  Angelo  da  familia  dos  Comncnos  entrou 
liorhrono  no  fobiedito  annode  1185.  Adminiftrou  o Im- 
pério com  louvor ; mas  foylhe  tirado  o governo  por  Aleixo 
feuirmaô,noanrtode  í 194.  . .< 

1 1 th  Aleixo  Angelo , masTyranno  ,ufurpou  o Império 
noannode  1195*  Ameaçado  por  Henrique  V.  Emperador 
dqOccidente , lhe  prometteo  pagar  cada  anno  hum  grande 
tributo, Sc  por  efta  cauta  roubou  as  Igrejas  , no  annode 
«1.97-  Os  Francos  ,&  Venezianos  tendo  tomado  a Conf- 
tantinopla  lhetiràraõ  o Império  , no  anno  de  120  • 

< ^4.  Aleixo  Angelo , filho  de  Ifaacio  , fey  to  Emperador 
foy  tirado  do  Imperiopor  Aleixo  Ducas,noanr>ode  1204. 

• . .35*  AleixoDucasMurzuphlo  ,no  mefmo  anno  em  que 
ufurpou o Império,  foy  dellc  tirado, depoisde  novamente 
tomada  Coníinntinopla- 

g6.  Balduino  Flamengo  foy  eíeyro  Emperador  ,<3cda- 
hta  pouco  foy  tirado  do  t hr ono  ,&  morto  pelos  Búlgaros, 
no  anno  de  1205. 

?7*  Henrique  fuccedco  a Balduinoíêuirmaõno  Impé- 
rio, & morreo  no  anno  dc  izi6. 

~ • v - Pedro 
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3 R.  Pedro  Antifíodorenfe , neto  de  Henrique  por  via 
de  Jolanda  fua  filha , entrou  no  Imperiojmas  foy  cruclmen- 
te  morto  por  Theodoro  Lafcarino  annode  1219. 

^9.  R jberto  ,filho  do  dito  Pedro  ,occupou  o Império 
dezannos,&  morrcono  de  1229. 

40.  BalduinoII.filhode  Roberto  entrou  no  Império, 
mas  foy  delie  expulfo  por  Miguel  Paleologo  «o  anno  de 
1259.  Eflemefmo  Balduino  foy  que  vindo  para  França  no 
anno  de  1 238.  a pedir  foccorro contra  os  Sarracenos,  dei- 
xou a Saõ  Luiz  Rey  dos  Francos  a Coroa  dc  efpinhos  de 
Chriíto  noflb  Rey , a qual  feconierva  na  Real  Cappelladc 
Pariz.  • *.  . . 

. 41.  Miguel  Paleologo  tomou  pode  do  Império  no  dito 
annode  1259.  & foy  reftituhidoaos  Gregos,  tendo  ooccu- 
pado os  Francos cincoenta  ,&  feisannos  ; ou,  como  outros 
efcrcvem  ,cincoenta  , & oito.  Adquirioefle  Emperadoro 
fobrenome  de  Magno:  & porque  favoreceo  a Igreja  Romana 
foy  depois  de  morto  privado  da  fepultura  ecckfiaílica  p«r 
Andronico  feu  filho  , no  anno  de  1 28 
, 42.  Andronico  Paleologo  , filho  do  dito  Miguel , mor- 

reo  no  annode  1^3  2.  no  Moíteyro , aonde  fe  tinha  recolhi- 
do, de  idade  de  fetenta  ,& quatro  annos.  1,  1 

■ 45..  Andronico  o ma  is  moço  , fobrinho  dodito  Andro- 
nico, ficelle  também  da  familiados  Paleologos,  entrou  no 
Império  no  dito  anno  de  1232.  Acometeo  ao  feu  parente 
Defpore  dos  Búlgaros , & eíle  exhortnndo  o para  que  ajun- 
taíTe  com  eíle  luas  armas  contra  o Turco , naõ  quizfcnaõ  fa- 
zer guerra  contra  o parente  j porém  o Búlgaro  ficou  com  3 
viéloria,no  anno  de  1324.  Morrcono  de  14  4 k • > ' 

44.  JoaôCantacuzeno,  tutor  de  Joaõ  Paleologo  filho* 
de  Andronico,  tomou  fobrefio  governo  do  Império  ,ca- 
faivdohúa  filha  com  opupillo  ,&outra  com  Orçara  Rey  dos 
Turcos,  no  anno  fobredi  to  de  1441.  Morreonodc  ijfif-’*. 

- 45.  Joaô  Paleologo  , filho  de  Andronico  o rnais,  moça, 
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pos,em  que  os  Romanos  conhecèraõem  Iralia  onomedos 
Godos ; & antes  que  a (Tentemos  a Profapia  dos  Reysdc  Hef- 
panha,naõ  feràrazaõ  que  paíTemosem  filcncioos  Princi- 
pes  defta  taõ  admiravel  Monarquia.  Pois  muitos  Séculos 
antes  que  oEmpcrador  Honoriocedeífeas  Gallias  ,&  Hef, 
panha  ao  Rcy  Ala  rico,  jà  dominava  a defcendencia  Real  dos 
Godos  no  Norte, fem  que  fc  poffa  averiguar  fua  origem: 
porque  como  no  mar  fe  alcançaõ  a ver  por  largo  cfpaço  fuas 
ondas, mas naõ donde  começaõ;  aílimno  vafliífímo  Oceano 
dofangue  Real  dos  Godos  fedefcohrcm  demuy  longe  nos 
horizontes  da  Antiguidade  muitos  ceptrcsda  ncbiliífima 
Familia  dos  Balros,masnaõ  os  primeiros. 

Depois  do  Diluvio, os  filhos, & defeendentes  deNrê, 
como  primeiros  povoadoresdo  mundo, fizeraõ  próprias 
coma  poífeíTaõ  as  Províncias  que  cccupáraõ , efeolhendo 
aquelles  climas  mais  aprazíveis,  onde  mais  benignamente 
repartia  feus  rayos  oSol.  Crcccraõas  Famílias  ,&  dilata- 
raõ-fecom  novos  defeobrimentos  de  terras , occupando na 
Província  de  Efcandia , a que  Plinio  chama  Scandnurtia, 
( Uluítre  por  fua  exteníaõ,  & muito  mais  pelos  Reys  q ue  deo 
aomundo)a  Suecia,a  Noruegia  ,&a  Gothia.  Eíla fc  divi- 
dioem  Oílrogodos,  que  habitíraô  à parte  do  Oriente, & 
cm Viíigodosàdo  Poente,  naçaõ  diverfa  dosGetas,  pof- 
toque  Procopio,  Paulo  Oroíto , & Saõ  Hieronvmo  a riveraõ 
porhúa  mcfma.Ahi  fundíraõlogo os  Godosa  Rcligi  õ ,8c 
o Império, fujeirando  osDeofes,&  os  Reys  aoarb  t-ioda 
eleicaõ.  Criaõaimmortalidadcda  Alma,&  que  depois  dcífa 
vida  fe  premiava  a virtude  ,&  fe  ca  (ligava  o vicio; com  que 
defprczavaôa  morte,  &fe  oífereciaõ com  toda  a generoít- 
da  de  aos  perigos.  Impacienresos  Godos  das  eílreitcz  sdc 
fuas  terras  , paíTáraõ  com  as  armas  á Wandalia , depoisi 
Scvrhia ; & animados  com  os  bons  fucctflbs  da  guerra , eu- 
iriraõ  pelas  Províncias  dc  Thracia,  Macedonia , lllirico,  & 
pt  las  mais  da  Afia» 
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bem  merecida,  por  ter  inficionado  os  Godos  com  o veneno 
Arriano.  . ’ . 1 ■ ■ ::  • 

Poreftcs  fucceíTos  feitos  os  Godos  mais  infolentcs  fize* 
raõ  tantas  invafoens  no  Império , que  tendo  fucccdido  nel- 
le  Graciano , & por  companheiro  feu  Flavio  Valentiniano 
feu  irmaõ , chamou  do  ultimo  de  Hefpanhaa  Thcodofío, 
cujonomcfignifica  Dado  por  Deosj&cfte  vcnceo  aos  Go- 
dos primeiro  com  as  armas, & depois  com  os  beneficios, 
danaolhes  terras  , em  que  viveíTem  : de  que  agradecido 
Arhanaricoo  vifitouem  Coníiantinopla ,onde morreo;& 
o Emperador  Thcodofío , naõ  menos  valente  com  os  inimi- 
gos, que  benignocom  os  rendidos,  o fezenterrar  com  pom- 
pa Real,  acompanhando  diante  da  tumba  feu  corpo  ate  a fc- 
pultura.  E cila  humanidade  digna  dc  hum  Hcfpanhol  obri- 
gou tanto  aos  Godos  ,que  havendo  eleito  por  Rey  a Alari- 
coda  geraçaõ  Real  dos  BaIthos,lhc  aífílliraõ,  & ferviraõ 
como  amigos  ,&  confederados  do  Império. 

Morto  Theodofío  dividido  por  fua  ultima  vontade  o 

Império  em  Oriental, &Occidental  entre  feus  filhos  Arca- 
dio  ,&Honorio  ;eftes  ,como  Principesde  pouca  idade,  fi- 
càraó  debaixo  da  tutela  de  tres  Governadores»  O primeiro 
fc  chamava  Gildo , o qual  governava  as  Provinciasde  Áfri- 
ca ; o fegundo  Ruffino , o qual  prefídia  às  do  Oriente  ; & o 
terceiro  Eflelicon , o qual  fobre-entendia  às  do  Occidentc. 
Maseftesfe  cnfobcrbecèraõde  tal  forte, que  julgàraõquc 
vifto  ferem  benemeriros  para  governar , também  o fcria& 
para  dominar,  & afpiràraõa  chamaríc  Emperadores,  em 
cujaempreza  perdèraõlogo  as  vidas* 

Os  Godos  entretanto  vendo  fe  defraudados  do  foldo, 
que  lhes  davaõos  Emperadores, naõ  podendo  fofrer  cftc 
defprczo,cntràraõ  por  Hungria  ,Auftria;,&  Efclavonia, 
a pintando  fe  com  etleso  exercito  do  Rey  Radaga  fodefeen- 
dente  dos  Amalos , o qual  ficou  vencido  por  Eíteflcon  perto 
de  Florença,  com  duzentos  mil  dc  feus  Soldados  que  íc 
. fendéraõw  Dc- 


474  Epitmt  Cbrovologico,  Gtnedogico,  & Hiiforicól 

m Depois  deites  fucceflbs , o Em perador  Honorio  alentou 
pazes  com  Alarico, 3c  Ihcconccdeo  asGallias,3ca  Hefpa- 
nha',  empenhando-o  com  eíte  donativo  a fazer  guerra  aos 
Aianos , Vandalos  ,3c  Sue  vos,  3c  contra  o TyrannoConf- 
tantino.  E marchando  Alarico  para  as  Gallias,deo  fobre 
clle  Eftelioon  com  hum  efquadraõ  efeolhido.  Eíla  traiç.iõ 
fc-  executou  ; eftando  os  Godos  defeuidados  na  Feda  da 
Pafcoa : os  quaes  para  naõ  violarem  com  fanguchumanoos 
Altares  , pediaõ  com  piedofa  humildade  aos  Romanos , que 
depuzeífem  feu  furor  cm  reverencia  de  dia  taõ  Santo  ; 3c  an- 
tes quizeraõ  morrer  com  os  inílrumentos  do  facrificionas 
mãos , que  com  as  armas : atè  que  a defenfa  natural  preferi- 
da às  ccrcmonias  do  culto  obrigou  a Alarico  a recolner  feus 
Soldados , ôc  acometer  aos  Romanos , osquaes  vcncidosda 
Religião , 3c  do  valor , foraõ  desfeitos. 

Animado  Alarico  com  efta  vi&oria , 3c  irritado  do  modo 
enganofo  que  uzàraõ  , virou  as  armas  contra  Roma  iníli- 
'l p4nl.  '.gadodehüa  fombraquelhe  apparecia  dizendo : Ferge , & 
DUt,  -Romam  àejlrut  civitatem.  Reconhecco  os  perigos  Honorio, 
3c  jà  por  dar  fatisfaçaõ  a Alarico , jà  pelos  zelos  concebidos 
mifi • do  poder,  & traças  de  Eítelicon , o fez  matar  ,3c  também  a 
-•'b- feu  filho  Euqucrio.  Morto  Eítelicon , achou  Alarico  pouca 
reíiítencia  ate  Roma  : fitiou-a  ; 3c  havendolhe  offerecido 
muita  prata, 3c  muito  ouro,  levantou  o cerco:  mas  dahia 
pouco  tornou  Alarico  a por  lhe  íitio , onde  foy  taõ  grande  a 
fome, que  os  Romanos  fccomiaõ  hunsa  outros,  3c  muitas 
miys  tornàraõ  a pôr  no  ventre  os  filhos  que  nellc  tinhaõ 
conceb i do , como  con  ta  Saõ  H icronymo.  E foy  cite  cerco  no 
fgm  ' anno  de  409.  ficando  eferava  dos  Godos  a Senhora  das  Gen- 
tes. . * ’ 

Naõ  contente  Alarico  do  primeiro  , 3c  fegundo  cerco* 
cercou  a fanra  Cidade  terceira  vez  :8c  depois  de  tomada, 
mandou  com  rigorofos  bandos , que  fc  ti  veíTc  muito  rcfpei- 
to  tos  Templos,  fem  offcndcr  aos  que  fc  rctiraíTein  nelles. 
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Eobfervoufe  iílotam  religiofamentcique  tendo  hua  Vir- 
gem confagrada  aDeos  recolhidoem  fua  cafa  paramayor- 
fegurançaos  vafosde  prata  ,&  ouro  do  Templo  de  Saõ  Pc* 
dro  ,&entrando  nellahum  Godo  lhe  perguntou , fc  tinha 
algúas  riquezas  efeondidas.  Refpondeo , que  fim  ; & tiran- 
dolhe  os  vafos , com  fc  conílan  te  lhe  difíe : Eítas  alfayas  fer-J 
vem  a Saõ  Pedro:  eu  naõ  as  poífo  defender,  nem  em  meu 
poder  cftaõ  feguras:  confidera  tu,fetc  atreves  a tocaias. 
Ouvindo  iílo  o Soldado  , enviou  logo  avifo  a Alarico;  o 
qual  mandou  ,queaslcvaíTem  ao  Templo, & que  naõoffen- 
d eífem  aos  que  as  acompanha  ífem ; dizendo  , que  naõ  tinha 
vindo  a fazer  guerra  aos  Apoílolos,  mas  aoshomens.  E af- 
fim  fe  executou.  Oh  Divina  Providencia ! Em  Roma  venci- 
da fevio  triunfante  a Igreja. 

Deteve- fe  Alarico  em  Roma  tresdias  fomente , gozando 
os  defpojos  que  aquella  Cidade  tinha  roubado  às  demais  do 
mundo;  deixando  o defenganode  qucpòdc  fer  defpojado- 
de  hum  quem  defpoja  a todos.  Mas  procurando  eíle  fober- 
bo  vencedor  paíTarà  Sicília,  morreo  em  Cofenza  ;&nome- 
yodorio  Bafcnto  foy  com  fuas  riquezas  fepultado  ,noan- 
no  de4ii. 

Mashe  tempo  jà , que  pafíemos  ao  Catalogo  dos  Reysdos 
Godoscm  Hefpanha.  j;  . t , : , 

I.  Athaulpho , irmaô  da  mulher  de  Alarico, &feupa-t 
rente, foy  cleitoem  Cofenza  Reyde  Italia  ,nodito  anno 
dequ.  CafoucomGalla  Placidia filha  do EmperadorThco- 
dofio,& irmãa deHonorio.  E/leroatrimoniodeo  principio 
à Monarquia  dos  Godos  em  Hefpanha  ; & coirotam  impor- 
tante à Religião  Citholica  ,açlle  fe  pôde  applicar  a profe-, 
cia  de  Daniel:  Ft/ ram  Rpgu  Aujfri  affwnet  Re x Aqudonn^ 
Qdz  A rhaulpho  fazer  dosGodoso  ImpcrioRomaiio,&  quç 
Romania  fe  chamaífc  Gothia  ,&  que  os  que  fc  nomeav.-õ 
Ccfares  Auguílos  fe  chamaíTem  Athauípnos  r mas  vendo* 
que  naõpodu  fer  Authordc  tal  mudança  ,quiz  ferindru- 
* 4 . mente 


Digitized  by  Google 


4 75  Epitome  Cbronohgico,  Genealógico,  & Hifiorico, 

mento  de  fua  rcílauraçaô  ,por  iflb  tratou  de  militar  eom  to- 
da a fidelidade  pelo  Império , & por  Honorio.  Depois  aco- 
meteo  com  guerras  aGaltia  no  anno  de4iz.  mas  lançado 
fora  delia  por  Conítancio  General  de  Honorio,  em  quanto 
bufeava  a paz  ,foy  com  feis  filhos  morto  dos  feus  perto  de 
Barcellona , no  anno  de  41 4. 0 epitáfio  de  fua  fcpultura  he 

o feguinte.  ■ ’ • • 

iBellipotens  Valida  natus  de  gente  Gothorum 
, Hic  cum  íex  natis , Rex  Atbaolpbe  ,jaces, 

Aujus  es Htfpanas primus  defeendere moras , 

Jí>uem  comitabavtur  milita  multa  Virüm. 

Gent  tuanunc natos  ,dr  T ? tnVidiofa pi  remit , 

£uem  pofi  implexa  efi  Barcino  magna  gemens. 

2.  Sigerico,  parente  muy  chegado  dc  Athaulpho  ,foy 
éleytoRey  dos  Godos  nofobredito  anno  de  414  & pouco 
depois  foyjmorto  dos  feus,  porque  entrou  em  tratados  dc 
paz  com  os  Romanos.  ■ 

3.  walia  foy  eley  to  Rey  dos  Godos,  paraque  naõ  aflen- 
taíTcp  azes  com  os  Romanos : mas  como  non  efi  confilium  c on - 
tra  uominum , aífim  Dcos  aífiftioàfua  eleiçaõ,  paraque  fe 
fizeífem.  Porque  atemorizado  walia  por  hum  horrendo 
naufragio,  que  padeceo  a fua  Armada  no  cílreito  de  Gibral- 
tar, com  a qual  queria  paíTar  à África  ;&  lembrado  do  que 
tinha  fucccdido  a Alarico , quando  os  Godos  navegavaõ  pa- 
ra Sicilia , fez  as  pazes  com  Honorio , fem  moílrar  aos  feus 
que  as  defejava,&  rcftituhio  ao  Emperadora  Placidiafua 
irmáa.  Com  efta  nova  amizade  ajuntou  walia  fuas  armas 
com  as  de  Conftancio , & as  moveo  contra  os  Alanos  ^per- 
to dc  Merida  lhes  deo  huabatalha  ,onde  morreoo  feu Rey 
Atace,&  vendo-fefem  cabeça,  feentregàraô  aGunderico 
Rey  dos  Vandaloscm  Galiza  ,confundindo-fe  com  elle  feu 
ceptro , & feu  nome*  Scguio  Walia  o curfo  da  vi<floria,  & do- 
mou aos  Vandalos,&  Silingosem  Andaluzia  , chamada en- 
taõ  Vandalocia.  Agradecido  o Emperador  Honorio  fez  doa- 

caã 
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çaõawalia  do  fenhorio  dcGuicna  entre  o mar  Oceano,íc 
os  Pireneos,&  o Rio  Garona  , ondefe  comprehendem  as 
Cidades  de  Bardeos , & Tolofa : & nelta  Cidade  feita  Corte  •• 
do  feu  Rcyno  morreo  depois  de  tres  annos  de  Rcynado, 
naõ  deixando  mais  que  hiia  filha,  a qual  cafou  com  hum  Sue«  ' 'l 
vo , ou , como  outros  eferevem  , Vandalo.  E deite  má  trimo- 
nio  nafeeo  Recimcr , louvado  com  fumma  riegancia  por  Si-, 
donio  Apollinar,  no  Panegy  rico  do  Empcrador  Anthcmio* 
com  cites  verfos.  . , t 

Simul  remimfcitwr  illud  . i NÍ  ?•;.  > 

JQuQíl  TorteJfiacis aVus  bujus  Walliatcrris  i r.,»T  r , 

V andalicas  turma* , & junãos  Marti*  Al  ano r : < • j 

StraVit , & occiduum  HraVtre  cada  Vera  Calpen.  " . . i. . 

J^itd  veteres  n ar r are  fuga*  , quid  damna  prior  um?  - 
*••••.  Agrigentini  repetit  dtfpendia  campi : > . i ..  ■ v : 

Indefurit ?cjuodfe  docuit  fatis  ifle  nepotem  • ' ..  . 

•'  • lllm ejfe  vtn , quo Vifo,  Vandale , nuper  • v -u* 

Terga  dabas  , &c.  : M 

4.  Theodorico  foy  feito  Rcy , & reynou  na  Gallia  Go-'. 
thica  j & na  Provincia  de  Tarragona.  Rompco  guerras  con-> 
tra  o Romano , & foy  vencido  de  Accio.  Foy  depois  fitiadó- 
em  Tolofa,  &pedio  pazes  a Litorio.  Dando  batalha  a Atrila* 
nos  campos  de  Catalunha , morreo : & foy  taõ  fanguinolen- 
ta  cita  ba  calha,  que  tendo  principiado  às  nove  horas  do  dia, 
àboca  da  noite  fe  podiaô  contar  cento,  & oitenta  mil  mor- > ' 
tos  de  húa,& outra  parte, como  teítifica  Paulò  Diácono; 

&íoy  fama  ,que  depois  da  batalha  feouviraÕ  noárporefrw/yí! 
paçode  tres  dias  batalhar  as  almas  hüas  coiri  outras,  como  id.  iy.] 
no  Cabo  de  Boa  Efperança  cõta  o noífo  Padre  Pedro  Maflfeo,  Rodtr* 
que  fcouviaõ  os  cantos  dosquenonaufragio  de  Manoel  de  \Tolet. 
Souza  perecèraõ:  Ab  ihfortwuo , dum  femiferi  ad  viam  pa 
rant  }filmtio  nottis  nautica  errantium  tbidem  animar  um  ex~  r-diel 
aiulita  celeumata.  A morte  de  Theodorico  foy  noannode-W.itf,’ 
451.  depois  dc  trinta  dous  annos  de  gloriofo  Principal 

Hh  do; 
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do ; a cujo  valorHefpanha,asGnlIiaji,&oIrnpcrio  Roma*, 
r nodevèraõ  a liberdade  ,& 
mAl • envejado  titulo  de  Grande 
iY/or‘  Theodoncus  Magnas  Rex 
mundo. 

5.  Thurifmundo  foy  eley  to  Rey  dos  Godos;&  queren- 

do vingara  morte  do  pay  com  acabar  deconfumira  Attilay 
9 Cõde  Aecioo  diffuadio  da  empreza.  Dcfpedido  de  Aecio 
marchou  para  Tolofa , levando  no  meyo  dos  efquadrões o 
corpo  de  Thcodorico  feu  pay.  Em  chegando,  depofítoii-fe 
ocadavcr  naCapella  Real  , & por  tres  diasfccelcbriraõos 
jogos  funcílos , ôc  fc  fizeraõ  banquetes  com  variedade  de 
mufícas,fegundo  o eftylo  daquella  barbara  naçaô.  Acaba- 
daseftas  demonftrações,  fez  Thurifmundo  hüaoraçaó  fú- 
nebre diante  de  feus  Irmãos , moftrando  nella  feu  fentimen- 
to.  Depois deíla  oraçaõ , foy  acclamado  Rey,  & clle  pez 
muitas  joyasdc  prata  ,& ouro, dentro  do  fepulchrodc  pay. 
Moveo  Thurifmundo  cruel  guerra  aos  Alanos  ,&osfoiu- 
gou  à fua  vaíTallagem.  De  novo  prefentou  batalha  a A ttda, 
ôtosaífugentou  com  os  Hunnos  para  Scy  thia..  Por  traiyaf> 
de  feu  sir  mãos  iby  mqr  to,  de  pois  de  tresannosde  Reyna- 
ddinoanno  de454.  • . .,.r,  . 

6,  TheodoricoIíidcílenome,ReydosGod:semHef- 
panha,  enviou  húa  embaixada  a Rcccia rio  Rey  dos  Suevos 
em  Galiza  , depois  que  no  anno  dc  455.  tomou  poíTe  do 

\h-V't^pono^^c*nS:í^®cl^ehwil  famofa  vitoria  , mandando-o 
jnatarM  E^trouiuoannodc^d.  com  hum  formidável  exer- 
ci 1 .cito  na  Aquitania , donde  paífando  para  Hefpajtha , & ten- 
do  dfcftruido  a Galiza  ,como  dHTemos,  &a  Lufirania  , tra- 
- • tou  ic  dcílruir  também  a Cidade  de  Merida ; mas  atemori- 
zado dos  portentofos  fina  es  de  refifiencia  que  deu  Santa 
V,  Euialia Martyr, vòlrou paraasGalIias.  Mopreono  annode 
...  .1  4^4-  altamente  louvado  ( pptfoque  Arriano)porSidonio 
Apollinar.  Naõ foy  elle  0 que efereveo  Jcys aos  Godos, mas 
; -V  ...  . \ ÍCll 

I * • • • 
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feítirínaõ  ,&fuccefTor  no  ReynoEurico,como  cfcrevelfi* 
doro,na  era  de  Leuvigildo6o8.  • ''  '1' 

7.  Enrico  começou  a governar  dcfde  oanno  de46q,.  3c 
áffligindò  ,como  fezoirmaõ  ,com  guerra  a Hefpanha/éc  a* 
Gallias , moftrou  defde  o principio  do  feu  R eynado  que  per-' 
tendia  fazerfe  fenhor  de  toda  a Hefpapha.Entroucom  fuas 
armas  por  Luíitania  noannode  468.8c  reduaió-aá  fua  obe-^ 
diencia.  Allidividio  ofeu  exercito,  enviando  huma  parto 
delle  contra  Pamplona,&  Çaragoça,  que  fe  mantinha©  cõm 
a devoçaõ  dos  Romanos,  com  que  as  fujeitou  á fua  Coroa, -Sé 
com  o refto  marchou  para  a Provi ncia  de  Tarrngona. Depois 
no  nino  de  474.  partindo  de  T olofa  ,&  rompendo  o tratado 
que  tinha  fcy  to  com  Epifanio  Bifpode  Pavia,varaò  deco- 
nhecida  fantidade,  &.  valor  , entrou  com  fuasarmas  na  pri- 
meira Aquitania  , & por  efta  Província  mal  defendida  dos 
Romanos  fez  Enrico  grandes  progreflbs.  Domou  os  Ríiute-, 
nos,  hoicdeRhodes;  os  Cadurcos , hoje  de  CahorsjosLc- 
movicos , hoje  de  Limonjes  , & os  Gavalitanos ; & ultima- 
menteíitiou  a Arvernia  ,hojc  Claramonte, onde  era  Bifpp 
Sidonio  Apotlinar ; & fahindo  delia  húa  vez  o Conde  Ecdi- 
cio  filho  do  Emperador  Avito  fó  com  vinte  cavallos  matou 
alguns  milhares  de  Godos;  o que  fe  attribue  a milagre,  & he 
de  crer , que  o obraria  Deos  a favor  deite  Príncipe , por  ter 
fido  muy  efmolcr.  Porém  depois fedeo  por  rendida  a Cida- 
de ,&no  annode  48o.diz  Baronio que  Euricoà mandou 
abrazar.  Profeguio  fuas  conquiftas  ,rendeo  a Marlelha,& 
Aries , & debellou  os  Borgonhões.  Finalmente  no  anno  de 
484-  morreo  Eurico  cm  Aries , onde  tinha  pqílo  o feu  thro-* 
no ; pedindo  nos  últimos  periodosde  fua  vida  aos  Godos* 
que  elegeflfem  por  Rey  o feu  filho  Alarico , tendo  elle  rcyna- 

do  vinte  annos*  . 

8 • Alarico , filho  de  Evarico , começou  a re  vnar  na  Gal- 
lia  no  anno  de  484-  Promulgou  o Códice  Theodofiano, 
v alcndofc  da  induftria  do  feu  Chanccllet  Aniano , no  anno 

Hh  , ds 
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de  *?oA.  No  Concilio  Agathenfe  fe  offerccèrnõ  por  elle,  pof- 
toque  Arriano  , orações  dosBifpos  Catholicos>nome  mo 
anno.  Sentindo  muitocrteRey,  que  o edifício  dchúa  Igreja 
alta  porta  defronte  do  feu  Palacio,  onde  fe  venerava  hua 
relíquia  de  Saõ  F lix  Marryr  ,lhe  tirarte  a virta  de  hum  lu- 
gar ameno  chamado  Liguria;  oconferio  com  Lcaõ  feu  mi- 
nirtro,  o qual  lhe  facilitou  o abaixar  a Igreja;  & encarregan- 
dofeda  execução  por  dar  goftoaoRey  , a intentou;  porem 
apenas  começàraõosoíficiacs  a derrubara  Igreja  , quando 
ficou  cego  Leaõ:  pena  bem  merecida  daquelle  Iifongeiro, 
noannodc5c>7*  Derterrou  a alguns  BifposCatholicos;  & 
dahi a pouco foy  acometido  com  guerra  ,8c  morto  porClc- 
doveoRey  de  França  ,nodito  anno.  Reynou  Alarico  vin- 
te,&tres  annos,&perdeo  nefta batalha  a GalliaGothica. 

9*  Amalatico  , netode  Alarico, como  efereve  Proco- 
pio,ou  filho,  como  outros  Authores  aífirmaõ , era  de  cin- 
co annos , quando  morreo  feu  pay ; 8c  com  fua  menoridade 
dcu  occafiaõ  a que  Gefaleyco  feuirmaõfe  levantafle  com  as 
Províncias  de  Hefpanha  , fazendo-fe  eleger  Rey,nodito 
anno  de  507.  Depois  entrando  na  idade  mais  adulta  ,8c  to* 
mando  as  redeas  do  governo  do  feu  Reyno , renovou  a con- 
federação com  França , & cafou  com  Crotildc  filha  de  Clo- 
doveojà  defunto,  a quem  fedeoem  dote  o ErtadodeTolo- 
fa»  no  anno  de  5 1 2.  A piedade  derta  Princefa , & o culto  da 
verdadeyra  Religiaõ  Catholica,  que  profeflava  * irritáraò 
tantos  ira  de  Amalarico  , que  inrtigado  de  hum  furor  infer- 
nal a tratava  afperamente naõfó  com  palavras,  fenaõ  tam- 
bém com  obras  :8c  vendo  que  com  a paciência,  8c  conrtancia 
naõ  vencia  a impiedade  do  efpofo,  enviou  a feu  irmaõ  Q.uil~ 
debertohumlenço  tingido  no  fangue  de  fuas  feridas 
Bus  Velutilitiris  fan  guine  fxar.it  is  irj  per  chi  hranci  in  Kifigo— 
tbos  dtKHHt , diz  Paulo y&nilio.  Ena  batalha  ,que  Qiiilde- 
bertodeu  ,foymorto  Amalaricolslançadas  em  Narbona* 
vues  dc  chejjar  a hum  Templo  dc  CatholLcoSj  onde  procu- 
* . i rava 
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rava  efconderfc:  permittindo  Dcos  que  lhe  naõ  valefíe  a 
Igreja  , aquemnáodcixavairaella  a fua  Efpofa.Sua  morte 
foy  noannode  5$  i.&  reynou  fomente  cinco  annos,  depois 
de  fahir  dos  annos  da  menoridade,  comodiíTemos. 

10.  Theudio,  Oflrogodo  de  naçaõ , entrou  a governar 
nofobreditoanno  dc  1 . Fazendoihe  guerra  Quildeberto, 

& CLorario,  desfez  o feu  exercito  nos  Pirencos,  noannode 
542.  Com  pretexto  de  foccorrer  os  Vandalos  contra  Beli- 
farioG<ncraldeJuftinianoEmpcrador  do  Oriente  , que  os 
tinha  rruy  apertados,  ajuntou  huma  Armada  para  paflar  à 
África  , & occupar  as  codas  oppodas  a Hefpanha,  antes  que 
osCefarianos  fe  nzeíTcm  fenhores delias.  Pozfirioá  Cidade 
dc  Ceuta  na  boca  do  Edreiro,ondc  por  veneraçaõ  da  feda 
do  Domingo  fufpendeo  as  batarias,  & aííaltos  :&  os  de  den- 
tro valendofe  da  occafiaõ  fahiraõ,  ôcrompêraõ  o exercito 
religiofamenre  ociofo , & defeuidado ; com  que  foy  forçofo 
a Tneudio  voltar  a Hefpanha , deixando  a Gilimer  Rey  dos 
Vandalos  taõ  apertado  dc  Belifario,  que  dclle  ficou  vencido 
perto  de  Carrhago  ,&  cm  pouco  mais  de  quatro  mezes  def- 
truido  o Império  dos  Vandalos  em  África , que  tinha  dura- 
do hum  fcculo.  Foy  iíto  no  anno  de  546.  Depois  fingindofe 
hum  homem  louco  ,lhe  atraveflbu  o corpo  com  fua  cfpada, 
no  anno  de  548.  Cahioomiferavel  Rey  envolto  emfcufan» 

fuc,  & reconhecendo  que  era  vingança  do  Ceo , por  outro 
omicidio  que  tinha  commettido  na  peflba  do  feu  Capitaõ, 
mandou,  que  naõ  oífcndeíTem  ao  aggreflbr.  Reynou  deza- 
feis annos  & cinco  mezes;  &poíloque  era  Arriano , per- 
mittio , como  diz  Santo  Ifidoro  ,quc  os  Prelados  dc  Hefpa- 
nha pudeífem  ajuntar  Concilio  em  Toledo. 

1 1 . Theudifelo , fobrinho  de  Totila  Rey  dos  Oílrogo- 
dos,foy  eleyto  Rey  dos  Vifígodos,no  dito  anno  dc^qS. 
Para  gozar  livremente  das  mulheres  fermofas , ou  fazia  ma- 
tar a feus  maridos  fecretamcntc,ou  q lhe imputaíTcm deli- 
tos , com  que  foíTcm  condenados  à morte.  Por  iflb  eílando 
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ceandoem  Sevilha  .apagàraõos  nobrcsas velas  ,&omatà«* 
raõ  a punhaladas , depois  de  dezoito  meses  de  Rcynado. 

12.  Agila  eleito ReydosGodospozfitioa  Cordova  ;<fc 
fazendo  os  de  dentro  húa  fnhida  , o rompérnõ,  matandolhe 
a hum  filho,  & defpojando  a bagagem  , onde  tinha  grandes 
riquezas : adverfidade,  que  ar  tribuiraõ  os  Catholicos  ao  ter 
profanado  o Templo  de  S.  Afcicio  Martyr,  pondo  velle 
feus  cavallos.  Foy  vencido  perro  deSevilha  por  Athana- 
gildo  rebelde  à fua  Coroa  ,&  depois  morro  pelos  feus  no 
terceiro  anno  do  feu  Reynado ; & fegundo  outros,  no  quin- 
toanno  feis mezes,  noanno  de Chriilo 554. 

1$.  Athanagildo  rebellandofe  contra  o Rey  Agila  com 
©s  foccorros  do  Emperador  Jufliniano,  fe  fez  eleger  Rey  dos 
Godos  no  fobredito  anno  de  554.  Teve  de  Gofuinda  fua 
mulher  duas  filhas, Galfuinda,  & Bruniquildc;&  cafoua 
|>rimeira com Qiiilpcrico  RcydeSoefon,&a  fegundacom 
Sigeberto  Rey  de  Mez , irmaõ  de  Quilperico.  Ambaseílas 
Princezas  foraô  Catholicas,  & ambas  muy  celebradas  dc 
Venancio  Fortunato  em  hum  Epithalamiò  que  fezàsfuas 
vodas.  Por  temor  que  tevedefeusvaíTallos  Arrianos,  viveo 
Arhanagitdo  fecreramentc  Catholico  ,&  morreo  com  a 
mefma  Fé  em  Toledo , tendo  rcynado  quinze  annos , & fetc 
mezes , noanno  de  5 63. 

14.  Luiva  , defeendente  di  fangue  Real  dos  Godos, 
perrendeo  a Coroa  nointerreyno,  porém  difficultavafca 
fua  pertenfaó , porque  alguns  Príncipes  de  grandes  penfa- 
menros  afpiravaõ  à Coroa , divididosos  Godos  em  facções, 
as  quaesfecretamen te  fomentava  Quifpcrico  Rey  de  Fran- 
ça , poftoquc  em  publico moílrava  defej  ,-de  que fccompu- 
zeTem.  Porém  Luiva  foy  eleito  no  anno  de  567.  ôc  logo  no- 
me ui  por  feu  companheiro  no  governo  a Leovigildo  feu  ir- 
maõ, &fe  retirou  àsGalIias, onde  morreo  com  maisdefean- 
fo  que  gloria , tendo reynado  rres  annos , fegundo  Santo 
líidoro ou , fegundo  ou  rros , cinco» 
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iíT-  Leovigildo  , antes  que  entraífe  no  feu  Reynado, 
foy  dado  a conhecer  por  alguns  prodigios.  Bramou  como 
touro  na  Cíallia  G íthica  por  muitos  dias  hum  monte,  que 
fc  levantava  nas  ribeiras  do  Rhodano  , 6c  dividido  de  outro 
comqueeltava  travado  , cahiofobreo  rio,  fepulrando  nellc 
fuasruinas,&  muitos  edifícios,  & Igrejas  ,com  nanfragio 
de  todos  aquelles  moradores.  Alguns annos  depois, mais 
chegados à perfcguiçnõ,que  pela  impiedade  deíleReyha- 
viaõ  de  padecer  os  Bifpos  Catholicos,enrràraõ  cm  Burdcos 
os  lobos  da  comarca  , onde  comèraõ  rodos  os  cães , iem  que 
pudefTem  os  Cidadãos  defendclos  com  as  armas.  Entrou 
pois  ede  Rey  Arrianono  throno  dc  Hefpanha  noannode 
569. 6c logo  perfeguio aos  Catholicos,6c moveo guerra con- 
tra  Hermcncgildo  feu  filho  feito  Catholico,  & depois  de  o 
terprezo , o martyrizou  ,no  annode  585 - 6c 588-  Morreo 
arrependido  da  perfeguiçaõ  que  moveo , mas  naõCatholi- 
conaFé  ,no  anno  de  590.  depois  dc  dezoito  annos  dc  Rey- 
nado. 

16.  Flavio  Reccaredo  fuccedeo  a feu  pay  Lcovigildo  na 
Coroa,  no  anno  de  590.  Recebeoo  Sacramento  do  Bautifmo 
6c  tratou  logo  dc  reduzir  feusReynosà  Religiaô  Catholica, 
valendofe  dos  confelhos  dc  Saõ  Leandro , 6c  Saõ  F ulgencio, 
tio  anno  dc  595 . Aífiftio  ao  terceiro  Concilio  Toletano,  on- 
de pedio  a aquelles  venera  ndos  Padres , que  para  confirmar 
a nova  converfaó  de  fua  gen  te  à Santa  Fè,  decretaflem , que 
todos  os  que  quizeíTem  commungat,  antes  de  receber  a Eu- . 
cariftia , conforme  ao  cftylo  dos  Orientaes , rezaíTem  em 
voz  alta  o Symboloda  Fé  Ca tholica , no  anno  fobredito  de 
Ç9^.  Mandou  Embayxadorcsa  Roma  a dar  obediência  ao 
Papa  , com  mimos,  6c  offer  tas  para  os  corpos  dos  Sagrados 
Apoílolosj  6c  elle  também  recebeo  prefentes,  ôc  didivas 
muypreciofas  do  Papa  Gregorio , no  anno  de  Çpç.&jun- 
temente  foy  honrado  com  o titulo  de  Catholico, 6c  de  ÇhriC* 
tianiilimo , no  fobredito  Concilio  dc  Toledo.  Cafou  com  ' 
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Bada  filha  delRey  Arturo  ; êc  morta  eíta  , cafou  fcgunda  vez 
com  Clodofuindn  irmáa do  Rey  Quildeberto ; & foy  tclicif- 
fimo  nas  guerras  , perpetuandofe  arè  hoje  a fua  Real  profa- 
pia ; porque  amou  a paz  ,&  foyobedientiíTimoao  Vaticano: 
& aflim  coroado  com  mil  trofeos  rendeoo  efpiriro  ao  feu 
Crcador  cm  Toledo,  tendo  feyto  penitencia  publica,  fc- 
gundo  o rito  antigo  dos  Catholicos  ; & tendo  reynado 
quinze  annos,  deixou  tres  filhos , Liuva  havido  da  primei- 
ra mulher  ,Suinthila  ,&Geyla  da  fegunda. 

1 7.  Liuva , filho  de  Reccaredo , como  difíemos , fuccc- 
deona  Coroa  do  pay,  mas  naõna  felicidade ; pois  apenas 
tinha  governado  dous  annos , quando  witerico  ambiciofo 
de  rcynar  o matou  à traiçaõ , cortandolhc  o braço  direiro. 

1 8.  witerico , nobre  Godo , depois  de  ter  fuccedido  na 
Coroa  a Liuva  ,cafou  fua  filha  com  Theodorico  Rey  de  Bor- 
gonha  ,mas  cllelha  tornou  a enviar;  de  queoffcndido  wi- 
terico lhe  intimou  guerra  no  anno  de  607.  Masos  feus  vaf- 
fallos  omatàraõ,  porque  favorecia  a Scyta  Arriana, lan- 
çando-o depois  em  humlugar  immundo.  Reynou  fetean- 
nos , deixando  à pofter  idade  dos  Séculos  infame  fua  memó- 
ria. 

19.  Gundemaro  fuccedeo  a Witerico  , & concedco  a 
immunidadedas  Igrejas, eferevendo  outrasleysem  favor 
delias.  Congregou  dous  Concilios  em  Toledo  ,&  domou 
coma  força  defuas  armas  os  Navarros,  & Romanos; po- 
rèma  morte  cortou  o fio  defua  vidacmmeyo  de  tanrasfcli- 
cidades  .noannodcóio  fem  terreynadomaisquehuman- 
no , & d z mezes.  Naõ  fe  fabc  que  dcixaíTe  fucceíTaõ  na  Rai- 
nha Hilduara  fua  conforte. 

. 20.  Sifebuto,  chamado  o Mecenas  dos  homês  doutos 
do  feu  tempo,  fuccedeo  a Gundemaro  na  C oroa  Foy  illuf- 
tre  nas  artes  da  paz , & da  guerra ; zelofo  da  Religiaõ , Pro- 
teftor dos eftudos,& benigno, ôcagradavel com  rodos.  Foy 
gloriofo  nas  vitorias , tanto , que  Ccfario  Patrício  General 
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doEmpcrador  Heraclio  em  Hefpanha  lhe  pedio  pazes.  Def- 
terrou  os  Judeos  de  Hefpanha , & de  Gallia  Gothica  ,os  que 
naõqueriaõ  receber  o Bautifmo,noannode6i4.Enfinoua 
arre  de  navegar ; paflfou  com  húa  Armada  à África  , & fuiei- 
toua  MauriraniaTingirana  noanno  de  614.  jàdito.  Edifi- 
cou a Cidade  de  Evora  para  an  temural  dos  Romanos ; & dc- 
pozaEufcbio  Bifpo  deBarcellona,  porque  permirtioque 
fereprefentaíTcm  as  fupcríHções  dos  Gentios  em  rhearros 
públicos; & poítoquc  excedco  na  jurifdiçaõ,naõ  foyfcm 
caufa.  Morreo  no  anno  de  6 19.  depois  de  oito  annos,  & feis 
mezes  de  Rcynado. 

u.  Reccaredo  II.  deíle  ncme,filhodo  ftbreditoSifc- 
buto , foy  eley to Rey  dos  Gcdos  no  fobrediro  anno  dc  619. 
fendo  menino  na  idade ; & morreo  depois  de  tres  mezes. 

22.  Flavio  Suinthila  , Príncipe  digno  da  Coroa  ,fenaã 
tiveíTe  Rey  nado,  foy  pelos  Godos  acclamado  Rey  no  anno 
dc62i.  Venceoaos  Gafcôes  , &aos  Romanos  de  tal  forte, 
quedeixou  a Hefpanha  livre  dojugode  Roma,&  todafu- 
jeita  ao  Império  dos  Godos,  no  anno  de  623.  Mas  no  fim  dc 
feusdias  contaminou  o feu  animo  com  muy  tos  vicios,&  tan- 
to , que  cheg4f?õ  a dizer  os  Gcdos , que  duvidavaõ  íe  era  o 
mefmo,  que  os  rinha  governado  arèalli.  Nomeou  por  com- 
panheiro do  Rcyno  a feu  filho  Rechimiro  j & morreo  em  To- 
ledo no  anno  decimo  do  feu  Rcynado  ,&  de  Chrifio  6}  o. 

2}.  Rechimiro  morreo  poucos  dias  depois  de  Suinthi- 
la feu  pny , fendo  ainda  menino. 

24.  Sifenando  foy  eleito  Rey  pelos  Godos  no  anno  fo- 
breditode  6$o.  Convocou  hum  Concilio  em  Toledo,  que 
foy  o quarto,  aonde  concorrerão  fefíenta  &dousBifpos,  & 
fere  Procuradores  de  outros  tantos  aufentes.  Na  prtmcyra 
Scffaõ  entrou  o Rey  acompanhado  dos  Grandes  dc  fua  Cor- 
te, & poílrado  por  rerra  dian  te  dos  Padres,  lhes  pedio  com 
lagrimas, que rogaíTem a Deos porelle^c levantandofelhcs 
fez  húa  pratica,  cxhortando-os  a tratar  da  reforma  dos  cof- 
«-  tumes. 
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tumes,&c.no  annode6}$.Morreo  cm  Toledo  depois  de 
tresannosdc  Rcvnado. 

25.  Ftavio  Chinrila  foy  eleito  Rev  dos  Godos  no  anno 
dc  6**^  Procurou,  a exemplo  de  Siienando  feu  anccceffor, 
fixar  fua- Coroa  com  a>  nurhoridade  dos  Bifpos  , 5c  com  os 
fundamentos  folidos  daRcligiaõ  Citholica , congregando 
no  primeiro  anno  do  feu  Reynado  hum  Concilio  emTole- 
do,que  foy  o quinto,  onde  fe  aprefentou  acompanhado 
dos  Grandes,&  Cavalheiros  da  fua  Corre,  & com  grade  hu- 
mildade fe  encomendou  ás  orações  dos  Padres  , os  quaes 

{jor  fua  ordem  decretáraõ  que  todos  osannos  parafempre 
èfizeflfem  portresdias  Ladainhas  publicas,  onde  oPovo 
com  dor  de  feus  pcccados  pediífe  a Deos  perdaõ  delles. 
Morreo  efte  Chriftianiífimo,  & excellcnri/Timo  Rey  ( que  af- 
finiochamaõ  os  Padres  do  Concilio  Tolerano  VI.)  no  anno 
de  6?  6.  depois  de  tresannosôc  nove  dias  de  Reynado. 

26.  Tulga  , filho  deChintila  ,&herdeyrodcfuaFé  ,5c 
piedade  Chriftaã,  foy  eleyto  Rey  dos  Godos  depois  da  mor- 
te do  pay.  Foy  feu  Reynado  hüa  chama  que  luzio  muyro  , 5c 
fe  apagou  brevemente,  tendo-o  governado  fómente  dous 
annos,  & quatro mezes. 

. , 27.  Fiavio  Chindafuintoá  força  de  armas  fc  fez  chamar 
Rey  dos  Godos , naõ  fe  atrevendo  os  mcfmos  Godos  a op- 
porfeá  fuaTacçaõ.  Porém  legitimou  a tyrannia  com  a vir- 
tude, & a prudência  ,grangeando  os  ânimos  Sc  todos : fóra 
de  que  Chindafuinto,  por  fer  defeendente  do  Rey  Recca* 
redo,  rinha  mais  direy to  á Coroa  , que  os  mais.  No  tempo 
delle  Rey  feacháraõ  os  Livros  dos  Moraes  dc  Saõ  Gregorio 
Papa  por  divina  revelaçaõ  feira  aTajon  Bifpode  Çaragoça, 
os  quaes  feguardaõ  na  Igreja  de  noffa  Senhora  do  Pilar  na 
mefma  Cidade  de  Çaragoça  :5c nas  grades  do  AltardeSaõ 
Pedroem  Vaticano  fe  acha  em  memória  deite  milagre  huma 
Louza  pequena  com  eüc  letreiro.  í - ' 

' ' > i ■ • • 
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• . i n.  '•  Efúftrfgo  -ad  fepuícbrum  ^ ' ’ 

Sa'iífi  Tetri  pernoãunti 
'Divha  Vtjione  movaVium 
- Libri  Beati  Greçwtj  Bap* 

RcVelantur.  Anuo  DC.XLf^IUT. 

EfteRey  Chindafuinto  foy  o que  congregou  o ConcilioVII. 
Toletano  .ondeaíTiftiraõquatro  Metropolitanos,  5t  trinta 
& cinco  Bifpns ; 5cpoz,como  zelofo  Príncipe  , particular 
cuydndocinbu  ícaros  Livros  dos  Santos  Padres,  como  ar- 
mas cíhcnciflimas  para  convencer  aheregia,5c  confervara 
pureza  da  Religinõ  Catholica.Atrento  também  a continuar 
a Coroam  fuafucceíTaõ,  nomeou,  com  confentimentodos 
Eley  rores , por  feu  companhcyro  no  Reyno  a feu  filho  Recc- 
fuinto;  5c  depois  de  ter  rcynadofeisannos  , oito  mezes  ,5c 
vinte  dias  .deixou  todo  o governo  ao  dito  feu  filho.  Fale- 
ceo  cm  Toledo  ,5c  foy  enterrado  no  fepulcroda  Rainha  Ri* 
ciberga  fua  roulher , a quem  ítngularmente  amou  ,no  anuo 
de  649. 

28.  Recefuintono  quinto  anno  do  feu  Reynadoajun- 
touhum  Concilio  cm  Toledo, que  foy  o VIII.  onde  inrei> 
vieraõcincoenta  átdous  Rifpos  ,5c  entre  elles  quatro  Mey 
tropoliranos,Sc  também  dez  Procuradores  dos  Prelados  aip- 
fcntcs,5cdez  Abbades;  Sc  dous  annos  depois  ajuntou  o 
Rey  outro  Concilio  em  Toledo,  ôc  foy  o IX.  Sc  no  annofe- 
guinre  fe  celebrou  também odecimo  :5c  nelle  Podamio  Bif- 
po  de  Braga  deu  hum  memorial , confeflfando  ter  commetti- 
do  hum  peccadodc  carne  induzido  de  hüa  mulher.  Leo-fe 
cm  publico,  5c  os  Padres  moflráraõ  grande  fentimen  to.Per- 
gunmdo  o Bifpo , le  era  feu  o memorial , confeíTou  com  mui- 
tos foluços , 5c  lagrimas , que  íim,  5c  que  depoisde  commet- 
ridoaqueile  pcccado,  nnõ  rinha  cm  nove  mezes  adminif- 
tradofiia  Igreja , vivendo  retirado  cm  hum  cárcere  para  fa- 
tisfaçaõ  cie  fua  culpa.  ERaconfiflao , 5c  penitencia  rolunta^- 
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ria  obrigou  ao  Concilio  a ufar  demifericordiacom  clle,  dei- 
xandolhe  fó  o nome  de  Bifpo , & condenattdc-o  a peniten- 
cia perpetua , & privaçaô  de  fua  Igreja  , a qual  fe  encomen- 
dou a Saõ  Fruífluofo  Bifpo  Dumicnfe.Tambcm  no  anno  de- 
zoito do  ReynadodeüeRey  fc  celebrou  por  fua  ordem  ou- 
tro Conciliocm  Mcrida  , cujo  Cânone  23.  íingularmcnte  o 
louva , porque  governava  com  piedade  Real  às  Coufas  focu- 
lares,  & com  gra nd e v igilancia  as  Ecclc fiart icas.Morreo,de- 
pois  de  ter  reynado  vinte  ôchum  annos , & onze  mezes , em 
Gerticos,  perto  de  Valhadolid. 

29.  Saõ  Wamba  foy  eleito  Rey  contra  fua  vontade , no 
anno  de  672.  Foy  ungido  do  Bifpo  Quirico  fucceflbr  dc 
Santo  lldefonfo  na  Cidade  de  Toledo  j & o Ceo  moílrou  ap- 
provar  fua  eleiçaõ , porque  da  parte  da  fua  cabeça , donde 
cahioo  fagrado  oleo,  fe  levantou  hum  vaporem  forma  de 
columna  ,&  entre  clle  hua  abelha  que  voou  atèoCeo.Com 
qdivino  favor  reprimio  os  Tyrannos  ,que  fe  levantàraó 
contra elle,noannodcÓ74.  Com húa bebida, que  Ihedc- 
raõ , tendo  perdid  a o uzo  dos  fentidos  , foy  vertido  com 
hum  habito  Monacal;  & tornando  em  fi  nomeou  por  Rey 
aquclle  que  lhe  tinha  preparado  a peçonha  no  copo , & re- 
tiroufe  para  o Morteiro  ,onde  morreo  depois  dc  fete  annos 
& tres  mezes , no  anno  de  680. 

30.  FlavioErvigio  foy  approvadoRey  pelos  Godos,  & 
no  primeiro  anno  do  feu  Reynado  convocou  hum  Concilio 
cm  Toledo , que  foy  o duodécimo , & outro  no  anno  quar- 
to. Morreo  em  Toledo , depois  de  ter  governado  o Reyno 
fetc  annos,  & vinte  ,&  cinco  dias,  no  anno  de  687. 

31.  Flavio  Egica , genro  do  dito  Ervigio  , repudiou  a 

Cixilona  fua  mulher  cm  odio  do  dito  Er  vigio  feu  fogro,  no 
annode  688.  Convocou  o Concilio  XV.  emTolcdo,&nel- 
Icfez  hua  pratica  aos  Padres,  no  anno  de  691.  Ajuntou 
também  outro  Concilio  foy  o XVI.  Temco  que  feufilho 

YVuiza  naô  feria  eleito  Rey  depois  dc  fua  mor  tc;&  para  afle- 
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gurar  cm  fdu  fangiíc  a Còroa  ,o  nomeou  pofc  fcu  companhei- 
ro no  Reynr>,&lhe  cnrregouo  governo  de  Galiza  ,&poe 
aífcntodefua  CorteaTuy.  Tresannos  depois  ( tendo  rcy- 
nado  treze)  faleceo,&  foy  enterrado  cm  Toledo. 

7,1.  Flavio  Witiza  teve  raõ  felices  os  princípios  do  feu 
governo  ) que  fe  a clies  correfpondeíTem  os  extremos , for» 
muy  digno  da  Coroa ; porque  amparava  a innocencia , & 
caíHgavaa  malicia.  Mas  depois  fe  entregou  a todos  osvi- 
cios , & negou  a obediência  ao  Papa , no  anno  de  701.&  fez 
Bifpo  dc  Toledo  a DomOppas  fcu  filho , contra  a difpofíçaô 
dos  Sagrados  Cânones  Ptocurou  extinguiras  famílias  de 
Theodofredo,&de Favilla  filhosde  Chindafuintò. Final- 
mente foy  prezo , & caíligado  por  Dom  Rodrigo  mandan- 
dolhe  arrancar  os  olhos,  & morrendo  infelizmen  te  em  Cor* 
dova  , paca  onde  tinha  deíjcrrado  a Theodofredo.  rr 
, 7,  $. ; JDom  Rodrigoi  perfegutdo  de  witiza  o venceo , & 
foy  eleito  Rey  dos  Godos,  no  anno  de  71 1.  Entregou-feaos 
vicios  , & à força  violou  a pudicícia  de  Florinda  filha  do 
Conde  Dom  Juliaõ.  Mandou  no  anno  dc  71}.  abrir  em  To- 
ledo hum  Paíacio  antigo  fechado  de  muitos  tempos  atraz 
com  íortçs  fechaduras  > que  o povo  , por  tradiçaõ-  de  feus 
mayorés  > dizia  qué  eílava  encanrado  , & que  quando  fc 
abriíTe  , fe  perderia  Hefpanha.  Cuydou  achar  nelle  muy  tos 
thefouros,  & achou  hüa  cayxa , onde  efla  va  hum  lenço  com 
retratosde  gente  eílrartgeira.,cnjosn>íh>s,&  hábitos  fepa* 
reciaõ  cornos  Africanos , com  efte  letreiro : rBot  e/iesfe  pt r- 
derd  H mbri.  Tenha  ifto-  a fé,  que  quizermos.  Foy  depois 
morto  na  ba  talha  que  deu  a Tari f;  & em  hum  Templo  da  Ci- 
dade de  Vizeuem  Portugal  fe  achou  muytosannos  depois 
o feu  fepulcro  com  eíle  epitáfio:  /Iqui  ja^e  Rodrigo  ultimo 
R\ydt>s  Godos.  Foy  ultimo  Rey  dos  Godos  naõ  quanto  ao 
fangue,  mas  quanto  ao  titulo;  porque  feusSüccdTores  fe: 
chamara©  Reys  de  Alfurias,.  de  Lcaõ  y&  de  Caílelta  > tendo 
cahtdo  com  o Rey  Rodrigp  0 Império  Gothico^no  anno  de 
7H-  : Dom 
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34.  ; Dom  Pcl?vo’> flho  dc  Tafila  , & DonrlaiLuz , & ne- 
to do  Rey  dos  Godos  Zindafuindo  , depois  deter  fervido 
na  Corre,  & na  campanha  ao  Rcy  Dom  Rodrigo,  procurou, 
logo  que  vio  desfcvro  onofíb  cxerciro , recolher  os- Godos 
fu-  itivos,  formando  hum  groífo,  com  que  pudefíc  reprimir 
©orgulho  Africano , antesquefeapoderallem  das  Cidades. 
Depois  vendofe  os  povos  das  Aíhirias  opprimidos  debaixo 
do  governo  tyranno  de  Munuza,  fe  rebcllárrõ  dclle , & ele- 
gerão por  feu  Rey  a Pclayo,  noannodenS.  oqualcom  mil 
foldados  retirados  junto  da  Cova  de  Covadonga  desba  rarou 
ahumexercirorde  oitenta  mil  Mouros  , matando  com  feu 
General  a vinte  mil  dellèscom  ajuda , & in  térceírpõ  da  V ir- 
gem  Senhora  noífa  ; em  memória  do  qual  beneficio  foy  de- 
pois confagra  da  aquclla  Cova  ao  feu  Santiífimo  nome,  & 
chamada  , Santa  Maria  de  Covadonga.  Fxpugnou  também 
a Leaô.ondc  em  final  per  peruo  deftaempreza  ,&  de  outro 
novo  Reyno  adquirido  com  a efpada  , fc  mudáraõ  as  armas 
antigas  dos  Reys  Godos  em  hum  Leaõ  vermelho  fobre  cam- 
po prateado.  MorrcoSaõ  Pelayocheyo  detrofeos  em  Yan- 
guas , depois  de  ter  reynado  gloriofamenfc  dezanove  an- 
nos , deixando  por  feu  Succeífor  na  Coroa  a Favilla , ou  Fa- 
filla,  mancebo  infufficiente  aopezo  de  hum  Império  novo, 
que  fe  havia  dc  manter,  & acrefcentar  com  as  mefmas  artes, 
com  que  fc  levantou.  Entregado  eíle  ás  dtlicias , perfeguia 
pelos  montes  as  feras , quando  emulo  dc  feu  pay  devera  fa- 
nir  á caça  dos  Africanos;  & como  obrava  contra  os  decretos 
doCeo,permittio  a Divina  Providencia, que morrcíTc  en- 
tre os  dentes  de  hum  uíT© , naõ  tendo  governado  mais  que 
dous  annos  o Reyno. 

^5.  Dom  Alonfo  o Carholico,  primeyro  deííe  nome, 
dcfcendcntedoRey  Reccaredo,  genro  de  Pelayo,&  cunha- 
do de  Dom  Favilla  , cafado  com  Ormeíinda  fua  irmaã  , tirou 
das  mãos  dos  Mouros  muy  tas  Cidades,  noannodc7$8.& 
mcreceo  o titulo  de  Catholico  concedido  antes  ao  Rey  Recj 
■.  1 caredo 
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caredo  no  terceyro  Concilio  de  Toledo, &r  depois  ao  Rey 
Dom  Alot:fo,t)  terceyro  pelo  Papa Joaõ  VIII.  & uhimámen-* 
tc  pelo  Pontífice  Alexandre  VI.  aoRey  Dom  Fernando,  fa- 
zcnd«-o  hereditário  cm  feus  SuccdTores.  Teve  eíle  Prínci- 
pe cinco  filhos , a faber , Dom  Favilla , Bimarrano , Aurélio, 
Adoíinda,&  Mauregato  havido  dchüa  eferava  depois 
de  ter  rcynado  glòriofa  mente  dezanove  annos,  illuftre  com 
tantos  triunfos  da  terra,  paíTou  a gozar  os  do  Cco,&  ao 
tempo  que  rendeo  o feu  efpirito  ao  Creador,  fcouviraõ  cm 
íc li  apofento  vozes  ccleltiacs  de  Anjos,  que  o acompanha^ 
vaõ,no  anno  deç^y*  3 • umi  íu.ví*; : - r . 1 

-q 6.  Dom  Froilá  , primeiro  defte  nome ,ou  Favilla,  fi- 
lho ,&  SucceíTor  da  Coroa  de  Dom  Alonfo , comcçoü  a go- 
vernar com  piedade  ,& fortaleza  dcfdeoannofobrcditode 
757*  atè  oanno  de  770.  em  que  pdps Teus  foy  morto  em 
Gangas.  í.  • í-  iaS  oh^  vO  rra  usnoM.Jt*',  ■->  ' 

Dom  Aurelio,depoisdctefdadba^morteaoirmaõj 
en  cr  ou  no  governo  no  di  to  anho  dc  770-  Pagava  aos  Mou- 
ros por  tributo  hum  numerode  donzeltas>&  morreonq 
anno  dc  775./ 

38  i í . . Dom  Silo , ca  fado  com  Donna  Adofinda  , irmãa  do 
dito  Dom  Aurelio,&  filha  legitima  do  Rey  Dom  Alonfoo 
Catholíco(  a qual,&  fua  máy  Ormefinda  eonfirmáraõ  odi- 
rey  to  das  femeas  á Coroa  em  falta  de  Varaõ ) fuccedeolhe  na 
Coróaiiodiroannode  775  & depois  de  nove  annos  de  Rey- 
nado  morrcowoanno  dc78}.  &foy  enterrado  em  Oviedo. 
EftcRcy  fayíti  que  achou  o corpo  de  Santa  Eulalia  Virgem, 
& Martyr,&  lhe  edificou,  & confagrou  hum  fumptuofo 
Templo.  • t.  f 

39-  Dom  Alonfoo  Segundo,  porfobrenome  o Cafto, 
tporqnc  viveo  em;  perpetua  continência  com  fua  mulher 
irmãa  de  Carlos-  Magno  ) começou 3 rcyriar cm  Hefpanha 
no  armo  de  785* . Foy  lançado  do  thtonopor  Mauregato  feu 
tio,  ficando  o tneímo  Mauregato  Arbitro  da  Cõroa,que  por 
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efpaço  dc  cinco an nos écmeyo  logrou  fua  maldade, deixan- 
do eterna  a fua  infamia  na  memória  dos  homens. 

40.  D jm  Bermudo  , filho  dc  Dom  Froila  ,luccedeona 

Coroa  a Mauregato.  EílcRey  foy  Diácono, & contra  cs  Sa- 
grados Cânones, cafou-fe  ,&rcve dous  filhos,  DomRami- 
ro , & Dom  Garcia ; mas  reconhecendo  depois  o feu  errofe 
apartou  de  fua  mulher.  Foy  feu  governo  froxo,fern  haver 
nelle  outra  circunílancia  digna  de  louvor  ,fcnaõ  a modef- 
tia,com  que  chamou  aoRcy  Dom  Alonfo  defpido  docar-: 
gopor  Mauregato  , como dilTcmos;  Scconfervando  o ritulo 
dcRcy,  lhe  deixou  todoopezodo  governo  ,& morreo  no- 
quarto  anno  do  feu  Reynado  ,&  ficou  Dom  Alonfo  com  ab- 
folu  to  poder  do  ceptro,  confirmando  Deoscom  milagresa 
fua  rara  piedade,  no  annode  790. & ajudandjo  com  ícu 
poderá  alcançar  infignes  vidorias  contra  os  Mouros  no 
annode  79$. Morreo  em  Ovicdo  depois  decincoenta,&' 
dousannosde  feu  feliz  Reynado , declarando  por  feu  Suc- 
ccíTor  a Dom  Ramiro , filho  do  Rcy  Dom  Bermudo  o Diaa»-; 
no,  no  anno  de  8^5.  j!  m’-'í  • - 

41.  Dom  Ramiro  I.  defle  nome  alcançou  hüa  grande 
victoria  dos  Mouros  no  annode  844.  & morreo  no  anno  de 
850.  depoisde  feis  annos  de  Reynado. 

42.  Dom  Ordonho  I.  dcíle  nome  , filho  do  Piiflimo 

Dom  Ramiro , fucccdeo  ao  pay  na  Coroa , no  fobredito  an- 
no de  850.  & reynou  doze  annos  fegundo  Baronio;  &fc- 
gundo  Dulcidio , dezafete.  Dellccfcrevem,  que  foy  taõ  be- 
nigno, ôc  mifericordiofo  para  com  todos  , que  mercceoo  ti- 
tulo de  Pay  das  Gentes.  • 

45.  Dom  Alonfo  o Magno  fuccedeo  a Dom  Ordonho 
feu  pay , mancebo  de  poucos  annos  depois  da  morte  do  mef- 
mopay.No  principio  do  feu  Reynado  >quefoy  no  annode 
861.  diílribuhio  pelos  pobres  feus  thefouros  , naõ  deixan- 
do de  enriqueceras  Igrejas.  Foy  fummameritc  cuidadofo  da 
confervaçaõ  das  fagradas  Relíquias  contra  os  aíTalros  dos 

Mou- 
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Mouros, no annode 87i.8cdcftcs  reportou  iníígnes vito- 
rias no  anno  de  905.  & de  908.  Enfadado  o filho  de  verque 
tanto  fc  dilatava  o Reynado  do  pay  ,Ievantoufc  contra  ellCj 
ôcopay  pacificamcntc  lhe  cedco  o governo,  no  ditoanno 
de  908-  Militando  debaixo  do  mando  do  filho  alcançou  húa 
infigne  vitoria  contra  os  Mouros  no  anno  de  912,  ôemori 
rco  no  mefmo  anno. 

44.  Dom  Garcia  fueccdcoaopay  Dom  Affonfo,8c  rcy» 
nou  tres  annos,  8c  hum  raez,8c  foy  fepultado  cm  Oviedo  no 
anno  de  915. 

45.  Dom  Ordonho , irma5  de  Dom  Garcia  , ouvindo  a 
fama  dc  fua  morte , pafíbu  dc  Galiza  para  as  Afturias , onde 
foy  applaudido  por  Rcy.  Cafou  com  Donna  Elvira  , do 
quem  teve  os  Infantes  Dom  Alonfo,5c  Dom  Ramiro.  Emulo 
das  glorias  de  feu  pay  mudou  o paço  Real  cm  húa  fumptuofa 
Bafilica , 8c  mandou  Legados  a Roma  com  ricas  oífertas  no 
annode  9 18.  Desbaratou  numerofos  excrciros  dc  Mouros, 
fiemorreo  no  anno  de  924. 

46.  Dom  Froila  II.  deftc  nome , poítoque  naõ  feja  con- 

tado por  alguns  entre  os  Reys  de  Leaõ  , porque  tyrannica- 
mente  tirou  a Coroa  aos  Infantes  feus  fobrinhos,  com  tudo 
fucccdco  ao  Rcy  Dom  Ordonho  feu  irmaõ  no  anno  dc  924. 
Cafou  com  Donna  Munia , dc  quem  teve  tres  filhos , Affon- 
fo , Ordonho , 8c  Ramiro ; te  cortou  D cos  o fio  de  feus  dias 
em  breve  tempo , porque  mandou  matar  ao  filho  do  nobre 
Olmundoj&deftcrrarao  BifpodcLeão  irmaõ  do  dito Ol- 
mundo , por  nome  Dom  Frominio.  Morreo  de  lepra  em 
Leaõ , 8c  foy  fepultado  perto  de  feu  irmaõ , depois  de  teu 
reynado  hum  anno,  8c  tres  mezes.  . , 

47.  Dom  Alonfo , chamado  o Monge , fuccede©  a Dom 
Froila , pois  devia  fer  morto  D.  Sancho,o  primogênito  filhe* 
do  Rey  D.  Ordonho  II.  porem  depois  de  tres  annos  fc  reti- 
rou do  thronopara  húa  cella  ,fazendo-fe  Monge  : mas  de 
novo  amotinandofe  lhe  arrancàraõ  os  olhos  jiq  anno  dc  927. 

Ii  Dom 
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48.  Dom  Ramiro,  filho  do  grande  A ffonfo,  entrou  ro 
Reyno  dc  Hcfp.mh.i  nodito anno  dc  927. fc  mandou arran- 
car  os  olhos  a Dom  Affonfoo  Monge, como  diíTemos.Tra- 
tou  de  fazer  boas  obras , por  iífo  alcançou  milagrofamente 
hfia  vitoria  dos  Mouros  , no  anno  de  9^8.  Cafou  a feu  filho 
DomOrdónho  com  Dorma  Urraca  filha  doConde  Fernaõ 
Gonçalcs.  Fez  no  fim  de  feus  dias  hüa  romaria  aOviedo, 
Sandf  uario  entaõomais  venerado  de  Cafíella  , porferde- 
pofitode  preciofiífimas  Relíquias  onde  humilde, & agra- 
decido reconheceo  a Deos,&aos  Santos  por  únicos  acrc- 
dores  de  feus  gloriofos  triunfos.  Depois,  fobrevindolhe 
hüa  enfermidade,  paíTou  a Leaõ,  onde  morreo  com  devaçaô 
deReligiofo  perfeito  aquelle , que  tinha  vivido  com  valor 
dc  Rey  Catholico;  & foy  fepultadono  Convento  de  Saõ 
Salvador  no  an  no  de  950. 

49.  D >m  Ordo  ího  III.  fuccedeo  ao  pay  Dom  Ramiro, 
digno  herdeiro  naõ  fomente  da  Coroa , fenaõ  também  do 
valor  ,&  prudência  do  pay.  Cafou  fegunda  vez  com  Donna 
Gelcoria , dc  quem  teve  hum  filho , que  foy  Dom  Vereroun- 
doo  Podagrofo.  Venceoa  Galiza, & fojugou  a Lisboa*,  Sc 
depoisde  ter  reynado cinco annos  ,&  meyo  faleceoemZa- 
mora  com  grande  fentimento  dc  feus  vaííallcs  , no  anno  de 

956* ; , ' 

50.  Dom  Sancho  o Gordo  fuccedeo  na  Coroa , arreba- 
tando-a violentamen  te  da  cabeça  de  feu  irmaõ  Dom  Ordo- 
nho. Coma  raiz  da  herva  chamada  Agarico,  lhe  tiráraõ  a 
demafiada  gordura  , que  tinha ; mas  cila  lhe  naõ  valeo  para 
vencer  a malignidade  do  veneno, que  Ihederaõ,de  que  mor- 
reo no  anno  de  9^8  depois  dc  doze  annosdcReynado. 

5r.  • Dom  Ramiro  III. fuccetkoa  feu  pay  na  Coroa,  fen- 
do deidade  dc  cinco  annos.  Foy  fuacrcaçaõ delicada  entre 
as  Damas  ,St  regalos  de  PaIacio,fcm  que  o afíedn  , Sc  os  te- 
mores da  Rainha  fuamãv,8c  de  Donna  Eívira  fua  tia  lhe 
pcrmittiiremiahir  fora  delic,  para  cpienaõ  o oficndeíTeo 

ar. 
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ar,  ou  lhe  armaífem  algüa  trayçaõ.  Crefeendo  nos  annos  te- 
ve pazes  com  os  Mouros  ,& reccbeo  delles  o corpo  deSaõ 
Felagio  Martyr , & acompanhado  de  Bifpos  lhe  deu  honra- 
da fepultura  na  Cidade  de  Leaõ,  no  anno  quinto  de  feu  Rey- 
nado.  Morreona  dira  Cidade,  tendo  reynado  quinze  an» 
nos , & foy  fua  morte  na  era  de  983. 

51.  Dom  Veremundo , dito  vulgarmente  oGotofo,5c 
fegundo  deífe  nome  , primo  de  Dom  Sancho.  Teve  eíle  Rey 
habilidade  para  grangear  o animo  dos  Galegos , & adquirir 
aquelle  novo  Reyno;&  naõ  a teve  para  reconciliar  as  von- 
tades do  Rcyno  de  Leaô,&  unirfe  com  o Conde  de  Caíklh, 
& Rey  de  Navarra  contra  o commum  inimigo.  Morreo  no 
anno  de  998.  depois  de  quinze  annos  de  Reynado.( 

52.  Dom  Alonfo  o quinto  deílc  nome  fuccedeo  ao  pay 
Dom  Bcrmudo  na  Coroa  , tendo  cinco  annos  dc  idade ; & 
crefccndo  nos  annos  quiz  aflegurar  feu  Reyno  com  a ami- 
zade de  Abdalha  Rey  de  Toledo , a quem  deu  por  mulher  a 
íua  irmãa  Donna  Thcrefa  contra  fua  vontade , fem  reoarar 
(como  fucccde , onde  fe  intereflaõ  conveniências  de  eítadoy 
na  religião , & na  infamia.  Naõ  confentia  efta  Princefa  ,quc- 
o Mouro  chegaíTe  a ella  ,fe  primeiro  naõ  recebia  a Religião 

Catholica,ameaçandolhe,qiiefeufaíTeda  força, ohavia  dc 

caíligar  Deos,  defenfor  das  Virgés.  Defprezou  o Mouro  ef- 
ta ameaça,  & tendo  gozado  de  fua  honeílidade  por  força, 
morreo  logo;  fe  bem  teve  lugar  para  reconhecer  o caíligo  dc 
Deos,&enviala  afeuirmaõ  com  grandes joyas  mimos. 

Eíla  impiedade  calligou  a Divina  Juíliça  na  pcíToa  dcDom 
Alonfo ; porque  querendo  vingar  a morte  de  feu  pay , rom- 
peo  por  Lufítania , & pondo  íitio  a V ifeo,  foy  morto  de  hum 
golpedefetta  noannode  1027. Floreceo  cm  feuRcynadõ 
SaÕFloriano;  o qual  defejando  faber , fe  agradava  aDcos, 
queelleprégaflc  aos  Fieis,  tomou  na  boca  hum  punho  de 
brazas ardentes, as quaes  naõ  o offendèraõ.  Atrevimento 
parece  provocara  milagrcso  divino  poder ; porém  ás  vezes 
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he  infpiraçaõ  fua  ,para  manifcítaroquc  obra  pelos  Varões 
Santos. 

' 54.  Dom  Veremundo,ouBermudo, o terceiro  deflc  no- 
me, filho  do  dito  Rey  Dom  Alonfo  ,fuccedeoao  pay  na  Co- 
roa dc  Leaó  de  Hefpanha , no  anno  fobredito  dc  1 027.  Foy 
Príncipe muv  piedofo,  & Catholico.  Apertadocom  as  ar-» 
masdcCaftella  ,&Navarra  , cafou  fua  irmáa  Donna  Sarcba 
com  Dom  Fernando,filhofegundodoReydeNavarra  ,no- 
meandoa  defdc  logo  por  Succdíora  do  Reyno  dc  Leaõ  , poe 
naõ  ter elle filhos  que  fubílituhirà  Coroa  ;&dandolhe  em 
dote  o que  o Revdc  Na  varra  tinha  nellc  ufurpado.  Morreo 
na  guerra  ferido  com  hüa  lança  de  feu  cunhado  Dom  Fer- 
nando ; & entaõ  tornou  a cahir  o Reyno  de  Leaõ  no  de  Caf- 
tella.  Foy  a morre  de  Dom  Veremundonoanno  dc  1037. 

•tf.  Dom  Fernando  o Magno  foy  coroado  no  anno  fo- 
breditode  10^7. Com  ofavorde  Sant-Iago  alcançou mui- 
tasvitorias  contra  os  Mouros  no  dito  anno.  Mandoulheo 
Papa  Vitftor  , & o Concilio  de  Tours,  à inítancia  do  Empe-t 
rador  Henrique,  quelargafle  o titulo  de  Emperadorquc  ti- 
nha ufurpado,  &que  fefujcitafTeao  EmperadordaGerma- 
nia  ,nosnnodc  1055.  Teve  revelaçaè  dcfua  morte,  a qual 
lhe  fez  Santo  Ifidoro,  & logo  vol  tou  á fua  Corte  de  Leaõ;  yí- 
firouos  corpos  dosSantos,  affiíUoás  Matinas  do  Natal,ou- 
vio  Mifla  o dia  feguinte . ôc  commnngou  ;&  ao  terceiro  po- 
Ho  de  joelhos  diante  do  fepulcro  de  Santo  Ifidoro , diífe  em 
alta  vozeítas  palavras : VoíFohe,Deosmeu  , o poder ; voflb 
be  o mando,  vòsfois  fobre  todos  os  Reys,  ôc  tudo  eílá  fujei- 
to  ávoíTa  vontade:  o Reyno  , que  recebi  dc  vofíamaõ  ,vos 
reíliruo;  & fomente  peço  á voífa  clemcncia,  que  minha  alma 
fcache  em  voíTa  gloria.  Dito  ifto , fe  defpiode  todas  as  infi- 
gnias,& recebida  a Santa  Unção  por  maõdoBifpo  , vcllido 
de  cilicio,  ôccubertodc  cinza  ,deofima  í cus  dias  ,0  tercey- 
yodia  daquetla  Pafcoa ; & lhe  deraõ  fepultura  à vifla  da  de 
ftupay>no  anuo  dc  1065*  Da  mulher  deite  grande  Rey 
- : ' " i . * Dom» 
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Donna  Sancha  fc conta  , que  vendeofuasjoyas para osgaf- 
tosda  guerra  contra  os  Mouros  de  Toledo. 

56.  Dom  Sancho  II.  deftenomcjfilho  do  fobredito  Fer- 
nando começou  arcynar  defde  o anno  de  1057.  fegundo 
Rodrigo  Sanchez;  & fegundo  outros , defde  o dia  da  morte 
do  pay.  Reynou  feis  annos  ,&  morreo  como  fuas  defobedi- 
encias  contra  o pay  mcrcciaô. 

5 7*  Dom  Alonfo  VI.  de  Caflella,  vulgarmente  chama- 
do Emperador  de  Hcfpanha , filho  tcrceyro  do  dito  Rcy  D. 
Fernando  ,poíto  que  prefo  no  cárcere  por  Dom  Sanchofcu 
irmaô , ficou  livre  por  favor  de  Saõ  Pedro  A poftolo,  & pelas 
orações  de  Hugo  Cluniacenfe,noanno  de  1074.  Rcccbco 
prefentes  do  Papa  Gregorio  VII.  & também  lhos  mandou* 
no  anno  de  1080.  Refgatou  Toledo  das  mãos  dos  Mouros, 
êc  vencco-os  muitas  vezes  no  anno  de  1095.  Foy  devotifli- 
mo  dos  Mon jes  de  Cluniaco , & lhes  mandou  fabricar  huma 
Igreja,  defejando morrer  Monje;  mas  oAbbade  lhoorohi- 
bio.  Depois,  carregado  de  annos  ,&  de  achaques , adoecea 
mortalmentc ; & ouvindo  dos  Médicos , & do  ConfeíTor  a 
nova  de  fua  morte  com  notável  foíTego , tratou  de  fe  apare- 
lhar para  cila , & recebidos  os  fantos  Sacramentos,  morreo 
cm  quinta  feira  ao  primeiro  de  Julho  do  anno  de  1 1 09.  De- 
tiveraõocorpo  doRey  depois  de  morto  quafi  vinte  dias 
cm  Toledo , diflimulando , como  querem  muitos , a morte* 
atè  foíTcgarem  algús  tumultos , &c.  Vejafe  o Epitáfio , que 
lhe  compoz  Dom  Alonfo  Nunes  de  Caítro  nas  Addições  que 
fez  á Coroa  Gothica  do  grande  Saavedra. 

Seis  vezes  cafou  o Rey  Dom  Alonfo , & com  tudo  morreo 
fem  filho  herdeiro,  que  pudcíTe  depois  de  fua  morte  fuccc- 
derlhe  no  governo  do  Reyno.  Por  iífo  antes  de  morrer  poz 
os  olhos  no  Rey  Dom  Alonfo  de  Aragaõ , a quem  deo  por 
Efpofa  Donna  Urraca  fua  filha, & cm  dote  os  Rcynos  de  Ca- 
ítella,  de  que  era  herdeira. 

58*  Donna  Urraca  pois  filha  do  Emperador  Dom  Alon- 
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íb caiou  com  o Rey  Dom  Alonfo  de  Aragaõ,ccmodi(Temosr. 
Occafionou  eflecafamento  grandes difcordias  em  Caílclla; 
porque  primeirnmenre  vcndofe  Donna  Urraca  fenhora , & 
Rainha  de  Caítella  ,com  pretextos  apparcnrcs  apartoudo 
feu  lado  ao  Conde  Dom  Pedro  Anfurcz,  porque  com  ver- 
dade a reprehendia  de  feus  defacertos  , & da  pouca  atren- 
çaõ  que  tinha  ao  decoro  de  fua  pefíba  ; & depois  foy  poíta 
em  prizôes  por  ordem  do  Rey  de  Aragaõ  feu  cfpofo,  & fe 
deu  por  nullo  o matrimonio.  Finalmcnre  ,com  grande  fen- 
timento  de  Donna  Urraca , foy  acclamado  por  Rey  de  Caf- 
tella  o feu  filho  Dom  Alonfo , obrigando-a  os  Prelados , & 
Grandes  de  Hefpanha  a que  renunciaíTe  nelle  a Coroa,  & íi- 
nalandolhe  rendas' , & lugares , em  que  paflaíTe  o reflan  te  dc 
fua  vida  com  a decencia  de  Rainha  Mãy. 

59.  Dom  Alonfo  VII*  deite  nome,  Rey  de  Ca ítella inti- 
mou guerra  ao  Rey  D.  Alonfo  de  Aragaõ,  fe  naõ  retiraífe  das 
Cidades  dcCaíleílaa  guarniçaõ  dos  Aragonezes*  Entrou 
depoisem  terra  de  Mouros,  conquiítando  differenteslu-, 
gares, & voltando  para  feus  Reynos  rico  de  defpojos,  & 
carregado  de  trofcos.  Erigio  Igreja  Cathedral  emSant-la- 
go  com  titulo  de  Arcebifpado.  Acodio  com  fuas  armas  á 
Rainha  Donna  Therefa  fua  ria , vencendo  ao  Rey  de  Portu- 
gal filho  de  Donna  Therefa.  Fizeraõ-fe  osajuítes  das  pazes, 
ÁficouoReydc  Portugal  por  Feudntario  a Caítella.  Dous 
annos  depois  da  morte  de  Donna  Urraca  fuamãycafou  o 
Rey  Dom  Alonfo  de  Caftellacom  Donna  Percnguela  filha 
deDun  Ramon  Bercnguel  Conde  deBarcellona  ,celcbran- 
dofe  em  Saldanha  as  vodas  pelo  mez  de  N<  >vembro  de  1 1 29. 
dequem  teve  a Dom  Sandio,  ôc  Dom  Fernando  , que  lhe 
fuccedèraõcm  feus  Reynos,  & a Donna  Ifabel,  Donna  Bea- 
triz, Dom  Alonfo,  & Dom  Fernando.  Cafou  tambem  de- 
pois da  mortede  Donna  Berengucla  ,com  Donna  Beatriz, 
dequem  naõ  revefilhos;  & morra  eíta,  cafou  com  Donna 
Rica  filha  de  Uadislao  Duque  de  Polônia,  dequem  teve  a 
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Donna  lancha.  Morrcoefie  rcügtofo  Principéaos  dousdc 
Agoffod onnno  de  nç7.  tendo.vivido  cincocnta  &hum 
annns , cinco  mezes,&  vinte  & fere  dias.  Reynou  trinta  & 
cinco  annos;  vinre& dous  commagefiade  deEmperador> 

& todoscomcaraéícr  deverd;deiro  Reynanre. 

60.  Dom  SanchoRey  de  Caffella,  chamado  por  fuasra-* 
ras  virtudes  o Defejado,  morreo  depois  dc  ter  reynado  hum 
anno  , & onze  dns ; & dizem , que  dc  pura  dor , que  ennee- 
beo  na  morre  de  Donna  Branca  fua  conforte , filha  de  Dom 
Garcia  Rey  de  Navarra.Entretantoern  Rey  de  Leaõ  oirmaã 
de  Dom  Sancho , chamado  Dom  Fernando  oSofpeirofo.  . * 
• 61.  Dom  Affonfo  o VIII.  defle  nome  fucccdeo  ao pay 
Dom  Sancho  no  governo  do  Reyno  dc  Caílclla  , no  anno  do 
1 1 98.  & logo  experimentou  perturbações  no  feu  Reynado 
caufadasdas  armas  de  feu  tio  Dom  Fernando,  o qual  depois 
derrinta&humannosde  Reynado  falecco  em  Benavcnte; 
fucccdeolhe  no  Reyno  de  Leaõ  Dom  Affonfo  feu  filho.  Foy. 
com  tudo  Dom  Affonfo  de  Caffella  Príncipe  muy  affamado, 
ôc  gloriofo,  pela  infigne  vitoria  das  Na  vas  dc  Tolofa , & poc 
ter  armado  Cavalleiroa  feu  primo  Dom  Affonfo  de  Lcaõ,& 
a Conrado  Barbaroxa  filho  do  Emperador  Friderico.  Mas 
depois  entrcgandofeahü  ociofo  foffego , fonte  dos  vicios, 
namoroufe  de  hüa  Hebrea , com  grande  deferedito  da  fua 
Mageffade,&  do  Reyno.  Appareceolhehum  Anjo  cm  Ilhef- 
cas, ameaçando-o  da  parte  de  Deos , que , fe  fc  naõ  apartava 
daquelle  pcccado,  feria  gravemente  caíUgado.  Ficou  oRey 
confufo;  porém  paffadooefpantoda  vifaõ,fc  efqucceodc 
fuas  ameaças  ,&  voltou  a feus  indignos  amores:  até  que  os 
Grandes  do  Reyno  impacientes  de  ver  mãchada  com  aqucl- 
le  trato dcshoneffo, & vergonhofo  a Magcítade  de  Caffella, 
matáraõ  a Hebrea  ; & logo  caffigou  Deos  ao  Rey  com  a rota, 

& perda  dc  Alarcos,  & com  outras , que  depois  lhe  fuccedé- 
raõ.  Por  eftes  pouco  profperos  fuccelfos  cobrando  entendi- 
mento 0 Rey,  procurou  com  façanhas  de  gloria  encobrir  as 
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manchas  do  fervor  juvenil  ; ate  que  chegou  oultimo  tran- 
ce , em  que  recebeo  os  Sacramentos , & difpoílo  o feu  reíla- 
menro,  paíTou  ao  Reyno  eterno , deixando  a feu  filho  o tem- 
poral , ram  adiantado  em  vaflallos , como  crecido  na  Fé.  Foy 
íeutranfitoa  feisde  Ourubrodoannode1214.de  idade  de 
cincoenta  ficfeteannos,  tendo  reynado  delles  oscincoenta 
& cinco  *,  cujas  quatro  filhas  cafáraõ  com  quatro  Reys , a fa- 
ber , Branca  com  Luiz  filho  de  Filippe  Rey  dos  Francos, 0 
qual  depois  fuccedco  ao  pay,&  de  Branca  teve  a Luiz  o San- 
to ; Berenguela  com  o Rey  de  Leaõ ; a terceira  com  o Rey  de 
Aragaõ , & a quarta  com  o Rey  de  Portugal. 

62.  Henrique  Primeyro  deíle  nome  fuccedco  aopay 
fendo  menino  de  fctcannosjôc  jogando  com  outros  meni- 
nos de  nobre  qualidade,  cahio  hfia  telha , & o ferio  na  cabe- 
ça , de  que  morreo,  no  anno  de  1 2 1 7. 

63.  Fernando  III.  Rey  deCaflella,  &de  Leaõ,  por  fuas 
heroicas  virtudes,  & infígne  piedade  mercceo  o nome  de 
Santo.  Moílrou  fingularmcnte  o feu  zelo  em  perfeguiros 
hereges, carregando  cm  feus  hombros  a lenha  para  as  fo- 
gueirasonde  haviaõ  de  fer  queimados  vivos.  Fundou, & do- 
tou varias  Igrejas , entre  eílasa  de  Cordova,&  a de  Sevilha, 
tendo  livrado  cilas  Cidades  do  fervil  jugo  dos  Mouros.  A- 
parcthando  grandes  exércitos  contra  os  Mouros  , antes  da 
pdeija  coíluma  va  armarfe  primeiro  com  a oraçaõ , cilicio,  ôc 
difciplinas;  por i(To  reportou  fcmprcinfignes,&  milagro- 
fas  vitorias,  as  quaes  o Santo  Rey  attribuhia  ao  favoravel 
patrocinio  da  Senhora , cuja  imagem  fempre  trazia  no  feu 
arrayal.  Na  ultima  doença,  que  teve,  recebeo  o San  to  Viati- 
co com húa corda aopefcoço,  poílrado  no chaõ,& banhado 
todo  cm  lagrimas.  Ainda  depois  de  quatro  fcculoscílá  o feu 
làgrado  corpo  incorrupto  na  Igreja  mayor  de  Sevüha.Mor- 
teonoanno  dc  1242. 

64.  Dom  AfFoníb  IX.  filho  do  Beato  Fernando  , dito 
vulgar  mente  o Sabio,  infigne  Filofofo  > & Mathcmatieo , dc 
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quem  tomara 6 onomeasTaboadas  Alfonfirias  Aítronomi- 
cas,  porque  por  induftria  deite  Rey  foraõ  fcyras  peles  Af-> 
trologos  mais  infignes.  Eítc  grande  Monarca, podo  que  cer- 
cado de  mil  cuydados , & ncgocios , com  tudo  leo  quatorze 
vezcsaBibliacom  fuas glofas,&commcn tos.  Foyexpulfo 
do  Reyno  por  Dom  Sancho  feu  filho , o qual  por  cila  culpa 
ficou  excommungado  pelo  Romano  Pontificc  no  anno  dc 
1282.  Mas  feu  pay  morreonoanno  dc  1284. 

. 65.  Dom  Sancho  IV.  por  fobrenome  o Forte  .filhodo 
dito  Dom  AfFonfo,  entrou  nofobrcditoannono  governo 
do  Reyno;  & no  anno  dc  1 295.  morreo. 

< 66.  Dom  Fernando  I V.  deite  nome , dc  nove  an nos  en- 
trou no  lugar  de  fcú  pay  Dom  Sancho  debaixo  da  tutela  da 
Rainha  máy.  Condenando  á morte  no  anno  de  1^12.  a dous 
irmãos  feus,  como  fufpeitos  dc  crime  de  lefa  Magcítade  , el- 
lesteftificàraõ  com  folcmnc  juramento  que  eraõ  innocen- 
te.s&ocháraõao  juizo  de  Chriftodahi  a trinta  dias.  Mor- 
rèraõ,&  Dom  Fernando  dentro  do  efpaço  daqucllcs  trinta 
dias  deitandofe  hua  vez  na  cama  depois  de  jan  tar,  foy  acha- 
do morro.  OMariana  poem  fua  morte  improvifa  neíleanno 
fobredirode  1 3 1 2.  íc  bem  naõ  faltaõ  os  que  a poem  muyto 
tempo  antes. 

67.  Dom  AfFonfo  X.  dcíle  nome  fuccedeo  ao  pay  Dom 
Fernando  na  Coroa  nofobredito  anno.  Foy  vencedor  dos 
Mouros;  & junramente  confederando-fc  comoRcy  de  Ara- 
gcõ  no  anno  de  1^0.  deu  outra  batalha  aos  mefmos  Mou- 
ros no  anno  de  1^9.  & no  dci344-  alcançando  dclles, aí- 
fim  no  mar,  como  na  terra,  illuítrcs  vitorias.Em  premíode- 
ílas  façanhasdeu  o Summo  Pontífice  a eíte  Rey  as  Ilhas  For- 
tunadas, vulgarmente  ditas  Canarias  T no  armo»  de  13:46, 
com  tanto  que  nellas  propagaíTe  a Ley  de  Chriffo.  Mbrreó 
cíle  Rey  nocercode  Hcraclca  na  Província  Bctica,no  anno 
dc  135c. 

68.  DomPedro^filho  do  dito  Affonfo,,  fuccedeo  20  pzy 
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nõditounAo.  Mandòti  matar  a muy tos  Grandes  deHefpa-, 
nhA ; &ne  fletem  po  Henrique  fen  irmaõ  bnftardo fugio  pa-i 
raoRev  dê  Aragaõ,  inimigo  do  Caflclhano,  no  anno  dc 
O Poritificc  por  eítas  crueldades,  & pela  morre  que 
deu  á mulher  >o  declarou  inútil  para  o governo,  noannode 
1 365.  & Henrique  feuirmaõ  já  dito  o lançou  doRcyno;& 
no  anno.  de.1^9.  no  mez  de  Março,  tendo-o  vencido  na 
guerra,  o matou  com  hüa  machadinha. 

69.  Dom  Henrique  II  foyacclamado  Rey  deCaítelIa, 
&de  Leaõnoannode  1366.  Durou  no  governo  até  o anno 
dc  1 579.  em  que  aos  trinta  de  Mayo  morreo  de  peçonha,  t 

70.  i Dom  Joaõ, filho  do  dito  Dom  Pedro,  entrou  no  di- 
to anno  no  governo  da  Monarquia.  Foyno  anno  dei^-Ç’. 
com  todo  o feu  exercito  desbaratado  das  armas  fempre  vi- 
toriofas  de  Portugal;  em  memória  de  cuja  vitoria  osPortu- 
guezescoítumáraõ  todos  os  annos  celebrar  húa  folemne  fe- 
ita. foy  efta  batalha  perto  de  Algibarrota.  Morreo  cíle  Rey 
ç mbum  jogo  de  cavallos,  no  anno  dc  1391. 

71. , Pom  Henrique  III.  deite  nome  fuceedeo  ao  pay 
Dom  Joaõ , na  idade  de  onze  annos,  no  fobredito  anno  de 
l$9i.,febemoTarafapocm  o principio  do  feu  governo  no 
anriode  1 $88.  Morreo  noannode  1407.  dia  deNatal. 

,^72'  Dom  Joaõ  II.  deite  nome  fuceedeo  ao  pay  fendo 
ainda  menino  debaixo  da  tutela  da  may , & do  tio.  Gover- 
nou muitos  annos  a Monarquia ; & hum  anno  antes  de  mor- 
rer acometido  do  Mouro  com  guerra  occupou  a Cidade  dc 
Gibraltaç  perro  ao  mar  de  Cadiz , & no  anno  feguinte  no 
mez  de  Julho  morreo» 

, 7?  • Dom  Henrique  IV.  deite  nome  fuceedeo  ao  pay  D. 
Joaõ  no  anno  de  1454*  Padecco  guerras  do  irmaõ  D.  Alon- 
fo,  o qual  confiado,  no  adjutorio  dos  Grandes  mandou  arra- 
ítar  a eíta  tua  do  Rey  feu  irmaõ  , no  anno  de  1 465.  Fizeraõ- 
fe  pazes  entre  cites  dous  irmãos  por  via  do  Pontífice  , &foy 
Dom  Henrique  rcítif  uidp  aoReyno  no  anno  de  1468.  Mpr- 
■w  * feo 
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rco  fcm  filhos,  fucccdendolhe  na  Coroa  Donna  Ifabelfua 
irmáa  cafada  com  Dom  Fernando  filho  do  Rey  dc  Aragap 
dito  o Ca  thôlico,  no  anno  de  1 474. 

74.  Dom  Fernando  Donna  Iíabel  já  Üitósromãraõ 
poíTeda  Monarquia noditoannoj&noannode  1476. Dom 
Fernando  venceo  na  guerra  a Dom  AffonfoRey  de  Portu- 
gal. Alcançando  hfn  infigne  vitoria  contra  os  Mouros  no 
annode  1484.  acrefcentou  ás  armas  Reaeshuma  cabeça  de 
Rey  coroada , & ao  redor  do  braziõ  nove  bandeiras. Tomou 
a Cidade  de  Granada  , fojugando  de  rodo  os  Mouros,  no  an- 
no de  1492.  Expulfou  aos  Judeos,&  mereceo  pelo  feuzelp 
que  o Summo  Pontífice  lheconcedefie  as  índias  Occiden- 
taes,asquaes  eftaõ  cem  legoas  alem  das  Ilhas  Hcfpcridas 
perto  dc  Cabo  Verde  , deyxando  as  mais  ao  Rey  de  Portu- 
gal, no  anno  de  149^.  & de  1494  OccupoupReyno  dc  Ná- 
poles no  anno  de  1501.  & o de  Na  varra  no  de  1512.  Morfcp 
aos  vinte  & tresde  janeiro  de  1516.  fem  filhos. 

75".  Dom  Carlos,  neto  do  dito  Dom  Fernando  ,&  de 
Donna  Ifabel  por  via  de  Donna  Joanna  fua  filha,  & dc  Dom 
Filippe,luccedeonosavòsem  todos  osfeusReynos,  no.ail- 
node  1516.  fendo entaõ Carlos  deidade  de  quinze  anhos. 
Foy  depois  acclamado  Emperador  quinto  defic  nome  no  an- 
no de  15 19.  Veja-fc  o mais  que  pertence  a efte  grande  Mo- 
narca, no  Catalogo  dos  Emperadorcs  acima  referido.  Capi- 
tulo III.  num.  $9.  ; * 1 

76.  Dom  Filippe  II.  defie nome  fuccedeo  ao  pay  no  an- 
no de  1555.  Venceo  aos  Francos  perro  deSanco  QuintinP 
no  anno  de  1557.  & fez  com  ellcs  as  pazes  no  anno  de  1559. 
Morreo  noanno  de  1 598* 

77.  DomFilippelII.  entrou  no  governo  no  íòbredirb 
anno.  Declarou  a Filippe  feu  filho  por  Rey  dcCíjlTclla  , no 
annode  r 608  • & tendo  expulfado  aos  Mouros  dc  toda  Hef-: 
panha  noannode  irtio  morreo  no‘  anno  de  1621.  dc  qua-' 
renta  ôc  tres  annos  de  idade,  & vmtc  & cres  de  Reynadu. 

Dom 
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78.  Dom  Filippc  IV.de/lcnome  fucccdeoaopay  nodi* 
toannode  1621.  herdando  com  a Coroa  ainfígne  piedade, 
& fuav  idade  de  coílumes  de  taõ  grande  fenKor.  Tinha  en- 
taõ  cite  novo  Rey  dezafeis  annos  de  idade. 

CAPITULO  VI. 

Dos  Reys  dc  Portugal. 

1 

t.  TJ  Enrique,  clariflimo  Tronco  da  Monarquia  Lu- 
171  íitana , & Author  admiravel  dos  noflbs  Reys, 
foy  neto  do  primeyro  Duque  dc  Borgonha  Roberto , filho 
quarto  de  feu  primogênito  Henrique;  & por  cila  razaõfc- 
gundo,&  terceiro  neto  dos  antigos  Reys  dc  França  Rober- 
to, & Hugo  Capèto,naõ  tendo  pouca  parte  no  fanguedo 
famofo  Carlos  Magno.Por  linha  paterna  fe  derivou  do  fem- 
pre  efclarecido  Faramundo  Rey  dos  Francos;  ôcpcla  ma- 
terna ,de  Henrique  primeyro  Duque  de  Saxonia,&  de  San- 
to Arnulfo  Duque  de  Moflclana.  PaíTou  Dom  Henrique  a 
Hcfpanha  , por  defejo  de  fer  famofo  nas  armas*  Defde  o an- 
nocíe  1073.  era  cafado  com  Donna  Therefa  filha  natural  do 
Rey  Dom  Alonfo  VI.  chamado  Emperador  de  Hefpanha ; & 
defde  omefmoanno  era  Conde  dc  Portugal,  pois  reccbeo 
em  dote  do  mefmo  Dom  Alonfo  a Cidade  do  Porto , & fua 
Comarca , que  en  taõ  era  a melhor  parte  do  que  cila  va  ganha- 
doem  Portugal.  Morreo  no  annode  1076.  a Rainha  Donna 
Inez,  primeira  mulher  dc  Dom  Alonfo  ,&  effcy  tuoufe  ofe- 
gundo  cafamcnto  com  Donna  Conílancia,tia  de  Dom  Hen- 
rique, & filha  de  Roberto  Duque  dc  Borgonha.  Depois  que 
Dom  Henrique  moílrou  o feu  valor  junto  a Cordova  contra 
hum  Rey  Mouro , o Rey  Dom  Alonfo  premiador  de  grandes 
façanhas  Lz  mercc  ao  dito  Dom  Henrique  feu  genro  de  no- 
vas terras  e.n  Portugal  ,&  lhe  deu  licença  para  que  viefle 
poííuilas  com  fua  mulher  Donna  Tcrcfa.  Porem  pouco  o 
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dcixáraõ  lograr  aquelle  defcanço  as  circunítanciasdo  tem- 
po ; porque  ligandofe  os  Príncipes  Chriílãos  para  ganhar  a 
Terra  Santa,  o Rey  Dom  A lonfo  enviou  no  anno  dei  097. 
humgroflbfoccorro,  &por  fcuCapitaõ  General  o Conde 
Dom  Henrique,  connrmando-o  refle  cargo  o Summo  Pon- 
tífice Urbano  II.  Volrando  da  Palcítina  o noíTo  Conde, cou- 
belheentrcosdefpojos  daquella  Conquifta  o ferro  da  lança 
com  que  fe  abrio  oamorofo  Coitado  de  Chriíto,  parte  da 
Coroa  de  efpinhos , hum  pedaço  do  Lenho  da  Santa  Cruz,& 
outras  infignes  relíquias.  Vifirou  de  caminho  ao  Emperador 
dcConfiantinopla  Aleyxo,oqual  entre  outras  relíquias 
lhe  deu  hum  braço  do  Evangeliíta  Saõ  Lucas, que  hoje  fe  ve- 
nera na  Igreja  de  Braga.  O Rey  Dom  Alonfo  conítderando 
odefeançoque  jámcrcciaõ  as  fadigas  defeu  genro  , deulhe 
tudo  o que  em  Portugal  eítava  ganhado  dos  Mouros, fern 
ascondiçõesde  tributos, ou  reconhecimentos,  que  diíTc- 
raõ  osElcritores , ou  mal  informados , ou  pouco  aftc&os  á 
naçaõ  Pomigueza.  Era  ifto  a Cidade  dc  Coimbra,  &dcVi- 
feu,  as  tres  Regiões  de  Entre  Douro,  & Minho,  Beyra,  & 
Trasos  Montes,  cm  Galiza  atè  Lobeira,&  faculdade  para 
conquiltaro  que  pudefTccomfua  efpadaaté  oAlgarve.  Fez 
feu  aíTentoDom  Henrique  na  infigneVilla  de  Guimarães: 
&vcndo-fe  os  Por  tuguezes  debaixo  dafombra  de  hú  Prín- 
cipe raò  valcrofo,  intentáraõ  ganhar  Lisboa  ; & levando 
comfigoo  foccorro  do  Rey  de  Cailclla,  aíTakáraç  a praça, & 
& forca  de  armas  arendèraõ-  Procedeo  Dom  Henrique  em 
fuasemprezas  animado  de  zelo  raõ  Catholico  , que  ao  paíTo 
que  aflblava  Mefquitas,nos  mefmes lugares  levantava  mag- 
níficos Templos  ao  culto  do  verdadeiro  Deos.  Desbaratou 
osBarbaros  cmdezafetc  baralhas;  & eílando  aquartelado» 
íbbre  a Cidade  de  A itorga  enfermou  de  maneira  , que  deu  a 
alma  a feu  Creador  , deixando  a feus  vaíTalloschcyosdefau- 
dades , Sc  trtílezas,  digno decítabeleccr  hum  grandt  Reyno 
fitmferRcyj  comoJulia  Ccfar^o  qualkm  fer  Emperador 
„ „ fun>7 
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fundou  hum  Império  taõ  dilatado.  Foy  fua  morte  no  anno 

de  1 1 n.  na  idade  de  fetcntaôtfete,& mais  de  vinte  do  go- 
vernode  Portugal  com  titulo  dcCondc.Edáiepult;  do  ccm 
Dorma  Therefa  fua  mulher  na  Igreja  mayor  da  Cidade  de 
Braga. 

2.  Dom  Aífonfo  Henriques , filho  do  Conde  Dom  Hen- 
rique jprimeyrodeítenomCj&Rey primeiro  de  Portugal, 
nafceonomezde  Julho  no  anno  dcicçq-na  Viila  deGui-! 
marães,  & rinha  dezoito  annos , quando  faleceo  feu  glorio- 
fo  pay.  No  anno  de  1 1 1 3 . alcançou  hüa  gloricfa  vitoria  no 
campode  Valdevèsdo  exercito  Cadtlhano,  occaíionando 
ella  ba  talha  as  fegundas  vodas,  que  celebrou  fua  mãy  Don- 
na  Therefa.  No  anno  de  1 1 1 7.  reítílio  ao  cerco , com  que  na 
Cidade  dc  Coimbra  foy  apertado  do  Mouro:  depois  en- 
trandocom  grande  impeto  pela  terra  de  Leiria, a cfcalou,& 
foydegollada  a mayor  parte  de  feus  defenfores.  Sahio  ao 
encontro  a hum  exercito  de  vinte  Régulos  Mouros  ,cada 
hum  dos  quacs  contava  oitenta  mil  combatentes , & elle  fó- 
men  te  con  ta  va  tres  mil.  Defmay  áraõ  os  noífos  , mas  o gran- 
de Principe  os  alentou  com  animofas  palavras.  Depois  dc 
breve  tempo  veyo  a fallarlhe  hum  velho  venerável,  & lhe 
diíTe:  Que  fe  esforçaíTe , & quando  ouviífe  em  feu  Oratorio 
tocar  a campainha , fahiíTc  do  feu  arrayal , & receberia  favor 
celeíüal.  Rompia  a Alva , quando , ouvido  o final , fahio  de 
fua  tenda  armado , & para  a parte  do  Oriente  o levou  a vida 
de  hum  raro  refplandor , que  fe  edendia  no  ar , & vio  em  hu 
throno  de  Anjos  a Chrido  crucificado , o qual  ( como  refe- 
rimos no  fegundo  livro  da  primeyra  parte  do  noífoEpito- 
me  ) lhe  diífe  edas  palavras : Naõ te  apparcci , ò ydjfonjo , pa- 
ra acrejeentar  tuafè , mas  parafortalecer  teu  coraçaõ  nefta  em- 
prega. Entrar  às  na  peUtja  com  nome  dc  Reyyporque  affim  to  pe- 
dir áo  teus  V jfahos : nem  lhes  ponhas  duvida  j porque  eu  Jou  0 
fundador , fy  desiruidor  dos  Impérios , & Reynos , & quero  fun- 
dar em  ti,&em  tua  gcracdòkum  Império, para  que  meu  nome 
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feja  kvarfo  a gentes  rftrcmhás.  E para  cjue  teus  defctndtntes  co~ 
ttheçaõ  de  cuja  maõ  tem  0 Reyno  , comporás  0 e feudo  c/e  tuas  Jr- 
tnas  do  preço  , com  que  eu  com prey  0 genero  humano , que  faõ  as 
cinco  c baças  , & daquelle  ,porque  fuy  com prado </os Judeos/jue 
faõ  os  trinta  dinheiros.  E íermeha  efte  Reyno  fant  ficado  para 
mim  proprio , puro  p"la  hc , & amado  pela  piedade , &c.  Acla- 
roufcodia,&osnofibs  Portuguezescomhum  divino  furor 
faudandoao  feu  Príncipe  com  nome  de  Rey,  lhe  pedirão 
ba  ralha  contra  o Mouro : & em  feis  horas , que  durou  o ccn- 
flicto,fez  o novo  Rey  Dom  Affonfo  taes  proezas,que  o nbre- 
vialas  feria  oufadia , & o efcrevclas  fahir  da  brevidade  do 
nortb  Epitome.  Curtoua  vida  a muyros  Portuguezes;  & pe- 
to Campo  de  Ourique  corriaõ  rios  de  fan  gue,&  já  fe  naõ  pi- 
za va  terra  >fenaõcorpos mortos, quando fe declarou  pelos 
Chriftáoshíia  das  mais  lurtrofas  vitorias,  que  teve  a bandei- 
ra da  Cruz,&  foynoannode  11*9.  ficando  nomefmoanno 
dignamente  coroado  o novo  Rey;  titulo , que  como  foy  da- 
do por  Deos,  juftamcnte  o confirmou  depois  feu  Vigário 
.Alexandre  1 1 1.  Teve  efíe  Rey  amizade  com  o gtoriofo  Padre 
Saõ  Bernardo  ,&foy  feuloccorro,confolaçaõ  ,&guia.  Inf- 
tituhioduasOrdés  Militares, hüa  de  Saõ  Bento,  quehojefe 
chama  de  Aviz, outra  da  Aza, chamada  afllmá  honradcSaõ 
Miguel, que  foy  viftopcleijar  a feu  lado.  No  tempo  datre- 
goa  aflirtia  o grande  Rey  no  Morteyrodc  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra vertido  com  hüa  fobrepeliz , acompanhando  aos  Re- 
Ügiofos  no  exerciciodas  Horas  Canônicas.  Finalmente  ve- 
nerado como  Santo,  & temido  como  grande  Capitaõ  das 
guerras  de  Deos , cheyode  dias , como  de  triunfos  , dormi© 
eiT>  o Senhor  aos  novcnra&humannosde  fua  idadc;dego-> 
verno femtitulode Rey, dezafere>&com  eíle  quarentaéc  ' 
feis-Succedeo  fua  preciofa  morte  noanno  dc  1 1 85-  8c  foy  fe- 
pulrado  na  Igreja  de  Santa  Cruzdc  Coimbra,  onde  refpían- 
dece com  iníignes milagres ; & naqueftes tempos  fe  mortra- 
vaemhum  cerco  dia  do  anno  ao  povo,  que  concorria  a bei- 
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jarlhc  amaõ  com  refpcito  como  a Rey,  Sc  com  dcvoçaõ  como 
a Santo. 

3.  Dom  Sandio,  primeiro  defle  nome  ,Sc  fegundo  Rey 
de  Portugal,  filho  legitimo  do  Santo  Rey  D.  Affoníb  Hen- 
riques^ de  Donna  Manfalda  fua  mulher , nafeeo  na  Cida- 
de de  Coimbra  aos  onze  de  Novembro  do  anno  de  1154. 
Antes  da  morte  de  feu  generofo  pay  moftrou  o feu  valor  mi- 
litar em  varias  batalhas  , particularmente  no  cerco  de  San- 
tarém , Sc  na  defenia  de  Beja  , contra  os  Mouros , Sc  contra 
os  Leonezes  nos  campos  de  Arganhal.  T res  dias  depois  da 
morte  de  feu  pay  , no  mcfmo  lugar , onde  tinha  nafeido,  foy 
acclamado  Rey  ;Sc  no  anno  de  1 1 88-  ganhou  a Cidade  de 
Silves  no  Reyno  do  Algarve.  Foy  cítc  Rey  liberaliífímopara 
com  os  pobres  , & religiofiífimo  para  com  Deos.  Em  húa  an- 
tiga moeda  de  prata  eílá  figurado  Dom  Sancho  a cavallo  com 
cfpada  alta  na  maõ , & húa  Cruz  com  eíta  infcripçaõ : tn  no- 
mine  Tatris , fr  Filij,  & Spiritiu  Saníli ; & da  outra  banda  o 
efeudo  do  Reyno  com  eftas  letras : Sanãtui  ‘Dei  gratia  Rex 
PortugaUi*.  Mor reo  no  anno  de  1 2 1 2.  na  idade  de  cincocn- 
ta  Sc  feteannos,& tendo  rey  nad©  vintcSc  feis.  Foyfcpul- 
lado  na  Cappella  môr  de  Santa  Cruz  em  Coimbra;  & aberto 
feu  fepulcro  por  ordem  do  Rey  Dom  Manoel , foy  adiado 
feu  corpoincorrupto , depois  de  quatrocentos  annos;  pri- 
vilegio fíngular,Sc  corrcfpondentc  áopiniaõquc  fc tinha 
da  fua  fantidadc.  Algús  annos  antes  da  morte  de  feu  pay  ca- 
fou  com  Donna  Dulce , filha  do  Principe  Dom  Ramon  Be- 
renguel  Conde  de  Barcellona  , Sc  dc  Donna  Petronilla  Rai- 
nha de  Aragaõ,  Sc  neta  de  Dom  Ramiro  o Monge.  Teve  del- 
ia quatro  filhos  vai  erofiflimos  na  guerra , Sc  quatro  filhas  af- 
íinaladasem  fantiiade. 

4.  Dom  Affonfo  II.  deíle  nome,  Sc  tcrceyro  Rey  de  Por- 
tugal , filho  de  Dom  Sancho , Sc  Donna  Dulce , nafeeo  aos 
vinte  Sc  cinco  de  Abril  do  anno  de  1185.  na  Cidade  dc  Co- 
imbra. Tanto  que  fevio  com  a Coroa  na  cabeça,  tratou  dc 
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desherdar  as  duas  irmaas  Dorma  Thcrcfa,  & Dorma  Sancha 
das  cerras,^  lugares,  que  feu  pay  lhes  havia  a/Iinalad  j.Vcn- 
dofcellas  cercadas  da  cobiça  do  Rey  feu  irmaõ,  traráraõdc 
fc  fortificarem  fuas  rerras  ,&  Dorma  Thercfa  alcançou  foc- 
corrode  Leaõ ; & por  cita  caufa  fizeraô  as  armas  Chri ítãas 
em  Portugal  o que  as  barbaras  faziaô  nos  annos  paiTados.  E 
vindo  á batalha  , foy  o Rey  compellido  arerirarfe.  Depois 
que  gaitou  dez  annos  neíta  perrenfaõ , reconciliandofc  com 
ofeufangue,  tratou  de  derramar  o dos  inimigos  daFé.ôc 
conquiítou  a Villa  de  Alcácer  do  Sal, com  a morre  dequa- 
tro  Rcys  Mouros  , ôc  rrinra  mil  pagãos;  & o mcfmo  fez  do 
exercito  dos  Rcys  de  Sevilha  , & Jaen  , aquartelado  fobre  a 
Cidade  de  Eivas;  desbaratando  depois  deita  vitoria  tam- 
bém aoRcy  de  Badajoz  junto  a Alcácer  , onde  morréraõ 
trinta  mil  infiéis. Morreo  eílebcllicofo  Rey  na  idade  de  qua- 
renta & oito  annos:  teve  a Coroa  vinte  & hum  ânuos  até  a 
era  de  12*3.  Foy  fepultadocomfua  mulher  Donna  Urraca, 
filha  doRev Dom  Affonfo  VIII.  deCaítella, noReal  Moítci- 
rode  Alcobaça.  Teve  quatro  filhos  legitimos,& hua  filha. 

5.  Dom  Sancho  11.  deite  nome  , & quarto  Rey  de  Por- 
tugal , filho  primogénito  do  Rey  Dom  Affonfo  II.  nafeeo 
aos  oito  de  Setembro , dia  do  nafeimento  da  melhor  Rainha 
que  tem  o Ceo  , & a terra  , no  anno  de  noifa  Redcmpçaõ 
1 207.  & na  inclyta  Cidade  de  Coimbra.  Com  tudo  as  infe- 
licidades do  feuReynado  naõ  correfpondèraõ  aos  bons  a- 
gouros,quc  prometteoodia  do  feu  nafeimento;  porque  por 
infufficien te  ao  governo  lhe  foy  fubitituido  feuirmiõ  Dom 
Affonfo  Conde  de  Bolonha ; & por  ter  cafado  com  Donna 
Mecia  Lopczde  Harofuaparenta  fem  difpenfaçaõ  foy  com 
ccnfurasd j Papa  Grcgorio  IX.  apartado  delia.  E vcndo-fc 
fem  governo  ,&fem  mulher  ,foy-fe  a Toledo  , onde  gaitou 
hum  thcfouroemefmolas,&as  forçasdo  corpo  com  peni- 
tencias incriveis;  atèquc  chegou  o dia  , em  que  com  mof- 
tras  de  fingular  piedade , deu  o feu  efpirito  ao  Senhor , ten- 
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do  trinta  & nove annos de  fua  idade  ,&  treze  dc  fua  Coroa, 
fe  fecontaõ  p r fcvisosque  feu  irmaõ  governou  por  cl Ic  : & 
quandoeftes  fenaõ contem  por  annos  de  Revnado,con- 
tarfehaô  por  annos  de  fofrimenro  , em  que  forjou  para  fí 
mais  rica  coroa  ,nnõ  fujeita  às  injurias  da  fortuna  , nem  ás 
tyrannias  da  emutaçaõ. 

6.  Dom  Afton  fo  1 1 1 . deftc  nome,  & qui  n ro  Rey  de  Por- 
tugal, irmaõ  do  fobredito  Dom  Sancho  II.  & filho  doRcy 
Dom  Affonfo  II.  nafeeo  na  Cidade  de  Coimbra  aos  cinco 
de  Mayo  no  anno  de  mo.  & crcfcendo  nos  annos  cafou 
com  Madama  Mnhildis,CondeíTaproprietaria  de  Polonha, 
& tratava, como  PrincipeCatholico  ,&valerofo  ,de  paíTar 
áconquifla  da  Terra  Santa  , quando  foy  chamado  à Coroa 
de  Portugal,  ou  por  infufficiencia  de  feu  irmaõ,  ou  per 
profpcridade  dc  fua  fortuna. Entrou  em  Portugal  como  Go- 
vernador , & depois  da  morte  do  irmaõ  foy  acclamado  Rey 
em  Coimbra.  Injuílo,&  ingrato  tratou  de  repudiar  a Con- 
deíTa  fua  conforte  por  defejo  de  ter  fucceflaõ , cafando  com 
Donna  Beatriz,  filha  baílarda  do  Rey  Dom  Affcnfo  IX*  de 
Caílella.  O Papa  Alexandre  IV.  invalidou  o fegundo  matri- 
monio com  cenfuras ; porem  por  mais  que  eftas  apertáraõ 
aosnovamenre  cafados,  de  ral  maneira  fe  moílráraõ  contu- 
mazes, que  primeyro  queellesobedecdT<  m , chegou  a mor- 
te à CondeíTa  cm  França  , & ceíTou  por  cila  o cfcandalo , que 
pelos  caíligosnaõ  pode.  Ul  timamente  foy  legitimado  pelo 
Pontificeo  filho  primeiro,  que  o Rey  já  tinha  de  Donna  Bea- 
triz. Confeguio  efte  Rey  a gloria  de  ter  acabado  dc  lançar 
das  terras  contíguas  a Portugal  os  Mouros  ,em  cujaexpul- 
faõfc  tinha  trabalhado  centoôc  oirenra  annos.  Alcançou 
do  Papa  o acordo  ,que  fe  tnmou  acerca  do  Myfterio  da  pu- 
riíTimaCr.nceiçnõ  da  Virgem  Maria  noíTa  Senhora.  Morreo 
cm  Lisboa  aos  vinte  de  Março  do  anno  dc  1-2  72.  comfeíTen- 
ta  & nove  annos  de  idade ; & de  governo,  & Reyno  trinta  & 
quatro.  Teve  tresfilhos,&  duas  filhas,  todos  legítimos. 

Dom 
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7.  Dom  Diniz!,  fcxto Rey  dc  Portuga! , filho  dc  Dom 
Afíbnfo  IlI.&de  Donna  Beatriz,  nalccoaos  nove  de  Outu- 
bro dia  deSaõ  Dionvfio  Areopagita  ,noannode  1261.S11C- 
ccdeo  a leu  pay  na  idade  de  dezoito  annos , nem  quiz  con- 
fenrir  que  a Rainha  fua  mãylhc  aífiíUíTe  ao  governo  ,fc  bem 
lhe  obedecia  como  filh  dizendo  porem , que  era  pouco 
credito  de  hum  homem  da  fua  idade  fer  governado  por  ou- 
tra peíTba.  Alimpou  o Reyno  dos  ladrões,  & da  gente  faci- 
norofa  , & atalhou  as  exorbi  tancias , que  os  Grandes  ufavaõ 
com  os  pequenos  que  defendia,  chamando  aos  Lavradores, 
Nervos  da  Republica ; por  iíTo  mcreccofer  chamado  o La- 
vrador^ Pay  da  Patria.  Teve  nos  últimos  annos  de  fua  vi- 
da algua  differença  com  feu  filho  Dom  AíFonfo , occafiona- 
da  da  muita  privança  em  que  tinha  a Dom  AíFonfo  Sanchez 
feu  filho  baftardo;  ( como  ji  o Emperador  Henrique  com  feu 
Primogênito  Conrado , por  querer  nomear  no  Império  o 
fegundo  chamado  Henrique  ) pofto  que  naõ  era  tanto  o 
amor , que  o pay  tinha  ao  ba  ítardo , como  o odio , que  o legi- 
timo lhe  tinha  ,&  a feu  pay,  de  quem  era  amado  cxceíliva- 
mente.  Ambiciofo  da  Coroa  ,&do  mando  o Infante  fe  ef- 
quecia  da  obedicjicia  devida  a feu  pay,&  feu  Rey,&com  os 
lcntimentoslhe  abreviava  os  dias  da  vida.  Via-fe  guerra  en- 
tre os  do mefmofangue,&  defejava  o Rcy  paz;  por  iíTocf- 
crevco  aoRey  Dom  Jaime  II.  dc  Aragaõ , para  que  encom- 
mendaíTe  eíle  tratado  a Saõ  R aymundo  ,que  entaõ  o acom- 
panhava em  Çaragoça.  Confiderada  pelo  Santo  a caufa  da 
guerra , refpondeo : Que  quando  o remedio  dos  danos  cita- 
va nas  mãos  dos  homês,  naõ  fe  devia  pedira  Deos:  & fendo 
que  com  a privança  do  feu  filho  baftardo  atormentava  ao  le- 
gitimo, tem  perafle  a afieiçaõ,&  teria  a paz  que  defejava. 

Iníhtuhioa  Ordem  Militar  de  ]ESU  Chriftono  annode 
1 $2o.&  libertou  a Ordem  dc  Sant-Iago  em  Portugal  da  obe- 
diência que  dava  à dc  Caftella.  Fez  também  na  Cidade  dc 
Coimbra  a Academia  , que  ainda  hoje  flurecc. 
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FoyonoíTb Rey cafrdocom  aRainha  Santa  ,de  quemte- 
vcaDom  Aífonfo,& Dorma Conílancia.  E depois  dc  qua- 
renta &feis  antros  de  governo,  & fe(Tcnra&  quatro  defua 
vida,  morreo  aos  fetede  Janeiro  na  Villa  de  Santarém. 

8.  Dom  Affonfo  IV.  deíle  nome,  & fietimoRey  dc  Por- 

tugal, nafcco  cm  Coimbra  aos  oito  dc  Fevereiro  doanno  de 
1290.  Pelo  vigor  do  animo  foy  vulgarmente  chnmadoo  Bra- 
vo. Deu  batalha  aos  Mouroslcvnndo  porcílandarte  o Lig- 
num  Lrucu  , que  hoje  fe  venera,  & guarda  em  húa  Igreja, que 
cílá  perro  da  Villa  de  Moura  > & as  palavras  com  que  deu 
principio  á pelcija,  forró  as  do  Pfalmiíla  : Exnrgat  Deust& 
tbjfipentur inimici  e;tw  ,dr<.  &fahio delia  carregado  de  def- 
pojos,&  trofeos.  Scalgüa  coufa  pode  eclipfar  a gloria  fa- 

ina de  taõ  poderofo  Rey  , he  a injuíla  morre  de  Donna  ínez 
de  Caílro, que  deixou  á difpofiçaó  de  ânimos  apaixonados, 
fendo  mulher  de  feu  filho,  & mãy  de  feus  netos ; mas  parece 
quequízoCeo  porePe  caminho, que  o Infante  Dom  Pedro 
feu  filho  defgoílofo  dellc  por  eíla  morte , & defobedeccndo- 
lhe  .acabaííe  de  lhe  dar  a entender  ,quam  pezadas  foraõ  as 
moldlias,  que  tinha  dado  a feu  pay  na  mocidade.  Morreo 
na  Cidadede  Lisboa  no  mezde  Mayo  doanno  de  1357.  fen- 
do dc  fefíen  ta  & fet  e annos  de  idade.  Eílá  fepultado  na  Igre- 
ja Cathedral  da  mefma  Cidade  com  Donna  Beatriz  fua  mu- 
lher , filha  de  Dom  Sancho  o IV.  Rey  de  Caítella.  Teve  delia 
feis filhos  todos legi rimos. 

9.  Dom  Pedro  o Cru , & JuPiceiro , oitavo  Rey  de  Por- 
tugal, nafeeo  aos  dezanove  de  Abril  de  1319.11a  Cidadede 
Coimbra.  Na  idade  de  trinta  & fete  annos  tomou  occptro, 
fendo  jà  viuvo  defuas  duas  mulheres:  a primeira  foy  Don- 
na Confrancia  Manoel,  neta  ,&  bifneta  do  Infante  Dom 
Manoel,  & do  Rey  Dom  Fernando  o San  to  ;&  a fegunda, 
Donna  Ínez  dc  Caílro , & parenta  de  feu  marido , que  pri- 
meiro tinha  fido  feus  amores, & depois  a reccbcopor  mu- 
lher em  íegredo , temerofo  do  pay, que  lh«  queria  dar  outra, 
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por  cuja  morte  mandou  tirar  os  corações  aos  matadores  Pe- 
dro Coelho,  & Álvaro  GonçalvcsToy  com  tudo  o noíTo  Rey 
Dom  Pedro,  naõ cruel,  como  o diíTerró  os  tempos,  anres 
verdndciramentc  Príncipe  cuidadofo  do  governo, que  Deos 
lhe  tinha  fiado ; com  os  benemeritos,&bõs  liberal  ,&affa- 
vel;  amigo  de  caítigar  infolentes,&  facinorofos.  Mas  feio 
parecer  cruel  na  opinião  do  vulgo  o concurfo  no  mefmo 
tempo  de  outrosdous  Pedros  , hum  Rey  de  Caítella  ^ou- 
tro dc  Aragaõ.  Foy  no feu  rraníiro  vifitado  por  Saõ  Barrho- 
lomeu  , de  quem  era  devotiflimo;  & eílando  jà  morto, o San- 
toorefufeitou  para  feaccufar  de  hum  defcuydo  cfquecido. 
E como  naõ  foffe  fobre  o ca  fo,&  fucceíTaõ  de  Donna  Inezfua 
mulher,  a qualifica  muyto;  pois  a grandeza  deite  cargo  naõ 
era  para  pafíar  á outra  vida  com  hum  Rey  Chriítaõ , fe  para 
fe  alliviar  de  outro , por  ventura  menos  grave , tornou  a vi- 
ver. Foyfua  mortenoannode  1^67.  tendo  reynadodezan- 
nos  menos  dous  mezes , & vivido  quarenta  & oito.  Teve 
tres  filhos  legítimos  de  Donna  Conrfancia  quatro  tam- 
bém legítimos  dc  Donna  Inez  de  Caítro  \ & hum  illegitimo, 
que  depois  de  hum  feu  filho  legitimo  vcyo  a fer  Rey  dc  Por- 
tugal , como  veremos. 

10.  Dom  Fernando , nono  Rey  de  Portugal , filho  fc- 
gundodoRey  Dom  Pedro, & da  Infanta  Donna  Conftan- 
cia,nafceo  na  Cidade  de  Coimbra  noannode  1340.  &foy 
o ultimo  dos  feteReys,  que  com  feu  nafeimenro  ailluítrà- 
raõ-  Tentou  cafar  com  Donna  Leonor  filha  do  Rey  de  Ara- 
gaõ, & depois  com  outra  Donna  Leonor  filha  do  Rey  Dom 
Henrique  jmas  naòfc  effeituando  cites  cafamcntos,veyo 
a cafar  com  outra  Donna  Leonor  Telles,  aqualeítava  caia- 
da com  Joaõ  Lourcnço  de  Acunha,como  já  Ncro  tinha  ufur- 
padoa  Ótto  Silvio  fua  mulher  Popca.  Ecomoncitccafamcn- 
to  faltou  ás  leys  de  Chriítaõ , aflim  no  governo  do  Rcyno 
naõ  guardou  a prudência  digna  de  Príncipe  foberano-Mor- 
rcona  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  &dous  de  Outubro  no 

KK  $ aiino 


Digitized  by  Google 


5 1 4 Epitome  Cbronologico,  Ceneahgico , & Hijlorico. 

anno dc  Chrifto  13  f 3.  dc  fua  idade  quarenta  ,&  do  feuRey*- 
nado  dezafete.  Teve  de  Donna  Leonor  tres  filhos  , &dcou- 
tra  mulher  outra  filha. 

1 1 . Dom  Joaõ  I.  dcíle  nome , & decimo  Rey  dc  Porru- 
gal,fi'hoillegitimodoRey  Dom  Pedro,  nafeeo  íccrernircn- 
tc  na  Cidade  de  Lisboa  aos  onze  de  Abril  do  ar  no  dc  1^58. 
Sete  annos  tinha  de  idade  , quando  feupayll  edcuadjgni- 
dade  de  Medre  deAviz,  tendo  entendido  em  humfonho 
que  aquelle  filho  feria  algum  dia  Rey  de  Portugal. Cafou  de- 
pois de  Rey  com  Donna  Filippa  filha  do  Duque  de  Alancaf* 
tro.  Armou  Cavalleiros  a feus  tres  filhos  eíkndo  para  mor- 
rer. Foy  fua  morte  no  anno  de  1454.  rendo  fetenta  & feis 
dc  idade  ,&  quarcn  ta  & oito  de  Reynado  , deixando  oito  fi- 
lhos legítimos,  & dous  naõ  legítimos.  Foy  Príncipe  glorio- 
fo,afTim  na  guerra,  como  na  paz.  Fez  Ieys  muy  diícretas 
com  a affiflencia  daquelle  famofo  Doutor  Joaõ  das  Regras. 
Foy  oprimeyroquc  fez  ,que  ,deyxada  a era  de  Cefar,  fc 
ufaífe  do  anno  do  Nafcimento  de  Chriílo , no  de  1422.  Edi- 
ficou Moíleiros.&foy  taõ  amante  da  pureza  do  trato  com  as 
Damas  da  Cafa  Real,  que  fabendode  hum  feu  Camareyro,6ç 
Validoalgíias  faltas  contra  eíledecoro,  o fez  prender:  ôc  co- 
mo elte  fugiífe  das  mãos  dos  Miniftros,  que  o levavaõ  ao 
cárcere , & femerteíTe  cm  hüa  Igreja  jachandofeo  Rey  quaíl 
nu,quandoo foube,  aíTim  ,&defacompanhadofahioa  tira- 
lo  delia  por  fua  maõ;  & foy  queimado.  Finalmente  por  fuas 
raras  virtudes  mereceoeílc  Monarca  o titulo  de  Magno 

de  Boa  memória. 

1 2.  Dom  Dirar te,  Rey  undécimo  de  Portugal,  filho  ter- 
ceiro dos  Reys Dom  Joaõ  I.  & Donna  Filippa  de  Alancaílro* 
nafceoem  Vizeu  no  anno  de  1401.  Achoufe  com  feu  payna 
tomada  de  Ceuta  com  tal  valor , que  acompanhado  do  In- 
fante Dom  Henrique  feu  irmaõ  foy  dos  primeiros,  que  cn- 
tráraõ  na  Cidade.  Depois  da  morte  de  Dom  Joaõ  golfou  que 
ocoroaífem  com  a folemnidadc  ufada  entre  os  Reys  an  ti- 
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gos.  Foraõ  os  cinco  a n nos  do  feuReynndo  chevos  dehuma 
laílimofa  Iliadc  de  trabalhos  , envoltos  em  hüa  peílilencia' 
tam  contigiofa  ,que  trazia  ao  Rey  peregrinando  por  todos 
fcusEladas  A eíte  malfucecdeo  adefgraça  da  guerra  ,quc 
os  Infantes  feus  irmãos  Dom  Henrique  , &Dom  Fernando 
em  prenderão  contra  os  Mouros  de  Tangerc , em  cujo  cerco 
ficou  o Infante  Dom  Fernando  em  refens  nas  mãos  dos  Bár- 
baros, de  que  fe  lhe  tornariaa Cidade  deCeuta.  Mandou  o 
Rey  em  feu  teftamento, que  Ceuta  fe  déíTe  pelo  rcfgate  do 
irmaõ,  porem  naõ  fe  cumprindo  ncíla  parte , veyo  a morrer ; 
Dom  Fernando  entre  as  afrontas , êc  miferiasdc  húarigo- 
rofa  eferavidaõ.  Fov  o Rey  Dom  Duarte  aífeiçoadiíTimo  ás 
ciências, & em  algúas  (principalmenrena  Filofofia  )muy 
vifto ; por  i(Tb  favorecia  liberalmente  aos  homés  engenho- 
fos,& doutos.  Também  nas  coufasda  Rcligiaõ  crazelofiífi- 
nao,  por  cila  razaõ  defendeo  fempre  as  partes  doSummo 
Pontífice  Eugênio , k parricularmente  em  hum  Concilio, 
que  fe  celebrou  em  Ferrara  ,&  em  Florença : &o  Santifiimo 
Padre,  querendofe  moftrar  agradecido  ao  feu  zelo,  lhecon- 
cedeo,  queosReysde  Portugal  fe  pudcíTem  coroar  , & un- 
gir conforme  o antigo  eítylo  dos  ChriílianiíTimos  de  Fran- 
ça. Abrindo  finalmente  hüa  carta  na  Villa  de  Tomar , enfer- 
mou do  mcfmo  mal , de  que  andava  fugindo ; & morreo, 
tendo  precedido  hum  notável  eclipfcdoSol , aos  dezanove 
de  Setembro  do  anno  de  1 4$  8-  Foraõ  trinta  & fete  annos  os 
defua  vida,  cinco  os  de  feuRcynado,  como  diíTcmos , com 
mais  merecimentos,  que  tempo  para  fer  Rey.  No  feu  tem- 
po alcançou  do  Summo  Pontífice  a conce (Ta õ da  Cruzada 
crataô  devoto  da  Santa  Cruz^que  vendo-a  cm  lugar  in- 
decente,  dizia,  que  aquella  infignia  de  noífa  redempçaõ  ha- 
via de  cííarcollocada  onde  fempre  pudeíTe  fer  veneradade 
Reys,& Emperadores.  Deyxou feis  filhos  , todos  legítimos, 
havidos  de  Donna  Leonor  fua  conforte , filha  do  Rey  Dom 
Fernando  I.  de  Aragaõj,  & Sicilia. 
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t 1 3.  Dom  Affonfo  V.  dcrte  nome  , & duodécimo  Rcy  dc 
Portugal,  filho  primogênito  de  Dom  Duarte, & Donna  Leo- 
nor,nnfceoem  Sintra  noanno  de  14^2.  De  feis  annos  dc 
idade  fuccedeo  a feu  pay  ncíla  Coroa.  Tinha  o defunto  no- 
meado a Rainha  Donna  Leonor  fua  mulher  para  o governo: 
mas  pornaô  fer  eíla  natural,poflo  que  digniífima  do  que  feu 
marido  fiava  delia , 5c  haver  Infantcscom  talento  ,5c  forças 
proporcionadas  a femelhantespezos  ,foy  mal  recebida  do 
povo  naquelle  exercício ; &aíTim,  precedendo  motins,  & 
liberdades  contra  a Patria,  contra  a Religião, 5c  contra  a Rai- 
nha viuva  , elegèraõ  por  Governador  do  Reyno  ao  Infante 
Dom  Pedro,  tio  do  pequeno  Rcy  Dom  Affonfo , refervando 
para  a Rainha  o cuydado  dc  feus  filhos.  Porém  ella  , dando- 
fe  por  aggra  vada , deixou  o Reyno,  6c  os  filhos,  & voltou  pa- 
ra Caflcl!a,ondeacabouavida.  Comoo  Infante  Dom  Pedro 
era íingular  em  muytas  virtudes,  governava  eíles  Eftados 
com  univerfnlapplaufodospovos^  & chegandoonoffoRcy 
a idade  de  dezafeis  annos , o cafou  Dom  Pedro  com  fua  filha 
Donna  Ifabe!  ,8c  lhe  entregou  o governo  dc  feus  vaífallos 
com  toda  a fidelidade , no  a nno  de  1448.  Foy  muy  foücito 
em  promover  os  augmèros  do  feu  Reyno.  Aprimcyra  frota, 
com  que  cfpanrou  ainda  as  furiofas  ondas  do  Oceano  & to- 
do o poder  de  África,  confiava  de  mais  de  duzentos  Baxèis, 
5c com  todos  entrou  nabirradeTangere  ,5c  defembarcan- 
do  em  AleacerSeguercaíligou  a refiílencia  dos  Barbarosraf- 
faltoufc  furiofamenre  a Praça , 5c  ao  fegundo  combate  co- 
meça raõ  os  noffos  a entrar  á força  de  armas  : pediraõ  mife- 
ricordiaos  Mouros,  5c  concedendolhes  a vida  fahiraô,  ôc 
cntràraõ  as fagradis  bandeiras  , ôc  purificoufe  a Mefquita 
com  o nome  denoífa  Senhora  da  Conceição.  Depois  tomou 
a Armada  Portugucza , que  aparelhou  eftc  grande  Monar- 
ca , a Cidade  dcTangere,  8c  entrando  nella  o mcfnro  Rey, 
fezfagrara  Mefquita  no  dia  de  Santo  Agcflinho , conquif- 
tando  tambem  a Cidade  de  Arcüa.Morrçoeíte  infígne  Prín- 
cipe 
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cipecm  Sintra  , na  idade  de  quarenta  &noveannos,&  de 
Rey  nado  quarenta  & tres,  tendo  tido  trcsfilhos,todos  legí- 
timos. 

14.  Domjoaõll.  deíle  nome,&  decimotercioReydc 
Portugal , filho  terceiro,  & ultimo  dos  Reys  Dom  Affonfo, 
& Donna  Ifabel , nafcco  em  Lisboa  aos  quatro  de  Mayo  do 
annode  1455.  Tomou  o governo  do  Rey  no  depois  da  mor- 
te de  feu  gloriofo  pay,  no  anno  de  1 48 r . & foy  taõ  acertado 
cm  fuasdifpofições  ,que mcrcceo  ofobrenomede  Perfeito, 
& Magno.  Gloriavafe  de  conhecedor  de  feus  vaffallos ; ten- 
do hum  livro  fecrcto  , em  que  eferevia  defua  maõ  os  nomes 
daquellcs  que  tinhaõ  merecimentos  dignos  de  prêmio,  ou 
talentos  para  ferem  exercitados.  A hús  Embaixadores , que 
moviaõ  varias  duvidas  dirigidas  a fim  de  dilatar  hum  certo 
acordo , lhes  enviou  juntos  dous  papeis  de  fua  letra , cm  hú 
dos  quaes  efiava  eferita  efla  palavra  , j em  outro,  Gnt r- 
r.i;  dandolhes  ingenuamente  a efeolher  o que  quizefícm, 
como  o Embayxador  Romano  aos  deCarthago.  Pelo  amor 
que  tinha  ájuftiça,  premiava  os  Juizes,  que  d2vaõfentcn- 
ça  contra  elíe  ;&com  igual  conílancia  prohibio  o jogo  com 
ley  exprefla , queimando  húa  cafa,  onde  fe  jogava.  Celebrou 
os clcfpoforios com  Donna  Leonorfua  prima,  filha  doln- 
fan  reDomFernãduDuqucdeVizeu,&de  Donna  Beatriz, 
filha  do  Infante  Dom  joaõ  teve  delia  hum  fó  filho,  que 
foy  Dom  Affonfo , intempeíliva  , & infclizmcnre  morto  , o 
qual  era  cafadocom  a Princefa  Donna  Ifabel , filha  dos  Reys» 
Catholicos.  Comfufpeita  de  veneno  morreo  no  Algarve  aos 
vinte  &cincode  Outubro  de  1495.  aos  quarenta  annosdc 
fua  idade,  com  quatorze  de  Coroa. 

i íj.  Dom  Manoel,  Rey  dccimoquarro  de  Portugal/cx- 
tofilhodofegondo  do  Rey  D.  Duarte  o Infante  Dom  Fer- 
nando Duqucdc  V izeu,  & de  Donna  Beatriz  filha  do  Infan- 
te Dom  Joaôfexxo,filhodo  Rey  Domjoaõl.  nafeeona Villa 
de  Alcouohcte  o folenmillimo  dia  do  Corpo,  tic  Dtos,  trf ti— 
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modeMayodoannodc  1469.  P.ireceoque  entrava  antesa 
revnar  fobre  os  Elementos,  que  fi  brc  os  hctrés , & antes  qnc 
íbbre  a fita  gente,  íhbre  todas  as  ertranhas;  pois  foy  Princi  - 
pe  de  toda  Hefpanha  jurado  em  Toledo , Emperador  de  to- 
doOricnrc  ,& de  todos  os  mares  ; 8c  depois  dc  ter  herdado 
da  fortuna  todas  as  ditas  dos  Monarcas  mais  vcnruroíbs, 
herdou  tambem  do  Apoftolo  Saõ  Thomè  o zelo  de  propa- 
gar o Evangelho  por  toda  Afia , fazendo  voar  as  gloriofas 
bandeiras  da  Cruz  arè  aquelles  últimos  confins  do  novo 
mundo.  No  Revnadoderte  ditofoRey  parcceo  novamenre 
nafeidi  a idade  de  ouro;  porque  o ouro  foy  tanto  em  Por- 
tugal, que  chegou  a cftimarfe  menos  que  a prata.  Afua  inf- 
tancia  fov  inftituida  a ferta  da  Vifiraçaõ  de  noTa  Senhora  a 
Santa  IfabcI,8cdo  Anjo  da  Guarda.  Sua  devoção,  5c  fua  tem- 
perança foraõ  grandes  -.jejuava  todas  asfertas  feiras  do  an- 
no a paõ,  8c  agua;  fundou  mais  dc  cincoenta  Templos  com 
Real  liberalidade ; acompanhava  o Santiffimo  Sacramento 
as  tres  noites  da  Somana  Santa  vertido  de  luto ; 8c  vertia  ca- 
da anno  todos  os  Frades  do  Seráfico  Padre  Saõ  Francifco 
do  feu  Reyno.  Azeite , & vinho  nunca  fe  viraõ  na  fua  mefa. 
Cafou  tres  vezes:  a primeira  com  aPrinccfa  Donna  Ifabel 
viuva  do  Príncipe  Dom  Affonfo ; a fegunda  com  a Infanta 
Donna  Maria  , filha  dosproprios  Reys  Catholicos,  irmãa 
de  fua  primeyra  mulher;  a tcrccyra  com  a Infanta  Donna 
Leonor, filha  do  Rey  Dom  Filippel.  dcCartclla , irmãa  do 
Emperador  Carlos  V.  8c  fobrinha  de  fuas  duas  primeyras 
mulheres.  Teve  da  primeyra  mulher  hum  filho , da  fegunda 
dez  ,8c  da  terceira  dous.  Morreo  de  cincoenta  8c  dous  an- 
nosôcmeyo de  idade,  com  vinte  8c  feis  de  Reynado,  no  an- 
no  de  1 5 2 1 . & cftà  fepul cado  no  Morteyro  de  Belem. 

16.  Dom  JoaÕ  III.  derte  nome,  Rey  decimoquintodc  Por- 
tugal,filho  fegüdo  do  Rey  Dom  Manoel  ,8c  primey  rode  fua 
fegunda  mulher , nafeeo  na  fempre  famofa  Cidade  de  Lif- 
boa  aos  feis  de  Junho  no  anno  de  1 507.  Incroduzio  em  Por- 
tugal 
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tuga!  o Tribunal  do  Santo  Officio  contra  os  erros  do  Judaif- 
mo.  Trasladou  para  a Cidade  de  Coimbra  a Univerfidade, 
que  tinha  fundado  nclla  Dom  Diniz,  & Dom  Fernando 
mudado  para  Lisboa ; conhecendo  que  o concurfo  tumnl- 
tuofoda  Corre  naõ  condiz  com  o erudito  ocio,  & lirerario 
defeançode  Palias.  Coma  expedição  degrofías  frotas  fuf- 
tentou , & augmentou  asConquillas  da  índia , ufando  do 
valor  de  hús  farnofos  Heroes  .quedacfcola  do  feu  anreccf- 
for  rinhaõ  ficado.  Foy  o primevro , que  admittio  neíle  Rey- 
no  os  Padres  da  Companhia  dc jESU,  fun dando-nos  o Col- 
legiode  Coimbra  ,que  então  foyoprimcyro  que  tivemos 
no  mundo  rodo,  & ainda  hoje  he  o primeiro  na  grandeza  do 
fitio  , & no  numero  dos  fujeitos  que  ftiílenra  ; ôclogo  ou- 
tros com  rnntoamor , & liberalidade,  que  ccm  roda  a razaõ 
o reconhecemos  na  faudofa  memória  que  temos  de  feus 
Reres  favores  por  univerfal  Pay f & como  Fúdador  da  Com- 
panhia cm  Portugal  ,&  luas  Conquiflas ; por  iífo  o agrade- 
cido efpirito  do  noíTò  Santo  Patriarca  dizia  , fer  eíla  Míni- 
ma Companhia  mais  delRey  Dom  Joaõ  III.  quefua-  Inílitu- 
hiotambem aquellc Tribunal, que  chamaõ  Mefa  daConf- 
cicncia  ,dnndo  outras leys  utiliílimas  para  confervaçaõdo 
Reyno  ,&  augmento  dos  vafiallos.  Cafou  com  DonnaCa- 
tharina,  filha  doRey  DomFilippel.  de  Caíklla  , irmãa  do 
Emperador  Carlos  V.  da  qual  teve  nove  filhos.  Morreo  em 
Lisboa  com  cincoenta  & cinco  annos  de  idade, trinta  & 
cinco  de  Coroa  ,no  anno  de  1 557. 

17.  Dom  Sebaíliaõ , Rey  decimofexro  de  Portugal , fi- 
lho do  Príncipe  Dom  joaõ,  nono  filho  do  R ey  Dom  Joaõ  II L 
&da  Princcfa  Donna  joanna  , filha  do  Emperador  Carlos  V- 
nafceoem  Lisboa , poucos  dias  depois  da  morre  dc  feu  pay, 
aos  vinte  do  mez  de  janeiro  no  anno  de  1454.  Tres  annos 
tinha  dc  idade  , quando  fuccedeo  afeuAvò  debaixoda  tu- 
telada Rainha  Donna  Carharina  fua  Avò.  Foy  dcvotifiimo 
do  Santiflimo  Sacramento  t & goílava  de  o acompanhar  j & 
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mõ  fó  quando  acafo  na  rua  o encontrava , fe  apeava , 5c  pu- 
nha de  joelhos,  ainda  que  foíTe  na  lama,  mas  também  manda- 
va dantemaõ  faber  das  Freguefias,  fe  havia  oScnhor  deic 
fón  a algum  enfermo  , para  o ir  com  aCorre  acompanhar. 
Era  também  dcvotiílimo  da  Senhora;  a quem  tinha  tanto 
refpeito  , que  lendo  hua  vez  húa  Portaria , que  dizia:  ElRey 
noflb  Senhor  faz  cfmola  de  tanto  dinheiro  para  a Confraria 
de  noíTa  Senhora , em  que  fua  Alteza  hc  Confrade ; refpon- 
deo  ElRey:  Rompafe  eíta  Portaria , 5c  façafe  outra.  E per- 
guntado porque  ; deu  por  repofla  , que  onde  fe  falia  na 
Virgem  Maria  nofla  Senhora , não  fe  ha  de  dizer,  ElRey  nof- 
fo  Senhor.  Tinha  por  coítume  rezar  o Officio  Divino  todos 
os  dias,  & por  ncnhúa  occupaçaõ  o deixava.  Mas  levado  o 
noflb  grande  Rey  Dom  SebaíHaõ  dos  confelhos , & lifonjas 
dos  Validos  ,&do  feu  natural  impero,  que  o eíHmulava  pa- 
ra aguerra  ,foy  para  África  contra  oparecerdos  maispru- 
dentes;  5c  aos  quatro  de  Agoílo  ,infauflo  dia  para  Portu- 
gal,deixou  tingidas  as  arcas  da  África  no  feu  Real  fangue,5c 
no  de  tantas  vidas,  que  com  clle  acabáraõ,  no  anno  de  1 578. 
Eftavaem  Alcobaça  o Cardeal  Dom  Henrique  tio  do  Rey 
Dom  SebaíHaõ  em  oração  o mefmo  dia  da  batalha ; 5c  quan- 
do mais  arrebatado,  lhe  apparcceo  cheyo  de  fanguc , fuor, 
5c  pò  Dom  Manoel  de  Menezes  Bifpo  de  Coimbra,  que  ncl- 
lamorréra , 5clhe  diífe:  Quanto  ao  do  mundo,  tudo  eítá 
perdido ; quanto  ao  do  Ceo , os  mais  eflamos  ganhados. 

18.  O Cardeal  Dom  Henrique , filho  oitavo  do  Rey  D. 
Manoel,  5c  fetimo  de  fua  fegunda  mulher  Donna  Maria,naf- 
ccona  Villade  Almeyrim  o ultimo  dia  dejaneyro  do  anno 
de  1512. Deulhe  o Cappello,ôc  titulodos  Santos  Quatro 
Coroados  Paulo  1 1 1.  Foy  Arcebifpo  das  tres  Igrejas  Metro- 
politanas Braga,  Lisboa  ,5cEvora,  Abbadedo  iníigneMof- 
teyro  de  Alcobaça  , 5c  Governador  do  Rcyno  duas  vezes. 
Fundou  cm  Evora  humfumptuofo  Collegio,  5c  Univeríi- 
dade  á noíTa  Companhia , & outro  em  Lisboa,  Foy  acciama- 
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do  Rev,  Jc  SuccelTorlegitimo  na  Coroa , tendo  entaõ  fefícn- 
ta  3c  feis  annos  de  idade  j & nefta  acclamaçaõ , & juramen- 
to, qne  lhe  deraõ,  naõ  quiz  vcíUr  a opa  Real  de  brocado 
emjinalde  luto,  nem  deyxnu  nunca  o habito  de  Clérigo, 
nem  oscoftumcs  de  Santo-  O feu  Reynado  naõ  durou  mais 
que anno & meyo.  Mas  tanto  que  foy  coroado , foraõ  muy- 
tos  osoppofitores : a faber,  Dom  Filippe  II.  de  Caílclla,  co- 
mo filho  da  EmperacrizDonna  Ifabel , filha  primeira  do  Rey 
Dom  Manoel ; Donna  Catharina  de  Bragança , filha  do  In- 
fante Dom  Duarte , irmaõ  da  Empera  triz;  o Duquede  Sa- 
boya  por  via  de  Donna  Beatriz, filha  fegunda  do  mcfmoRey 
Dom  Manoel  ;o  Príncipe  de  Parma  Alexandre  Farnefc  viu- 
vo de  Donna  Maria  ,irmãa  primcyra  de  Donna  Catharina} 
Dom  Antonio  Prior  do  Crato  por  filho  que  perrendia  fcrle- 
gitimo  do  Infante  Dom  Luiz, irmaõ  de  Dom  Duarte,  dc 
Donna  Ifabel , &.  de  Donna  Beatriz:  porém  entre  eítascom- 
pctencias  chegou  a morte  ao  Rty  Dom  Henrique  no  anno 
de  1580.  no  ultimo  dia  dejaneyro,  que  foy  omefmodiacn» 
quenafceo>&foy  fcpultado  em  Almcyrim  :&  quando  no 
anno  de  por  ordem  doRey  Dom  Filippe  o Prudente 
feu  fobrinho  lhe  abriraõ  a fepultura  para  o trasladarem  pa- 
ra o Real  Moíleyro  de  Belem  , lhe  acháraõ  com  admiraçaõ  dc 
todoso corpo  inteiro, & incorrupto; privilegio  concedi- 
do à incorrupçaõ  de  lua  j uíliça  , & d pureza , dc  que  foy  raõ 
amante  fendo  vivo. 

Depois  da  morte  do  Rey  Cardeal  entráraõ  a governar 
Portugal  naquelle  meyo  tempo  os  tresFilippcs  de  Caílclla, 
o Segundo,  o Terceiro,  & o Quarto:  a té  que  J ES  U Chrilkr 
lembrado  d)  feu  Império,  que  com  íeu  fangue,&  Chagas 
promettéra  eilabelecer  cm  Portugal,efpcrtou  o animo  fem- 
pre  invencível  dos  Porruguezes  ,para  queaccIamaíTem  por 
feu  legitimo  ,ôc  verdadeiro  Rey  a Dom  Joaõ  Duquede  Fra- 

Êança.  E foy  com  taõ  profpero  fucceíTo  ,,que  ,.como  efereve 
um  gpave  Hifturiadvr  Francez  ,naô  cuiioueita-  nomeaçaã 
. »oyr  . 
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muyrofinguea  feus  vaífallos , corno  feheredit.iriamcmefc 
dera  o Reyno^c  naõ  fe  cõquiilára  com  violência;  & o mcfmo 
fora  Dom  Joaõ  Quarto  , que  Dom  joaõ  Terceiro:  Br.igan- 
tinus  Oux eV“ãus  (l  in  foltum , & quidem  aufpicatijfimè , quò.l 
nulla  cee  de , nulln  memorabili  fangwnt  Lufitam  litarint  novo 
império , (]h  ft  Liretur  Rrgnum  , non  vi  paruretur ; idemque  ef* 
JetJoannes  jQjdrtus , qui  Tertius. 

1 9.  Dom  Joaõ  IV.  deíle  nome , Rey  décimo-oitavo  de 
Portugal,  f ^y  acclamado  em  Vi’la-Viçofa  , fendo  Duque  de 
Bragan;a  fegund  ) no  nome  ,3c  oitavo  no  titulo:  & naõfe 
fiando  da  inconrtancia  do  povo,mandoufcacclamarem  Lif- 
boa  ,ondc  foy  recebido  com  univcrfal  applaulb  , & lhe  de  - 
raó  obediência  todas  ns  Provindas  do  Reyno.  Omefmofi- 
zeraôna  libada  Madeyra,na Terceira  ,na  Bahia  , êcnoRio 
dejaneyro,  &em  todos  oslugares  da  índia  Foycafadohúa 
fp  vez  com  a Rainha  Donna  Luizi  de  Gufmaõ , filha  dos  Du- 
ques de  Medina  Sidonia , Dom  Manoel  de  Gufmaõ,&  Don- 
na Joanna  de  Sandoval.  Os  filhos,  que  delia  teve,  foraõo 
Principe  Dom  Thcodofio , que  morreo  cm  Lisboa  dc  deza- 
feisannos  , fendo  declarado  Principe  do  Brafil;  Dom  Ma- 
noel, & Donna  Anna , que  morréraõ  meninos  ; Dom  Affon- 
fo,  que  foy  fcuSucceíTor  no  Reyno,  & depois  deporto  da 
Coroa  pelos  tres  Ertados  delle  , porfer  incapaz  doReyno, 
& de  fucceííaõ ; Dom  Pedro  , que  hoje  nos  governa ; Donna 
Joanna , que  morreo  em  Lisboa  de  dezafeis  annos;  Donna 
Catherina  Rainha  de  Inglaterra , por  cafar  com  o Rey  da- 
quellc  Reyno  Carlos  1 1.  Foy  Principe  muy  difereto  na  con- 
verí^eaô  , deforezador  da  pompa  dos  vertidos,  inclinado á 
cava,  8c  á mufica  ; de  raro  entendimento  para  os  negocios, 
femõ  que  ás  vezes  peccava  de  irrefoluto.  Morreo  emLif- 
boa  aos  feis  dc  Novembro  no  annode  1656.  rendo  deidade 
cincocnta  & dous  annos , & dezafeis  de  Reynado. 

20.  Dom Affonfo VI.  dcílenome,decimononoReyde 
Portugal , filho  do  fobredito  Dom  Joaõ  IV.  depois  dc  an- 
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nos  de  Rcynado  foy  depoíto , comodiíTemos;  & morrco  no 
annode  168. 

2i.  Dom  Pedro  II.  deite  nome  , que  hoje  nos  governa, 
foy  fubftituido  em  lugar  de  Dom  Affonfo  VI.  feu  irmaõjôc  ^ 
Deos  no  loconferve  por  feliciífimos  annos , como  havemos 
miítcr. 

CAPITULO  VII. 

Dos  Reys  de  Fr  atiça , chamados  os  Primogênitos 
da  Igreja. 

1.  T)  Haramundo,  filho  do  Príncipe  Marcomiro,  foy 
1 eleytoReydos  Francos  no  anno  de  noffa  Re- 

dempçaõ  42^.  Vulgarmenre  feaffirma  ,quc  eíte  Rey,  ou  ef- 
creveo,  ou  reítaurou  as  Lcys  Saíicas , as quacs  ( fecundo  al- 
gús  Authores)  para  fucceíTaõdos  Reynos  daõ  direyto  fo- 
mente aos  machos , excluindo  as  femeas ; fe  bem  outros  nc- 
gaõquc  neftas  Leys  Salicas  fe  ordene  iíto  acerca  daspeíToas 
Reaes ; mas  concedem  , que  o que  cilas  conltituiraõ  em  fa- 
vor dos  particulares , ul bano  publico  in  jura  regia  traJuííunt 
/«fT/>,fetranfportára  depois  para  os  direytosdas  peífoas 
Reaes.  Durou  o Rcynado  de  Pharamundo  cinco  annos, ou, 
como  outros  eferevem  ,onze. 

2.  Clodiaõ,ouClodio,fi!hode  Pharamundo , fuccedeo 
aopay  no  governo  do  Reyno;&  logo  tratou  dc  fazer  guer- 
ra aos  da  Thuringia  >&osvenceo  ,fundardofua  Corte  em 
Difpargo.  PaíTou  depois  com  feu  exercito  a Gallo  Bélgica, 
onde  á força  de  armas  expugnou  a Cidade  de  Tornay  ,& 
Cambray : & citando  noccrco  dc  Soiifon  da  Província  de 
Rems,  vencido  da  doença  morreonoannode  447.  Foy  cha- 
mado efieRcyComato,  porqucnunca  cortava  o cabello 
fezhfia  ley,que  fómenteesdefangue  RcalpudcíTcm  trazer 
o cabello  comprido- No  tempo  ddtc  Rey  fuccedeo,  como  cf- 

- crevc 


Digitized  by  Google 


ÇZ4  Epitome  Cbronohgico , Genealógico,  & Hijtorico • 

crcve  Stdonio  , a vitoria  que^alcancou  Ecio  General  do  ex- 
ercirodos  Romanos  conrra  os  Francos;  fc  bem  eíles  naõ 
perdéraõ  por  illb  asefperanças  dc  adquirir  a Gallia. 

3.  Merovco,  parente  de  Clodiaõ,  romou  ,em  lugar  dos 
filhos  do  defunto  Rey,  a Còroa  , fendo  eflcs  ainda  meninos; 
& logo  no  anno  de  448.  conquiítou  as  Cidades  deMogun- 
cia , Argentina, Efpira,  & Vormacia  , & depois  adePariz, 
communicandolhea  gloria  de  feraífen to  defua  Real  Corte. 
Vivia  cntaõnaquclla  Cidade  Genovefa  Virgem  n õ menos 
adul  ta  nas  virtudes,que  nos  annos,  a quem  o Rey,  poílo  que 
Gentio,  teve  em  fumma  veneraçaõ.  Venceo  também  a Ar  ti- 
la nos  campos  de  Catalunha;  & tendo  morto  aTheodorico 
Rev  dos  Godos , & fendo  chamado  Ecio  a Roma,  naõ  lhe  foy 
difficultofocftabelecerofeu  Rey  no  na  Gallia,  no  anno  de 
451-  Morrco  no  anno  de  447. 

4.  Childerico,  filho  dc  Meroveo , entrou  no  dito  anno, 
comapplaufodc  todos  feus  vaífallos  ,no  governo  do  Rey  - 
no.  Masnoocioda  pazefquccidodas  emprezastaõ  glorio- 
fas  do  pay,  entregoufe  todo  aos  vi  cios , & deshoneílidides, 
pelas  quaes  mereceo  fer  expulfo  dorhrono:  & os  Francos 
para  lhe  tirarem  toda  acfperançadc  novamente  entrar  no 
governo,  acclamáraõ  a hum  eílranho  por  feu  Rcy,&  eílefoy 
Egidio  ,Gallo  de  naçaõ,  Patrício,  & Senador  na  dignidade, 
& Governador  dc  todas  as  Cidades, que  na  Gallia  cftavaõ  fu- 
jeitas  ao  Império  Romano , pa fiando  de  Soiflbn  para  Pariz. 
Mas  Vindomaro,  amigo  de  Childerico  , femeando  difeor- 
dias  en  tre  o novo  Rey  , & os  vaíTallos , fez  que  eíles  aborre- 
cendo a Egidio  dcfejaíTem  novamente  obedecer  ao  feu  anti- 
go Childerico;  o qual  avifado  de  Vindomaro, depois  dc  oito 
annos  de  deíterro  .voltou  para  othrononoannodc  .qóç.Ad- 
miccio  no  feu  Real  thalamo  a Bafina  conforte  do  Rey  da 
Thuringia,  da  qual  teve  hum  filho,  que  foy  o grande  Cio- 
doveo ; pr>-tiofaJt,içicij,  'venta , acrefcenta  o Buílieres ; & no 
anno  dc  4S 1.  morrco  > depois  de  24.  annos  de  Rcynado. 
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5.  Clodoveo,  filho  do  fobrcdito  Childerico , entrou  no 
governo  tendo  quinze  annos  de  idade.  Vcnceo  a Siagrio  fi- 
lho dcEgidio.  Teve  tantas  vidorias  na  Gallia  , que  apenas 
ficou  a memória  do  antigo  poder,  que  tinhaõ  nella  os  Ro- 
manos. Cafou  com  a fobrinna  de  Gundcbaldo  Rey  da  Bor- 
gonha, a aual  fc chamava  Clotildis,  donzeüa  Chriftáa,& 
fermofa , ae  qi lem  teve  logo  hum  filho , & a rogos  de  Clotil- 
dis foy  bautizado , recebendo  o nome  de  Ingomiro , mas  lo- 
go também  morreo : & attribuindo  Clodoveo  aquclla  morte 
à fuperíliciofa  ccrcmonia  do  Bautifmo,como  elle  lhe  cha- 
mava: Imo  ( refpondeo  a piedofa  conforte  ) Deo  meo  gratias 
ago  immor tales , cjuòd  uteri  mei  partwn  tllum  primwn , diade - 
tn.it i natum , (pemque  nojlram , dignai us  fit  adregnumfuum 
eVehere , longè  ijli  no  tiro  ante ponendwn : & em  prêmio  deite 
aítopnrio  outro  filho  por  nome  Clodomiro.  Peleijou  con- 
tra os  Alemães,  & prometteo  a Dcos  de  fe  converter  à Fè,fe 
lhe  concedeflTc  viftoria;  & tendo-a  alcançado  , rccebeoo 
bautifmo  por  maõ  de  Saô  Remigio , & hüa  pomba  trouxe  ao 
Santo  Bifpo  a redoma  dofanto  oleo,  com  que  ungio,&  fa- 
grou  a Clodoveo  para  Rey  de  França  ;&  no  mefmo  tempo 
mudou  o Rey  o brnzaõ,  trocando  astres  coroas  cm  tresli- 
rios  em  campo  azul.  Morreo  eílcRey  noanno  de  5 1 1.  digno 
donomedcChriftianiffimo,  que  lhe  deo  Saõ  Remigio. 

6.  Theodorico , Clodomiro , Childebcrto , & Clotario 
filhos  de  Clodoveo  fuccedéraõííf)  pay  na  Monarquia  , divi- 
dindo entre  fias  Províncias.  Theodorico,  poftoque-baltar- 
do , tomou  poíTe  da  Mediomatricenfe,  Clodomiro  da  Aurc- 
Hana,Childeberrode  Pariz  ,&  Clotario  de  SoiíTon  rambem 
com  íuas  Províncias.  Clodomiro  vencedor  de  Godemaro, 
irmaõ  de  Sigifmundo  Rey  da  Borgonha  foy  morto  na  guer- 
ra noanno  de  528. &neíle  mefmoanno  acabou  o Reyno  dc 
Borgonha.  Theodorico  morreo  depois  do  anno  dc  5* !•& 
fuccedeolhe  Theodeberto  feu  filho.  Childebcrto,  depois  dc 
quarenta  annos  de  Reynado , morreo  fem  filhos  no  anno  de 
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557.  E Clotario  occupando  Parizfefez  Monarca  da  Fran- 
ça , collegindo  em  fi  as  Provindas  que  eíla  vaõ  divididas  en- 
tre os  irmãos : mas,  depois  dc  cincoenta  ,&  hum  annesde 
Rcynado,  também  eilemorreo,  no  armo  de 560.  dando 
morte  grandes  finaes de  penitencia  ,&  exclamando  :0  To- 
tentem  ReumtO  prqfiratam  Rcgum  fuperbiam  >0  quantum 
inter  C,e!i , terreeque ! Dnminos  interejl ! & cheyo  de  cfper anca 
acrefcentou : Si  maximus  T)ens , ergo  & optimus , quiapoten- 
t i.e  p.irs  csl  ignofeere  ; & infir mitos  ejl  ad Juppliàa  fola  prapol  - 
lere:  habct  igitur  i/i  me , quod  ignofeat  ,&  puniatiin  r/tefit 
maximus , dum  regnwn  eripit j at  óptimas  fit  > dum  in  gr  atum 
reciptt. 

7.  Chereberto  ,ou  Ariberto,Guntrano,Chilpcrico, 
êcSigebcr  to  irmãos  filhos  de  Clotario,  depois  da  morte  do 
pay  tratàraõ  logo  de  dividir  em  Tetrarquias  a França  , to- 
cando em  forte  ao  primeiro  Pariz,  ao  fegundo  Aurelia,ao 
terceiro  SoifTon , & ao  quarto  Auftraíia.  Chereberro , como 
lafcivo , & inceíhiofo , foy  reprehendido  por  Saõ  Germano 
Bifpo,& morreo  fem filhos  machos  emcaítigo  dc fuas tor- 
pezas. Guntrano  também  defprezandoas  Leysde  Deos,fez 
a vontade  ahüa  fua  concubina  por  nome  Auítrigildis,a 
qualeítando  para  morrer  pedio  ao  Rey,  que , viíto  queella 
morria  por  ignorância  dos  Médicos,  lhe  juraíTe  que  os  man- 
daria matar.  Peífima  mulher,  que  eítando  perto  do  fepulcro 
matou  aos  homes!  Porém  Otmtrano,  fendo  depois  velho, 
chorou  com  muitas  lagrimas  as  verduras  ,&  liberdades  de 
fua  mocidade  ,&  fez  obras  tam  heroicas  de  piedade,  &mi- 
fericordia  para  com  os  pobres , que  mereceo  fer  publicamé- 
te  venerado  como  Santo.  Tanti  momenti  esl  "vii*  ncjlr# 
meta}& terminas.  Chilperico  cahiona  HeregiaSabcllÍ3naj 
Ôcnoanno  de  584.  foy  ,por  traça  de  Frcdegundcs  fua  mu- 
lher, ferido, & morto;  fendo  que  antes  deite  tempo  eíta 
maldita  mulher  mandou  matar  a Sigeber  to. 

8.  Clotario  IL  deite  nome,  filho  dc  Fredegundcs , & 

Sigc- 
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Sigeberto  (bom  ovo  de  màos  Corvos  )defde  pequeno  foy 
jfujeito  à tutela  dotio  Guntrano,oqual  ocrcoucom  gran- 
de  cuidado , exercitando-o  nas  virtudes  da  liberalidade 
para  com  os  pobres , & da  piedade  para  com  Deos.  Morrco 
no  anno  quarenta,  & quatro  do  feu  Reynado , deixando 
dous  filhos  herdeiros  de  fua  Coroa,  Dagoberto,&  Aribcrto. 

9.  Dagobertofoy  acclamado  Rcy  de  França  em  Rcms, 
& depois  cm  Pariz ; & admirando-fe  da  modeítia , & da  po- 
breza dc  feu  irmaõ  Ariberto  lhe  concedeo  o fenhorio  da 
Aquitania.  Foy  no  principio  Rey  facrilego,  rejeitando  a 
própria  mulher  fob  pretexto  da  cílerilidade  , & cafando 
com  hüa  donzella,  que  furtou  de  hum  Recolhimento.  Po- 
rém a muita  profperidade, que  Deos  lhe  deo  ,& que  a ou- 
tros peccadorcs  endurece  mais  em  fuas  maldades  ,fervioa 
Dagcber  to  para  lhe  abrandar  o coraçaõ,  & tomar  delia  mais 
efficazes  motivos  de  penitencia  ,&  agradecimento.  Por  ífib 
tocado  da  divina  graça  ,àviíla  dos  Grandes  defuaCortç, 
& dos  filhos  em  hum  publico  ajuntamento  fez  hüa  oraçaõ, 
em  que  mais  foraõas  lagrimas  que  derramou,  que  as  pa- 
lavras que  diflfe.  Entre  as  mais  coufas  ,affirmou:  Inluttto - 
nem  criminum  meorum  dccreVi  facultates  me<ts  rehgiofis  loets 
erogarc ; ut , quoniam  quod  facíum  eft , infecfnm  effe  noti  potejt j 
faltem  ma!è  faã.i  benè  faãts  obrnere  , & , admit tente  T)ei  cle- 
mentili , ga^is , cr  opibus  mercari  liceat  ,quod aVaritid  , rapi- 
nifque perdi deram.  Nem  para  i(T>  efperei  a ultima  hora  da  vi- 
da, fabendo  que  mal  fepòde  entaõcuidar  noque  mais  im- 
porta para  falvaçnõda  Alma, eílando o juizo perturbado, & 
as  forças  enfraquecidas.  Ideo  tejlamtntum  ViVns  Vidensque 
condidi  i firma , cr  integra  Valetudine  occupaYi  boram  extre- 
mam , &c.  Morreo  dahi  a hum  anno , & foy  no  de  644.  Nem 
lhe  aproveitàraõ  pouco  (depois  da  morte)  as  grandes  cfmo- 
las,  que  tinha  feito  em  vida  : pois  os  Santos  Dionyfio,  Mau- 
rício ,&  Mar tinho, cujas  Igrejas  elle  fundou, & ricamentc 
dotou  , apparcccraõ  a hum  Man je  eílando  em  oraçaõ  , o 
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qualvio  que  os  Santos  tirávaõdns  garras  dos  Demoniosá 
Alma  de  Dagoberto,&  alevavaõ  comfigo  para  a Gloria  do 
Ceo. 

10.  ClodoveoII.  dcftc  nome  , filho  de  Dagoberto,  foy 
por  difpofiçaõ  do  teftamen  to  do  pay  nomea  do  Rey  de  Neuf- 
tria  , & Borgonha;&  Sigcberto  feu  irmaõ  mais  velho,  da 
-Auílrafíaj&o  que  foy  digno  de  admiraçaõ  he,  queneftas 
partilhas  naõ  houve  minima  difcordia  entre  os  irmãos  , fcn- 
doquea  Sigcberto  lhe  tocouamenor  parte : fomente  ícpe- 
dio  aquella  parte  do  rhefouro  de  Dagoberto  que  tocava  a 
cndi  num  dos  filhos,  a qual  à boamente  fe  dividio  emtres 
partes, chamando  afuamãy  Nantildes  ahuma  delias.  Ca- 
iou Clodoveo com  Batildes  mais  illuílre  pela  fantidade que 
tinha , do  que  pelo  fangue  Real  de  Saxonia  que  herdou.  Def- 
ta  teve  trcs  filhos , Clotario , Childcrico , & Theodcrico; 
& tres  annos  an  tes  da  morte  endoudecendo  merece  por  eíla 
çaufa  algüa  defculpa  em  feus  vícios.  Morreo  no  anno  de 
660. 

11.  Clotario  III.  deíle  nome,  como  filho  mais  velho  de 
Clodoveo  entrou  no  governo  de  França.  Mas  depois  de 
quatro  annos  de  Reynado  morreo  no  annode  664.  Chil- 
derico  tomou  o ceptro  da  Auítrafia : Thcodorico  naõ  foy 
admittido  pela  fua  menoridade.  Mas  depois  da  morte  de 
Clotario,  foy  Childerico  acclamado  por  Rey  de  França. 
Efte porem , tratando  mala  hum  Fidalgo, & mandando-o 
açourar  como  fe  fora  hum  viliflimo  efcravo,foy  pelo  mefmo 
fidalgo  morto  às  punhaladas  no  cabo  de  rres  annos  de  Rey- 
nado, no  anno  de  667.  Morto  Childerico , foy  chamado 
do  Moíleyro  para  o throno  da  França  Theodorico  feu  ir- 
maõ ,0  qual  depois  de  vinte  , & tres  annos  de  Reynado 
morreo  no  anno  de  690.  deixando  à França  dous  filhos,  que 
teve  de  Clodoildes  lua  mulher,  os  quaes  foraõ  Clodoveo 
III.  & Childeber to  III.  O primeiro  foy  acclamado  Rey  fen- 
do ainda  menino ; & depois  de  quatro  annos  morrendo  dco 
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lugar  ao  fcgundu  para  fcr  Succcíforna  Coroa  de  França, 
a qual  lhe  durou  na  cabeça  treze annos até  a morte;  depois 
da  qual  reynou  Dagoberto  feu  filho  até  o anno  de7J4.  era 
quemorreo. 

1 2.  Chil  perico  1 1.  dito  Daniel , Clérigo , foy  acclamado 
Rey  pelos  Francczes,  deixando  no  Moíleyro  ao  filho  dc 
Dagoberro : mas  foy  mais  fembra  de  Rey,  do  que  verdadei- 
ro Rey , no  efpaço  de  feis  annos  que  governou  até  a morte* 

i}.  Theodorico  , filho  dc  Dagoberto  II.  (dito  vulgar- 
mente dc  Cala  pelo  Moíteyro  Calenfe,  ou  Cclenfc,  onde 
efleve  retirado  feis  annos)  foy  levantado  ao  throno  dc  Fran- 
ça. No  feu  Reynndo  alcançou  Carlos  Martello  muitas  pal- 
mas de  viftoria  contra  os  Sarracenos,  & o feu  Abderamano, 
&mercceo  que  o Pontífice  Gregorio  II.  lhe  mandafTe  húa 
Embaixada  , rccommendandolhe  a defenfa  da  Igreja  contra 
oimpiiífimo  Emperador  Leaõlfaurico  ,oqual  ameaçavao 
ultimo  exterminioà  Italiajôc  cm  final  de  confiança  Iheen- 
viou  as  chaves  do  fepulcrode  Saõ  Pedro,  & parte  defuas 
preciofas  cadcas , tutelam  Apoftoli  Trincipu , Sanífif-  BufrCri 
Jimjequi  Ecchjitc  pietati , atfortitudini  Caroli  boc fignotrade  Hi(l. 
ret.  Dc  novo  os  Sarracenos  afíaltâraõ  a França  , tomando  Fr*nct 
Ayinhaõ  j mas  Carlos  Martello  o rendeo,  & juntamente 
tomou  a Narbona,  & fez  outras  façanhas  dignas  do  feu  bra-; 
ço.  Morreo  Carlos  no  anno  cincoenta , & cinco  dc  fua  ida- 
de , & foy  fepultado  na  Bafilica  Dionyfíana  no  Maufolco  dos 
Rcys  paraquejazefle  entre  os  Reys  morto,  jâ  que  vivo  naõ 
fc  quizera  aífentar  entre elles.  Antesda  morte  de  Carlos 
tinha  acontecido  a do  Rey  Theodorico  Cala , em  cujo  thro- 
no fuccedcoo  feu  filho, ou  parente  Childerico  III.  deite, 
nome , como  agora  veremos- 

14.  Childerico  III.  deite  nome, filho  do  fobredi  to  Theo- 
dorico, ou  feu  parente , governou  a França  defdc  o anno 
de  74* • até  ode  752.  cm  que  foy  tirado  do  cargo , cortan-, 
dolhe  os  cabellosA  levandoo  pari  0 Moíteiro.  fem  que  hou- 
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ycíTealguem  ,quc  dellefc  compadcccflc. 

i ç.  Pipino  , o primogênito  dos  quatro  filhos  que  dei- 
xou Carlos  Martello , digno  da  Coroa  pelo  que  obrou  fcu 
generofopay,&  de  muitas  Coroas  digniflimo  pelo  que  tile 
padcceo  fuftemando  em  feus  hombros  a Republica  Chriílãa, 
para  que  naõ  cahifíe : foy  acclamado  por  Rey  de  França  com 
authoridade  do  Papa  Zacarias, com  aceitaçaõ  dos  Prínci- 
pes mais  zelofosda  Fè^r  com  univerfal  applaufodos  vafíal- 
los  , no  fobredito  anno  dc  752.  Voltando  vitfloriofo  do  Ex- 
ercito da  Saxonia  fe  vio  cercado dasefquadras  dos  weft- 
phalosj&  achandofe  deftituido  dc  forças  humanas,  recor- 
rco com  humilde  oraçaõao  adjutorio  divino ajoelhan- 
dofeà  vifla  dofeu  Exercito,  valeofe  da  intercefíaô  do  San- 
to Bifpo  Sunibcrto  naô  muito  antes  falecido  : & apenas 
tinha  acabado  fua  oraçaô,  quando  fe  efpalhou  fobre  os  Fran- 
cezeshúa  refplandecente  luz  , cujos  rayos  de  tal  forte  ate- 
morizàraõ  aos  B.irbaros  , que  logo  tratàraõ  de  mandar 
Embaixadores  a Pipino  para  as  Capitulações  da  paz.  Mor- 
reo  no  anno  de  76, S.  rico  dc  merecimentos  para  comaSan- 
taSè  Apofiolica  ,&  foy  fcpulrado  na  Bafilica  Dionyfiana 
comelie  cpigraphe  ,ou  infcripçaõ fobre  o leu  tumulo:  ÍV- 
P[»'«  X Vahrt tirah  Kfagnt.  Hoc  r//  ( acrcfccnta  oHiíio- 

rhàor  Bofíicres)  Vipi  nts ,qui  parattt  pofl  ru  Hcgimm  ,qni 
taroluw  gefintt , inttituitquç  , ntagni  amnüfons , magm  ri\us% 
7iec  ipfe  parVus  ,fi  pater  , arti  fiímmrnorfrret . Fita  qnmqua- 
gintaquSuor  annis  confcnptacjl , nt  omuia  bre\ia  ,Pr!tter 
fatf  i > effint 

Advirta  o Leytor,  que  defde  Carlos  Magno  filho  tio  fo- 
bredito  Pipino  arè  Conrado,ou  Carlos  filho  de  Luiz  IV* 
os  Francos  tiveraõ  Reys,que  juntamcnteforaõEmperado- 
res^comoeílá  dironoCapiruIoIH.de/le  IV  Livrojpor  iífo 
agora osniõrepetinr.s.  Sòmcntc  rcparo>quc  graves  Hiíto- 
jriadores  dc  França  naõ  poem  depoisdcLuizo  Pio  a Lotha- 
depois  dcLuiz  o J3albo  rclataõ  o Império 
c;'‘  i 1 l dc 
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de  outro  Luís? , & Carlom3nno  •>  êcdepois  dc  Carlos  CrafTo, 
poem  a Odon,  & Carlos  Simplez  ,como  fe  pôde  ver  na  Híf- 
toriadc  França  cfcrita  pelonoflfo  Padre  Joao  deBuíTieres.  pdrt* 
Mas  vamos  nòsfeguindoaos  Rcysdc  França , começando prim. 

dc  Lothario.  „ , 

1 6.  Lothario , filho  de  Luiz  IV.  fendo  dc  treze  annos, 
foy  ungido  Rey  de  França  na  Cidade  de  Rcms,  com  conferi  - 
timcnto  de  todos.  Pelas  queixas  dos  feus,  aparelhou  hum 
Exercito  contra  Othon  II.  filho  do  grande  Fmperador 
Orhon.ôt  paliando  a Lotaringia  cxpulfou  ao  melmo  Orhoti 
da  Auftrafia , dando  a Lotaringia  afeu  irmão  Carlos.  Mor7 

rcocfteRey  noannodc98d.  . , , A 

17.  Luiz,  filho  do  fobredito  Lothano.foy  chamado  à 
Coroa  pelo  payvfetc  annos  antes  que  cílc  morrelic.  Mas 
foy  Principe  tam  preguiçofo,  & covarde  , que  mcreceofet 
chamado  pelo  vulgo  , LudoVtcus  }<jut  mhlfeat.  Depois  dc 
hum  anno , & quatro  mezesda  morte  dc  feu  pay , morreo, 
nomeando  no  feu  tcftamentoaHugo  Capcto  por  herdeiro 
da  Coroa,  preterindo  nellc  ao  tio  Carlos,  a quem  unica- 
mente fe  dcVia  o Rey  no : & cí»e  no  anno  de  989.  morreo  no 
cárcere  , deixando  a dous  filhos  por  herdeiros  dcfuacala- 

mÍ?8^ C*Hugo  Capeto  , tantoque  fc  vio  com  a Çoroa  de 
França  na  cfbeça  fadmitrio  no  throno  ao  feu  umeo  filho 
Roberto. dignona verdade, qui  vivo p*tr 1 [cr iberetur  b<t- 
res,  pela  fuavidade  dos  coílumes , affabilidade,  temperança, 

& liberalidade.  Morreo  Hugo  no  anno  dc  çyô.  t, 

10.  Roberro , fendo  Rey,  imitou  também  a feu  pay.no 
meando  para  a Coroa  , & dc  fado  coroando  ao  filho  primo- 
gênito,que  teve  dc  Conítancia  fua  mulher , chamado  Hu- 
eo:  mas  efte  fc  rebcllou  contra  o pay,  & dahia  pouco  pedm- 
dolhe  perdaõ  fe  fujeitou  à obediência  dcllc.  Com  tudo  Deos 
em  caftigo  deíla  culpa  lhe  tirou  logo  com  a vida  o Rcyno, 
no  anno  dc  1025. 0 mcfmo  fez  Roberto  com  Henrique  feu 
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fegundo  gcníto  ,&  efte  também fc rebellou  ,mas  depois  al- 
cançou novamente  a graça  do  pay  , o qual  morreo  no  anno 
s.  deio$2.  deidadedefeffentaannos  Foyefte  Príncipe  gran- 
de Poeta,êc  efereveo  hy mnos  cm  latim>os  quaes  levou  ao  fe- ' 
pulcro  de  Saõ  Pedro. 

. 20.  Henrique  I.  defte  nome  governou  a França  depois 
de  feu  pay,&  no  feu  Reynado  experimentou  varias  calami- 
dades de  fome , guerras , & perfeguições ; & fendo  jà  velho 
coroou  a feu  filho  F ilippc  na  Cidade  de  Rems , fendo  ainda 
defere  annos  ,&  depois  no  anno  de  1060.  morreo;  mere- 
ccndocom  fua  vida  fer  pofto  no  numero  dos  bons  Prínci- 
pes , pela  piedade,  & religião  quemoftrou : o qual  ,à  imita- 
çaô  de  fe  u pa  y , & a v ò , con  t en  ta  ndofc  do  que  poíTuh  ia , foy 
mais  folicirode  eüabelecero  adquirido  >do  que  de  o am- 
pliar. 1 • • 

2f . Filippe  teve  por  feu  tutor  a BaIduino;&notem- 
podofeu  Reynado  fahiraõ  emeampoos  Francezes contra 
os  Mouros  na  Hefpanha  ,&os  vencèraõ,  & deita  vitoria* 
teveofeu  principio  o Reyno  de  Portugal.Neíie  mcfmoRey- 
«adototnàraõasFrancezespoflTe  da  Santa  Cidade  de}eru- 
falcm  , celebre  pelo  fepulcrode  noífo  Senhor  JefuChriíto» 
Animou  a efta  empreza  Pedro  Ermtraõ ; & o Summo  Pontí- 
fice Urbano  II.  a traçou.  Foy  depois  eíle  Rey  cxcommun- 
gadopelomefmo  Pontífice  Urbi no , porque,  deixada  Bcr- 
ta  fua  mulher,  quizcnznrfc  com  Bertrada  mulher  do  Conde; 
dcGant  Fulcon  feudo  vivo:  mas  no  anno  de  1095.  deixan- 
doo  indigno  trato, & pedindo  fer  reconciliado,  o mefmo- 
Pbntificeoabfolveo.  Morreo,  eítando  a França  cmpaz^com. 
fcíFema  annosde  idade  node  iioó.  ou  , como  outros ef* 
crevem,node  1109* 

22.  LuizCraff  j VI.  deílenome,  foy , depois  de  muitas 
difficuldades , coroado , & ungidoReyna  Cidade  de  Aurc- 
Iwpormaôdo  Arcebifpo  Dcmbrrro.  Ajuntouhúa  inftgnc 
pjòiaõfccoDaa  fortaleza  de  grande guerreiro  «j  era  para  dc- 
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fcnfa  do  feu  Reyncr.  Porque  tratou  mal  os  Bifpos , foy  acre- 
mente  reprchendido  porSaõ  Bernardo,  & outros  Varoens 
illuftresemfantidade  ,noannode  1127-  Poz-fe  da  parte  dc 
Innoccncto  II.  contra  Pedro  de  Leaõ  Antipapa  ,&  honori- 
ficamcnte  reccbeo  ao  Santi(Tímo  Padre  no  feu  Reyno,no 
annode  1 130.  Fez  queoSummo  Pontífice  coroa  fle  ,&un- 
giífe  a feu  filho  Luiz  no  Concilio  dc  Rems,no  anno  de  1 1 3 r. 
& morreo  com  finaes  de  grande  penitencia, porque  quiz 
fer  tirado  da  cama  ,&poíto  no  pavimento  cuoerto  de  cin- 
za ; j jrinboc  demijfionté  ChriFíian^  thatro  mnrtalitatim  lu - 
dem emtfit a»imam  ,noannode  ii^.coraoefcreveoBurtic- 
resjoude  1136.  comorelata  oBaronio. 

23.  Luiz  VII.  defte  nome  ,Rcy  de  França  ,fuccedeoao 
payna  Monarquia  no  dito  anno  de  1136-  Refíftioa  Inno- 
cencio  II.  por  caufa  da  confagraçaõ  de  hum  Bifpo,&dco 
que  entender  ahõas  Igrejas;  mas  pouco  depois  rornouenr 
fino  annode  1142.  Tomou  da  maõ  de Saõ  Bernardo  a Cruz 
para  aguerra  da  Terra  Santa , no  anno  dc  1 146.  aonde  che-r 
gou  no  anno  de  1 147.  & voltando  dahifoy  prizioneirodos 
Gregos; mas  Rogcrtn  Reyde  Sicilia  o livrou  , no  annode 
1 1 4 9.  Deixou  a mulher  que  tinha  , por  huns  graosde  con- 
fanguinidade  que  dedarouo  Concilio , & tomou  outra  no* 
annode  1151.  Defendco  ao  Papa  Alexandre  III*  contra 
Oclaviano  Sciímatico , poftoquelho  diffuadia  oEmperador 
Friderico  I.  no  annode  1160».  Poravifo  do  Ceo  íczhüa  ro- 
maria ao fepulcro de  SaôThomàs  Bifpode  Canruaria,pcí* 
faudedo  filho  que  eíiava  doente,  no  anno  de  1179.  St  na 
annode  i r 80.  & de  fua  idade  fcflènta , morreo  com  finaes  dc 
fumma  piedade-  Fora  efie  Principcj  ainda  entre  mil  perigo» 
que  pafibu  jfcliciífimo  na  fua  vida  , fcncõ  cazàra  eomhüan 
mulher  rque  foy  chamada  a Furia  de  França. 

24.1  Fiiippc^ditooAuguílo, depoisque tomou  ocep- 
trccxrirpou  aos  Herege»  Coterellos  no  anno  de  1185  Foy 
àconquiíl*  da  Terra  Santa;  mas  pelas  oppofiçõcs  dos  lnglc- 
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zes  , tendo  fomente  rendido  a Accòn  , voltou  para  Roma, 
êcdahi  para  França , no  an no  de  iiçi-Cazou  ccm  afilha 
do  Rev  da  Dania , & depois  de  a ter  conhecido  , a repudiou 
fob  pretexto  de  confanguinidade,  de  que  foy  reprehendido 
pelo  Papa  Celeftino  III.  noannode  1 195.  & depois  exco- 
mungado por  Innocencio  III.  mas  depois  fc  fujeitou 
foy  noannode  í 198. M rreo noannode  122^.  de  idade dc 
cincoenta,  Scnove  annos,  depois  deter  adquirido  para  a 
Coroa  de  França  os  Normannos  ,osdc  Gant,osdcTours, 
da  Arvernia  ,&  grande  parte  da  Aquirania.'  . 

2^.  Saõ  Luiz  IX.  deftenome  ,Rcyde  França  , filho  do 
fobredito  Filippe,&  de  Branca  fua  mulher ,cu)us  lausefi 
peromnes  Ecdrfits  ,morreonoanno  dc  1270  em  África  to- 
cado da  pcfte  ,&foy  poílo  no  Catalogo  dos  Santos  noanno 
de  1297.  pelo  Papa  Bonifácio  VIII. 

2 6.  Filippc , filho  de  Sa6  Luiz,  entrou  no  thronono 
fobredito  annode  1270.  No  tempo  do  feu  Reynado  fucce- 
ddraõ  as  vefporas  Sicilianas  ,&  a guerra  dc  Aragaõ.  Morrco 
ho  annode  1285.  cm  Perpiniano. 

27-  FilippelV.  dito  vulgarmenteo  Fcrmofo,  filho  do 
fobredito  Filippeo  Atrevido,  foy  ungido  Rcycm  Rcms 
fendode  idadededezafete  annos  ;ou  ,como  outrosefere- 
vem,  de  vinte.  Pelas  exhorraçocns  de  EgidioRomanoinf- 
tituhio  o Parlamento  em  Parlz-  Affligio  em  varias  batalhas 
os  Inglezes  no  annode  1292.  &node  95.  & 96.  Teve  gran- 
des difFercnças com  o Pontífice  Bonifácio  VIII. &dellc  foy 
excomungado , no  annode  1501.  Procurou  que foffe pre- 
zo o Vigariodc  Chriílo,mis  Deoso  caítigou  no  annode 
i}o$.  Foy  abfolvido  porBencdiftoXl.no  anno  feguinte, 
&morreonode  1414.  4 Jmortú  fauces  ,(acrcfccnta  oHiüo- 
Lib.  9.  riador  BuíTiercs)  agitaite  confcienti a mor  fu  9fignificatfit  fi~ 
*4'  lijs , (ju  mtum  ctngi  retur  oè  Veítigalia  Regno  indufa , ea  fe , ut 
injufta  refeindere , ac  rogarefilios  ,&  j úbere  pro  pote  Rate  ,ea 
ut  abrogarent , atyue  extingment.  Se  d malè  exigimus , <juod 
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ipfi  non  pr *flit mm  \1att a exemplo  funt  ,verb/i  Mfpereunt. 

28.  Lu  izX.  deíle  nome,  Reydc  França,  & Na  varra,  fr*, 

lho  de  Filippe  IV.  & dc  Joanna  Rainha  de  Navarra  , foy 
nomeado  em  ambas  as  Coroas  no  anno  de  13 15.  ou,  como 
outros  efcrevem,no  anno  d®  ■ ?'!?•  &morrco  dc  peçonha 
noannode  t$i6.  Tinha  vinte, & cinco  annos  deidade, & 
dousde  Reynado.  Foy  vulgarmcntc  dito  Hurino,quena 
lingua  antiga  dos  Francezcs  fignifica  motim,  & tumulto; 
porque  defdc  menino  moílrava  a indinaçaõ  aos  defafios , 5c 
às  guerras.  ' ' ' ...» - • * ;>  .v 

29.  Filippe  V.  ditoo  Comprido,  logrou  a Coroa  fd» 

mente  cinco  annos , tendo  vinte , & oito  quando  mot  reo  no 
anno  dc  1321.  naõ  deixando  filhos  machos,  mas  fppr.cnte 
fêmeas*  * • v •"  ^ ii  ..  "Vj#. 

30.  Carlos  IV.  deíle  nome,  dito  o Fermofo  T irmaõ  do  -• 
defunto  Filippe , entrou  no  Reynado  fem  refiftencia  de  al- 
guém. No  Reynado  deíle  Fermofo  Príncipe  fç  accendco  húa  - 
cruel  guerra  contra  o Inglcz  ,fucccdeo  a qtorte  de  Carlos 
VaIcíio,5c  ulrimamcnte  fccelebràraó. as  pazes  cora  olnglez* 
Morreono  aimodc  1328.  depois  deiete  annos  dcReyna- 
do , 5t  trin  tá & qua  rro  de  idade.  De  tres  vçzes  que  ioy  ca- 
zado  r naõ  deixou  filho  algum  , tirando  opoílhumo  que  lhç 
pario  Joanna  fu  a ultima  mulher  ,oqual  npeabo  de  oito  dias 
morreo  Deíle  modo  acabou  o ramo  *&deiccndcncia-dc  Fi- 
lippe o Fermofo  , morrendolhe  tres  filhos  em  breviflimo 
tempo.  Nem  outra  razaõda  divina  vingança  le  pode  dar, 
fenaõ  porque  fc  houvera©  cfiesRcyscom  menos  reverencia 
para  com  a Santa  Igreja  Romana  , cuja  dignidade  o pay  of- 
fendeo  na  peífoa  de  Bonifácio  VIII.  \faii  ii.it cmque  fortajft 
fiiij  ,<{tvn  eamift  Fr ‘Oieict  loca»t  r\nfuw  que  riifatra  m peofa- 
nwn  Vertunr , acrefcenta  o Hilloriador  Buíficres. 

- ^r.  Filippe  Valefio  ,filhodeCarlos  Víiitíxo^&primodc 
Carlos  0 Fermofo  , & por  iífo  chamado  o Feliz , porque  por 
moí  te  .dttxcs  Reys  ainda  moço  adquirio  a Rcyno  por- 

oi  4 


I 

i 

I 

I 

1 

: 


Digitized  by  Google 


Jo4H. 
Itb.  10. 


Ç5  6 Epitome  Chronohgico } Genealógico , ér  TfiHorico'. 

que  de  doze  ramos  da  defeendenein  Real, vivendo  ainda 
trinta  Príncipes  ,cllefó  foy  a todos  preferido  , no  anno  de 
1328.  No  principio  do  feu  governo  deo  hum  grade  final  de 
definterefíe , porque  renunciou  oRcyno  de  Navarra.  Ca- 
zou  com  Branca  filha  de  Filippe  Rey  de  Navarra  & irinãa 
de  Carlos,iníigne  nos  dotes  do  animo  ,&na  fermoíurado 
corpo , de  forte  ,quc  vulgarmente  era  chamada , A Fer  mo- 
fa Sabedor  id,  Era  eíta  deílinada  para  Joaõ  Duque  de  Nor- 
inandia  filho  do  Rey ; mas  tan  toque  o velho  de  cincoenta,  & 
fete  annosa  vio,quizcazarcom  cila  jqueixandofc  inreri- 
ormente  o filho  de  fua  defgraça.  Mas  eílas  vodas  foraõ  caufa 
daapreíTada  morte  de  Filippe,  o qual  depois  de  fetemezes 
de  matrimonio  paíTou  do  thalamo  para  o tumulo  no  anno 
de  i?5o-  porfer  demafiado  nouzo  domefmo  matrimonio; 
(wnetiam  Ucitorwnfit  mtemperantia  ,& calor  virginu  fende 
frigiu  extinguat.  Dahi  a pouco  pario  Branca  hua  menina,  & 
ficou  por  toda  a vida  viuva  com  grande  louvor  de  caítida- 
de , & temperança,  fendo  coílumada  a dizer : Reginas  Fran- 
cidt  nunquam  bis  nubere. 

$2.  Joaõ, filho  do  fobredito  Filippe, tomou  poíTedo 
Reyno  depois  de  quarenta  annos  de  idade.  Foy  recebido 
com  grandes  moítras  de  honra  indo  à Corte  do  Rey  Du- 
arte de  Inglaterra  ;&  entre  mil  feitas  que  lhe  fcz,morreo 
no  anno  de  1364.  tendo  cincocnta  ,&  (eis  annos  de  idade; 
&o  Rey  Duarte  acompanhou  o feu  enterro.  Era  eíte  Rey 
muito  virtuofo,  & guardava  com  roda  a firmeza  a palavra 
quedava,  dizendo  muitas  vezes : Sluando  fides  promij/i 
fecuncu  ab  orbe  exularent , ab  ore , & mente  <Principum  nun- 
quam  ablegandu.  Mais  feliz  foy  nos  filhos  que  teve , do  que 
nas  acções  que  obrou,  faltandolhe  a prudência , que  hea 
alma  dos  negocios. 

Carloso  Sabio , quinto  deite  nome  ,&  filho  do  fo- 
bredito Joaõ  , tomou  o ceptro  no  fobredito  anno  de  1364. 
Fez  húa  ley , que  os  Reys  tendo  quatorze  annos  de  idade 
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naõ  fcchamaíTem  mais  pupilIos,&que  pudefíem  adminif- 
trar  o Reyno  •,  julgando  queera  ruina  dos  Reys , & dos Rey- 
nosa  turela  de  outrem.  Morreo  noannode  »$£o. 

34.  Carlos  VI.  por fbbrenome  oAmado,&fiIhodofo- 
breditoCarlos  ,foy  feytoRcy  defdc  a morredo  pay.  Cafou 
com  Ifabel  filha  do  Duque  de  Baviera,  no  anno  de  1^85". 
com  applaufode  todos, naõ  alcançando  que  de  ordinário 
acabaõ  em  luto  as  alegrias  deíle  trifie  mundo:  & aíTim  fuccc- 
deocafando  o Rey  com  eíla  Princeza ; pois  foy  hüanova 
Helena , acccndendo  tal  fogo  de  difeordias  por  toda  a Fran- 
ça, que  pouco  falrou  que  cila  grande  Monarquia  fe  naõ  re- 
duziítc  em  cinza.  Adoeceoo  Rey , &foy  fua  doença  julgada 
incurável, perdendo  nella  quafi  de  todoo  juizo,no  anno 
de  1392-  pela  qual  razaõ  lhe  fubíliruhiraõ  Filippe  deBor- 
gonha  , o qual  em  feu  lugar  regeííe  a França-  Durou  a doen- 
ça vin  te  ,ác  feis  annos;£c  morreo  no  anno  de  Chriíto  de 
1422.  & de  fua  idade  cincoenta  , & dous. 

35.  Carlos  VII.  dcíle  nome  , filho  do  fobredito  Carlos, 
foy,  pela  morte  do  pay  , fucceflbr  naCoroa,& também  fuc- 

1 ceíTor  nos  trabalhos.  Pois  cuidando  eíle  defgraçado  Rey, 

2ue  tinha  ao  filho  por  inimigojasinfídins,  & traições  que 
te  armàraõ ; a peçonha  , quelhe  deraõ ; os  feitiços , que  lhe 
1 aparelhàraõ  ;a  defobediencia  do  Delfim , o qual  quizeon- 
; tra  fua  vontade  cafar  com  a filha  do  Duque  de  Saboya ; a in- 

i juria, que  recebera  do  Duque  dcBorgonha,&outrascou- 

1 fas  de  feu  dcfcrcdito,queíhe  fizerao;  começou  anaõquc- 
ij  rer  comer , t emendofe  do  veneno ; & quando  quiz , não  po- 

t de , porque  pela  muita  abílincnciaeíla va  a garganta  fecha- 
da. E aífim  , recebidos  os  Sacramentos,  piamente  morreo, 
d no  anno  de  1 4 6 1 . & de  fua  idade  cincoen  ta , & nove.  Te-  Bufierl 

remptor  imoxius  , & [pecimcn  uigens  nojlr  j miferia  Rex  cm  Hb.  13. 
j nium potens ,in tanta  copia fame  abfumptus. 

!(,  36.  Luiz  XI.  deíle  neme,  filho  de  Carlos  VII.  fendo 

2 Rey  de  França  teve  muitas  coufas  dignas  de  louvor;  mas 
j •*  - mui- 
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muitas  mais , que  merecem  vitupério.  Foy  devoto  com  An- 
gularidade de  affecfto  da  V irgem  Senhora  Noífa : foube  a ar- 
te dc  reynarcfcn  excellencia , nada  entregando à fortuna, 
& ao  perigo : nem  por  medo , ou  covardia  defiília  das  guer- 
ras. Amplificou  os  confins  dofeuReyno  fujeitandoaoleu 
dominio  grande  parte  da  Picardia,  hüa,  6c  outra  Borgonha, 
& muitas  outras  Províncias.  Quanto  aosfeus  vicios , foraõ 
eítes  com  cxceíTo.  Vexou  a plebe  com  dcmaíiade  tributos, 
& a reduzio  a tam  extrema  pobreza  , que  para  poderemos 
míticos  arar  a terra , faziaõ  clles  mefmos  officio  de  boys. 
Gaitava  muito  dinheiro  com  as  peíToas  que  lhe  fomcutaíTem 
difeordias  entre  os  proximos.  Veítia  fujamente ,&como 
homem  da  plebe.  Prendeo a mulher,  ôc  tratou-a  fempre  com 
defprezo.  Prohibio  todo  o eftudo  das  artes  liberaesa  feu  fi- 
lho Carlos, dizendolhe que  fóbaítava  entender  eíta  úni- 
ca maxima  de  Política : Jpqò  nefeit  diffimulare , nefett  regnare* 
Em  hua  palavra: quem  diíTer  que  Luiz  XI. foy  oTiberio 
Chriítaõ,  ou  Francez,o  retratará  ao  natural.  Morrcodc 
idade  de  feíTcnta  ,6c  hum  annos,6cnoannode  1 485 . 

3.7.  Carlos  VIII.  deite  nome, filho  do  fobredito  Luiz, 
foy , depois  da  morte  do  pay , acclamado  Rey ; mas  naõ  dei- 
xou de  terhua  terrivcl  conjuraçaõ  contra  íi  dos  que  per  ten- 
diaõ  o ceptro.  Cafou  com  Anna  da  Bretanha ; 6c  depois  das 
vodas  fe  feguiraõ  guerras  con  tra  Maximiliano , ôc  o Inglez. 
Foy  femelhante  ao  pay  nos  vicios,  embaraça r.dofe  entre  mil 
amores  profanos, defeuidado do  governo , defperdiçador 
do  thefouro : mas  Deos , algum  rempo  antes  de  fua  morte, 
o converrco  de  tal  modo , que  quaíi  fe  naõ  conhecia  a íi  mef- 
mo.Hum  dia  tomando  pela  maõ  a Rainha  fua  confortelhc 
diíTc:  Se  , opitulaute  tfivpui  gratiâ , nunqnam  in  pqfterum 
peccaturum  in  ^Deum.  Naquella  femnna,emque  foy  acome- 
tido do  mortal  accidenrede  Apop!exta,dequemor;eo,fc 
tinha  con feflfado  duas  vezes:  6c  foy  no  annode  1498  - A Ín- 
dole do  Rey  foy  inclinada  ao  bem , mas  falioulhe  a cultura 
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da  boa  criaçaõ:  & conhecer  fe- ha  a bondade  da  feu  animo 
pcrefta  acçaõ  , que  conrarei.  Volrandohüa  vczde Nápo- 
les para  França  ,naõ  eílnndo  ainda  mudado  em  outro,  na 
tomada  de  Tofcanella  , fugindo  húa  donzella  fermofíflima 
das  efpadas  dos  Soldados , fe  recolhco  no  gabinete  do  Rey, 
fem  faber  para  ondehia  , cahindolhe  entre  os  braços.  Ellc 
iníligadodo  fervor  da  mocidade,  & da  occaíiaõ  que  fe  lhe 
oíFerecia  , intentava  fazerviolenciaà  pudicícia  da  fugitiva 
donzella  : quando  pondo  eílaos  olhos  cm  hum  painel,  em 
que  eítnva  pintada  a Rainha  das  Virgens,  pedio  ao  Rey  pela 
pureza  virginal  da  MáydcDeos  retratada  no  painel, que 
perdoaííeu  rior  defua  honeílkJade,&a  deixnfie  fem  lefaõ 
para  o feu  futuro  Efpofo.  A eítas  palavras  da  donzella  , & à 
vifla  daquclla  fagrada  Imagem  , cohibindo  os  imperosdo 
torpe  delejo,  largou  atemerofa  virgem  , mandando  que  fe 
inquiriífe  do  Efpofo  , & dos  parentes  delia ; & achando  que 
eílavaõ eítes pobres, & aquclla  apalavrada  ,lhcdeo em  ducc 
quinhentos  efeudos  de  ouro.  Morreo  eíle  Príncipe  na  ida- 
de de  vinte,  & fete  annos. 

38.  Luiz  XII.  dcfle  nomefuccedco  na  Coroa  como  fo- 
bnnho  de  Luiz  irmaõ  dc  Carlos  VI.  & depois  que  tomou 
pofíe  do  Reyno,cafou  com  joanna  filha  dc  Luiz  XI.  mais 
fermofa  na  alma  ,que  no  corpo.  A eíkrilidade  da  Rainha 
bem  conhecida  dos  Médicos  foy  o motivo  ,que  teve  o Papa 
Alexandre  VI.  paraque  com  confentimento  delia  fedesfi- 
zefle o Matrimonio,  & cafaíTc  com  Anna  de  Monfort.  Jo- 
anna entretanto  fez  tam  heroicos  a tifos  de  virtude,  quo 
fundando  hum  Moífeyro  de  Freyras,  dito  da  Annunciaçaó, 
aonde  fe  rccolheo  , mercceo  que  Deos  a illuítraíTe  com  o 
dom  de  obrar  milagres ; fendo  ella  mefma  atè  a morte  hum. 
perpetuo  milagre  de  paciência , modeília  , caridade,  & hu- 
mildade. Morreo  o Rey  de  cincoenta,  & cinco  annos  de  ida-» 
dc  no  dc  1 5 1 5.  nimip , ut  creditur , ufu  conjugis  no  V# • qtitz  an - 
norum flore , ájpeciecorporis  commendata  "feriem  morbis 
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labor ibusfraííum,  operofiiw  lentem  qtucrenJis  libem,  Vità 

exhaufit.  Foy  Principc  tam  benemérito  de  feus  vaílallos, 
que  teve  o titulo  de  Pay  do  Povo , concorrendo  para  o aug- 
mento  dos  haveres  de  todos ; pois  coítumava  dizer:  Que  o 
rebanho  gordocra  indiciodefer  optimoo  Paítor. 

3 9.  Francifco  I.  deíle  nome  foi,por  ley  do  Reyno,  fub- 
flituidoa  LuizXII.  no  throno,  fendo  entaõ  de  vinte  an- 
nos.  No  tempo  deíle  Rcy  foy  Santo  Ignacio  noííb  Padre  fe- 
rido na  defenfa  de  Pamplona  ,de  que  era  Governador  s & 
depois convertendofe  a Deos  foy  Pay,&  Patriarca  da  Com- 
panhia de  Jefu,  que  fundou.  Morreo  oRey  com  grandes 
tcftimunhos  de  piedade, fazendo  a proteílaçaõ  da  Fè,íc 
dando  proveitofos  confelhos  ao  Delfim  ;&  foy  fua  morte 
no  anno  de  1 547.  & de  fua  idade  cincocnta , & tres. 

40*  Henrique  II.  deíle  nome,  filho  do  fobredito  Fran- 
cifco ,tantoque  feviono  thronodopay  , mudou  as  inten- 
ções ,&  os  collumcs.  Morreo  no  jogo  das  lanças  innocen- 
temente  ferido  na  cabeça  pelo  Conde  Mongommerio:  mag- 
Bufitr.  }jq  humanar  um  rerum  lu  übrio , como  acreicenta  h um  Hiílo- 
lib,  18.  riador:  & fendo  hum  Rey  fortilíimo,  ôcinuy  deílro  ncíte 
jogo , efeapando  de  tantos  perigos  da  guerra  ,veyo  a mor- 
rer entre  os  feus  validos, fem  inimigo,  entre  alegrias dc 
vodas , & mil  pompas  de  fefta.  Tinha  entrado  nos  quarenta, 
gthum  annos  de  fua  idade,  & corria  o anno  deChrillodc 

*559*  . . 

41 . Francifco  II.  deíle  nome , Rey  de  França , filho  do 
fobredito  Henrique,  foy  acclamado  no  anno  dezafeisde 
fua  idade.  No  tempo  deíle  Rcy  entrou  na  França  a Hercgia 
deCalvino;&  depois  dc  dezafete  mezes  do  feuRcynado 
morreo  > tendo  também  dezafete  annos  de  idade. 

42.  Carlos  IX.  deíle  nome  , fuccedeo  a feu  irmaõ  Fran- 
cifco II.  porque  eíle  morreo  fem  filhos.  Morreo  aos  trinta 
deMayodo  annodei574-  naõ  tendo  outro  fentimenro, 
que odasoffenfascommettidas contra  Deos,  & tinha  quafi 
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fedftadoo  ann©  vinte , & cinco  dc  fua  idade , quando  mor- 
reo.  DiíTenaqucIIes  últimos  dias  de  fua  mortal  doença,  que 
folgava  de  morrer  fem  deixar  filho  macho,  porque  enraõ  a 
França  neceflitava  de  hum  Rey , que  foíTc  Varaõ,&  que 
bem  alcançava  por  expericncia  de  fi , quam  trifle  coufa  fof- 
fcparaoReynohum  Monarca  pupillo. 

, 45.  Henrique  Valcíto  III.  defte  nome  , antes  Rey  dc 
Polonia  ,êcdepoisdc  França, padeceo  grandes  divifoens 
por  caufa  do  governo , & por  matérias  tocantesà  Religião. 
Mandou  mataraoGuizio,&ao  Cardeal  feuirmaõ,  no  an- 
no  de  1588.  & no  anno  feguinre  foy  também  elle  morro  por 
hum  Frade  Dominico  com  húa  faca  que  levava  na  manga. 
Tinha  entaõ  perto  de  quarenta  annosde  idade  , quando 
foy  morro.  Governou  ò Reyno  mais  com  os  diílamcsdc 
Machavello  ,8cdcTacito,doquecom  as  maximas  do  Evan- 
gelho ,que  faõ  a norma  de  toda  a boa  politica. 

44.  Henrique  IV.  dcílc  nome , & Rey  de  Navarra,  foy 
acclamado  Rey  também  de  França.  A cfle  Reyno  acudio 
Dcoscom  paternal  providencia ; porque  faltandoO  ante- 
ceíTor  fem  filhos,  devia  França  chamar  para  o throno  ou 
hum  cílranho,ou  hum  Herege*  E que  fez  Deos?Excluhio 
ao  eílranho,  & converteo  ao  Herege , & de  Hugonotoo 
fez"  Catholico;  & foy  o noflb  Henrique  IV.  eleito  Rey,  por 
fer  parentemuy  chegado  de  Henrique  III.  No  tempo  deílc 
Rey  foraô  expulfos  os  Jefuitas  de  toda  a França  ,naõ  por 
outra  caufa , fenaõ  porque  hum  Joaõ  Caílello  filho  de  hum 
mercador  Parizino  maquinou  dar  a morte,  & de  fa<flo  ferio 
ao  Rey  *•  & como  tinha  fnhido  , havia  poucos  mezes  , dos 
noíTos  pa  teos , arguhiraõ  os  malignos,  que  beberia  eíla  dou- 
trina ao  Tyrannicidiodos  noíTos  Meílres.  Foy  eílaexpul- 
faõno  annode  1594.  mas  dnhi  a poucos  annos  foraõ  pelo 
mcfmoRey  chamados  novamente  para  França  ; fendoque 
odcílerronaólhcsfervio  depena,masdeprova  ;&o.ferem 
chamados  foy  prêmio  da  innocencia  ,naõpcrdaõ  da  culpa, 
•i.  Mm  • Foy 
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Foy  eflc  Rey  morrò  às  facadas  no  fcu  coche  «os  quatorze  dè 
Mayo  do  anno  de  1 6 1 o. 

45.  Luiz  Xllí.  por  fobrenome  o Juílo  , foy  no  dito 
anno  fucceffor  de  fcu  pay  Henrique  IV.no  Reyno  ,fican- 
do  a Rainha  May  por  Regente,  & como  Governadora  dos 
Eflados.  Foy  Príncipe  caíHíTimo , naõ  tendo  conhecido  mais 

3ucafua  conforte.  Foy  zelofíífimo  daReligiaõ  Catholica, 
efendendoa  com  o fanguc,  & com  a tfpada  contra  os  Herc  - 
ges,  & inimigos  da  Igreja  , tomandolhes  a Rochella : & mor* 
rendo  naõ  teve  pezar  de  paíTar  do  throno  para  a tumba, 
mas  unicamente  fentia  algúa  moleftia  que  dera  emfuamo- 
cidade  à Rainha  fua  May.  Foy  o fcu  feliciflimo  tranfituno 
anno  de  1 645 . fnbre  quarenta  , èx  dous  annos  de  idade. 

46.  Luiz  X i V.  filho  do  fobredito  Luiz,  hoje  Reynantc. 

CAPITULO  VIII. 


Dos  Reys  da  Grande  Bretanha , depois  que  efla . 
foy  Reyno  d parte. 


1. 

2. 


J^Gberto  morreono  anno  de  8$  7. 


Erhelulfo  indo  em  romaria  para  Roma  fez  o 

feu  Reyno  tributário  à Igreja  Romana  no  anno  de  847.  & 
morreono  de  857. 

g.  Ethclualdo  morreono  de  858. 

• 4.  Ethelbertomorreonodc86$. 

5*  Saõ  Ethelrcdo,node872. 

6.  Elfrcdo,no  de  899. 

7.  Duarte  , filho  de  Elfredo , & herdeiro  de  fua  grande 
piedade  aparelhou  hum  cvcrcito contra  Ethelwaldo  fcu  pa- 
rente, por  ter  tirado  húa  Freyra  de  hum  MoRcirojôc  de- 
pois de  ter  affugentadoaqueilcfacrilego  Príncipe  ,rcfiitu- 
nioao  Moíteyroa  Freyra, no  annode  901.  Morreo  no  de 
924. 

•T  Adet- 
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Uvro  IV. 

8.  Adclftano  morreo  no  de  940. 

9.  Edmundo  nodc946. 

10.  Ethelrcdouodc954. 

; 11.  Eduinonodeç^S. 

12.  Edgaroconftituhio  ,& nomeou  a Saõ  Duftanopof 
Bifpo , &lo»o  ficou  Senhor  de  toda  a Monarquia  Britanii 
ca  no  anno  de  9^9.  Deo  ajuda  aos  Bifpos  contra  a inconti- 
nência dos  Clérigos  no  anno  de  974.  & morreo  node97Ç. 

1 7, . S.  Duarte , morto  pe>as  rraições  que  armou  contra 
cUc  fiià  Madrafta  ,foy  cfclarecido  por  Deos  com  milagres 
no  annode  978. 

14.  Edelredo  morreo  no  anno  de  1015. 

15.  Edmundo II.  deftc nome morreonode  1016. 

1 6.  Saõ  Canuto  Reyda  Dania  ,&  também  Reydeín- 
gla terra,  mercceoo  fobrenomede  Magno  pela  fua  infigne 
piedade,  no  anno  de  1016.  Foycm  romaria  atèo  Sepulcro 
dos  Santos  Apoftolos  ;&  voltando  para  0 feu  Reynoalcan*- 
çou com  cem  talentos  cm  Pavia  obraçodo  grande  Doutor 
Santo  Agoíhnho  ,no  anno  dc  1027.  Morreo  no  de  1056. 
: 17.  Haraldofoy  morto  no  de  1040. 

1 8-  Canuto  ,dito  por  íbbrenome  o Duro  , morreo  no 
de  1041. 

19.  -S.  Duarte  livrou  oReynodo  poder  dos  Danos  no 
annode  104$.  Confervou  a virgindade  fendo  cazado por 
muitos annos ; porém  para  confervaçaõ  da  Coroa  pedio ao 
Suinmo  Pontífice,  que  o abfolveíTc  do  voto,  no  anno  dc 
1060.  Morreo  no  de  1066.  efclarecido  com  milagres, ôc 
canonicamente  relatado  entre  os  Santos. 

20.  Toílico  morreo  no  mefmoanno. 

21.  Haraldo  Rey  da  Norveja  ,&  depois  ufurpadorde 
Inglaterra,  perturbando  a mcfma  Igreja  de  Norvtja  foy  re- 
prehendido  por  Alexandre  II.  & morreo  node  10 />6. 

22.  Guilherme  Duque  da  Normandia  , herdando  de 

Saé  Duarte  eíte  Reyno,com  a bençaõ  daSè  Apoílolicao 
--  - - Mm  2 ü- 
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livrou  das  tyrannias  do  fobrcditoHaraldo.  Morreo  noan- 
node  10S7. 

2$.  Guilherme  II.  fuccedeo  aopay,3c  moleflou  a An- 
fclmo  Arcebifpo  de  Cantuaria  , porque  defendia  ao  Papa 
Urbano  II.  no  anno  de  1096.  & morrco,  como  mercciaõ 
feus  exccfíbs,  rro  dc  1 100. 

24.  Eílcvaõ  morreo  no  anno  de  1135.  Prometteo  de- 
fendera Igrqa , mas  faltou. 

25.  Matrhildes  morrco  no  de  1 1^4. 

. 20.  Henrique  II.  defte  nome  , foy  feiro  Rey  dc  Duque 
que  era  da  Normandia.  Reccbeo  deba  ixo  de  hum  annuo  tri- 
buto à Sê  Apoftolica  o dominioda  Hybcrnia  no  de  1159. 
Aílimo  com  odevido  obfequio  ao  doceido  Pontiíicc  Ale- 
xandre ; 3c  morrco  no  de  1 1 66. 

27.  Ricardo  I.  deftc  nome  morreo  no  anno  deu  93. 
Fez  publicas  penitencias  pelos  tribu  tos , que  pedia  às  Igre- 
jas, no  de  IlÇO. 

2tf.  Joaõ , eftando  em  grande  aperto , 3c  naõ  fe fiando 
dosfcusvaíIhlIosnorempoqueoRey  dos  Francos  aparelha- 
va hum  grofTo  exercito  contra  o feu  Rcyno  jfcfujeirouao 
Pontífice  Innccencio  III.  & tirando  a Coroa  de  fua  cabeça, 
apozna  obeçade  PanJulfo  Legado  Apollolico,  proteí^? 
tando  , que  nem  cHe,r.cm  feus  SuccclTòrcsa  tornariaõa 
tomar  fenaõ  por  maõ  do  Romano  Pontífice,  fazendo  tri- 
butarias da  Igreja  Romana  a Inglaterra  ,3c  Hybcrnia  ,de- 
forte^quealimdamoedadeSaõ  Pedro, pagaria  cada  anno 
milmarcosde  prata  ,3c  romaria  à Igreja  tudo  o que  lhe  ti- 
nha ufurpado  , no  anno  dc  1213.  ... 

29-  Henrique  UI.  no  anno  de  1272. 

30.  Duarte , no  dc  1*07. 

31.  Duarte  o Moço  no  de  1327. 

32.  Duarte  VI.  deite  nome  no  anno  de»  377. 

•33.  Ricardo  II. no  de  1^99. 

• 34-  Henrique  IV.  deite  nome  >110  de  1414. 

Hen- 
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35.  Henrique  V.  no  de  14**. 

36.  Henrique  VI.  no  de  1471. 

37.  Duarte  VII.  no  dc  1483. 

$8.  Duarte  VIII.  no  de  148$. 

39.  Ricardo  III.  no  de  1485. 

40.  Henrique  VII.  node  1509. 

41.  Henrique  VIII.  foyo  primeiro  que  mercceo 
receber  do  Papa  Leaõ  X.o  titulo  de  DefenfordaFé  ,poe 
ter  eferito  hum  livro  contra  Luthcro;  & depois  foy  nüa 
Hydra  de  fete  cabeças  contra  a Santa  Igreja  dc  Roma.  Mor- 
reo  no  anno  dc  15*7* 

42.  Duarte  IX.  no  dc  1 555- 

4$.  Maria  no  dc  1568. 

44.  Ifabel  tam  affamada  pelas  fuas  impiedades , fle 
heregias , morreono  anno  dc  1603. 

45.  Jacobo  morreono  de  1625. 

46.  Carlos  foy  degollado  no  de  1 649. 

47.  Carlos  II.  foy  fclizmcnte  reftituido  no  anno 
dc  1 660. 

CAPITULO  IX. 

Dos  Reys  de  Efeocia. 

f . TTErgufTio  >no  anno  dc422.  depois  do  nafei- 
mento  de  Chriíío,  fundou  o Império  Eíco- 
ccz ; & morreo  no  anno  de  424. 

2.  Eugênio  no  anno  dc  45 2. 

3.  Dongardo  no  dc  45?« 

4.  Conílantino  I.  deite  nome  no  de  479. 

5.  Congallo  node  501. 

6.  Gorano. 

7.  Eugênio  II.no  de  558. 

8.  Congallo  II.no  de  568. 

Mm.  5 j Kin- 
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9’ 

10. 

1 1. 
I z- 
13* 
i4- 

f i5- 

ió. 
17. 
• 18. 

1 9* 
20. 

21. 
: ' 22. 

21- 

24. 

25. 
t 26. 

27. 

28. 

29. 
3o* 
31* 
?2* 
33* 

44. 

55- 

36- 

37* 

?8. 

39* 

40. 

4*- 

42. 


Kinn.it.cllo no  dc 565^.  • 1 

Aidanonode  604. 

Henncto  I. 

Eugênio  III.no  de  42(5. 

FercnrdoI.no  de  63 5* 

Donaldo  I.  no  de  649. 

Fercardo  II.no  dc  678. 

Malduino  no  de  688. 

Eugênio  IV.  no  de  697. 

Eugênio  V. 

AmberKletto.  1 

Eugênio  VI.  no  de  721.' 

Mordaco. 

Etfino. 

Eugênio  VII.  no  de  764. 

Ferguíio  II. 

Solmathio. 

Acayo.  • i . . . ■ 1 . ■ 

CongalIoIII. 

Dongallo  no  de  850. 

Alpino.  ‘ ' * •'} 

Kcnneco  II. 

Donaldo  II.  no  de  858.  * 

Conílanrino  II. 

Erho  Alipes,  ou  Ligeiro  , no  annode  875. 
Gregorio  Magno  no  de  892. 

Donaido  III. 

Conftnniino  III.  : 

Milcolumbo  . ‘ . 

Indulfo. 

Duffo , no  de  978.  > J 

Culeno. 

Renerho.  • 1 

ConílantinoIV*  •_  -■ 


Gri- 
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4?- 

44- 

45- 


46. 


49. 

50- 

51- 

52. 

5?« 

54- 

55- 

56. 


6 4- 

65- 

66. 


67* 

68. 

69. 

70. 


..  V.  «y  JLflW.  JF.  VMÚV 

Grimono  anno  de  1003.  ; 

Miicolumbo  II.  no  de  1034. 

DonaldoIV.  : 

Maqueto. 

_ Miicolumbo  III.  - •'  i ! • ~ -T 

Dona  Ido  V. 

Duncaro. 

Edgaronode  1107.  : * '«  r- 

Alexandre  I.  ' ■ ' 'l 

David  I. 

Miicolumbo  IV. 

Guilhclmo  no  de  1214. 

Alexandre  II.  .1  ■ . . 

Alexandre  III. 

Joaô  Billiolo. 

Roberto  Bruífio  no  de  13  29. 

Duarte  Billiolo.  ; 

DavidII.Bruffio,  nodei270. 

Roberto  II.  Eftuarto,no  de  12(90. 

Joaõ II. Eíhiarto,no  de  1406. 

Jacobo  I.  Eíhiarto,no  de  1457* 

JacoboII.  Eftuarto,no  de  1460. 

Jacobo III.  Eftuarto,node  1488* 

Jacobo IV.  Eíluarto,node  151$. 

Jacobo  V.  Eíluarto,  no  de  I542* 

Henrique  VIII.  no  de  1567. 

Jacobo  VI.EÍluarto  ,nodc  1615. 

Carlos  filho  de  Jacobo  foy  degoliado  no  alnno 
de  1649. 
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CAPITULO  X. 


1. 

2. 

3- 

4- 


7- 

S. 

9- 

10. 

11. 

12. 

*?• 

I4. 

*5* 

16. 

17- 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 
24. 

24. 

25. 

26. 
27-. 
2*. 
291. 


Dos  Reys  da  Dania. 

FRotòn  I.  morrco  no  anno  de  Chrifto  76. 

Ingello. 

Olavo  I. 

Haraldo  I. 

Frotòn  II. 

Ha  raldo  II. 

Haldanol. 

Unguino. 

Sivaido  I. 

Siga  to. 

Sivaido  II. 

Haldano  II. 

Haraldo  III. 

Hetha  , menina. 

Olon  Vcgerho. 

Ovvundo. 

Sivvardo  I. 

Berrhlo. 

Jarmcrico. 

Brodcno. 

Sivvaldo. 

Sinion. 

Biorno. 

Haraldo  IV. 

Hormon  I. 

Gotrico , no  anno  de  805. 

Olavo  II.  no  de  8ir. 

Henningo  no  dc  815“. 

Sivvardo  II.  no  de  8 1 8* 

Ringon  no  dc  8 18* 
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3 T.  Regnero  Lochbrod  no  dc  83  r. 

32.  Ubbono  Efpurio,nodc832. 

33.  SíwardoIIl. 

34.  Érico  I. 

3 5.  Erico  II-  no  dc  859* 

36.  Canuto  I. 

37.  FrotonlII. 

38.  Gormon  II. 

3 9.  Haraldo  V.  no  de  901 

40.  Gormon  III.  no  dc  931. 

41.  Haraldo  VI.  node  980. 

4 2.  Sucnon  no  dc  1 o 1 4. 

4$.  Canuto  Magno  no  de  .103  6. 

44.  Canuto  III.  o Duro  nodc  1041 

45.  Magno  nodc  1046. 

40.  Suenòn  II.  no  de  1074. 

47.  Haraldo  VII.  no  de  1076. 

48.  S.  Canuto IV. nodc  1088. 

49.  Olavo  o Faminto  no  dc  109^ 

ço.  Erico  IV.  no  de  1102. 

5 1 . Nicolao  no  de  1 134. 

52.  Erico  V.  no  de  1139. 

53.  Erico VI.  nodc  1 >'491 

54.  Sucnon  IV.nodci  160. 

54.  Waldemaro  no  de  1 1 84. 

56.  Canuto  VI.  node  1202. 

57.  Watdemaro  II.  no  de  1 242* 

58*  Erico  VII.  nodc  1250»  1 

59.  Abel,  no  de  1252. 

60.  Chriftovaõ  I.  no  dc  1 259, 

éi.  Erico  VIII.  nodc  1286. 

62.  Erico  IX.  no  dc  1 2.2 1 .. 

63  . Chníloraõ  H.  no  ac.  1 3 33V 

<*4r  Waldemaro  IIL-  aó  dc  1340*. 
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Wardc- 
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61 L 

69. 

70. 

71a 

7h 

7?* 

74- 

74* 

76. 


2. 

3- 

4* 

& 

7* 

S. 

9- 

10. 

11. 

12. 

H* 

14. 

,5- 

16. 
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WaldemaroIV.  node  i?75-  1 
Margarerha  no  dc  14*5. 

Eiico  X.  dos  Germanos,  no  de  1439. 
Chridovaõ  III.  node  1448..- 
ChriflÍGno'I.  no  de  1482.  o I . ; 
Joaõnode  1513.  J< 

Chriftiano  II.  no  dei  1522. 

FridcricoL  node  1533. 

ChriAia.no  II I . no  de  1 5^9.  .;-i 
Friderico  II.  no  de  15880  ’ . ; 

Chriftiano  IV.no  de  1648- 
Friderico  III. 


I V~:  f I ,11  ,.  , • I».  * . . / 

CAPITULO  XI. 

f ' * • * ' ■ / 1 - 4 * 


Dos  Reys  de  Suécia. 


Blorno,  primeiro  Rcy  Chriíhõ  converti- 
do à noffa  Santa  Fè  por  Santo  Anfgario. 
Wichfcto. 

Erico. 

Oítenris. 

Efturbiorno. 

Enco.  ■ , . ' . . 

Olano. 

Emundo. 

EítincKel. 

Halflnuo.  . . ..  j 

Amandro.  . , ' 

Aquino. 

Magno  L . !, 

Suercon  I,  *, 

Carlos.  . } 

Suercon  II,  ;- 


[oi® 
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LZí 

liL 

19. 

20. 

21. 

22. 
2V 
24. 

25: 

26. 

27. 

28. 

29. 

3°* 

31* 

?*• 

??• 

34- 

^5* 

?7- 

?8. 

39- 


7 Livra  lP.- 


■'.A 


55*: 


40. 

4í. 

42. 


x. 


. -f 


0'-  — 


..r 


Joaóf.- 

SantoEricono  annode  1150. 
Cana ro  no  de  1 168. 

Erico  III.  no  de  1 222. 

EricolV.  npde  1249.  *■  > 1 
Waldemaro.  ' ■ r-,  1 

Magno  II. 

Birgero. 

MagnoIII.no  anno  de  1 } 25. 

Magno. 

Magno  Schmech  , no  de  1 774. 
Alberto  Mechelb.  no  de  139$. 
Margaretha  no  de  1412.  • 


r 
1 1 


Erico  ^omerano  no  de  14^9. 
Chriflovaônode  1448.  _ .«'-f 

Carlos  Sueco  no  de  1470. 

ChriilianoI.no  de  1482.  1 * 

]oaõ  II.  node  151J.  r .•  7 

Chriftiano  II.  no  de  1532-  .* 

Guílavo  node  iz6q*  ‘ 

Erico  no  de  i^7<v  ' ‘ ' * i 

Joaõ  III.  no-dc  1592.  - • j 

Sigiímundo  , herdeiro  de  Poíonia  no  de 
1 602.  : . ' 

Carlos, coroado  no  de  1607. 

Guílavo  Adolfo  morto  no  de  1 632. 

.'  Chriítina.  ' 

CAPITULO  XIL  * 

Dos  Reys  de  Ungria . 

St-  • • . ;•  J- 

SAnto  Eílevaõ  efeolhido  por  Deos. no  an- 
no de  997* 

Pedro 
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li* 

1 2. 

*?• 

M* 

*5- 

IO. 

*7« 

18. 

19. 


jo. 

21. 

22. 

*?• 

24« 


27- 

28* 

29. 

20. 

V- 

32. 

*?• 

?4- 

35- 


Pedro  Germano  no  de  103  8» 

Aba  Ungaro  no  de  1041. 

André  L no  de  1044. 

Bela  L no  de  1047. 

Salamaõ  no  de  1063. 

Geiza  no  de  1074. 

Ladislao  L no  de  1077. 

Colomannonode  1095. 

Eftevaô  II.  node  ui  o. 

Bela  II. node  1135. 

Geiza  1 1.  no  de  1 1 45. 

Eftevaô  III.  no  de  1 1 65. 

Bela  III.  no  de  1 176. 

Enoericonode  1198. 

Ladislao  II.  no  dc  1206. 

André  II.  no  dei  207. 

Pela  IV.  no  de  1238* 

Eftevaô  IV.  no  de  1 275. 

Ladislao III.  node  1277. 

André  IIl.no  dc  1290. 

Wenceslao  no  dc  1301. 

Òrthon  Bavaro  no  dci304. 

Carlos  Napolitano  no  dci^ig; 

Luiz  L no  de  1342. 

Maria  no  dc  1282. 

. Carlos  II.  no  ac  1384. 

Sigifmundo  Empcrador  no  de  1 3 87. 

Alberto  Empcrador  no  dc  1438. 

Uladislao  I*  no  dc  1 440. 

Ladislao  IV.  node  1444. 

Mathias  L no  dc  1458. 

Uladislao  II.  no  dc  1490. 

Luiz  II.  no  dc  1516. 

Fernando  I.  nodci  $i6.  & depois  Empcrador. 

Maxi- 
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36- 

?£• 

^8. 

39- 

40- 
41* 


Maximiliano  II.  nodc  156$.  Emperádon 
RudolfoII.  no  dc  1572.  Emperador. 
Mathias  II.  no  de  1608.  Emperador* 
Fernando  1 1.  no  de  1 6 1 8. 

Fernando  III.  no  de  1625J 
Fernando  IV . no  de  1 647. 

CAPITULO,  XIII. 

Dos  Reys  de  Polonia. 


I 


BOlcsIao  no  annode  1025. 

Mefcon  no  de  1054. 

Caftmiro  no  de  1058. 

Boleslao  II.  no  de  1082. 

Uladislao  Príncipe  noanno  de  1102* 
Boleslao  III.  nodc  1149,  > ; 

7.  Uladislao  II- no  de  1145';  / - r 

8.  . . .Boleslao  IV.no  de  117?* 

9.  Mieceslao  IV.  no  cí_c  1 177. 

10.  Cafuniroll.  node  1194. ' *'  ' '•  r. 

.,xi»  ' Lcfco-  o Alvo  nodc  1227.  ,>  j - f ;> 
12.  Uladislao  III.  no  de  1252. 

i}.  Henrique  no  de  1238. 

14.  Uladislao  IV.no  de  1249,  ■ . - . 

14.  Henrique  o Pio  no  de  1242. 

f,  16»  Premislao  no  de  1259. 

* , 17.  Boleslao  o Pio  no  de  1279, 

1 8.  Boleslao  IV.  no  de  1279. 

19.  I.cfcoo  Negro  node  1289- 

20.  , wenceslao  node  1295. 

. 2'.  Premislaonode  1296. 

22.  . Uladislao V.  node  14^4. 

*$..  . CaíimirolIL  no  de  1370.. . 


o 


j 


« 


Luiz: 


% 
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Çç4  Efitme  Chrondogico,  Genedogico , & FíiJtorico, 

14.  Luiz  Ungarono  de  1384. 

25.  Hcdwig,&  Jagcllon  no  de  14$ 4. 

2 6.  UladislaooMoyo  no  dc  1444. 

27.  Cafímiro  IV.  no  dc  1492. 

28.  Joaõ  Alberto  no  de  i5pi.  - 

29.  Alcxandrcno  de  1506.  ' 

30.  Sigifmundono  dc  1548. 

31.  *SigtfmuftdoAug...  nodc  1571. 

3 2.  Henrique  no  de  1 574. 

33.  Eítevaõ  Barhor...  node  1586. 

3 4.  Sigismundo  Sueco  morreo  no  dc  i 63  2. 

35.  L»<Jis1  ao  morreo  no  dc  1648. 

3 6.  CafimireT. 

. • * *.  • e ••  • * 

Advirta  o Lcytor  em  primeiro  lugar , que  no  Catalogo 
dos  Reys  da  Bretanha  ,Eicocia,Dania  , Suécia  ,Ungria,& 
Polotiia, começamos  daquellesReys,qucou  florecèraô de- 
pois do  nafcimcntodcChrifto  ,ou  depois  de  convertidos 
cíTcs  Reys  à noífa  Santa  Fè ; fendo  que , fe  quizeramos  rela- 
tar todos  os  Reys , que  eítas  naçoens  tiveraõ  ,haviamos  de 
recorrer  aos  Séculos  mais  antigos  antes  da  vinda  de  Chrif- 
to, nos  quaes  tiveraõ  o principio  de  fuas  Reaes  profapias. 

Em  fegundo  lugar  repare,  que  na  relaçaõ  deites  Reys  naõ 
damos  mais  diítinta  noticia  de  fuas  acções,  porque  o que 
efcrevèraõ  alguns  mais  veridicos  Hiítoriadores  fobrecílcs 
Reys  em  Europa,  naõ  chegou  a eíte  pequeno  canto  da  gran- 
de America,  em  que  eítou  :&  como  dizia  Santo  Agoftinho 
no  primeiro  dos  quinze  livros  que  compoz  do  Myíierioda 
Trindade : 'Keyue  entm  omnia  , (jitee  ab  omnibits  confcribun- 
tur , in  ommum  m.vuis  Veniunt. 

Aceite  poiso  benigno,  & Catholico  Leytor  eíte  peque- 
no trabalho  , que  tomei  aflirn  para  fugir  do  ocionosbre- 
ves  tempos  que  me  concedem  os  miniílcrios  de  mais  impor- 
tância, cm  que  me  occupaa  fanta  obediência , como  para 

cxci- 
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excitar  nos  quclcrcm.  eftas  poucas  folhas  do  meuEpitomc 
mayoraffetfo  ,&  reverencia  para  com  a Igreja  noíía  May, 
authorizada  com  tantas  Profecias, alentada  como  fanguc 
dc  tantos  Hcroes ; perfeguida , mas  fempre  vencedora  de 
tantos  inimigos  ,ôc  obedecida  dc  tantos  Monarcas:  poden- 
do cada  hum  de  feus  filhos  ( depois  dc  renovara  memória 
de  todas  eítas  grandezas,  & prerogativas  recopiladas nef- 
tes  quatro  Livros)  convidar  a mefma  Igreja  fuaMáy  com  çá  , 
as  palavras  de  Ifaías:  LeVain  arcuitu  oculos  tuos  ,&Vtde:  6o[ 
envies  tjli  congreg.iti  funt , Venerunt  tibi : flij  tui  cie  longe  Ve  vtrf.  4.1 
niivt  ,&  fi.i*  nue  lieUtere  furgent.  Et  nrnbulabunt  Gentes  in  jbUcm 
Iwniiie  ruo  ,&  Reges  in  Jplendore  ortus  tut.  Ecom  a viftade  3. 
tantos  Reys,  que  nefte  quarto  Livro  a adoraõ , & de  tantos 
milagres  , que  a confirmaô  , crdccràõ  os  júbilos  da  May, 

& feaugmentaráô  asnoíTas<eíperançasde  gozar  algum  dia 
defeus  gloriofos  triunfos  rioC  eo  ,como  agora  participa^ 
mos  de  fuas  iníigncs  vitorias  na  terra.  Amen. 


FINIS,  LAUS  DE  O. 
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